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DECRETO-LEI N. 6.143 — de 29 de dezembro de 1943 


Orça a Receita e fixa a Déspesa Geral da República 
para o exercício de 1944 


| O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
— 180 da Constituição, 


DECRETA: 


— Art. 1.º — O Orçamento Geral da República dos Estados Unidos do Brasil, a 
| para o exercício de 1944, estima a Receita em seis bilhões, quatrocentos e 
trinta milhões, duzentos e trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 6.430.233.000,00) 
(e fixa a Despesa em seis bilhões, quatrocentos e três milhões, quinhentos 
e trinta e um mil, novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 6.403.531.910,00). 


Kia Art. 2.º — A Receita, conforme Anexo n. 1, será realizada com o pro- 
| duto do que for arrecadado sob os seguintes títulos e sub-títulos: 
= RENDA ORDINARIA Cr$ Cr$ 


| 1 RENDAS TRIBUTÁRIAS.. 5.519.480.000,00 

— JH — RENDAS PATRIMONIAIS 9.500 .000.00 

— HI — RENDAS INDUSTRIAIS... — 356.141.000.00 | 
IV — DIVERSAS RENDAS......  257.972.000,00 5.943.095.000,00 
| RENDA EXTRAORDINÁRIA............. 487. 140.000,00 

RR RECEA Cr sado 6.430.233.000,00 

E, 

E Art. 3.º — A Despesa, na forma dos Anexos de ns. 2 a 22, distribuir-se-á 


* do seguinte modo, para satisfação dos encargos da União, custeio e manu- 
— tenção dos serviços públicos: 


Ses Cr$ Ê 
Anexo n. 2 — Presidência da República............... "2.496.800,00 4 
* Anexon. 3 — Departamento Administrativo do Ser- 

“28 RR PONCO +... Ea 16.181.900,00 


É A jexo n. 4— Departamento de Imprensa e Propaganda 14.501.760,00 
- Ane 5 — Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 


DC AA “21.040.000,00 “5 


í ' e dia id 

6 DECRETO-LEI N. 6.143 — DE 29 DE DEZEMBRO DE 1943 y de 
Anexo n. 6 — Conselho Federal de Comércio Exterior. 1.882. 700,00 
Anexo n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização.... 470.900,00 
Anexo n. 8 — Conselho Nacional de Águas e Energia 

Eca o sos TED dir Acho a io E 1.504.000,00 
Anexo n. 9 — Conselho Nacional do Petróleo.......... 50.021.000,00 
Anexo n. 10 — Conselho de Segurança Nacional........ 495.640.00 
Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização Econômica. 11.453.800,00 + 
Anexo n. 12 — Comissão Central de Requisições........ 407.100.00 
Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica... ...........» 535.854. 690,00 
Anexo n. 14 — Ministério da Agricultura. ............. 236.146.310.00 
Anexo n. 15 — Ministério da Educação e Saúde. ....... 428.500. 654,00 
Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda................. 1.672.076. 234,00 
Anexo n. 17 — Ministério da Guerra... .........c.u0.. 1.365.790. 163,00 
Anexo n. 18 — Ministério da Justiça e Negócios Inte- OVA? 

dies Za estiegor: ARE NF 347.725.239,00 
Anexo n. 19 — Ministério da Marinha................. 535.270.568,00 
Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores....... 78.037 .355,00 ; 
Anexo n. 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Co- * HE 
RR co ria pda ER ir — 309.458.000,00 
Anexo n. 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas... 774.217 .097,00 


TOTAL DA DESPESA... ..:.-.. 6.403.531.910,00 


Art. 4.º — Fica o Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda autorizado 
a realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias para antecipaçi 


da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1 -000.000.000,0( 
Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1943, 122.º da Independência 
e 55.º da República. 


GeruLiO VARGAS 


4. de Souza Costa. 
Alexandre Marcondes Filho. 
Eurico G. Dutra. E 
Henrique 4. Guulhem 

João de Mendonça Lima. 
Osvaldo Aranha. a 
Apolônio Sales. ' 
Gustavo Capanema. 


J. P. Salgado Filho. 
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“ s 
RECEITA ESTIMADA ue 
— RENDA ORDINÁRIA 
1 — RENDAS TRIBUTÁRIAS 
a RES E PR 2.239.100.000,00 ço 
o O E Pa RN RE RO + | e emp eps 
RARO SO quais 760. 440.000, 
E 7 DD RR 652.200.000,00 
RES RR Rs cos e stids Soro nisi 7.000.000,00 5.319.480.000,00 
1 — RENDAS PATRIMONIAIS 
OSC DO e RA PAP, DT 5.200.000,00 
Outras rendas patrimoniais. .......... 4.300.000,00 9.500.000,00 
| 
| WI — RENDAS INDUSTRIAIS 

Correios e Telégrafos. ............... 250.000.000,00 
Estradas de Ferro................... 87.925.000,00 
Imprensa Nacional.................. 12.000.000,00 
Outras rendas industriais. ............ 6.216.000,00 356.141.000,00 

IV — pivERSAS RENDAS 
Taxa de previdência social............ 45.000.000,00 
Taxa s/a exportação do quartzo ....... 32.000.000,00 
Taxa de educação e saúde............ 30.000.000,00 
RR Pro oie enis nono ds > 23.000.000,00 
Emolumentos consulares... ........... .23.000.090,00 
Renda do D. N. E. (Ensino Secundário) 11.000.000,00 
Imposto sôbre farinha de trigo........ 10.200 .000,00 
O a e ras 4 PRA op É Sé 83.772.000,00 257.972.000,00 5.943.093.900,00 

RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Impostos da Municipalidade...............cccccccrie cos 158.000.000,00 
DILEMA DDD PRM RED Di 80.000.000,00 
EO BRER Ela CRU RR se esa sia se maço E o Eae -— 75.000.000,00 , 
TO a RN SR, JE PNR a ENE 60.000.000,00 
Taxa de DER > sto AL tes 2 RAL ada DU, 45.000.000,00 
CR E ro SA o ass b a O qo ado o SÉ o ras ala 25.000.000,00 
Taxa adicional de assistência hospitalar... ................ 14.700 .000,00 
Outras rendas extraordinárias... .....cccccsccccccerneeo 29.440.000,00 487 .140.000,00 

FOCAL DA RCERÊA 5 AS aaa Sra sa à Drade CRO  ade 6.430.233.000,00 
Di 
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DESPESA FIXADA 


I — pESsSOAL 


DARE 00 2 eo a eai DMR AR E o Ta 
ENAP GÕES 2 gos ns ima mp Es PANA Ra 9 sr a 

é iutras despesas'com pessoal... .....isicueiscsesrrisiesa 
Pessoal adido e em disponibilidade.............cccroci. 

tin pe BR A RA E ORE De o RR DA 


“MM — maTERIAL 


eis ao DD At RAD UBS O RN E QUO E Mer e 

edge O cs SR RES e Ro EAR RR 
RR RE E Rs o e RT o AS Sea a Seria 
Outras despesas com material............ccccccccc cocos 


NI — serviÇOS E ENCARGOS 


Auxílios, contribuições e subvenções..............cccc.. 
ER NERO ERRETADONRUISS de= aa açuo = mia é cin a eis o epa tl at SIS 
nro DESTA A o ARRSDE CRE JO PARES REA q E Te 
Abono familiar......... DER AR SR Perus ds EAN No o o dn EA 
MEEREGR SS GADDIO. = de e mise o nro saga Dto erro rider o a 
RENDAS paratDIGEVENIOr. à. snes o ses jp Salem minieierea 
RR RR MR aos se mo re ee es Ee 
Serviços educativos e culturais. ............ccssccssesooo 
Serviços de saúde e de higiene............cccciscescrios 
ERR IS CAE SS ELE NA dn) im eruiosimo rs o nn E eee rm aa é 


sy Comissões e despesas no exterior............cccccsiseess 


TIRO AO E AD PN En RR RR eo e 
Serviço de transporte postal... . ...iciceciscsse secure. 

stradas de ferro mantidas em regimes especiais. ......... 
“Outros serviços e encargos...........ciccccec co. Pta 


RREO Im qi ES tis RA Sds ro areia do 


-V — piviDA PÚBLICA 


| Esterha, <= 0.2.4. oi dio cd 373.927 .467,00 


Consolidada 
4 CR PR 299 .633.620,00 


a 


RR E “o: . 
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671 
175 
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141 
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298 
74 
200 
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512.567,00 
- 601.800,00 
025.813,00 
915.760,00 
. 224.387,00 
- 003.986,00 
- 043.700,00 
- 003.060,00 
- 790.499,00 3.143.121.572,00 


. 005.072,00 
032.921,00 
. 768.961,00 
820.000,00 1.228.626.954.00 


5 


505.071,00 
397.684,00 
«033.000,00 
. 000.000,00 
- 000.000,00 
. 000.000,00 
. 000.000,00 
512.500,00 
. 259.250,00 
. 760.000,00 
. 540.000,00 
. 600.000,00 
500.000,00 
100.000,00 
634.594,00 1.068.842.099,00 


3.280.000,00 . 


561.087,00 
. 100.198,00 959.661.285,00 
6.403.531.910,00 
26.701 .090,00. 


6.430.233.000,00 
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i TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) , 
">" 
x E. ç 
RENDA ORDINÁRIA a 
1 — Rendas Tributárias y 
MINISTÉRIO DA FAZENDA A N 
a) Importação, entrada, saida s estadia de navios e : 
aeronaves; e adicionais: : 
; ) 4 
a 01 — Direitos de importação para consumo......umciiiiiittinetiio. 700.000 z ) 
ú — 02 — Imposto adicional de 10% sôbre os direitos realmente devidos...... 55.000 e 
— 03 — Taxa adiciona! relativa a mercadorias e materiais despachados com "a 
isenção de direitos de importação. .......icccicceiraos O Mesa ão 1.600 hat 
04 — EMITE RA CR DAIRE 4). or res re io ele re mada ora meiga 210 E 
RD RUDE ao US qro MMS era perto nin on fo pata 50 AD 
DER Eat Ie OCR pi MA Aco css os rula r o saio e 80 “58 
CS DS COPO Te ara APRE ER AD RR RR 3.500 760.440 j 
Lz E 4 
b) Imposto de Consumo ú 
sa SA NR AN NAO RNP 415.000 he 
DO Ca ra e RP À POD 310.000 pa 
10 — Áleool............ o, Ai RA CUM AR GE 16.000 é 
RR = Fogioros: us ns o.-.o-, ooo. RENO RR ER SS o tolo ti RD 102.000 a 


= Sa Degtaiaia o REP O cr E E SS Seo e no E adro idibi o alo aja a Se 18.200 
RAND ERON LES soe, pes chão piorar alo fesonia vaia 70.000 
14 — Pertumarias e artigos de toucador......ececcriceesissereravears 65.000 
Is — Especialidades dpraunrihficis 85 0 bene O PRP SP RERG  s R RRERREN 42.000 

DER R RSRRES RNRE SARRO vo nto mo er deja 0 mi Dia 0 E 38.000 


18.000 |. 
3.200 


E Tt "190.000 E 
20 — Artefatos de tecidos e peles............ccicciccoso Ddrarê ia efe E 65.000 , mg 


21 — Papel e seus artefatos. ....... ERR ROSI TR NI À RAE OS a/6 STE inlalgio 7.000 
| 22 — Cartas desogar........ cs ricos RES GE RR cc ARS 2.100 
Wai Ohabeus e bengalas. js. servo eco n nda sons Per A a po pe 10.500 
24 — Louças e vidros... E ESTSP OR oo TO aa 8.300 
25 — Ferragens (artefatos de ferro e outros metais). ........cuceumenias 9.000 
26 — Café torrado ou moído e chá. ......icccisescerios E nei So efa o 18.300 
27 — Banha, On PES Seção DR E RN SR PR E ADIAR 8.200 
RR SO sra e destas 24.000 
29 — Armas de fogo, munições e fogos de artifício... fa 6a o 6a Tino 2.700 
- 50 — Lâmpadas, pilhas e aparelhos elétricos. .............. Bipiea eldumialo atoa 


elo ojola nb a aco p plbo ac misin as a Daio ndo ciuim neo o a suja 0 0 0 


esa o Dons domcnsa dr sesmaria ro na nan dr urna 
anamnese cactos En pan nunc e ans ss a canas nn ua 
aa sn nv anne copos pod MjN qa na no o ra qa cano ro ns a 00 
qu sd vo qua ca ubinls sacar ar cs canino o unas ee nnuco 
olminin qu sine dam a pis 0l0:q PN a 0,0/4 
neDasunb nes uns cuentas snsc s c ur canans ass o 0. 
Em Ro pina aro mid Slejuimis qa 60.» 0 inaja A iqm Wen (an o e jo 


PRE A 


= 09 AO ONaINAa, 


p Imposto de renda e proventos de qualquer natureza 


53 — Imposto sôbre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais 


MED Es SUDO art sda 6a di É ITR, PRP A 2.150.000 
54 — Imposto adicional para proteção « família............ccsesesertos 22.000 
55 — Imposto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de seguros 

de vidas, pensões, pecúlios, etc.............csesceccro recesso 65.000 


56 — Imposto sôbre lucros fortuitos, valores distribuidos em sorteios por' 
clubes de mercadorias. prêmios concedido: em sorteios, mediante 
pagamento em prestações, por associações construtoras. ......- Boo 
57 — Imposto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas...... 1.300 2.239,100 


d) Imposto do sêlo e afins 


e O O SR ORE O PR NA ROD AR DR 650.000 
59 — Imposto sôbre operações a têrmo...........ccsccissesersaeeseses 2.000 
60 — Imposto sôbre vales para brindes..........ccccscs scene ccescures 200 652,200 


e) Nos Territórios 
61 — Impostos que competem à União nos Territórios, por fôrça do dis- 
posto na letra /, n 1, do art 20 da Constituição e sôbre vendas 
e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, efetuadas 
nos mesmos Territórios e nos navios nacionais.........cccc cos 7.000 | 5,319,480 


— 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


66 — Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade da União 


- 1H — Rendas Industriais 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


7 = Proddioiis venda da petídico....iiphst res, . ces dcsctisce racer 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil..........ccccesecreereos 


RECEITA 


15 
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TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS ESTIMATIVAS(EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


ESSES IE teto s 
22 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - 


| 69 — Renda do Instituto de Química Agrícola.........ciiciiiiiitiii 3 
“70 — Renda do Laboratório da Produção Mineral.......iciiiitiititio. 50 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
71 — Renda das Escolas Técnicas e Industriais... ......ciicicicititiios 100 
72 — Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos...........icciii. 30 
73 — Renda do Instituto Oswaldo Cruz...........ccccicsiicsisteriioo 450 
74 — Renda do Serviço Federal de Águas e Bico Lonas Arno o vir 1.400 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
75 — Contribuição das companhias ou emprêsas de estradas de ferro e 
“das companhias de seguros, nacionais, estrangeiras e outras...... 900 
RG Renda da Casa da Moeda. ...i. isca re aos o MENA ea 850 
77 — Renda do Laboratório Nacional de Análises. .......ccccicicicitrs 50 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 
78 — Renda do Depósito Público do Distrito Federal... ....ccicctitors 15 
79 — Renda do Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar. 8 
“80 — Renda da Imprensa Nacional.........sevcso. ABA pn 12.000 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
81 — Renda do Instituto Nacional de Tecnologia. .........ccccccciters 170 
| 82 — Renda do Serviço de Alimentação da Previdência Social........... — 
MINISLÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
853 — Renda dos Correios e Telégratos.......cuusccctesccsccerecioaecs 250.000 
84 — Renda da Estrada de Ferro Baia e Mines-.........cccsiciticmero , 3.500 
85 — Renda da Estrada de Ferro de Bragança.........cccccciciiictros 2.400 
86-— Renda da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte....... 6.500 
87 — Renda da Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina...............0- 10.000 
88 — Renda da Estrada de Ferro de Goiaz......c.cucsescsensceneseo 11.000 
89 — Renda da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré......... RE e E a a 4.000 
90 — Renda da Estrada de Ferro São Luiza Teresina.........cccccseso 3.500 
91 — Renda da Estrada de Ferro Tocantins...........i.ciscirisecenos 25 
2 — Renda da Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas,........... 400 
93 — Renda do Porto de Natal, administrado pela União............... 700 
94 — Renda da Rede de Viação Cearense......... cu cessnenssrereeeos 12.000 
95 — Renda da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro............cee. 35.000 
IV — Diversas Rendas 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPASANDA 
— 96 — Renda proveniente da locação de filmes oficiais... ....cccecemaass 500 


97 — Taxa de censura cinematográfica e teatral,,.......cceccccerecenes 760 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


OB e stent CELIO DERA + RPPN 


1.980 


1.800 


12.025 


170 


1.260 


800 | 


339.025 


356.141 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

CR, 
E 90 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas de farinha 
Eus: “de trigo importada ou produzida no país com grão de proce- 
. SD NR o oO ADDRESS DOR RPUIDE DAN MD Pd 
— W0 — Renda dos Aprendizados Agrícolas. ...... Tito Ava Ss da 

101 — Renda da Divisão de Aguas 

102 — Renda de Divisão de Caça e Pesca..... 
- M03 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Animal 
— 404 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal... 


á 


108 — Renda da Divisão de Terras e Colonização 
— J09 — Renda da Escola Agrícola de Barbacena 
10 — Renda da Escola Nacional de Agronomia 
111 — Renda da Escola Nacional de Veterinária 
112 — Renda do Instituto de Biologia Animal 


— N7 — Renda do Serviço de Meteorologia....... ic é 
118 — Renda da Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


o 120 — Taxa ad-valorem sôbre a exportação do quartzo 
121 — Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 
algodão 


137 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de produtos agrí- 
colas e pecuários á 


143 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Comer- 
cial) 
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TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS 


ESSE Semace 


149 — Renda da Escola Nacional de Minas e Metalurgia.........iio. 
150 — Renda da Escola Nacional de Música........ccciiiii e 


154 — Renda da Faculdade de Medicina de Porto Alegre............. 

| | 155 — Renda da Faculdade Nacional de Direito...........cccciiiiis 
156 — Renda da Faculdade Nacional de Filosofia... .........cciicti., 

IP 157 — Renda da Faculdade Nacional de Medicina........cciciiiiio 
; 158 — Renda da Faculdade Nacional de Odontologia..... e E A 
159 — Renda do Instituto Nacional: do Cinema Educativo............. 

160 — Renda do Instituto Nacional de Surdos-Mudos pains e pensões de 


o = Renta elo Meses ENAPERLAR.-, 0. suo ccb na air srs ev reunia ne rmicwvcss 

| 164 — Renda do Serviço Nacional de Doenças Mentais............... 
165 — Renda do Serviço Naciona! de Fiscalização da Medicina. ........ 
Go — Taxa de Educação e Baúde.......cccerciineceriera ceras 
| 167 — Taxa de expurgo das embarcações...........ccccccsiissarros 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


| R 168 — Classificação e avaliação de pedras preciosas... ......vccccrecoo 
- 169 — Contribuição para fiscalização bancária..........cisscsceseeers 
170 — Contribuição para fiscalização geral de loterias................. 

| 171 — Montepio dos Empregados Públicos Civís................cc. o... 
| 172 — Produto . dos depósitos e objetos de valor, ou depósitos nos bancos 
[8 EE NEC EN BSA NR o = 1 nais la 42) D mpi na a ao o a gpa 21 
| 15— Quota fixa anual e imposto de 5% sôbre loterias.............. 
| 174 — Taxa de visitas a embarcações nos fundeadouros............... 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


175 — Montepio da Guerra. .......ccceccstiissirerener sir center 
DIZ = Taxa militam ....v css RR o io Sa sro Sede ai eraeio a E 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 


18 — 10% sôbre a percentagem percebida pelos porteiros dos auditorios, 
Ea sôbre o produto das vendas dé bens móveis e imóveis... 

179 — Prêmios de depósitos públicos...........ccuumececcccececeees 

180 — Renda da Polícia Civil do Distrito Federal.......... a poe 

181 — Sélo penitenciário..........iccceec ec cmee cerne cementereeesaes 
| | 182 — Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federal... 
| 
| 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


CS PRE 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


| — Emolumentos consulares. ..i.....cusssecestseeseeeereseeeeeees 
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ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


300 47.796 


1,400 
7.500 


23.000 
30 34.910 


8.800 
1.000 9.808 


1.000 4 9.457 


2.300 


pa 


185 — Renda do registo das associações e instituições de auxílios mútuos 
e outras organizações de previdência social é SS RAND O dad 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E saÚDE 


189 — Taxa adicional de assistência hospitalar. ...........- Ea 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


195 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obrig 

do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos. .........» 
196 — Produtos da cobrança da dívida ativa da União... . 02.0...» 
197 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfandegas....... 
198 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais. ........... 


= 
ça 


8 Rm 
$2=85E8| 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E comércio 


203 — Renda de imisração........c-ccerruensercucenarereesescesaro 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


204 — Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transportes das estradas de 
ferro da IARA  PERANTS On nara ES a vo E MS 


TOTAL GERAL DA RECEITA.................... dy - 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


E DIREITOS DE IMFORTAÇÃO PARA CONSUMO 


Ms Aa: SER 2.615 — 21-9-1940 
: Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
+ * Decreto-lei 4.061 — 28-1-1942 
Ê Decreto-lei 4.512 — 23--7-1942 
Decreto-lei 4.553 — €-$-1942 
* “Decreto-lei 4.773 — 1- 10-1942 
— Decreto-lei 4.834 — 15-10-1942 
* Decrêto-lei 5.329 — 18-53-1943 
Decreto-lei 6.075 — 8-12-1943 


= imposto ADICIONAL DE 10% SOBRE OS DIREITOS REAL- 


g deito 24.343 — 5-6-1954, art. 2.0 

— — Decreto 24,577 — 47-1934, art. 1.º 

À Decreto 24.599 — 6-7-1934, “arts. 17 e 19 
Decreto-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.0, 3.0 e 40 
- Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.0 


; Aa 300 — 24-2-1038 


% FPEDIENTE DAS CAPATSZIAS 


ei 3. 070 A — 31-12-1915 
Beça, 24.508 — 20-6-1934, art. 25 8 20 
Decreto 24.511 — 29-6-1934 j 


) ' 
PA E ae , % 


D5 q j 
* Decreto 24. 524 — 1-6-1954, arts. 1.º e 2.0 


E —29-6-1954, arte. 1º e 7.0 
Becretoriei 3.982 — 30-12-1941 
to-lei 5,369 — 1-4-1943 


* 


Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas 


Rendas — art. 574 


-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 1, 4.98:1.0 
1 


09 — BEBIDAS 


” 


Decreto-lei 739 — 24-9--1938, arts, 1º n. 2,408 20 
Decreto lei 826 — 28-10-1938, art. 1.0 

Decreto-lei 2.347 — 27-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 

Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 

Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 

Decreto-lei 4,878 — 27-10-1942 

Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 

Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943 


10 — ÁLcooL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 3,408 3º 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 


11 — rósroros 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 4, 4,0 5 4,0 
Decreto-lei 2.929 — 7 8t= 12-1940 


12 — saL 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 5, 4º São 
Decreto-lei 5.626 — 28-6-1945 

13 — CALÇADOS 
Decreto-lei 739 — 24-9-19%5, arts. 1.0 n. 6, 4.0 $ 6.º 


Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


14 — pERFUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR. 


: Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 7, 4.º $ 70 


15 — ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n.8, 4º $ 80 


16 — conseRvAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 9, 4º $ 90 


17 — vINAGRES E ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 10, 4º $ 10 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 2 


» 


E é a Ds ja 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º m; 11, 4º 6 11 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º 


19 — reciDOS nã 
a 8 FÉ ' 
Deceto-lei 739 —- 24-9-1938, arts, 1.º n. 12, 40: Ps " dA 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 
Decretu-lei 4.266 — 17-4-1942 


TE 


b 
A 
1] 


20 — ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 13, 4º 6 13 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 


21 — pAPEL E SEUS ARTEFATOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 14, 4º 6 14 


E 


22 — CARTAS DE JOGAR 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 15, 4» 6 15 


23 — CHAPÉUS E BENGALAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 16, 4º 6 16 
Decreto-lei 1.867 — 13-12-1939 rec, ssdavis, nei 


D to-lei 739 — dd 
24 — LOUÇAS E VIDROS Eca 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 17, 4.º 6 17 


4 
| 
| 
Ã 
1 
j 


25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS) 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 18, 4º $ 18 


26 — CAFÉ TORRADO OU MOIDO E CHÁ 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 19, 4.º 6 IS 


27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º mn. 20, 4º 6 20 


28 — móveis 


' 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 21, 4º 6 21 


29 — ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO 


. Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0 m. 22, 4º $ 22 


30 — LÂMPADAS, PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 23, 4.º E 23 


Lecistação DA Receita — OrçamENTO DE 1944 
mete ao oo na DR 


, Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 38, 4º $ 38 


- FOGÕES, FOGAREIROS E' AQUECEDORES 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 40, 4.0 S 40, 
Decreto-lei 4.588 — 15- 8-1942. 
Decreto-lei 5.085 — 14-12-1942. 


LINHAS, CORDOALHAS E BOTÕES 


to-lei 739 — 24-09-1938, arts. Lo n, 41, 40 E 41. 


EMOLUMENTOS DE ESCRITÓRIOS COMERCIAIS 


eto-lei 739 — 24-9-1938, arts, 3.º e 11. 


Lo GEM DE ESTOQUE 


à 759 — 24-9-1958, arts. 4º e 244, 
ITOS FECHADOS 


eto-lei 739 — 24-9-1938, art. 11. 


to-lei n. 4.878 — 27-10-1942. 
o-lei 5.678 — 17-7-1943. 


t 


TO SÓBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSÍCAS, JURÍDICAS, 
S INDIVIDUAIS, ETC. - 


lei 5.844 — 2359-1943; 


O ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 
3.200 — 19-4-1941. 


SOBRE PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍZIMOS E 
RES, DE SEGUROS DE VIDAS, FENSÕES, PE- 


. 689 — 29-7-1922, art. 42, 
, 957 —- 6-5-1931. 
Ss Ea 
DRE O e 
+ aa s 
SÔBRE LUCROS FORTUITOS, VALORES DISTRI- 
EM SORTEIOS POR CLUBES DE MERCADORIAS, 
ONCEDIDOS, EM SORTEIOS, MEDIANTE" PAGA 
| PRESTAÇÕES, POR ASSOCIAÇÕES CONSTRU- 


) 


57 — IMPOSTO. PROPORCIONAL SÔBRE CAPITAIS EMPREGADOS 
EM HIPOTECAS: 


Decreto 21.949 — 12-10-1932. 


58 — imposto. po sêLOo 


Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942. 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art. 2º e 490, 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943. 


59 — imposto sôBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16. 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art, 1.0, 


60 — impOsTO sÔBRE VALES PARA BRINDES 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art.21. 
Decreto 15.524 — 14-6-1922. 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45. 


> 


61 — IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, 
POR FÔRÇA DO DISPOSTO NA LETRA /, N. 1 DO ART. 20 
DA CONSTITUIÇÃO E SÔBRE' VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS, EFE- 
TUADAS NOS MESMOS TERRITÓRIOS E NOS NAVIOS 
NACIONAIS 


Decreto 22.061 — 9-11-1932. 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 36. 
Decreto-lei 915 — 1-12-1958. 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 20 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943. 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943. 


62 — RENDA DOS PRÓPRIOS NACIONAIS 


Lei 4.625 — 31-12-1922. 
Decreto 22.005 — 4-10-1932. 
Lei 251 — 21-9-1936. 


63 — FOROS DE TERRENOS DE MARINHA 


Decreto 4.105 — 22-2-1868. 

Lei 741 — 26-10-1900. 

Lei 3.070 A — 31-12-1915. 

Decreto 14.594 — 31-12-1920. 
Decreto-lei 710 — 17-9 -1938. 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941. 


64 — LAUDÊMIOS 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, arts. 23 e 26. 


65 — TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E, 
ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 


Decreto 14.595 — 31-12-1920. 
Decreto 14,596 — 31-12-1920. 
Decreto-lei 2,490 — 16-8-1940. 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-19:1. 


e 


o a 


ado NA ad a. 


Lecunação a Recmra — Oncamsro ne 1944 


66 — QUOTA DE ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE FERRO 
DE PROPRIEDADE DA UNIÃO 


Lei 653 — 23-11-1890, art. 22 n, 68. 
Lei 746 — 29-12-1900, art, 29 n. 25. 
Lei 4.440 — 31-12-1921. 


67 — PRODUTO DA VENDA DE PETRÓLEO 


538 — 7-7-1938, art. 13. 
3,256 — 7-5-1941], art. 28' 


Decreto-lei 
Decreto-lei 


68 — RENDA DA DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL 


Decreto 16.983 — 22-7-1925. 

Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36. 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941, art.14. 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70 $ 8.º 


69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 


70 — RENDA DO LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto 23.979 — 8- 3-1934. 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 


71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 37 c 96 
Decreto-lei 4.127 — 25-2-1942 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS 
Decreto 9,198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


73 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 


+ Decreto 20.043 — 27-5-1931, art. 87 
Lei 378 — 13-1-1937 


74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS 


Decreto 12.866 — 6-2-1918 

Decreto 24,532 — 2-7-1934 

Decreto 23.623 — 9-7-1934 

Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts. 1.º e 2º 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ES- 


TRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU- 
RCS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E OUTRAS 


Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º 


76 — RENDA DA CASA DA MOEDA 


Decreto 22,269 — 28-12-1932, art. 30 


77 — RENDA DO LABORATÓRIO 


Lei 813 — 23-12-1901, art.'50 
Decreto 4.050 — 13-1-1929 


78 — RENDA DO DEPÓSITO: PÚBLICO DQ DIST 


Lei 490 — 16-12-1897, art. 2º 6 2º n, VIH 
Decreto 2.818 — 23-2-1898 UM. 
Decreto 23.303 — 30-10-1953, art. 2.º 

E 


a 


79 — RENDA DO GABINETE DE à secs $ 
DA POLÍCIA MILITAR | 


Decreto 5.494 — 27-12-1958, art. 119. 


80 — RENDA DA IMPRENSA NACIONAL 
a + 
Decreto 24.500 — 29-6-1954, art. 58 
Decreto 5,963 — 16-7-1940 


- 


81 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE Ene 
Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arts. 1.º 


Decreto 3.139 — 8-10-1938 
: é h cena 


mai o 


Decreto-lei 2.478 — 5-8-1940 


83 — RENDA DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 


Decreto 11.510 — 10- 3-1915 
Decreto 14.722 — 16- 3-1921' 

Decreto 18.164 — 18- 5-1928 

Decreto 20.859 — 26-12-1931 

Decreto 23.807 — 29- 1-1934 (Taxas bu 

Lei 537 — 11-10-1937 

Decreto-lei 919 — LAZAOSS, arde 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art, 1.º 
Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art. 1º 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arte 19 e 2» 
Decreto-lei 2.621 — 24- Tea 
Decreto-lei 2.979 — 28- 1 + + 
Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º as = 
Deep SR 

Decreto-lei 4.525 — 28- ra e 
Decreto-lei 5.014 — eta 


E NSAMA 19.702 — 13- 2-1931 5 
Decreto 914 — 19-6-1936 


D ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE 96 — RENDA PROVENIENTE DA LOCAÇÃO DÊ FILMES OFICIAIS 
ed A ape Decreto n. 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º a. 
19.702 — 13-2-1931 é : 
19.964 — 8-5-1951 A 97 — TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC 
o qq má! : á k ú 
aq : ; Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59. 


; á dE ci 3 
RENDA DA ESTRADA DE FERRO DONA TERESA CRISTINA Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único. 


98 — MONTEPIO DA AERONÁUTICA 


Decreto 695 — 28-8-1890 


Eos pá DE RARO -DE GULAZ * Decreto-lei 196 —22- 1-1938, art. 1.º 
E. j Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1.º 
* Decreto 19.702 — 15-2-1931 - Decreto-lei 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º 

rã D Er 19.964 — 8-5-1931 Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 

Ra so 2% : k 

» ; F 
mos eai , 99 — imposto DE Cr$ 0,60 soBrE CADA SACA DE 44 QUILO- 
RENDA DA ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODU- 


ZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA: 


to 24.596 — 6-7-1934, art. 2.º Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.0 
o 1 .547 — 5-4-1937 Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
, Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 


A DA ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ A TERESINA 
CEA OS : 100 — RENDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 
19.702 — 13-2-1931 
19.964 — 8-5-19351 Decreto 23.979 — 8-3-1934 
4.255 — 15-4-1942 É 
[4.332 — 23-5-1942 Decreto 14.252 — 10-12-1943 


e. 101 — RENDA DA DIVISÃO DE ÁGUAS 
'DA ESTRADA DE FERRO TOCANTINS * ê 


; js 702 — 13-2-1931 Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 


reto 19,964 — 8-5-1931 
eto 21.263 — B-4-1932, art. 1.º . 102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA 
4 : Decreto-lei 794 — 19-10-1938 


DA INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


* SECAS 
103 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934. 


104 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 


o Decreto 23.979 — 8-3-1934 
24,508 — 29- 6-1934 Decreto 4.438 — 26-7-1939 
24.511 — 29-6-1934 Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15. 
é Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


EDE DE VIAÇÃO CE. NSE e 
cd ELAS ai 105 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 


epi aprovadas por portaria de + Decreto 25.979 — 8-3-1954 


pas di 106 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 
FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO 
e io K Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


107 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL 


. 


Lei 199 — 23-1-1936 


psd 
Piá E: 


Legistação Da Recrrra — OnçamenTO DE 1944 , h 


108 — RENDA DA DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15. 


109 — nrEeNDA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1943. 


110 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA 


Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 


JM] — renDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA 


Decreto 23,858 — 8-2-1934, art. 18 


J12 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
113 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
114 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA 
Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 
115 — RENDA DO SERVIÇO FLORESTAL 


Decreto 4.439 — 26-7-1939 


116 — RENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA 


Decreto-lei 2.094 — 28-35-1940 


+ 

117 — RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA 

Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.º 
118 — RENDA DA SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E 

VETERINÁRIO 

Decreto-lei 982 — 25-12-1938, art. 16 

Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1.º e 2.º 
119 — sêLO pRÓ-FAUNA 


Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


120 — TAXA ad-valorem sÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO 


Decreto-lei 3.076 — 26-12-1941, art, 9º, 


CEA a 
j o iz Es 
121 — TAXA DE ctusncação comenciaL x 
EXPORTAÇÃO DO ALGODÃO | Es 


Decreto-lei 354 — 15-35-1938, arts. 2.9, 34 € 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.186 — 28-8-1940 é 


122 — 1DEM, IDEM DO CACÂU 


Decreto-lei 354 — 15-3-1958, arts. 25, 5º e 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto 6.284 — 14-9-1940, art. 8.º 


123 — IDEM, IDEM DO CAFÉ 


Decreto-lei 334 — 15-53-1958, arts. 24,30 0 5º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 es 


124 — 1DEM, IDEM DA CARNAUBA 
Decreto-lei 334 — 15-53-1938, arts, 28 ,3.º € 6.º 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. Bl e 82 
Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. 11 


125 — mem, TDEN DE CoUda reias pe ain 


Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, sede Ú 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 e - o 
Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 79 
Decreto 8.165 — 5-11-1941 


126 — DEM, IDEM DE FRUTAS CÍTRICAS 
Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2.9, 59 e 5º 
Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. Bl e 82 
Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


12º — IDEM, IDEM DA MAMONA 


Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2.0 ,8.º e 5.º, 
Decreto 5.739 — dare ioda, go E 
Decreto 6,255 — 11-9-1940 
Decreto 8.982 — 12-3-1942 


128 — rDEM, IDEM DO PINHO e 
É P cds 
Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2.º, 3.º e 6% 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 1 e 12 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e BZ 
Decreto 6.187 — 28-8-1940, art. 1,º * 
Decreto 14.249 — 9-12- 1943, 


129 — rDEM, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS 


Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 
Decreto 5.739 — 29. 5-1940, arts, 81 e 82 

Decreto 6.206 — 51- 8-1940, art. 6.º (pisçaba) 
Decreto 6.226 — 4- 9-1940, art, 5º — Sh 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de ; 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art, EC — (caroá) 
Decreto 6.824 — 7- 2-1941 — (paco-paco) 
Decreto 6.825 —" 7- 2-1941 — (juta) 
Decreto 6.826 — 7- 2-194] — (guaxima) 


7 2194], art. 11 — (papoula de 
cisco) 
065 — 4 4194] — (banana) 


= BREEZE <fgoniros e peles de 


o 7 60 — 28- 194], art. 12 — (feijão). 
7.261] — 28 5-1941 — (batatinha) 
7.262 — 28: 5-1941 — (arroz) 
7.263 — 29- 51941 ão Bs a) 
7.264 — 29- 5-194], art, 80 — indios 
: Dei 7.265 — 29- 5-1941 — (alpiste) 
* Decreto 7.266 — 29- 5-1941 — (amendoim) 
Decreto As 267 — 29- 5-1941 — (cebola) 
E Decreto VA 268 — 29- 5-1941 — (cevada) 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941, art. 16 — (milho) 
- Decreto 7.676 — 19- 8-1941, art. 11 (coco) 
Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art. 19 — (abacaxi) 
Decreto 7. 710 — 22- 8-1941 — (babaçú) 
* Decreto 7.784 — 3- 9-1941, art. 10 — (abacate) 
* Decreto 7.785 — 3 9-1941, art. 7.º — (farinha de 


* mandioca) | 
as pe 7.786 — 3-9-1941, art. 9.º — (cumará) 
reto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.0 — (castanha 
Pará) 
to 7. 902 — = 24- 9-1941, art. 16 — (erva mate) 
o 7. 903 — 24- 9-194] — (Garina) 
7,958 — 40- 9-1941 — (sapoti) 
959 — 30- 9-1941 — (conchas) 
cê 960 — 30- 9-1941, art. 6º — (bucho de 


5-11-1941, art. 1.º — (trigo, farelo) 
6-11-1941 — (aveia) 
6-11-1941, art. 5.0 — (timbô). : 
- 7-11-1941 — (lentilha) 
7-11-1941 — (ervilba) 
7-11-1941,art, 10 — (gergciim) 
7-11-1941 — (girassol) 
3-12-1941 — (nêspevas) 
8.522 — 3-12-1941 — (centeio) 
8.485 — 27-12-1941 — (chá preto) 
8. 616 — 28 1-1942 — (guaraná) 
8.678 — 5- 2-1942, art, 1.º — (charque) 


8.983 — 12- 31942 — (cera e mel de abelhas) 


9.618 —— J0- 6-1942 — (batatinha) 
9.779 — - 24- 6-1942, art. 13 — (óleo essencial 


to 10.054 — 22- 71949 — (cebola) 
o 10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, da 


eto 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas), 


M IDEM DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS 
o-lei 534 15- 3-1938, drts. 2.0, 3.0 e 6º 


o 5.739 — 29--5-1940 
> 6.246 — 6- 9-1940, art. 5. 


ei 194— 21-1-1988, art;-20 
421 — 22- 41943 


PANSÃO DA PESCA 


E 2-1938, arts. 1.º e 2.º 
— 18-12-1940, art. 2.º, 


135 — TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS 
Decreto 2.307 — 3-2-1938, art. 1.0 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art, 1.0 

134 — TAXA FITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3.265 — 12-65-1941, art. 3.0 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-194] 


135 — TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decrcio-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º 


136 — TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 


Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31: 88 29, 3º e. 
4º e arts. 68 e 69 

Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 


137 — TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSÍFICADORES 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


138 — TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉC 
NICA E ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2.º e 11 
Decreto-lei 6.121 — 17-12-1943 


139 — RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL 


Decreto 15.670 — 6-9-1922, art. 147 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


140 — RENDA DO COLÉGIO PEDRO II 


Decreto 16.782 A — 13-1-1925, arts. 30 e 40 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


141 — RENDA DO CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFE- 
A x 
* ÔNICO 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 


142 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(EDUCAÇÃO FÍSICA) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


143 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO COMERCIAL) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


+, 


ME fic. PRE Stan, 


144 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO SECUNDÁRIO) 


Decreto 24,734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 321 — 11-5-1937, art, 22 


145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO SUPERIOR) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934% 
Le 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5- 1938, art. 22 


146 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


147 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 
DESPORTOS 


Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 45 


148 — rENDA DA ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
- Lei452— 6-7-1937 


149 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


150 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA 


Decreto 19.851 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


151 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


, 
152 — RENDA DA FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE 


Decreto 24.103 — 10-4-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


155 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA 
Decreto 24.792 — 11-7-1934, art. 313 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


154 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DE 


Decreto 24,462 — 25-6-1984, art. 260 


Ao 


E. 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


Decreto 19.852 — 1I- 4-1931 . ; 
Decreto 20.902 — 31-12-1931, art. 7.º 
Decreto 23.609 — 20-12-1933, arts. moi 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lei 452 —. 5-7-1937 


y 


E d' 
a 
156 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE FILOSOFIA 


Decreto-lei 1,190 — 4-4-1939, art. 55 


157 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA 


Decreto 19.852 — 1l- 4-1931 | 
Decreto 20.865 — 28-12-1931, art, 280. 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 

Lei 452 — 5-7-1937 


158 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA 


Decreto 19.852 — 11- 4-1931 
Decreto 23.512 — 28-11-1933 
Lei 378 — 13-1-1937 
Lei 452 — 5-7-1937 


da os ê 
159 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA EDUCATIVO 


Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 2.º 


160 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SUNDOS-MUDOS 
(joras E PENSÕES DE ALUNOS) 


Decreto 9,198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


8 
. 


161 — menDA DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA 


Lei 452 — 5-7-1937 


162 — RENDA DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL 


Decreto 24.735 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 47 e 96 
Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, am. Le 


E 
163 — RENDA DO MUSEU IMPERIAL 


Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art, 1.º 
Decreto 5.474 — 5-4-1940, art. 22 


paredes DOÊNÇAS MENTAIS | 176 = TARA nado 
a 


dá; 19,652— 11-4-1931 Decreto 8.981 — 12-35-1942 
* E à osva 3.171) = 2-+1941, art. 3º n.5 Decreto 9.424 — 20-5-19492 


NDA Do a DE FISCALIZAÇÃO Da 177 — custas Jupiciars 


Decreto-lei 2.506 — 20-8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art, 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.0 


178 — 10 % soBRE A PERCENTAGEM PERCEBIDA PELOS POR- 


TEIKOS DOS AUDITÓRIOS, SÔBRE O PRODUTO DAS 


j : Decreto-lei A 665 — 5-9-1942, art. 1 À VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 
4 d 
A ) 


Decreto-lei 1,608 — 18-9-1939 


179 — prÊMIOS DE DEPOSITOS PÚBLICOS 


Lei 99 — 31-10-1855, art. 11 n. 51 
Instrução 131 — 1-12-1845 

* Decreto 498 — 22-1-1847 
Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76 
Decreto 2.846 — 19-3--1898 
Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 


180 — RENDA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 


Decreto 24.531 — 2-7-1934 


1B1 — sÊLO PENITENCIÁRIO 


Decreto 24.797 — 4-7-1954 
Decreto 1,441 — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


182 — TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E: DA JUSTIÇA LOCAL DO 
DISTRITO FEDERAL Ra 


Decreto 225 — 30-11-1994, art. 2.0 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.0 
Decreto 539 — 19-12-1898 y 
Decreto 3.512 — 17- 6-1899, art. 4,0 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
1,508 — 17-53-1957, art. 2º É Le 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
s Decreto 5.053 — 6-11-1926, art, 45 
E Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
FIXA ANUAL E IMPOSTO DE 5 % SOBRE LOTERIAS Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 


ei 2.980 — 24-1-1941 
y ei 183 — MONTEPIO DA MARINHA 


Plano de 26-9-1795. 
; ' Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art, 1.º. 
3761 — 25-10-1941 e Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º, 
lei 4.003 — 8- I-1942 Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º. 


184 — EMOLUMENTOS CONSULARES 


j Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939. 
y 196 -— 22-1-1938, art. 1.º Decreto 4.219 — 7-6-1939. k 
.695 — 6-2-1939, art. 1.º Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940; art, 1.5. 


insista 4 211— s4-1940, art, a 
Decreto-lei 5.168 — 24-194), art. 1.º, 
Decreto 7.611 — 12-8-1941. 

— Decreto 12. 275 — 19-4-1945, 
Decreto-lei 5.569 — 10-6-1943. 


, 185 — RENDA DO REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE 


AUXÍLIOS MÚTUOS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PRE- 


VIDÊNCIA SOCIAL 


. 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art, 29 6 6.º. 


186 — TAXA sôBRE A quora DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E 
INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES 
“Decreto 20.465 — 1-10-1931, art. 8.º. 
Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º, 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35. 


. 


187 — TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Lei 159 — — 30-12-1935, « art. 6º. - 

Decreto 591 — 15-1-1936, arts. 4.º e 5º, 
- Decreto 645 — 14-2-1936, art. 1º. 

Decreto 890 — 9-6-1936. 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 4. 

Decreto-lei 3,832 — 18-11-1941, art, 14. 


188 — 5% DA RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MER- 
CANTE 


Decreto-lei 3.100 — 7-5-1941, arts. 8º e 13. 
Decreto-lei 3.596 — 5-9-1941, art.1.º, 


pra 
189 — TAXA ADICIONAL DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 57. 
Decreto 5.058 — 9-11-1926, art.28: 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242. 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941. 


=” “ 
190 — TAXA sÔBRE ÓLEOS COMBUSTÍVEIS E CARVÃO, IMPOR- 
TADOS E DE PRODUÇÃO NACIONAL 


Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13. 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2» b. 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941], art. 1.9. 


191 — TAXA DE ÁGUA 
! E 
' Decreto-lei 2,646 — 1-10-1940, art, 1.º, 
- Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2.º, 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º. 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943. 


192 — TAXA DE EscôTO 


Decreto 12.866 — 6-2-1918, art. 1.º, 
Decreto 24.532 — 2-7-1934, 
Decreto 24.623 — 9-7-1934, art, 3.º. 


: E ; 
193 — impostos DA mumiciratade “o RES : 
à pah Da 


Decreto-lei 96 — 22-12-1987, at. bo 


a) Indústrias « Projissões 


Decreto 5.142 — 27-2-1904, art aerebi! 
Lei 2.919 — SIENA am BATA 
Lei ROTÓ A — -19-19]8, 09828 O 
Lei 3.213 — 30-12-1916, art. 2.º 619, 

Lei 3.446 — 51-12-1917, art. 


b) Vendas mercantis 


Devcêo 22.061 — SIDE TRE E 

Lei 187 — 15-1-1936, art. 29. 

Decreto-lei 118 — 29-12-1937, arts. a ao A 
Decreto-lei 140 — 29-12-1937, art. 1,0. P 
Decreto-lei 915 — 1512-190 artê PER a 


194 — prreRÊNÇAS DE CÂMBIO 


Decreto 23.801 — 25-1-1934, art, 5... 
' P é 
1 


195 — PARTE DOS ESTADOS NO SERVIÇO DE JURSEM. “amorim 
ZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO, QUE v es roRAM 
CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO | moda O É 
Decreto 19.412 — 19-11-1930. 
Decreto 19.503 — 17-12-1930. 
Decreto 19.584 — 13-1-1931. 
Decreto 19.648 — 30-1-1931. - 


196 — proDUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 


Decreto 41 — 20-2-1840. y EM 1 
Instruções 222 — 12-6-1840, ER 
Lei 681 — 20-7-1899, art. 1.º, 

Decreto 5.426 — 7- 1-1928, art, 3.º. 

Decreto 23.150 — 15-9-1933. q? 


k É b 

“a 

197 = TAXA ESPECIAL sÔBRE EMBARCAÇÕES, COBRADA NASAL. . 
FÂNDEGAS f : 


Decreto-lei 3.761 — 25-10-1094, cena e 6. R 
Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2º. e 30 


é 


“ + t ! 
198 — propUTO DA VENDA DE GÊNEROS E PRÓPRIOS NACIONAIS 


Lei 3070 A — 31-12-1915. 0 
Lei 3.644 — 31-12-1918. 


199 — ;nDENIZAÇÕES t 


Lei 317 — 21-10-1843, art, 25 n. 44. 


DO REGISTO TORRENS 


gi Bju 1606, arts.60 e 61. 


: = ónas » quasquer à RENDAS EVENTUAIS 


Lei 64 — 28-10-1848, art. 9.0. n. 64 e art. 43. 


— Lei 628 — 17-9-185], art. 32. — 
Decreto 2.647 — 19-9-1860, arts. 689 e 690. 
Le LII4 — 27-9-1860, art. 12 6 3.0. 
* Lei 1.507 — 26-9-1867, arts. 27 e 30. 
a j NEbRaão 4.18: — 6-5-1868. 
Ta Lei 2.348 — 25-8-1873, art. 12. 
— Lei 3.548 — 20-10-1887, art. 80 $ 10. 
q: Lei 581 — 20-7-1889, art. 1.º. 
ad 31-12-1921, 
; o vd arts,5.0 e 8.9, 


dRniiças JACENTES 
Decretos A 26-12-1939, art. 4.º. 


59 — 12-12-1940,art. 1.º. 


203 — RENDA DE IMIGRAÇÃO 


Decreto-lei 406 — 4-5-1938, arts.71 e 72. 
Decreto-lei 639 — 20-8-1938. 

Decreto 3.010 — 20-8-1938,art.215. 
Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art, 1.º, 
Decreto-lei 1.966 — 16-1-1940, art, 4.0. 
Decreto-lei 2.537 — 27-8-1940, art. 1.0. 
Decreto-lei 3.082 — 28-2-1941, arts. 5.º e 7.º 
Decreto-lei 4.051 — 22-1-1942, art. 2.0, 
Decreto-lei 4.180 — 13-3-1942. ú 
Decreto 9.398 — 16-5-1942. 

Dereto-lei 5.438 -—- 30-4-1943, 

Decreto-lei 5.448 — 30-4-1943. 


204 — TAXA ADICIONAL DE 10% SÔBRE TARIFAS DE TRANS: 
PORTES DAS ESTRADAS DE FERRO: DA UNIÃO 


Decreto 16.842 — 24-35-1925, art. 3.0. 
Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943. 
Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943. 


- INDICE REMISSIVO 


Classificação e avaliação de pedras preciosas — 168 
Classificação comercial e fiscalização da exportação de: Ê 
- a Algodão — 121 
“de 10 % sôbre os direitos realmente devidos — 02 Cacáu — 122 
para proteção à família — 54 ê Café — 123 
mal (taxa) relativa a mercadorias e materiais despa- Carnaúba — 124 
chados com isenção de direitos de importação — 05 Couros e peles de animais domésticos — 125 
Frutas cítricas — 126 
| e esgotos (Serviço Federal de) — 74 Mamona — 127 E 
Outros produtos padronizados — 129 
Pinho — 128 
Produtos não padronizados — 130 


Colégio Pedro II (renda do) — 140 
- Combustíveis (taxa sôbre óleos..., carvão, etc.) — 190 
Comissão de Merinha Mercante (5 % da renda enpecial do 
o des pai de ferro de propriedade da União Rs 
ess Comércio de farinhas (taxa de fiscalização) — 133 
ps terrenos de mangue — 65 . Co pssmpnai alo 
a Conservatório Nacional de Cento Orfeônico (renda do) — 144 
Cordoallias — 48 
Correios e Telégrafos — 83 
de papel — = 9 Custas Judiciais — 177 
“de Wei de peles -= 20 Contribuição das companhias ou empreszs de esírada de 
' ferro e des companhias de seguros nacionais, estrangeiras 


“toucador — 14 
hospitalar fis, adicional de) — 189 


de o e outros metais — 25 


e outras — 75 
Contribuição pera fiscalização bancária — 169 
Contribuição para fiscalização geral de loterias — 170 


B 
E ; D 


E lia o “a : pro Departamento Nacional de Edusação: 
Educação Física — 142 ; 
Ensino Comercial — 143 
Ensino Secundário — 144 
Ensino Superior — 145 
Depósito Público do Distrito Federal (renda do) — 78 
Depósitos Públicos (prêmios de) — 179 
Depósitos fechados — 51 ; 
Depósitos e objetos de valor (produto dos) — 172 
Desinfecção (taxa de) — 131 
Divisão de Águas (renda da) — 101 
Divisão de Caça e Pesca — 102 * 
Divisão de Defesa Sanitária Animal — 103 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal — 104 
Divisão do Fomento da Produção Animal — 105 
egados em babes =1 57. Divisão do Fomento da Produção Mineral — 106 
cálcio — 42 - Divisão do Fomento da Produção Vegetal — 107 
, — 22 * Divisão de Terres e Colonização — 108 
: user “ande e de produção Diferenças de câmbio — 94 
(taxa sôbre) — Direitos de importação para consumo — 01 
( renda É a jd: Direitos realmente devidos (imposto adicional => 10 % sôbre. 
ráíica, tegtral, etc. (taxa de) — 97 os) — 02 
be Diretoria de Aeronáutica Civil (renda da) — 
Dívida ativa da União (produto da cobrança da) — 196 
Docas (imposto de) — 06 . 


Educação e Saúde (taxa de) — 166 
Eletricidade — 32 
Embarcações: 


Taxa de expurgo das — 167 
Taxa de visitas as — 174 
Taxa especial sôbre — 197 


Emolumentos consulares — 184 
Emolumentos de escritórios comerciais — 49 
Energia elétrica (taxa para exploração de) — 138 
Escolas: 
Agricolas de Barbacena — 109 
Nacional de Agronomia — LO 
Nacional de Belas Artes — 146 
Nacional de Educação Física e Desportos — 147 
Nacional de Engenharia — 148 
Nacional de Minas e Metalurgia — 149 
Nacional de Música — 150 
Nescional de Química — 151 
Nacional de Veterinária — 11 


Escolas Técnicas e Industriais — 71 
Escovas — 37 

Esgôto (taxa de) — 192 
Espanadores — 37 

Especialidades farmacêuticas — 15 


Estradas de Ferro: 


Baia e Minas — 84 

Bragança — 85 

Central do Rio Grande do Norte — 86 
Dona Teresa Cristina — 87 

Goiás — 88 

Madeira- Mamoré — 89 

São Luiz a Teresina — 90 

Tocantins — 91 


Estradas de ferro (contribuição das companhias ou empresas) 
— 76 

Estradas de ferro (taxa adicional de 10 % sôbre tarifas de 
transportes das) — 204 

Estradas de ferro de propriedade da União (quota de arrenda- 
mento das) — 66 

Expansão da pesca (taxa de) — 132 

Eventuais (todas e quaisquer rendas) — 201 

Expurgo das embarcações — 167 


F 


RA 


Direito de Recife — 152 
Medicina da Baía — 153 
Medicina de Porto Alegre'— 154 
Nacional de Direito — 155 

* Nacional de Filosofia — 156 
Nacional de Medicina — 157 
Nacional de Odontologia — 158 


Farinhas (taxa de fiscalização do comércio de) — 133 

Farinha de trigo (imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada 44 kg. de... 
importada ou produzida no país com grão de procedência 
estrangeira) — 99 

Faróis (imposto de) — 07 

Ferragens — 25 

Filmes oficiais (renda proveniente da locação de) — 96 


ptb A 
sd 


f » 


Ínpice Remissivo — Orçamento DE 1944 


Firmas individuais (imposto sôbre a renda de) — 
Fiscalização bancária (contribuição para) — 169 
Fiscalização do comércio de farinhas — 133 ER 
Fiscalização da exportação e classificação coisa ad 
Algodão — 121 “Ars 
Cacáu — 122 | 
Café — 123 
Cera de carnaúba — 124 
Couros e peles de animais domésticos — 125 
Frutas cítricas — 126 
Mamona — 127 
Outros produtos padronizados — 129 
Pinho — 128 
Produtos não padronizados — 130 


Fiscalização geral de loterias (contribuição pata) — 170 
Fiscalização da Madicins (Servico Nasiofdl! de ANNE 
Fito-sanitária (taxa) — 134 bd 
Fogões, fogareiros, etc. — 46 sa 
Fogos de artifício — 29 

Foros de terrenos de marinha — 63 
Fóásforos — 11 

Fumo — 08 

Fundo de garantia do Registo Torrens — 200 


q Ee 


[41 ' Po) 
4 A 


ig do pd 
Gasolina — 42 


Heranças jacentes — 202 


Identificação profissional e do sêlo) — 58 
Imigração (renda de) — 
Importação para consumo Ca alia —aq 
Imprensa Nacional (renda da) — 
Indenizações — 199 
Indústrias e Profissões — 193 a 
Inspeção sanitária (taxa de) — 135 
Inspetoria Federal de Obras Contra as Sfcas —92 
Instituto ; 
de Biologia Animal — 112 
de Experimentação Agrícola — 113 
Nacional do Cinema Educativo — 159 
Nacional de Surdos-Mudos — 160 
Nacional de Tecnologia — Bl 
Oswaldo Cruz — 73 
de Psicologia —-'161 
de Química Agricola — 69 
Instrumentos de música — 44 
Isenção de direitos de importação. (taxa adicional relativa . 
a mpirchdocims materiais dep A e. 


Re, e sucedâneos — 27 

e patentes (lei do sêlo) — 58 

n' Mercante, q Y% da renda especial da Comissão de) 
188- 


| Ótico, in EnÉfico e cinematográfico — 45 
sôbre a rotação efetiva das) — 136 


as e Profissões — 193 a 
s Mercantís — 193 b 


Y j ; 
Nacional — 162 - 


ao e de utilidade — 41 
a as Sêcas — gipaprtis Federal de) — 92 


E E Etgeros de marinha (taxa de) — 65 
os de consumo sôbre) — 42 
“à alimentação — 17 
reis e carvão, importados e de produção na- 


bre) — 190 


Papel — 21 É 

Parte dos Estados no serviço de j juros e amortização de obri- 
gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés- 
timo — 195 ' 

Patentes (renda do Registo de marcas e) — lei do sêlo — 58 

Pedras preciosas (classificação e avaliação de) — 168 

Pensões e pecúlios — 55 

Pentes — 37 

Perfumarias — 14 

Pésca (taxa de expansão-da) — 132 

Pessoas físicas e jurídicas (imposto sôbre a renda de) — 53 

Pilhas — 30 

Pincéis para barba — 36 

Polícia Civil do Distrito Federal (renda da) — 180 

Porteiros dos Auditórios (10 % sôbre a percentagem perce- 
bida pelos) — 178 

Porto de Natal, administrado pela União (renda do) — 93 

Prêmios de depósitos públicos — 179 

Prêmios de seguros marítimos, terrestres e de vida — 55 

Previdência sbcial (taxa de) — 187 

Produção efetiva das minas (taxa sôbre a) — 136 

Produto da cobrança da divida ativa da União — 196 

Produto dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos 

bancos e casas comerciais — 172 

Produto da venda de gêneros e próprios nacionais — 198 

Próprios nacionais (produto da venda de) — 198 

Próprios nacionais (renda dos) — 62 

Proteção à Família (imposto adicional para) — 54 


Q 


Quartzo (taxa ad-valorem sôbre a exportação do) — 120 

Queijos — 31 

Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade 
da União — 66 , 

Quota fixa anual e imposto de 5 % sôbre loterias — 173 


R 


Rede de Viação Cearense — 94 

Registo de associações e instituições de auxílios mútuos — 185 

Registo de exportadores e classificadores de produtos agrí- 
colas e pecuários (taxa de) — 137 

Registo de marcas e patentes (lei do sêlo) — 58 

Registo Torrens (fundo de garantia do) — 200 

Relógios — 41 


Renda, imposto de... é provéêntos de qualquer natureza: 


Adicional para proteção à família — 54 

Capitais empregados em hipotecas — 57 

Lucros fortuitos — 58 

Pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, ete. — 53 
Prêmios de seguros — 55 


Rendas Eventuais — 201 
Requeijões — 31 


“ 


Sal— 12 
Selagem de estoque — 50 
Sélo (imposto do) — 58 


4 


E e 


Sêlo penitênciário — 181 

Sêlo pró-fauna -— 119 

Serviço de Alimentação da Previdência Social — 82 
Serviço Federal de Águas e Esgotos — 74 

Serviço Florestal — 115 

Serviço de Identificação Profissional (lei do stlo) — 58 
Serviço de Informação Agricola — 116 

Serviço de Meteorologia — 117. 

Serviço Nacional de Doenças Mentais — 164 

Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina — 165 
Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário — n& 


E 


Tarifas de transportes das estradas de ferro da União (taxa 
adicional de 10 % sôbre) — 204 

Taxa adicional de assistência hospitalar — 189 

Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfândegas 
— 197 

Taxa judiciária federal e da justiça local do Distrito Federa |] 
— 182 

Taxa militar — 176 


as a Ra a 


€ 


boi Remissivo — "Caça snes DE res 


Pelo 


E 
d Et 
A 


Taxa de Previdência Social — 187 h, a 
Taxa sôbre a quota de previdência das Caixas e 
de Aposentadoria e Pensões — 186. 
Tecidos — 19 » ds 
Terrenoo-da, marea '(ocrpadladiciato «AiPpigNa 
Terrenos de marinho (foros de) — 65 Ná 
ban rato prece 
Territórios (impostos que competem à Veia 
Tintas — 33 4 


a 


Vales para brindes — 60 

Vassouras — 37 

Velas — 18 : "A 
Venda de gêneros e próprios in ol 
Vendas mercantis — 193 4 

Vernizes — 33 

Viação Cearense (Rede de) — 94 

Viação Férrea Federal Leste Brasileiro — 95 

Vidros — 24 

Vinagres — 17 


Visitas a embarcações nos huilsidoutos (taxa dey— 14 é 


“PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


FIXA VARIÁVEL 
Cr$ Cr$ 


313.200 883.600 
1.300.000 


313.200 | 2.183.600 


—s a 


e x ; VARIÁVEL 
CONSIGNAÇÕES Ria 


VERBA 1 — Pessoal 
513.200 


205.000 
650.600 


28.000 


313.200 883.600 


4 
- Matérial Permanente 210.000 210.000 
Material de Consumo. .... 375.000 375.000 
Diversas Despesa 715.000 715.000 


1.300.000 1.300.000: 


é E 
à 
Dur AE A 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


34 E y 2 
VERBA 1 — PESSOAL . nd en rossi 
a ão ”. q E] 

cruzeiros) 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Pormanente 


01 — Pessoal permanente........- 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO E....-esecpeeo 


CONSIGNAÇÃO 11 — Possoal Extranumerário 


06 — Diaristas..... esse cce ese: 


08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos BEFVIÇOS .esesessrrsnrssrmrrimas 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO TI... 

CONSIGNAÇÃO 1! — Vantagens 
17 — Gratificação de representação de Gabinete........ 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HH... 
CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


27 — Outras despesas 
03 — Salário-família 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Y 


CONSIGNAÇÃO 1! — Material Parmanente 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefoma, de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios ..... 


aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratógio, 
de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeito 
indústria de fiação e tecelagem de seda. .,7... =. 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, 
gabinete científico ou técnico e para trabalhos 


rio, dormitório e enfermaria; material de sericicultura, 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1......» RS E OR é io oa Ui to 


CONSIGNAÇÃO |l — Material de Consumo 


ê , 
17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
crituração; impressos e inaterial de classificação; inclusive fichas bibliográficas e de referência... ., x...» 
19 — Combustíveis, material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, de 
máquinas é de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de vinturas; artigos de iluminação ....- E vis 
3 28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças scessórias; roupa de cama, mesa e banho; tecidos e ar- 


tefatos 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H.....«- Ec Ênio AE à CAN 1 e AS A 


as ei A AZ e MA PA APT DU 


EE Sc SAM a E 
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
para o A ED LIÇA 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) - 
t 


VARIÁVEL 


Cr$ 


O III — Diversas Despesas 


iros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis e móveis 
Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos .e conservação de imóveis 
De en ALA a 


Consertos e co ds bens móveis. 
+ > ' 


Ê 


fo ne) ma telegramas, radiogramas e porte postal... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III... 


TOTAL DA VERBA 2...... 


R a ide x , iussds E po a 
AMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 
ii a iai ai o a 
VERBAS FIXA VARIÁVEL TOTAL 
Rca, Cr$ dal O) Cr$: 
dp E Bad RE PR 4.912.900 6.229.000 11.141.900 
latertal. ...... ENTE de ato DS RN o, ; 1.995.000 1.995.000 
erviços e Raicargos “Sp RE RAR cito AR 2.995.000 2.995.000 
ERR ERR RR O da ua 50.000 50.000 
ce SAE Sbt E RR AR e 4.912.900 11.269.000 16.181.900 
TACÕ ; FIXA VARIÁVEL TOTAL 
- CONSIGNAÇÕES | Cr$ | Cr$ | “Cr$ 
VERBA 1 — Pessoal 
É Ca RR 4.632.700 4.632.700 
ERES RETO 0, eo, e OS eai 5.520.000 5.520.000 
E Eng Pr ER RARA RR RR 280.200 47.500 :327.700 
Tide O o e a ESSA DE ; 183.500 a 183.500 
utras Despesas com Pessoal....... DR 478.000 478.000 
A DERA DuvERBA 1/2). csn ico 4.912.900 6.229.000 | |  11,141.900 
* VERBA 2 — Material 
o 300.000 300.000 
Material SA Meister (o) A “455.000 455.000 
iversas Despesas...... ER a 1.240.000 1.240.000 
RR as na veRBA 2... 0... 1.995.000 1.995.000 
VERBA 3 — Serviços e Encárgos 
Ea A “SR ido PEER 2.995.000 2.995.000 
EOTBRAL DA VERBA 3,......i.0... | “2.995.000 2.995.000 
VERBA &— Eventuais 
aid ng ES es RE Ana SA : 50.000 k 50.000 
“TOTAL DA VERBA 4... “50.000 50.000 
] 
| 
é 3 o é ” VE adido 
E, a pa CO Rai ds o EN 


ao E 
' « 
d 
, 


u ft , 
; : 4 AA é dd 
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO tá é 
VERBA 1 — PESSOAL ' À 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


01 — Pessoal Permanente.. ........csuseessenerseeesmessos LIT Sade 


TOTAL DA OONSIGNAÇÃO 1..sversecctumu cure meme rnnsreme o tentos 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumerário 


04 — CONTRATADOS 
08 — Serviço de Administração ......... cce dos e DE a DS da Aa E Se PEA 


05 — MENSALISTAS 


08 — Serviço de Administração ......... cores e soro são cao a A RENA E ar 


06 — DIARISTAS 

08 — Serviço de Administração........scecussensornsememcemaacsooeenmae cars np mas 
07 — TAREFEIROS 

pq 5 RR E o DE, DS 2 RA Es Pp A PRE. 
08 — NOVAS ADMISSÕES PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 


CONSIGNAÇÃO Il — Vantagens 
09 — runções cRaririCADAS (Dec.-lei n. 5083, de 12.12.42) 
08 — Serviço de Administração... ..«eesenwecererercrcerarannceernenetare carnais 
12 — GRATIFICAÇÃO POR SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO 
08 — Serviço de Administração ........cececresessnecemrruneecorrace saca ntta essas 
13 — GRATIFICAÇÃO POR TRABALHO TÉCNICO OU CIENTÍFICO 


08 — Serviço de Administração ..........cccescencecesvnrccssernestavamemess a. 


1 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Tl... ...pccscncencamnnmsmsar er an dos a 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


22 — AJUDA DE cusTO 
08 — Serviço de Administração ..... Cera sd alia Ary Ca br Den 6 é ED e O O 
23 — DIÁRIAS 


08 — Serviço de Administração. ........pccsssenscscerconcamasrusanana natas A Er 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV... .eceucecuneeree res cumnant cms s 


q q o doa Má 
E +. à sil o didi Do... dáitii A Ce 


ARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 
— —— - - Ae 
Erro DOTAÇÃO 


(em cruzeiras) 


VARIÁVEL 


e Cr$ 
CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


C8 — Serviço. de Administração 


- - OUTRAS DESPESAS 
3 — Salário-família 
08 — Serviço de Administração 400.000 


“em, 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V 478.000 


4.912.900 | - 6.229.000 


TOTAL DA VERBA 1 11.141.900 


VERBA 2 — MATERIAL 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


o FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES ESPECIALIZADAS, 
BE A a” 
DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES 


Serviço de Documentação... 


EIS E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, BIB! IOTECA 

/BORATÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTENSÍLIOS 

E COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E ENFERMARIA; MATERIAL DE SERICICULTURA, INDUSTRIA 
FIAÇÃO E TECELAGEM DE SEDA j e 


Serviço de Administração........ 


+ 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1... 


CONSIGNAÇÃO II — Material de Consumo 


DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRIBUIÇÃO; FICHAS 
VROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO; INCLUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁFICAS 
REFERÊNCIA 


” 
Ê Tv. 


» de Administração ......... 


z 


MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSERVAÇÃO DE 
DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SOBRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE VIATURAS; ARTIGOS 


[Verba 2 — Consignação II — Material de Consumo — Conclusão) 


as — VESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTO; ARTIGIS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; 
TECIDOS E ARTEFATOS a 


08 — Serviço de Administração 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IE...... 0...» 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 
a — ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANSPORTE DE ENCO- 


MENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DESTES E DE SEUS TRATADORES EM VIAGEM; 
SEGUROS DE TRANSPORTE 


30 — AGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM E ENGOMAGEM 
DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGOTO E LIXO 


08 — Serviço de Administração ........... 


31 — ALUGUEL OU ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS, SEGUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


08 — Serviço de Administração 


32 — ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 


09 — Serviço de Documentação 


33 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 


35 — DESPESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO 


08 — Serviço de Administração.............. 


37 — ILUMINAÇÃO, FORÇA MOTRIZ E GÁS 


38 — PUBLICAÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCADERNAÇÃO: CLICHÊS 


, 
Go — SéreiosHs Documentação ....... crer cocos ini? cute mor s pes rah 


40 — LiceiRos REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS E MÓVEIS. 
01 — Ligeiros tieparos em edifícics, adaptações, consertos e conservação de imóveis 
10 — Serviço de Obras 
dt — Coltaciod figa dial ds na 
08 — Serviço de Administração 


e 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


[Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Conclusão] 


VARIÁVEL 


Cr$ 
PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS 


08 — Serviço de Administração 
ELEFONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTE POSTAL 


Rod Simoiço de Adlinthistráção 100.000 


1.240.000 


1.995.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


7 CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
1 


m RE 3) po 
LEÇÃO, APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DE PESSOAL 


k 


D7 — Divisão de Seleção 


- a) Despesas de qualquer natureza e proveniência com a realização de con- 
cursos e provas no Distrito Federal e nos Estados 1.100.000 


a) Despesas de qualquer natureza e proveniência com a manutenção de 
“cursos legalmente instituidos e com outras modalidades de aperfei- 
goamento e especialização de pessoal 1.000.000 


S, CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 


+ O 


» RR Divisão do a 


a) Para estudos e trabalhos referentes a padronização de material em cooperação com a 
Associação Brasileira de Normas Técnicas 


ro 
pose 
. É À 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


[Verba 3 — Consignação 1 — Diversos — Conclusão] 


42 — pRÊMIOS PELA ELABORAÇÃO DE TRABALHOS DE RECONHECIDO VALOR SOBRE SERVIÇO PÚBLICO, MEDIANTE 


AUTORIZAÇÃO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
01 — Divisão de Aperfeiçoamento 
44 — CUSTEIO DA REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO, DO BOLETIM DO D. A. S. P. E PUBLICAÇÃO DE TRABALHOS AVUL- 


505, DE TRADUÇÕES E DE QUAISQUER OBRAS QUE VISEM O APERFEIÇOAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO, COM- 
PREENDENDO MATERIAL, IMPRESSÃO E COLABORAÇÃO 


09 — Serviço de Documentação 


TOTAL DA VERBA 3.......... 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


Ol — DESPESAS IMPREVISTAS NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 

08 — Serviço de Administração........sscccrucsoo 
TOTAL, DA VERBA 4... .. cd. puo 
E====EDSSSTT— 


" 
” 


| 
FIXA | 


Cr$ 


1.038.000 | 
| 


1.058.000 


913.200 
124.800 


1.038.000 


IRTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 
E RA 


VARIÁVEL 


Cr$ 


2.515.760 
3.748.000 
7.200.000 


13.463.760 


VARIÁVEL 


Cr$ 


2.120.000 
32.500 
135.000 
“228.260 


2.515.760 


"1.063.000 
1.325.000 
1.360.000 


5.748.000 


7.200.000 


7.200.000 | 


TOTAL 


Cr$ 


- 9.553.760 


3.748.000 
7.200.000 


—mummí...— 


14.501.760 


913.200 
2.120.000 
157.300 
135.000 
228,260 


3.553.760 


1.063.000 
1.325.000. 
1.360.000 


3.748.000 


7.200.000 
7.200.000 


É 
) o , 5 dá ] dt i 
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44 DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


09 — Funções gratificadas (decretos-leis ns. 1.915, de 27/12/39; 2.425, de 18/7/40 e 3,679, de 


BOTO. . Sotnas pras ss tao co nd picada np ag cri pe é IDR a MOU EN 
12 — Gratificação por serviço extraordinário, ......ecesurrenceeennenronseeneresteseceno 
14 — Gratificação de representação (decreto-lei m. 2.322, de 20/6140) xscensvessemaros aeee 
19 — Auxílio para diferenças de caixa,..,...cessbrnneeneecersenvennenesmenmeraas conto 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO LL... ..ccscuernsuaceuemeunementenmo 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
a Nada de CupbD gs cane ra rens ma dera a inter = ameco pi gh 00 A uia A LE O AT 
DR DIRETAS, an reses gera cores veem manhas son mis a do ral pó Sora AR pp 2 5 ir VR DT 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV.,..cesussucerusrrecenoecsherco reage 
CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 
25 — Substituições.....csersuccsae eres cantor eus coreana me pino + oo pos mas nada raia ro So 
26 — Diferença de vencimentgs...........csissse cs crenecer armas era ren adore o nene nnrss 


27-— Outras despesas 


03 — Salário-família.... 4 ; no Bea caio nda 0 o NR À RR 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V......cecersarsrecsorevontocoramnsas 
TOTAL DA VERBA À.,.... cos >>. 00, MT EREO U 


DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 45 
VERBA 2 — MATERIAL 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


— CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário 
de tração e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para 
extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras via- 


i— Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas, desti- 
RR RODE canon le çoes o Conter Leto) S essa ars refe o o o elo janta ap jp cola 5 apl aleie e faiala vo fra e 


Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, 
de refrigeração; material fotográfico, material cinematográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios 


600.000 : 


F : ' 
Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandeiras; instrumentos de música...... 120.000 
— Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
e L: - e . . - . 
gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitó- 
É rio, dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de seda. .........- 


260.000 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1. .....ccsr stato ahora mana nan camara cen s een 1.063.000 + | 


CONSIGNAÇÃO II -- Material de Consumo 


Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 


ne escrituração; impressos e material de laeanica ção: inclusive fichas bibliográficas e de referência .... 
“ 


- Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, 
j a Er máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação... 


180.000 


550.000 


Nisa pod pa 


bh 


DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PRO 


[Vecba 2? — Consignação III — Diversas Despesas — Conelisão 


40 — Ligeiros reparos, adaptações, conscrtos e conservação de bens imóveis e móveis 


01 — Ligeiros reparos em edifícios, adatapções, consertos e conservação de imóveis ....- 
02 — Consertos e conservação de bens móveis.....-.-. 
41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
42 — Toefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal,.... 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HHE........ 


TOTAL DA VERBA 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


47 — Propaganda e difusão cultural 


TOTAL DA VERBA 3 


É 
+ 


TITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 


VARIÁVEL 


Cr$ 


21.040.000 - 21.040.000 


VEREA 3 — SERVIÇOS E ENCARROS 


DE 
DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


Auxílios 
a) — Auxílio a ser concedido na forma do decreto n. 24.609, de 6-7-34 


a) Ao Conselho Nacional de Estatística, Secretaria Geral do Instituto e 
respectivo Serviço Gráfico. .: 6.500.000 
6) Ao Conselho Nacional de Geografia e Serviço de Geografia e Estatís- 
E tica Fisiográfica . 4.900.000 
9.640.090 21.040.000 


21.040.000 


E 


e 


! 
E 
E. 
É 


- VARIÁVEL | TOTAL 
Cr$ Cr$ 


> 


279.000 | 1.179.000 | 1.458.000 
404.700 404.700 
É | 20.000 20.000 
279.000 | * 1.603.700 | 1.882.700 


T[———— - —=me 


VARIÁVEL 


Cr$ 


66.000 66.000 
| 1.055.000 1.055.000 
213.000 19.500 252.500. 
24.500 || 24.500 
“80.000 80.000 


279.000 1.179.000 1.458.000 


70.000 70.000 
72.000 72.000 - 


262.700 - 289. 7O08, 


404.700 404.700 


m 


TAL DA VERBA 4..... 


CONSIGNAÇÃO 1 — Pessoal Permanente 


Ea 01 — Pesácal permanente........ ee» 


04 — Contratados... ........... doce de ds FE ridãs nd o Tenor e 
- 05 Mensalistas....... ces eressereceseres Ds pci md RR UA 10 a ER 0 Ê 
RS ONNGIRGRS: 2451 uso cautrs no cena sea SEDE o eq dan Dn and oii os ni a e EA 


ks . 
08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços. ..eczzecrees ie E 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IE...s.cceccecencenenranerenenaneas ses 
CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 
09 — Funções gratificadas (decreto-lei 2 355, de 117/40) ...... ne...» COS TARUI S Sa ARES 
. 12— Gratificação por serviço extraordinário... ce. rrrererseses PRPRREREEEEEEEEO 


14 — Gratificação de representação (decreto-lei 2 355, de UM sas ns cnos wins + Ene RUA 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda de custo, .....ceumecestorementinca rasos e conmr cor icenass MESES pes So 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Iv 
CONSIGNAÇÃO V — Outras despesas com Pessoal 
27 — Outras despesas 
o ss Da E A E PR RD DR 7 A A E LATO 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V.....cccrncerestecemeasere renas vs sta 


TOTAL DA VERBA 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e pedia publicações especializadas, destinadas 
a biblioteca ou coleções ” | 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitó- 
rio, dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de seda .........- 


TOTAL DA CONSIORAÇÃO To,» conca pa dl srviedo x UA te ro oe E 


DOTAÇÃO | 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


€rs 


— Material de Consumo 


no e educação; lida escolares para distribuição; fichas e ja de es- 
ateri: a) de classificação; inclusive fichas bibliográficas e de referência. 


comer sano 


daniel e lubrificação elimpeza de máquinas; material para conservação de instalações, de 
s; sobressalentes de máquinas e de saia artigos de iluminação RP SA 


quipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cana, mesa e banho; tecidos e 


* consianação HH — Diversas Despesas 
Ed 4 
peza e desinfecção; serviços dear asseio e higiene;| lavagem e engomagem de roupas; taxas 
o RR 


e pronto pagamento................. 


EM 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IM......c iii. 


q 


TOTAI DA VERBA 2... ivo 
f ho 


| 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


DOTAÇÃO . 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


TOTAL “45% 


Cr$ 


222.000 | 
76.300 
81.000 


“379.300 


VARIÁVEL 


Cr$ 


148.000 
“49.000 
12.000 

313.600 


Despesas coi 
a 


IL DA VERBA 1........ 


qr, 
4 


O morÃo DA VERBA 2... oito 
TA? É , 


E" 


$ TARA MA, 

+ Ee SE SA Es = nar" 
ERBA 3 — Serviços e Encargos 
Ep or e Ê 


| 


CONSIGNAÇÃO 1l — Pessoal Extranumerário 
(04 — Contratados... ..tusseneererserernamenenaenaasenanrenecmeneenaneaanennaneso 
05 — Mensalintas .,..o. coco (da ES [GEAR 
08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços... .sssesecusemessesees 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1. .ss.cccssercrre css cc rss nana dana 
CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


.  — Funções gratificadas (decreto-lei n. 1 273 de 17-5-39)...... 


12 — Gratificação por serviço extraordinário... ...... ; 


14 — Gratificação de representação (decreto-lei n. 406 de 4-5-38 e decreto n. 3010 de 20-8-38) 70. didi 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI....... pda ADA omts 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
22 — Ajuda de custo........ NO ED Up a À it as! ste E PR me da o ED 


23 — Diárias ............. RS PR a 08 od a E, VORA DA PIAS, Ea 
: 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1V........piccccsceseusero Sb ada 
CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 
27 — Outras despesas 


03 — Salário-famíloa . Emo ra e uu ab o fps dniriçor nc ulim a nu co vinda de ri a 2 «3 o q es Pas 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V,,.......ccusres PE pa custa 


' 
tra 


TOTAL DAIVERBA À assscsninedo ts ARES Ter Ta» a 


cg mim o Quo 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas c outras publicações PL e destinadas j 


atinistaca ct coleções spa cx nccr 4+ E os a A Ta ee RE 2 E dO 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou técnico e pars trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refei-. 
tório, dormitório e enfermaria; material dé sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de seda ...... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 


ec eener cananeus rare era nene na een nen e a 


PA y puddh a 


stat E 
ad Ed 


DOTAÇÃO | 


(em Fe 


VARIÁVEL 
« Cr$ 
ção H — Material de Consumo 


a 


x expediente, esenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de es- 
r 1 aterial de classificação; inclusive fichas bibliográficas e de referência...... 


+ 
CER o CA CELT E CNS PIO O IE RD RT RR E 


HILORAL DA ICONSIGNAÇÃO IL, se cenó ovais sis 


a d pronto pagamento. Cana 


Er q 
sertos e. conservação de bens móveis........... 


* TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HIT 


TOTAL DA VERBA 2.... 


"VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


er na q) 


GUAS E ENERGIA ELÉTRICA | 


TM CRESCE VARIÁVEL TOTAL 


Td Cr$ Cr$ 


425.200. 778.400 | 1.205.600 
280.400 | 280.400. 
20.000 20.000 


1.078.800 1.504.000 


[> —eeme 


VARIÁVEL 
Cr$ 
VERBA 1 — Pessoal 


essoal ermanente. RA é : 259.200 
essoal Extranumerário 706.000 706.000 
ant: ig À ea fi 6.500 172.500 
lenizações. E a 30.500 | 30.500 
lespesas be ae 35.400 | 35.400 
“TorAL DA VERBA esse Ea dah 778.400 1.205.600 


a 


. 


60.000 
51.300. 
169.100 - 
280.400 


Po | 


VERBA 4 — Eventuais 


TOTAL DA VERBA 4........... 


01 — Pessoal permanente.22.2.......++ 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO 1 
CONSIGNAÇÃO 1! — Pessoal Extranumerário 


04 — Contratados..... EP, OS RP O. PR PES PER PPA Edo En din adids e ed 
06 — Diaristas..........cceseseeeseses Poor daN Neo dp RED STO E 
08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços. .....v.x. +++ dd ara .4 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II.....ccesseemeerreceers ar ADiE fivsto 
CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


09 — Funções gratificadas (decretos-leis ns. 1.699, de 94-10-39 e 3.111 de 12-3-41)....... ER 
12 — Gratificação por serviço extraordinário k 
14 — Gratificação de representação (decretos-leis ns. 1.699 de 24-10-39 e 5.669 de 1-10-41).... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI 


TONSIGNAÇÃO IV — Inderizações 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV 
CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 
25 — Substituições 
27 — Outras despesas 
03 — Salário-família 


TOTAL DA VERBA 1......... requerer as OVO Tear E 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas, desti- 
nadas a biblioteca ou coleções 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, | 
gabinete científico ou técnico e pars trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de seda ......- 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I....ccccesuuceraunos qua oie im é ur 6 jnjo a od s  D 


“DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


Ce geo 


duca: (O; PELES Escolares para distribnfião; fichas e livros de 
E de classificação; inclusive fichas bibliográficas e de referência...... 
po iifcação e limpeza de máquinas; material para conservação de instalações, 
sobressalentes; de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação... ; 
* 
, unifo;) 


Era e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa e, banho; tecidos e 


or prdanto SBB bs 2 PRP 1 0 O E NR A E nenesass us. 


vem camiso Ns un vik erva aleros sais 


"TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IL .vi.csicuro ros 


*CoNSIGNAçÃo mm — ares Dstpidie rã 


ri 1 


L limpeza e desinfeação: serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; 


, esgôto e lixo... 


“ 
CORA 


oficiais. uu. iii. 


+ 


miúdas de pronto pagamento DRE RE AM 


PA 


fôrça - motriz euás... a Ri 


geiros reparos « em edifícios, “aniões, consertos e conservação de imóveis... 


HE + 


4 


gs. > g - ão 
so Ep — TOTAL DA CONSIGNAÇÃO E SR PIERRE 


TOTAL DA VERBA 2......... 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


| TOTAL DA VERBA 4....... 


+ 
Ras E Ro, 


ds ” 
a ds + posto 
nor: na 
F 


“CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


B FIXA VARIÁVEL TOTAL 
VERBAS Cr$ Cr$ Cr$ 
- Pessoal............ 1 PD Su Ea | 258.000 3.000 261.000 
- Serviços e Encargos......... o | 49.760.000 49.760.000 
RODA E roi re bm par Too MED 258.000 49.763.000 | 50.021.000 
a | EMI 
x FIXA VARIÁVEL TOTAL 
CONSIGNAÇÕES | Cr$ Cr$ Cr$ 
== Pessoal Permanente................ BRs 186.000 186.000 - 
Co E Do A 72.000 72.000 
— Outras Despesas com Pessoal............... 5.000 3.000 
MERAS DAIRERBA! Tiro 258.000 3.000 “261.000 
- VERBA 3 — Serviços e Encargos 
DR RD 2 Dog bio sa as ie e 49.760.000 49.760.000 
RCA A MERBA. 37 so o soc iii 49.760.000 49.760.000 
À ind Tg Ca O E 
. 
e ao 


dd E PAT PE SA PI, PERO 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


01 — Pessoal permanente 


01 — Comissão Executiva — decreto-lei n. 842 de 9-11-938 ...... esses eseerre 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO T....eesueecemmerceseseneaoo PRP 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


14 — Gratificação de representação 
. 


a) Aos membros do Conselho, conforme decreto-lei 842, de 9-11-938 .... 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO NI...cccccnrcereseereeeece res Pedras 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


27 — Outras despesas 
03 — Salário-família, ....... Os Strip TEA PAPO RE O DES A 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO Y 


TOTAL DA VERBA 1 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


50 — Serviço de sondagem * “a 


E a) Para despesas de qualquer natureza com os serviços gerais de sondagem, inclusive 
para ocorrer às de que trata o decreto-lei 1.145, de 9-3-1939 ..... a set do aa O 


= 
- 


TOTAL DA VERBA 3........2....eceesesrecreneporercorctsannnaro no o 


* VARIÁVEL 


Cr$ 


166.200 | 
95.440 
150.000 


411.640 


VARIÁVEL 


Cr$ 


Estas SR ppt na | 160.200 | 160.200 
a 84000 
6.000 6.000 


DAE DA ynna c/co 166.200 | 250.200. 


31.500 
26.500 
37.440 


Aa 


orar DA VERBA 2 SRA — 95.440 


A 3 — Serviços e Encargos | 
E A 150.000 “150.000 — 
150.000 | 150.000 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumerário 
— 05 — MENSALISTAS 


02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras.......« Da nin PE: E O 


06 — DIARISTAS 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras... .......veees» às Txianid pr dog triro 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO M.-cceseare cornrcsasda serasa cas ..... 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


14 — GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO (decreto-lei 5 084 A de 14/12/42) 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras......... Eos Fé se va PRTROS 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HI 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


27 — OUTRAS DESPESAS 
03 — Salário-família 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V 


TOTAL DA VERBA 1.............. es ado e SMP Mm 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


05 — LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES 
ESPECIALIZADAS DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES 


01 — Secretaria Geral..... a 0 RETRO cia ME Sd» VS dra Dm A Do DR Ra 2 5 e E 


02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras..........cccrecueeserereeos EE PA 


CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 
EEN DE SEGURANÇA NACIONAL 


DO ee E º 


[Verba 2 — Consignação I — Material Permanente — Conclusão] y DOTAÇÃO 
! , (em cruzeiros) 


nan AD) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


— 


MÓVEIS E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO, MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, 
! BIBLIOTECA, LABORATÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE 
| CAMPO; APARELHOS E UTENSÍLIOS DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E EN- 

FERMARIA, MATERIAL DE SERICICULTURA, INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE SEDA 


OL Secretaria Geral. ...,.c sic 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras........ 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I.......... 


CONSIGNAÇÃO 1 — Material de Consumo 


'TIGOS DE EXPEDIENTE, DESENIIO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRI- 
UÍÇÃO; FICHAS E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, 
ANCLUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁFICAS E DE REFERÊNCIA E 


ps o 175 VADE SR RS 


E NOZES Cominaão Especial da Faixa de Fronteiras.....icrerirrr 


. 


RIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTO; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, 
E BANHO; TECIDOS E ARTEFATOS 


02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras........ 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II..........ciicccero 


CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas 


E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM E 
o: DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGOTO E LIXO 


s 


SD e DO E 
Comissão Especial da Faixa de Fronteiras......iccuscesecieeiisereesienero 


nte rena renan ss 


.. 


, 


MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO 


ss; o E ERES PR PS RN 


da td 


!) 


nm 
eo dd adées Ba A 


38 — PUBLICAÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCADERNAÇÃO; CLICHÊS 
ss ' à 


02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras...... +++. 


enc pUs ramo cito Eni 


MÓvEIS 


40 — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS E 


02 — Consertos e conservação de bens móveis 
02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras... ..secescenereese 


42 — TELEFONE, TELEFONEMAS; TELEGRAMAS, RADIOORAMAS E PORTE POSTAL 
— Comissão Especial da Faixa de Fronteiras... .c.resesssecessesero 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IH... eceurrencereto 


TOTAL DA VERBA 2...ssesessereecoesencercemaneenao 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


12 — DILIGÊNCIAS, INVESTIGAÇÕES, SERVIÇOS DE CARÁTER SECRETO OU RESERVADO 


02 — Comissão Especial da Faixa de Fronteiras 
a) Para quaisquer despesas reservadas, diligências, i 
TOTAL DA VERBA 3.:::2...ececereneenneness 


, 


p 


DS ca RR e o o cdi Lai dr cdr nd 


ces." 


cecncrcosneasuncan ce uanta 


ma 


| COORDENAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO ECONÔMICA 
oe 


“VERBAS 


VERBA 1 — Pessoal 


E Viniagens 
Outras e com Pessoal 


FIXA 
Cr$ 


| VARIÁVEL 


Cr$ 


6.035.700 
3.318.100 
2.000.000 

100.000 


11.453.800 


VARIÁVEL 


Cr$ 


535.700 
5.500.000 


6.035.700 


465.000 
525.420 
* 2.529.680 


3.318.100 


=" 


2.000.000 
2.000.000 


TOTAL 
Cr$ 


- 6.055.700 
3.318.100 
2.000.000 

100.000 


11.453.800 


535.700 


— 5.500.000 


6.035.700 


465.000 
523.420 
2.529.680 


3.318.100 


A MOBILIZAÇÃO 


4 


ToraL DA CONSIGNAÇÃO KIK.....- Co A RP nie SU Dies + GMR Da 


TOTAL DA VERBA 1.......- Msn d ins 


* VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


há 05 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas € outras publicações especializadas, destinadas 


a biblioteca ou coleções... .... cerca remeeneero ER qe Pp PEREIRA 
acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, TEN 


04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus 
terial cineraatográfico e de filmagem; ferramentas e utensílios. . | 


de refrigeração; material fotográfico, ma 


13 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou técnico e para trabalhos de cam ; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, efe 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, industria de fiação e tecelagem de seda... «cores r 


ane tome pnsses 


ToraL DA Constanação L.iiiiiecceeseeeros fustos DE de tear 


, 
CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 4 


distribuição; fichas e livros de 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para 
gráficas e“de referência... . +++» 


escrituração; impressos e material de classificação; inclusive fichas bíblio 


19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de 
de máquinas e de aparelhos, sobressalentes de máquinas e de viaturas; 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas! Despesas 


— Agua e artigos para limpeza e desinfecção; serviços de asseio e o lavagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo 245.330 


1.539.850 
2.500 
40.000 
100.000 


120.000 


Consertos e conservação de bens móveis ; 50.000 
transporte de pessoal e de suas bagagens “300.000 
Elias, telegramas, radiogramas e porte postal 132.000 
ToraL DA Consienação DER si 2.529.680 


TOTAL DA VERBA 2 3.518.100 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
joe manutenção de Setores, Serviços e Controles Nas 2.000.000 


TOTAL DA VERBA 3 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


TOTAL... ERRORS NERD) 17 Ri SUA 6IS 16/00 (0/6 ja 


FIXA 
Cr$ | 


84.000 | 
| 


84.000 | 


VARIÁVEL | 


Cr$ | 


| 
144.600 
158.500 
20.000 


323.100 


VARIÁVEL 


Cr$ 


35.000 
70.000 
53.500 


158.500 


TOTAL 
Cr$ 


228.600 
158.500 
20.000 


407.100 


CONSIGNAÇÃO Il — Pessoal Extranumerário 
io: scan iao Scot Qui io raias qua usas QuE 


TOTAL DA CONSIONAÇÃO II Rs po rr, 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 
09 — Funções gratificadas (decreto-lei n. 5.717, de 31-7-43)............... 


TOTAL DA CONSIONAÇÃO HI.......sccreseos 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 
DZ Ajuda de custo..,.l.coe cien r ee mremeras R 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas, destã- 
nadas a biblioteca qu coleções 


15 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laboratório, 
gabinete científico ou técnico e para trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refei- 
tório, dormitório e enfermaria; material de sericicnltura, indústria de fiação e tecelagem de seda 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I 


CONSIGNAÇÃO 1! — Material de Consumo , 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de 
escrituração; impressos e material de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência... 


COMISSÃO CENTRAL DE REQUISIÇÕES 
STO CENTRAL DE REQUISIÇÕES 


Rs [Verba 2 — Consiznação IT — Material Consumo — Conclusão) 


e 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


Ed 
00. 


VARIÁVEL 
Cr$ 


— ( ; ientfreiE material de lubrificação e limpeza de máquinas; 
ig “de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de 


Y 


om material para conservação ue instalações, 
viaturas; artigos de iluminação...... 


— Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e Deças acessórias; roupa de cama, mesa é banho; tecidos 
Ai CT e e A DRA pires , 


Codes comente nte ua 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II 


der miúdas de pronto pagamento 


os reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis e móveis 


» telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal 


13 * TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III... 


-" TOTAL DA VERBA 2 


D 
, 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
DD DD Eee eee 
i DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos - 
excursões, hospedagens é homenagens 


TOTAL DA VERBA 3 


Ss QUADROS de discriminação da despesa pública apresen- 

És tam as subconsignações precedidas de sua codificação 

GUS po com o texto abreviado das ementas. A abreviação 

a tende a uma evidente economia de espaço e, por conse- 

uin gi papel. Nenhuma dificuldade, porém, se oferece à inter- 
j eta O porque, conhecido o número da subconsignação, extrema-. 
ácil será reconhecer seu texto exato, uma vez que, para êsse 

1, adiante se acham relacionadas tôódas as rubricas orçamentárias. 


“Conforme ficou ipeplisado na parte do Relatório da Comissão, 


ser Di disafr sob foto Faia mais ese DO às suas 
e ce 


EM falta de ni eieação nítida das Em de pessoal per- . 
r ante, (por unidades RR RS ; essas despesas aparecem 


erminar o agrupamento dos Rindlonárido públicos num restrito 
ro de “ Quadros ”, correspondentes aos diversos Ministérios ; 


DOS “inclusão de algumas despesas representativas de encargos 
ais s da União nas dotações de determinadas unidades administra- 


E a) finaliiehts: outras imperfeições inevitáveis em todos os 
Epis Tan resultam de ris experiências. 


E no DA FAZI A e = a. CAE o y 


velmente, representam um largo e decisivo passo nesse si 
Talvez fôra preferível não lançar, ainda, a público um trabalho com 
tão numerosas e manifestas imperfeições. Entretanto, um espírito 
de iniciativa, inspirado por um desejo de ser útil, mais forte que o. 
vago desejo de perfeição, não hesitou em expor à curiosidade, à cri. 
tica e à cooperação de todos quantos se interessem pelo aperfeiçoa- 
mento dos métodos orçamentários, um trabalho que, embora reco-. 
nhecidamente imperfeito, poderá servir de base a estudos concretos, 
afim de que êsse aperfeiçoamento se torne efetivo no mais breve 
tempo possível. 

E” oportuno esclarecer que, nos Ministérios civís, adiante d 
nome de cada unidade administrativa, está escrito o total dest 
dotações ; em seguida, aparece o resumo de suas atribuições, com a 
súmula do programa de trabalho, e finalmente vem o quadro de dis. 
criminação da despesa . Em relação aos Ministérios militares, porém, 
não foi possível proceder-se dessa forma, porque o decreto-lei nú- 
mero 4. 185, de 16-3-42, estabeleceu que todos os créditos destina- 
dos aos Ministérios da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha — 
tanto os orçamentários como os adicionais-—sejam automâticamente 
distribuídos aos respectivos Serviços de Fundos ou Fazenda. Essa 
determinação legal criou um regime financeiro especial para os Mi- 
nistérios militares, em virtude não só da natureza dos seus serviços, 
que exigem a máxima flexibilidade e presteza na utilização dos cré- 
ditos, como, também, da situação atual, que desaconselha a divul- 
gação ampla das suas despesas por unidades administrativas, a-fim-de 
que não sejam reveladas, até certo ponto, medidas que devem ser 
mantidas em sigilo, em benefício da segurança nacional. Por tais 
razões, tôdas as dotações orçamentárias dos Ministérios da Aero- 
náutica, da Guerra e da Marinha, aparecem, no Orçamento para 
1944 e no Plano de Obras e Equipamentos, atribuídas, respectiva- 
mente, ao Serviço de Fazenda da Aeronáutica, à Diretoria de In- 
tendência e à Diretoria de Fazenda. Internamente, cada um desses 
Ministérios, de acôrdo com a lei, elabora um orçamento analítico 
de suas dotações, para fins administrativo-militares, submetendo-o 
a aprovação do Presidente da República. 


Segue-se a relação das ementas orçamentárias : 


Ê VERBA 1 — PESSOAL ç 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMANENTE 


01 — Pessoal permanente 
02 — Percentagens 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO | 
04 — Contratados 
05 — Mensalistas 
06 — Diarista 
07 — Tarefeiros Cd 
08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços . 


e 


eai 


d 


- 


ção por xercício em zonas ou. E lia Es dor 
açã por trabalho com risco da vida ou da saúde. 
por serviço extraordinário 
o por trabalho técnico ou científico 
de representação 


ão de magistério 
ão de representação de Cistiinéto 


ários por concurso, prova ou ensino: 
— Auxílio para Rae de caixa 
” tific 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
1 de custo 


4 


“siena “ubilados ER a A asilados e pessoal da 
eciradda | 


“E nie VII = PENSIONISTAS 


' 
es “EA montepio, meio “Roldo e gas 
os e pensões vitalícias 


CONSIGNAÇÃO IX — ETAPAS E AUXÍLIOS 


pr para alimentação 


fato 2 — MATERIAL 


"CONSIGNAÇÃO E — MATERIAL PERMANENTE 


Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 


“Ty 


o “ o o h Casas. aim 


o MamISTÉRIO DA FAZENDA 


02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ai e. 


03 


14 


16 


17 


19 


20 


21 
22 


23 


25 


26 


27 
28 


auto-bombas ; material ferroviário de tração e de transporte ; tores vales 
equipamentos mecânicos para estradas de rodagem ; mi a ex. 
tinção de incêndio ; aviões e acessórios : embarcações, material | utu 

e de dragagem ; outras viaturas 


d boa; 


01 — Automóveis de passageiros DO Sa ap | 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material | 
ferroviário de tração e dc transporte; tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas de rodagem ; material para extinção de 
incêndio ; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e 
de dragagem ; outras viaturas tá q é 


Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras pd 
blicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções . Er. 
Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios; material elétrico, ua te- 
lefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração ; material fotográfico, . 
material cinematográfico e de filmagem ; ferramentas e utensílios 
Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços. o trans- 
porte, de comunicação, de canalização e de sinalização 
Material de acampamento e de campanha 

Material de ensino e educação ; material artístico ; insígnias e bandei- 
ras; instrumentos de música 

Material de transmissão e engenharia militar 

Móveis e artigos de ornamentação ; máquinas, aparelhos e utensílios ai 
escritório, biblioteca, laboratório, gabinete científico ou técnico e para 
trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de seda 

Objetos históricos e obras de arte; especimes e outras peças destinadas. 
a coleções de qualquer natureza 


CONSIGNAÇÃO H — MATERIAL DE CONSUMO 


Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de 
soros, vacinas, produtos opoterápicos e veterinários, inclusive material 
para sua completa fabricação 

Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; artigos escolares 
para distribuição ; fichas e livros de escrituração ; impressos e material 
de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 
Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas ; mate- 
rial para conservação dé instalações, de máquinas e de a ; so- 
bressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação | 
Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais; material 
de coudelaria ou de uso zootécnico 

Forragem e outros alimentos para animais 

Géênergs de alimentação e de dieta ; alimentos preparados : animais para 
corte; gêlo; artigos para fumantes 

Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e 
campanha 

Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados des- 
tinados a qualquer transformação 

Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos ; “adubos 
em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas ; artigos cirúrgicos e ou- 
tros de uso nos laboratórios em geral |. 4 ço tá 
Sementes e mudas de plantas 

Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias ; 
roupa de cama, mesa e banho; tecidos e artefatos q 


“a 


j 


agem ; armazenagem, carretos, esridis e ca- 
pa transporte de encomendas, cargas e animais; alojamento e 
a a taçã og e de: seus tratadores em bite seguros de trans- 


para inpéio e desinfecção s serviços de asseio e igor ; 
'omagem de roupas ; taxas de água, esgôto e lixo. 
ou ar endamento de imóveis ; e seguros de bens móveis e 


atura de Ec srdis de AE périádicas 
esa “ria de pronto pagamento 
o, fôrça motriz e gás 


X. A . Ed ao e, - 

a "e RO : 10! . 

, brita ca x a , 
E R y EA É 


ge os reparos, adaptações, da e conservação de bens imóveis 


a ' e + nad 


f oi -— - Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos e Ac 
sa dad “São de imóveis a gro 
cid e conservação de bens móveis - 

», transporte de pessoal e de suas bagagens 
elíone, Eelilomenhas, rica radiogramas e porte postal 


t 


me 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


“CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS 


— Seleção Mie fuliiaito e especialização de pessoal | 


y 
« 


BRR Selegão tor = 
02. — Aperfeiçoamento e do e ce pessoal 


Aquis isição de prata 
Ends a ia 


= a E Aria po 
- 02 — Contribuições 
bg — RE vença 


- coa judiciais 
— Acordos 
- missões e despesas no exterior 
»aracterização de fronteiras 
esenvolvimento da produção 
igências, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 
Diferenças de câmbio 


19 pie Instalações de novas unidades, pune e estabelecimentos 1 
20 — Intercâmbio cultural q 


21 — Levantamentos aerotopográficos . | o e 
22 — Manobras militares Eecso MS EÃ 9 
23 — Palácio do Trabalho bm a 
24 — Previdência Social . e AME 
25 — Instalação e manutenção de peseqgamardr cosfpfgracseto 4º Les “qro MA 
26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas ) FA 
A — Reajustamento econômico ] E A 


28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
29 — Reflorestamento e instalações de de hortos E ni 
30 — Reposições e restituições 4 
31 — Representação e propaganda no exterior 
32 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores 
33 — Sentenças judiciárias E é . 
34 — Serviço de aquisição de ouro , 


35 — Serviços clínicos e de hospitalização 

36 — Serviços contratuais 

37 — Serviços internacionais 

38 — Territórios 

39 — Transporte de PA e trabalhadores nacionais 

40 — Serviço de transporte postal | à 

41 — Adaptação a gasogênio La 
42 — Prêmios pela elaboração de trabalhos de reconhecido valor sôbre ser- 


viço público, mediante autorização do Presidente da 

44 — Custeio da “Revista do Serviço Público ”, do Boletim do D.A.S.P. e 
publicação de trabalhos avulsos, de traduções e de quaisquer obras que 
material, 


visem o aperfeiçoamento do serviço público, compreendendo y! 
impressão e colaboração 


45 — Custeio da Revista de Imigração e Colonização, compreendendo mate- 
rial, impressão, colaboração e traduções 

46 — Custeio da publicação “ Arquivos do Ministério da “Justiça e Negócios 
Interiores”, compreendendo material, impressão, itaino ls e tra- 
duções 

47 — Propaganda e difusão cultural 


50 — Serviço de sondagem . 

51 — Serviços educativos e culturais 

52 — Serviços de saúde e higiene 

56 — Estradas de ferro mantidas em regimes especiais 
60 — Salários a penitenciários, internados e educandos 


OU "MN 


A 


- QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 


DO 


ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


DE pi RR j e Pit i 
E o AD sá ada : 
"PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA — CR$ 2.496.800,00 
7 ' ” » 
EAN * OE serviços da Presidência da República foram reorganizados pelo decreto-lei n. 920, 
| de 1 de dezembro de 1938, e se compõem de um Gabinete Militar e um Gabinete Civil. 
; “Ao Gabinete Militar compete: ; 
preparo, a redação e a expedição dos atos militares do presidente da República ; 
a guarda e a representação do presidente da República; y 
as relações presidenciais com as autoridades militares e navais; 
: s presidenciais; ; 
e) serviço de radiotelegrafia ; PIE: 
-f) as usinas elétricas. 
MR ste dAs À a 4 E 
o a) o preparo, o recebimento e a expedição de todos os atos e ordens do Presidente 
pa Po da República. que não forem da atribuição do Gabinete Militar ; 
0 vb) as relações presidenciais com as autoridades, excetuados os assuntos militares. 
Ro rd É 


— Ao Gabinete Civil compete: 


Ea o Gabinete Civil superintende ainda os serviços da Diretoria do Expediente, de Comunicações 
eletônicas e Transportes. 
q * Quadro de discriminação da despesa: 
1 — PESSOAL | VERBA 2 — MATERIAL 
CONS. 1 — MATERIAL PERMANENTE 


04 — Máquinas 
13 — Móveis 130.000 


ai | Total da Cons. 1. 210.000 


CONS. IX — MATERIAL DE CONSUMO 
ps ps “| M7 — Artigos de expediente", :... 35.000 
y 19 — Combustíveis 180.000 
? 28 — Vestuários à 160.000] 
183.900 Total da Cons. II 375.000 
21.100 SE 


PESSOAL PERMANENTE 


l da Consignação 1 


Cons. IIX — DIVERSAS DESPESAS 
205.000 | 35 — Despesa miúdas 
-37 — Iluminação 
40 —. Ligeiros reparos 
01 — Ligeiros reparos 
650.600 ' 02 — Consertos ...... 
SRA | 40 a NTE TEtone 

à .600 é Ra faire dice os 
a “15 :00D 


“Total da Verba 2 .. 1.300.000 
- RESUMO 
SB aDA Verba 1 — Pessoal 1.196.800 


28.000 | Verba 2 — Material 1.300.000 
1.196.800 2.496.800 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO + 
PÚBLICO — CR$ 16. 181. 900,00 


] e q h Q 
Previsto no capítulo da Constituição que trata da elaboração orçamentária e 
pelo decreto-lei n. 579, de 30 de julho de 1938, subordina-se diretamente ao 
da República e se compõe, atualmente, das seguintes Divisões e Serviços. — 
Orientação e Fiscalização do Pessoal, Divisão de Organização e Possdi eg 
Estudos do Pessoal, Divisão de Seleção, Divisão de Aperfeiçoamento, Divisão do 
Divisão de Edifícios Públicos, Serviço má Documentação e Serviço de Administração. 


a 


Tem por finalidade: E. ti 
; a) estudar, pormenorizadamente, as repartições, departamentos e. estebalocfiaiãa ) 
a blicos, com o fim de determinar, do ponto de vista da economia e eficiência, 

dificações a serem feitas na organização dos serviços públicos, sua distribuição e 
agrupamento, dotações orçamentárias, condições e à add prados ) 


uns com os outros e com o público; 

b) auxiliar o Presidente da República no exame de projetos de legislação ena 
a nação das atividades administrativas; 
e) inspecionar os serviços públicos civis; 


d) estudar e propor sistemas de remuneração, classificação dos cargos e | 
e planos de assistência e previdência ; 


ec) orientar e fiscalizar a execução da administração do pessoal civil da União; | 4 


Fl: á 
1) selecionar candidatos a cargos e funções, excetuados os das Secretarias da | Cân ra 
dos Deputados e do Conselho Federal e os do magistério e da magistratura ; a ' 


9) promover o treinamento, adaptação, readaptação e aperfeiçoamento dos mecriboria à vis 
da União; 


h) colaborar no treinamento dos candidatos a cargos e tonções; e 
1) estudar e fixar padrões e especificações de material, para os serviços 
j) estudar e propor normas para aquisição, requisição, guarda, abastecimento, d 
buição, uso e recuperação do material, bem como para a venda do : 
inaproveitável ; 
E b orientar a construção, remodelação ou adaptação dos edifícios públicos; 
x m) examinar projetos, orçamentos e contratos de construção, remodelação ou É 
ção dos edifícios públicos utilizados pelos serviços civis; 
n) fiscalizar, direta ou indiretamente, as obras em edifícios pab ; ) 


i 0) E a projetos, afim de promover a instalação das em prédios | 
k quados às suas finalidades, tendo em vista a economia e as conveniências do | 
viço e do público em geral; a 


7) opinar sôbre os planos de aparelhamento, equipamento e instalação de serviços 
Govêrno Federal; 


q) colaborar, quando solicitado, no estudo e aperfeiçoamento dom serviços públicos « 
taduais e municipais, bem como das entidades para-estatais ; 

j r) organizar, anualmente, de acôrdo com as instruções do Aaiucato “da 
a proposta orçamentária, a ser enviada por este à Câmara dos Deputados ; e 

s) fiscalizar, por delegação do Presidente da República e na conformidade de a us 
instruções, a execução orçamentária ; “ 

t) rever projetos de obras e edifícios destinados aos serviços públicos. 


Pá lda 


A e 


É 


Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de sy 
bens móveis e imóveis : 460.000 
Assinatura de órgãos oficiais 10,000. 
Assinatura de recortes de 
publicações periódicas 9.000 
Despesas miúdas de pronto am 
PaBamBnto  aligae raise is 36.000 
- - Iluminação, fôrça motriz e 
"Sê; 30.000 
Publicações, serviços de im- Ê : 
pressão e de encadernação; j 
clichés 15.000 
' Ligeiros reparos, adaptações 
e conservação de bens imó- 
“352.300 veis e móveis 
———— 01 — Ligeiros reparos .... 270.000 
5.520.000 02 — Consêrtos, conserva- 
ção de bens móveis. - 40.000 
41 Passagens, transporte de pes- 
280.200 soal e de suas bagagens .. 100.000 
42 Telefone, telefonemas, radio- ; 
32.500 gramas e porte postal 100.000 
Total da Cons. HI 1.240.000 
15.000 É SEE SA 
are E aa ds Total da Verba 2 1.995.000 
“327.700 É ERR de= 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


87.500 Cons. 1 — DIVERSOS 


a da 02 — Seleção, aperfeiçoamento e 


183. 500 especialização do pessoal .. 2.100.000 
06 — Auxílios, contribuições e sub- ar 

* venções 150.000 

16 — Exposições 200.000 

28 — Recepções 10.000 
78.000 | 42 — Prêmios pela elaboração de 

400. 000 trabalhos 35.000 
ERAS Sê 44 — Custeio da Revista do Ser- 
478.000 viço Público, do boletim do 
11.141.900 D.A.S.P. e publicação de 
ERA trabalhos avulsos, de iradu- 
“ções e de' quaisquer obras 
que visem o aperfeiçoamento 
ps “ ' do serviço público, compre- 
fichas, Efe 50.000 ] endendo material, impressão 


e e artigos, etc. é “250.000 e colaboração 500.000 


300.000 Total da Verba 3 2.995.000 


Eds empedionte "ele. 300.000 VERBA 4 — EVENTUAIS 


omb istíveis; material de : CONS. 1 — DIVERSOS 
lubrificação e iimpeza, etc. 55.000 


e pa e equi- 01 — Despesas imprevistas 


100.000 constantes das tabelas 


“455.000 Total da Verba 4 


— i Encargos... 
artigos para Tres esa , Verba 3 Serviços e 
Jesinf prog pr io de Verba 4 — Eventuais 
e higiene; lavagem e 
agem de roupas; taxas 


água, e lixo 120.000 


DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGAND 
CR$ 14.501.760,00 | 


Criado pelo decreto-lei n. 1.915, de 27 de dezembro de 1939, subordina-se dir 
no Presidente da República e se compõe, atualmente, dos seguintes órgãos: 


a) Divisão de Divulgação; Êo 6 po E, 
bd) Divisão de Radiodifusão ; : y ea 
4 pi c) Divisão de Cinema e Teatro; a TR 
f ú d) Divisão de Turismo; | Ro 
e) Divisão de Imprensa ; ' nao 
1 Serviço de Administração. À paso 7 


O Departamento de Imprensa e Propaganda tem por funções coordenar, orientar em per 
tender a propaganda nacional interna e externa e servir como órgão auxiliar de informaç a 
dos Ministérios e entidades públicas e privadas; superintender, organizar e fiscalizar « 
serviços de turismo; fazer censura de teatro, cinema, esporte, radio-difusão e impren 
estimular a produção de filmes nacionais; coordenar e incentivar as relações da. imprensa” 
com os poderes públicos, no sentido de maior aproximação da mesma com os fatos 
interesse nacional; colaborar com a imprensa estrangeira afim de evitar informações | 
no crédito e à cultura do país; servir ao intercâmbio Intelectual; organizar, patrocinar « 
auxiliar manifestações cívicas e festas Populares com intuito patriótico, educativo ou « y 
propaganda turística. ; 


pa 


Quadro de discriminação da despesa: 


, 
“a 


| VERBA 1 — PESSOAL CONS. Iv — INDENIZAÇÕES 


CONS. 1 — PESSOAL PERMANENTE 22 — Ajuda de custo .......... 
À 01 — Pesscal permanente ....... 913.200 as ap ME ado 
E Total de Cons. 1 ........... 913.200 ê neem Dcsdieis A: 
: CONS. II — PESSOAL EXTRA- Cons. v — OUTRAS DESPESA COM 
; NUMERÁRIO PESSOAL 
05 — Mensalistas ............. 1.639.200 | 25 — Substituições ...... cenures 
85 -— Disciniio.. dica eira 394.800 | 26 — Diferença de vencimelitos .. | 
= - 08 — Novas admissões ......... 86.000 , 27 — Outras despesas acnaies 57 sm) K 
RONqi. são, 'Cots. MS. sy açã 2.120.000 Total de Consz Vicosa 228.1 


"Total da Verba 2 ............ 3.553.760 


2 


Cons. II —. VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 66.000 VERBA 2 — MATERIAL | 
12 — Gratificação por serviço ex- 
MESORCABÁFIO. >. e coke cr dra 32.500 | Cons. 1 — MATERIAL PERMANENTE 
14 — Gratificação de representação 57.600 
02 — Automóveis = ê 
19 — Auxílio dif. caixa ........ 1.200 . $ 


—— — Auto-caminhões, etc. 
Total da Cons. HI ............ TRT pe qm Aa 


. 


oo. | 41 — Passagens 
42 — Telefone .. 


* 


dg WE , FANS 
Total da Cons. II .... 


“1.063.000 | 


ps KERR Em É di "Total da Verba 2 - 
DE CONSUMO | A : hs 
“400.000 | 
180.000 | | oe VERBA 3 — SERVIÇOS 


"550.000 E ENC at 
150.000 . Eno CARGOS 


45.000 * CONS. I — DIVERSOS 
1.325 -000 | 47 Propaganda e difusão cultu- E 
Elie NEL “.. 7.200.000 


7.200.00 


RESUMO 


"Verba 1 — Pessoal .' Et 3.553.760 
“Verba 2 — Material : 3.748.000 
200.000 | Verba 3 — Serviços e encargos .. 7.200.000 | 


100.000 stadigo oo 5 rias can nica 14.501.760 
100.009 : 


INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA 
E ESTATÍSTICA — CR$ 21.040.000,00 


Criado pelo decreto n. P 
sidente da República. Tem por fim, mediante a progressiva articulação e. “cooperação las 
três ordens administrativas da organização política da República e da iniclutiva articular, 
promover e fazer executar, ou orientar técnicamente, o levantamento sistemático de tôdas 
estatísticas nacionais, bem como incentivar e coordenar as atividades geográficas dentro 
país, no sentido de estabelecer a coopração geral para o conhecimento metódico e sistematizado 
do território brasileiro. o (ada A 

O sistema de estatística obedece à vrientação do Conselho Nagional de Estatística. O 
geográfico, à orientação do Conselho Nacional de Geografia, 

O sistema dos serviços censitários — de caráter transitório — compõe-se de 
deliberativos: a Comissão Censitária Nacional e Comissões Censitárias Regionais e. 
“pais; e de órgãos executivos, cujo conjunto é denominado Serviço Nacional de Rec 

e mento, com uma Direção Central, Delegacias Regionais, Seccionais e Municipais, além. le 
am Corpo de Recenseadores, Atualmente, acham-se em atividade apenas os Grgãos . 
porisso que estão-em fase final de apuração os sete censos iniciados em setembro | 

À 1940, já havendo sido lançado o volume inicial da série de publicações: relativas aos. 

resultados. 


24.609, de 6 de julho de 1934, subordina-se diretamente ao Pres 


As atividades do Instituto, previstas para o decorrer de 1944, podem ser assim 
matizadas, em suas linhas gerais: 


a) prosseguimento das diferentes indagações constantes do plano estabelecido 
Conselho Nacional de Estatística, sempre com o objetivo de desenvolvê-las e o 
fundá-las, sobretudo visando atender aos interêsses em mobilização econômica e. ni- 
litar do pafs; (a 

b) manutenção do serviço de inquéritos econômicos especials, necessários à orienta- 
cão da política financeira do Govêrno; 

c) aparelhamento das Agências Municipais de Estatística e administração direta - des . 
ses órgãos, nos têrmos do decreto-lei n. 4.181, de 16 de março de 1942; . 

d) prosseguimento das campanhas das coordenadas geográficas e altimétricas; 

e) continuação dos trabalhos de revisão e impressão da carta do Brasil ao . 
nésimo ; E 

f) prosseguimento da publicação dos “Anais do X Congresso Brasileiro de Geogral 

9) conelusão dos trabalhos de crítica e apuração do recenseamento geral de 1940, 

h) elaboração de monografias especializadas sôbre os diferentes aspectos in 

? à dos pelos censos ; 


1) prosseguimento da divulgação dos resultados e cia nos têrmos do plano. 
tavelecido, 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 3 — SERVIÇOS b) Ag Conselho Nacional 
E ENCARGOS de Geografia .......... 4.900. 
Cons. 1 — DIVERSOS o e 
in 06 — Auxílios c) Para o recenceamento... 9.640.0 
01 — Auxílios Ê 
a) Auxílio a ser concedido 

a) Ao Conselho Nacional 

de Estatística ........ 6.500.000 


Total da Verba 3 ........ 0.00. 21.040,00 


NSELHO FEDERAL DE CoMbRCIO EXTERIOR 
| CR$ 1.882.700,00 


- Pelo decreto n. 24.429, de 20 de junho de 1934, subordina-se diretamente ao 
esidente da República. 
Até que “se instale o Conselho da Economia End compete ao Conselho Federal de 
o Exterior desempenhar as. funções de coordenação e fomento da produção nacional 
ela. sua natureza especial, não sejam exercidas por outros órgãos do Govêrno. 


cumbe-lhe estudar a coordenação dos diferentes institutos e conselhos de produção já 
ados, bem como a criação de novos. a E 


Cabe ainda, ao Conselho, como órgão informativo do Presidente da República : 


a dar parecer sôbre questões internas ou: externas relacionadas com os interêsses 
, econômicos do país; 
- propôr as medidas, de ordem nacional ou internacional, que lhe pareçam suscetí-: 
veis de promover o desenvolvimento das exportações e da produção mais facil- 
; “mente exportável; 
E) “fornecer informações colhidas por meio de inquéritos e investigações junto as Te- 
, * partições federais, estaduais e municipais, assim comó junto às associações de 
* classe ou organizações particulares, pertinentes à economia nacional; pr 
a -* pôr em contato as associações, instituições, emprêsas ou “firmas comerciais e in- 
; dustriais brasileiras com as estrangeiras, fornecendo-lhes informações e diretrizes 
f para o estabelecimento de correntes diretas de intercâmbio mercantil; 
manter o Museu Comercial do Brasil e elaborar os projetos de participação da União 
ze “dos Estados em exposições e feiras estrangeiras, assim como os planos de propa- 
pato internacional dos produtos brasileiros ; 
Jr. promover a publicação de um boletim de E cit econômicas e do “Anuário Eco-., 
— nômico do Brasil”. 


, Rate 
“Quadro de discriminação da despesa: 


| 1 — PESSOAL CONS. II — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas ...... 47.400 


Te 12 — Grat. serv. extraordinário. . 19.500 
1 permanente ...... 6. | 14 — Grat. de representação.... "165.600 


Total da Cons. HI AR 232.500 


PESSOAL PERMANENTE 


EB ACons. L -m.... 0... 
Ped Bida '* CONS. IV — INDENIZAÇÕES 

22 — Ajuda de custo Sus — 12.500 

23 — Diárias é RA 12.000 
Total da Consignação IV. , 24.500 


148.800 ; 
724.200 CONS. V — OUTRAS DESPESAS 
139.200 27 — Outras despesas .. 80.000 


Rca Total da Consignação V....... 80.000 


1.055.000 | Total da Verba 1 .......0.... 1.458.000) 


“Total da trisa: Re 


VERSA 4 — EVITA 


I — DIVERSOS 


01 77 Deguenas inapenvinti EN 


Folga da Vitae RAS 


, 
o 


“CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO 
CR$ 470.900,00 


ada pelo. decreto-lei n. 406, de 4 de maio de 1938, regulamentado pelo decreto n. 
dy de 20 de “agôsto de 1938, subordina-se Cialis ao Presidente da República. 
R “órgão consultivo. 
mA “São, suas. funções a orientação e a snnérintêndencia das serviços de colonização e de 
r Io pião e “distribuição de esranpeiras, no território nacional. 


Il — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente . 
28 -— Vestuários 


II — DIVERSAS DESPESAS 


32 — Assinaturas 
33 — Assinatura de recortes. ,.... 
35 — Despesas miúdas 
38 — Publicações 
40 -— Ligeiros reparos 
02 — Consertos 
41 — Passagens 


I — VANTAGENS 
es. gratificadas 
ca aÃ extraordinário... 


“ Total da Consignação III 
“Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


24.000 
49.000 


I — DIVERSOS 


12 — Diligências 


12.000 | 45 — Custeio da Revista 


313.600 Total da Verba 3 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verva 2 — Material. 
Verba 3 — Serviços e EEE nnd 


nas 

| 
E 
25.000 


Pa 
Ea 


ro 


CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E. ENERGIA E 
ELÉTRICA — CR$ 1.504.000,00 


Criado pelo decreto-lei n. 1.285, de 18 de maio de 1939, subordina-se diretamente ao 
Prsidente da Repblica e se compõe, atualmente, de; 


a) Divisão Técnica ; À 
b) Consultoria Jurídica ; g cata y 
c) Secção de Contabilidade; E 
4 d) Secção de Comunicações e Documentação. Ea “AM 


O campo de ação do Conselho de Aguas e Energia Elétrica compreende : 


a) o exame das questões relativas ao racional aproveitamento hidráulico do jade 
b) o estudo dos assuntos pertinentes à indústria da energia elétrica e sua exp 


c) a resolução, em grau de recurso, das questões suscitadas entre a administr dp 
os contratantes ou concessionários de serviços públicos e os quinas, JM 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA I — PESSOAL CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 22 — Ajuda de . COMO 25 ora 
01 — Pessoal Permanente. ....... 259.200 Total da Consignação IV........ 
Total da Consignação 1........ 259.200 
4 ——— | CONSIGNAÇÃO v — OUTRAS DESPESAS 
- C/PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL ; ca 
y EXTRANUMERÁRIO 25 — Substituições ............. 
04 — Contratados .............. 319.000 | 27 Outras Elempoiia Minas 
05 — Mensalistas .....,........ 335.400 Total da Consignação V...... 
g 06 — Diaristas .. à ado into o Db 29.700 1 
08 — Novas admissões .......... 22.900 Total da Verba 1............ 
Total da Consignação II........ 706.000 
d, ——— - VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO II — VANTAGENS CoNsIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
09 — Funções Gratificadas...... 22.800 á 
, 12 — Grat: Serv. Extraordinário 6.500 | 03 E Livros” .:.ntisgat, Sue, 
14 — Grat. de Representação. ... 143.200 | 13 —.-Môvdo do... afh 
k Total da Consignação III...... 172.508 Total da Consignação I........ 
o 


” Pe 2 dis do E em 


| 41 — Passagens 2% Palo Rel e A TO 
pi e O e dio de 5.000 


25.000 | Total da Consignação II...... 169.100 
Pao |. Total da; Venha 2... .vcocso cos READ 


81.300.) VERBA 4 — EVENTUAIS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
Ci — Despesas Imprevistas .. ... 20.000 
Total da Verba 4....... 20.000 
RESUMO 


: E Verba 1 — Pessoal g 1.203.600 
merrereo Verba 2 — Material.. 280.000 
metres cana Verba 4 — Eventuais.......... 20.000 


rama ae + 1.504.000 


CONSELHO NACIONAL DO. PETROLEO 
CR$ 50.021.000,00 


há 
Criado pelo decreto-lei n. 395, de 29 de abril de 1938, subordina-se diretamente, ad 
a 


sidente da República. ; sz o E 


Tem como principais atribuições : 


a) autorizar, regular e controlar o abastecimento nacional do petróleo ; E 


b) 


rais, rochas betuminosas e piro-betuminosas ; 
' ec) fiscalizar as operações das destilarias nacionais; manter um “servico estatísticos 


d) pesquisar, lavrar e refinar petróleo; preparar a distribuição da quota, arrecada 
Imposto Unico sôbre combustíveis e lubrificantes - Iquidos minerais as 


o seu emprêgo. , 


Em 1944, pretende manter e ampliar a exploração de jazidas petrolíferas e. enc 
mento de seu produto no território nacional e, bem assim, conservar os serviços. de + 
dica e fiscalização do abastecimento nacional do petróleo. a e 


Quadro de discriminação da despesa: : 
A E RCA do 5 a EEE ET 6 y > 
VERBA 1 — PESSOAL CONS. V — OUTRAS DESPESAS 
com PESSOAL 
Cons. E — PRISÇAL PERMANENTES 27 — Outras Despesas .......... 
O] 01 — Pessoal Permanente Total da Consignação V... q 
01 — Comissão Exceutiva. . 186.000 Total da: Vita Dons pa 
pe VERBA 3 — SERVIÇOS E 
Total da Consignação J........ 186.0C0 ENCARGOS 
: 1 — DIVERSOS | 
pn Cons. UI — VANTAGENS 50 — Serviço. de sondagem : 
p 14 — Gratificação de represen- , pia zo p a Ed e ag 
tação Total da Verba 3,............. 
a) Aos membros do Con- RESUMO Ê 
A Ef SA A E 72.000 Verba 1 — Pessoal..... RES ” b1. 
Verba 3 --- Serviços e Encargos. . 49.76 
Total da Consignação III...... 72.000 RR A EM o ss DE E 


a an pd A O É á AS 


conseLHO DE SEGURANÇA NACIONAL 
— CR$ 46. 640, 00 


lho de Segurança “Nacional foi instituido pelo decreto n. 17.999, dé 29 de novem- 
8 “organizado pelo decreto n. 23.873, de 15 de fevereiro de 1934, sob a deno- 
onselho da Defesa Nacional. 

pç de 3 de agôsto de 1934, ic a denominação do Conselho da Defesa 

us. órgãos componentes. E o decreto n. 991, de 27 de julho de 1936, orga- 
Comissão de. Estudos de Segurança Nacional. 

ori [ 163, de 31 de dezembro de 1942, “dispõe sóbre a organização do Con-. 

urança. Nacional, presidido pelo Presidente da República e constituido pelos 

de Estado e pelos Chefes dos Estados Maiores do Exército, Armada e Aeronáutica, 


a 


etivo. precípuo. o estudo de tôdas as questões relativas à segurança nacional. 


São órgãos componentes. do Conselho: a Comissão de Estudos: as Secções de £Segu- 
K dos ministérios civis e a Comissão Especial de Revisão das Concessões de Terras na 
pe o My E 


"VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 


03 — Livros 


01 — Secretaria Geral.... 


23. 
ao di (2 — C.E. Faixa Fronteiras 


| 
| - PERMANENTE 
! 
| 
| 
eg 
| 


Pao po eva 
e, “01 — Secretaria Geral... 
160.200 ú “02 — CE. Faixa Fronteiras 


— VANTAGENS Total da Consignação I. 


de Representação 


E CE. Feixa Ekohtairais CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 


CONSUMO 


17 — Artigos de Expediente 


01 — Secretaria Geral..... 


- OUTRA DESPESAS 
À Ca — C.E. Faixa Fronteiras 


com PESOAL 
28 — Vestuários 
02 — C.E. Faixa Fronteiras 


. 


250.200 Total da Consignação II....... 


a 
O Dctrri É 
cc CR 


* CoNsIGNAÇÃO NI — DIVERSAS 
* — DESPESAS E 


Po 


30 — Água 
01 — Secretaria Geral.... 
e Ra C.E. Faixa Fronteiras 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
Ci — Secretaria Geral.... 
02 — C.E. Faixa Fronteiras 
"33 — Assinatura de recortes 
01 —- Secretaria Geral.... 
35 — Despesas miudas 
01 — Secretaria Geral.... 


38 — Publicações 

(2 — CE. Faixa Fronteiras 
40 — Ligeiros reparos 
02 — Consertos 


02 — C. E. Faixa 
Fronteiras .. 


02 -—— CE. Faixa Fronteiras 


o no Ad ir 4 
3.500 Total da Verba PA . E aver us a 
5.000 N 
Es À 
VERBA 3 — pese So 
300 EN CAR : Gos 4 - * Bi 
140 CONSIGNAÇÃO 1 — DIVERSOS Ê z k 


1.200 12 — Diligências o 
02 — C.E. Faixa Fronteiras . E 

a) Para Despesas Re- sh TOM 

7.000 servadas ........ ; 


E £ 


Total da Verba 3... 


ea. 


RESUMO . 
Verba 1 — Pessoal.....,........ 


a dá e = se o” 2" Ea o E 4. 


DORDENAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO ECONÔMICA 
CR$ 1.453.800,00 | 


Extnga! pelo decreto- lei n. 4.750, de 28 de setembro de 1942, é um órgão destinado a 
tender a situação de guerra, subordinado diretamente ao Presidente da República e se 
ompõe atualmente, das seguintes dependências: Gabinete do Coordenador, Assistentes Espe- 

Setores, Contrôles, Serviços e Comissões. 


: São atribuições da Coordenação da Mobilização Econômica : 


“a) orientar. a mineração, a agricultura, a pecuária e a indústria em geral, no sentido 
% de habilitá- las a produzir, com a máxima eficiência, os materiais e produtos mais 
fo 

“necessários e urgentes; ' % 


% “controlar, . “através da Carteira de Expartação e Importação do Banco do Brasil, 
a importação e à exportação de matérias primas, produtos semi-manufaturados e 
manufaturados, atendendo as conveniências e necessidades Cas fôórcas armadas, do 
Serviço público e do povo em geral; 
coordenar os transportes no território nacional e para o exterior; 
planejar, dirigir e fiscalizar “o racionamento de combustíveis e energia; 

“intervir no mercado de trabalho, determinando a utilização da mão de obra, no 
Vea e lugar próprios ; E 
“investigar o" custo, os precos e os lucros das mercadorias, materiais e serviços ; 
fixar os prêcos máximos, mínimos e básicos, ou os limites de prêco pelos quais as. 
g mercadorias ou materiais devam ser vendidos ou'os serviços devam ser cobrados ; 
o proibir a compra, venda ou fornecimento em base diferente da das prêcos fixados ; 
) determinar as condições de venda de mercadorias ; 
a - exigir dos produtores, fabricantes e demais negociantes e fornecedores de merca- 
* dorias as licenças que se fizerem necessárias ; 
2h) fixar ou limitar a quantidade de qualquer mercadoria a ser vendida, fornecida ou 
distribuida ao consumo público, bem como dos serviços a serem prestados ; 
DV levantar e coordenar dados estatísticos relativos a prêcos, custos e estoques de 

E mercadorias ; d ' 

mo) “estudar e propor qualquer medida tendente a assegurar a defesa da economia da 
Nação. 


“E ainda, de acôrdo com a prévia autorização do Presidente da República: 


baixar normas para o exercício das atividades da administração pública ou das 
entidades privadas, assumindo a direção destas, quando necessário ; ' 
DD; promover a aquisição, empréstimo ou locação de materiais e equipamento necessá- 
rios à instalação de novas indústrias ou à manutenção e expansão das atuais; 
a requisitar mercadorias ou servicos, promovendo a distribuição daquelas pelos cemn- 
, tros de consumo ou retendo-as para formação de estoque; 
AG) promover a mais estreita colaboração entre os órgãos da administração pública, 
q inclusive paraestatais e autárquicos, federais, estaduais e municipais, bem como | 
: “dêsses com as organizações privadas ; d 
nd . executar todos os atos necessários e próprios à salvaguarda do interêsse popular 
“e ao maior rendimento das utilidades e recursos econômicos. 


Quadro de discriminação da despesa : 


e 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO Il — VANTAGENS 
ç 30 — Água e art. para limpeza... 


12 — Grat. serv. extraordinário. 85.700 | 31 — forro ou a de Fê 
14 — Grat. de representação.... 150.000 32 — Assir inbiuis | detgo 1 rea dj ficiáis Pg a 


E 17 — Grat. repres. de gabinete 300.000 | 33 — Assinaturas de recortes.... 


"Total da Consignação HI....... 


CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
e RN conto DO CD DO “40 

— Outr i 41 — PRE 4x trenap. “do des 

“ aÃ as (sem 42 — Telefone, telefonemas. .... 


04 — Outras despesas .... 5.500.000 
Total da Consignação III...... 


Total da Consignação V........ 5.500.000 à 
Tetal da Verba 2......... A 
] Total da Verba L.............. 6.035.700 , > ni 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS | 


y VERBA 2 — MATERIAL , d u 

CONS. 1 — DIVERSOS | pt 

4 CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL : 25 -— Instalação e mena de 
PERMANENTE setores ...ccccrsess 


03 — Livros, fichas bibliográficas 45.000 Total da VEEM 3. srs sutoui 


E 04 — Máquinas, motores, aparelhos 100.000 
13 — Móveis e art. de ornament. 320.000 VERBA 4 — EVENTUAIS 
Total da Consignação I........ 465.000 CONS. 1 — DIVERSOS 


01 — Despesas imprevistas... 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE “ Potal da Mada dis oenaa = 
CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, des. 200.000 ias 
Es 19 — Combustíveis, mat. de lu- Verba 1 — Pessoal. ....... crer. 
brificação .......cims 57.200 | Verba 2 — Material..... emeeta 
Verba 3 — Serviços e Encargos 


28 — Veshiátios, jinif E > E 
ER ço Spa Verba 4 — Eventuais. ..........» 


Total da Consignação II...... 323.420 E ADS clio 


COMISSÃO CENTRAL DE REQUISIÇÕES 
CR$ 407.100,00 Ú 


Criada pelo RR ça 812. de 8 de outubro de 1942, é um órgão destinado a atender 
de guerra, e Ruporgiia de LEIS ao Presidente da e puntea, Mantém sob. 


ne ada E e Sub-Comissões a instaladas em todo o território nacional. 
Achaim-se funcionando presentemente as Comissões de Avaliação de Requisições dos Mi- 
aistérios .« da “Guerra, Marinha, Aeronáutica e Viação e 3.º: Sub-Comissão de Avaliação de 
Requisições da, Comissão Central de Requisições. 
, “Oportunamente, serão. instaladas as Sub-Comissões municipais, de acôrdo com as ne- | 
ssidades. da. Comissão. E 


ado corpo expedicionário ao estrangeiro, pois cumpre à Comissão dE ir em segunda 


"sôbre a apreciação do pagamento das Pudenizanãos devidas pelas requisições efe- Ee 


tuadas pelos ici dane competentes do poder político. 


| CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
- COM PESSOAL 


27 — Outras despesas 
03 E Salário-família..... 8.000 


« Total da Consignação V....... 8.000 


87.600 | 
cm Total da Verba 1...... 228.600 

Ro DO CR neo 
VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO I -—- MATERIAL 
PERMANENTE 


s gratificadas....... : 03 — Livros ER 5.000 
13 — Móveis A 30.000 


Total da Consignação I........ 35.000 


INDENIZAÇÕES CONSIGNAÇÃO IL — MATERIAL DE 
CONSUMO 


Rua seno. 25000 | 17 Artigos do expediente. ..... 50.000 
24.00C | 19 -— Combustíveis .... 15.000 
56 o Wekeulcios: 2: 5.000 


49.000 Total da Consignação II......:. 70.000 


Fê e. E .. Add 
A pat sa 
Total da Verba 3............ 


Verba 1 — Pessoal........... 
Verba 2 — Material......... RAEM e. 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


euro na 


QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 


: PLANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


e DEE 


ÃO DE EDIFÍCIOS PÚBLICOS CR$ 200.000,00 


01 — Estudos e projetos.. 200.000 
; Estudos e projetos; obras a SE 
“serem iniciadas no exercício iDotali cera: dotiio cRete orsrei 200.000 
E e sua fiscalização y 


ERR TALO NACIONAL DO PETRÓLEO 
CR$ 15.000.000,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


S. HI — DISPONIBILIDADES à pamentos diversos, desapro- 

: ; riação ou aquisição de imó- 
Dotação destinada às despe- edi pegas o Pari SA do. 
S decorrentes de projetos Presidente da República... 15.000.000 
novos ou alteração de proje- ' -— 
Eos obras a serem iniciadas Dotalf'porals Ms rt 15.000.000 
o | em prosseguimento, equi- - == ===. o 


fidtad 
q 4 Nata % 28 
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5 ME, 


) 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


Pessoal Permanente 
Cr$ 


— Cargos Ocupados 313.200,00 
À Conta corrente elos 


Dotação fixada 313.200,00 


E, 


| DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO 


E UM AP E r 

sm Re 2 Pessoal Permanente 
a e : Cr$ 

— Cargos Ocupados . 3.390.600,00 
— Conta corrente 1.242.100,00 


4.632.700,00 


DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 


Pessoal Permanente 
? Cr$ 
913.200,00 


meme 


913.200,00 


— Dotação fixada 
CONSELHO FEDERAL DE COMÉRCIO EXTERIOR | 


Pessoal Permanente 
Cr$ 


66.000,00 


66.000,00 


“Dotação fixada ......... rea = RR Me 
CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA | 
E É E E x 


Pessoal Permanente » 


ea Word. vd Po SUE arauto E mm nro de ra to uia 


vu..." 


Coma corrente =.c. sis ssa sivbadra o a RE 


| Dotação fixada .............cso.. Ro o Arm 


ERES IOOEPORTO Nisa «re io o a ENE cre 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


Verba 1 — Consignação II — Pessoal Extranumerário 


05 
PRESIDÊNCIA CONTRATADOS | MENSALISTAS 
a Cr$ Cr$ 


“ed o E nã 
“Administrativo do Serviço Público...) 1.070.400 | 3.732.600 
e ES 1.639.200 
87.600 


123.000 
335.400 
102.600 
724.200 


6.744.600 


DIARISTAS 
Cr$ 


183.900 
339.700 
394.800 


1.136.200 


07 
TAREFEIROS 


og 
NOVAS 
ADMISSÕES 
Cr$ 


205.000 
5.520.000 
2.120.000 

87.600 


160.200 
706.000 
148.000 
1.055.000 


10.001.800 


09 — runções ORATIFICADAS 
— Decreto-lei n. 


N 
+ 


' 
RA 5 085 (12-12-1942) 


O E anitio do Resina 0) 2.0.0, s tire si: dr Rase and do ve en CARA 


Auxiliar do Presidente (2) .......csuessssesssssessensinsoos Dead rio nato = ni 


b 


Cada do Bengo (85)... rio. oerneserrssesaregecerricercoedastcovterenarebenanato 
Chefe da Secretaria dos Cursos de Aperfeicoamento (1) .. E. 
Moccsádnio! do Dinstor do DiviES ÃO ice ..c.., de 
Chefe de Secção (7). ...escrssios 

PER PAO RR E <A  TRR c 
REED RE RO CD US 1 
Bostetázio ds Elicetor des Cuteva de Apapisiçoamento (D)...c.-cnssue crio, on cnaantaad. 
Sectetário do Conselho Deliberativo (WD ....s..ss..0....» 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H..............040.. 


DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 
E . 


PARCIAL 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO IN — Vantagens 


09 — FUNÇÕES GRATIFIDADAS 


Decretos-leis números: 
1915 (27-12-1939) 
2425 (18- 7-1940) 

3679 ( 2-10-194]) 


Secretário do Diretor Geral(1).... 


Secretário de Diretor de Divisão (4) 


Chefe de Secção (7)... 


09 — punções GRATIFICADAS 


' Decreto-lei n. 


2 355 (1-7-1940) 


é 


..... cenicas nani re na nas pas nam acena een ese 


Secretário da Junta de Coordenação (1)....... ss sessss crises oo 


é : é , 
TA: Secretário do Conselho Pleno (1)...........c..... nsteonsb Usa sura PAP ESP RR, pp 
h í h á 


E O Boceutário do Diretor da Secretária (1) sais cnsrecresocecsmensescesiiriniro corona 
Ri. am : E 
“a Chefe de Secção (3).........ccssrsresssos neves no nsn tosa nes. O E Ro oi 


À 


TOTAL DA CONHONAÇÃO JHÉ. 2 ces messes dis esn pos srs ao garh 


a 


. CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONISAÇÃO 
SS EECMO DE IMIGRAÇÃO E COLONISAÇÃO 


PARCIAL 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO H1 — Vantagen 


- FUNÇÕES GRATIFICADAS' 
Decreto-lei n. 
= 1 278 (17-5-1939) 
| Chefe de Secretaria (D.......... 


ud 5 Chefe de Secção (2)..... 


CONSIGNAÇÃO III — Vantagens 


09 — ruNÇÕES GRATIFICADAS 
Decrelos-leis números; 
1 699 (24-10-1939) 


3 111 (12- 5-1941) 


dad 


"COMISSÃO CENTRAL DE REQUISIÇÕES 
ROO 0 ND E De SE fps 


PARCIAL 


Cr$ 


CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 


- FUNÇÕES SRATIFICADAS | ; 
o, Decreto-lei n. 
E 5 717 (31-7-1943) 


da Secção de Orientação das Comissões e Subcomissões de Avaliação de Requi- 


Chefe da Secção de Jurusprudência e Publicação (1).:::: 


| Chefe da Secção de Redação e do Expediente (1). : 


=, = 
“oo 2 na dos o» 


AE É £ .” “az 
o id 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


== — 


E , 
Es 


- MINISTÉRIO DA: AERONÁUTICA 


E 
n 


es 
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* SEPARATAS 
| Anexos N.ºs 1 e 13 do Orçamento Geral da União 
Plano de Obras e Equipamento 


* QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


1944 


IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


f 
é 
) 
J4 
ê 


= aa 


4 
Ç 
) 
é 5% 
. 
4 
1 
' 
A 
W 
“ 
r 
1 
SD 
TM 
À 
+24 
* 


CE RT Ps E EA SD = 
o 
p | 
|) 
| 
: 
| 
A 


is Co . » E o - X po £ 
- a a * ro o" E ; o E . 
J 2 x = e ua É ei pi gr (od - = ; Ê 
a? Jg dh r ar E 
- ” aa sa - * 
- * E y S o E 
e E é a + no a a " 
a Er e ria ca ' q 4 e = - * 
+ a E ge E pi q 4 sa E - 
” me ss he = Ss) = 
k E ng 6 e e : 
| EE ENE a DO. as 
TR SE O Dada E e a + a - = 
| 2 Ra GU = SA és A a s ; 
. + “= e 2 - p ul = 
4 » TE E tora e O ai É ; E 
fy - “ S = e E E - + - 
a a E o > 
“ ce E ar - o +: 
a y > E E p : = 
k o q A Gs 
dé - — — Ê - o 
* =. Ba d o pr 
a e. = e 1 = 
x : 4 Pa Trad 3 E 
b » 
Ee RO: 
= Es op md a RE as a 


STÉR 
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REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


ORÇAMENTO 


PARA O EXERCÍCIO DE 1944 


A 


e. 


DECRETO-LEI N. 6.143 
DE 29 DE DEZEMBRO DE 1943 


x 


RR 19483 
E ; IMPRENSA NACIONAL 
E RIO DE JANEIRO — BRASIL 


— DECRETO-LEI N. 6.143 — de 29 de dezembro de 1943 


; RA 
Boro! - Orça a Receita e fixa a Despesa Geral da República. 
0, DER -- para o exercício de 1944 


* O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 


-* RENDA ORDINARIA dt ACTA Cr$ 
| — RENDAS TRIBUTARIAS.. 5.319.480.000,00 


= RENDAS PATRIMONIAIS '  9.500.000.00 

[= RENDAS INDUSTRIAIS...  356.141.000.00 peido 
"= DIVERSAS RENDAS...... - 257.972.000,00 5.945 ,093. 000,00 
RENDA EXTRAORDINARIA.. “487.140.000,00 
O roraLDA RECEITA... RR PORRA dp 7 DA 6.430. 233.000,00. 


) ] sair, ) 

“o AE 

à Art. 3.º — A Despesa; na forma dos Anexos de ns. 2 a 22, distribuir-se-á 
Seguinte modo, para satisfação dos encargos da União, custeio e manu- 
ção dos serviços públicos: 


j | Cr$ 
exo mn. 2 — Presidência da República. .............. 2. 496. 800.00 
xo n. 3 — Departamento “Administrativo do Ser- 
RE. RR Publicos... cs creses ol 16. 181.900,00 
EXO n. 7 4 — Departamento de Imprensa e Propazanda 14.501.760.00 
xo n. 5 — Instituto Brasileiro de Geogratia e Esta- sA 
ES CT Co POA SR DEprala 21.040. 000,00 


PR n. 6 — Conselho Federal de Comércio Exterior. 


“Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores....... 


e 55.º da República. 


DECRETO-LEI N. 6.143 — DE 29 pe pesa E 
E. 


Anexo n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização. EN 
Anexo n. 8 — Conselho Nacional de Águas e Energia 

Etica srs TT Sp eira EN < 
Anexo n. 9 — Conselho Nacional do Pótrálea, MA Aee 
Anexo n. 10 — Conselho de Segurança Nacional E OTIRS 
Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização Econômica. e 
Anexo n. 12 — Comissão Central de Requisições........ 407. 
Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica .............. 


Anexo n. 14 — Ministério da Agricultura. ............. | 
Anexo n. 15 — Ministério da Educação e Saúde. ....... s 
Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda......... à PES . 672. 76% 
Anexo n. 17 — Ministério da Guerra ER E ue E dd 
Anexo n. 


Era NPR. EvDRER o mn 


Anexo n. MR e a 


Anexo n. 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Co: . 


MESEOIO. og oo (7 OR a aa VD | 309. 458. 000,0 
Anexo n. 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas... tea 774. 217. 097 


TOTAL DA DESPESÁ/ So Vo AT Guaa 531. Siam 


- 


Art. 4.º — Fica o Ministro de Estado dos Negócios da F Tae pesto 
a realizar as operações de crédito que se tornarem necessárias para antecip: ç 


da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ l 000.000.000 00, 


Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. 


Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1943, 122.º “da Independi Cc 


pe 


GETULIO Vargas ATOS 


4. de Souza Costa. 
1 , ? Alexandre Marcondes F ilho. 
+ Eurico G. Dutra. 
Henrique 4. Guilhem. 
João de. Mendonça , Lima. 
Osvaldo “Aranha. j 
Apolônio Sales. 
" Gustavo Capanema. 
J, P. Salgado Filho. 


.” fr 1a ná RR, Ss 


EITA E DESPESA 


SUMÁRIO 


) ) e i 
, á A EA nW7 ns o, 
» Es FA 2's 
: ” DRA Era 
Po d E Ed as ” Lá 
ORÇAMENTO PARA € 


n 
“SA 
Lar 


1 


“x 


ma 


E RENDA ORDINÁRIA 


1 — RENDAS TRIBUTÁRIAS 


aa ana rena a nn en uu sy 


) 


e rr nn en ae o e e e a a 1 
POD nan ma va sa au su 


Pe Pe “000.000,00 5.319.480.000,00 


- HI — RENDAS INDUSTRIAIS 


Correios e Telégrafos. ............... 250. 000.000,00 
Estradas de Ferro........... Ds 87 .925.000,00 
Imprensa Nacional.................. 12.000.000,00 
Outras rendas industriais. ............ 6.216.000,00 356.141.000,00 
x IV — DIVERSAS RENDAS 
4 Taxa de previdência social............ 45. 000.000,00 á 
Taxa s/a exportação do quartzo....... 32.000.000,00 . 
Taxa de educação e saúde............ 30.000.000,00 
PE pe e ER SRA DE PRA 23.000.000,00 
Emolumentos consulares............. 23.000.000,00 
Renda do D. N. E. (Ensino Secundário) -  11.000.000,00 
Imposto sôbre farinha de trigo........ 10.200.000,00 
tastras JOR SE ac nsrs ro ra 83.772.000,00 
E 
— RENDA EXTRAORDINÁRIA | e 
y ; 
Impostos da Municipalidade..........cccciitiisittttis 158.000.000,00 
Etna ds Ciao. ss essas Ss RES: 80..000. 000,00 
Cobrança da dívida ativa.........cccccccccccctecsraa 75.000.000,00. 
Ê RR sro Es Dos an tea E ÃO ME ANE 60.000.000,00 - 
RP RETIRE DSR PTD RE DS AEE] 4 45.000.000,00 
io RR AR na a E A E NS TO 25.000.000, 
Taxa adicional de assistência hospitalar. .........c... 14.700.000,00 
Outras rendas extraordinárias... ......cccccissiiiiiti 29.440 .000,00 
TOTAL JD BRCRITA 4 sas si Dis SO io RR O a 


1.530.512.567,00 
671.601.800,00 
175.025.813,00 
“50.915.760,00 
141.224.387,00 
1.003.986,00 
298.043.700,00 
74.003.060,00 
200.790.499,00 


243.005.072,00 
806.032.921,00 
173.768.961,00 VR 
5.820.000,00 1.228.626.95400 


Auaílios, contribuições « e ibrtações 297 .505.071,00 
“Serviços contratuais 144.397 .684,00 

- Previdência social 131.033.000,00 
+ prt rafa familiar 5.000.000,00 
— Diferenças de câmbio 80.000.000,00 
á Remessas para o exterior 38.000.000,00 
tda - 40.000.000,00 
7.512.500,00 

35.259.250,00 

49.760.000,00 

21.540.000,00 

11.600.090,00 

É nino de uno ria postal: 26.500.000,00 


RE de ferro mantidas em regimes especiais 16.100.000,00 4 
tros serviços e encargos...... ETA A bro er NENE EE rara a Mare “ns. 634.594,00 1.068.842.099,60 


3.280.000,00 


2 V- pivira póBLICA 


373.927 .467,00 
299.633.620,00 | 673.561.087,00 


286.100.198,00  959.661.285,00 | 
6.403.531.910,00 


26.701.090,00 


" 6.430.253.000,00 | 


(MA O nu +4 dt 
ad aid dio 


cio de Te 
RECEITA 
EXO N. | 
TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


RENDA ORDINÁRIA 
1 — Rendas Tributárias 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


a) Importação, entrada, saida e estadia de navios e 
aeronaves; e adicionais: 


“Taxa adicional relativa a mercadorias e materiais despachados com 
* isenção de direitos de ori de O O RE 
ã CE CUTIÉ O CESPE UIT O, SEA EPA RR RREO aU PR 


Peennn ra em ancas sa a an aa a aa e a aa a e e a a o ua Ma Un Da 0 4 


gens (artefatos DR E abirud metais) iz nico ncia cidva si 
adia me vo Sr AO TRE RR E CORRE RT 


Mes mana ra qa so sos e son an oe cana a e nana a un na a a nn na 


" EE Ego munições e fogos de artifício........ecccerscinemos 
ipadas, pilhas e aparelhos elétricos.,........cccesccecereeseso 
ijos e RRquieiçõeS DO VISA TAS ERG ORPOR ERE AR R 1O 


RACER DE Ega E ani RP o a ossife Wa 108 nº am alia, 9 GE AA 
rias, objetos de adôrno e da utilidade e relógios,.......c.v00» 
nafta, óleos e carbureto de cálcio. .......cceseneeeseeos 
« mosáicos, azulejos, aparelhos sanitários, etc,............ 
E ao RD PR RR ER PDR 


ESTIMATIVAS (EM MI 


TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS 


45 — Material ótico fotográfico e cinematográfico... .cceprcssesenseess 

46 — Fogões, fogareiros e aquecedores RA Pan E A Ape E qo E ne E 
47 — Cimento, .....-eseeseqeerseneneses jececanpenaas peesereemerras 
48 — Linhas, cordoalhas e botões o ten ÀS Add doe a Dina E ate aa 
49 — Emoluméntos de escritórios comerciais. ...........- À oro mis ag a ea 
50 — Selagem We estoque, ......ecerensentensenmencenetaseneeasennas 
s1— Depósitos Aachalilam * de naevo quis sv e da bases avip as po viib vaso ce vaa 
62 — Açõesr. |... .. cs... Cdr pot RV RT RR, 


| e) Imposto de renda e proventos de qualquer natureza 


dd st asa de vio ED A Ta ia a CER 18 ED 

— Imposto adicional para proteção » ; tando A EP pa PA 
— Imposto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de seguros 
de vidas. pensões, pecúlios, etc........cuucereeo notes muro iiconá 


56 — Imposto sôbre lucros fórtuitos, valores distribuidos em sorteios por 
clubes -de mercadorias, prêmios concedido: em sorteios, mediante 
pagamento em prestações, por associações construtoras. ......- 

57 — Imposto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas. ....- 


d) Imposto do sêlo e afins 
— Imposto do sêlo....... Wedpa ra cos uscês os o nos o abs dma ai a duna 
5 — Imposto sôbre operações a têrmo........cccrsesrecnessrrseeeeeas 
— Imposto sôbre vales para brindes. .,.......cccuseresmuneso E 
e) a Territórios 
6 — Inspostos que competem à União nos Territórios. por fôrça “do dis- 
posto na letra 4, n. |, do art. 20 da Constituição e sôbre vendas 


e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, efetuadas 
nos mesmos Territórios e nos navios nacionais... .......»»- RN aa 


1 — Rendas Patrimoniais 


MINISTÉRIO DA siRRgDA 


o 4 


62 — Renda dos próprios nacionais...... BR APR PIDE RO 
63 — Foros de terrenos de marinha........pucensenescesenceseseceenso : 
64 — Laudêmios...........perccrruncrncdesumnnentso ARA APPO 
65 — Taxa de ocupação doy terrenos de marinhá e arrendamento dos 
terrenos de mangue........cccecencereaserroracrrerenseeares 


66 — Quota de arrendaments das estradas de ferro de propriedade da União 


11 — Rendas Indisstriais 


CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


67 — Produto da venda de petróleo............ O om do Ca rpro nas SA 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Ciyil.ssc ace cosessessoso SP 


seguros, nacionais, EstpnnnEinas, e outras 


E ans 


Cb: 


os Corre 
ja | a Estrada 


a a de de Ferro Madeira-Mamoré 
da Estrada doffasro São Luiz a Teresina 


539.025 356.141 


Aco 
- 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


99 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogremas de farinha. 

de trigo importada ou produzida no país com grão de proce- 

dência estrangeira..........sssos cr RA Eos 1 sd Dn ae. 10.200 
100 — Renda dos Aprendizados Agrícolas. ........cscssscssssesmesees 15 
101 — Renda da Divisão de Aguas........sc cce os cesso TE de dia ada . 50 
102 — Renda da Divisão de Caça e Pesca. ....... cus ss us sos Drs sk 450. 
103 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Animal. ..... cc csosoo 550. 
104 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal..... css cc. sos 500 
105 — Rends da Divisão do Fomento da Produção p A RR MO |. 
106 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Mineral.,...... ia 130 
107 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal........ a 2.500 
108 — Renda da Divisão de Terras e Colonização ..........0 cossssos 920 


109 — Renda da Escola Agrícola de Barbacena.......... A e = 50 
110 — Renda da Escola Nacional de Agronomia. ....... css css socos |. 
111 — Renda da Escola Nacional de Veterinária. ,. o, 6%» VA nm 


112 — Renda do Instituto de Biologia Animal........ SCE fa ad ERRA 15 
113 — Renda do Instituto de Experimentação Agrícola, ...........0.. vo 
114 — Renda do Laborátorio Central de Enologia......csssscsssoos 1.400 
115 — Renda do Serviço Florestal......,... da Pb array AR 16 sf t 75 
116 — Renda do Serviço de Informação Agrícola ........ RAN AE. 25 
117 — Renda do Serviço de Meteorologia. ...... cc ccsccssescssscress 25 
118 — Renda da Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário. .,.... aa 
TIS = Gala nERMisEma. .. se rss cu ai = E Ro p E np REA =. 1,500 
120 — Taxa ad-valorem sôbre a exportação do quartzo.. 32.000 , 
121 -— Taxa de classificação comercial e fiscalização Er EE ão 

EGO os Coro w snimira e dor sol nd f CAMERA MU SO di ERR 600 
122 — Idem, idem do engm....ssecciscscsmerentovssvp ag ais nus nro 250 
125 tda, dass do abs. nuno sessenta cc ces vinis ge Aid 2.500 
174 -— Idem, idem de entmadbs....zl..e, sds cessa s spp Her dp raras 250 
125 — Idem, idem de couros e peles de animais domésticos... ........ 250 
126 — Idem, idem de frufas cítricas. .......cccssssccssussrs re APR nm é 130 
127 — Tem, idos SM MIMNDAS., doces es rsss irem A rezas gramas 330 
Ta, Dana, Mo BRAND socos ss orcs css sa capeta 150 
129 — Idem, idem de outros produtos padronizados. .......ccccccssoos 350 
130 — Idem, idem de produtos não padronizados. .........cccssstoooo 1.200 
JA e Taca SR AÇÃO. Às esse ess ore faia subs Pp 170 
1352 — Taxa de expansão da pesca........icssenisssrscerssiemersuss 200 
133 — Táxa de fiscalização do comércio de farinhas. .....scccccssos 2.300 
134 — 'Táxa Bto-danitária.. ...spescicradnucasserares ras dA cin es aR es 2.500 
135 — Taxa de inspeção sanitária........ccssescsereneserse ces nerio 5.000 
136 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas.........cccsecssosrrs ( 5.000 
137 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de dnddáio agri- 

PEC pg ERP e o MDA PRADOS Se DS 4 
138 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para 

exploração de energia elétrica .......ccscccsscsesessisceneuo 7.500 . 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

139 — Renda da Biblioteca Nacional.............cccsinicesirereseno 35 
140 — Renda do Colégio Pedro IL.......csecccecinscesinsresro- TE 1.500 
141 — Renda do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico..... Mb 20 
142 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Educação Fi- ai 

IDO 5a» 00% Ea Cd O A io À ARA A mo 27 E AR as AN BAD 1 1 30 
143 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Comer- 

CD o ms sa PRA Pe ro ds PD RR E Às Dr A 1.300 
144 — Renda do Departamento Nacional -aé Educação (Ensino Secun- 

DRC ei ee soa açao 65 ae RR PRI 1 paro A 11.000 
145 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Superior) | 720 
146 — Renda da Escola Nacional de Belas Artes..........ccsssesasrs - 62 
147 — Renda da Escola Nacional de Educação Física e Desportos..... 32 
148 — Renda da Escola Nacional de Engenharia.........c scsscssoos 380 

1 
tas Ad ad Da a A e o avo 


- ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS). 


E 


a 


; pn: e 
— MINISTÉRIO DA FAZENDA 


ES 


ee po ripaass, PG e RE MT 


ISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES - 
Pe CA 


ria federal e da justiça local do Distrito Federal, 


+ 


” E 


= Eita q 


tinta q dadadca iso amERICAS 


TÍTULOS — 


* Í 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
185 — Acid, a ponto di cia tida Ds Ap 


e outras organizações de previdência social.........cceueseros 
“ |86— Taza sôbre a quota de previdência das Caixas e Institutos de Apo- 


p sentadoria e Pensões....,...... RR ERR o du dingias det 3.500 
187 — Taxa de previdência social,......... Db as DZ PR o 45.000 

+ om 

* MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


188 — 5% da renda especial da Comissão de Marinha Mercante...... 
K . 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


189 — Taxa adicional de assistência hospitalar. ......... 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


190 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produção 


E. nacional........ RP ES PRE RE, o PO eemerereeanas 
191 — Taxa de água.............. ass cap ade a des a casa ro DO 
192 — Taxa de esgôto..........ccss es rersrs a AMPRRPRES é rc Coliga dc 
193 — Impostos da Municipalidade: . 
um a) indústrias e profissões......... e sa saci dE 6 pe od 38.000 
q 6) vendas mercantis..........ccrseccrerescrceace ce susnas E 120.000 
4 194 — Diferenças de câmbio...........cesscsunccosnessecerrando jd 
sd 195 — Parte dos Estados no serviço de ida à pot srtiniçto o dA 
do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos. .......... 
196 — Produtos da cobrança da dívida ativa da União............... 
197 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfandegas....... 
198 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais. ..........» 
E 199 — Indenizações....... 06 dm ame ATA pd do pd RS o vai a 
200 — Fundo de garantia do Registo Torrens......... PRA o PAPAS 4 
201 — Todas e quaisquer rendas eventuais.......... 0 a fo DisS Vin : 
y 202 — Heranças jacentes.......scsensccosceponrecrneno RE Po 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
a 208 — Honda: da Tragração Thszs apre sstrso ecos medi si ste ro fig é Gota 
' MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
' 
204 — Taxa adicional de 10% sôbre tarifas de transportes das estradas de 
R Dores tg DRARO + portar» amis ta vnma ca RA vinga; sis ho So DSO O 
TOTAL GERAL DA RECESTEM. secesns Ses amores 
h 


E é é (a é a Aa, ba e 
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a os eus qui) 
E( ÇÃO DA RECEITA 
+, 
= DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO : U ) 09 — BEBIDAS k 
Decreto-lei 2. 615 — 21-9-1940 , Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 2, 408 2º 
creto-lei 2.878 — 18-12-1940 à ' Decreto lei 826 — 28-10-1938, art. 1.0 
“Decreto-lei 4.061 — 28-1-1942 Decreto-lei 2.347 — 27-6-1940, art. 1.º 
* Decreto-lei 4,512 — 23-7-1942 , Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 
— Decreto-lei 4.553 — €-8-1942 Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 m 
* Decreto-lei 4.773 — 1-10-1942 Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 
E Decretodas 4.834 — 15-10-1942 ; Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 ; 
oilei 5.529 — 18-3-1943 Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 : 


— Decreto-lei 6.075 — 8-12-1945 + Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943 vê 


POSTO ADICIONAL DE 10% SOBRE OS DIREITOS REAL- 


10 — ÁLcoo 
E DEVIDOS , pe: O » 


DEigcreto 24.343 — 5-6-1934, arts 2.4 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0n.3,4º 8 3º. : M 
| Decagto. 24.577, — 4-7-1934, art. 10 Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 E 
reto 24.599 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 | do 
to-lei 2.619 — 24-9-1940, arts. 2.9, 3.0 e 4.0 
to-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º HM — rósroros 
sreto-lei 5,329 — 18-3-1943 
; E ro ER e ; o a Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 4, 4º $ 40 E 
ç , ne Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 p 
q ADICIONAL | RELATIVA, A MERCADCRIAS E MATERIAIS 
DOS COM ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 
12 — saL 
eto-lei 300 — 24-2-1938 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n.5. 4º $ 5.0 
INTE DAS CAPATSZIAS Decreto-lei 5.626 — 28-6-1943 


070 A — 31-12-1915 aa 
2 24.508 — 29-6-1934, art. 25 8 2.0 : 13 — caLçADOS 
) 24.511 — 29-6-1934. 


PP ; Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0 n. 6, 4º 8 6.º jo. 

N ; Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 ' ; 
- fer E N Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 "4d 
D 24.524 — 1-6:1934; arts. 10 e 20 40" sal 


eto 24.508 — 29-6-1934, arts. 3.9, 5.º e 21 
o 24,511 — 29-6-1934, arts. 1.º e 7.º 
i 3.982 — 30-12-1941 


14 — PERFUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR 


ei 5.369 — 1-4-1943 Decreto-lei 739 — 24-9-:938, arts. da n.7,4º 8 7.º y Ne ' 

End Bi 

t A É: 

STO DE DOCAS , * 15 — ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS x O É, 

. Ê 

Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0 n. 8, 4º $ 8.0 

d Rendas — art. 574 E, 

age ; a * 4 DR 
> DE e k 16 — CONSERVAS E, 


SA À ; 
Ci na Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 10n.9,40 899 : 


17 — vINAGRES E ÓLEOS ADEQUADOS À ALTERAR 


voto ' " Ri 
ei 739 — 24--9-1938, arts. 1.º n. 1, 4.º 1.º E 
5.283 — 26-2-1943 Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lo n. 10, 4.º 5 10 Am 
lei 5.317 — 11-3-1943 Decreto-lei 826 — 28-10-1938 “AA 


“Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lo m. 1, 4º 6 1 - 


+ 
19 — recinos A 
Dec eto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º m. 12, 4º 6 12. 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 
Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 


40 — ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º m. 13, 44 6 15 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 


21 — pAPEL E SEUS ARTEFATOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 14, 4º 6 14 
22 — CARTAS DE JOGAR h 


“Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 15, as 6 15 


23 — CHAPÉUS E BENGALAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 16, 4.º 6 16 
Decreto-lei 1.867 — 13-12-1939 


24 — LOUÇAS E VIDROS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 17, 4º 6 


25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS) 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 18, 4.º 6 18 


* 


26 — CAFÉ TORRADO OU MOIDO E CHÁ 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 19, 4º $ 19 


” 


27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS 


Decesto-doi 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 20, 4º 6 20 


ER E 


* Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1º n. 21, 4º 6 21 


29 — ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 22, 4º $ 22 


so — nn PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS 


Decreto-lei 759 —24-9-1958, arte 100. 23,4 6 25 


40 — jóias E OBRAS DE OURIVES | 


RELÓGIOS 


Decretodei 739 — seed 


ms S a 
E) 


42 — GASOLINA, NAFTA, ÓLEOS E CARBURETO DE. 
5 ==, 
Decreto-lei 739 — 73 3, arts. 1.º n. 35. 
Decreto-lei 2.615 — 21- 1940, art. se A 


43 — LADRILHOS, MOSAICOS, azuLejos, pa 
- sários, ETC : - Êo 


As 
Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts, 1.º mn. 56. 
La do 


“. 


a 


4 — INSTRUMENTOS DE MÚSICA - 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lomn. 37, 4º 8 37 


MATERIAL ÓTICO, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁFICO 


Decreto-lei 759 — 24-9-1938, arts. [º n. 38, 4º 6 38 


"FOGÕES, FOGAREIROS E AQUECEDORES 

Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 39,40 $ 59 
= eimento 

E cretartos 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 40, 4.0 5 40, 


| Decreto-lei 4.588 — 15- 8-1942. 
—* Decreto-lei 5.085 — 14-12-1942. 


— LINHAS, CORDOALHAS E BOTÕES 
=” E 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Lo n. 41, 4º 5 41. 


ERERoLuMeNTOs DE ESCRITÓRIOS COMERCIAIS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 3.º e 11. 


Ee. R 
z IGEM DE ESTOQUE 


ei 739 — 24-9-1958, arts. 4.º e 244. 


+“ 


TOS FECHADOS 


lei 739 — 24-9-1938, art. 11. 


eto-lei n. 4.878 — 27-10-1942, 
sto-lei 5.678 — 17-7-1943. 


+ 


Â 4 i x 
= IMPOSTO SÔBRE A RENDA DE PESSOAS FÍSÍCAS, JURÍDICAS, 
à “INDIVIDUAIS, ETC. 


sto-lei 5.844 — 23-9-1943. 


fo ADICIONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 

ei 3.200 — 19-4-1941. 

SOBRE PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E 
RES, DE SEGUROS DE VIDAS, PENSÕES, PE- 
ETC. 

o 15.589 — 29-7-1922, art. 42. 

o 19. 957 = 6-5-1951. 


TO SÓBRE LUCROS FORTUITOS, VALORES DISTRI- 
EM SORTEIOS POR CLUBES DE MERCADORIAS, 


LEGISLAÇÃO DA Receita — OrçamentTO DE 1944 
=D D""]"—2"2»s deva 


di DS SÁ 


E 


63 — FOROS DE TERRENOS DE MARINHA 


2. 


19 


57 — IMPOSTO PROPORCIONAL SÕÔBRE CAPITAIS EMPREGADOS 
EM HIPOTECAS 


Decreto 21.949 — 12-10-1932. 1 
o ' o 


58 — imposto po sêLO 


Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942. RA 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art. 20 e 49, 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943. 


, 


59 — IMPOSTO sÔBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 


Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16. 28 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 20 “08 
Decreto 20.116 — 17- 6-1931, art. 1.9. 


60 — [MpOsTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art.21. A 
Decreto 15.524 — 14-6-1922. ; é 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45. 


61 — impOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, 
POR FÔRÇA DO DISPOSTO NA LETRA /, N. | DO ART. 20 

- DA CONSTITUIÇÃO E SÔBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 

DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS, EFE- 
TUADAS NOS MESMOS TERRITÓRIOS E NQS NAVIOS 
NACIONAIS ' Sé 


Decreto 22.061 — 9-11-1932. 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36. 
Decreto-lei 915 = 1-12-1938. f Ro 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 20 a 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943. jr 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, E 


62 — RENDA DOS PRÓPRIOS NACIONAIS ias 


Lei 4.625 — 31-12-1922. i VAR 
Decreto 22.005 — 4-10-1932. : p 
Lei 251 — 21-9-1936. se 


a 


Decreto 4.105 — 22-2-1868. a 
Lei 741 — 26-10-1900. 

Lei 3.070 A — 31-12-1915. a 
Decreto 14.594 — 31-12-1920. E vm 
Decreto-lei 710 — 17-9 —1938. À o: 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 25. E 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-194], art. 4.9, “am 
Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941. * AA 


64 — LAUDÊMIOS + a 


Decreto-lei 2.490 —'16-8-1940, arts. 23 e 26. na6 
To aa 


65 — TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E 
ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE “HM 


Decreto 14.595 — 31-12-1920. 

Decreto 14.596 — 31-12-1920, “a , 
Decreto-l:i 2.490 — 16-8-1940. 

Decreto-lei 3.438 — 17-7-1911. : ? 


ço RR ide jet SD dd 


Y >. é 
Boo , 

* Arias 5 Rede é do 
os “2 | ENE, Lecistação DA | 


iss 


há 66 — QUOTA ineo ipoinmentonçes FERRO 
DE PROPRIEDADE DA união ú - 


O Li 6s5—27-N-4890, art. 220.8. o À sp, 
> Lei 746 — 29-12-1909, Qt. 29 n. 25 


Lei 4.440 — 31-12-1921. : A 
E : 78 — RENDA DO perósmO. PG 


N; í et 4 : 
o 67 — PRODUTO DA VENDA DE PETRÓLEO , "o Lei 490 — 16-12-1897, at. 2 2º 5 2º | 
” - » bo é é 


; er Decreto 2. 818 — 25-2-1898 “ Ss 
1 Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13. Decreto 25.305 — 50-10-1985, arts 
Decreto-lei 3.256 — 7-5-194], art, 28' Mo ENtÊia sé 


ea 4 
79 — RENDA DO GABINETE DE FISIO: 
68 — RENDA DA DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL DA POLÍCIA MILITAR 


Decreto 16.983 — 22-7-1925. Desta 3.494 - — 22-12-1938, dd 
Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36. dah 
* Decretolei 2.961 — 20- 1-1941, art.14. aids 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70 6 8º 80 — RENDA DA IMPRENSA NACIONAL na 


69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938. * RR 
81 — RENDA DO RR DE TEEN ot DG1A 


1» 


LP “TO — RENDA DO LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL Decreto-lei 778 — S-10-1933, art. e 
r o , Decreto 3. 159 —8-10-1958 


- Decreto 25.979 — 8-“3-1934. | pé om Ga 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 4 
: 82 — RENDA DO SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO | 
à f 


71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS és ROME ve 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 37 c 96 Decreto-lei 2.478 — = faia e 
Decreto-lei 4,127 — 25-2-1942 Decreto 8.067 — Pi ie os q 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS , 
Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 ds == moda Sto CNAE reutonaros van da; é F 

Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 o 
Decreto 11.510 — 10- 3-1915 md: + 

Decreto 14, 732185: 31 "OA 


73 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ Decreto 18,164 — 18- 3-1928 
E é Decreto 20.859 — 26-12-1931 . 
E Decreto 20,043 — 27-5-1931, art. 87 Decreto 23,807 — 29- 11934 (Taxas te 
Lei 378 — 13-1-1937 ' Lei 537 — 1-10-1937 


Decreto-lei Do 
Decreto-lei 1.076 — 26- 1-1939, art. 1.º 

74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS Decreto-lei 1.081 — 30- 1-1939, art, 1.º 
É. É Decreto-lei 1.995 — 1- Z-1980, arts, 1 
Ee: Decreto 12.866 — 6-2-1918 | Decreto-lei 2.621 — 24- 9-1 art. Eanalth 


“a Decreto 24,532 — 2-7-1954 | Decreto-lei 2.979 — 28- 1- 
q Decreto 23.623 — 9-7-1934 Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. 2.º 4 8 
Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, art. único. | 
| Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts. 1.º e 2.º Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 (Taxas temin 
fa Decreto 9.490 — d7-5-1942, art. 3.º Decreto-lei 5.014 — 1142-1942 E E dia 
Ee Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 “a 
b - çã ' ' 4 KZ 
84 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO BAÍA E MINAS. 
75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS EMPRESAS DE ES- º + , 
“ FRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU- ati DB. 2 — 13-. 2-1981 
À RCS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E OUTRAS Decreto 19.964 — e E 
É Decreto 570 — 31- atada Ages 


) Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º ] 
. e. 
A 


a de ad id CU 


76 — RENDA DA CASA DA MOEDA à 
Decreto 19,702 — 13- 2-1931 


Decreto 22.769 — 28-12-1932, art. 30 Decreto 914 — 19-6-1936 


“DO NORTE 4 ge a 4 
E Ea 19.702 — 13-2-1931 
- Decreto 19.964 — 8-5-1931 
E. 
ad ' 


ENDA DA ESTRADA DE FERRO DONA TERESA CRISTINA 


Jecreto-lei 2,074 — 8-5-1940 


* Decreto 19.964 — 8-5-1951' 


, 1 


Ca RENDA DA ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ 
é 


“Ea 19.702 — 13-2-1931 
o 24.596 — 6-7-1934, art. 2.0 
o” Ls a ET 


» 19.702 — 13-2-1931 

19,964 — 8-5-195] 

eto-lei 4.255 — 15-4-1942 : 
ei 4, 52 = os Re J0AM - 


ENDA DA ESTRADA DE FERRO TOCANTINS 
) q) E é “4 


À ilha, 
19,702 — 13-2-1931 
19.964 — 8-5-1931 


E - RENDA DA INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA as. 
SECAS A à 

19.726 — 20-2-1931 

lei 1.998 — 2-2-1940, art. 5.0 : 


WO) 
” 


DO PORTO DE NATAL, ADMINISTRADO PELA UNIÃÓ 
à : 


o 21,995 — 21-10-1932 
24.508 — 29- 6-1934 E! 
D 24.511 — 29-6-1934 a 


pn: 24 


A DA REDE DE VIAÇÃO CEARENSE ' | 


uções regulamentares aprovadas: por, portaria de : 
27-8-1919, art. 82 


rei FÉRREA FEDERAL'LESTE BRASILEIRO 


5 24, 32 — =é-1934 

“570 — 31-12-1935 

— 21-11-1936 

à 1.039-— 11-1-1939 j 
2,964 — 20-1-1941 - 5: ' 


= RENDA/DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE 


PR ge é É rd q 
ARS EM Ex 
RD 
e, 
Lecistação DA RECEITA == ORÇAMENTO DE 1944 >. tá 
LEGISLAÇÃO DA RECEITA + OnçamenTO DE 1944 ; 


96 — RENDA PROVENIENTE DA LOCAÇÃO DE FILMES OFICIAIS - 
Decreto n. 5.077 — 29-12-1939, art. 8º a. 
97 — TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único. 


98 — MONTEPIO DA AERONÁUTICA 
Decreto 695 — 28-8-1890 
Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 10 | 
Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 3.695 — 6- 2-1939, art. 1. 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 


, 


99 — imposto DE Cr$ 0,60 sOBRE CADA SACA DE 44 QUILO- 
GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODU- 
ZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA, 


Lei 470-— 9-8-1937, art. 8.9 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 


Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940" * udiipaa e? 
Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 . pia 


100 = RENDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 14,252 — 10-12-1943 


101 — RENDA DA DIVISÃO DE ÁGUAS" dah 
Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 


102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


5 
103 — RENDA, DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA ANIMAL 


% Decreto 23.979 — 8-3-1934 


] 
104 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 

Decreto 4.438 — 26-7-1939 à 4: 
Decreto-lei 2.009 —  9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


- J05 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


106 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


107 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA RRODUÇÃO VEGETAL 


Lei 199 — 23-1-1936 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 > ai 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 Decreto 5 
Decreto-lei 2.009 009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15. 


109 — RENDA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1943. 


NO — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA 


Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 
123 — IDEM, IDEM DO caré 
1H — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2< 130 e 6º a 
Demibie, (PD SPRCANA: FINAS STS 4 
Decreto 23.858 — 8-2-1934, art. 18 mó sd , nt A 


- N2 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL 
: Decreto-lei 554 — “15-35-1938, axtos 2. rias 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 + Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. oie 


113 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.9, 30.8 o 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938 Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. 81 em , 
| Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. A 
: Decreto 8.165 — 5-1I-1941 
114 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA , . 
An 
Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 126 — IDEM, IDEM DE a regia 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts. 2.º, Pas asa 
. Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arte. Bl e 82 | : 
115 — RENDA DO SERVIÇO FLORESTAL Decreto 6,629 — 20-12-1940, arts. 63 e 64 


Decreto 4.439 — 26-7-1939 


12! — mem, IDEM DA MAMONA 


116 — nENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA Decreto-lei 334 - — 15-35-1938, arts. 20 ,5º e PA 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 a 
Decreto-lei 2.094 — 28-35-1940 Decreto 6.255 — 11-9-1940 F 
l Deçreto 8.982 — 12-3-1942 | 
“=. Eae 


117 — RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA . E age dará | ) E. : 
+ 


Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.º Decreto-lei 334 — 15-58-1958, arte. 2.º, 5º-0-69. 


Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. ll e 12 04 + 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts, Bl e 82 
Decreto 6.187 — 28-8-1980, art, 1.º 

Decreto 14.249 — 9-12-1 ol 


N8 — RENDA DA SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E 
VETERINÁRIO 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 ) 
Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1.º e 2.º . 129 — DEM, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS: PADRONIZADOS À 


Decretolci 334 — 15- 3-1938, arts. 2.º, 3.º e 6º 
119 — sêLo PRÓ-FAUNA Decreto 5.739 — 29. 5-1940, arts. 81 e 82 : q 
Decreto 6.206 — 31-- 8-1940, art. 6.º (piaçaba) 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 Decreto 6.226 — 4-9-1940, art. 5.º — (oiticica) | 

: Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 1C — (caroá). 
120 — TAXA ad-calorem tÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO Decreto. 6.824 — 7- 2-194] — (paco-paco) 

- Decreto 6.825 — 7- 2-1941 — (juta) 
Decreto-lei 3.476 — 26-12-1941, art. 9º, Decreto 6.826 — 7- 2-1941 — (guaxima) mad : 


: 16h pai Ea qto” ” 
O al Ad As fd E. 2... e o ricas dd MME ads E td 


— Decreto 6. e ARE 7- 2-1941, art. 11 — (papoula de 
“São Francisco) 
a Decreto 7.063 — 4- 4-194] — ici 
Decreto 7.136 — 8- 5-1941 — (couros e peles de 
* animais silvestres) t 
- Decreto 7,260 — 28- 5-1941, art. 12 — (feijão) 
4 Decreto 7.261 — 28 5-1941 — (batatinha) 
* Decreto 7.262 — 28- 5-1941 — (arroz) 
E Decreto 7.263 — 29- 6194] — (babaçú) 
Ê > Decreto 7.264 — 29- 5-1941, art. 8.º — (piretro) 
- * Decreto 7.265 — 29- 5-194] — (alpiste) 
Decreto 7.266 — 29- 5-1941 — (amendoim) 
* Decreto 7.267 — 29- 5-1941] — (cebola) 
E 7.268 — 29- 5-1941 — (cevada) 
'* Decreto 7. 436 — 25- 61941, art. 16 — (milho) 
* Decreto 7.676 — 19- 8-194], art. 11 (coco) 
* Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art. 19 — (abacaxi) 
— Decreto 7.710 22- 81941 — (babaçá) 
"Decreto 7.784 — 3-9-1941, art. 10 — (abacate) 
Decreto 7.785 — 3-9-194], art. 7º — (farinha de 
E Í mandioca) 
— Decreto 7.786 — 5-9-1941, art. 9.0 — (cumará) 
*- Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º — (castanha 
— do Pará) 
Decreto 7.902 — 24- 9-1941, arÊ, 16 — Certa. oito). 
Ei * Decreto 7.903 — 24- 9-194] — (jarina) 
Decreto 7.958 — 40- 9-194] — (sapoti) 
— Decreto 7.959 — 30- 9-1941 — (conchas) 
: o 7.960 — 30- 9-1941, art. 6º — (bucho de 


E 


“o a 
to 8.164 — 5-11-1941, art. 1.º — (trigo, farelo) 
o 8.173 — 6-11-1941 — (aveia) 
— Decreto 8.174 — 6-11-1941, art. 5.0 — (timbó) 
] Micieto 8.175 — 7-11-1941 — (lentilha) 
| Decreto 8.176 — 7-11-1941 — (ervilha) 
eto 8.177 — 7-11-1941,art. 10 — (gergelim) 
Decreto 8.178 — 7-11-1941 — (girassol) 

+ E o 8.321 — 3-12-1941] — (nêsperas) 
o » 8.322 — 3-12-1941 — (centeio) ' 
8.485 — 27-12-1941] — (chá preto) 
ta 8.616 — 28- 1-1942 — (guaraná) : 
8.678 — 5- 2-1942, art. 1.º — (charque) 

reto 8.983 — 12- 3-1942 — (cera e mel de abelhas) 
E rbcêrto 9.618 — 10- 6-1942 — (batatinhay 
| Decreto 9.779 — 24- 6-1942, art. 13 — (óleo essencial 
— de citrus) 
o 10.054 — 22- 7-1942 — (cebola) 
10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em ga da 
a 
o 14.269 — 15-12-1943 (agaves e fourcroyas), 


eto-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.0, 3.0 e 5.º 
o 5.739 — 29-5-1940 
to 6.246 — 6- 9-1940, art. 5. 


DE DESINFECÇÃO 
D 24.548 3-7-1934, art. 42 


O-Jei 194 — 21-1-1938, art. 2.º 
1 5.42] — 22- 4-1943 


DE EXPANSÃO DA PESCA 


à 291 — 25- 2-1958, arts. 1.º e 2.º 
ei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 


ê Sigo pi Er y E x , 
sã nda o a ; 
t BS 
| 
e 1 
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133 — TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS 
Decreto 2.307 — 3-2-1938, art. 1.0 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


134 — TAXA FITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.0 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


135 — TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 20 


136 — TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 


Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 48 2d, SAE 
4.º e arts. 68 e 69 

Decreto-lei 2.081 — 8-3-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 


137 — TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


138 — TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÊC 
NICA E ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2º e 11 
Decreto-lei 6.121 — 17-12-1943 


139 — RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL 


Decreto 15.670 — 6-9-1922, art. 147 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


140 — RENDA DO COLÉGIO PEDRO II 


Decreto 16.782 A — 13-1-1925, arts. 30 e 40 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


14] =— RENDA DO CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFE- 
ônico 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 


142 -— RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(EDUCAÇÃO FÍSICA) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO COMERCIAL) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 ns : E 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 E 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


| 
M bl Ae — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE rovcação 
(ENSINO SECUNDÁRIO) . 


Decreto 24.754 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


e Decreto-lei 521 — 11-5-1937, act. 22 Í 
, Tlcad =+6 po | mo, idas n 
“145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE enucação 165 — RENDA DA FACULDADE ec meo - 
(ENSINO SUPERIOR) ta 
; : Decreto 19.852 — neta O po 4 
Decreto 24.734 — 14-7-1954 Decreto 20.902 — 31-12-1931, Edo 
Lei 378 — 15-1-1937, art. 96 Decreto 23.609 — 20- 


Decreto-lei 421 — 11-5- 1938, art. 22 a tda 378 — 13-1-1987, art. dê 


146 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES * 


Decreto Bb. 852 — 11-4-1931 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 6-7-1987 : Decreto-lei 1,190 — 4A- 1959, et. 5 arte 
* é “a “ 1 o. 4 à 


147 — nENDA DA ESCOLA NACIONAL DE eDucação. FÍSICA E = RENDA DA FACULDADE NACIONAL | 
e l DESPORTOS a e 
Decreto 19.852 — - 4191 
Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 45 Decreto '20-865 — 28-12-1931, [et 
a Lei pet art. 96 
+ Lei 452— 5-7-1987 ha 


148 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA nba . So dra A um 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 578 — 13-1-1937, art. 96 ts ate. 
Lei 452 — 5-7-1937 ” R 


. Le SBIS 
RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA a Sá me 8-7-1937 -s 


“ 


f Decreto 24.738 — 14-7-1934 a ) 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 h 
Lei 452 — 5-7-1937 169 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL es ar 


o 
| Decreto-lei-4.064 — 29-1-1942, art. 2º a 


b RE» 
150 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA | " “ss 8 “FEV Mpedd k 
dy 
Decreto 19.851 — 11.4-1951 160 — RENDA DO INSTITUTO: NACIONAL DE. RDOS-MUI 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 ; q Goras = mensões De ALunos) ha 
Lei 452 — 5-7-1937 , e 
4 -— Decreto 9.1 198 — 12-12-19M, part, 12 ' Re 


' Lei 378 — 13-1-1937, art. - 96 e - 
151 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA , à A E: 
Pai DRA 161 ai DO INSTITUTO DE o a pace pa 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 PESA Ai 
“ 4 ni , . : Á vel e 
E. Lei 452 — 5-7-1937 j Lei 452 — 5-7-1987 + vo bg eA 
Ro “0 
ú 152 — RENDA DA FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE 162 — RENDA DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL | 5 q 
Decreto 24.103 — 10-4-1934 RES o qe — 41934 é: aa 
l Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Lei 378 — 13-1-1937, arts. 47 e 96 . E ps 
Lei 452 — 5-7-1957 Decreto-lei 2.114 — 5-4-1940, art, 1º 
» 153 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA 
' 163 — RENDA DO MUSEU IMPERIAL — - + Es ra 
ta Decreto 24.792 — 11-7-1934, art. 313 É 
E Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art. 1º 
E Lei 452 — 5-7-1937 Decreto 5.474 — 3-4=1940, art. 22 0" 
' o) 
id . 


Ra 
rã DO serviço NACIONAL DE id MENTAIS 


» 
A 


E Deecto: 19: 852— 11-4-1951 ; q 
Decreto-lei e 171 — 2-4-1941, cart. 3.º n, 5. | 


RENDA DO SERVIÇO NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO pA 
— MEDICINA 

a 

: Eno 20. 377 - a 8-9-1931 


AXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE 
PE AS ! 


reto 21.355 —29-4-1932, art, 1.0 
Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art. 111 


4 
“HO 
— TAXA DE EXPURGO DAS RENA PAÇÕES 


bj 


— Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 
eto-lei 4.005 — 8-1-1942 


SIFICAÇÃO E avartação DE PEDRAS PRECIOSAS 


lei 466, 4-6-1058, Es 21 


TRIBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 
» 


eto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts, 1.º e 2.º 


[BUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS 


o-lei 2.980 —24-1-194], arts. 13 e 21 


1 ea DOS EMPREGADOS zÚBLICOS civis 


» 942 A— 51-10-1890, art, 12 
o 22.414 — 30- 1-1933, art. 1.º 
pra 25-5-1937, art; Bo * 


- 


4 O DOS DEPÓSITOS E OBJETOS DE VALOR OU DE- 
a os NOS BANCOS E CASAS COMERCIAIS 
E 
370 — 4-1-1937 
eto 1.508 — 17-35-1937, art. 2.º 


FIXA ANUAL E IMPOSTO DE 5 % SOBRE LOTERIAS 


o-lei 2.980 — 24-1-1941 


DE VISITAS A EMBARCAÇÕES NOS FUNDEADOUROS 
. 


b ' s. 
3.761 — 25-10-1941 
lei 4,003 — 8- 1-1942 


PIO DA GUERRA | 
695 — 28-84-1890 


196 — 22-1-1938, art. 1.º 
— 6-2-1939, art. 1.º 


ad dir de 
a o co saia Do CA ad e dra Nac nado 


LeoisLação Da ReceiTA— ORÇAMENTO DE 1944 25 
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1726 — TAXA MILITAR 


Decreto 8.981 — 12-35-1942 
Decreto 9.424 —- 20-5-19492 à 


177 — custTAS JUDICIAIS 


Decreto-lei 2.506 — 20-8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-194], art, 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941], art. 2.º 


178 — 10 % sOBRE 4 PERCENTAGEM PERCEBIDA PELOS POR- 
TEIROS DOS AUDITÓRIOS, SÔBRE O PRODUTO DAS 
VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


Decreto-lei 1.608 — 18-9-1939 


179 — PRÊMIOS DE DEPOSITOS PÚBLICOS 


Lei 99 — 31-10-1835, art. 11 n. 51 
Instrução 131 — 1-12-1845 

Decreto 498 — 22-1-1847 

Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76 
Decreto 2.846 — 19-3-1898 

Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 


180 — RENDA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 


Decreto 24.551 — 2-7-1934 


181 — sÊLO PENITENCIÁRIO 


Decreto 24.797 — 4-7-1934 
Decreto 1,44] — 8-2-1937 
Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


É£ j 
182 — TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO 


DISTRITO FEDERAL 


Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.0 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.0 
Decreto 539 — 19-12-1898 

Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art, 4.0 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 


183 — MONTEPIO DA MARINHA 


Plano de 26-9-1795. j 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art, 1.º. 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art, 1.º. 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art, 1.º. 


184 — EMOLUMENTOS CONSULARES 
Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939. + 


Decreto 4.219 — 7-6-1939. 
Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. 1.º: 


Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1.º. 
du Decreto 7.611 — 12-8-1941. 
Decreto 12.275 — 19-4-1943. 
Decreto-lei 5.569 — 10-6-1945. 


, 


185 — RENDA DO REGISTO DAS ASSOCIAÇÕES E INSTITUIÇÕES DE 
AUXÍLIOS MÚTUOS E OUTRAS ORGANIZAÇÕES DE PRE- Decreto-lei 96 — 22-12-1937, art. 8: 


VIDÊNCIA SOCHAL ' 5 


Decreto 24.784 — 14-7-1934, art. 29 6 6.º. 


Lei 2.919 — 31-12-1914, art, 20 879 


186 — TAXA SÔBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E Lei 3.070 Ss 31-12-1915, art. 22. res 
INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES Lei 3.215 — 30-12-1916, art, E 
) ; r 3 — 31-12-1917, art. i 
a Decreto 20.465 — 1-10-1951, art. 8.º. + SGA — SIM, at ao A 
' Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º. 45 


+. 


Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35. ; 
b) Vendas mercantis 


: 187 — TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL Decreto 22.061 — o-n-1982, art 25. 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 29. f 
Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.º. Decreto-lei 118 — 29-12-1957, arts. 


, Decreto 59] — 15-1-1956, arte. 4.º e 5.º, À = a to 19 
» Decreto 643 — 14-2-1936, art, 1.º. Decreto-lei 916 — 11-13-1988, ast. 9, 
Decreto 890 — 9-6-1936. o «SOM 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º b. . E E 
+” Decreto-lei 3,852 — 18-11-1941, art. 14. 194 — pirenÊNças DE CÂMBIO “8 
: o 
e Decreto 23.801 — 26-1-1934, art. 6º. 
188 — 5% DA RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MER- ' Es "o 
o CANTE SA 


195-— PARTE DOS oiii dE juRsEn 
ZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO, Qce VESF 


Decreto-lei 3.100 — 7-3-194], arts. 8º e 13. A 
CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO Ea “» m 


EFe-. Decreto-lei 3.595 — 5-9-194], art.1.º, 


Decreto 19.412 — 19-11-1930. 


a ád ; Decreto 19.503 — 17-12-1930. - E» ap 

é RE mcRd ADICIONAL DE ASSIST A HOSPITALAR Decreto 19.584 — 13-1-1931. Po 

e | 

y | Lei 4984 31-12-1925, art. 57. Eça ig e E 
Decreto 5.058 — 9-11-1926, art.28. pos Aa 

Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242. 4 «8 

Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941. 196 — PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA Da upiã à 

Decreto 41 — 20-2-1840. x 

190 — TAXA SÓBRE ÓLEOS COMBUSTÍVEIS E CARVÃO, IMPOR- Ê « sie 7 

TADOS E DE PRODUÇÃO NACIONAL isa 20-7-189, ra 1 E “88 

| Decreto 5.426 — E “8 

E, Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13. Decreto 25:150 — 15-9-1988, «| Em 

» Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º b. ' y E 
“E cá «Sl A o Pi 197 — TAXA ESPECIAL SÓBRE EMBARCAÇÕES, COBRADA 
= FÂNDEGAS .s 

” = + É í di a 

E] ê 4 
N N9L — TAXA DE ÁGUA Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts.3.º e 5.º. 
q Decreto-lei 4.003 — 8- 1-1942, arts. 2.º, e 3.9. 
a Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º. 7 
» Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2.º. 4 - 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º. 198 — PRODUTO DA VENDA DE. dr ado E PRÓPRIOS NAC 


R Decreto-lei 5.614 — 24-6-1943. 0 
Lá SOPGA — Si-tadodo abs 
Lei 3.644 — 31-12-1918. 
192 — TAXA DE EsGôTO 


Decreto 12.866 — 6-2-1918, art. 1.º. 199 — pnDENIZAÇÕES 
Decreto 24.532 — 2-7-1934. : 
Decreto 24.623 — 9-7-1934, art. 3.º, Lei 317 — 21-10-1843, art. 25 n. 44. 
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LecisLação DA RecEITA — ORÇAMENTO DE 1944 27 
Coe LA JA A DA e E 


FUNDO DE GARANTIA DO REGISTO TORRENS 203 — RENDA DE IMIGRAÇÃO 


E q”; j 
| Decreto 451 B— 31-5-1890, arts.60 e 61. É 
RE ER e 6 Decreto-lei 406 — 4-5-1938, arts.71 e 72. 


3 é: - Decreto-lei 639 — 20-8-1938. - 
o o e E SS Decreto 3.010 — 20-8-1938,art.215. 
e Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art. 1.º. 
Lei 514 — 28-10-1848, art. 9.º. m. 64 e art. 43. a So da DR 
ei 628 — 17-9-1851, art. 32. Decreto-lei 2.537 — 27-8-1940, art. 1.9, 
r to 2.647 — 19-9-1860, arts. 689 e 690 Decreto-lei 3.082 — 28-2-1941, arts. 5.0 e 7.º 
ei 1.114 — 2729-1860, art. 12 $ 30 j Decreto-lei 4,051 — 22-1-1942, art. 2.0, a 
RR j W Decreto-lei 4,180 —"13-3-1942. 
* Lei 1.507 — 26-9-1867, arts. 27 e 30. » E É 
a ve ria dis Decreto 9.398 — 16-5-1942. 
Lei 2.348 — 25-8-1873, art. 12 Doreto-le! 5.438 — 30-4-1943, 
É 5.348 — 20-10-1887, art. 8.º $ 1º - Decreto-lei 5.448 — 30-4-1943. 
ei 581 — 20-7-1889, art. 1.º. 
4.440 — 31-12-1921. 


-Jei 4.177 — 1 , arts.5. o ] 
RR e E RA, nstaiDA e 6 204 — TAXA ADICIONAL DE 10% SÔBRE TARIFAS DE TRANS- 


PORTES DAS ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO 


vm 


citis JACENTES 


RES Decreto 16.842 — 24-35-1925, art. 3.0, 
Decreto-lei 1907 — 26-12-1939, art. 4.º. Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943. 
eto-lei 2.859 — 12-12-1940,art. 1.º, Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943. 
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r— 52 : 
ional de 10 % sôbre os direitos realmente devidos — 02 
nal pará proteção à família — 54 
] al (taxa) relativa a mercadorias e materiais despa- 

“chados com isenção de direitos de importação - — 03 
ja (taxa de) — 191 - 

e esgotos ferniço! Federal de) — 74 


sanitários — 43 
os Epnfeniae — 100 
es — 46 


nto das estrades de ferro de propriedade dz União 
de) — 66 

ento dos ferrenos de mangue — 65 

“de borracha — 35 

s de couros e outros materiais —'39 

atos s de ferro e outros metais — 25 

a de papel - — 21 

at s de tecidos e de peles — 20 

de toucador — 14 

n cia hospitalar (taxa adicional de) — 189. 


B 


N a 


manteiga e sucedâneos — — 27 


Nacional (renda da) — 139 
E o 

48 : A 
dos — 38 


do ou moido — 26 
13 
s (expediente das) — 04 
empregados em hipotecas — 57 
“de cálcio — 42 
Jogar — 22 
óleos “combustíveis, oa dns e de produção 
(taxa sôbre) — 190 
Moeda ( renda da) — 76 
pan rmnática teatral, etc. (taxa de) — 97 


Ei 


REMISSIVO 4 


pe ; a 
Classificação;e avaliação de pedras preciosas — 168 ] “DR 
Classificação comercial e fiscalização da exportação de: ) 


Algodão — 121 go 
Cacáu — 122 ; - A 
Café — 123 ' s 


Carnaúba — 124 E” 
Couros e peles de animais domésticos — 125 
Frutas cítricas — 126 

Mamona — 127 


Outros produtos padronizados — 129 Pes 
Pinho — 128 “a 
' Produtos não padronizados — 130 m 


Colégio Pedro II (renda do) — 140 

Combustíveis (taxa sôbre óleos..., carvão, etc.) — 190 

Comissão de Marinha Mercante (5 % da renda especial da) 
— 188 

Comércio de farinhas (taxa de fiscalização) — 133 

Conservas — 16 

Conservatório Nacional de Canto Orfeônico (renda do) — 144 

Cordoalhas — 48 , 

Correios e Telégrafos — 83 

Custas Judiciais — 177 

Contribuição das companhias ou empresas de estrada de 
ferro e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras 
e outras — 75 

Contribuição para fiscalização bancária:-— 169 

Contribuição para fiscalização geral de loterias — 170 


D 


Departamento Nacional de Educação: 
Educação Física — 142 
Ensino Comercial — 143 
Ensino Secundário — 144 
Ensino “Superior — 145 
Depósito Público do Distrito Federal (renda do) — 78 
Depósitos Públicos (prêmios de) — 179 
Depósitos fechados — 51 
Depósitos e objetos de valor (produto dos) — pets 
Desinfecção (taxa de) — 131 
Divisão de Águas (renda da) — 101 ” 
Divisão de Caça e Pesca — 102 º 
Divisão de Defesa Sanitária Animal — 103 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal — 104 
Divisão do Fomento da Produção Animal — 105 
Divisão do Fomento da Produção Mineral — 106 
Divisão do Fomento da Produção Vegetal — 107 
Divisão de Terrasve Colonização — 108 
Diferenças de câmbio — 94 
Direitos de importação para consumo — 01 
Direitos realmente devidos (imposto adicional de 10 % sôbre 
os) — 02 
Diretoria de Aeronáutica Civil (renda, da)— 68 
Dívida ativa da União (produto da cobrança da) — 196 


Docas (imposto de) — 06 


E 


* Educação e Saúde (taxa de) — 166 


Eletricidade — 32 
“Embarcações: 


Taxa de expurgo das — 167 
- Taxa de visitas a — 174 
“Taxa especial sôbre — 197 


Emolumentos consulares — 184 
Emolumentos de escritórios comerciais — 49 
Energia elétrica (taxa para exploração de) — 138 


Escolas: 


Agrícolas de Barbacena — 109 
Nacional de Agronomia — LO 
Nacional de Belas Artes — 146 
Nacional de Educação Física e Desportos — 147 
Nacional de Engenharia — 148 “a 
- Nacional de Minas e Metalurgia — 149 
Nacional de Música — 150 
Nacional de Química — 151 
Nacional de Veterinária — 11 


Escolas Técnicas e Industriais — 71 
Escovas — 37 

Esgõto (taxa de) — 192 
Espanadores — 37 

Especialidades farmacêuticas — 15 


Estradas de Ferro: 


Baía e Minas — 84 

Bragança — B5 

Central do Rio Grande do Norte — 86 
Dona Teresa Cristina — 87 
Goiás — 88 

Madeira- Mamoré — 89 

São Luiz a Teresina — 90 
Tocantins — 91 


Estradas de ferro (contribuição das companhias ou empresas) 
— 75 

Estradas de ferro (taxa adicional de 10 % sôbre tarifas de 
transportes das) — 204 

Estradas de ferro de propriedade da União (quota de arrenda- 
mento das) — 66 

Expansão da pesca (taxa de) — 132 

Eventuais (todas e quaisquer rendas) — 201 

Expurgo das embarcações — 167 


F 


Faculdades: 


Direito de Recife — 352 
Medicina da Baia — 153 
Medicina de Porto Alegre — 154 
Nacional de Direito — 155 
Nacional de Filosofia — 156 
Nacional de Medicina — 157 
Necional de Odontologia — 158 


Farinhas (taxa de fiscalização do comércio de) — 133 

Farinha de trigo (imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada 44 kg. de... 
importada ou produzida no país com grão de procedêncie 
estrangeira) — 99 

Faróis (imposto dg) — 07 

Ferragens — 25 

Filmes oficiais (renda proveniente da locação de) — 96 


EN VE DA 


Algodão — [21 
“Cacáu — 122 
Café — 125 
apbadars agree z 
Frutos «ficas = 256 
Mamona — 127 
Pap qu e a 129 - 
Pinho — 128 
Produtos não padronizados — 130 - 
Ne ; 4 


e 
pn a so 
Fito-sanitária (taxa) — 134 - 
Fogões, fogareiros, etc. — 46 

Fogos de artifício — 29 

qu pn a gi 

Fósforos — 11 
Fumo — 08 
Fundo de garantia do Registo Torrens — 200 ey 


E] 


td aee fu dardo 
Imigração (renda de) — 203 
Importação para consumo (direitos de) — OL. 
Imprensa Nacional (renda da) — 86 
Indenizações — 199 
Indústrias e Profissões — 1953 a 
Inspeção sanitária (taxa de) — 135 
Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas —2 n 
Instituto : » 
de Bisfogia Animal — 12 
de Experimentação Agrícola — 113 | 
Nacional do Cinema Educativo — 159 
Nacional de Surdos-Mudos— 160 
Nacional de Tecnologia — 81 
Oswaldo Cruz — 73 
de Psicologia — 161 
de Química Agrícola — 69 
Instrumentos de música — 44. 
de Melia do ie daN 1 
a mercadorias e materinis despachados com) —05 | 


e“ * 


+. + » 


b 


=, N 
e =» 


boratório Central de Enologia — 114 

boratório Nacional de Análises — 77 

oratório da Produção Mineral — 70 
adas — 30 

Es = 64 


— 48 
ão de filmes oficiais (renda proveniente da) — 96 


ibuição para fiscalização geral de — 170 
a fixa anual e imposto de 5 % sôbre — 173 


a, banha e sucedâneos — 27 

patentes (lei do sêlo) — 58 

Mercante (5 % da renda especial da Comissão de) 
88 
ótico, fotográfico e cinematográfico — 45 


trias e Profissões — 193 a 
Mercantis — 193 b 


(0) 
adôrno e de utilidade — 41 
ontra as Sêcas— (Inspetoria Federal de) — 92 
cutelaria — 36 
ma 40 ) 
terrenos de marinha (taxa de) — 65 
to de consumo sôbre) — 42 
os à alimentação — 17 
is e carvão, importados e de produção na- 
taxa sôbre) — 190 
à têrmo — 59, 


Ínnice Remissivo — OrçamenTO DE 1944 
a e q for Rr e 


Renda, imposto de... e proventos de qualquer natureza: “É 


31 


Papel — 21 ; 

Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obri- 
gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés- 
timo — 195 ? . 

Patentes (renda do Registo de marcas e) — lei do sélo — 58 o 

Pedras preciosas (classificação e avaliação de) — 168 

Pensões e pecúlios — 55 s 

Pentes — 37 4 a 

Perfumarias — 14 ; ; 

Pesca (taxa de expansão da) — 132 

Pessoas físicas e jurídicas (imposto sôbre a renda de) — 53 

Pilhas — 30 

Pincéis para barba — 36 

Polícia Civil do Distrito Federal (renda da) — 180 ? 

Porteiros dos Auditórios (10 % sôbre a percentagem perce- no 
bida pelos) — 178 “ea 

Porto de Natal, administrado pela União (renda do) — 93 

Prêmios de depósitos públicos — 179 j 

Prêmios de seguros marítimos, terrestres e de vida — 55 <a 

Previdência social (taxa de) — 187 * a 

Produção efetiva das minas (taxa sôbre a) — 136 E 

Produto da cobrança da dívida ativa da União — 196 

Produto dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos 
bancos e casas comerciais — 172 

Produto da venda de gêneros e próprios nacionais — 198 a 

Próprios nacionais (produto da venda de) — 198 á “A 

Próprios nacionais (renda dos) — 62 

Proteção à família (imposto adicional para) — 54 ut 


Q 


Quartzo (taxa ad-valorem sôbre a exportação do) — 120 

Queijos — 31 

Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade õ 
da União — 66 CAM 

Quota fixa anual e imposto de 5 % sôbre loterias — 173 À. 


R 4 Es 


Rede de Viação Cearense — 94 
Registo de associações e instituições de auxílios mútuos — 185 o. 
Registo de exportadores e classificadores de produtos agrí- 

colas e pecuários (taxa de) — 137 p na 
Registo de marcas e patentes (lei do sélo) — 58 
Registo Torrens (fundo de garantia do) — 200 
Relógios — 41 


Adicional para proteção à família — 54 

Capitais empregados em hipotecas — 57 

Lucros fortuitos — 58 

Pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc. — 53 


Prêmios de seguros — 55 ” Rm 


Rendas Eventuais — 201 
Requeijões — 31 


Sal — 12 
Selagem de estoque — 50 
Selo (imposto do) — 58 


fxmice Remistivo — Onanitiererna pa 


Sêlo penitênciário — 181 

Sêlo pró-fauna — 119 

Serviço de Alimentação da Previdência Social — 82 
Serviço Federal de Águas e Esgotos — 74 

Serviço Florestal —115 

Serviço de Identificação Profissional (lei do sêlo) — 58 
Serviço de Informação Agrícola — 116 

Serviço de Meteorologia — n7 + 
Serviço Nacional de Doenças Mentais — 164 

Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina — 165 
Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário — 118 


e 


Tarifas de pra das estradas de ferro da União (taxa 
adicional de 10 % sôbre) — 204 

Taxa adicional de assistência hospitalar — 189 
a especial sôbre embarcações, cobrada nes alfândegas 
— 197 

Taxa judiciária federal e da 
— 182 ., 

Taxa militar — 176 


justiça local do Distrito Federa] 


A 


Tasa de Previdência Social — 187 | o 
Tasa sbbre a quota de previdência das Caixas « 

de Aposentadoria. e Praniga— TOS - 
Tecidos — 19 
Termenião da sscliguo Abtimiiadto dd 
Terrenos de marinha (foros de) — 63 
Terrenos de marinha (taxa de ocupação dos) — 65 - 
Territórios (impostos que competem à União nos) = 61 
Tintas — 33 


Vales para brindes — 60 Í 
Vassouras — 57 , h ç 
Velas — 18 . 
Vendo do qinnso-apebociaa, Musgo dia 
Vendas mercantis — 193 b 

Vernizes — 33 

Viação Cearense (Rede de) — 94 

Viação Férrea Federal Leste Mqusiinito — 95 
Vidros — 24 

Vinagres — 17 

Visitas a embarcações nos fundeadouros (uia de — 


“ 


CONSIGNAÇÕES 


VERBA 1 — Pessoal 


Pessoal Permanente 
Pessoal Extranumerário. ..,....cii. 
ERR sa... 


Indenizações 


: Paga Despesas Eai Pessoal 


eia Despesas 


TOTAL DA VERBA 2 


E VERBA E qu arviças e Encargos 


-— Diversos 


FIXA 


Cr$ 


110.081.460 


110.081.460 


109.747 .260 
534.200 


| 
| 


110.081.460 


VARIÁVEL 


Cr$ 


152.473.230 
231.000.000 
41.800.000 
500.000 


425.773.230 


VARIÁVEL 


Cr$ 


57 .500.000 
56.740.072 
3.613.000 
6.150.158 
2.570.000 

500.000 
25,400.000 


152.473.250 


70.286.420 
141.812.000 
18.901.580 


231.000.000 


41.800.000 


- 41.800.000 


500.000 
500.000 


TOTAL 


Cr$ 


262.554.690 
231.000.000 
41.800.000 
500.000 


535.854.690 


109.747.260 
57.500.000 
57.074.272 

3.613.000 
6.150.158 
2.570.000 
500.000 
25.400.000 


262.554.690 


70.286.420 
141.812.000 
18.901.580 


231.000.000 


41.800.000 


-41.800,000 


CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


e 

No 

» o = 
Po 


has k 01 — Pessoal permanente. .....cueeeresessesess BR DO AIC AR ms PAR PR a 


a , 


TOTÁL DA"CONEIGNAÇÃO Ecs silo sb uúne ca é DV Ta va E SER OS ce 


CoNSIGNAÇÃO Hi — Pessoal Extranumerário 


E 


, 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica........resereeuos 


nenrnnant rare nua ns 


05 — MENSALISTAS 


* 


04 — Serviço de Fazenda da Acronáutica..... eq a! 


avosanca rampa maço! 
di 
06 — DiamisTAS 
04 — Serviço de Fazendo da Aeronáutica... ..cususensrsscecesees princi suas red À 


07 — TAREFEIROS 


( 


ee a an er 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica.....csessereees EE PTI 
“08 — xOvAS ADMISSÕES PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS senviços 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica.,........v. E rr 


ecoa runas a 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II io SRA 


cCONSIANAÇÃO HH — Vantagens 


09 — ruscõEes GRATIFICADAS 

04 — Serviço de Fazenda da Aeronántica.,......... SUAR sangra o» EPE pe 
10 — GRATIFICAÇÃO POR EXERCÍCIO EM ZONAS OU LOCAIS INSALUBRES 

04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica. .........v.. AR EV WE | 
1 — cRaTIFICAÇÃO POR TRABALHO COM RISCO DA VIDA OU DA SAÚDE 

04 — Serviço de aid da Aeronáutica 
12 — GRATIFICAÇÃO POR SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO 

04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica........ccesreccrerernececenes Entre 
13 — craTIFICAÇÃO POR TRABALHO TÉCNICO OU CIENTÍFICO 

04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica.........ccrccueresesos às a fi Sp AA 


17 — GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE GABINETE 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica, .....,,.- 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


Verba 1 — Consignação III — Vantagens — Conclusão) DOTAÇÃO 


o (em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


- Cr$ 
JUXÍLIO PARA DIFERENÇAS DE CAIXA 


- 04 — Serviço de Fazenda de Aeronautica.........c.citieis t 


TIFICAÇÕES MILITARES 
j 04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica....... : 56.095.072 


334.200 56.740,072 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HL.......... é 57.074.272 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal 


— Serviço de Fazenda da Aeronáutica....... ERES oro SEE Do ad ARA 


& 


Serviço de Fazenda da Aeronáutica....... Ea pra piorar rt ore 


Wa 


E miovigo de Fazenda da Aeronáutica,......c.voo. PRP E ER Ee 
- Salário familia 
D4 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V.........««.. Gaio ua ja olatnid e 6 /01678,6/7 piaÁa 


. CONSIGNAÇÃO VII — Inativos 


TADOS, JUBILADOS, REFORMADOS, INVÁLIDOS, ASILADOS E PESSOAL DA RESERVA 


Serviço de Fazenda da Aeronáutica....... pr, Rodo Ad 
E, : 


esses nadro 


|) | TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VIL....sersucsreneneeeranos 


CONSIGNAÇÃO VII! — Pensionistas 


” 


35 — ABONO PROVISÓRIO E NOVAS PENSÕES | 
04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica. .......secseccssenecers 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VIT... .cesrrcencesceeouacenmunaeaesas 


CONSIGNAÇÃO IX — Etapas e Auxílios 


56 — ETAPAS PARA ALIMENTAÇÃO 
Ê 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica. ......succcrenceemermassersomerer een 


37 — AUXÍLIO PARA FUNERAL 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica 


38 — AUXÍLIO PARA FARDAMENTO 
04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica......esesesessesenerass RAID 


TOTAL DA CONSIONAÇÃO IX. ...secsceee O Drs Par dor 


TOTAL DA VERBA 1L.........ccucescansos PTI as vis . 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


61 — amimars DESTINADOS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E A OUTROS FINS 


01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 


04 — Serviço de Fazenda da Aeconhutica. ..ceccesrercendes consome tivos congotasdaererneRs o cume 


e 


02 — AUTOMÓVEIS DE PASSAGEIROS, AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, ONIBUS E AUTO-BOMBAS; MA- 
TERIAL FERROVIÁRIO DE TRAÇÃO E DE TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÂNICOS 
PARA ESTRADAS DE RODAGEM; MATERIAL PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; AVIÕES E ACESSÓRIOS; 
EMBARCAÇÕES, MATERIAL FLUTUANTE E DE DRAGAGEM; OUTRAS VIATURAS 


r 


01 — Automóveis de passageiros 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica....... Cepgratpro dado AUG niver tera ) 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
E e a e im ia A 


Verba 2 — Consignação [ — Material Permanente — Conclusão) DOTAÇÃO 
; E (em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ógibus e'auto-bombas; material ferroviário de tração 
té “e de transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; ma- 
terial para extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante 


» 


e de dragagem; outras viaturas 
27.700,000 28.000.000 


Conan rena Tara anna anna ssa nas 


| 04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica........... 


LIVROS, FICHAS BILIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES ESPECIALIZADAS, 
DESTINADAS A BILBIOTECA OU COLEÇÕES 
420.120 


“04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica......... 


DE TELEVISÃO, DE REFRIGERAÇÃO; MATERIAL FOTOGRÁFICO, MATERIAL CINEMATOGRAFICO E DE FILMAGEM; 
FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 


ns 


MATERIAIS E ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÕES E SEGURANÇA DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE, DE COMUNICAÇÃO, 


DE CANALIZAÇÃO E DE SINALIZAÇÃO 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica............... 


ERIAL DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA 


nasce sa env nu 


“04— Serviço de Fazenda da Aeronáutoca........... 


x 


— MATER AL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO INSÍGNIAS E BANDEIRAS; INSTRUMENTOS DE: 
MÚSICA 
- 04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica... ....e... 


ronco nano san aa 


VEIS E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, Rede LA- 
* BORATÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRÂBALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTENSÍLIOS 
DE COPA, COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E ENFERMARIA; MATERIAL DE SERICICULTURA; INDUSTRIA; 


— DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE SEDA 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica. ...ecccscucenesaserroae raca raca vnr sec nna tra c co unas 


sopa cano bos anus no a ass 


even re 


Í me 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO I.....seseesess 


CONSIGNAÇÃO Il — Material de Consumo 


” g Ê , ” E TOS 
DESTINADOS A ESTUDOS, PESQUISAS, EXPERIÊNCIAS E PREPARAÇÃO DE SOROS, VACINAS, PRODU 
COS E VETERINÁRIOS, INCLUSIVE MATEPIAL PARA SUA COMPLETA FABRICAÇÃO 


== Serviço de Fazenda da Aeronáutica ss, veeco creo carne nos mus ne cenenea raca ne renineasetoso 


" 


N 


do s FICHAS 
DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA os io 
DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE FICHAS BIBLIOG 


REFERÊNCIA : Í 


- 19 — coMBUSTIVEIS; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E. LIMPEZA DE MÁQUINAS; atarmaa PARA CONSERVAÇÃO-DE. E 1 co 
INSTALAÇÕES DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SOBRESSALENTES DE. máquinas. E DE VIATURAS; ANTIGOS jp 
DE ILUMINAÇÃO 


> 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica Re E 


me eae e acena caneca nas 


h Po Alo 
é J 


20 — ARREIAMENTO, MATERIAL DE FERRAGEM E DE CONTENÇÃO DE ANIMAIS; MATERIAL ac COUDELARIA ou DE USO 
zooTÉCNICO 


, a 
04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica........... Pa aa = 


encontras ara 
x - 


21 — ronraGEM E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 


04 — Serviço de Fazenda da Aerpnáutica......iopeeessessesessensenenso 


22 — atixenos DE ALIMENTAÇÃO E DE DIETA; ALIMENTOS PREPARADOS; ANIMAIS PARA CORTE; obLo; AnTIdOs PARA | 
FUMANTES 


04 — Serviço de Fasenda da Aeronáutica......... Sir “PA 
ê Re : 4 


“ 
23 — MATERIAL DE CONSUMO E CONSERVAÇÃO PARA SERVIÇOS DE ACAMPAMENTO E CAMPANHA | 


eres anna 
, - 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica.......... Es ao na ipir ad 


25 — MATÉRIAS PRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU SEMI-MANUFATURADOS DESTINADOS A QUALQUER TRANS- 
; ” 
a FORMAÇÃO 


« 


04 — Serviço de Fazenda da Acronáutica......... a dEs 


cocorocogirnnados oro vo nupunisto cano vips vd, 


26 — PRODUTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E CORRETIVOS, || 
INSETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS LABORATÓRIOS EM GERAL - 
' LÁ 
04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica........ccmuceneccrarenacenrencaconteseremenseseneranes 


27 — SEMENTES E MUDAS DE PLANTAS 


; k 
28 — VESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA E BANHO; 
TECIDOS E ARTEFATOS 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutics......ccccnscencnencasanesoorinnennanacusatenrenentacs 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO H....cccrelcscrcecrsrtemce sensor nr ne nama nene on unna nt 
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* CONSIGNAÇÃO HI — Diversas Despesas | f. 


t 


29 — ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; afasenacem, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANSPORTE DE 


ENCOMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; tao nação obra Pee mnem ne vn | 
SEGUROS DE TRANSPORTE 


- 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica.......z.ccccseerereneses ita De PRE 5 e SAS, 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
TETE io dis e e te) 


Verba 2 — Consignação HI — Diversas Despesas — Conclusão] 


JUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM E ENGOMAGEM 


UGUEL ou ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS FOROS; SEGUROS; DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 7 


" fi == Serviço de Fazenda da Aeronáutica 


ATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 


— 04— Serviço de Fazenda da Aeronáutica 


ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 


4 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica 


ESAS MIÚDAS DE PRONTO PAGAMENTO 


AÇÃO, FÔRÇA MOTRIZ E GÁS 


E, 


Ls ss is 


Serviço de Fazenda da Aeronáutica 


AÇÕES; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCADERNAÇÃO, CLICHÊS 


VIÇOS FUNERÁRIOS 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica 


” 


ROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSÊRTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS E MÓVEIS 


Ligeiros reparos, em edifícios, adaptações, consêrtos é conservação de imóveis 


E — Serviço de Fazenda da Aeronáutica 


Consêrtos e conservação de bens móveis 


— Serico de Fazenda da Aeronáutica 


ONE, TELEFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTE POSTAL 


04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica 
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DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


eee ame 


VARIÁVEL 


Cr$ 


— 


1.235.260 


2.696.000 


680.090 
18.901.580 


231.000.000 
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Ol — ACIDENTES DO TRABALHO 
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04 — Serviço de Fazenda da Amtonbátios 24, Friso Efe dio ras AA pair das, SOR To çid e 
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06 — auxÍLIOS, CONTRIBUICÕES E SUBVENÇÕES À ; a 


04 — Serviço de Fazenda da Asroabutids.. si. ces cesso cin trois pu DO A DE SE A A 
y es | * 
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p 
AR 
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09 — comissões E DESPESAS NO EXTERIOR 


Oi= Serviço de Famada de Astonbntica.. ci cecerenarcoenponpespa move cie nda cual ro do AR 
or, 


19 — INSTALAÇÕES DE NOVAS UNIDADES, REPARTIÇÕES E ESTABELECIMENTOS MILITARES 


04 — Serviço de Fasenda da Aeronáutica......ccusreeeseseneneraereneobenceneneaenseaeaner, ; 5 
- a Mini - 
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a o 
, 


is LS T 
22 — MANOBRAS MILITARES * 4 a 


18 + dá 
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R-4 
é 04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica........csusenenenenereeneronmenenencemesasaneeancass ) 2 
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28 — RECEPÇÕES, EXCURSÕES, HOSPEDAGENS E HOMENAGENS 


04 — Serviço de Fazenda da PR E AR PR 2d GE RES 0 


ao O) loeine 

4 | 
Ur ie hP 
. -s O RA 
35 — SERVIÇOS CLÍNICOS E DE HOSPITALIZAÇÃO P ás : 

] 04 — Serviço de Fazenda da Aeronáutica........cueuueneecerpuseserenneccecoranonaneneanse ans 
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36 — SERVIÇOS CONTRATUAIS F. Fa a 
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E 04 — Serviço de Fazenda da Aertonáutica,..... RPA DE DO PE O RS x pi 
; ”, 4 


q 
» 
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VERBA 4 — EVENTUAIS 


=mectem ne O 


DOTAÇÃO f 


4 À (em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


ER e nniço ce Emenda da AS PORAWECA. . clsitede nisto dass o ani Sia a ue DS 500.000 


ORAL DA VERBA 4... see simror PA OR EM O a ai can a RS aa Rida 500.000 
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ey E.» ac 
Re AMA = E 
E 2 27 dm ao 


-* QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 
DO 


Fi 


* PLANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


E 

"a Cons. 1 — oBRAS 

01 — Estudos e projetos; obras a 
serem iniciadas no exercício 
e sua fiscalização 


UI Estudos e projetos.. 


02, -— Obras a serem inicia- 
das no exercício e sua 
fiscalização 


3.000.000 


25.000.000 


“Total da subconsignação 01 


02 — Prosseguimento e conclusão 
de obras iniciadas em exer- 
cícios anteriores e sua fisca-: 
lização; instalações, apare- 
lhamento e equipamento 


28.000.000 


01 — Prosseguimento e con- 
clusão de obras inicia- 
das em exercícios an- 
teriores e sua fisca- 
lização 

02 — Instalações, aparelha- 
mento e equipamento 


28.000.000 


cananeus 


3.000.000 


Total da subconsignação 02 31.000.000 


Quadro de discriminação da despesa : 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA . 
* SERVIÇO DE FAZENDA DA AERONÁUTICA 


CR$ 90. 


03 — Reconstrução e ampliação de 
edifícios, inclusive reforma e 
ampliação de suas instalações 


Total da consignação I.... 


Cons. I — DESAPROPRIAÇÃO E 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


04 — Desapropriação e aquisição 
de imóveis 


Total da consignação II.... 


Cons. nm — DISPONIBLLIDADES 


05 — Dotação destinada às despe- 
sas decorrentes de projetos 
novos ou alteração de proje- 
tos, obras a serem iniciadas 
ou em prosseguimento, equi- 
pamentos diversos, desapro- 
priação ou aquisição de 
imóveis, segundo autorização 
do Presidente da República. 


avotal: gerall os: am esa 


000.000,00 


5.000.000 
64.000.000 


6.000.000 


6.000.000 


20.000.000 


90.000.000 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA. 


DE RE é 


QUADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


q 


UR E ASA 


pd 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


í 


Pessoal Permanente 


* Pessoal Civil (Cargos ocupados) 
Mmsnal Mihtar .Lscool..i.... 
Conta Corrente & E RREO 


Dotação fixada ......... 


Cr$ 


6.371.400,00 
101.631.660,00 
1.744.200,00 


109.747.260,00 


desso 


RR Cs, o o 
Verba 1 — Pessoal — Consignação 1 — 


a A dp doige 
nm. ume 
aa 


E 
REPARTIÇÕES OU JINIDADES ADMINISTRATIVAS 04-Contratados | 
f Cs 


— 01 — Gabinete do Ministro 
02 — Serviços Auziliares......... es cessssss ess css mermo 


02 — Estado Maior da Aeronáutica. ..... co siso cssess 
E. E 
, 04 — Berviço da Fazenda da Aeronáutica. 


1 — 1.º Zona Aérea 
01 — Quartel General. ........s.css sos osss seen cesso srs seems 22.800 
02 — Base Aérea de Belém........... uso sosssssssenesssems 398.400 
É DS aÃ, e ada OU apas A naa RÉ e 438.000 438.400 
MDA cao cos na he do CRE — 10.800 500.000 
Su PQUPAAN AR RAR — 10.800 | 800.000 
ES AR + — 10.800 1.200.000 
— 10.800 400.000 
ERA RS PREPARE, RT E pes m— 294.000 77.700 | 
SP. JRR a IRD DP RCE 1 — 104.400 040,000 
PO qr rs 5a a 39.000 ig 
— 283.200 500. 
14 — 4º Zona Atrea 
01 — Quartel General. .......sse so ses ssssssseenmesres os — 281.400 
“ 02 — Base Aérea de São Paulo. ........ Ec ie vi a gr 


to a do od va PSD =— 230 400 
0— aa 10.800 
N 03 — Base Aérea de Florianópolis. , . css sssssesooo bag 10.800 
04 — Basco Aérea de Porto Alegre... ss ssss ossos ) pm 66.600 | 
21 — Diretoria de Aeronáutica Civil............... 120.000 1.420.200 
94 — Diretoria do Material de Aeronáutica 
01 — Diretoria de Material de Aeronáutica. ..... “81.600 615.200 | 
02 — Sub-Diretoria Técnica de Aeronáutica 
01 — Sub-Diretoria Técnica de Aeronáutica... sa 200.000 670.800 
02 — Berviço Técnico da Aeronáutica. ...... css 334.800 | 046.200 
08 — Fibrics do Galsão.... ses ssees essere - 482.400 2.301.000 
13 — Parque de Aeronáutica dos Afonsos................. 316.800 1.293.000 
14 — Parque de Aeronáutica de São Paulo........ 0.0... vo. 1.036.200 
d 03 — Depósito de Aeronáutica do Rio de Janeiro. ............ — 029.400 
2E — Diretoria de OBRA... css sisssssececsscssseressos> - 


26 — Diretoria do Pessoal da Aeronáutica 
01 — Diretoria do Pessoal da Aeronáutica. ...... css sos 


27 — Diretoria de Rotas Aéreas 
01 — Diretoria de Rotas Aéreas....: APR Es cado nER 


31 — Escola de Aeronáutica ........ccesssss css ss Me: 
32 — Escola de Especialistas de Aeronáutica. ..........ccceseemo 


03 — Departamento de Assistência do Pessoal...... Fr 
01 — Hospital Central da Aecronáutica............ 0. 00.0o 

02 — Secção de Pronto Socorro dos Afonsos.............. 

(13 — Secção de Pronto Socorro do Galeão............... 

pá 04 — Hospital de 1.º Classe de Belém....... os cososss 


TOTAL GERAL........... ces sosreeeeme 


“ MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
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DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 
ma a O O du DO 
PARCIAL TOTAL 


Cr$- Crg 
ade e e TE SD EV 


CONSIGNAÇÃO HE — Vantagens 


= FUNÇÕES GRATIFICADAS á 
00 — Pessoal civil 
Decretos-leis números 


- 3 363 (21- 6-941) 4 331 (23- 5-942)' 
5 011 (30-11-42) 5 012 (30-11-942, 
5 517 (24- 5-43) 


GABINETE DO MINISTRO 
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) DA AGRICULTURA | 


i fe 14 do Orçamento Geral da União 


» da Comissão de Orçamento-2.º Volume 
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“INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


1944 


IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


g” Cal aas a 
penas ER aid 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
A 


— SEPARATA DOS ANEXOS Nº 1 e 14 


ç 


, 


A DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 


, 


* DECRETO-LEI N. 6.143 
NV DE 29 DE DEZEMBRO DE 1943 
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DECRETO-LEI N. 6.143 — de 29 de dezembro de 1943 


- Orça a Receita e fixa a Despesa Geral da República 
: para o exercício de 1944 


Rm O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
80 da Constituição, 


— DECRETA: É 
— Art. 1.º — O Orçamento Geral da República dos Estados Unidos do Brasil, 


ara o exercício de 1944, estima a Receita em seis bilhões, quatrocentos e 
pinta milhões, duzentos e trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 6.430.233.000,00) 
fixa a Despesa em seis bilhões, quatrocentos e três milhões, quinhentos 
trinta e um mil, novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 6.403.531.910,00). 


Art. 2.º — A Receita, conforme Anéxo n. 1, será realizada com o pro- 
uto do que for arrecadado sob os seguintes títulos e sub-títulos: 
E. RENDA ORDINARIA Cr$ Cr$ “ 
| I— RENDAS TRIBUTARIAS.. 5.319.480.000,00 ] 
I — RENDAS PATRIMONIAIS 9.500. 000.00 
BHI — RENDAS INDUSTRIAIS... 356.141.000.00 
V — DIVERSAS RENDAS...... - 257.972.000,00  5.943.093.000,00 
RENDA EXTRAORDINARIA.............. 487 .140.000,00 
CETOTAL BA RECEITA) ..... a e de Taro PS e 6.430.233.000,00 


É Art.3.º — A Despesa, ná forma dos Anexos de ns. 2 a 22, distribuir-se-á 
O seguinte modo, . para satisfação dos encargos da União, custeio e manu- 
[tenção dos serviços públicos: 


| ; Cr$ 
Anexo n. 2 — Presidência da ES ate, RR 2. 496.800.00 
4 nexo n. 3 — Departamento Administrativo do Ser- 7 va 
E O AN O RAR pp E 16.181.900,00 
nexo n. 4 — Departamento de Imprensa e Propazanda 14.501.760.00 


nexo n. 5 — Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 
E BRR Rs GS aa O RE vio 


21.040. 000,00 


É o , 
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E a: ) — DECRETOLEI N. 6.143 aus DE D EZEMBRO DE 1 194: 

Re. Anexo n. 6 — Conselho Federal de Comércio Exfetiar: 

o Anexo n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização... 
- Anexon. 8 — Conselho Nacional de Águas e Ebegdit* = 

; Elbltricã. ::. ca Oia, À RR 


Anexo n. 9 — Conselho Nacional do Petróleo. ......... 
Anexo n. 10 — Conselho de Segurança Nacional........ Era ' 2d 
Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização Econômica. dó CA 
Anexo n. 12 — Comissão Central de Requisições. ....... 
Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica ............... 5. 854.6 
“ Anexo. 14 — Ministério da Agricultura. .... Red * 256.146.5 0, 
“ Anexo h. 15 — Ministério da Educação e Saúde. ....... 428.5 
Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda........... e dstas | 
Anexo n. 17 — Ministério da Guerra.................. 
- Anexon. 18 — Ministério da Justiça e Negócios Inte- . ) 
E, BOPOSS É. LETAIS VA DI MR ETA 725.1 234 39,00 ) 
Anexo n. 19 — Ministério da Midia o vi Rd e o 3,0 


Anexo. 20 — Ministério das Relações Exteriores... 


Anexo n. 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Co. , 
RARAS DANO. RO IS k 509. 458.0 


PO PNM RA 


Art. 4.º — Fica o Ministro de Estado dos N Aria da E Ste aut orizé 
a realizar as operações de crédito que se tornarem. necessárias para antecipé 


da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1. 000. 000. 000,0 
Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário, 
Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1945, 122.º. da, Independên 
e 55.º da República. ? 
. Ap  GeruLio VARGAS.S o | E 
A. de Souza Costa. 4 
E “Alexandre Marcondes Filho. 
Eurico G. Dutra. 
. Henruque A. Guilhem. 
2 João de Mendonça . Ljnia. 
RR SS ES E porra p sv o Disdddo Aranha. * «LA 
j Apolônio NIM adito AS 
| o abro qe nr siirio vê oO SUDO Co ANA 
E : J. P. Salgado Filho. 
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“RENDA ORDINÁRIA 


mé 


ad 


1 — RENDAS TRIBUTÁRIAS 


Do ANGEMMD, corre rerconcncarronoanaa 

o NOBBUMO.,.. crer een nene a. 

» IMPOTIAÇÃO. cce... 
a k 


PR 


caverna Uma nene a na. 


g . 


1 — RENDAS PATRIMONIAIS 


ua a e uau aa o o a nu un 0 


anne ne nn. 
un ana e nn o a 


Rr MESA “216.0 356. 141.000,00 


IV — pivERSAS RENDAS 


Taxa de previdência social............ 45.000.000,00 
Taxa s/a exportação do quartzo....... 32.000.000,00 o 
Taxa de educação e saúde. ........... 30.000.000,00 1 
E REG E PR E DD 23.000.000,00 A 
Emolumentos consulares... ........... 23.000.000,00 
Renda do D. N. E. (Ensino Secundário) 11.000.000,00 “ 
Imposto sôbre farinha de trigo. ....... 10.200.000,00 , 4 o. 
pi Ca o Bd 83.772.000,00  257.972.000,00 5:945.095.000,00 
RENDA EXTRAORDINÁRIA : 
” A 
” | Impostos da Municipalidade............cccccssesserees 158.000.000,00 
b Dilerenças de câmbio. -.....-.c2Z.0=> ><, 27-00 om SENA 80.000.000,00 
Cobrança da dívida ativa........eccecsseccuccames Ls 75.000.000,00 , 
veia. css ass ii ci 7 a SR po E 60.000.000,00 
Tema de ERA... ln ed. 055 <5 é Cp pa RO 45.000.000,00 
nEMAnaÇÕOS. .=.. Da cj sto aa ir pliio o Do aa a a RA 25.000.000,00 
Taxa adicional de assistência hospitalar... ...... cvs 14.700.000,00 q 
Outras rendas extraordinárias... .......cccscsicereenenes 29.440.000,00 487.140.000,00 
' TOTAL -DA RECEITA... .0i inn ta Sor a RT fai 


DESPESA FIXADA | 


1.530.512.567,00 

671.601.800,00 

175.025.813,00 

s | 50.915. 760,00 

e: sas com pessoal : — -J41.224.387,00 
ido é em foro PS 1.003.986,00 

; ' 298.043.700,00 
74.003 .060,00 

— 200.790.499,00 


Permanente 243.005.072,00 
* De consumo ; 806.032.921,00 
* Diversas despesas... 173.768.961,00 a 
E — Outras Rap Ra e com material eo ; * 5.820.000,00 1.228.626.954.00 


: e Cibndçõs e subvenções g 297 505.071,00 
“Serviços contratuais..... Ee AC NR RN E ASR 144.397 .684,00 
i 131.033 .000,00 
50.000.000,00 

80.000 .000,00 

38 . 000.000,00 

40. 000.000,00 

7.512.500,00 

35.259.250,00 

49.760 000,00 

21.540.000,00 

11.600 .000,00 


e de tea a Bocal: Ê 26.500 .400,00 
* Estradas de ge mantidas em regimes especiais 16.100.000,00 ps UR 
* Outros — 119.654.594,00  1.068.842.099,00, | 
aaa 


5.280. 000,00 — 


373.927 .467,00 
299 .635.620,00 673.561.087,00. 


286.100.198,00 - 959.661.285,00 


6.403.531.910,00 


— 26.701 = 
0,00 a 


bu a 4 


“ e indd é 


PERA a 


Vea Ea E 


portação, entrada, saida e estadia de navios e 
aeronaves; e adicionais: 


o 


TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS | ESTIMATIVAS (EM MILHARES D na 


"a 


45 — Material ótico fotográfico e cinemotográfico........ DR ASAS é CA 


pesar anda arena na en" 
ceras 

esa e ana rasa anne na una na 

PReTeso racao nas anna a 

Cr rrenan ra ne unia ns a 
CRC nn Essa a Lo UU na sean au a a rn 


c) Imposto de renda e proventos de qualquer naturesa 


53 — Imposto sôbre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais 
64 — Imposto adicional para proteção » família.........sccessesssesess 
55 — Imposto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de seguros 
56 — Imposto sôbre lucros fortuitos, valores distribuidos em sorteios por 

clubes de mercadorias. prêmios concedido: em sorteios, mediante 

pagamento em prestações, por associações construtoras.......- 
57 — Emposto proporcional sôbre capitais empregados em bipotecas...... 


d) Imposto do sélo e afins 


no = Txepnnho Ds Bla, case cderes sas commit Vão cdr sespato tap poa 
59 — Imposto sôbre operações a têrmo..........ccccscssseruesestesos 
60 — Imposto sôbre vales para brindes........... 2.0... RPE q A 
é e) Nos Territórios 
R 61 — Impostos que competem à União nos Territórios, por fôrça do dis- 
posto na letra 4, n 1, do art 20 da Constituição e sôbre vendas 
e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, eletuadas 
nos mesmos Territórios e nos navios nacionais... ....ccsesecsess 7.000 | 5.519.480 
11 — Rendas Patrimoniais 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
y 62 — Renda dos próprios nacionais..........cresrenccsccrscensescnass 
63 — Foros de terrenos de marinha..........cuseseeresinenenerervaçes 
Gu Luudindo. iss user cas remo ss unia « (ARS vi o En PERES 
65 — Taxa de ocupação dos terrenos de marinha e arrendamento dos 
p terrendo do MEM, ums arc co pecinso Gras á sick adora dis da o 
66 — Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade da União 
1 
r 
tti — Rendas Industriais 
CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 
| 67 — Produto da venda de petróleo. .......iceninstrescecasaciresacos 
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
E 68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Ciyil.....vesensneneniaseeess 
“ 


ss ou emprêsas de estradas de ferro e 
os, nacionais, estrangeiras e outras 


W— Diversas Rendas 


ce EA Ap e | “ 
— 1 : E ; mpai “A 
e mpar seg “NU 
4 tenda oe i ; : a 
, 4 JUSTIÇA E NEGÓCIOS INT ea “CA 
Re a | É 
ie da dd ei k 339.025 356.141 T 
4 bios | ; Ê UT Es 


EXE 


e - cnptruros — - PARÁGRAFOS — RUBRICAS 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


“99 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas de farinha 
, de trigo importada ou produzida no país com grão de proce- 
ENS.) dência estrangeira. ............. a PA RS DR Apm ERR. 4 q 
100 — Renda dos Aprendizados imdsados E cant pao a End RR ESP 
101 — Renda da Toei ca Mginda so .s cosas rcrip es comp pes qe Ds da 
102 — Renda da Divisão de Caça e Pesca................ Srs ERRA 
103 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Animal......... Aa 
104 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.......... É E ta 
106 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Mineral........... 
107 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal, ,...... nel 
108 — Renda da Divisão de Terras e Colonização ...... is ES a 
109 — Renda da Escola Agrícola de Barbacena ..... ti ri A 
110 — Renda da Escola Nacional de Agronomia......... .. pas Docas 
111 — Renda da Escola Nacional de Veterinária. ... ...scccssso usos 
112 — Renda do Instituto de Biologia Animal........c. css cssssooos 
113 — Renda do Instituto de Experimentação Agricola. .............. 
114 — Renda do Laborátorio Central de Enologia............... so. 
nd arte irgics ms, s87 Ed ru vier So E ERP dis IR 


p: 120 — Taxa ad-valorem sôbre a exportação do quartzo..... o... RE 
121 — Taxa de classificação comercial e fiscalização da exportação do 


124 — Idem, idem de camaúbo.........oscccssssrcscsrcsrerendes sê 
125 — Idem, idem de couros e peles de animais domésticos... ,........ 
126 — Idem, idem de frutas cítricas...........cccsssccsssusesesseros 


129 — Idem, idem de outros produtos padronizados. .........ccccsosss 
130 — Idem, idem de produtos não padronizados..........ccscsssesos 


135 — Taxa de inspeção sanitária.......i....coccsccasseeses ce rresa 
136 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas..........csccseremeos 
137 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de produtos agri- 


exploração de energia elétrica .........,..cccssccrrersnesives 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


o 
E : 139 — Renda da Biblioteca Nacional..............ccccssscssciscrasa 
, MO — Renda do 'Colégio Pedro 1.2c...ces, essas see cado cones ear 
141 — Renda do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico.......... 
142 — Renda do Departamento Nacional de Educação oro Fi- 


o RPE e RSRS MEDE q MS PINS AÇO cirpo 
] 145 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Superior) 
146 — Renda da Escola Nacional de Belas Artes..........cccccesesss : 
147 — Renda da Escola Nacional de Educação Física e Desportos..... 
148 — Renda da Escola Nacional de Engenharia.........c.ccscccross 
dy 
u 


ss USGÍsics 


um 
los 


's B- 
BESES Elluuades 


+ 
EEREEET 


aan 
“22283 


7.500 


asê E e sês 


RECEITA 15 


OS — CAPÍTULOS — PARAGRAFOS — RUBRICAS | ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


— Renda da Escola Nacional de Minas e Metalurgia...........i. 
- - Renda da Escola Nacional de Música... poses stner iss 
enda da Escola Nacional de Química.......cccciiiiiiiittio. 
nda da Faculdade de Direito de Recife........ciciiiiisiio 
— Renda da Faculdade de Medicina da Baía.........iciiciieoo 
— Renda dá Faculdade de Medicina de Porto Alegre...........o. 


do Museu Histórico Nacional...........zecemecccressos 
RR A Et Ra o o eo one pm ip aid seen rs ao se eiójao oo 
do Serviço Nacional de Doenças Mentais............... 
do Serviço Nacional! de Fiscalização da Medicina......... 
DRE ER SO ES SAE A ao cin rpteimo Pe ee e tejo alo fofo pai tedo Parar 
de expurgo das embarcações..........cusuteeseseneeeoos 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


tribuição para fiscalização bancária.........iuucsesseemoo 
ontribuição para fiscalização geral de loterias...........ccees 
io dos Empregados Públicos Civís......u.cccesecseeeero 
dos depósitos e objetos de valor, ou depósitos nos bancos 


CO A RR AI 
fixa anual e imposto de 5%: sôbre loterias... .... cr... 
xa de visitas a embarcações nos fundeadouros...........cceo 


MINISTÉRIO DA GUERRA 


RmGuerta,. Jeso dos E sa om 
de depósitos públicos... .......cccececeeeees agem nas 
Ja da Polícia Civil do Distrito Federal..........ccuesseroo 


federal e da justiça local do Distrito Federal... 


- MINISTÉRIO DA MARINHA 


consulares. DR = anta apa o pa o o 


= q 


Ea 


“TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


a 185 — Renda do registo das associações e instituições de auxílios mútuos 
e outras organizações dê previdência social.......c.s.csccsoes 9. 

186 — Tesa sôbre a quota de previdência das Caixas e Institutos de Apo- É 
—  sentadoria e Pensões............ccsosos ETksa a Te rr 3.500 | 

187 — Taxa de previdência social... ....csuscsiseserssscrerertunessa 45.000 | 


1 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


188 — 5% da renda especial da Comissão de Marinha Mercante...,.. 


”, | RENDA EXTRAORDINÁRIA 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


everest cane canas 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


190 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de produção 

sm te Ate AO ea o o a dota Drrd ka a ds e ad 
191 — Taxa de água...........,..... Do dns E é foi a» é UTI do ae Sa 
192 — Taxa de esgôto.......... à Padediio SRD 5 É ud E ic ii o e ' 


193 — Impostos da Municipalidade: 


ne ee re na nc ama ca nn nas vas 


RR RR 


195 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obrigações 


do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos, .......... — é Í 
, 196 — Produtos da cobrança da dívida ativa da União............... . 000 E 
197 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfandegas....... eso | E 
198 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais...... AA .300 | Wo q 
E SA o ARROIO O Disso dd a E 000 Ea 
200 — Fundo de garantia do Registo Torrens..........cccsescssenos 10 “a “4 
201 — Todas e quaisquer rendas eventuais.........cccescuscsccsceiro .000 o A, o 
A e DE SS dis rsss ago sabias nai Ro on dE És a dita 950 462.040 | » 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
JOE — Moda de Emigração. E zcscessnacsssbesmass dimaas dn shé ao de 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
204 — Taxa adicional de [0% sôbre tarifas de transportes das estradas de 
A d Mina “QUO Sosa nb Ros nara ds» nidio Rap D SS 
TOTAL GERAL DA RECEITA..............ceecum rss 
. fá EN PÇ RO a 


09 — BEBIDAS 


; Decreto-lei 739 — 24-9=1938, arts. 1.º n. 2, 4.º8 20 
* Decreto lei 826 — 28-10-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 2.547 — 27-6-1940, art, 1,9 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 | 
Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 
Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 
Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 
Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943 


10 — áLcooL 


í 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.0 n. 3, 4.º 8 30 
Decreto-lei 4,878 — 27-10-1942 


11 — rósroros 


Decreto-lei 759 — 24-9-1938, arts. 
Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 


12 — saL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 
Decreto-lei 5.626 — 28-6-1943 


13 — CALÇADOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, svts. 
— Decreto-lei 5.317 — 11-3-1945. 
' Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


14 — PERFUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR 
— 29-6-1954 e 16 e 70 ; É S Í 


. Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º. 7, 4º 8 7.º 


15 — ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 


mn olidação das Leis das Alfândegas e Mesas — Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1,º n. 
Eeidio— art. 574 


16 — coNSsERVAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n, 9, 4.º 5 9, 


17 — VINAGRES E ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 10, 4º $ 10 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 | 


a 08 agr sa A 
o É É y á A r 
PRE Lad 
pos 
É a 


5 E: Fa = 


1! 
> sp v 


e há 
“AB — vELAS et A . o 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º m. IL 4º GM 


19 — tecIDOS 


Dec -eto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 12, 4º 6 12 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 a 
Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 E op dE 


40 — ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES 739 3 
, Decreto-lei 5.729 — 5-8-1943 

Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n, 13, 4º 6 13 a 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 


21 — PAPEL E SEUS ARTEFATOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 14, 4º 6 


22 — CARTAS DE JOGAR 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts 


- 1º mn, 15, 4» 6 15 


36 — PINCÉIS PARA BARBA E OBRAS DE 


hd ” á 


23 — CHAPÉUS E BENGALAS Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 29, 4 
+ e a ] CW 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 16, 4.º $ 16 , Tt a E 
' Decreto-lei 1.867 — 13-12-1939 37 — PENTES, ESCOVAS, ESPANADORES E VASSOL 


24 — LOUÇAS E vIDROS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º mn. 17, 4.º 8 


25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS) 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1º n. 18, 4º 6 18 39 — ARTEFATOS DE COUROS E OUTROS MATERIAIS | K 
À . ; i A »” 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. : 
) 26 — CAFÉ TORRADO OU MOIDO E CHÁ 2 
o = dd 

i 4 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 19, 4º 6 19 40 — JÓIAS E OBRAS DE OURIVES 


Decreto-lei 759 — 24-9-1938, agts. 1.º m. 
27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS R = y 


hd 


E Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 20, 4º $ 20 a vaiado inata A e 
4 RELÓGIOS E a 
28 — móveis : É Decrste-ld 739 — 24-9-1098, arts. Len. 34,40 
My Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 21, 4º 6 21 E Et soa UR 
, 42 — GASOLINA, es ÓLEOS E CARBURETO DE CÁ! a 
29 — ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. Pa n. 35, J 


Decreto-lei 2.615 — 21-9-1940, art. 30 

Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 22, 4º $ 22 E. 
a 
á 45 — LADRILHOS, MOSAICOS, AZULEJOS, APARELHOS 

30 — LÂMPADAS, PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS TÁRIOS, ETC — , . 


- 


> 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1º n. 23, 4º $ 23 Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. 1.º n. 36, 4º 8 


57 — imposto PROPORCIONAL SÔBRE CAPITAIS EMPREGADOS 
EM HIPOTECAS : 


Decreto 21.949 — 12-10-1932. 


58 — imposTO DO sÊLO 


Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942. 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art. 20 e 40, 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943. 


59 — ImpostTO SÔBRE OPERAÇÕES A TÊRMO 

$i: Lei 4.984 — 31-12-1925, art. 16. 
E Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 
AME - Decreto 20.116 — 17- 6-193], art. 1.0. 


60 — impostTO SÔBRE VALES PARA BRINDES 


Lei 4.440 — 31-12-1921, art.21. 
Decreto 15.524 — 14-6-1922. E 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 59 e 45. 


ÓRIOS COMERCIAIS 


q 6l — IMPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, 


POR FÔRÇA DO DISPOSTO NA LETRA /, N. 1 DO ART. 20 
DA CONSTITUIÇÃO E SÔBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES 
DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS, EFE- 
TUADAS NOS MESMOS TERRITÓRIOS E NOS NAVIOS 
NACIONAIS ) 


. Decreto 22.061 — 9-11-1932. 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 36. 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938. 
Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943. 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943, 


62 — RENDA DOS PRÓPRIOS NACIONAIS 


Lei 4.625 — 31-12-1922. 
Decreto 22.005 — 4-10-1932. 
Lei 251 — 21-9-1936. 


63 — FOROS DE TERRENOS DE MARINHA 


“A 
» 


Decreto 4.105 — 22-2-1868. 


IONAL PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA Lei 741 — 26-10-1900. 
e! AU kegs E Lei 3.070 A — 31-12-1915. 
Decreto 14.594 — 31-12-1920. 
Decreto-lei 710 — 17-9 —1938. 
Ro vo, SR Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 25. 
D SÔBRE PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art. 4.0. 
E S, DE “sEGuROS DE VIDAS, PENSÕES, PE- Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941. 


589 — 29-7-1922, art. 42. 64 — LAUDÊMIOS 
19.957 — 6-5-1931.. ; 
a ed Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, arts. 23 e 26. 


65 — TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E 


CONCEDIDOS, EM SORTEIOS, MEDIANTE PAGA K ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 
+ 


' 4 PRESTAÇÕES, POR ASSOCIAÇÕES CONSTRU- ' 
e pda Decreto 14.595 — 31-12-1920. 


Decreto 14,596 — 31-12-1920. 
Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940. 


23=5-1917, arts. 8º é 24. 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-1941. 


a RA je 


VEM 
E 


Tia quora ve AnnenDaMESTO nd ESTRADAS De. pino Lu 77 — RENDA 
. E ra , “DE PaqranADE Da união alas SP 
Aa “Lei 655— 23-11-1890, art, 22 m, 8. 41> 


ê Lei 746 — 29-12-1900, art. 29 n. 25. 
b: ,0, » Lei 4.440 — 51-12-1921. ana 


78— nEsDA DO DEPÓSITO PúBLICO 
> M ' ] o 
D + 67 — PRODUTO DA VENDA DE PETRÓLEO ; o” Lei 490 — 16-12-1897, art; 2; a Em A 
“a, i A h Decreto 2,818 — 23-2-1898 semd 
Bv Decreto-lei 538 — 7-7-1938, art. 13. , Decreto 2. 305 — 30-10-1953, art, 20 , 
“al , 


é Decreto-lei 3.256 — 7-5-1941, art. 28' np 


79 — RENDA DO GABINETE DE mmoremama. 


68 — RENDA DA DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL , ú - DA POLÍCIA MILITAR no 
E io Da dad “YE 
Decreto 16.983 — 22-7-1925. Decreto 3,494 > 27-12-1958, ami O 
“ar Decreto 20.914 — 6-1-1932, art. 36. : NE t 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941, art.14. e 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art. 70 6 8º 80 — nESDA DA IMPRENSA NACIONAL 
b ai e - A 
l Decreto 24.500 — 29-6-1984, art 58 
69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA — Decreto 5.963 — 16-7-1940 


+ » Sa o 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938. e a. 
81 — RENDA DO INSTITUTO. NACIONAL DE TEC ; 


70 — rENDA DO LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL Decreto-lei 778 — 8-10-1938, arte. PE 
Decreto 3. 139 — &-10-1958 


, Lá Tdi 


— RENDA DO SERVIÇO DE ALIMENTAÇÃO DA PREY 
f L a” 


Decreto 23.979 — 8- 3-1954. 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 


71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS á : 
é Lei 378 — 13-1-1937, arts. 37 c 96 Decreto-lei 2.478 — 5-8-1940 
Decreto-lei 4,127 — 25-2-1942 Decreto 8.067 — 16-10-1941 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS 


, Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 83— re DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Td! ed 

, À Ê 

Decreto 11.510 — 10- 3-1915 e 

Decreto 14.722 — 16- 3-1921 mo 

73 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ Decreto 18,164 — 18- 3-1923 “ud 

E o Decreto 20.859 — 26-12-1951 seita 
E Decreto 20.043 — 27-5-193], art. 87 Decreto 23,807 — 29= 11934 Taxas. minais) 

Lei 378 — 13-1-1957 Lei 537 — 11-10-1937 e 


Decreto-lei 919 —  1-12-1938, art, Je JE 
Decreto-lei 1.076 — 25- 1-1939, art. 1.º 


74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E ESGOTOS Decreto-lei 1.081 — 30- J-1208, art. 1.º d 
| q — Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, arts. 1.º e a 
É Decreto 12.866 — 6-2-1918 | Decreto-lei 2.621 — 24- parto 60 
Decreto 24.532 — 2-7-1934 Decreto-lei 2.979 — 28- 1-1941 “208 
é Decreto 23.623 — 9-7-1934 Decreto-lei 3.830 — 17- L1-1941, art. 2.º 
Decreto-lei 2.646 — 11-10-1940, art. 1.º Decreto-lei 3.867 — 29-11-1941, art. único. CM 
b Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts. 1º e 2.º Decreto-lei 4. 525 — 28- 7-1942 (Taxas nina: 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º , Tscredo dal 5 OA — 121942 a 
E Decreto-lei 5.614'— 24-6-1942 , PR 
» do q 


84 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO BAÍA E MINAS 
75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ES- |. 


) TRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU- Decreto 19.702 — 13- 2-1931 - 
p RCS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E OUTRAS Decreto 19.964 — B- 5-1931 - - 
, Decreto 570 — 31-12-] art. 1.º da 
Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º P A E 


85 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO DE BRAGANÇA | 
76 — RENDA DA CASA DA MOEDA 4 Ê 
Decreto 19,702 — 13- 2-1931 vn 


Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 . Decreto 914 — 19-6-1936 


Muita dit las Ne psd 
,º d 


LecisLação pa REcEITA — OrçaMENTO DE 1944 2 
ni tem ee z 


RENDA DA ESTRADA DE FERRO. e DO RIO GRANDE 
“DO NORTE 


| Decreto 19.702 — 13-2-1951 
Decreto 19.964 — 8-5-1931 


NDA DA ESTRADA DE FERRO DONA TERESA CRISTINA 


* Decreto-lei 2.074 — 8-3-1940 


NDA DA ESTRADA DE FERRO DE GOIAZ 


Jecreto 19,702 — 13-2-1931 
screto 19.964 — 8-5-1931 


> 
NDA DA ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ 


o 19.702 — 13-2-1931 
o 24.596 — 6-7-1934, art. 2.º 
eto 1,547 — 5-4-1937 


DA DA ESTRADA DE FERRO SÃO LUIZ A TERESINA 


o 19,702 — 13-2-1931 
19.964 — 8-5-1931 

lei 4.255 — 15-4-1942 

eto-lei 4,332 — 23-5-1942 


, 


DA ESTRADA DE FERRO TOCANTINS 


19.702 — 13-2-1931 
19.964 — 8-5-1931 
21.263 — 8-4-1932, art. 1.º 


ie 


DA INSPETORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS 


o 19.726 — 20-2-1931 
«lei 1,998 — 2-2-1940, art. 5.º 


| DO PORTO DE NATAL, ADMINISTRADO PELA UNIÃO . 


21.995 — 21-10-1932 
24.508 — 29- 6-1934 
to 24,511 — 29-6-1934 


DA REDE DE VIAÇÃO CEARENSE 


õe: regulamentares aprovadas por portaria de 
$-1919, art. 82 

h f: É - t - À 
| VIAÇÃO FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO 


21 — 1-6-1934 
:570 — 31-12-1935 
im 21-11-1936 
«039 — 11-1-1939 
4 — 20-1-1941 


96 — RENDA PROVENIENTE DA LOCAÇÃO DE FILMES OFICIAIS 
Decreto n. 5.077 — 29-12-1939, art. 8º a. 
97 — TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC 


Decreto-lei 1.949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único: 


98 — MONTEPIO DA AERONÁUTICA 


Decreto 695 — 28-8-18290 

Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 736 — 23- 9-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 3.695 — 6- 2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 


99 — imposto DE Cr$ 0,60 soBRE CADA SACA DE 44 QUILO- 
GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODU- 
ZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA. 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.º 
Decreto-lei 72 — 16-12-1937 


Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 


100 — RENDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 14.252 — 10-12-1943 


101 — RENDA DA DIVISÃO DE ÁGUAS 


Decreto-lei 1.498 — 9-8-1939 


102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1945 


- 103 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA -“NITÁRIA ANIMAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


N 
104 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 
Decreto 4.438 — 26-7-1939 
Decreto-lei 2.009 —  9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 


105 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 


Decreto 23.979 — 8-35-1954 


106 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


107 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL 


Lei 199 — 23-1-1936 


dá 
- JOS — RENDA DA DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 DD o 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 Decreto-lei 334 — 16-3- 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15. 


1] 
109 — RENDA DA ESCOLA AGRÍCOLA DE BARBACENA 


, Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
R * Decreto 14.253 — 10-12-1943. Decreto-lei 334 — 15-53-1938, arts. ars si 
. Decreto 5.739 — 29-5-1940, podes 


A 110 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA E Decreto 6.284 — Pis amd art. 8. a 
dd Ao, 


Decreto 23.857 — 8-2-1934, art. 18 
, 123 — rDEM, IDEM DO CAFÉ 


“Ml — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA 


Decreto 23.858 — 8-2-1934, art. 18 


124 — 1DEM, IDEM DA CARNAUBA ça 
112 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL & ta pe 4 A aa 
, Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arts, 2: 
, Decreto 23.979 — 8-3-1954 Decreto 5.739 — 29-56-1940, | arts. Bl e 
b Decreto-lei 982 — 23-12-1938 Decreto 7.444 — 25-6-1941, art. Ip sia 


», 


e*% 
113 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 125 — IDEM, IDEM DE COUROS E PELES ve emnon 

Decreto 23.979 — 8-3-1934 Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2º, 3: prol 
"| Decreto-lei 982 — 23-12-1938 Decreto 5.739 — 29- 6-1940, arts. 81 e 82 | 

À Decreto 6.588 — 11-12-1940, art. 7.º $ 


) Decreto 8.165 — 5-11-1941 | 
, 114 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA Ê E 
Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 126 — IDEM, IDEM DE FRUTAS círricas s 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 A A 
Decreto-lei 334 — 15-3-1938, arte, 28, seeds 
. Decreto 5.739 — 29- 5-1940, arts. Bl e 82 AM 
115 — RENDA DO SERVIÇO FLORESTAL Decreto 6.629 — dC fd arts, 63 e 64 


do ag 
- 


, Decreto 4.439 — 26-7-1939 À Da á 
127 — DEM, IDEM DA MAMONA E , 


116 — RENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA Decreto-lei sf — me-s-1988, arts. 2.º se cs 
Decreto 5.739 — 29-56-1940, arts. 81 e 82 | 

É, Decreto-lei 2.094 — 28-3-1940 Decreto 6.255 — 11-9-1940. 

Decreto 8.982 — 12-3-1942 

£ &* - ! “ Ed 


117 — RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA ; a “ 
128 — DEM, IDEM DO PINHO 


a ' E". 

Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art. 6.º D lei 334 — 15-3-1938, arts. 2º, 3º e se 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. 1 e 12 
Decreto 5.739 — 29-5-1940, arts. 81 e 82 


E, uns eres dd DO ENSINO AGRÍCOLA E D 6.187 — 28-8-1940, a To E 

4 Decreto 14.249 — 9-12- 1943 Ú 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 ) : + 

y Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1.º e 2.º 129 — IDEM, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS PADRONIZADOS 


Decreto-lei 334 — 15- 3-1938, arts, 2º, 3º e 6º 
119 — sêLo PRÓ-FAUNA Decreto 5.739 — 29: 6-1940, arts. 81 e 82 | 
Decreto 6.206 — 31- 8-1940, art. 5.º (piaçaba) 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 Decreto 6.226 — 4- 9-1940, art. 5.º — (oitic ca 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 — (sementes de 
Decreto 6.630 — 20-12-1940, art. 1C — — (caroé) 


120 — TAXA ad-valorem sÔBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO Decreto 6.824 — 7- 2-1941 — (paco-paco) 
Decreto 6.825 — 7- 2-1941 — (juta) 
Decreto-lei 7.076 — 26-12-1941, art. 9º, Decreto 6.826 — 7- 2-1941 — (guaxima) 


LecisLação DA RECEITA — OrçaMENTO DE 1944 
——— DT 


Decreto 6.827 — 7- e 11 — (papoula de 
São Francisco) 
— Decreto 7.063 — 4- 4-194] — (banana) 
— Decreto 7.136 — 8- BRUM (Contos e peles de 
E animais silvestres) 
— Decreto 7.260 — 28- 5-1941, art. 12 — (feijão) 
Decreto 7.261 — 28 5-1941 — (batatinha) 
+ Decreto 7.262 — 28- 5-194] — (arroz) 
“Decreto 7.265 — 29- 5-194] — (babaçú) 
| Decreto 7.264 — 29- 5194], art. 8.º — (piretro) 
| Decreto 7.265 — 29- 5-1941] — (alpiste) 
Decreto 7.266 — 29- 5-194] — (amendoim) 
Decreto 7.267 — 29- 5-1941 — (cebola) 
- Decreto 7.268 — 29- 5-1941 — (cevada) 
Decreto 7.436 — 25- 6-1941, art. 16 — (milho) 
| Decreto 7.676 — 19- 8-194], art. 11 (coco) 
— Decreto 7.677 — 19- 8-1941, art. 19 — (abacaxi) 
“Decreto 7.710 — 22- 8-1941 — (babaçúáy 
Decreto 7.784 — 3-9-1941, art. 10 — (abacate) 
A Decreto 7.785-— 3- 9-194], art. 7º — (farinha de 
| mandioca) 
| Decreto 7.786— 3- 9-1941, art. 9.0 — (cumará) 
| Decreto 7.819 — 10- 9-1941, art. 8.º — (castanha 
E do Pará) : 
7 7.902 — 24- 9-1941, art. 16 — (erva mate) 
reto 7.903 — 24- 9-1941 — (jarina) 
to .7..958 — 40- 9-1941 — (sapoti) 
o 7.959 — 30- 9-1941 — (conchas) 
to 7.960 — 30- 9-1941, art. 6º — (bucho de 


5-11-1941, art. 1.º — (trigo, farelo) 
6-11-1941 —- (aveia) 
6-11-1941, art. 5.º — (timbó) 
7-11-1941 — (lentilha) 
7-11-194] —— (ervilha) 
7-11-1941,art. 10 — (gergelim) 
7-11-1941 — (girassol) 
3-12-1941 — (nêsperas) 
3-12-1941 — (centeio) . 
8.485 — 27-12-194] — (chá preto) 
8.616 — 28- 1-1942 — (guaraná) ; 
.678 — 5- 21942, art. 1.º — (charque) 
8.983 — 12- 3-1942 — (cera e mel de abelhas) 
9.618 — 10- 6-1942 — (batatinha) 
9.779 — 24 6-1942, art. 13 — (óleo essencial 


10.054 — 22- 7-1942 — (cebola) 


to 10.218 —12- 8-1942 (tabaco em folha, da 


14.269 — 15-12-1943 (agaves e fJourcroyas), 
IDEM DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS 
o-lei 334 — 15- 3-1938, arts. 2.º, 3.º e 5.º 


to 5.739 — 29--5-1940 
to 6.246 — 6-9-1940, art. 5. 


" DE DESINFECÇÃO 


eto 24.548 — 3-7-1934, art. 42 
à 194-=21-1-1938, art. 2.º 
1 5.421 — 22- 4-1943 


EA 
EXPANSÃO DA PESCA: 


e 2-1938, arts. 1º e 2.º 
> 18-12-1940, art. 2.º 


133 — TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS 
Decreto 2.307 — 3-2-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.º 


134 — TAXA FITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


135 — TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 921 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º 


136 — TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS 


Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 $$ 2.9, 3.º e 
4º e arts. 68 e 69 

Decreto-lei 2,081 — 8-3-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 


137 — TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORE S 
DE- PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


138 — TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉC 
NICA E ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA 
ELÉTRICA 


Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2º e 11 
Decreto-lei 6.121 — 17-12-1943 


139-— RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL 


Decreto 15.670 — 6-9-1922, art. 147 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


140 — RENDA DO COLÉGIO PEDRO II 


Decreto 16.782 A — 13-1-1925, arts. 30 e 40 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


141 — RENDA: DO CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFE- 
ônico 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º 


142 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(EDUCAÇÃO FÍSICA) 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO COMERCIAL) 


Decreto 24,734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 -. 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22 


" 


ist | a: 
ai 


RE 144 — RENDA vo DEPARTAMENTO NACIONAL DE. mpucação “oa NR 


O] 
(ENSINO SECUNDÁRIO) ' ps 
M to 24.462 — 26-6-1954, e | 
po Decreto 24.734 — 14-7-1954 sa 378 — 13-1-1937, art. 86 7% tam 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 Li 452 — 5-7-1937 
Decreto-lei 321 — 11-5-1937, art. 22 


E 145 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 155 — RENDA DA FACULDADE wacioNaL 


é : d ' 


Í (ENSINO SUPERIOR) 
Deusil 19. 852 — 1I- sas 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 , Decreto 20.902 — 31-12-1931, SE o. 
e, — Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 Decreto 23.609 — 20-12-1933, ve 
a Decreto-lei 421 — 11-5- 1938, art. 22 Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


Lei 452— 671937 


e R 
146 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES : çh 


Decreto 19,852 — 11-4-1931. 105 É eina: na ruivo om roma — 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 2 
Lei 452 — 5-7-1937 Decreto-lei 1. 190 — 441959, art, agr eta Es 


- & 5 


a 
147 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA 'E 157 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA s 
DESPORTOS s 


Decreto 19,852 — 11- emo “sa 

E Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 43 Decreto 20.865 — 28-12-1931, art. 280 da 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96. a 

Lei 452— 5-7-1987 


148 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA A “ 


é Ma gi a, drag 158 — RENDA DA FACULDADE NACIONAL DE OD 


Lei 578 — 13-1-1937, art. 96 qe + 
Lei 452 — 5-7-1937 Decreto 19.852 — 11-- 4-1931 Na 
Decreto 23.512 — 28-11-1933 , 
Lei 378 — 13-1-1937. » 
149 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA Lei 452— 56-72-1937 


À a ç ho 3 
] Decreto 24,738 — 14-7-1954 REA 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 R F a e 
Lei 452 — 5-7-1937 169 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DO CINEMA E UCA 


Decreto-lei 4.064 — 29-1-1942, art. 2.0. 
hs 150 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA ” » 


,: Decreto 19.851 — 11-4-1931 160 — RENDA DO INSTITUTO N - DE 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 (Joras E PENSÕES DE AL : 
Lei 452 — 5-7-1937 o A É , E Sd 
E 4 « Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art, : 
151 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA 4 k dad 4 
. “a a 
? Decreto 24.738 — 14-7-1934 ; +: 
Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 16) -MENDA SO PURE, PRO SEONDA 
| Lei 452 — afriai Lei 452 —5-7-1957 4 x 5 
“152 — RENDA DA FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE 162 — ad a MUSEU HISTÓRICO NAOFONAL F 
Decreto 24.103 — 10-4-1954 Decreto. 24.755 — egos > q 
Lei 378 — 13-1-1957, art. 96 Lei 378 — 13-1-1937, e 96 e ZA 
é Lei 452 — 5-7-1937 Decreto-lei 2.114 — am do o o 
7: 7 i y 


y . q 

153 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA t É 

163 — RENDA DO MUSEU IMPERIAL 

, Decreto 24.792 — 11-7-1934, art. 313 
Lei 378 — 13-1-1037, art. 96 


Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art. 1.º 
Lei 452 — 5-7-1937 ; 


ZA e o  . 2. da dad Rs Ed Su Atas 
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— RENDA DO SERVIÇO NACIONAL 7 DOENÇAS MENTAIS 176 — TAXA MILITAR 


Rs o , 
| Decreto 19.852 — 11-4-1951 Decreto 8.981 — 12-3-1942 
— Decreto-lei 5.171 — 2-4-1941, art. 3.0-n. 5 Decreto 9.424 — 20-5-1942 


177 — cusTAS JUDICIAIS 
b) 
Decreto-lei 2.506 — 20-8-1940 
Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art. 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2.º 
— TAXA DE EDUCAÇÃO E SAÚDE á 
" ar k ; 178 — 10 % soBrE A PERCENTAGEM PERCEBIDA PELOS POR- 
“Decreto 21.335 — 29-4-1932, art. 1.º A TEIROS DOS AUDITÓRIOS, SÔBRE O PRODUTO DAS 
Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942, art. 11 VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


Decreto-lei 1.608 — 18-9-1939 
XA DE EXPURGO DAS EMBARCAÇÕES 


ole; 3.761 — 25-10-1941, art. 5.º 179 — PRÊMIOS DE DEPOSITOS PÚBLICOS 
eto-lei 4.003 — 8-1-1942 
; - Lei 99 — 31-10-1835, art. 11 n. 51 
Instrução 131 — 1-12-1845 
Decreto 498 — 22-1-1847 
Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76 
Decreto 2.846 — 19-3-1898 
Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 


MBUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 
E se 180 — RENDA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL 
creto-lei 1.880 — 14-12-1939, arts. 1.º e 2.º 

: é: - Decreto 24.531 — 2-7-1934 


'BUIÇÃO PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS D E 
E 181 — sÊLO PENITENCIÁRIO 


1 2.980 — 24-1]-1941, arts. 13 e 21 Decreto 24.797 — 4-7-1984 


Decreto 1,441 — 8-2-1937 


O DOS EMPREGADOS PÚBLICOS CiVÍS Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 


942 A — 51-10-1890, art. 12 
22.414 — 30- 1-1933, art. 1.º 


182 — TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO 
436 — 23-5-1937, art, 1.º 


DISTRITO FEDERAL 
Decreto 225 — 30-11-1894, art. 2.0 
Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.º 
Decreto 539 — 19-12-1898 
Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 4.0 
; Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
70 — 4-1-1937 Ê Lei 4.230 — 31-12-1920, art. 120 
eto 1.508 — 17-3-1937, art. 2.º Lei 4.625 — 31-12-1922, art. 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art, 45 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 
FIXA ANUAL E IMPOSTO DE 5 7 SOBRE LOTERIAS Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 


eto-lei 2.980 — 24-1-1941 


183 — MONTEFIO DA MARINHA 


| DE VISITAS A EMBARCAÇÕES NOS, FUNDEADOUROS Plano de 26-9-1795. 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1.º. . 


o-lei 3.761 — 25-10-1941 Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º. 
ei 4.003 — 8- 1-1942 Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º. 


184 — EMOLUMENTOS CONSULARES 
Decreto-lei 1,330 — 7-6-1939. 


neo ; 196 — - 22-1-1958, anta 1/9 Decreto 4.219 > 7-6-H559: Eid, 
5 eat 6-2-1939, art. 1.º Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art. Lo. 


bau Decreto-lei 2. 121 — 9-4-1940, art. a 
Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1.º. I 
Decreto 7.611 — 12-8-1941, Decreto 9 
Decreto 12.275 — 19-4-1943. Decreto-lei 6614 — De 61945. 
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Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242. Ro ns, 
Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941. 196 — PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA | 
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191 — TAXA DE ÁGUA Decreto-lei 3.761 — 25-10-1941, arts 3º e 50. 
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FIXA 
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56. 137.288 


56.137.288 


54.543.600 
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56.1537.288 | 
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Cr$ 
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destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 1.554.500 
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e fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral............ RR cd, o 


27 — Sementes e mudas de plantas......... DARE Es TR Es dera APP 


28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de cama, mesa € banho; tecidos | 


Von oecaETo CODEC UC Crea sp o Est son Eno on uno sanntanna ease 


CONSIGNAÇÃO III — Diversas Despesas 


o. 29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capatazias; transporte de encomendas, - 
cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de trars- | 
DENÓOLTE » qhalies 440 a Puiri ss socio ai nd = E is e educada nina Ro ap ARE Vas, dá 
Ê , | k "a 
30 — Água c artigos para limpeza e desinfecção; serviços do asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupas; = À 
toxad do 'águs, coglto.e lam...>...ccssissinsssenmeno rop guns dn pet aa 8 seta O O j 7 AR 


31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis........usssessso 


32 — Assinatura de órgãos oficiais..,.......ceseruessecasenececnnanaicrass semees » Pra peepesgera er 
33 — Assinatura de recortes de publicações periódicas. ......... PE SA PAR ado no pb pie op PS RR EE p “676 


35 — Despesas miúdas de pronto pagamento.......ccessereesossesso PP 4 Amparo ee empenins do É 
37 — Iluminação, fôrça motriz e gás.......ccccsssusesos Ms E RA ad RA PER (A e 1.368; 
38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação; clichês. .....eseccessesesseseo EN a 2.468. 
59 — Serviços funarêçios., sun o pese ur rice sa rip dd o quado qd aa A AR PRO E 7, a so 
40 — Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis e móveis. .......-. 4 : o EA RAR 3.209, 
EP» 41 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens ........ccccrecssessresos AM O o ese ARA 2.869. 
y 42 — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal.......v..... E APRE A; RR 567. 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HII...peserereconsanseçõa dq so MPR, PPS a 16.541. 
CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Material R 
ES = Outras dBIpesst.. ecra ecos caia cio Wap doa pele os MRS Sr ED SEA é nota od e A. Em oi: / E ) 
TOTÃL DA COMBIGNNÇÃO ND... err cos css pena ora design e Una Da pi Pagão? . 
TOTAL DÁ VEGHA 3... .- ua gen Dice cnc Ls aa ESTO 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


dentes do iiabalho, RENA ay E ENAP m 


7.014.240 


ções científicas. .... 
SMia F ; 


, diplomas, condecorações e medalhas 201.500 


excursões, hospedagens e homenagens 275.000 


mento e instalações de hortos 400.000 


res e material para revenda a agricultores e criadores 5.090.009 


clínicos e de hospitalização 30.000 


1.942.800 


contratuais DEE Ega LCA NE a 8, CU Lg LP RARE PRE NENE NPR ER ES aa q NR NS 
RE oh Ê 


OP BRNDERDIO -, xe cemiit dans só E O ig E e o je CO ARDE 410.000 


1 e difusão cultural... 517.000 


5.000 


33.615.540 


VERBA 4 — EVENTUAIS 
[LL 
DOTAÇÃO 


* (em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO | — Diversos 


vistas não constantes das tabelas. 200.000 


TOTAL DA VERBA 4 


E CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


” a 01 — Pessoal TanAnÕO assis me só sto socar rossi daçã untas ing issaDo Rar P RSA 


soraL'va Conmmdmação Tvs. astros rante po crias PR RES 


CONSIGNAÇÃO 11 — Pessoal Extranumerário 


04 — CONTRATADOS 


04 — Departamento de Administração 
dE — Divisão. do Pemoal:...ccos-seopescanesissss aerea Ds es a 


05 — MENSALISTAS 


04 — Departamento de Administração 


“ b, 


06 — DIARISTAS 


04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão de Pwsstidl, us, CE, dee roer AE o sn o SD 2 
07 — TAREFEIROS 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal............ opa rod pn, RAD Ss SR Doo TA 


08 — novas ADMISSÕES PARA ATENDER AO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 
04 — Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal.......... EPP ACRE na é 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO II............. 


CONSIGNAÇÃO 111 Ee Vantagens 
09 — FUNÇÕES GRATIFICADAS 
o. 04 — Departamento de Administração 48 
b 06 — Divisão do Pessoal........ e pr qr 45 Re 1.012.200. 
- 12 — GRATIFICAÇÃO POR SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO 
04 — Departamento de Administração p sá : 


» 


06 — Divisão do Pessoal................ dE é WU SORA RAE 2 DOS E cado da 


14 — GRATIFICAÇÃO DE REPRESENTAÇÃO 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal,.....s.cuseessos 


” NA E " Stadt <D do bad É 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


TIFICAÇÃO DE MAGISTÉRIO 


04 — Departamento de Administração 


2 
06 — Divisão do Pessoal.. 


[ 


ÇÃO DE REPRESENTAÇÃO DE GABINETE 
— Gabinete do Ministro 


| 01 — Gabinete do Ministro 


[JO PARA DIFERENÇAS DE CAIXA 


4.800 
1.592.600 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III...... RE AS EEE DE a sui o né 2.245.700 


CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações 


E & 


7 op 


o 


RR canto de Administração 


28 — Serviço de Proteção ada fmilios.:5s.cenGhoscnesnsacispbm meiga Da 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO V....scesecerenencencerececenanmensas 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade. 


29 — PESSOAL EM DISPONIBILIDADE 


04 — Departamento de Administração , p 


06 — Divisão do Pessoal...............» RPA In EDP ar dp cmi 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VI....xsuenemesceracnesmaets 


TOTAL DA VERBA 1.................» nbs Cs apent 56 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


+ 


4 Ol — ANIMAIS DESTINADOS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E A OUTROS FINS * “+ Go 
01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 1 É f 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas id no 
03 — Escola Nacional de Agronomia..........csusemess 15.000 f b 
é 05 — Instituto-de Ecologia Agrícola.........cesiceseoos 3.000 (o 
4 06 — Instituto de Experimentação Agricola : . ( - 
pi 01 — Instituto de Experimentação Agrícola. ........ 100.000 
09 — Laboratório Central de Enologia..............cum= 12.000 130.000 
E Sa O "o do FE ; 
) 19 — Departamento Nacional da Produção Animal á a 
4 
02 — Divisão de Caça e Posca,f. str.» -v o cngnosPo cul 3.300 . a De 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal..............» 20.000 - N 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal......... 000 83.300 = y 


dee 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


“20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
— Divisão ao TAS E PGS DS RARAS A EU AR DR 
E css pavio Nacional da Produção Vegetal 
“o — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.. 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Terras e Colonização 


i 1 
E q 


E a mtorestado 


28 — Serviço de Proteção aos Índios 


— Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


=t 


DE PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, ÔNIBUS E AUTO-BOMBAS; MATERIAL FER- 
c “DE TRAÇÃO E DE TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÂNICOS PARA ESTRADAS DE RO- 
MATERIAL PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; AVIÕES E ACESSÓRIOS; EMBARCAÇÕES, MATERIAL FLU- 


— Gabinete do Ministro 


ia caminhonetes, ônibus e NET bias: Rato td ferroviário de tração 
Ed transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material 
pa E extinção de incêndio; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de 


RN — À insdétuto de Ecologia Agrícola. 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola 
Eos Ee — Instituto de Experimentação Agrícola 


Divisão de Caça e Pesca..... BREDA Ea dEo racao o: tee 
04 — Divisão de Fomento da Pipa naS Ai 


25 Instituto de Biologia Animal... «teses Pes 


l 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
[Verba 2 — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação] 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
02 — Divisão de Águas..7..7...cceneesenansensenrnasatenannenteno 112.000 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
! 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal............. 64.500 
035 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal........ 380.000 
04 — Divisão de Terras e Colonização................ 30.000 474.500 
96 —ridos Wind) A runs ans rvitas psi igiã e E Ria ca 75.000 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário... ...eveceveeo 205.000 
50 — Insftuto Agronômico do Norte...ce.sscocrocusroopia co cisidmia ra 45.000 


03 — LIVROS, FICHAS BIBLIOGRÁFICAS IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS PUBLICAÇÕES ES- 
PECIALIZADAS, DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquises Agronômices 


Oi -2 Ditória-GalT.; ce cessbi cera nvasas Save anca VA VE PAR é — W,000 
t 02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização.........crecceess 15.000 . 
03 — Escol: Nacional de Agronomie..,....cuucccrrseseraacertents 25.000 
04 — Escola Nacional de Veterinária..........ccucccuuscesermeceso 25.000 
k 05 — Instituto de Ecologia Agrícola... ....s eram sesrasacs par evsss 15.000 
b, 06 — Instituto de Experimentação Agrícole 
01 — Irstituto de Experimentação Agricols......cesecsses os o 50.000 
! “fics Dnaiitato Madiunei dh Óleem.. é quilos su» io Tait US Ta PR 50.000 
08 — Instituto de Química Agrícola..........cccuccsenerecesenees 60.000 
09 — Laboratório Central de Enologia...........csessesceseeseess — 30.000 
12 — Comissão Nacional de Gasogênio...........esusececssererenersosesscemnas ai 
15 — Conselho Nacional de Caça.............r cusecrenerercecoresnessss Ed É ais da 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios.,......ececcnsnsonservsse eras canas - 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
y OL — Direira; Gol: ssa ces iss ado sou npi vao aisprd AO 3.000 
02 — Divisão de Caça e Pesca.......escessssssrrcisnso cre suiceta 20.000 
03 — Divisão! de Defesa Sanitária Animal.. ......cccerecernesames 7.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal..........cccusesess 6.000 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal.......... à 8.900 
06 — Instituto de Biologia Aoimal........ccccesseccrsesesesmecesss 40,000 
: eee 
20 — Deprrtamento Nacional da Produção Mineral 
61 — Diretoria Geral... ....«ccscciccnnssornnacomeccs ro capri n manda a es fu anais sia R 
) 21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal...........zccecseeemecos 30.000 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


[Verba 2 — Consignação I — Material Permanente — Continuação] 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal........ Eg Es SE 
— 04 — Divisão de Terras é Colonização 


e 2 — Serviço de Economia Rural...... ......ccc cio Dbi 2 Pa ud E RS AS 


, 


3 — Serviço de Estatística da Produção..... MT AA o ATOR PR OA SE Ar RC dog 


5 — Instituto de Ecologia Agrícola.......... pe AR E IR IA 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola q 
“la 01 — Instituto de Experimentação Agrícola.........c.cenemeos é 
Re inatituto Nacional de Óleos. tape cousas osso sia neo sets orem 
, os — Instituto de Química Agrícola 
FE: Bh Laboratório Central de Enologia 


vo 
E 
RR 


Comissão Nacional de Gasogênio 


: Conselho Nacional de Proteção aos Índios...... ER e e 


Divisão de Caça é Pesca... , sor RAE A POR o A x 136.506 
'— Divisão de Defesa Sanitária Animal : 65.000 
Divisão de Fomento da Produção Animal 400.000 
Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal E o 


10.000 


1.512.000 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


os — Diva de Eomento da Prdaão ie E ; tosemeeno - 000,04 
. 04 — Divisão de Geologia e Mineraloia....... PE PORRO, pu pgs E 15.000 


05 — Laboratório da Produção Mineral.. ENO, RE, O DAE Sp 295.000 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal........cccseseroos seda 0 
05 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal.............ceresas DO. 004 
04 — — Divisão de Terras e Colonização PE va E me tie Es 200.000 


E o á 


22 — Serviço de Economia Rural................. EA 
23 — Serviço de Estatística da Produção........isescnesssesenesseseos 


era 


au... 


— Serviço de Proteção aos Índios........- 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário... ..s.s nc scrreure ses romero 


xo 30 — Instituto Agronômico do Norte.......,cecenumereesesenoseesmeeeeos RES PE (= 
f 
05 — MATERIAIS E ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÕES E SEGURANÇA DOS SERVIÇOS se TRANSPORTE, DE 
j COMUNICAÇÃO, DE CANALIZAÇÃO E DE SINALIZAÇÃO 
t 27 — Serviço de Meteorologia ..........ceccsesceseeo PEN = E SORA ç 
06 — MATERIAL DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA * 
p hd É o d 
) 17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios........... st Na PD as 18.000 
2 . . - 6 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal e » 
” 
02 — Divisão de Caça e Pesca..........cccuscccrensersereems Gus 2.300 / ed | 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.................- = 20.000 22.300 
E) MESES SE + 6 
— Departamento Nacional da Produção Mineral j . 
4 , : E, . 
4 - E Ao e gl. ion iio SE ASO Fe tap qa pé AR 50.000 
" 04 — Dill do Costeio e Minisraldada. E DT Fº pr 15.000 65.000 | 
f : 
h bd * q - k 
É 21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal ] ps 
04 — Divisão de Terras e Colonização........c.ccecurecsreneserrensees PR 
E 
io 
28 
A a 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


[Verba 2 — Consignação I — Material Permanente — Continuação) 


Ê 1 

ATERIAL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS; INSTRU- 
MENTOS DE MÚSICA P 
04 — Departamento de Administração 


4 


? 7-ACarsós de Aperfeiçoamento e Especialização 
03 — Escola Nacional de Agronomia 
“05 — Instituto de Ecologia Agrícola 
 06— “Instituto de Experimentação Agrícola 
A oz — Rnigistno de Experimentação Agrícola 


ç 07 a Instituto Nacional de Óleos 


Ra ease Nacional da Produção Rita 


o vetor Geral 
o Eee de Terras e Colonização 


| — Serviço de Meteorologia........ crise cisecesrereresenereesensenenenem Be Ro 


, 


g — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


E 


1 4 
, ES e ja o p 
ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, 
A, LABORATÓRIO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE 
PARELHOS E UTENSÍLIOS DE COPA, COZINHA, REFEXTÓRIO, DORMITÓRIO E ENFER- 


02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização. ..... PS sn Rd O 
e Nacional de Agronomia 
04 — Escola Nacional de Veterinária..........ceccemeos E Me Ae Sadia 
O — Instituto de Ecologia Agrícola 
E 06 : End de Experimentação Agrícola 


EAD Nacional de Óleos : 
Instituto de Química Agrícola. ..:...uuueneecereeeeos Ri Srs E 120.000 
Laboratório Central de Enologia....i..zeceapssreneeseenoeeo 180,000 


1.229.000 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


pede a 4 E pe. 4 
gs = e alhos E E e no “ é 
[Verba 2 — Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão] .. 48 se: ] Bo TAÇ 
) t à 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral. .s.....ecesuuresssems ns Ga 4 Ape» Op pts 5.800 
02 — Divisão de Caça e Pesca. .......ccccsssencesos DER APLs 210.000 A 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal......... ABCR q 33 | e. SA A 65.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal............ DR PRE + 120.000 

é 05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal...........- ” 170.000 
06 — Instituto de Biologia Animal. ......cecenesesossesesosoesesoo 96.200 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


ê o q E a)p mudos pol E 
01 — Diretoria Geral....... cnh diva 132 Siajabe é E to RO Ve AD cu uid 300.000 pesa 
02 — Divisão de Águas ip EN ao qubarb soa ns DA PED RS | | vara n ease 200.000 ros 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral,........... imubiaddo ata 96.000 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia....... e do do ES io AP “71.000 A 
05 — Laboratório da Produção Mineral...... A PEPE RR Re pão JU 6. 
N 4 
| 
o 21 — Depiartamento Nacional da Produção Vegetal | 
s , dE 
PAR RS RR PURE OT Dry e) A, 8.000 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal... .....cessuusaseseeenos - 90.000 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal. ......,.c.v..s Rida cê 150.000 - Ra, o 
04 — Divisão de Terras e Colonização. ........cesessoeoo PER = 30.000 275.000 | 


22 — Serviço de Economia Rural.........ccccerusconeceuesers Pe APG IR o 


23 — Serviço de Estatística da Produção........cscccuesessosrcaeees o? PO? 


24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas... .csuuesonasnsneeero PAUTA 


, 25 — Serviço Florestal. ............... DV. ca Snes d O cemsrega resina teses 


26 — Serviço de Informação Agrícola. ..:.....icncrsrabnseneeres cho a caiadam j 


27 — Serviço de Meteorologia. .......ccunsesceraemesenes Ed = PRO RE AP 


28 — Serviço de Proteção aos fabio covas AA ninar e 
20 — Supbrintendadcia do Ensino Agricola » Veterinário. viva fivizrebactes Ei gens sig 
30 — Instituto Agronômico do Norte. ......cecusecenecereneemeeenes os Se lc e . 60,000 
14 — OBJETOS HISTÓRICOS E OBRAS DE ARTE; ESPÉCIMES E OUTRAS PEÇAS DESTINADAS 4 coLeções 
DE QUALQUER MADRE, Td , o ) 
É 10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas : 
01 — Diretoria Geral..... Eu senna Ea MEDA GRE de qi din ATA pus LA , 15.000 
03 — Escola Nacional de Agronomia. ......vecvo.- pon pipe 2 + 15.000 50.000 
17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios...... .ecacesesseneoos SE e 5.000 | 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral É 
04 — Divisão de Geologia « Mineralogia........uceenseespereerees dE «y AES dado 5.000 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO L.............. pesa se censos A PELE, , E. o rs A 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


8 


CONSIGNAÇÃO !l — Material de Consumo 


e di A ESTUDOS, PESQUISAS, EXPERIÊNCIAS E PREPARAÇÃO DE SOROS, VACINAS, 
7 8 OPOTERÁPICOS E VETERINÁRIOS, INCLUSIVE MATERIAL PARA SUA COMPLETA FA- 


de Aperfeiçoamento e ai liias 
la Nacional de Veterinária... ......ccccciiiticsiirectiero 


em 
Crraa Nacional da Produção Animal 
vs É 


Dio de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
Instituto de Biologia Animal 


» EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO; ARTIGOS ESCOLARES PARA DISTRI- 
e E LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, 
As BIBLIOGRÁFICAS E DE REFERÊNCIA 


to de Administração 


ituto de Química Agrícola 
oratório Central de Enologia 


o Nacional “de Gasogênio 
o de Fiscalização das Expedições Ártísticas e Científicas 'do Brasil... 
BE Mlprestil pettecal 


nselho ao de Proteção aos Índios 


jisão de Caça e Pesca 
ão de Defesa Sanitária Animal» 
o de Fomento da Produção Animal 
o de Inspeção de Produtos de Origem Animal 


507.000 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


04 — Divisão de Geologia e Mineralogia. .,...uu uu. 0000500. né) 5 
05 — Laboratório da Produção Mineral, ....c.uesooreoo So Tt rt? 15 
t 


” 
R Ê Êo. 
» 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria Geral.......... RPA APPO POOR PISO? O 10.000 

É — 02 Divisão de Defesa Sanitária Vegetal .......cusescessseseoooo 55.000. 
05 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal............ a lira 

04 — Divisão de Terras e Colonização. ......c.eesoceeesosoo enfeer 


ci E SRD Pia ds Comédia Na Mae e OO US atacado Ea 


“e 


25 — Serviço Florestal...........ceceseesses Ss do e sa a Es a 


26 — Serviço de Inlormação Agricola,...scspoescenero cotncsna sta cxeninnes rpusmeno 


“ 


E 27 — Serviço de Meteorologia............ =... E RR pi Sl afim Sea bi GP AGE A ai 


4 28 — Serviço de Proteção aos Índios Eistint EP mr às o dE a No nt a 


q , 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola « Veterinário. ......ceussessomst-uerenees 4 BOO000 


ê 


” f - , 
h 19 — comMBUSTÍVEIS; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSER 
VAÇÃO DE INSTALAÇÕES, DE MÁQUINAS E DE APARELHOS; SOPRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE 


VIATURAS; ARTIGOS DE ILUMINAÇÃO i 
04 —Departamento de Administração á aaa TE 
+ à ++ a 
É 03 — Divisão do Material. ........cucssssucensreseseaenes ecos enems rocndênimo o NI8.350 d 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas = E pao 
01 — Diretoria Geral............-- mesa caner emma rer cosruenatrs Pc 97.800. LA 
02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização.............- Eq N 
03 — Escola Nacional de Agronomia........ pa apra 2: A PR 36.000 
04 — Escola Nacional de Veterinária. ......cccesseesess EPE de dr To 000 ” 
oE LS tinto de Eodloptá Agrianlds..pndo-> ares. e vi spapero Ea 150.000. cat AM 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola é ul , 
OI — Instituto de Experimentação Agrícola...........- A otima > 450.700 , tt SB 
q * 
-, . q á g 
Ê 67 — trintiddds Maciqnil de "Ólios. Sos 1a re epie po ana EA do 20.000 — al pd 
4 


bd - 08 — Instituto de Química Agrícola.......ccusccesecrseneso PR « «300, ] 
09 — Laboratório Central de Enologia..........ccccceseseserentees R ] 


| 
& 
| 


17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios.........uuuvemer= PR pe pap maia ai s 


h 19 — Departamento Nacional da Produção Animal, 


01 — Di E Coto. sd. dao, codes an vdra Ei 


assprocnbocovconiccse swim 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 
VARIÁVEL 
Cr 


dE = Diviaão de Inspeção de Produtos de Origem Aninial 
06 — Instituto de Biologia Animal 
] 


— Departamento Nacional da Produção Mineral 


y * 04— Divisão de Geologia e Mineralogia q ! 
= 06— - Laboratório da Produção Mineral . 509.250 


5.500 
154.000 
2.500 
90.000 
85.000 


284.470 


4 


TERIAL DE FERRAGEM E DE CONTENÇÃO DE, ANIMAIS; MATERIAL DE COUDE 
USO zOOTÉCNICO 


'acional de Ensino e Pesquisas Agronômicas té 
“05 e Nacional de Agronomia 
— Ese la Nacional de Veterinária 
tituto de Ecologia Agrícola 
to de Experimentação Agrícola 


Laboratório Central de Enolosia 


nen o Nacionel da Produção Animal 


de Caça e Pesca 
ão de Defesa Sanitária Animal 
são de Fomento da Produção Animal........u.vuc.-s A RT 
tuto de Biologia Animel.........ccremeeerecemeneeme caem 


pi Nacional da Produção Mineral 


eo Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitário Vegetal... ...iccosso: NT 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal,.............. Soy a? p 
04 — Divisão de Terros e Colonização... .. rea a per E AR E 


25 — Serviço Florestal 
4 


29 — Superintendência do Ensino Agrícole e Veterinário. 


e 


39 — Instituto Agronômico do Norte 


21 — FORRAGEM E OUTROS ALIMENTOS PARA ANIMAIS 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


02 — Cursos de Aperleiçoamento e Especialização 

03 — Escola Nacional de Agronomia e 
04 — Escola Necional de Veterinária. ........ ER Ao 4 oa STE Ne, ode 
05 — Instituto de Ecologia Agrícola. 


09 — Laboratório Central de Enologia.... ecc ccsssssssssssssso 

19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
0 — Divisão de Deicsa Sanitária Animal. RD sei é É AR o 0 
04 — Divisão de Fomento da Produção ain a aca a = O AR A e E 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 
06 — Instituto de Biologia Animal..........cccsescsse ss cesuscessams “. 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


02 — Divisão de Águas 
04 — Divisão de Geblogia e Mineralogia..........c css essssssssssseesss 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


22 — GÊNEROS DE ALIMENTAÇÃO E DE DIETA; ALIMENTOS PREPARADOS; ANIMAIS PARA CORTE; SÊLO: 
ARTIGOS PARA FUMANTES 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 

04 — Divisão de Moaláid da Produção Animal 

— Departamento Nacional da Produção Vegetal 
04 — Divisão de Testas e Colonização........eccucereescreems seres ce Pis rru cen ni a 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e MW iiicindoa doc ca cor Str A 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
di 


, 


G1 — Diretoria Geral... : 70.000 
“03 — Escola Nacional de Agronomia 27.000 
04 — Escola Nacional de Veterinária 30.000 
05 — — Instituto de Ecologia Nrtaolar E Pç ES AM a di 80.000 
06 — Instituto de Experimentação Mnteoto: ' 
aa — Instituto de Experimentação Agrícola 508.000 


o — Instituto Nacional de Óleos 
! 08 — Instituto de Química Agrícola 
e ERR terstório Central de Enologia 


- “A Nacional da Produção Animal 


=» e. 
ol — Diretoria Geral 
o Divisão de Caça e Pesca.......ccccsessertes Pe E SRS pio 
a 03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
a Divisão de Fomento da Produção Animal 
Er 05: a o de Epupeção de Produtos de Origem Animal 


= Divisão de Fomento da Produção Mineral 
08 2 Divisão de Geologia e Mineralogia 
Rae da Produção Mineral 


[Verba 2 — Consignação II — Material de Consumo — Continuação a + BA + 


o , 
ah 21 — Degartamento Nacional da Produção Vegetal 4 k h 
" 02 —! Divisão de Defesa Sanitária Vegetal......ccececorsieserioo 65000 
. 05 — Divisão de Fomento de Produção Vegétsl, .....-icrcspemesçoss 100.000 
d 04 — Divisão de Terras e Colonização........cecenuseenesamee seems 120.000. 


2 — Serviço de Economia Rural...... 


23 — Serviço. de Estaltcias dPendação.. 2 .ieaiscs.eso> pp rs 


26 — Serviço de Informação Agricola. .........scsunesesentossesasessenres gicengãs é 


1 


27 — Sutvigo de Motalnalagia. sc. .caunsis o sh rar ameni om mo np only PA qa re SR 
28 — Serviço de Proteção asá Índios O RT ud EA Erosteses ane pes ennaranana A 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário FA: ds A Pa ES dad 
30 — Instituto Agronômico do Norte. ........cccsisesssseos BAUM A E Sd Dando cu 


á 26 — PRODUTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E 
CORRETIVOS; INSETICIDAS E FUNGICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS LABO- 
KATÓRIOS EM GERAL 


04 — Depar..mento de Administração 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


02 — Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização. ....=..vcesccessos 


03 — Escola Nacional de Agronomia..........ccccssccecesseesesos » j ot Ê 
04 — Escola Nacional de Veterinária. .........cccceseccrsrereresos 100.000 NA 
05 — Instituto de Ecologia Agrícola.......... SRI ER 55.000 . e 77 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola qo RR 
o — Instituto de Experimentação Agrícola ........ccssssemessos — 380.000 o 
é r Ns .. : Ê 
07 — Instituto Nacional de Óleos. .......csccesessssirsssenemeneso 100.000 " e 
08 — Instituto de Química Agrícola......c.uccesscecisiseseemeneess 90.000 de 7 
Ê 09 — Laboratório Central de Enologia. .........ccccseseeasusacess da 300.000 1.275.000 ; 
1 1 - 14 
| 48 
E 12— Caisnão Niinial Us Gio bbuio sda PD 6 dx io pe vaio E CR pestusiniere tan é 8.000. 4 
: b , 
g 17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios... ........... RERENDR E 5 a RP P 8.000 A 
E » a q 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal , 
d A y 
02 — Dinisão de Cotas PalaÊ. comendas tc cstns asd Tes suas digas E 56.000 
: 03 — Divisão de Defésa Sanitária Animal........ccccccessisencos RE 180.000 x a Da 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal.........cscccsscseos + W9.000 a | , 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal......... btus 170.090 Es mr 
06 — Instituto de Biologia Animal...... Nm RAE qm + - 652.000 


[Verba 2 — Consignação IL — Material de Consumo — Continuação] DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


ra rt 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
| ; 
j 02 — Divisão HO ABRE a on ilo na es e APR RR slot ada ge a 
— 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia 
* 05 — Laboratório da Produção Mineral 
RE 
4 
hi Ee . 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
| +02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
, 053 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal....... MR MO 
— 04 — Divisão de Terras e Colonização 


Es de Meteorologia 


Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


y Me 


Istituto Agronômico do Norte ' 3.840.830 
PM ria mn eee em a ' 


MUDAS DE PLANTAS 


rc Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
— Escola Nacional de Agronomia....v...ctusesectcaceeereo dr 
nstituto de Ecologia Agrícola j 
Instituto de Experimentação Agrícola 
— Instituto de Experimentação Agrícola 


ratório Central de Enologia 


+ amento Nacional da Produção Animal 


Re de Fomento da Produção Animal 


bad N 


mento Nacional da Produção Vegetal 


Á 
“Divisão F to da Produção Vegetal 3.000.000 ; 
sao esa 10.000 3.010.000 


[Ver 8 — Comigação TI — Mater de Coro — — Oomlenação) - 


od ndo dd 


28 — vESTUÁRIOS, UNIFORMES E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROVPA DE cama, do 
MESA E Bajmo; TECIDOS E ARTEFATOS 


04 — Depgrtoiiênio de Administração 


oé Bo de MEG: Sc cura PE , No RA sy > 
t í 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


01 — Diretoria o RO a PORRA <p PR PR PA (5 7 
02 — Cursos de Aperfeiçoamento as dimatnibidi = 4 coos TARA , 
0o— Escola Nacional de Agronomia............. ate ado é «pe via 
04 — Escola Nacional de Veterinária............ DR PER, ttge 
05 — Instituto de Ecologia Agrímola..,o. fans cninicso ranisçes Ê 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola 

01 — Instituto de Experimentação Agríicola.........cccsesecos 


07 — Tastituto Naciondi de: Ólmos. 5. >; iso ss cin err Em 
08 — Instituto de Quémica Agrícola. ......susesesserereos PR 8 
09 — Laboratório Central de Enologia. ...........- e DE id Ur 
f 


14 — Conselho Florestal Federal... .......cussesrcrnsereseneessos RR Pa +. 


17 — Conselho Nacional de Proteção aos Índios.....<s-esmcemveees eg A 


“ 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


coma ns vo ces pr Urca esa ne Régis 


02 — — Divisão de Caça « Pemca....cccirsmee eso a 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal. . 0 | Ed 
04 — Divisão de Fomento da Produção pe d «000 (se ANE na 
05 —Divisão de Inspeção de Produtos de Origem PR e di ( a 
06 — Instituto de Biologia Animal........cccscsoss MS >, = 16. x 141.160 A 


+“ 
a 
= 


20 — Departamento Naciona] da Produção Mineral 


snbalmo cor coTs cena cgina neo. 


nnbiaceorundo ds oro dino aii DU do Da AD 


03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral VR RS 
04 — Divisão de Geologia «e Mineratogia............cses pesa sr runa 
05 — Laboratório da Produção Mineral.......cccsssssescteemes PA 


— Departamento Nacional da Produção Vegetal 


danca sno cconanmcamss Coma do mA cd na SOU 


02 — Dividio dá Deicos: Seuitária VigetalS, 5. pote q CR ' 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal....... Radisaas É eiraanR 
04 — Divisão de Terras e Colonização. ......cccesecreremssesreess A 
22 — Serviço de Economia Rural..........cesisccsuececanreecerceeas . ppt À 
2% — Seraço, de Elthitstica da Produção, ...;22420-55 50.8 Goa ia PAD ne 
24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas. ......ccecueses PER 
á 


25 — Serviço: Florestal cet. boo doc Moi nes Verdades DA ed DO Ei APENA 


26 — Serviço de Informação Agrícola........ecicecrencencenansesaccenceneses 4 


e met SO a a AU 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


[Verba 2 e Consignação II — Material de Consumo —- Conclusão | 


S EM VIAGEM; SEGUROS DE TRANSPORTE 


a ento de “Administração 


tituto de Ecologia Agrícola 
tuto de Experimentação Agrícola 
Instituto de Experimentação Agrícola 


ento Nacional da Produção Animal 


ão de Caça e Pesca... ............+ ABCR. 
o de Defesa Sanitária Animal 
ao de Fomento da Produção Animal 
õ o de Inspeção de Produtos de Origem Animal. ESPE po ad 
oi sto de Biologia Animal 


tamento Nacional da Produção Mineral 
re! toria | Geral, e... 


são de Fomento; da Produção Mineral... .....» E SR 
de Geologia e Mineralogia 
tório da Produção Mineral 


erário. Cn RR DSP DE EN PCR ERA 
É Defesa Sanitária Vegetal... war c-nc E ÇA o 
o de Fomento da Produção Vegetal 

o de Terras e Colonização. ....suueenecreoserenereras po 


10.000 
100,000 


16.000 
30.000 
600.000 
25.000 


Doria 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


“20.000 
1.500 
700,000 


1.337.630 


24.328.540 


352.000 


5.000 


3.000 


474.200 


o 


22 — Serviço de Economia madilis SosE LVS CES LS 


23 — Serviço de Estatística da Produção........cseceemoo do As dep: a pede é 


een” 
' 


masi es UU UUa D mese cana cena. re... .... nara a 


't miga? PdI 
28 — Serviço de Proteção aos Índios,.........cenemensrneeees RR À Te 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola € Veterinário. .... vs0000-. te 
350 — Instituto Agronômico do Norte.......... x e O TENTO 24; ST at 


g 
50 — Água E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E HIGIENE; LAVAGEM | po 
E ENOOMAGEM DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESGÔTO E LIXO : 


do vio Lediget A 
. 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material................ Rigis Pp OD A noiiri s PETI cata 
” 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


03 — Escola Nacional de Agronomia........scccsecsos Pu ded ço f 
04 — Escola Nacional de Veterinária... .. cocos sssescsees PER 
05 — Instituto de Ecologia Agricola......... coco sescscssrencesos 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola 

OL — Instituto de Experimentação Agricola ............- PRP 


07 — Instituto Nacional de Deus. s8 20, e reuieto é 20 ma DS A 
08 — Instituto de Química Agrícola......ccucccscecesercentereoo 
09 — Laboratório Central de Enologia .........cessessecenersemesoo 


12 — Comissão Nacional do Gassgênio.......ccecuceererecreneseraceso p ab Dera És 
E A 4 " 


17 — Conselho Nácional dê “Proteção aus Índios. 27-00. 020555- Fes A: k 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


oq— ta Qdo. ss. o 0 a ad des ia PD 
02 — Divisão de Caça e Pesca........ccccrnececarscremseracce sam 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal..........<0.0. 0.0. RES 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal..... mi Sa SPF dife 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal.........- à 
06 — Instituto de Biologia Animal..........-.isccccescss 4 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


consddvo cid dis rara cos us tuts o na tina dom READ 


072 Divifão da Agide.. 05, . STS E A 
03 — Divisão de Fomento ds Produção Mineral......... 0.000. Po 
04 — Divisão de Geologia e Minerulogia............ccesruseceesems 
05 — Laboratório da Produção Mineral............cececernicovemeo 


PR UR Co 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


iqé 

o pião de Defesa Sanitária sia 
— Divisão de Fomento da Produção Vegetal..... OSRRURA e ros A a a 
peste determi te Colonização... ciclo oo. dous comam amas 


ey ARRENDAMENTO DE IMÓVEIS; FOROS; SEGUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


ituto de Experimentação Agrícola 
Instituto de Experimentação Agrícola 


: Divisão “de Caça e Pesca 
e Defesa Sanitária Animal 


277.300 


50.000 
100.000 
12.000 
22.800 


- Divisão de Águas 


o de Fomento da Produção Mineral 


mento Nacional da Produção Vegetal 


o de Defesa Sanitária Vegetal... 
y de Fomento da Produção Vegetal 
de Terras e Colonização. .......» pi SO DD E ECA 


; y tive) ola A “ams E ud 
22 — Serviço de Economia Rural, .......ceriencr sarro rasga seno rempesamene tania P. peer o 
24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas......i.ecccesereseemssessimos 90 


ade dorms dd, 


27 — Serviço de Meteorologia Ex ara xr 
28 — Serviço de Proteção aos Indios..........- RE tuto 1 E dean sá 


52 — ASSINATURA DE ÓRGÃOS OFICIAIS 


] 


E da 


04 — Departamento de Administração ep adro t dy o ipul Mig dao 


05 — Diuisio do Mataial., ss. .Ssesenseseesinis rp ARS Ad AR 
535 — ASSINATURA DE RECORTES DE PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS j , 
04 — Departamento de Administração E «landenh, «à Mprintd o pan 
03 — Divisão do Material ! PRA ERRO RS ce a 4.000] 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas cor ici mp do Aa 
07 — Instituto Nacional de Óleos........... o ado LR pre 
09 — Laboratório Central de Enologia............. EO dna ts pA E 
12 — Comissão Nacional da Gasogênio........csesessecenumertess Eu dho ds EE ae 
17 — Conselho Nacions! de Proteção 33 Índios,. 1 07 ANT dia E rAE 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
01 — Diretoria Geral........ estais + vip MA dy» uia ay ie k 
mida 
20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 
Ob — Diretoria Goma, 5.4.0 qas certos cssskes une a dE ds aiip DD vomia A ú 
02 — Divisão de Águas 
03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral....... GÊ into a teh A 
05 — Laboratório da Produção Mineral....... va oo o pa MARIO , 
21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
61 -+ Dimiacia Gan SE .. qutoss suja nias do pEra de E <a 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal... ....,..20.0...0+ PETER 
23 — Serviço de Estatística da Produção 
34 — Sejviço de Mpoalização do Comórcio da Farinhas... NV sa forT seda or a mat 
25 — Serviço Florental-.. 200... «o son ecra ournhaanto debiçs ana pa vos no e sd NA OA 2.000 
26 — Setviço de Informação Agricola pat | 
27 — Serviço de Meteorologia 
28 — Serviço de Proteção aos Enlica. se meue, sos do cad o a o EE AR nro 
29 — Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário....... ado PISTA Do CM. .. 


30 — Instituto Agronômico do Norte Eds F ; TA 
; 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


SPESAS MI DAS DE PRONTO PAGAMENTO 


E 


' pa e : 
Ca SEE QUE CTT doa DARDO RN NO 


p reto de Administração 


=] Divisão do Orçamento 
J6 — pEAsso do Pessoal 


Escola Nacional de Vetérinária........... ENE eva gs a 
= Instituto de Ecologia Agrícola 

Instituto de Experimentação Agrícola 

[= = Instituto dé Experimentação Agrícola 


o ineitnt Nacional de Óleos 
Lee Laboratório Central de Enologia 


+ Divisão e E onsento de Produção Animal 
Divisão de Inspeção de Produtos de Origem ARINDAL! pjeo pe itiato k 
g Instituto de Biologia Animal 


mento Nacional da Produção Mineral 


Diretoria Geral. . 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
— Divisão de Fomento da Erodução, Vegetal 


cs dO Ei 
ea RI o A Aoc LT UR! 


+ 
e 


26 — Serviço de Informação Agrícola. ....... EE DEa a de) ro 


27 — Serviço de Meteorologia.............vo.» bh hd Ste tedlra dinda 


4 


28 — Serviço de Proteção aos Indios......... A inim ds Ce OTRA + ARS DR 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário. ........ 


"30 — Instituto Agronômico do Norte... 


37 — ILUMINAÇÃO, SÔRÇA MOTRIZ E GÁS 


— Departamento de Administração 


05 — Divisão do,Material. .......eccssensisccesescsm 
I Ê y 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


01 — Diretoria Geral............»... Ca 
05 — Escola Nacional de Agronomia Na dos é To pa o miuiado ERR,» 4 
M— - Escola Nacional de Veterinária... ...... a viaá pm cial DT ET 
05 — Instituto de Ecologia Agricola. 
06 — Instituto de Experimentação PAP 
01 — Instituto de Experimentação Agrícola. 


07 — Instituto do Qui Apa! nda eee E Sa é aUÊs vio fra Faber 


12 — Comissão Nacional do Gasogênio.........ccocisesteneees POR IAk E are 2 e 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


01 — Diretoria Geral. ........cessssessrreseneso e PRE Rs: 
02 — Divisão de Caça e Pesca. ..........cucssuoos Sa da ia 
03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal........... PRO PIE A Pe 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal......... ir RE 00 RE 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal 

06 — Instituto de Biologia Animal.,......cccuseesecrss e as a e 


4 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


053 — Divisão de Fomento da Produção Mineral! Ee ash e Do.. 
* 04 — Divisão de Geologia e Mineralogia. ............ PMPA Ta 
05 — Laboratório da Produção Mineral...........ccusueerss de tada é 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


ne TENOR ESeRal, o 2 o nr so ato cebenicao Ono Nona sro à PEA 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.......... ERRA a Eras 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal................- Eri 
04 — Divisão de Terras e Colonização : 


22 — Serviço de Economia Rural..:zi7..ccssccecnecersssrees SAP PE RAS Sp Po AS 


t 


E REST MPR PRA td O pi Ed DA A VON E O E A 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


[Verba 2 — Consignação HI — Diversas Despesas — Continuação) 


23 — Serviço é Estatística da Produção 


- 1.552.800 


; SERVIÇOS DE IMPRESSÃO E DE ENCADERNAÇÃO; CLICHÉS 


ar tamento de Administração 


Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização 
a Escola. Nacional ide AGroBDInIAS! ds cho io Sine Separar o ; 
la: Nacional de Veterinária, 
stituto de Ecologia Agrícola 
nstituto de Experimentação Agrícola 


ão Nacional do. Gasogênio 


ho Nacional de Proteção aos Índios 


nto “Nacional da Produção Animel 


RE de Inspeção de Produtos de Origem Amistad 
Instituto de Biologia Avimal 


o | Fal 7 y : p SAN 


[Verba qa Consignação III — Diversas Despesas — Continuação] 


03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal.......ccceresereess 
04 — Divisão de Terras e Colonização. ..........- > Rana 


22 — Serviço de Economia Rural.........zucesunnsenanunemeeeeeconeamrtunecasnsas 


23 — Serviço de Estatística da Produção.......ecesesensenseroneeeceseseneneoo x 

24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas.........- ERR ema cer 

26 — Serviço Plnecital, ..tocss serao pnsendrciess pt eo PR eva Coros Ez + 
* 26 — Serviço de Informação Agrícola. ......... rig JE E 5 bs 

27 — Serviço de Meteorologia........c.cereeeness 

28 — Serviço de Proteção aos Índios........cspersencentacanreenceneosrenenntesa 


39 — SERVIÇOS FUNERÁRIOS 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário...... ita E EA edad NPR E AE, sr 


40 — LIGEIROS REPAROS, ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS E MÓVEIS 
01 — Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos e conservação de imóveis 
04 — Departamento de Administração 
04 — Divisão de Obras.......ecuceesreeencesero exe drad vs it veta 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 


03 — Escola Nacional da Agronomia.......suseces 
04 — Escola Nacional de Veterinária 
05 — Instituto de Ecologia Agrícola 
06 — Instituto de Experimentação Agrícola 
Ol — Instituto de Experimentação Agrícola 


07 — Instituto Nacional de Óleos 
08 — Instituto de Química Agrícola 
09 — Laboratório Central de Enologia 


' 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 
05 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal. 
06 — Instituto de Biologia Animal 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


PRO e RT RR o O DT 


- 
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b 04— Divisão de Geologia e Mineralogia 
05 — Laboratório da Produção Mineral 


- Departamento Nacional da Produção Vegetal 


— Diretoria Geral : 
Divisão de Defesa Sanitária Vegetal.......... 
Divisão de Fomento da Produção Vegetal 
Divisão de Terras e Colonização 


e conservação de bens móveis 
neto: de Administração 
isão do ateránt | 
Nacional de ; Ensino e Pesqnisas Agronômicas 


Ene Gare) bunda gone A DP 
de Aperfeiçoamento e Especialização 

a- Nacional de Agronomia 
Nacional de Veterinária. 


Instituto Nacional de Óleos 


Instituto de Química Agrícola 


Nacional do Gasogênio 
Nacional de Proteção, aos Índios 


to Nacional da Produção Animal 


o de Caça e Pesca 
de Defesa Sanitária Animal 
o de Fomento da Produção Animal 
“de Inspeção de Produtos de Origem 


de Biologia Animal E 176.000 


“ 


dA a h E a! 
as Ê : nt 4 
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ps v na 


APPs sai) 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral! 


01 — Diretoria Geral.........cccuuoro 
02 — Divisão de Águas, vas cons cs rocha enena ci enê 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia, .... cesso é 


05 — Leboratório da Produção Mineral.......... PRE. - 20.000 115.000 


€ - 
21— Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria Geral.....ccccessesceeescrremieso +. A0A 

k 02 — Divisão de Defesa Sanitária Vaguia.. PER 50,000 
y 03 — Divisão de Fomento da Produção ES Capim 70.000 
04 — Divisão de Terras e Colonizeção...... É oe ai 


o 22 — Serviço de Economia Rural........ «o cureneseseeeseos o to 
25 — Serviço de Estatística da Produção........ a nba EA GM suas “PAGA 


24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas... . sec csers 


é 26 — Serviço de Informação Agrícola........csuseeensrcnsereocentero . 
27 — Serviço de Meteorologia. .......vcuceeos Es co sete do É sipabeits digas 


: 29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário AR SR EP 


41 — PASSAGENS, TRANSPORTE DE PESSOAL E DE SUAS BAGAGENS 
04 — Departamento de Administração 
= Tonin Datatals res o qg7ó nao sta pra ad Fe 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
q 02 — Das fio Mocdolcoattgdo é Bdocisliznção PES ara = Merda» dis 
03 — Escola Nacional de Agronomia........cresseeseestarems A REN 


N 
04 — Escola Nacional de Veterinária...........+ RAR Gr 


06 — Instituto de Experimentação Agrícola 
01 — Instituto de Experimentação Agrícola....... coro cp tunigiio 


07 — Insúltato Nacional da did o ipee des Gália a eis Ras ni 
08 — Instituto de Química Agrícola,.......cceecemesems Sarre ven ap 
09 — Laboratório Central de Enologia........ccceseeeseros dE eso a 

12 — Comissão Nacional do Gasogênio.........cueceeeereeneeeenro desen 


14 — Conselho Florestal Federal........cccucsereeeerereneserenaeanness Pads 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 


03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal........seceseneneeeees be 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal...... ade ses plpro a 


x 
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(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


Ex Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal......:... 
06 — Instituto de Biologia Animal..........ccuccsesaaees EA 


— Departamento Nacional da Produção Mineral 
Diretoria Geral.. i 
'— Divisão de Águas....... AR: Pa E PE a 
|— Divisão de Fomento da Produção Mineral, 
- Divisão de Geologia e Mineralogia.......ccsrce O RR o 
Laboratório da Produção Mineral..........iccererers EE 


5.000 

40.000 

— Divisão de Fomento da Produção Vegetal .........cuucceros 550.000 
Divisão de Terras e Colonização 100.000 695.000 


< 


“de emana ESTA | ASA Pa SME ON TE DE CE RT 180.000 
D de Estatística da Produção............ RA RO SE RS TE A 5.000 


ço de Fiscalização do Comércio de Farinhas 


de Informação Agrícola. .......... DR TETO dc RU a PSA TR 
o de Meteorologia....... - ASA Pp Ar PAR RR e E ER o 
de Proteção aos pise be A Me Aos ME ET O a RS - 


dBnsia do Ensino Agrícola e Veterinário... .. «=... ct dr DRA 


o Agronômico do Norte....... DE Te So SRS E É sp A 


EFONEMAS, TELEGRAMAS, RADIOGRAMAS E PORTE POSTAL 
: e | 
; ento de Administração 
Divisão do Material 


Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômica: 


Instituto de Experimentação Agrícola 
— Instituto de Experimentação Agrícola 


FA 
| PSL is Neg np sd 
da es o sas Si 
di 


E RIR! 
Ca E qem 


dig: 


ea os Eras 


14 — Conselho Florestal Fodeea...... o con sctsrmagaeto por eADS go, ADA Maio crio NTE 
17 — Conselho Nacional de Pistação aos Ladios....,csscsseescscasessas o Sesc ra 
* ic Depinrtitaito Miscianoi da Posição Naiiind 


02 — Divisão de Caça e Pesca............. RAR Eri 6 Co PE 


03 — Divisão de Defesa Sanitária Animal........osecussssoos a A 20.000 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal............... Ea 45.000 
06 — Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal... Pee o 9.000 


06 — Instituto de Biologia Animal.............. a cado py À E 


20 — Departamento Nacional da Produção Mineral 


03 — Divisão de Fomento da Produção Mineral............ suada ” 24 . 
04 — Divisão de Geologia e Mineralogia............. É sn 4 = 
05 — Laboratório da Produção Mineral.......... 00.00. ndo va Aba E) 32.500 | a + E 


- — Departamento Nacional da Produção Vegetal | 2 E 
h q 
+. no 
+ 01 — Diretoria Geral.........ccceesicsseesos LR JE ANNE TE 5.000 | 1 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal....... 3 Ap Se RD ar 14.000 K ] k o 
05 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal......cccsccscesssoo 50.000 is 
Ê 04 — Divisão de Terras e Colonização........cccccccssasicerssos 12.000 81.000 |] , 
O e E j * » q e 8! 
q 22 — Serviço de Economia Rural........ceccssieecencenereiniresos FED 50.000) DR 
) o: 
23 — Serviço de Estatística da Produção........... Id du ça po 4 4.000 | - é 
24 — Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas........... 7, AR A 15.000 | 
E É e 
Ma 
25 — Bardiaa Fomental.., ce. ln sa o ulsoocr erro corro arado Ra ve ram A E Posicã 20.000 E 
26 — Serviço de Informação Agricola..........cccsicissicesiesrsserasanoa REA 7.000 | 
| + >. 
27 — Serviço de Meteorologia .......cusecieneos E corido crie Rar A "o 80000) + 
28 — Serviço de Proteção aos Índios..... E o doado Se PRRRREE ER nene o 6.000 | “0 
29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário ......csucecoo Rn e fadi = Emo r 4 
30 — Instituto Agronômico do Narte,...i.ss. ce cercas ra rniarenda Cd, 15.000 67, 
4 TOTAL DA CONMGRAÇÃO RT. .occuucasc oc niicaso Scot O o ani ea pa > A L. 
o , < dios ih — 
. e a , 
há : CONSIGNAÇÃO IV — Outras Despesas com Matoriál 
43 — OUTRAS DESPESAS n 
26 — Soreio Mn Ed SC NO Senda va MA PER, cá A RE A RA "38 
á € 
b TOTALDA CONSIGNAÇÃO IV....cccecese ss Decon és desire aid a Trã + À sda pow od o) 
TOPA IDR VIGIA 2: cao A cogpatÃo qo cmo cds o AR Ps 
: À 
Ea ” + 
à 
N 4 ” 


| ORE QUER PP + 
—» o " ci e í inca E a aô Nom 7 dao rádio data » ao 


E a ada od AAA A RE RPE O e Se ai 
Nas, a a yo 
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VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


) APERFEIÇOAMENTO E ESPECIALIZAÇÃO DE PESSOAL 


VARIÁVEL 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
TES DO TRABALHO 
— Departamento de Administração y 
05 — Disisso dorOrçamento. xi ac uso eiminineolo la ale o ea EVA tar ALR RA e Peg AS : 20.000 ] ; 
Ea 
A 
q 
E: 
pr 


Departamento de Administração 
06 — Divisão do Pessoal 


a) Concursos e provas........ecsecneeracanenaceros e PRE APL 


, o mento e especialização de pessoal 


— Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização 
900.000 


e: “a esa DON ANÃa:çui - is De» isto dio E Edge oia O 


b) Viagem ao estrangeiro, de cinco alunos, na forma do decreto- 
“lei n. 4.083, de 4-2-42.. ......cicis rece ciranesmemaa 


500.000 1.400.000 1.450.000 


=, 


conrriBUIÇÕES E SUBVENÇÕES 


ivisão do Pinte 


a) À Socindnde Nacional de Agricultura para desennletagao 
dos trabalhos de propaganda agrícola e formação do espí- 


rito cooperativista na classe rural....... SEN, ro SR uict ataca 
Na 


100.000 


b) À Sociedade Brasileira de Agronomia para ampliar a edição 


de seus boletins especializados... ,...ucuceesrresreseso 20.000 
RR id) À Sociedade Brasileira de Medicina Veterinária para ampliar 
- & edição de seus boletins especializados... ......ve...=- 20.000 
: d) Para puiinten ção de alunos da Escola de Horticultura 
*““Yenceslau Belo”, da Sociedade Nacional de Agricultura, 
150.000 290.000 


no Horto: da nd no Distrito Federal...........0..++ 


————— —— 


— Escola Nacional de Agronomia 


a) Ao Diretório Acadêmico........cucentesenenererers 


Escola Nacional de Veterinária 


ERR 2, o mio roi To a Dc Pap (UC DD DO 


19 — Departamento Nacional da Produção Animal 
02 — Divisão de Caça e Pesca 
a) Às colônias de pescadores, para manutenção de suas escolas, 

nos termos do decreto-lei n. 2.655, de 2-10-40....,..... 200.000 


b) Para execução das leis, regulamentos e demais disposições 
federais sôbre caça e pesca, na forma dos arts. 10 e 11 do re- Re À 
gulamento aprovado pelo decreto-lei n. 1.159, de 15-35-9359, , . 
nos territórios dos Estados de S. Paulo e R, de Janeiro.... 535.240 =: gn 


e) Auxílio ao Museu Goeldi, Estado do Pará, para o desenvol- , . a é ap: 
vimento dos trabalhos de piscicultura... ..........0.. ' à À 

05 — Divisão de Defesa Sanitária Animal 
a) Aos criadores para construção de banheiros carrapaticidas ou sarnílugos 


: 04 — Divisão de Fomento da Produção Animal . e à g 


” a) Manutenção de registo genealógico, mediante contrato RR. o 
h a) Ao Jockey Club Brasileiro. . x» 30.000 n 
b À dinadinaiio” dito Reid Anis ROS 30.000 á 
dd Atmniação. oieee, dia CR ) 
7 “Manga Lerga”......cccemrrao- 20.000 ss 
PR o À Svionato o dios “Calidiiga O a 
CHRÍMRS: x uni nato; SRS mA 20.000 
Ê e) À Associação Brasileira de Criadores 
Bovinos da Raça Holandesa. .......- 30.000 | 4 
M À Arado do Mono Quinoidio À '” 48 
É Sul Riograndense. .........- PEC : 40.000 
; 9) À Associação de Registo Gencalógico : 
j da Raça “Schwitz” do Brasil...... ca 20.000 


4) Ao Consórcio Profissional Cooperativo 
p dos Criadores do Cavalo Campolina ., 20.000 


e à) Ao Bresil Kennel Club.......... 2.0... 10.000 
4) À Sociedade Rural do Triângulo Mineiro 20.000 “fa 
q O À Associação de Criadores de Bovi- 1 . “mu 
E nos da Raça “Mocha Nacionsl”...... 20.000 
m) À Associação de Criadores de Gado z 
CEU sos e VE 4 O 20,000 á 
n) À Associação de Criadores de praias 
da Raça Brasileira. .....ccasteeees 20.000 
|, o) À Associação de Criadores de Holandês 
do Rio Grande do Sul.............. - 20.000 520.000 R 
b) Aos criadores para transporte de reprodutores, ............. 200.000 
€) Aos criadores para construção de silos destinados à conservação Wo 
Ê de forrageos verdes............. GEE da Dodo VE cuia 200.000 720.000 
28 — Serviço de Proteção aos Índios é 
o s o 
o a) Auxílios sos índios de acôrdo com o decreto n. 9.214, de 15 de dezembro 


de 1911, lei n. 5.484, de 27-7-1928 e decreto n. 736, de 6-4-1936 (art. 8º) 3.703.000 
03 — Subvenções E 2a + 
04 — Departamento de Administração y 
05 — Divisão do Urçamento 


a) Subvenção à Comissão Executiva da Pesca de acôrdo com a letra d, n. 1, i 
art. 3.º, do decreto-lei n. 5.530, de 28-5-1943........... eis IRA 1.000.000 7.014. 


—— —— 


NPR. Pç spa et Mot A Vida dd rn dd a e O OS Da RS 
o o ) 
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[alia => O iara Continuação] DOTAÇÃO 

em cruzeiros) 

í VARIÁVEL 
Cr$ 

— Departamento Nacional da Produção Animal É 
== Divilãio de Defesa Sanitária Animal 


a) Defesa Sanitária Animal em colaboração com os Estados 


: 100.000 
(38 TETAS NS a SR A PRI 200.000 
Rot OB TRARA C, c iai see sniajo eb iepe oi » 100.000 


RERREoeE db epe late a noir demo rieiais 100.000 


500.000 


aa 


a Fomento da produção vegetrl em colaboração com os Estados 


é DAS: . ee csca Ennis 200.000 : 18 
DNA) PRA apa mine o SGES ADS ADO RR RR pi 700.000 : á 
RR im dee nda io 2 saias ves cafe rar 1.500.000 ) 


“ d) Piauí...... RES Sina des ERG Sor Nai AA ad 400.000 
DD) ER Ro O DA So ais q alo mo 5 fes s S OE Dia NÃ é 500.000 
Pirão Grande do) Norte... ...ne css cesssss cores vitae 500.000 
Ro): Paraíba; .. salao = o/ão at rs o ARS ER O LEA 600.000 
“ h) Pernambuco..... E PR ME SE a ME AE NO SE 800.000 
A agaRsa en span ota raso CEE 1.000.000 k 
DRA RR e x ais SD e De oa aclta é AURA a 500.000 
REC GNE So ati S AIEA GENO sis diva DER e PES 1.000.000 
“m) Espírito Santo. ....:8,........ E PESA É 500.000 
EA 2) TE RP RR 600.000 
RO OREIUERES io DEN eco 5 cm o ao a eo dei icira go te ci 500.000 


9.550.000 


ERA CR E Ver RR TR 250.000 


ae E a Expansão Cooperativista no País, para organização econômica da produ- 
a. Es É ção j 7? 


; ve 50.000 
DESPEDE Sa ER O RR ELSE EE Aa e os MAE 50.000 
“€) Maranhão............. DER NT o SA 50.000 
EO MANIAS asi o ais efe o e REER O Dion ANTE elo 0 pita ana o So oa é 50.000 


CD CNAE OD E ATO OA Tc API PP 50.000 
pia rante do NONÉe;. (o cansa DR a penais Meisic o opsioie oa a 50.000 
RR o) Phvaída, 0. o ooo oeso. RR bc, PR Ri AR 50.000 
i h) Pernambuco................ a cia dn iao ato OI a 50.000 
ED) QUENTES intra SE TA RD ERRA PPS 50.000 

ti, Doc tas SARA E CORRA E: 50.000 & 
o fi EE ça E O RA 2 RR RP PR 50.000 
cm) Espírito Santo. .......sec.. REGE DA SOBRE RD 50.000 


Coin o E PE RPINEE PRPR RDR PP 50.000 
0) SãO Paulo; .,..rsesos TP IS ES oro NAS RE 50.000 
id EA sa AO SADO ANIS Pro cê 50.000 

— q) Santa Catarina..... RE Era eo ra o aÃ — 50,000 
Ron Grande do Sul... case no coro cuco desse ver Fo 50.000 


E Minas Gerais ARE E RECO a e VS STERN o og E agia 41.600.000 


“À 
À 
) 


as 


“4 
é 


[Verba 3 — Consignação 1 — Diversos — Continuação] 


15 — DEFESA SANITÁRIA ANIMAL 
19 — Departamento Nacional da Produção Animal oi 
05 — Divisão de Defesa Sanitária Animal | 


asus 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 


a) Para combate a doenças e pragas da lavoura. E de my 2 Se 


16 — exrosições 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
09 — Laboratório Central de Enologia 


a) Para exposição vitivinícola... ...........- RPI EO pat ES PP ção 


: “19 — Departamento Nacional da Produção Animal ; a 
04 — Divisão de Fomento da Produção Animal 4 | l (ma 


Ê 4 a) Exposições nacionais de animais e produtos derivados, conforme con- . ) ) 
trato à JR 


à) Ratadio da Elo Pualo;s is -pescrageadd 50.000 E NR 
b) Estado de Minas Gerais. ......esusenees 50.000 12 aa 
€)' Departamento Nacional da Produção p « AR 
Animal, para despesas de qualquer , E - “A 
natureza com a organização da 12º Ra 

. | 1 


Exposição Nacional de Animais e 


Produtos Derivados, a se realizar no j : 
Rio de Janeiro no ano de 1944....... 50.000 150.000 , 
b) Exposições regionais de animais , -. 
o “ t e . 
a) Estado da Baia.........cccceceereeses 100.000 " “4 
= 
b) Estado do Rio Grande do Sul.........- 100.000 E =" 
e) Estado de Pernambuco..........ccrene 100.000 - q 
d) Estado do Paraná..........ccseccuies 100.000 400.000 É 
My =: E ; , 
c) Exposições promovidas pelos criadores, associações, muni- 
cípios ou Estados.........ccuueee sie eonememe ce svnemo 400.000 
d) Auxílio ao Brasil Kennel Club para a exposição de cães. .. = 15.000 965.000 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 


01 — Diretoria Geral 


+ 


a) Para exposições agrícolas e de produtos e sub-produtos de origem vegetal. 


“é Aa a acao . é À RA 


a; Era ED 1 pe LS VAR o alia + dei 
n Ê ia 
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à (em cruzeiros) 
VARIÁVEL 
Cr$ 
CIENTÍFICAS 
28 — Serviço de Proteção aos Índios É 
a) Estudos etnográficos. ...... Ao e pa PS RN RUM PRO = 600.000 ): 
DIPLOMAS, CONDECORAÇÕES E MEDALHAS . 
h 4 
— Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 

03 — Escola Nacional de Agronomia ; cd 
- a) Aquisição de medalha para o prêmio a ser concedido ao melhor aluno q 
da Escola que houver concluído o curso.......iciiiiiitititiitio 1.500 A 


ignrtamento Nacional da Produção Animal 
nbvisão de Fogento da Produção Animal 
a) Prêmiosa criadores, sericicultores, apicultores, avicultores e 


piscicultores, pela boa qualidade de produtos apresenta- 
“dos em exposições de animais e produtos derivados. ..... 


“ a) Prêmios a que se refere a alínea b do art. 10 do decreto- 
lei RS ELOS OO ame ao o que ao deita do ODAS ide 


DER 


— Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização... ....iccitiiios, 

so INacionalide Astronomia... pesei crerreeva rio E TIO 70.000 
ea Nacional de Veterinária. ............ Poxa tu 40.000 
itu 9 de Ei adie Agrícola 


Cenas sa na aa ssa na aaa sa ren en 


'O E INSTALAÇÕES DE HORTOS 
O Florestal 


j .s Pais ampliação dos trabalhos de reflorestamento a cargo dos hortos flo- 


estais 200.000 

PS enc erre na ne na sa an na na Saga nn a sr Un na se na o dan a a na ta na na 

" . ” À 
og 8) Para início do Plantio de quina ecenanas e rena ne sas pas sine va sa ne nen ana 200.000 400.000 


) : can 
s 


ito Nacional da Produção Animal 


de Defesa Sanitária Animal 


Medicamentos, drogas, soros, vacinas, produtos químicos e 
e Res, seringas, agulhas e termômetros.......z.cccumeers 


— Divisão do Fomento da Produção Animal 


a) Reprodutores adquiridos no país ou no estran- 


BONO. nu ispo su ssrços SRS IADE 
= b) Material e produtos próprios para avicultores, 
apicultores e sericicultores. ........v. cv.» - 300.000 1.300.000 


21 — Departamento Nacional da Produção Vegetal 
02 — Divisão de Defesa Sanitária Vegetal 
a Material agrícola, inseticidas e fungicidas... ......ssvooo 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


a) Material agrícola, adubos e corretivos... ...........- ty 


56 — sERVIÇOS CLÍNICOS E DE HOSPITALIZAÇÃO 


29 — Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário 


a) Prestados a educandos........cesiseeseos ese ndo so nd atra RA e RS PA Ac 
Es - 56 — SERVIÇOS CONTRATUAIS 
q f 
E. 25 — Serviçu de Estatística da Produção 
a) Serviços mecânicos de estatística e contabilidade... ... cce sssss . 180.000] 
! q 
"E 27 — Serviço de Meteorologia 148) F 
=» 
a) Serviços mecânicos de estatística e contabilidade. ....... 204.000 ; 2 
: b) Serviços mecânicos de apuração de observações meteoro- A 
f Maicon cc cerercornscsreitaos eee Rand Ras 1 245.000 as AG 
à Pagamento Do Minie Solosionas, conforta contrato, de — 
serviço de observações meteorológicas em Estações si- : Fa 
tuadas nos Estados do Amazonas e Mato Grosso...... - 163.800 - 
d) Perfuração e conferência de cartões correspondentes a * ' di 4 
questionários de observações serológicas ...........» j 150.000 1.762.800 em 
E A a As 
41 — ADAPTAÇÃO A GASOGÊNIO = 
04 — Departamento de Administração Rs; e 
» ê 4 
— Divisão do Material a 
) ú a 
a) Aquisição de aparelhos de gasogênio e sua instalação em au- , .E 
to-caminhões, caminhonetes e Ônibus oficiais, inclusive re- Er. 
a *visão nos motores a serem adaptados........ceccceres . f ; JUR 
R ” 47 — PROPAGANDA E DIFUSÃO CULTURAL 
Eq 
26 — Serviço de Informação Agrícola o e < 4 
a) Aquisição de publicações de reconhecida utilidade para distribuição gra: ta 
Y tuita, inclusive compra de direitos autorais, pagamento de traduções E: 
e aquisição de jornais diários.......esecrunenenecsrencenesceseees — 296.000 4 
b) Custeio da Revisto “Riquezas de Nossa Terra” c outras publicações pe- i ae a 
PÉ SP ED E 1 E TS 181.000 | 
e) Pagamento de sincronização e revelação de filmes cinematográficos... 
, 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


[ Verba 3 — Consignação 1 — Diversos — Conclusão] > DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
"Cr$ 
S EDUCATIVOS E CULTURAIS — x 
ey 4 ; 
Conselho Florestal Federal 
Na) Paran festa da ÁLVOre. ns us mes inca no nan neo pasa o misina o dad nc aiale Naa aan ad 5.000 


TOCADA VERBA 3... 2. io si RCA de E pre EEE a 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


CONSIGNAÇÃO 1 — Diversos 


s NÃO CONSTANTES DAS TABELAS 


, 


de Orçamento 


issão 


tório da Com 


D 


; Ministério da Agricultura) 


RT ga 


as Ra o « 


S QUADROS de discriminação da despesa pública apresen- 
tam as subconsignações precedidas de sua codificação 
numérica com o texto abreviado das ementas. A abreviação 

E iómigáãa atende a uma evidente economia de espaço e, por conse- 

“guinte, de papel. Nenhuma dificuldade, porém, se oferece à inter- 

- pretação porque, conhecido o número da subconsignação, extrema- 

“mente fácil será reconhecer seu texto exato, uma vez que, para êsse 

“fim, adiante se acham relacionadas tôdas as rubricas orçamentárias. 


fe 


a * Conforme ficou explicado na parte do Relatório da Comissão, 
us se sustenta a necessidade de publicação dos quadros discri- 
“minativos a título de ensaio, futuramente êsses mesmos quadros po- 
“derão ser apresentados sob forma gráfica mais nei Mis às suas 
fir alidades . 


À Comissão de Orçamento reconhece que nesta experiência, 
ser a primeira e assim mesmo realizada em curto tempo, afim 
que não perdesse o indispensável cunho de atualidade, há muitas 
jas . Destas, as mais importantes são : 


— a) falta de caracterização nítida das despesas de pessoal per- 
* manente, por unidades administrativas; essas despesas aparecem 
- englobadas nos órgãos de pessoal, em virtude da legislação vigente 
- determinar o agrupamento dos funcionários públicos num restrito 
Ea número de “ Quadros ”, correspondentes aos diversos Ministérios ; 


b. inclusão de algumas despesas representativas de encargos 
“gerais da União nas dotações de determinadas unidades administra- 
e “tivas, de modo que estas, aparentemente, surgem com um excessivo 
* volume de créditos ; 

c) falta de uniformidade na caracterização das atribuições e 
do campo de ação de diversas unidades administrativas e principal- 
* mente, na maioria delas, ausência de elementos informativos a res- 
- peito de seus programas de trabalho ; 

À 4 d) finalmente, outras imperfeições inevitáveis em todos os 
- trabalhos que resultam de primeiras experiências. 

“Seria imprudente deduzir destes quadros de discriminação o 
custo dos serviços executados pelas repartições federais. Indubita- 


; 
E. 


on 


— pre by nt mão irao de 
p” 


e a Do O = a E io a trair ta 


F o , Pr Kia e E 
ria nad a mc RD CEDO fan a 7 fc O dO a o a RS 
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Dr pis 


velmente, “representam um largo e decisivo passo nesse . sentido. | 
Talvez fôra preferível não lançar, ainda, a público um trabalita ano 
tão numerosas e manifestas imperfeições . Entretanto, um. to 
de iniciativa, inspirado por um desejo de ser útil, “mais forte que « o] 
vago desejo de perfeição, não hesitou em expor à | curiosidade, à cri o 
tica e à cooperação de todos quantos se interessem pelo aperfeiçoa- | | 
mento dos métodos orçamentários, um trabalho que, embora reco- 
nhecidamente imperfeito, poderá servir de base a estudos concretos, — 
afim de que êsse aperfeiçoamento se torne efetivo no mais e 
tempo possível. 
E' oportuno esclarecer que, nos Ministérios civís, indies do 
nome de cada unidade administrativa, está escrito o total de suas | 
dotações ; em seguida, aparece o resumo de suas atribuições, “com a. 
súmula do programa de trabalho, e finalmente vem o quadro de dio À 
criminação da despesa . Em relação aos Ministérios militares, porém, E 
não foi possível proceder-se dessa forma, porque o decreto-lei nú. 
mero 4. 185, de 16-3-42, estabeleceu que todos os créditos des e 
dos aos Ministérios da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha “M 
distribuídos aos respectivos Serviços de Fundos ou Fazenda. pn 4 
determinação legal criou um regime financeiro especial para os : Mi 
nistérios militares, em virtude não só da natureza dos seus serviços, 
que exigem a máxima flexibilidade e presteza na utilização dos cré- 
ditos, como, também, da situação atual, que desaconselha a divul- 
gação ampla das suas despesas por unidades administrativas, a-fim-de 
que não sejam reveladas, até certo ponto, medidas que devem ser | 
mantidas em sigilo, em benefício da segurança nacional. Por tais 
razões, tôdas as dotações orçamentárias dos Ministérios da Aero- | 
náutica, da Guerra e da Marinha, aparecem, no Orçamento 1 
1944 e no Plano de Obras e Equipamentos, atribuídas, respectiva- | 
mente, ao Serviço de Fazenda da Wrenrodnánas à Diretoria de In- 4 


ne 


Ministérios, de acôrdo com a lei, Panini um orçamen analítico 
de suas dotações, para fins administrativo-militares, su 
a aprovação do Presidente da República. | 

Segue-se a relação das ementas orçamentárias - No 


é 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO I — PESSOAL PERMANENTE 


01 — Pessoal permanente 
02 — Percentagens 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL as qe 
04 — Contratados 
05 — Mensalistas 
06 — Diarista 
07 — 'Tarefeiros Ad 
08 — Novas admissões para atender ao ia rá dos serviços E 


e f. Rr TP 
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CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas 
10 — Gratificação por exercício em zonas ou locais insalubres 
11 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde - 
12 — Gratificação por serviço extraordinário 
13 — Gratificação por trabalho técnico ou científico 
14 — Gratificação de representação 
— 15 — Gratificação adicional 
| 16 — Gratificação de magistério 
17 — Gratificação de representação de Gabinete 
' 18 — Honorários por concurso, prova ou ensino 
- 19 — Auxílio para diferenças de caixa 
20 — Outras gratificações 
21 — Gratificações militares 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 

— 23 — Diárias 

ad ”  CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS COM PESSOAL 
| 24 — Honorários aos juízes de casamento 
“25 — Substituições 

— Diferença de vencimentos 

— Outras despesas 


x 


CONSIGNAÇÃO VI —— PESSOAL ADIDO E EM DISPONIBILIDADE 
— 28 — Pessoal adido 

| 29 — Pessoal em disponibilidade 
CONSIGNAÇÃO VII — INATIVOS , 


— O bona provisório e novas aposentadorias 
— Aposentados, jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da 


— reserva 
CONSIGNAÇÃO. VIII E PENSIONISTAS - k 


— Abono provisório e novas pensões 
— Pensões de montepio, meio soldo e diversas 
'35 — Soldos e pensões vitalícias 

pre: É 


CONSIGNAÇÃO IX — ETAPAS E AUXÍLIOS É. 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO-1 — MATERIAL PERMANENTE 
“edi 


01 — Animais destinados a trabalho, produção, criação e a outros fts A 


“01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 
02 — Animais reprodutores nacionais ou iso nicóa 


02 — 


03 — 


A o 


16 — 


17 — 


19 — 


20 — 


21 — 
22 — 


23 — 


25 — 


26 — 


27 — 
28 — 


Automóveis de passageiros; auto-cami : + ônibu 
auto-bombas ; material ferroviário de Pres e de transporte; 1 Ta 

equipamentos mecânicos para estradas de rodagem ; material 
tinção de incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, material 
e de dragagem ; canas VN . od da 


Ta 
á 


01 = Avisemivais, dica bacia 2.449 

02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas ; comterial 
ferroviário de tração e dc transporte; tratores; equi 
mecânicos para estradas de rodagem ; EG =s so 4 
incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, material flutuante o 
de dragagem ; outras viaturas ce PER 


Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e sutnaa pu 
blicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções. DA É) 
Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios ; material elétrico, Bs ac 
lefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração ; material fotográfico, | ú 
material cinematográfico e de filmagem ; ferramentas e utensílios 
Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de trans- sa 
porte, de comunicação, de canalização e de sinalização ra 
Material de acampamento e de campanha E “a 
Material de ensino e educação; material artístico; insígnias e bandei- | 
ras; instrumentos de música Da 
Material de transmissão e engenharia militar 

Móveis e artigos de ornamentação ; máquinas, aparelhos e utensílios de | 
escritório, biblioteca, laboratório, gabinete científico ou técnico e para | 
trabalhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, | 
dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de seda A 
Objetos históricos e obras de arte; especimes e outras peças destinadas 
a coleções de qualquer natureza 


ba 
Ê E 


Rr 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE CONSUMO 


Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de 
soros, vacinas, produtos opoterápicos e veterinários, inclusive material 
para sua completa fabricação | ' 
Artigos de expediente, desenho, ensino e educação ; artigos escolares 
para distribuição ; fichas e livros de escrituração ; impressos e material | 
de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência «A 
Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; mate- k 
rial para conservação de instalações, de máquinas e de a lhos ; so- E 
bressalentes de máquinas e de viaturas ; artigos de iluminação A 
Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais; material | 
de coudelaria ou de uso zootécnico ç 
Forragem e outros alimentos para animais 
Gêneros de alimentação e de dieta ; alimentos preparados y animais para 
corte; gêlo; artigos para fumantes 4 
Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e | 
campanha 

Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados des- 
tinados a qualquer transformação 
Produtos químicos. biológicos, farmacêuticos e odontológicos ; adubos . 
em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e ou- 
tros de uso nos laboratórios em geral d 
Sementes e mudas de plantas 

Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças acessórias ; 
roupa de cama, mesa e banho; tecidos e artefatos b 
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CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS DESPESAS 


| 29 — Acondicionamento e embalagem ; armazenagem, carretos, estivas e ca- 
E patazias; transporte de encomendas, cargas e animais; alojamento e 
, alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de trans- 
REA porte : 
: - Água e artigos para limpeza e desinfecção ; serviços de asseio e higiene ; 
lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 
Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros, seguros de bens móveis e 
imóveis 
Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes de publicações periódicas 
Despesas miudas de pronto pagamento 
-— Iluminação, fôrça motriz e gás 
38 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação ; clichés 
39 — Serviços funerários 
4 '— Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 
M e móveis 
01 — Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos e conserva- 
ção de imóveis 
02 — Consertos e conservação de bens móveis 


4 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
| — Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal 


CONSIGNAÇÃO IV — OUTRAS DESPESAS COM MATERIAL 


43 — Outras despesas 
44 — Material destinado à Delegacia e à Agência Financeira 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


| — “Acidentes do trabalho 
— Seleção, aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


01 — Seleção N 
02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


3 — Aquisição de prata 

— Abono familiar 

| — Assinatura de notas e títulos 

— Auxílios, contribuições e subvenções 


PF 01 — Auxílios 
02 — Contribuições 

03 — Subvenções 

— Serviços judiciais 

— Acordos a 

“Comissões e despesas no exterior 

O — Caracterização de fronteiras 

1 — Desenvolvimento da produção j ERA 
 — Diligê cias, investigações, serviços de caráter secreto ou reservado 


ferenças de câmbio 


14 — Remessas do Govêrno para o exterior 
— Defesa sanitária animal 


18 — Indenizações R Ma. di 
19 — Instalações de novas unidades, repartições e estabelecimentos militares 


20 — Intercâmbio cultural ; ps 

; 21 — Levantamentos aerotopográficos RR 

; 22 — Manobras militares EE E 
23 — Palácio do Trabalho SA o 
24 — Previdência Social Pers 


25 — Instalação e manutenção de Setores, Serviços e Controles a . 
26 — Prêmios, diplomas, condecorações e medalhas | “4% GE 


q . 27 — Reajustamento econômico É q é 
28 — Recepções, excursões, hospedagens e homenagens. — À 
29 — Reflorestamento e instalações de hortos Ms... 
30 — Reposições e restituições é 
31 — Representação e propaganda no exterior ad 

x 32 — Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores 
33 — Sentenças judiciárias es " 4 

; 34 — Serviço de aquisição de ouro 


35 — Serviços clínicos e de hospitalização 
36 — Serviços contratuais 
37 — Serviços internacionais “ - 2 
38 — Territórios "Pa 
— 39 — Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais E 
' 40 — Serviço de transporte postal . 
[ 41 — Adaptação a gasogênio + 
42 — Prêmios pela elaboração de trabalhos de reconhecido valor sôbre ser-. 
viço público, mediante autorização do Presidente da República | 
44 — Custeio da “Revista do Serviço Público”, do Boletim do D.A.S.P. e. 
publicação de trabalhos avulsos, de traduções e de quaisquer obras qu 7 
| visem o aperfeiçoamento do serviço público, compreendendo material, | 
impressão e colaboração | ' 
45 — Custeio da Revista de Imigração e Colonização, compreendendo ma! 
rial, impressão, colaboração e traduções | Be 
46 — Custeio da publicação “ Arquivos do Ministério da Justiça e Negóc 7 
Interiores”, compreendendo material, impressão, oboracão à Ta- 
duções ] E E 
47 — Propaganda e difusão cultural E 
50 — Serviço de sondagem 


Essa 


51 — Serviços educativos e culturais s A 
52 — Serviços de saúde e higiene RE ad. 


56 — Estradas de ferro mantidas em regimes especiais "a 
60 — Salários a penitenciários, internados e educandos £ 


“QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 


Ae Ta 
is 2 + 


ORÇAMENTO GERAL DA REPÚBLICA 


GAS 


o ME Pt) 


PT 


Bo 


A 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


TE DO MINISTRO CR$ 886.680,00 


o Gabinete do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares, pertencentes ou es- 

jos aos quadros do funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir as 

“ordens do titular da pasta, bem como de prestar a êste, como agentes de sua imediata 
- confiança, colaboração e assistência na sua representação política e social.. 


Quadro de discriminação da despesa: 


1 — PESSOAL 38 -— Publicações, etc. .......... 
Ea 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
HI — VANTAGENS 41. — Passagens, transportes, etc. 
: 213.000 42 — Telefone, telefonemas, etc. 


213.000 
| 213.000 


Total da Consignação III 
Total da Verba 2 — Material... 


; EE VERBA 3 — SERVIÇOS E 
2 — MATERIAL ENCARGOS 


AÇÃO 1 —. MATERIAL CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 
E in E E É 
28 — Recepções, excursões, hospe- 


80.000 "*dagens e homenagens 
15.000. Totai da Consignação I 


nas, aparêlhos, etc. .. 10.000 ; 
e ea ER 10.000 Total da Verba 3 — Serviços e 


35.060 Pc 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


de expediente, etc. 


Ecscia. etc Cl — Despesas imprevistas, etc. .. 
o ES Epa PRA 


Total da Consignação I 
Total da Verba 4 — Eventuais... 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 

Verba 2 — Material 

Verba 3 — Serviços e Encargos... 
Verba 4 — Eventuais 


(er etc, 


pelo decreto n. 
Ministérios Civis). 


ns. 579, de 30-7- 88, PRE A 569, de Pa sao a Comissão é icms : 
ao Ministro e técnicamente ao D.A.S.P., obedecendo seus trabalhos às na 
9.491, de 27-5-42 (Regimento Padrão das Comissões de | 


- 


É sua finalidade o estudo contínuo e pormenorizado da organização, ge o os % 


nas e métodos €e trabalho das repartições do Ministério, com o é io det 
maior economia e eficiência na execução dos serviços. 

Para isso elabora e submete à apreciação do D.A.S.P. planos de novas organ z 
ções, quando é o caso, colaborando, ainda, com o Departamento, na orientação e ssi 
tência técnica necessárias à implantação das reformas. 

Em 1944, pretende a C.E., cumprindo as disposições legais e regulamentaro 
que se rege, prosseguir no estudo da organização dos diversos serviços do Min 
realizando, para tal, inspeções e levantamentos que se tornem necesários e « 


os projetos respectivos. As dotaçõs concedidas se destinam ao pagamento do | 


indispensável a êsses trabalhos e ao custelo do material de expediente. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO Ill — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas....... 33.000 
Total da Consignação IHI...... 33.000 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo. ........... 31.250 
AD = Diria. , tu sbdda ss So da 24.000 
Total da Consignação IV........ 55.250 
Total da Verba 1 — Pessoal.... 88.250 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
03 — Livros, fichas, etc. ........ 3.000 
13 — Móveis e artigos, etc. 5.000 
Total da Consignação 1........ 8.000 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


Criado pelo decreto.lei n. 982, de 23-12-38, e instalado em janeiro de 1939, o D. À 
é subordinado diretamente ao Ministro e se compõe dos requintos centos todos 


dinados ao diretor geral: 


a) Biblioteca 

b) Divisão do Material 

c) Divisão de Obras 

d) Divisão do Orçamento 

e) Divisão do Pessoal 

f) Serviço de Comunicações 
9) Tesouraria. 


Seu campo de ação se restringe ao âmbito do Ministério e são suas 
orientar, executar e fiscalizar todos os serviços de administração geral o que faz por 


de seus órgãos componentes. 


(Verba 1 — *Pomdilz ais. o 


CoNSIGNAÇÃO II — MATERIAL | Sines 
CONSUMO é o ad 


17 — Artigos de expediente, etc. 
28 — Vestuários, etc. .... 


...... 


Total da Verba 2 — Material... 


= 


RESUMO 


Verba 2 — Material 
Total 


esses pac o a ndv ad cio oe ada 


ai b 
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iretoria Geral ; CR$ 25.050,00 


1 — PESSOAL | CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
NSIGNAÇÃO III — VANTAGENS DESPESAS 
— Funções gratificadas...... : 8.400 


— Gratificação, etc. ........ 1.300 | 30 — Água e artigos, etc. ...... 2.500 
y 5 E Rae 5 (SO mo ABMINATULAS x cus ro a ç 230 
da Consignação III...... 9.700 
a 33 — Assinatura de recortes, etc. 1.000 
D IV — INDENIZAÇÕES 35 — Despesas miúdas, etc. .... 1.500 
O 1.200 38 — Publicações, etc. .......... 1.000 
40 — Ligeiros reparos, etc. .... 1.000 
“da Consignação IV....... 1.200 41 — Passagens, transporte, etc. .. 1.000 


“da Verba I — Pessoal.... 10.900 | 42 — Telefone, telefonemas, etc. 2.000 


JA 2 — MATERIAL Total da Consignação HI...... 101.230 


SIGNAÇÃO I — MATERIAL 
PERMANENTE Total da Verba 2 — Material.. 14.150 


AN EAERaE Gte. vo... 1.000 
eis e artigos, etc. .... 160 


ja Consignação 1........ 1.160 
nor se e np E RESUMO 
ÇÃO II — MATERIAL DE j 
CONSUMO Verba 1 — Pessoal............. 10.900 
de expediente, etç. 1.260 | Verba 2 — Material............ 14.150 
RR RES sis Do ADO | —————— 
da Consignação II...... 2.760 FROTA AO ng Vl ar dpi SE 25.050 


CR$ 24.020,00 


EN 


Constituia, primitivamente, parte da Seção de Publicações e, pelo decreto-lei n. 982, 
| de 23-12-38, foi incorporada ao D.A. 

- Encarrega-se de reunir obras relacionadas com os assuntos de que trata o Minis- 
E tério, pondo-as à disposição dos consulentes, aos quais atende. 

Es Em 1944, reorganizará seu fichário e organizará fichários para as bibliotecas dos 
“a — diversos Departamentos do Ministério. : 


Quadro de discriminação da despesa: 


1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 
NI — VANTAGENS CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
º PERMANENTE 
, tificadas....... 6.600 
RR 03: — Livros, fichas, ete. .....». =. 10.000 
Consignação III...... 6.600 : 
Verba 1 — Pessoal... 6.600 Total da Consignação I........ 10.000 


Y 


E E da cd CALAR 


E a 


a O o 


CONSIGNAÇÃO W — MATERIAL DE * | 38 — Publicações, ete. ...ivumo o 


17 — Artigos de expediente, etc. | 
28 — Vestuários, tow veste tãa 80 Total da Verde 


32 — Assinatura, etc. .......... 120 ai hz 


Ra 


“ Jam 


"CONSUMO 42 — Telefone, 


Total da Consignação II....... 


- ConsIGNAÇÃO NI — DIVERSAS e: - Pessoal.......... z 
DESPESAS “| Verba 2 — Material........ ja: 
30 — Água e artigos, etc. ...... 1.500 | Total .......... LS EM 


Mis y 


» 
” » 


Divisão do Material cas 1.407,10 


o 


, 


Cabe-lhe executar e fiscalizar a aquisição, registo, guarda e tre 
terial, bem como a limpesa e conservação do edifício do Ministério e de outros ? pr 
em que se achem instaladas repartições ministeriais. PRDC E + 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 09 — Material de ensino, etc, 
13 — Móveis e artigos, etc 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL , 
EXTRANUMERÁRIO Total da Consignação I....... 
05 — Mensalistas .............. 402.600 
06 — Diaristas ................ 74.600 | CONSIGNAÇÃO Il — MATERIAL DE 
e CONSUMO 
Total da Consignação II....... 477.200 
————— | 17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis, = pa Fo 
t- anais , +. 
CONSIINAÇÃO he ico ac 25 — Matérias primas, etc. ... 
tora ER 2 eentço sm ; 28 — Vestuários, etc. 
DR ut aldiro Dx 5.200 
ienes Total da Consignação II........ 
Total da Consignação III...... 5.200 « 
CONSIGNAÇÃO WI —- DIVERSAS 
CONSIGNAÇÃO Iv — INDENIZAÇÕES “DESPESAS 0 
22 — Ajuda de custo............ 25.000 29 —« Adindiciaaninana visi coi 
és —"Dikeila ..Me sr esporveo> 28.800 | 30 — Agua e artigos, efe. ...... 
X » TT | 32 — Assinatura, etc. ......... 
Total da Consignação IV...... 53.800 35 — Despesas miúdas, etc. 
Total da Verba 1 — Pessoal.... 536.200 | 37 — Iluminação, etc. ....... Reis O 
——r—w— |38 — Publicações, etc. .......... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
VERBA 2 — MATERIAL 41 — Passagens, transporte, etc. . 


"42 — Telefone, telefonemas, etc. 
CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL ] , 
PERMANENTE Total da Consignação III...... 


03 — Livros, fichas, etc. ........ 3.000 | Total da Verba 2 — Material.. 
04 — Máquinas, aparêlhos, etc. .. 8.000 | À ! = 


' 


BA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 

GNAÇÃO I — ptgsos 

“Adaptação a 

Aparêlhos de E sua 

“em | auto-cami- 

“mhões, caminhonetes e ônibus 


a pin iw.m msi ou 6,06 0 6/6 


a) “Seção Técnica 


1 — PESSOAL 


var rara 0a 


O III — VANTAGENS 


icação por servico ex- 


Meuurd é o UDN dp W6 0 


.oqnms cs so sun. 


2 — MATERIAL 
D 1 — MATERIAL 
fichas, etc. 
a artigos, etc. 


enero. 


410.000 


410.000 


410.000 


b) Seção Administrativa. 


25.000 


o 


| 42 — Telefone, 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


“RESUMO 
Verba 1 —- Pessoal.............. 
Verba 2 — Material............ 


47 


536.200 
460.900 
410.000 


1.407.100 


CR$ 266.860,00 


Quadro de discriminação da despesa: 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 

17 — Artigos de expediente, etc. 

19 — Combustíveis, etc. ........ 

25 — Matérias primas, etc. 


26 — Produtos químicos, etc. .... 


DG) ms Vestuarios, CLC.: a sm sls amivipia 
Total da Consignação ) à EPE E 
CONSIGNAÇÃO HI — DIVERSAS 

DESPESAS 

30 — Agua e artigos, etc. .......- 

32 — Assinatura, etc. ..........- 

“40 — Ligeiros reparos, etc ...... 


41 — Passagens, transporte, eic. .. 
telefonemas, etc. 


Total da Consignação III....... 


Total “a Verba 2 — Material.... 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal... .....-...».» 
Verba 2 — Material...... Ea 


mms AUS Sr TU 
eita E caju et Po dy MST O DD LU 


Tem por finalidade o estudo, preparo e execução de projetos de obras do Ministério, 
Reno, suas atividades despmpenhadas por duas seções: 


1.500 
260 
12.000 
20.000 
1.000 


34.760 


101.560 


A Divisão do Orçamento é a resultante das diversas tran 
“a antiga Diretoria Geral de Contabilidade, criada pelo 
incorporada a Secretaria de Estado, por decreto n. 8.899, de 1911. “er 


| E 15%, esa Drtro + à Detco Gual de epeento team trás 

tufram a Diretoria de Expediente e Contabilidade. , 

"To Com a criação do Serviço do Pessoal, em 1938, foi a D.B.C.. 

a partir de 1-1-39, as Divisões de Contabilidade, Pessoal, Material 

o Tesouraria, serviços êsses que integravam a antiga D.E.C. 
de 23-12-38). 


Em 1941, a Divisão de Contabilidade foi transformada em Divisão do | 
(decreto-lei n. 3,127, de 19-3-41). ía 


As atribuições da Divisão consistem principalmente em colher. dados Es 
à para a elaboração da proposta orçamentária do Ministério, a Head a 
o do Orçamento e em processar contas a pagar. 


Quadro de discriminação da despesa: 


...... 
........ eu." 


uu... 
cenas eu... 


e... .. 


13 — Móveis e artigos, etc. 


Total da Consignação 1........ 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO Cs DS TD aaa TR 
17 — Artigos de expediente, etc 
19 — Combustíveis, etc. ....... 
R 28 — Vestuários, etc. .......... 
Total da Consignação II........ 


dio ia os 
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d) Para manutenção creto-lei n. 5.530, 
Fe ecl A Hor- de 28-543...... 1.000:.000 
cu ra se Ea ; Es 
= Bello” da E E Ee UR St 2 DES cê ds 1.290.000 
si Nacional Total da Verba 3 — Serviços e 
e Agricultura, no ENCATEBNO Se EA E SAM MP 1.310.000 
Horto da Penha, ———>— — 
no Distrito Federal - 150.000 RESUMO 
290.000 | Verba 1 — Pessoal.............. 415.950 
“03 — Subvenções Verba 2 — Material............ 143.500 
“ Verba'3 — Serviços e Finca o 1.310.000 
a) À Comissão Exe- R ai 
cutiva da Pesca, 
ear DR RS di o dades MRE 1.869.450 
visão do Pessoal CR$ 65.816.030,00 


Tem suas atribuições determinadas no Regimento aprovado pelo decreto n. 2.295, 
"de 29-1-38, compondo-se das seguintes Seções: Administrativa, de Contrôle, Financeira e 
— de Assistência Social. 

“ 


Suas atribuições e seu campo de ação, de um modo geral, envolvem todos os proble- 
mas relativos ao Pessoal do Ministério. 


E > 
Re * tando gradativamente as medidas e modificações que possam imprimir mais eficiência 
| é aumento de produção nos servicos ministeriais. 


* Quadrôó de discriminação da despesa: 


1— PESSOAL | CONSIGNAÇÃO V — OUTRAS DESPESAS 
Rel com PESSOAL 

GNAÇÃO I — PESSOAL ; 
- PERMANENTE 25 == Substituições to sz e uomarn ls 130.000 


; er 26 — Diferença de vencimentos... 224.650 
“Pessoal RR Eee o me B4,543,600 27 — Outras despesas .......... 8.800.000 


da Consignação I........ 54.543.6C0 Total da Consignação V........ 9.154.650 * 


“CONSIGNAÇÃO VI — PESSOAL ALIDO 
- E EM DISPONIBILIDADE 


EXTRANUMERÁRIO 
RR 379.200 | 29 — Pessoal em disponibilidade... 20.000 
» ERSR roscas. 51.000 Total da Consignação VI...... 20.006 
E DeMentera mese 113.000 Total da Verba 1 — Pessoal.... 65.429.330 
Novas admissões, etc. .... 972.080 had do 
o ET BA 2 — MATERIAL 
da Consignação II. ....... 1.515.280 “É asa 
y ; ep O A a CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
k PERMANENTE 
IAÇÃO HI — VANTAGENS 
E iiticad 25.800 | 03 — Livros, fichas, etc. .......» "5.000 
“E a io jd : 13 — Móveis e artigos, etc. .... | 15.000 
, ne Era luas dE 19.500 Total da Consignação I....... . 20.000 
ção de representação 120.000 
ha Enidtind HO LEI, to. 165.300 | CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
ER a CONSUMO 
a õ 17 -— Artigos de expediente, etc 60.000 
' nã “Da 19 — Combustíveis, etc. ........ 20.000 
a de custo........... 12.500 | 55 — Matérias primas, etc. .... 18.700 
PAIS a ada ala o nose tm nam bio 18.000 26 — Produtos químicos, etc. .....: 7.500 
o FAR DE DR o O REUÁTIOR, QB, raio ni ea age 9.000 . 
ERR apacso TV...... apa Total da Consignação II....... “115.200 


E PD ND ME E 


Compete-lhe assim estudar e solucionar tôdas as questões surgidas neste setor, ado-' 


v qhanensa 
....... 


. e... 


42 — Telefone, telefonemas, etc. 


“Total da Consignação HI...... 201.500 


Total da Verba 2 — Material.. 336.700 | Total ..cisciecsesessessos Pi 


Serviço de Comunicações 
€ . n 
= Denominava-se Divisão de Comunicações, de acôrdo com o decreto-lei n. im 

93-12-88. O decreto-lei n. 3.127, de 19-3-941 transformou-a no atual , « 

; Comunicações, que compreende o Protocolo e o Arquivo, sendo as seguintes as | 

[ principais atribuições e finalidades: recebimento, distribuição, arquivo ee | 

' correspondência e outros papéis. 
' Seu programa de trabalho para 1944 abrange, além dos serviços que vem | 
cutando normalmente, a reorganização do Arquivo, tendente a uoliitar as b 
consultas. = 


as 


Quadro de discriminação da despesa: 


1 
05 — Mensalistas ..cncscesneros 166.800 | 25 — Matérias primas, etc. . 
06 — Diaristas ...ccccsccesoo.. 21.600 | 28 — Vestuários, etc. ........- 
Total da Consignação II........ 188.400 Total da Consignação II..... . 
CONSIGNAÇÃO NI — VANTAGENS CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 
DESPESAS | 
09 — Funções gratificadas....... 6.600 ] 
12 — Gratificação por serviço ex- 30 — Água e artigos, etc. ...... 
traordinário q... +. «ssende os 3.900 | 32 — Assinatura, etc. ......... 
R 35 — Despesas miúdas, etc 
) E Total da Consignação IHII...... 16.500 | 38 —- Publicações, etc. .......- 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
Total da Verba 1 — Pessoal.. 198.900 | 42 — Telefone, telefonemas, etc. 
SE e Total da Consignação HI...... 
VERBA 2 — MATERIAL Total da Verba 2 pi o 
CONSIGNAÇÃO 1 -— MATERIAL 
PERMANENTE A RESUMO . 
13 — Móveis e artigos, etc. .... 12.800 | vaxha 1 — JPastoal...... em, a” 
————— | Verba 2 — Material............. 
q Total da Consignação 1........ 12.800 


CR$ 84.220,00 


; Em 1933 foi a a Pagadoria do Ministério da Agricultura, que começou a fun- 
cionar efetivamente em 30 de novembro €o mesmo ano. As suas atribuições consistiam 
no pagamento de ajudas de custo, diárias, gratificações, pessoal extranumerário, pessoal 
de obras. auxílios, material e adiantamentos. 


ri a 
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Pelo decreto-lei n. 982, de 23 de dezembro de 1938, passou a denominar-se Tesouraria. 
Em janeiro de 1940, por fôrça do mesmo decreto, começou a efetuar o pagamento dos 
funcionários, e a arrecadar rendas. 


É regida atualmente peio decreto n. 8.740, de 11 de fevereiro de 1942 e integra o 
Departamento de Administração. , 


- Seu campo de ação vem aumentando de exercício para exercício, em virtude da ascenção 
permanente dos seus pagamntos. 

Em 1933 efetuou pagamentos no valor de Cr$ 8.000.000,00, mais ou menos, e em 19483 
o volume dos pagamentos atingiu a Cr$ 70.000.000,00. 

: Em 1944, pretende a Tesouraria não só cumprir o seu programa anterior como 
ampliá-lo e por essa razão respondeu afirmativamente a consulta do Ministro da Fa- 
- zenda sôbre a possibilidade de serem efetuados, pela Tesouraria, os pagamentos do 
- pessoal inativo do Ministério, atualmente a cargo do Ministério da Fazenda. 'Efetuará 
também o pagamento de todo o crédito “Em ser” no Tribunal de Contas e de parte de Plano de 
Obras e Equipamentos. Ainda se encarregará de pagamentos nos Núcleos Coloniais e repar- 
tições fora do Distrito Federal. 


Quadro de discriminação da despesa: 


A 1 — PESSOAL - CONSIGNAÇÃO IL — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 6.000 
e 16.800 | 19 — Combustíveis, etc. ........ 8.000, - od 
7.200 | 28 — Vestuários, etc. ......i... “1.000 ç 


Der rs cr en sa vw. 


“da Consignação II........ 24.000 Total da Consignação II....... 15.000 


RR = VANTAGE CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
DESPESAS 
E q E 6.500 

RRRREN = DO 4.800 | 30 — Água e artigos, etc. ...... 1.500 
32 — Assinatura, efe. .ecrenaeno 120 
da Consignação HII...... 11.300 | 35 — Despesas miúdas, etc. .... 1.000 
DA as = Pablicações; Etc” fasesm= d+» ' 2.000 
41 — Passagens, transporte, etc. 13.000 

ção — INDENIZAÇÕES 
e sed s 42 — Telefone, telefonemas, etc. 700 


Wiqimsim ui a via ne o ajo o 


E seunção IV 9.600 |. Total da Consignação HE. Sede, 18.320 


Total da Verba 2 — Material. . 39.320 


da Verba 1 — Pessoal.... 44.900 


2 — MATERIAL 


RESUMO 


PERMANENTE k Verba 1 — Pessoal. 
Verba 2 — Material............. 


inas, aparêlhos, etc. .. 3.000 
| e artigos, etc. .... 3.000 


SEÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 


Organizada pelo decreto n. 5.301, de 23-2-42, a Seção de sv 
subordinada ao Ministro de Estado. 
a 


São suas funções: l ' 

a) estudar os problemas da segurança nacional relacionados bom há: teia 
que trata o Ministério; 

b) centralizar, na esfera de competência do M. A., dao a ques sao 
à segurança nacional, rincipalmênte as concernentes ao papel que cabe ao. 
desempenhar em tempó de guerra, elaborando, para tal, os planos de, reorgante E o: 
de administração que, eventualmente, devam ser postos em prática; t n asi 
órgãos existentes; criando órgãos novos; e definindo as atribuições dos diversos 6 órgãos 
ministeriais; . 

c) propôr ao Ministro o programa de ação do Ministério, em tempo. de guerra; | 

d) assegurar as relações entre o Ministério e a Secretaria Geral ad 


Segurança Nacional. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA | — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — DIVERSAS 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES e a. 

22 — Ajuda de custo. ........... 12.500 | 29 —- Acondicionamento, etc 

28 — DEMOS crsarqrpsascssess 12.000 | 32 — Assinatura, etc. ......... 
Total da Consignação IV...... E e) res erga 


VERBA 2 — MATERIAL 40 — Ligeiros reparos, etc. .... 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL = — Telaiomo,” tefndnaatas py 


03 — Livros, fichas, etc. ........ 1.200 Total da Consigneção HI...... 
04 — Máquinas, aparélhos, etc 4.500 E 
13 — Móveis e artigos, etc. 12.500 Total da Verba 2 — Material.» 

Total da Consignação I........ 18.200 

CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE « 

CONSUMO RESUMO 

17 — Artigos de expediente, etc 6.000 | Verba 1 — Pessoal..... e oo lo 
19 — Combustíveis, etc. ........ 50 | Verba 2 — Material............. 
25 — Matérias primas, etc. ...... 8.000 

Total da Consignação II........ 14.050 o ER do E ui AR 


CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS 
AGRONÔMICAS (*) 


Foi criado pelo decreto.lei n. 982, de 23-12-38, e está diretamente subordinado & 
Ministro. - k 
Comyõe-se dos seguintes órgãos, subordinados ao diretor geral: 


a) Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização , 
b) Escola Nacional de Agronomia 


(*) Em virtude do decreto-lei n. 6.155, de 30 de dezembro de 1943, os órgãos que integram. 
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas passaram a denominar-se; 

a) Universidade Rural; É "q 

b) Serviço Nacional de Pesquisas Agronômicas; 

c) Serviço Médico; 

d) Superintendência de Edifícios e Parques; 

e) Serviço de Administração; 

f) Biblioteca. 

Todavia, como o Orçamento já havia sido aprovado em 28-12-43, nele aparecem os órgãos ques 


essa data constituiam o Centro. As dotações serão transferidas aos novos órgãos, mediante dec 
cujo projeto se acha em estudo. & 


sê do a O o na) ri A o 4 
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c) Escola Nacional de Veterinária 

d) Instituto de Ecologia Agrícola 

e) Instituto de Experimentação Agrícola 
f) Instituto Nacional de Óleos 

E) Instituto de Química Agrícola 

h) Laboratório Central de Enologia. 


São principiais funções do Centro — as quais êle exerce por meio de seus órgãos es- 
pecializados — as seguintes: 


a) ministrar o ensino agrícola e veterinário; 


“b) orientar, dirigir e coordenar todas as pesquisas que visem a melhor oritização 
dos fatores naturais e artificiais da produção agrícola; 


: “c) aumentar e melhorar o rendimento das plantas cultivadas, modificando, no 

sentido positivo, o meio físico, clima e solo e criando, mediante seleção e cruzamento, 
os tipos das diferentes variedades de plantas cultivadas, particularmente adaptáveis às 
* diferentes regiões; 


d) coordenar todos os fatores da produção agrícola, com o fim de adaptar a agri- 
cultura ao ambiente, aumentando e melhorando as colheitas. 


CR$ 1.976.160,00 


' Quadro de discriminação da despesa: 


à 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO IX — MATERIAL DE 
CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 40.000 
MERAS 214.000 19 — PSU Ella, isso 97.800 
e A E 179.400 | 25 — Matérias primas, etc. ...... 70.000 
“po E 373.500 | 26 -- Produtos químicos, etc. .. 40.000 . 
S rereneasnteao 512.000 | 28 — Vestuários, etc. ..... a 10.000 


RR esse Ir........ 31.278,90 À otal da Consiguação Mi. ic. 257.800 


pr siaato BS 5.400 


dificação + or abrvido ah dai Es DIVERSAS 
ii Pv sa .29 — Acondicionamento, etc. .... 22.000 
da so RIR ; 6.700 | 30 — Água e artigos, etc. ...... 17.000 
E ; ; A 5 39ve-— Assinatura, etc! scegut-- 4 560 
ao INDENIZAÇÕES 33 — Assinatura de recortes, etc. 6.000 
ERAS custo, ,........ 6.250 | 37 — Iluminação, etc. .......... 60.000 
árias ..... cu. seis. 9.600 | 38 — Publicações, etc. ........ 35.000 a 
e EA Es TC 4x qen | 40 — Ligeiros reparos, etc. .... 31.000 
ssa ERR TV. ....: ea | 41 — ad A EfCS asnsoo cosas 20.000 É 
| da Verba 1 — Pessoal.... 1.301.450 | 42 — Telefone, telefonemas, etc. 6.000 ' 


2 — MATERIAL Total da Consignação III...... 197.560 
AÇÃO I — MATERIAL 
"PERMANENTE Total da Verba 2 — Material... 674.710 


mó PenB, etc setas» 


fichas, Enter 
i aparêlhos, etc. RESUMO 


70.000 

10.000 

50.000 

al de ensino, etc. 290 ros TSM Pessoal 7 = soro dE 1.301.450 

ER apto. .... ca bd SUS MARIO RS e ie 674.710 
219.350 


Ra e ai aa a RR 


vero. 


Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização 


Criados pelo decreto-lei n. 1.514, de 16.8-39, foram 
n. 4.530, da mesma data, os da Escola Nacional de Agronomia, e. elo d 
de 16-5-40 os da Escola Nacional de Veterinária. Foram 1 anizado 
decreto-lei n. 4.083, de 4 de fevereiro, e º decreto n. 8.741, de uq 
deu-lhes novo regulamento. x 


g te 4 . 
Os principais pontos visados na reorganização podem ser assim rogumdos; 


a) desdobramento de cursos para atender a modalidades de várias carreiras; 
' b) matrícula ex.offlelo para os funcionários técnicos da classe final das c » 
gerais e para os que requererem transferência de carreira; . de 
c) alteração dos períodos didáticos para aatistaser Ae necessidades do ensino 
vários cursos; , 
ã d) instituição de um conselho técnico, órgão de orientação técnica e. ardatica; 
e) obrigatoriedade da apresentação de trabalho dos alunos, no fim de cada c: 
de acôrdo com as respectivas tendências e sob orientação do professor; 
f) extenção da matrícula a técnicos estaduais e municipais ea professores de | 
: de agricultura e veterinária e de aprendizados agrícolas, assim como a q 
NA pessoas que satisfaçam as exigências regulamentares; 
ne 4+ atender-se melhor ao recrutamento de professores; 
h) instituição de prêmios de viagem ao estrangeiro para cinco did di 
classificados em primeiro lugar nos diversos cursos. 


os 


E. à 4 
E Oo “cisão vão necundntos é Cr DD Ro O 
gresso nas carreiras especializadas e são normalmente ministrados a fu e 
vos, expedindo-se certificado de habilitação aos aprovados. O regulamento 
além disso, a realização de cursos avulsos, destinados a promover o estudo Epa 
gerais ou especializados. 
É Em 1944, continuarão a funcionar sete cursos regulares iniciados em 1943 e 
) verão ser inaugurados mais dez cursos regulares. Além disso, “pretende.se 1 
, onze cursos avulsos. ; 
hs Quadro de discriminação da despesa: 
" VERBA 1 — PESSOAL CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
CONSUMO 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL . 
EXTRANUMERÁRIO 16 -— Animais destinados. etc. .. 
= —Cadao = antes noi 109.200 | 17 — Artigos de expediente, etc. 
05 — Mensalistas .............. 111.600 | 19 — Combustiveiê PO NE MARE 
06 temer Diaristas ms Ciao alugo seo 54.600 21 e Forragem, DS a DR ta 
Total da Consignação II........ 275.400 | 26 — Produtos químicos, etc. . 
Co AÇÃO II — VANTAGENS E 28 —. Vestuários, etc. ..... Es 
09 — Funções gratificadas ...... 22.800 Total da Consignação IL....... 
j Total da Consignação HI...... 22.800 á 
CONSIGNAÇÃO IV = INDENIZAÇÕES b Kia qi SAS 
h 22 — Ajuda de cústo........... 158.125 DESPESAS + 
k 23. +— Diários) x To pulos asia 54.000 
Total da Consignação IV...... 212.125 | 32 — Assinatura, etc. ........ .S 
Total da Verba 1 — Pessoal.. - 510.325 |.38 — Publicações, MES masi Ratio 
] 40 — Ligeiros reparos, etc. ....». 
VERBA 2 — MATERIAL 41 — Passagens, transporte, etc. 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 42 — Telefone, telefonemas, etc. 
PERMANENTE 
03 — Livros, fichas, etc. ........ 15.000 | Total da Consignação TII..... | 
09 — Material de ensino, etc. .. 5.000 : 
” 13 — Móveis e artigos, etc. .... 30.000 Total da Verba 2 — Material.... 
4 Total da Consignação I........ 50.000 
É E RR 1 


pa 


aS na 4 
É “o DR oa PT WE 
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BA 3 — SERVIÇOS E 28 — Recepções, excursões, hospe- ] 
ENCARGOS dagens e homenagens...... 70.000 ! 
Rê E 
“Consicnação I — DIVERSOS Total da Consignação I........ 1.470.000 À 
“a — Seleção, e fiinalmento, etc. ; Total da Verba 3.......... rei 1.470.000 | 
— 02 — Aperfeiçoamento, etc. ES nd a | 
% el a) Honorários por aula 900.000 ) 
b) Viagem ao estrangei- RESUMO E 
ro, de cinco alunos uia l 
a Ab dpereto- erba 1 — Pessoal... ........... 510.325 f 
Verba 2 — Material. ............ 137.700 ; 
lei n. 4.803, de Verba 3 e E j 
RR ro 500.000 erba 3 — Serviços e Encargos... 1.470.000 4 
y RAR A “Alo É ga 90 TARTE 2.118.025 
da RN aaa les pe al arara 1.400.000 BEER + ms 
| Nacional de Agronomia CR$ 2.275.805,00 


Praia 


- Foi incorporada aos órgãos componentes do C.N.E.P.A. pelo decreto-lei n. 982, 
de 23-12-38. 


Tem por finalidade ministrar a instrução superior profissional é técnica Sá 
rente a agronomia, diplomando agrônomos, para o exercício da profissão em todo o 
país, de acôrdo com a legislação que regula o exercício da, profissão agronômica. 


É EN No que diz respeito à organização dos cursos, disciplina, corpo docente e condi- 
"* qões para admissão ao primeiro ano, serve de padrão para as mais escolas de agrono- 
" mia do país, levando-se em consideração, até certo ponto, as exigências regionais de 
— cada uma delas, afim de que possam ser reconhecidas pelo govêrno federal. 


Em 1944, pretende: ministrar o Curso Normal de Agrônomos a 140 alunos; co- 

* operar com os Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização franqueando seus gabine- 

“tes e. laboratórios a 60 alunos; promover trabalhos escolares diversos de 19 pro- 

' fessores e 25 assistentes; realizar trabalhos de cooperação com a Comissão de Cons- N 
h ção do C.N.E.P.A., nas obras e trabalhos agrícolas do Quilômetro 47, da rodovia É; 
' Rio-São Paulo. 


“Quadro de discriminação da despesa: 


à 1 — PESSOAL * — VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO N — PESSOAL CONSIGNAÇÃO I — MATERIAL 
—  EXTRANUMERÁRIO : " PERMANENTE 
EA 01 — Animais destinados, etc. .. 15.000 
O age a pe 544.800 02 — Automóveis, ete.: ..cm ai 100.000 
E rn 500.000 | 93. Livros, fichas, etc. ........ 25.000 
RR que o 154008 008. 04 — Máquinas, aparêlhos, etc. .. 70.000 
| da Consignação II........ 1.089.800 | 09 — Material de ensino, etc. .... 60.000 
CE TO o | 124== MóveisTe aftigos; etc,  sinpan 100.000 
d 14 — Objetos históricos, etc. .... 15.000 
HI — VANTAGENS G Ê es Res 
Ê a: Consipnação T.-...-.. ç 
os gratificadas....... 5.400 E Res — = —. 
Eação por serviço ex- CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
o 2.600 CONEO 
ERR fe aa ú e 7 — Artigos de expediente, etc. 60.000 “A 
Consignação to da Ia. 600 19 — Combustíveis, etc. ........ 36.000 e : 
20 — Arreiamento, etc. ........ 15.000 j 
ÇÃO IV — INDENIZAÇÕES ; 21-— Forragem, etc. «c-2...0.. 30.000 
a 25 — Matérias primas, etc. ...... 27.000 
5.000 | 26 — Produtos químicos, etc. .... 200.000 
18.000 | 27 — Sementes e mudas, etc. .. 8.000 
23.000 | 28 — Vestuários, etc. ........ Frau 31.000 
Verba 1 — Pessoal... 1.226.400 Total da Consignação IL........ 407.000 


(em 


. nene... 
une. 
PR 


Total da Verba 2 — Material... 


E 
) Escola Nacional de Veterinária — CR$ 
A Escola Nacional de Veterinária foi incorporada ao C.N.E.P.A. pelo e eto-] 
n. 982, de 23-12-38. É regida pelo regimento interno aprovado pelo Diretor Geral « 
U.N.E.P.A., em 8 de fevereiro de 1943. a 7. 
p Tem sob sua dependência o Hospital Veterinário. 
) A sua finalidade é a formação de veterinários. 
R Quadro de discriminação da despesa. 
E. y 
VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 -- MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO Il — PESSOAL CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
EXTRANUMERÁRIO PERMANENTE 
05 — Mensalistas ..............- 396.600 | C3 — Livros, fichas, etc. ........ 
06 — Diaristas ....cecos see... 37.800 | 04 — Máquinas, aparélhos, etc. .. 
Ê 13 — Móveis e artigos, etc. .... 
q z E e 
Total da Consignação II....... 434.400 
3 E — MT | Total da Consignação 1........ 
| E. 
CONSIGNAÇÃO KI — VANTAGENS CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE 
co — Funções gratificadas....... 5.400 j so 
12 — Gratificação por serviço ex- Er 16 — Animais destinados, etc. . 
traordinário | edu Con Usados eo . 17 Es Arti gos de expediente etc. 
r 16 — Gratificação de magistério. . 96.000 | 19 — Combustíveis, etc ........ 
E 20 — Arreiamento, etc. ........ 
Ee Total da Consignação HI...... 104.000 | 21 — Forrágem, etc. ....... 0. 
————— | 25 — Matérias primas, etc. .... 
26 — Produtos químicos, po Rins 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES SB: SrORpRRATOR, WDC Re 
22 — Ajuda de custo.......... 1.250 Totál da -Coneigapodo dP= cjns 
93 = Diárias x sq soe. SUAR cd 6.000 
CONSIGNAÇÃO III — DIVERSAS 
4 Tola da Consigentão TVA. o: 7.250 nar ps: 
JM -———————— | 30 — Água e artigos, etc. ...... 
> Total da Verba 1 — Pessoal.... 545.650 | 32 — Assinatura, etc. ........- ' 


do fe dd = dd dd 


+ E 


ER: Ph) 
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— Thuminação, CLERO o Eseigro à 15.000 | 28 — Recepções, excursões, hospe- 
Publicações, CE ep RR RR 6.000 dagens e homenagens...... 40.000 
— Ligeiros reparos, ERG = - 50.000 , Ea RE 
Ss, transporte, etc. 6.000 : z 
3 nr pi 2 hO Total da Consignação I........ 46.000 
Se Consignação REIS ao 97.190 Total da Verba 3 — Serviços e 
Ds) =. nfsterial.. 539. 190 SECAR SRA gusta os dessa 46.000 
RBA 3 — SERVIÇOS E 
— ENCARGOS A 
j Verba,1 — Pessoal..... Si gi 545.650 
C NAÇÃO I — DIVERSOS Verba 2 — Material... .......... 539.190 
Auxílios, contribuições, etc. - Verba 3 -—— Serviços e Encargos.. 46.000 
01 — Auxílios 
— a) Ao Diretório Acadê- REINER) ego e a ER pon dom SERES cu 1.130.840 
a SE a o 6.0G0 E 
de oia Agrícola CR$ 1.452.450,09 


Funciona com a organização que lhe deu o decreto-lei n. 982, de 23-12-38. 


Tem por fim coordenar e orientar tôdas as pesquisas relativas ao meio físico nas 
suas relações com o rendimento das plantas econômicas. 


- Para cumprir as suas finalidades, dispõe atualmente das seguintes instalações lo- 
“ calizadas no km. 47 da rodovia Rio-São Paulo: 


“a) um edifício principal onde se acham instalados e funcionando as seções de Climatologia, 
“ Botânica e Solos e a Biblioteca; . 

-b) o edifício do almoxarifado; 

) galpão de máquinas; 

edifício do Climostato; 

e) edifício das oficinas; " 
"f) casa de sementes; | 

9) uma estação agrometeorológica; 

"'h) cocheira; ) 

1) depósito de inflamáveis; 

j) um gasômetro; 

1) casa de vegetação. 


+ Tendo conseguido instalar, em 1941, as três seções já mencionadas foi dado início 
a um programa inicial de trabalho que consistiu em reunir o maior número possível 
de plantas cultivadas no país para um primeiro ensaio de adaptação às condições da 
baixada e para que se possa estabélecer uma classificação ecológica das diversas va- 


 Fiedades de cada uma delas. 


* Isoladas, naquele ano, as que mais se acomodaram no novo meio, o seguinte pro- 


grama de trabalho foi traçado para o ano posterior : 

e rendimento dessas melhores variedades sob 
teoxológicos locais em diversos anos; 
utenção, as espécies é variedades que .no 
ibilidades de sua exploração econômica 


a) determinar e medir as alterações d 
a influência das variações dos fatores me 
46) conservar, por meio de ensaios de man 
Ear imeiro ano de cultura não revelaram possi 
a 7 na, pRaisada - 
Bras! 

“Paralelamente ao pro 
cêrca a 24 hectares de cultura — outros trabalho 
ri a) instalação do Horto Botânico Agrícola que atualmente j 


2 hectares; 
— b) estudos ecológicos das principais planta 
elados Ratio ano (1942) os da seringueira, 


s foram iniciados, destacando-se: 


já ocupa uma área de 


s nativas econômicas tendo sido ini. 
pinheiro e erva mate, ainda em an- 


trabalho que já se acha bem adian- 
o território nacional, de “uma rêde de 


c) levantamento da carta ecológica brasileira, 
e 'é de grande importância para localização, mn 
es ecológicas; , 


PA Mr PT O DD RO ND o) “Tn mm 7» am and 
M ' 7 o n PM”, Pra dd o” Ri da Ad! MA Sd 


grama de trabalho acima — para o qual foi preciso manter 


d) trabalhos sôbre irradiação e duração do dia solar conduzidos nO & 1 
e) continuação do Dicionário de Plantas Úteis, iniciado por Pio Correk 


fses trabalhos, encetados em 1942, fazem parte de um plano de ação. 
E] 


estabelecido inicialmente, e, assim, seu prosseguimento constitue ou 
tuto para 1944. 2 KR 


Quadro de discriminação da despesa: 


e... 


e... 


“Total da Consignação II........ 


a es 27 — Sementes e mudas, etc. .... 
É Co cars dê 28 — Vestuários, att. ..czeseves 
e 12 — Gratificação por serviço ex- ; Total da Consignação TI. eae. 
N treordinásio. ..wssscesves 7 3.900 
4 Total da Consignação HI...... 3.900 | comstanação -m => prinias 
p —e DESPESAS 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 29 — Acondicionamento, etc. .... 
e 22 — Ajuda de custo...........- 10.000 | 39 — Águas e artigos etc. +. . css 
23 — Diárias 18.000 32 — Assinatura, etc ......... 
alho jo rp AR aged pç 00 ES + da ; 
F - 37 — Jlumindção, etc. ..ses.ce. 
o Total da Consignação IV...... 28.000 + — unas ie CA Sa 
hd 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
Ê Total da Verba 1 Pessoal.... 887.3C0 Cu tra aê 
42 — Telefone, telefonemas, etc 
VERBA 2 — MATERIAL É 
Eh Consignação HI...... 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL is pa 
PERMANENTE Total da Verba 2 — Material.... 
01 — Animais destinados, etc 3.000 
02 — Automóveis, etc. ......... 6.000 a 
03 — Livros, fichas, etc. ........ 15.000 RESI JMO 
04 — Máquinas, aparélhos, etc 60.000 
q 09 — Material de ensino, etc k 1.000 | Verba 1 — Pessoal.......... Pao 
13 — Móveis e artigos, etc 35.000 | Verba 2 — Material........... “ego 
Total da Consignação I........ 120.000 | Total .ecaporace RE 
) 
Instituto de Experimentação Agrícola CR$ 11.191,53 


o 


Não tendo ainda regimento, sua estrutura interna obedece, provisôriamente,. 
F guinte organização: y 


a) Secção de Fertilidade do Solo; 
b) Seção de Genétiça; 
| c) Seção de Fitopatologia; 
d) Seção de Entomologia Agrícola; 
e) Seção de Fruticultura; 
f) Soção de Plantas Tésteis; 
9) Seção de Diversas Culturas; 
4 h) Estação Experimental Central; 
à) Gabinete de Estatística Experimental; 
j) Seção de Expediente; 
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?) Biblioteca Secional; 

mi) Rede de Estações e Campos Experimentais nos Estados. 

São atribuições do Instituto: : 

a) as pesquisas agronômicas que visam ao estudo do meio físico em relação ao 
rendimento das plantas cultivadas; 

db) os trabalhos de melhoramento e aproveitamento da produção agrícola; 

c) o estudo das plantas úteis nativas, visando ao seu cultivo e melhoramento de 
produção; a 


sua 
E d) a introdução de sementes e mudas de plantas do país. 


Além das Seções acima citadas, são subordinados ao Instituto os seguintes órgãos: 
a) Estação Experimental de Pomologia de Deodoro 

b) Campo Experimental de Barbalha 

c) Estação Experimental de Seridó 

d) Estação Experimental de Alagoinha 


qse À pa RO TD Da do Pç a ai A a Di A Dindi ad ci ad 


e) Estação 
f) Estação 
9) Estação 
h) Estação 


Experimental 
Experimental 
Experimental 
Experimental 


de Curado” 
de Recife 
de Itapirema 
de União 


- à) Campo Experimental de Aracajú 

j) Estação Experimental de Quissamã 
k) Campo Experimental de São Gonçalo 
1) Estação Experimental de Campos 
“m) Campo Experimental de São Simão 


n) Estação 
o) Estação 
vp) Estação 
q) Estação 
Tr) Estação 
s) Estação 
t) Estação 


Experimental de Botucatú 
Experimental de Ipanema 
Experimental de Ponta Grossa 
Experimental de Curitiba 
Experimental de Rio Caçador. 
Experimental de Passo Fundo 
Experimental de Pelotas 


""w) Campo Experimental de Anápolis 

»v) Estação Experimental de Coronel Pacheco 
o) Estação Experimental de Sete Lagoas 

q) Estação Experimental de Patos 

y) Estação Experimental de Surubim 

2) Laboratório de Fibras de João Pessoa 


O programa de trabalhos para 1944 inclui experimentos, que se realizarão nas 
nã estações e campos experimentais, a respeito de problemas de adubação, correção de 
- acidez do solo e práticas culturais com as principais culturas do país, trabalhos de 
' melhoramento com cereais, algodão, plantas oleaginosas, plantas téxteis e plantas 
“frutíferas, além de atividades relativas à produção de sementes selecionadas para 
distribuição aos agricultores, por intermédio da Divisão de Fomento da Produção 


Vegetal. ; 


Quadro de discriminação da despesa: 


+ 


1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


“CONS. II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


CONS. I — MATERIAL 


" PERMANENTE 


- Cont o mt 321.600 
DO ig +& A 1.303.800 | 01 — Animais destinados, etc. ... 100.000 
BRR 2... 2/706,600,0009] 02 — Automóveis, etc. «..ssces- 186.000 
M Rega is GE aan | S — LEvroE, fichas! ste sent aros 50.000 

da Consignação II........ 7.225.400 | 04 - Máquinas, aparelhos, etc. .. 582.000 
; 09 — Material de ensino, etc..... 6.200 
S. UI — VANTAGENS 13 — Móveis e artigos, etc....... 315.000 
” traordinário a pesa ai 6.500 Total da Consignação I ....... dd. 239.20 
tal da Consignação III...... 6.500 
g CONS. II — MATERIAL DE 
S. IV — INDENIZAÇÕES CONSUMO 
uda c CRER Ud PR 68.750 17 — Artigos de expediente, etc.. 112.000 
12 BRRRRR e, 166.800 | 19 — Combustíveis, etc. .....«..» Rr 
«MEN sr os 20 — Arreiamento, etc. ....c..es ; 
ERR Ra go o: Err 25 — Matérias primas, etc. ......» 508.000 
Verba 1 — Pessoal.... 7.467.450 | 26 — Produtos químicos, etc. .... 380.000 


27 — Sementes e mudas, etc. ... 


28 — Vestuários, etc. ..........+ 000. — ENCARGOS a ie 
Total da Consignação II....... 1.590.700 CONS. 1 — DIVERSOS | ] 
CONS. II — DIVERSAS DESPESAS 28 — Recepções excunões, hope 
29 — Acondicionamento, etc. .... pec hdi homenagens E Ta 
] 30 — Água e artigos, etc. ...... q 
31 — Aluguel ou  arrendamen- di ididê fam da Consignação 1 ...... En 
32 — Assinatura, etc. ....cv.o 2.380 | Total da Verba 3 — Serviços e 
35 — Despesas miudas, etc. ..... 25.000 | - Encargos . ........cusesteso 
37 — Iluminação, etc. .......... -* 95.000 R 
38 — Publicações, etc. .......... Rip — RESUMO 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 54. : p 
41 — Passagens, transporte, etc.. 100.000 DR aa ocrne senna 
42 — Telefone, telefonemas, etc. . 30.000 pares 3 ai are a Dto E pd 
Total da Consignação III..... ; 889.180 ' et ese o 
Total da Verba 2 — Material... 3.719.080 “Rotal sorriso sdipiss mo ho O 


Instituto Nacional de óleos 


de 1940. Faz parte integrante do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agrondi 
e tem em resumo as seguintes atribuições: KS 
a) ministrar a instrução técnica especializada, referente às “ni o int 
scrosas e resinosas, seus produtos, sub-produtos e derivados bem como tintas. ea 

zes. aos agrônomos e mais diplomados pelas escolas superiores, oficiais ou e 
cidas, e aos alurios da Escola Nacional de Agronomia, que satisfaçam às exigência; 

seu regulamento; ; 

P b) ser o centro de pesquisas científicas relacionadas com aqueles produtos; 
c) organizar sua classificação em colaboração com o ado de Economia . 
ãe ecórdo com a legislação em vigor; 


Para atender aos fins para que foi criado o I.N.0O. está dividido em três 
a saber: 

a) Seção de Bloquímica; . a 

b) Seção de Analítica e Físico-Química ; 'd 

c) Seção de Tecnologia. 


O programa de trabalho para 1944, em linhas gerais, pode ser resumido s. 
guintes itens: "ua 

a) estudo científico de algumas oleaginosas ainda, pouco conhecidas, como ( 
rampára (Ouratea Castansefolia D.C.), seringueira (Hévea Brasilienses-Mart.) e 
tanha do Pará (Bertholetia Excelsa H.B.K.); 

vb) enálises de rotina para atender às necessidades da indústria de acôrdo co! 
fnstrucões aprovadas pelo Ministro da Agricultura e publicadas no Diário O! a 
24-11-43; 
, c) continuação dos trdbaitdo para estabelecimento dos métodos de análise a 
rem adotados como normas brasileiras, trabalhos êsses feitos em colaboração o 
Associação Brasileira de Normas Técnicas: 

dy estudos para padronização de Gleos destinados a PR princi 
vara os Estados Unidos da América do Norte e exigidos pelo Conselho Fed 
Comércio Exterior (resoluções da 37.º sessão ordinária a 39,8 ca pi ordinária). 

] 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL é CONS. HI — VANTAGENS 
12 — Gratificação por serviço ex-' 
CONS. II — PESSOAL Bedináião ela 
EXTRANUMERÁRIO 
04 — Contratados . .....c.sUmios 124.800 22 
05 -<—-: Menaalistas», ...,.ccsta... o 196.800 | 23 — Diárias ........... 
NA "Diarias Se Lp Poa 57.600 
Total da Consignação II........ 379.200 


DE ORÇAMENTO 


— Iluminação, etc. .......... 
— Publicações, etc: .......uv. 
— Ligeiros reparos, etc. ...... 
— Passagens, transporte, etc. 

— “Telefone, telefonemas, etc.-. 


CONS. 1 — MATERIAL 


PERMANENTE 


vros, fichas, etc. ........ 
inas, aparelhos, etc. ... 


laterial de ensino, etc. .... À 
j Total da Verba 2 — Material... 


Total da Consignação III........ 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONS. I — DIVERSOS 


: 28 — Recepções, excursões, hospe- 
gos de expediente, etc... , dagens e homenagens 
DEIVEIS O Leto. sa vise vo 
as primas, etc. ..... : Total da Consignação I 
tos químicos, etc. .... e 


Total da Verba 3 — Serviços e 
Encargos . 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal . ......cu .850 
Verba 2 — Material . -900 
Verba 3 — Serviços e Encargos... . 000 


a de recortes, etc.. E PN ER ON 1.241.750 
miudas, etc. ... 


o Química Agricola CRS 1.017.500,00 


| Antigo Laboratório de Fiscalização da Manteiga, tem as seguintes atribuições: 
o À 


EE a) ensino da química; 
b) estudo das forragens, adubos, terras e inseticidas. 


confiada a fiscalização 


— Com a criação do: Departamento Nacional de Saúde, ao qual foi 
? o Insti'uto isento dessa 


de todos os gêneros alimentícios, inclusive a própria, manteiga, ficou 
responsabilidade. Posteriormente coube ao mesmo a organização dos métodos para análise 
de banhas e vinhos e outras atribuições de caráter técnico, inclusive estudos sôbre o mate 
brasileiro, em convênio com os Estados produtores dêste alimento de origem vegetal. 

| “Em 1934, o regulamento aprovado pelo decreto n. 23.979, de 8 de março, deu ao 


: ne titato de Química Agrícola as seguintes atribuições: estudos do solo, da alimenta- 
» vegetal e dos corretivos e defensivos da lavoura (adubos e inseticidas). 


“Quadro de discriminação da despesa: 


1 — PESSOAL CONS: lil — VANTAGENS 
e” 12 — Gratificação por serviço ex- 
. IX — PESSOAL : traordinário ; 
Total da Consignação III 


31.200 | CONS. IV — INDENIZAÇÕES 


355.200 | 22 — Ajuda de custo 
75.000 23 — Diárias . 
Total da Consignação IV 


461,400 Total da Verba 1 — Pessoal... 


y 


03 — Livros, fichas, ete. .......» 
04 — Míquinas, aparelhos, etc. .. ;: 
13 — Móveis e artigos, etc. remeao 120.000 | 40 — Ligeiros reparos, E pis. sql 


CONS. 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


y signação 1.......- 220.000 | 41 — Passagens, transporte, etc. .. 
manso dm “42 — Telefones, telefonemas, etc. 


CONS. Il — MATERIAL DE 
SsUMO k k 
ao Total da Verba 2 — Material. . 


16 — Animais destinados, etc. ... 3.000 
17 — Artigos de expediente, etc... 20.000 
19 — Combustíveis, etc. .......- 20.300 
21 — Forragem, etc. ..s.cvceeis Pre! RESUMO 
25 — Matérias primas, etc. ...... 35. Dim Pigsbii 
26 — Produtos químicos, ete. .... Poa00 | DRA ra SO A 
28 — Vestuários, etc. ..... ts a à 6.000 ; 
Total da consignação II........ 176.300 Total . ERRO Ape 


Laboratório Central de Enologia 


Foi pelo decreto-lei n. 982, de 23-12-38 incorporado ao C.N.E.P.A. 
Além das Seções Ce que se compõe o órgão central, tem o Laboratório, no 
tados, as seguintes dependências: » 


c) três Estações de Enologia, em Bento Gonçalves, Jundiaí e Parreiras; 


b) treze Sub.Estações de Enologia, em Pórto Alegre, Caxias, José Bonifá o, 
guari, Perdizes, Urussanga, Campo Largo, S. Roque, Amparo, Baependí, À 
S. Luzia e Sta. Leopoldina; á 

ME 


c) Postos de Análise de Vinho, em Rio Grande, Marcelino Ramos, Joinvile, € ] 
tiba, S. Paulo, Santos, Belo Horizonte, Nova Iguassú, Vitória, Recife Salvador e Belém. | 
Cabe ao L.C.E., nos têrmos da legislação vigente, exercer o contrôle q tail 
e quantitativo da produção, circulação e distribuição dos vinhos e derivados em 8 
bem como controlar da mesma forma a importação desses produtos e orientar e a 
tecnicamente As classes produtoras, industriais e comerciantes de vinho, em 


do país. É ' 


« RA 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL CONS. IV — INDENIZAÇÕES 
CONS. I — PESSOAL EXTRA- 22 — Ajuda de custo ...........» 
NUMERÁRIO 25 — JDMMEDAS . eo emos | hppemors 
04 — Contratados . ........ cem 94.800 Total da Consignação IV..... a 
05 — Mensalistas . .....c..ccres 1.344.000 Total da Verba 1 — Pessoal.... 
GU Diacistas so sesssirs coa 800.000 º É ais. e l 
VERBA 2 — TERIAL 
Total da Consignação II....... 2.238.800 


í CONS. NI — VANTAGENS 
12 — Gratificação por sérviço e" TEUS ad 
traordinário. .,..crscswesar 13.000 


Total da Consignação III...... 13.000 | Total da Consignação 1....... Ss. 
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1 — MATERIAL DE CONSUMO 41 — Passagens, transporte, etc... 80.000 

8 DER Artigos de expediente, e 190.000 42 — Telefone, telefonemas, etc... 20.000 

ns (rd pie o Y y j j ia pis Total da Consignação III....... 500.250 

- Eee deraiê eia Prata Total da Verba 2 — Material. :. 2.132.250 
e cum | EAST E 


Vestuários, etc. ........... 20.000 
4 Aa a CUNS. I — DIVERSOS 


al da Consignação II....... 354000 ng = Exqudigos = RM 20.000 


Total da Consignação I...... a 20.000 


S. WI — DIVERSAS DESPESAS 


- Acondicionamento, etc. .... 100.000 | * Total da Verba.3. — Serviços e 


Água e artigos, etc. ....... 25.000 E NCARHOS rn oro MIRA Le E 20.000 
Aluguel ou | arrendamen- RPE e dba 
RR 0 120.000 RESUMO 
Assinatura, ERES sab 2.850 | Verba 1 — Pessoal . ..... A 2.350.800 E: 
— Assinatura de recortes, etc.. 2.400 | Verba 2 — Material . ........ voe ELSA À 
— Despesas miudas, Ste, Asa t 25.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos... 20.000 
minação, etc. .......... 30.000 
ubiicações, etc. .......... 10.000 iDotalt., Soo ES O, MS aro 4.503.050 
Ligeiros reparos, etc. ..... 85.000 RE EA O ; 
e e % : 
SSÃO NACIONAL DO GASOGÊNIO CR$ 175.900,00 DR 
1 "“Reorganizada pelo decreto-lei n. 4.521, de 24-7-42, a Comissão está diretamente 
| subordinada ao Ministro e tem as seguintes atribuições: 
a) promover, incrementar e facilitar o uso do gasogênio nos motores de explosão, By 


tratores agricolas, veículos, automóveis e instalações fixas ou semi-fixas; 
b) incrementar o estudo e fabricação de gasogênio no Brasil; 
h e) incentivar o plantio de essências florestais mais convenientes ao preparo de 
lenha e carvão apropriados à produção do gasogênio; 
d) fomentar a produção, distribuição e consumo econômicos de combustível apro. 
- priado ao gasogênio; 
— e) promover a formação de pessoal técnico competente no manejo de motores a 
gasogênio, organizando cursos de condução de veículos a gasogênio, de carbonização 
é de mecânica especializada, sob sua orientação geral, tendo em vista a uniformidade |. e 
“e difusão dos cursos em todo o território nacional, podendo para isso entrar em enten- ai 
- dimentos com as Universidades, Escolas. e Institutos Técnicos do país, g a 
f) manter em dia estatística referente à importação, fabricação e emprêgo do ga- es 
sogênio no país, organizando, para êsse fim, um servico. encarregado do exame e 
registo dos gasogênios, aparêlhos de carbonização e materiais necessários; 
' 9) fazer propaganda, nos meios produtores, da utilidade da construção de estra- 
das ou caminhos adequados ao tráfego fácil do veículo auto-motor a gasogênio ; 
h) propor ao Govêrno Federal e aos governos estaduais e municipais as medidas 


“ necessárias à intensificação do uso dos veículos a gasogênio; 

à) fiscalizar, diretamente, ou por intermédio dos órgãos auxiliares, 
decreto-lei n. 4.521, de 24-7-942; 

, j) aplicar as sanções previstas no art. 
— único, dêsse decreto-lei. 


a execução do 


11, parágrafo único, e no art. 12, parágrafo LAY 


Quadro de discriminação da despesa: 
cs DO E RR 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONS. 1 — MATERIAI, 


1 cs PESSOAL 
IV — INDENIZAÇÕES 


f PERMANENTE 

AR a ao Des je soe e 14.400 : 
a | (DB =— Divros, Jichas, “Otero sugeri k 5.C00 
| Consignação IV....... 14.400 | 04 — Máquinas, aparelhos, etc. .. 70.000 
14.400 Total da Consignação 1...» rio ADORO 


Verba 1 — Pessoal... 


| 26 — Produtos químicos, ete. .... 8.000 || Tou da Coniação ...v.04 
Total da Consignação Ef: ....... o 84000 | Aetabrda Verba à — JiMiaaal 


k das RESUMO 
30 — Água e artigos, etc, ....... ; Verba 1 — Pessoal . RS 
e Verba 2 — Material . ... 


CONSELHO DE FISCALIZAÇÃO DAS EXPEDIÇÕES + sat 
ARTÍSTICAS E CIENTÍFICAS NO BRASIL CR$ 40.34 


“a 


7 A finalidade do Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Ci nt 


no Brasil é fiscalizar as expedições nacionais, de iniciativa particular, e as estrar 

» geiras, oficiais ou não, de caráter artístico ou científico. (Decretos ns. 2.69 

de 11-5-1933; 24.397, de 5- e 994; 4.450, de 27-7-1999; 6.734, de S1-1-1941; | ER = 

à 21-1-1941 e decreto.lei n. 3.704, de 13-10-1941). 08 
B O campo de ação do Conselho abrange por todo o território nacional e om 


programa de trabalho fica na dependência da ocorrência de expedições artísticas 
clentfficas, de acôrdo com a sua atribuição específica de fiscalizar as referidas diçõe 
- O Conselho está diretamente subordinado ao Ministro. 


R: Quadro de discriminação da despesa. 
À 
E. VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 
FP, 
À CONS. IH — PESSOAL CONS. II — MATERIAL DE a 
] a EXTRANUMERÁRIO CONSUMO 
E 05 — Mensalistas . ......c..e.s 9.000 | 17 — Artigos de expediente, etc... 
: Total da Consignação II........ 
Total da Consignação II....... 9.000 


CONS. III — DIVERSAS DESPESAS 
32 — Assinatura, etc. ........» 
Total da Canbtipeação SU diá 


CONS. II — VANTAGENS 


e o ra a soro AS 2200 | Total da Verba 2 — Material. 
RESUMO 
f Total da Consignação HI...... 30.200 Válha 1 —: Pogioal . sus ar quina 
q Verba 2 — Material . ..«....... 
É Total da Verba 1 — Pessoal... 39.200 oo. so À 


CONSELHO FLORESTAL FEDERAL - CR$ 68. 


Foi institufdo e instalado em 1934, ma forma do ts 101 do decreto n- 
de 23 de laneiro do mesmo ano. 

O Conselho reune-se três vêzes durante o ia, para deliberar sôbre os 
que lhe são submetidos, de conformidade com o decreto acima indicado e seu Tres 
" mento interno. ê 
Está diretamente subordinado ao Ministro. 


di É 2h Dam 
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Compete ao Conselho: 


E a) orientar as autoridades florestais sôbre a aplicação. dos 

— do Fundo Florestal; 

| db) promover e zelar a fiel observância do Código Florestal e leis, ou regula. 

Rpreientos complementares, acompanhando a ação das autoridades florestais e re- 

presentando-lhes sôbre necessidades ou detieloncia, dos serviços ou sôbre reclamos 

“do interêsse público; 

: c) resolver casos: omissos no Código Florestal e propôr ao Govêrno a sua emen- 

“da, ou qualquer alteração; 

d) emitir parecer, sôbre as questões relevantes que a repartição florestal tenha 

de resolver, nos casos em que fôr pedido pelo Govêrno, e nos indicados no Código 

Florestal; 

kk e) promover a cooperação dos poderes públicos, instituições e institutos, em- 
a prêsas e sociedades particulares, na obra de conservação das florestas e de replantio; 

f) difundir em todo o país a educação florestal e de proteção à natureza em geral; 

í 9) instituir prêmios de animação à silvicultura e por serviços prestados à pro. 

teção das florestas; 

* h) promover, anualmente, a “Festa da Árvore”; 

1) organizar congressos de silvicultura; 

Es) organizar seu regimento interno, em que poderá instituir comissões nim de- 

“terminados locais ou regiões; 

= - W estabelecer prêmios a pessoas que hajam prestado servicos sem remuneração 

"fixa à causa florestal, cabendo-lhe determinar as importâncias a distribuir, dentro 

e recursos orçamentários ou outros de que possa dispor; 

tea mm) o Conselho Florestal Federal, a par da ação que desenvolverá em todo o país, 

* exercerá suas funções, especialmente, no Distrito Federal; 

mw) tomar conhecimento e opinar sôbre todos os processos, 

minhados ; 
. "* 0) continuar na sua obra de educação florestal por meio de cartazes e publicações, 


ppgnronos em todo o país. 


Rr “Dado o desenvolvimento idos trabalhos do Conselho, que mantém contacto com 
“a todos os Estados e Municípios do Brasil, e mais com a Prefeitura do Distrito Federal, 
á Pasteis no que o seu regimento interno seja em breve readaptado e daí a necessidade 
| de melhores recursos orçamentários, que em tempo serão solicitados.' 


recursos oriundos 


regularmente enca- 


“Quadro de discriminação da despesa: 


1 — PESSOAL CONS. III — DIVERSAS DESPESAS 
32 — Assinatura, eté. ..piciceo 120 
H — PESSOAL 35 — Despesas miudas, etc. ..... 500 
) 41 — Passagens, transporte, etc. . 2.000 
as 12.000 42 — Telefone, telefonemas, etc. 600 
da Consignação II 42 000 | Total da Consignação III... 3.220 
| ; Total da Verba 2 — Material... 4.520 
HI — VANTAGENS ; t 
Edas 4.200 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
de representação 43.200 | ENCARGOS 
us CONS. 1 — DIVERSOS 
) Res AD. some REsridos 51 — Serviços educativos, etc. 
Dis = = Pessoal. ... 59.400 a) Para a festa da árvore.. 5.000 
EE < ; Total da Verba 3 — Serviços e 
E: Encargos . spas + cia (o ojaiaia mise À 5.000 
E as RESUMO 
Roso Verba 1 — Pessoal . de 59.400 
e te. 500 | Verba 2 — Material . ........ e. E 
soe etc. Resto a 800 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 5.000 
Data ses DR SÉ o 1 SA 68.920 
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CONSELHO NACIONAL DE CAÇA CR$ 37. 


Criado pelo Código de Caça, está subordinado ao Ministro e tem as 

: atribuições: 

a) sugerir ao Ministro da Agricultura, ai e qualquer alteração 
emenda, em dispositivos do Código de Caça; 

b) aprovar instruções da Divisão de Caça e Pesca para atividades - -de 
ou de pessoas que se ocupem com os negócios decorrentes da caça; 

c) opinar, sempre que Ísso lhe fôr determinado pelo Govêrno, sôbre as material 
que trata aquele Código; 

d) emitir parecer sôbre os assuntos que lhe forem submetidos pela Divisão. 
Caça e Pesca; 

e) patrocinar competições de caça e de tiro ao vôo; 

f) promover a “Festa da Ave”, anualmente, com o concurso de instituto 
engino, públicos e particulares; á 

Wy organizar congressos de caça e exposições de cães de caça, ara petr 
troféus de caça; 

h) desempenhar as atribuições que lhe devam caber em consequência de 


tivos do Código de Caça. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL : VERBA 2 — MATERIAL 
CONS. 1 — MATERIAL 
CONS. NI — VANTAGENS PERMANENTE 
03 — Livros, fichas, etc. .......» 
á 09 — Funções gratificadas . ..... 4.200 Total da Consignação I........ 
14 -—— Gratificação de representação 28.800 Total da Verba 2 — Material... 
Total da Consignação HI...... 33.000 É age 


Verba 1 — Pessoal . ...ou.cceu 
Verba 2 — Material . .......... 


Total da Verba 1 — Pessoal.... 33.000 
CONSELHO NACIONAL DE PESCA (*) CR$ 4.: 
Quadro de discriminação da despesa: 
VERBA 1 — PESSOAL 
CcNnsS. WI — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas....... * 4.200 


CONSELHO NACIONAL DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS CR$ 1.234. 


Foi criado peio decreto-lei n. 1.794, de 22 de novembro de 1939, e o seu 

aprovadb pelo decreto n. 12.317, de 27 de abril de 1943. « 

Estão subordinados ao Conselho: os serviços cartográficos é 

4 ç antiga Comissão Rondon, e os serviços de estudos etnográficos e documentação | 
cinematográfica transferidos, rempRSipaanaDas, do Ministério da Querra e do “Serv 

de Proteção aos índios. É «A 

O Conselho atua no meio físico-social brasileiro Suiá existe o fndio em seu 


necessitado de amparo, proteção e assistência, para sua integração na nacic 
brasileira. 
Atribuições do Conselho Nacional de Proteção aos Índios: 


a) fomentar o interêsse da nacionalidade pela solução brasileira do probléma | 
gena, visando a preservação da vida, da propriedade e da liberdade do aborígene; | 


hd (*) O Conselho Nacional de Pesca foi extinto pelo decreto-lei n. 5.530, de 28-5-43. A ota! 
para “Funções gratificadas” foi incluída no Ae ave rel de 1944, porque Dicas a 30 de t 


de 1943 foi extinta a função de secretário do referido Conselho, pelo decreto-lei n. 6.160. 


ef o 4 nr A PV Um dd AMD O 
(ide q s f a” LN AA ado bivisda ts, | im Am má di O 
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E b; cooperar em estudos etnográficos do Museu Nacional dando outrossim, e pre- 
cipuamente, ao Serviço de Proteção aos índios, sempre que necessária asi coope- 
ração na realização de sua finalidade. 4 
O Conselho de Proteção aos índios está diret i 
o c eg é amente subordinado a [ini 
» da Agricultura. e O 


Quadro de discriminação da despesa: 


VER BA 1 = PESSOAL CONS. IH — MATERIAL DE 
CONS. IL — PESSOAL CONSUMO 

EXTRANUMERÁRIO ; 

E 17 — Artigos de expediente, etc... 16.000 
Contratados . ....... cadas 116.400 | 19 — Combustíveis, etc. “........ 13.000 
Mensalistas PA 253.200 | 25 — Matérias primas, etc. ...... 56.000 

EINE ES o PRA PIN 52.200 | 26 — Produtos químicos, etc. .... 8.000 

da Consignação II........ 421.800 28 — Vestuários, etc. .......0.. 3.000 

=» HI — VANTAGENS Total da Consignação II........ 96.000 

unções gratificadas . ..... 4.200 O 
da Consignação III....... 4.200 CCNS. III — DIVERSAS DESPESAS 

S. E) pe INDENIZAÇÕES pen Acondicionamento, etc, .... 3.000 

da HEREUSto o «meo 75.000 | 30 — Água e artigos, etc. ....... 3.000 
ASSES A amis Rca judo 6%» + 120.000 | 32 — Assinatura, etc. ......... 300 
L a = ne non | 33 — Assinatura de recortes, etc... 2.400 
E E ormimação a aa 20 105.000: | o Dublicações) vote) vi. nte o 421.000 
da Verba 1 — Pessoal.... 621.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 4.000 
E E REA - 42 — “Telefone, telefonemas, etc... 5.000 
SER ê Total da Consignação HI....... 438.700 
S. 1 — MATERIAL - Es ater 
— PERMANENTE | Tctal da Verba 2 Material... 613.700 
Es Bichas, ete. ses... 20.000 RESUMO 
RIOAEERO o ento ai05 e 070 é 26.000 
ial de acampamento... 18.000 | Verba 1 — Pessoal à RBS AREA A PER É 621.000 
e artigos, etc....... 10.000 | Verba 2 — Material . .......... 613.700 
bjetos históricos, etc. ....: 5.000 ida O IDENETS SEETo 
na o 79.000 OLA oii o VE Rae RIO Dir 1.234.700 


(O ESPECIAL REVISORA DE TÍTULOS 
- Ea E CR$ 36.000,00 


Esse órgão, não obstante solicitação, deixou de fornecer à Comissão de Orçamento 
"es elementos necessários à descrição de suas funções e programa de trabalho para 1944. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 
CONS. III — VANTAGENS 


lar == Gratificação de representação 36.000 
Total da Consignação III....... 36.000 
Total da Verba 1 — Pessoal... 36.000 


R' AMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL | 


foi aprovado pelo decreto mn. 23.979, de 8 de março 
tadas pelo decreto n. 24.540, de 3 «de julho de 1934. 
gricultura e se compõe das se- 


O regulamento do D.N.P.A. 
1934, sofrendo modificações ado 
Está diretamente subordinado ao Ministro da A 
tes repartições, tôdas subordinadas ao Diretor Geral: 

“a) Divisão de Caça e Pesca; 

"d) Divisão de Defesa Sanitária Animal; E SA 


E f 


a 


' 
Best 
A 7 


N 
q 


e) Instituto de Biologia smpiasad, 


c) Divisão de Fomento da Produção pesado e , 
d) Divisão de Inspeção de Produtos de nas dada DD ao É 


Tem por finalidade tomar as medidas necessárias “ao “esenvolvimento Ca 


seus vários órgãos. 


Diretoria Geral 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONS. II — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


05 — Mensalistas . .........v... 
Total da Consignação II....... 


CONS. WII — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 8.400 
12 — Gratificação por serviço ex- ê 


Total da Consignação III....... 9.700 


bi; CONS. IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo .......... 12.500 


25 .—"eias .< ces reserastericos 7.200 
Total da Consignação IV....... 19.700 


Total da Verba 1 — Pessoal..... 155.400 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONS. 1 — MATERIAL 
PERMANENTE E 
03 — Livros, fichas, etc. .... 5... 3.000 
13 — Móveis e artigos, etc. ..... 5.800 
Total da Consignação I......... 8.800 


Divisão de Caça e Pesca 


Foi criada com o nome de Inspetoria de Caça e Pesca, como . dependência do Se 
viço de Fomento da Produção Animal do D.N.P.A. Passou, posteriormente, a. 


toria, Serviço e depois a Divisão. 


O seu regulamento ainda é o mesmo do então Serviço de Caça e Pesca e foi. 
xado corf o decreto n. 23.979, de 8-3-934, modificado pelo de n. 84.540, de 3-7-934.. 


São dependências da Divisão de Caça e Pesta: 


a) Estação Experimental de Caça e Pesca em Pirassununga ; , 
b) Estação Experimental de Caça e Pesca em Pórto Alegre; i ; “va 
c) Postos de Fiscalização de Caça e Pesca em Brasília — Acre, Manaus —. AM 
zonas, Belém — Pará, São Luiz — Maranhão, Fortaleza — Ceará, Recife — Pernambu 
Salvador — Baia, Vitória e Colatina — Espírito Santo, Angra dos Reis — Rio de 
neiro, Florianópolis — Santa Catarina, e Póôrto Musa, Caxias, Pelotas e Rio G 


— Rio Grende do Sul. 


O campo de ação da Divisão de Caãa e Pesca abrange todo o território | 
sendo suas finalidades precípuas a proteção da fauna, 
o contrôle das indústrias do pescado. 


ção animal, orientando-a. fiscalizando-a e fomentando-a, o 


Quadro de discriminação da despesa: 


“que faz por 


te gaia 


CCNS. il — MATERIAL DE. a 
caé di 


17 — Artigos de expediente, etc... L 
19 — Combustíveis, te. ssescaro 


25 — Matérias primas, sto ERA aa 
28 qe Vestuários ,etc. ..... ue. 


Total da Consignação II........ 


CONS. Il — DIVERSAS DESPESAS 
30 — Água e artigos, etc. ....... 1 
32 — Assinatura, etc. ........0. 
poda er go co pe gg e, 
37 — diga O PL” 


38 — Publica e... 
E transporte, et. 


42 — Telefone, telefonemas, et 
Total da Consigonção ps vjo 
Total da Verba 2 — Material .. 


RESUMO - 
Verba 1 — Pessoal . ........... 
Verba 2 — Material. ..... ....... 


A 


Conama 


b se 


o incremento da piscicult 


* VERBA 1 — PESSOAL 
— CONS.  — PESSOAL 
EXTRANUMERÁRIO 


Um O abs ms om 8 
nc emas ana. 


oe nn cs sn sa 


Verba 1 — Pessoal.. 


À 2 — MATERIAL 
CONS. I — MATERIAL 

- PERMANENTE 

imais destinados, etc. . 


renas... 


case ren uson 


. nesse. 


198. 
1.417. 
216. 


1,832 


31 


121 


1.953 


24. 
. 300 | 


42 


51 
1 


3: 
110. 


000 
200 
800 


- 000 


.250 
90. 


000 


.250 


.250 


-300 
200 
«000 
500 


.300 
«000 
. 000 


300 


.000 
.000 
.300 
.500 
.600 
.000 
.000 
20. 


900 


ZDl. 


300 


200 


«000 
330 


000 
000 


PR MT e SE PD OT 


“38 — Publicações, etc. 
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Quadro de discriminação da despesa: 


een sas 


40 — Ligeiros reparos, etc, ,..... 
41 — Passagens, transportes, etc... 
42 — Telefone, telefonemas, etc... 


Total da Consignação III...... 


Total da Verba 2 — Material... 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONS. I — DIVERSOS 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções 


01 — Auxílios 


a) Às Colônias de pescadores 
"para manutenção de suas es- 
colas, nos têrmos do decreto- 
lei n. 2.655, de 2-10-40.. 


Para execução, no território 
do Estado de S. Paulo, das 
leis, regulamentos e demais 
disposições federais sôbre 
caça e pesca, na forma dos 
arts. 10 e 11 do Regulamen- 
to aprovado pelo decreto-lei 
n. 1.159, de 15-3-939.. 


c) Para execução no território 
do Estado do Rio de Janei- 
ro, das leis, regulamentos e 
demais disposições federais 
sôbre caça e pesca, na for- 
ma dos arts. 10 e 11 do Re- 


b) 


gulamento aprovado pelo 
decreto-lei mn. 1.159, de 15 

de março de 1939....... A 

d) Ao Museu Goeldi para de- 

N senvolvimento dos trabalhos 
de; PISCICIIÍUZARDO. dios icera ia 
Total da S/c 06 ...... 

Total da Consignação I........ 


Total da Verba 3 — Serviços e 


ESTICAR ONES Jojo +50» fe iejopuço Suuio DEM 
RESUMO 

Verba 1 — Pessoal , ........ces 

Verba 2 — IMAtonele ms as ae 


Verba 3 — Serviços e Encargos. . 


caca non o ss 0 a 0 


1 


Ia 


28 
93 


418. 


.063 


200. 


433. 


102 


450. 


185. 


.185 


So Li jop 


1.953 
1.063 


. 185 


. 202 


69 


500 
. 000 
35. 
30. 


000 
000 


330 


-930 


000 


238 


- 000 


000 


238 


. 238 


238 


.250 
«930 
«240 


420 


é 
q 


Divisão de Defesa Sanitária Animal 


O Serviço de Defesa Sanitária Animal, em que se transformou a Diret 
fesa Sanitária Animal, foi criado pelo decreto n. 23.979, de 8 de março de 1 
modificações aprovadas pelo decreto n. 24.540, de 3 de julho de 1934. 
Posteriormente, pelo decreto-lei n. 982, de 23-12.938, passou a ter 
de Divisão de Defesa Sanitária Animal, 
Além do órgão central, dispõe a Divisão de Inspetorias 
taleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, S. Paulo, Pôrto Alegre e Niterói. 


dele; 


grosso e Santa Catarina, há Comissões de Combate à Raiva. 


Em seu programa para 1944 a Divisão incluiu, 
tantes, a erradicação de epizootias que flagelam grandes 
Para a solução do problema terá que ser triplicada, no mínimo, à fabricaç 

tal violeta, 
-enterite dos bezerros e sº 
aftoso, já experimentado com eficácia animadora.' Com a recente transfe 
o Ministério da Agricultura, dos serviços de desinfeção de vagões (decr: 
mero 5.421, de 22-4-94M), a Divisão já delincou a generalização dos Postos de D 
feção nos pontos de embarques de animais, que há muito vêm exigindo esta pro $ 
cin. Compreender-se-á esta necessidade, quando se sabe que a Importância d 


“seus laboratórios, de produtos biológicos, taís como sôro e vacina cris 
a peste sulna, vacina anti-rábica, contra a pneumo 


viço cresce de vulto na profilaxia das doenças contagiosas, môrmente a f 


peste suína e outras, a cujo contágio estão expostos os animais trar 
veículos que não sofreram a devida desinfeção. ] à 


Quadro de discriminação da despesa: 


EXTRANUMERÁRIO 
05 —- Mensalistas . “isso 
06 — Diaristos À srccccccrcsvsro 
Total da Consignação II...... E 


CONS. HI — VANTAGENS 


12 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário ...... ARE 


Total da Consignação HI...... 


CONS. IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo ......- «++ 
23 — Diárias . ..cccsececesnees 
Total da Consignação IV qi 


Total da Verba 1 — Pessoal.... 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONS. I — MATERIAL 
PERMANENTE 


01 — Animais destinados, etc. ... 


03 Livros, fichas, etc. ... ..+» 
04 — Máquinas, aparelhos, etc. .. 
13 — Móveis e artigos, etc. ..... 

Total da Consignação I........ 


CONS. II — MATERIAL DE 
CONSUMO 


16 — Animais destinados, etc. ... 
17 — Artigos de expediente, etc... 
19 — Combustíveis, etc. ......... 
20 — Arreiamento, etc, ......». 


21 — Forragem, etc. ...... Es a hs 


25 — Matérias primas, etc. .....« 
26 — Produtos químicos, etc. .... 
28 — Vestuários, etc. .........» 


Total da Consignação II....... 
CONS. III — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicidaamento, etc. «>.% 
30 — Águas e artigos, etc. ...... 


31 — Aluguel ou  arrendamen- 


to, etc. . ... 
32 — Assinatura, etc. ..... 
35 — Despesas miudas, eta  ... 
37 — Iluminação, etc. .........» 
38 — Publicações, etc. ........+ 


Total da Verba 2 — Material. . 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONS. 1 — DIVERSOS 


06 — Auxílios, etc. 
01 — Auxílios 


a) Aos criadores, para constru- 
carrapati- 


ção de 


cidas ou sar nífugos . ...c. a 


Ra 
Regionáis em Belém, F 
E 


como um dos pontos mais m 
regiões pastoris do 


e 
á 


bre af 


e 


ES 


ogro 
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a) Medicamentos, drogas, so- 


* Defesa Sanitária Animal em vacinas, produtos químicos 
colaboração com os Estados ' e biológicos, seringas, agu- 


E y lhas e termômetros...... 500.000 
CS DD 100.000 
Santa Catarina .......... 100.000 Total da Consignação I...... » 3.115.000 
3 Rs cepas! o atol a 100.000 
RR... , 200.000 


E ctadird o Ure Total da Verb — 
Total da S/c 08...... 500.000 pod e g ; erriçõe é E 


RR RC DE ss 900. 0UV) | Encargos . «susssiio corra A 3.115.000 
Defesa Sanitária Animal 
“a) Profilaxia e combate a epi- 
BRAS... 1,000.000 E 
' Serviços de desinfeção d 
) na fá sá A j E Res e 1.015.000 Verba 1 — Pessoal . ......... 1.861.500 
| É S Verba 2 — Material . .......... 1.322.400 
RSRS src. 2.015.000) Verba 3 —= Serviços e Encargos... 3.115.000 
odutores e material para 
da a agricultores e cria- RBtal ci Ãos ia ret A o A 6.298.900 
| de Fomento da Produção Animal CR$ 13.298.900,00 


A Diretoria de Fomento da Produção PE PD passou a denominar-se Serviço 
| de Fomento da Produção Animal, pelo decreto n. 23.979, de 8-3-34, e, posterior- 
mente, pelo decreto-lei n. 982, de 23-12-38, Divisão de Fomento da Produção Animal. 


— Além do órgão central, possue, nos Estados, fazendas experimentais de criação, 
É postos de estacionamento de reprodutores e estações experimentais de sericicultura, 
4 todos superintendidos por nove Inspetorias Regionais. 


; As principais atribuições da Divisão de Fomento da Produção Animal são as 
Ee 


o 8). executar Empis Pra assuntos que, direta ou indiretamente, posnera concorrer 


» promover a importação e a produção de animais reprodutores para atender às 

A necessidades dos estabelecimentos federais, bem como para fornecimento aos parti- 

culares e aos governos estaduais e municipais; 

c) fazer estudos e experimentações sôbre a produção e aproveitamento das plantas 

forrageiras nacionais e exóticas, seu valor na alimentação dos animais e a sua apli- 

cação na formação de pastagens, silagens, fenos, tortas e outras modalidades de sua 

apresentação como alimento; E 

y 5) promover a produção de mudas, SEINAÇE ou estacas das espécies forrageiras 

“mais: adaptáveis às condições mesológicas “das diferentes regiões do país, para satis- 

é fazer às necessidades dos estabelecimentos federais, bem como para fornecimentos aos 

à particulares e aos governos estaduais e municipais; - 

; ; e) promover a realização de exposições, concursos e certames de animais e produ- 

“tos de indústrias derivadas; 

f) executar os serviços de inspeção e assistência técnicas às exposições, feiras, fa- 

* zendas, estâncias, campos de criação, granjas, estábulos, pontos de concentração, em. 

* barque ou venda de animais; aos frigoríficos, matadouros, charqueadas, usinas de 

“Jacticínios e quaisquer estabelecimentos ou emprêsas que se destinem à industrialização, 

“BO comércio e ao transporte dos produtos de origem animal, para fins de fomento 

— da produção; 

9) fazer a divulgação e o ensino prático da zootécnia, lacticínios, avicultura, api- 

po Raica; sericicultura e agrostologia, bem como da técnologia e contabilidade dos 

“ pe de origem animal; 

+) manter o “Registo e Arquivo Geral de Marcas de Animais”, e o “Registo de 

, visando à organização do cadastro das propriedades rurais; 

No promover e fiscalizar os acordos e convênios a realizar ou realizados com o 

N. .P.A., relativos à manutenção dos serviços de fomento da produção animal e de 
cultura ; , 

: TEM promover a inscrição dos criadores e industriais nos Res nd registos, ess 

mente « de seus animais nos registos genealógicos; 


4 


de 
Ev 


na 
. RE a 


+ A do 


at a E ql aa E 
AR do dE 


o 


+ 


> a + 


* yr: É 
1) fazer estudos e divulgação dos trabalhos de adaptação e melhori 
terrenos para fins de exploração econômica e higiênica da produção | ni 
m) executar o ensino ambulante dêsses assuntos, sob | forma. de 1 


rências ou demonstrações práticas, junto aos produtores, das matéria 
+ 


is de produtos de origem animal; à 
p) encarregar-se da organização de projetos, planos e orçamentos para. 
rurais, referentes à exploração animal e indústrias dela derivadas; 84 


' - q) fazer estudos referentes ao transporte de animais e seus produtos, 


rentes vias de comunicação; A À 
r) racionalizar a produção animal e & Industrialização conseqiente, de mai 
estabelecer a classificação comercial das matérias primas e dos produtos, com 7 
de organizar tipos e padrões; . a. 4 aa 

= po E“ 
s) colaborar com os demais órgãos do D.N.P.A. para o bom desemp: ho. 
planos de serviço aprovados pelo Diretor ; « 0a 

q t) promover a importação e produção de óvulos do bicho da sêca, bem 
já mudas, estacas ou sementes de amoreira para atender às necessidades de consumo 
“estabelecimentos federais, estaduais, municipais e de particulares em geral; ' 
u) executar estudos e experimentações sôbre O incremento e melhoramento. s, 
dução do bicho da sêda, da amoreira e da indústria da sêda; a. 


o 7 ) 
v) contribuir, na medida de suas possibilidades, para O aperfeiçoamento > es 


á " cialização de estudantes ou diplomados em veterinária ou agronomia; - by, 
”) fiscalizar a importação, produção e distribuição de óvulos de bicho da eda 
acórdo com o regulamento federal, que fôr baixado a respeito, É “us 


no. 


4 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 04 — Máquinas, aparelhos, etc. ... 
“q 09 — Material de ensino, etc. ... 
q CONS. II — PESSOAL EXTRA- 13 — Móveis e artigos, etc. ..... 
NUMERÁRIO Ê 
“e Total da Consignação I........ 
À 04 — Contratados . ........ EAR A 61,200 
j 06 — Mensalistas SOTO. 6/6 up é 591.200 
! D6 — Diaristas . .uccsanerecess 3.790.000 CONS, 1 — MATERIAL DE 

Total da Consignação II........ 4.442.400 ns pose 


17 — Artigos de expediente, ste. 
19 — Combustíveis, etc. ...v.cv 


Cons. — GENS 
= asa 20 — Arreiamento, etc. .......»» 
12 — Gratificação por serviço ex- 21 — Forragem, etc. ......vees 
E 22 — Gêneros de alimentação, etc. 
b traordinário .......ccereee 3.900 23 — Material de , etc... 
, E 25 — Matérias primas, etc. ..... 
Total da Consignação HI....... 3.900 26 — Produtos químicos, etc. .... 


27 — Sementes e mudas, etc. .... 
28 — Vestuários, etc. ..........» 


4 CONS. IV = INDENIZAÇÕES | “ 
, 22 — Ajuda de custo ........... 75.000 da Consignação 1...» 

a => DM: PS. SETE SE 312.000 ci Brspnerres 
Total da Consignação IV....... 387.000 CONS. HI — DIVERSAS DESPESAS 


Fotal da Vetba 1 — Pessosl.... 4.833.300 | 29 — Acondicionamalho, stc .... 
—— —— | 30 — Água e artigos, etc. ....... 
31 — Aluguel ou  arrendamen- 


VERBA 2 — MATERIAL gera k 
" cen cores thanoro. 

CONS. 1 — MATERIAL PERMANENTE y 32 — Assinatura, etc. do à Sd CDE 
35 — Despesas miudas, etc. ...»» 
01 — Animais destinados, etc. ... 1.060.000 37 — Iluminação, etc. .......... 
02 — Automoveis, etc. .......... 180.000 | 38 — Publicações, etc. .........» 

03 — Livros, fichas, etc. .......- 6.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ceras 


ia AP E Ata ASS ins dal Ro ad MA SS TENDO o TA E AD 
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à P 

agens, transporte, etc... 220.000 | 26 — Prêmios, etc. ............. 100.000 

fone, telefonemas, etc... 45.000 | 32 — Reprodutores, etc. 1.300.000 


| 1.041.600 Total da Consignação I 3.685.000 


da Verba 2 — Material... 4.780.600 Total da Verba 3 — Serviços e 
E É - Encargos «ss ssa PA TRCRIE 3.685.000 


3 — SERVIÇOS E - 
ENCARGOS . RESUMO 


Verba 1 — Pessoal . vá 4.833.300 
Verba 2 — Material . - 4.780.600 


3.685.000 
720.000 


600.000 |. a 13.298.900 


mentos em que são fabricados, incumbindo-se ainda do registo dêsses e de outros 
serviços correlatos. 
pior 2.375 os estabelecimentos em que se desenvolve a principal atividade da Di- 


stos de Leite e Derivados . 
rias . 
repostos “de Mel e Cera de Afélio E 


"Em 1944, além de prosseguir em seus habituais servicos de inspeção e registo, pre- 


e a Divisão promover: 
t a a instalação de uma biblioteca especializada em publicações sôbre inspeção e 
logia dos produtos de origem animal; 
A. » o funcionamento de uma pequena fábrica de laticínios para aprendizagem da 
“4 a de fabricação, destinada a funcionários em estágio, que será montada em co- 
ão com a Divisão de Fomento da Produção Animal que forneceria os animais 


rios a produção da matéria prima; 


o melhor aparelhamento do serviço de estatística, 
| os dados relativos à produção industrial e comenda dos pro- 


sem o que não será possível 


no devido tempo, 
origem animal. 


a 6 Est d 
“Quadro de discriminação da. despesa: q 


Ei VERBA 1 — PESSOAL . 
CONS. II — PESSOAL EXTRA- 


05 — Mensalistas . ...........s “2.200.800 | 
06 — Diaristas . «..0. cs quliaaaa 728.000 


Do Sb sena oa ça a 
32 — Assinatura, etc. cervo cs asp 
pI “| 35 — Despesas miudas, etc. ..... 

37 — Iluminação, etc. .........0 
38 — Publicações, etc. ......... 5 WE 


.......... 


une... 


osncano se unas. 


Você 2 e O 

E 16 — Animais destinados, etc. 7.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 
E 17 — Artigos de expediente, etc 120.000 o jo 

19 — Combustíveis, etc. ........ 22.000 
y 21 — Forragem, etc. ........ .. 4.000 

8 
] Instituto de Biologia Animal R$ 1.747.570, 
, E 


técnicas e científicas relacionadas! 


Tem. por fim estudar e investigar questões 
a produlão animal, que dependam de análises físicas, químicas 9 biológicas, bem 
a colaborar com os mais órgãos do D.N.P.A., visando racionalizar e auxiliar os 


vicos a cargo dêstes. 


e 


y O programa de trabalho do Instituto para 1944, prevê, em linhas gerais, as 
tes atividades: e im «se 


! a) prosseguimento de estudos sôbre a febre aftosa, preparo de vacina e sõro co! 

! esta moléstia. Cultura de virus em pele de embrião de bovinos para a elabo 
citada vacina ; - é Fa, 

É bd) exame sistemático de soros de equinos de várias regiões do país onde . e 
sido diagnosticada clinicamente a encefalo-mielite dos equinos, visando o va 

q mento do mapa nosográfico dessa moléstia, tendo em vista os prejuízos causados pi 

esma à equinocultura. Preparo de vacina contra esta moléstia em embrião de gs Jin 


, 


m 


* ” x + 
E d 
é “Aa 
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9) preparo de antígeno e colorido para verificação da extensão ca brucelose nos 
bovinos em nosso meio e de vacina contra a mesma moléstia, prevendo-se a vacina 
ção dos rebanhós infectados, de acôrdo com um plano prêviamente estabelecido. 
Essa moléstia acarreta enormes prejuízos à pecuária nos paises em que se alone 
mincu por falta, na época em que tal ocorreu, de meios eficazes para combatê-la. Nos 
* Estados Unidos, por exemplo, os prejuízos por ela ocasionados, já foram avaliados em 
quarenta milhões de dólares por ano. Na Inglaterra, a moléstia difundiu-se de tal 
modo que o Govêrno inglês, recentemente, contratou um especialista americano para 
combatê-la; E 


d) preparo de vacina contra a peste suína, moléstia frequente nos Estados de 
Minas Gerais e Rio de Janeiro, nos quais ocasiona grandes prejuízos à suinocultura; 


e) preparo de. antígeno contra pulorose, para identificação das aves portado- 
ras de germes, medida que possibilitará o, desenvolvimento da” avicultura em nosso 
* meio, pelo ulterior extermínio das aves infectadas; 


J) estudos sôbre a reprodução dos animais e, em particular, sôbre a inseminação 
artificial. Manutenção de um curso rápido sôbre inseminação artificial e instalação 
de postos nas fazendas de criação da D.F.P.A., para aplicação dêsse processo de 
reprodução; 


9) exame de produtos terapêuticos de uso veterinário para fins de registo na 
SD DO SR PD 


h) estudos sôbre as vacinas contra o cólera das aves e a pneumo-enterite dos 
* bezerros, que ainda oferecem margem a controvérsias, quanto à sua ação terapêutica; 


e 1) prosseguimento de estudos sôbre as moléstias das aves, em particular sôbre 
“a entero-hepatite dos perús e a neurolinfomatose; 


j) estudos sôbre plantas tóxicas e medicamentosas. 


Quadro de discriminação da despesa: 


CONS. II —- MATERIAL DE 
CONSUMO | 
16 — Animais destinados, etc. 300.000 
17 — Artigos de expediente, etc... 20.000 
Ria ear agia uia a 215.400 | 19 — Combustíveis, etc. ........ 27.000 
ARRRRARO cm ecnioro aí PSP e 259.800 | 20 — Arreiamento, etc. ......... 20.000 
E ; D1— Fotragem,/ StGu e cuinsin ms oro 200.000 
da Consignação II....... 475.200 | 25 — Matérias primas, etc. ...... 59.000 
Bege ——— ——— | 26 — Produtos químicos, etc. .... 126.000 
NI — VANTAGENS 280 -—— Vestudrios, Leto: Ma pao federais 16.000 
gratificadas . ..... 3.000 Total da Consignação II........ 768.000 
ao por serviço ex- f 
rdimário ....... + 6.500 
o! CONS. IIX — DIVERSAS DESPESAS 
Reco 1... aaa 29 pe Acondicionamento, etc. . ... 40.000 
Ê ES 30 — Água e artigos, etc. ....... 16.000 
S. IV — INDENIZAÇÕES 32 — Assinatura, etc. .......s... x ja 
35 — Despesas miudas, etc. ..... O 
co e a : 18:750 | 7. Titiminação, die. ...clmeso 30.400 
: a ir A 21,600 38 — Publicações, etc. .......... EO 
“ s pe SR] 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... : 
da Consignação IV....... À 40.350 41 — Passagens, transporte, etc... a 
NR, E Es telefonemas, etc.. / 
RM Ss iso | PS Tels SOTO 
Total da Consignação III....... 253.120 
RR Total da Verba 2 — Material... “4 42297520 
Mess tetes .isseesto 9.000 RESUMO | 
ichas, etc. ........ 40:000 
is, aparelhos, etc. 56.200 | Verba 1 — Pessoal . ........... 525.050 
96.200 | Verba 2 — Material . .......... 1:302.:520 


eartigos, etc. ...... 


do e RR Rs e q EQ, NE DE 


a. 


e Ea 


— ——— Aa 


ir 
DEPARTAMENTO NACIONAL DA 4 PRODUÇÃO Aq pasa E 
o SP 
ara e ta La 


O Departamento Nacional da Produção Mineral instituído pelo decreto 
os ce $ de março de 1934, e reorganizado pelo decreto-lei n. 982, de a 
a | “de 1938, tem a seu cargo o fomento da produção mineral, país e o. 
logia do território nacional e do aproveitamento de-águas. superficiais o 

a para fins de produção, energia, irrigação e navegabilidade, Seu regimento e 
a vado pelo decreto n. 6.402, de 28 de outubro de 1940. = 
O Departamento Nacional da Produção Mineral está diretamente subordin 


Ministro da Agricultura e se compõe de: 


” 


a) Divisão de Fomento da Produção Mineral 
db) Divisão de Geologia e Mineralogia 

e) Divisão de Aguas ; a DS 
dy Laboratório da Produção Mineral É: 


Diretoria Geral 


Quadro de discriminação da despesa: 


| 12 — Gratificação por serviço ex- 
NEGRO nao sherr aro s,6:4 po» 
Poti da Comiguação 1....... UM geo na 
: CONS. IV — INDENIZAÇÕES.  . | 37 — Iluminação, etc. ........... 
2 — Ajuda de custo ........... 
28 — Dibeias cos dora ras TEST 


4 CB — Livros, fichas, etc. ........ 
13 — Móveis e artigos, etc. ..... a A RO 
Total da Consignação I........ 
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são de Águas | CR$ 9.398.120,00 


Em 26 de junho de 1934, pelo decreto n. 24.467, foi criado, no Ministério da Agri- 
* cultura, o Serviço de Irrigação, Reflorestamento e Colonização, diretamente subordi- 
nado ao Departamento Nacional da Produção Vegetal. 


k o Rscreto-lei n. 982, de. 23.12-1938, incorporou à Divisão de Águas, do Departa- 
mento Nacional da Produção Mineral, a Seção de Irrigação do Serviço de Irrigação, 
Reflorestamento e Colonização. 


São as seguintes as suas Cependências: 


a) Seção de Energia Hidráulica 

b) Seção de Pluviometria e Inundações 
c) Seção de Irrigação 

d) Seção de Fotogrametria 

e) Seção de Concessões, Legislação e Estudos Econômicos 
f) Seção de Fiscalização e Estatística ; 
“9) 1.º Distrito — São Paulo; 

h) 2.º Distrito — Minas Gerais; 

1) 3.º Distrito — Paraná; 

à) 4.º Distrito — (Joazeiro) Baía; 

TW 5.º Distrito — (Salvador), Baía; 

m) 6.º Distrito — Bacia Amazônica; 

n) 7.º Distrito — Rio Grande do Sul. 


E | ! 
A Divisão cabe a execução do Código de águas. 


* Quadro de discriminação da despesa: 


1— PESSOAL ai CONS. II — MATERIAL DE 
O NR IRA CONSUMO - 
ERÁRI 17 — Artigos de expediente, etc... 100.000 
RE e 2 Lab 259.200 | 19 — Combustíveis, etc. . ....... 450.000 
RR qdo cuja a 6 o a 2.886.000 | 20 — Arreiamento, etc. . ........ 10.000 
RE ecoa a psaiatio! é 2.260.000 | 21 — Forragem, etc. . .......... 30.000 
A SR ER (ara 560.000 | 23 — Material de consumo, etc... 15.000 
E ——— -—- | 25 — Matérias primas, etc. ...... 393.000 
Consignação II........ 5.965.200 | 26 — Produtos químicos, etc. .... 35.000 
; E oBl = Vestherias; (SÉC sip,A Meto do 13.020 
Re de cup “1.046.020 
E 77.400 | - Total da Consignação II..... Danas Ê: 
por Serviço: ex- JS. III — DIVERSAS DESPESAS 
Pd DE TE AO ga ca o 
——— | 29º Acondicionamento, etc. .... 305.000 
ção III. ...... 87.800 | 30 — Água e artigos, etc. ....... 15.000 
bi : -- | 31 — Aluguel ou  arrendamen- 
— INDENIZAÇÕES EE SEO ARCO cr ra at picre zen Sa ei o feia so 
E : 32: -— Assinatura, etbs (05 7 access EM: 
E o a o PARRA Ed 33 — Assinatura de recortes, etc... 2.000 
Eee do O & 35 — Despesas miudas, etc. ..... E ds 
pie 3 37 — Iluminação, etc. . ......... 22.6 
EoisEnação TV....... 5 SS o rn ublicações, “etet o nussa 140.000 
rba 1 — Pessoal.... 6.658.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 175.000 
são 41 — Passagens, transporte, etc... 170.000 
MATERIAL 42 — Telefone, telefonemas, etc... 15.000 
=> MATERIAL PER- Total da Consignação III....... 996.900 
destinados, etc 15.200 Total da Verba 2 — Material... 2.740.720 
s de RGE os + - ; gd 
DERRETE sro ars corno o o é e 112.000 RES 
S, aparelhos, etc. .. 320.000 : RESUMO 
50.000 | Verba 1 — Pessoal . ..........- 6.658.000 
200.000 | verba 2 — Material . ........ 1.0) 2.740.120 
9 [0 
Eça EN dg e Red 9.398.120 


ss mta 


Divisão de Fomento da Produção Mineral 


" E Pelo decreto n. 23.016, de 28 de julho de 1933, foi criada a Direto! 
Produção Mineral, da qual fazia parte a Diretoria de pr atualmente 

é ro 
Fomento da Produção Mineral. , a e 


eo O decreto n. 6.402, de 28-10.40, aprovou o Regimento do Departamento. | 
da Produção Mineral que compreende, entre outras repartições, a Divisão. de Fomemn 


da Produção Mineral, cuja estrutura é a seguinte: 


a) Seção de Pesquisa de Jazidas e Sondagens; 
b) Seção de Geofísica; . 
c) Seção de Agua Subterrânea; ) o 

d) Seção de Legislação, Autorização e Fiscalização; . ua É 
e) Distrito do Norte; h As 
f) Distrito do Nordeste; | j 

0) Distrito do Centro; 

k) Distrito do Sul. | 


Compete à Divisão de Fomento da Produção Mineral: 


E ; 1 
a) executar os trabalhos de pesquisa necessários à lavra das jazidas min ads; 


à A b) estudar e divulgar os processos mais econômicos e adequados à lavra di Ja: 
das, e, em colaboração com o L.P.M., o tratamento industrial dos minérios naclon 
há c) realizar as pesquisas necessárias à solução dos pra que so .2" ent 
+ no estudo e aproveitamento dos depósitos minerais do país; 

“0 d) exercer as atribuições que lhe competirem em face da lei que regula a 1 
» priedade das minas e dos regulamentos que forem expedidos para a completa | 
4 cução da mesma, bem como emitir pareceres sôbre pedidos de autorização 1 
) pesquisa e concessão de lavra; Es 

e) fiscalizar a pesquisa e lavra das jazidas; a execução dos contratos 
ao assunto, firmados, no Ministério da Agricultura, pelas emprêsas “que util 
téria prima mineral; p=». Ava 

É f) realizar trabalhos particulares, desde que não prejudiquem sua atividad 

ma! e apresentem interêsse geral, mediante o pagamento de taxas fixadas em ; 

E, 9) colaborar, com os outros órgãos do D.N.P.M. e ca Administração | 

a à 

; Quadro de discriminação da despesa: 

VERBA 1 — PESSOAL CONS. IV — INDENIZAÇÕES 
4 ; À 
| CONS.  — PESSOAL EXTRA- 22 — Ajuda de custo ........... 
o 
04 — Contratados. ....ccps. =: 836.400 Total da Consignação p dta 
4 E 05 ==" Menenhntad.. eras ss» sms 998.400 K 
06: “Dinslitas Esto mA a. =» 597.220 oia ds “PO A 
Consignação II........ 2.432.020 , 
be pa js a 5) VERBA 2 — MATERIAL 
CONS. II — VANTAGENS CONS. 1 — MATERIAL PER- 
À MANENTE 
09 — Funções gratificadas....... 47.400 


12 — Gratificação por serviço ex- 


traordinário ....zecccrsdes 6.500 | 13 — Móveis e artigos, etc. ...... 
Total da Consignação HI..... 53.900 Total da Consignação I......... 


“É 
é 


1 -— MATERIAL DE 
CONSUMO 


s de expediente, etc.. 21.000 

primas, etc... ..... 50.000 

OMREE CA ja so < eiê 4.500 

Il da Consignação II....... o 75.500 
. III — DIVERSAS DESPESAS 

Acondicionamento, etc. .... 200.000 

Água e artigos, etc. ....... 7.500 

guel ou  arrendamen- 

RS go ct 12.000 

RRRIRE ERES no ordios oie e mr 750 

tura de recortes, etc.. 2.000 


jo de Geologia e Mineralogia 


— cional da rodução Mineral. 


4 


do au tato: 


E 
E f " quitinhonha; 


pes Paraíba e Baía; 


| Baía; 


4 1 — PESSOAL 


— - PESSOAL EXTRANUME- 


RÁRIO 
HREIGN e ato E ate de 60.000 
DRA RE ai Stade 5/0) a 294.600 
o LPS ENE REARIA 426.600 
Coro 781.200 
HI — VANTAGENS 
pratificadas ...... 47.400 
ão por serviço ex- 
DR o, 6.500 
ic 53.900 


“ e) levantamento geológico ao longo dos cursos dos rios Pardo, na Baia, 
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35 — Despesas miudas, etc....... 5.000 
37 — Iluminação, etc: .......... 4.000 
38 — Publicações, etc. .....,.... 100.000 
41 — Passagens, transporte, etc... 130.009 
42 — Telefone, telefonemas, etc... 2.000 
Total da Consignação III....... 463.250 
Total da Verba 2 — Material... 1.634.750 
RESUMO 

Verba 1 — Pessoal . ........... 2.823.920 
Verba 2: — Material”. ,..isa sia 1.634.750 
POA e saga ai E Sa ae 4.458.670 


CR$ 1.629.650,00 


— A Divisão de Geologia e Mineralogia faz parte integrante do Departamento Na- 
O programa de trabalho para 1944 envolve: 


a) prosseguimento dos estudos, atualmente em curso, na área central do Estado 
a de Minas, sôbre a base das fôlhas topográficas da Comissão Geográfica estadual; 
k b) continuação dos estudos geológicos no nordeste do Estado da Baia; 
c) no Estado do Rio, continuação dos trabalhos do levantamento da carta geológica ; 
4) na região mineralizada do sul do Estado de São Paulo, far-se-á geologia de 


e Je- 


f em Pernambuco e Paraíba, prosseguimento dos estudos geológicos de detalhe; 
9) pesquisas de fósseis nos Estados de São Paulo e Paraná; 
h) prosseguimento das pesquisas fossilíferas nos Estados de Pernambuco, Ceará, 


à) pesquisas de fósseis em Santa Catarina e Rio Grande do Sul; 
“PD prosseguimento dos trabalhos topográficos no Estado do Rio; 
7) levantamento topográfico dos trabalhos de geologia, 


processados no nordeste 


m) topografia do E. de Santa Catarina; 
da Eua ção do levantamento dos cursos dos rios Pardo e Jequitinhonha. 


nro: de discriminação da despesa: 


CONS. IV .— INDENIZAÇÕES 


22 = Ajuda de custo ...cessas. 43.750 
DNS ALIAS e ol Merda spinço 270) Morse 216.000 
"Total da Cons. IV .......... 259.750 
Totai da Verba 1 — Pessoal .. 1.094.850 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONS. I — MATERIAL PERMANENTE 
04 — Máquinas, aparelhos, etc... 15.000 
06 — Material de acampamento, 
TE E ORDER E E Pe Pei PER 15.000 
13 — Móveis e artigos, etc ..... 71.000 
14 — Objetos históricos, etc. 5.000 
- 106.000 


Total da Const AD Es sb 


CONS. 11 — MATERIAL DE CONSUMO 


Eu — Artigos de expedien 
19 — Combustíveis, etc. ....... 


26 — Produtos químicos, etc. 
E. 28 — Vestuários, ete. O consadtey 


Total da Como, DO as aa nes 


RESUMO 


CONS. III — DIVERSAS DESPESAS eo Ay asi DENT 
29 — Acondicionamento, etc. ... E Verba 2 — Material ........... 
30 — Água e artigos, etc. ..... 9.000 p e 
O cc ou arrendamento, RO lies E SR a Rb e 
(PTE INT 22.800 ias 


Laboratório da Produção Mineral. 


O Laboratório da Produção Mineral integra o Departamento uai 
4 : dução Mineral e se compõe de: é 


a) Seção Analítica 
b) Seção de Físico.Química 


Ra d c) Seção de Hidrologia e Hidro-química 

À d) Seção de Crenologia E 

o s) Seção de Aproveitamento de Minérios - 
E f) Gubinetes Estaduais em Belo Horizonte, Campina Grande e Cresclôma. | 


k O Laboratório tem a seu cargo todos os trabalhos de tecnologia mineral, 

í ouímica, beneficiamento de minérios, tratamento de carvão, águas minerais (c; E; 
estuco e fiscalização) que constituem atribuições do D.N.P.M.. Além disso, . u 

pesquisas de clência pura e aplicada, ao mesmo tempo que oferece estágio, * 

mente, a 20 estudantes de química e engenharia. 


> 
, Quadro de discriminação da despesa: & 
VERBA 1 — PESSOAL À Cons. Iv — INDENIZAÇÕES 
b CONS. 1 — PESSOAL EXTRA- 22 — Ajuda de custo... dez “um 
NUMERÁRIO 23 — Diárias 5 AgsieP,sRsdA 60. 
04 —- Contratados .............. 314.400 Fotel da Cons EV a scsssse sa a 
05 — Mensalistas . . cos 473.000 | 4 
A 05d Diga eos o cos 71.700 Total da Verba 1 — Pessoal .. ) 
“Totalla 'Cobs. ED ir a. = 859.100 
VERBA 2 — MATERIAL 
Cons. nI — VANTAGENS CONS. 1 — MATERIAL PERMANENTE 
09 — Funções gratificadas ...... 39.600 MA 
12 — Gratificação por serviço ex- 04 — Máquinas, aparelhos, etc. 
traordinário in. ame rs io» 5.200 | 13 — Móveis e artigos, etc. 
Total da Comes. HI «fil. seda 44.800 Total da Cons, E. iss. .s ro A 
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— MATERIAL DE CONSUMO 37 — Iluminação, ete. ......... 65.000 
No À 38 — Publicações, etc. ........ 82.500 
- Artigos de expediente, etc. 15.000 | 4 — Ligeiros reparos, etc. ...... 35.000 
RR ustáveis, etc. ecc... o 17.250 | 41 — Passagens, transportes, etc. 40.000 
aterias primas, etc. ..... 79.000 | 42 — Telefone, telefonemas etc . 3.500 
químicos, et. : 270.000 EO mae A 
perene E 20.000 Total da Cons. HI ...... : 265.210 
centnerenaso 401.250 Total da Verba 2 — Material .. 1.151.460 

HI — DIVERSAS DESPESAS RESUMO 
ondicionamento, etc. ... 18.000 | Verba 1 — Pessoal ............. 982.650 
e artigos, etc ....... 13.000 |. Verba 2 — Material .. ........ 1.151.460 
fo cr NO 210 ————— 
tura de recortes, etc. 2.000 RRRCREERL O SPRo O oras Ra Do 2d TST Ta 2.134.110 


esas miudas, etc. .... 6.000 


TAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL 


A Teve seu regimento aprovado pelo decreto n. 4.438, de 26-7-39, e está diretamente 
* subordinado ao Ministro: 


Compõe-se das seguintes repartições: 


a) Divisão de Fomento da Produção Vegetal; 
*d) Divisão de Defesa Sanitária Vegetal; 

ce) Divisão de Terras e Colonização; 

“ d) Secção de Comunicações. 


ç O Departamento Nacional da Produção Vegetal superintende, em todo o territó. 
rio nacional, o fomento da agricultura em geral, a defesa sanitária vegetal e a co- 
lonização, “dirigindo e fiscalizando todos os seus serviços. 


e Essa ação é exercida por intermédio de suas três Divisões — Fomento, Defesa 
E Senitária e Terras e. Colonização — cabendo ao Diretor Geral a supervisão e a coorde- 
ação dos trabalhos, necessários para manter a unidade indispensável. 


ria Geral CRS 403.350,00 


“Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 


Cons. 1 — MATERIAL PERMANENTE 


DES ES 0.9, 114.000". 03 == Livros, fichas, etes, 2525. qua 1.500 
EA O E 7.200 09 — Material de ensino, etc 200 
121.200 13 — Móveis e artigos, etc. 5.000 
S. NX — VANTAGENS 
o ; “e 14.400 Tatal- da Cons. cam ass E 6.700 
| por serviço ex- 
AS DE ENA 1.300 
15.700 | CONS. I — MATERIAL DE CONSUMO 
— INDENIZAÇÕES 17 — Artigos de expediente, etc. 10.000 
6.250 | 19 — Combustíveis, etc. ....... 11.000 
ape cad AR 12.000 | 28 — Vestuários, etc. ..........- é 7.000 
PRP raia eo Tata! da Cons, E io emenda no 28.000 


29 — Acondicionamento etc. ... 16.000 | poa» - 
30 — Água e artigos, etc. ...... 2.000 Cons. 1 — DIVERSOS 
32 — Assinatura, etc ms cedgad o es 1.000 Ee o a 
33 — Assinatura de recortes, etc RR so. 16 Exposição . .., E AR A 
— Despesas miudas, etc. .. 1.000 . 
en uai conl Sogi MONDO | E SR PR Snes ce 
E 38 — Publicações, etc. .......- 3.000 
; 41 — Passagens, transporte, etc 5.000 
42 — Telefone, telefonemas, etc 5.000 : 
Totsl da Cons BE 4. csemeas 63.500 
Total da Verba 2 — Material . 98.200 | A TORB., Si sadia A 


Divisão de Defesa Benitária Vegetal 


A atual Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, que se rege pelo Regimento 

P partamento Nacional da Produção Vegetal, aprovado pelo decreto n. 4.438, de | 
foi anteriormente Serviço de Vigilância Sanitária Vegetal, subordinado ao 

Biológico de Defesa Agrícola. f 


Os objetivos fundamentais da D.D.S.V., estabelecidos em leis, regulamei 
a convenções, constam do capítulo IV e Regimento do D.N.P. V., sendo, em 
os seguintes: 


a) a fiscalização sanitária na importação, comércio, trânsito e exportação 
getais e partes de vegetais; 
bd) o registo e a fiscalização de inseticidas e fungicidas destinados à ur 
c) registo e a [fiscalização de estações e postos de expurgo de vegetais e 
8 agrícolas; S E 
d) os trabalhos de defesa agrícola, própriamente ditos, incluindo a demonstração 
aplicação das medidas e processos de combate às doenças e pragas das plant ; 
e) as investigações e experimentos fitossanitários concernentes à fitopatole 1 
E entomologia agrícola e à química de inseticidas e fungicidas, incluindo a tadr ricas 
dos mesmos; 
k . o f) a cobrança da taxa fitossanitária criada pelo e ad, n. 3.265, & 12. 


& 
(á 
auitrã 
sr. 
q 
» 


Quadro de discriminação da despesa: 


| VERBA 1 — PESSOAL 


Cons. II — PESSOAL EXTRA Cons 
N 
05 — Mensalistas . . .......... 831.600 
06 — Diaristas .. .............. 785.700 | 03 —. Livros, fichas, etc. ........ 
, Total da Cons. dI ............ 1.617.300 | 04 — 
5 
4 k Coms. HE —- VANTAGENS Cs 0) RAS da Cê PO -t 
C9 — Funções gratificadas....... 75.000 
12 — Gratificação por serviço ex- 
CESME 4s s a o mera 32.500 
Totsl da: Cons Msc 4. 107.500 | 19 — Combustíveis, etc. ........ 
CONS. IV — INDENIZAÇÕES LA 
22 — Ajuda de custo .......... 25.000 ] eee 
E ue DEAN a E note Ee a lo oia a DR 96.000 od 
» Total da Consignação IV....... Tá ADO de SR Pero a EN 
“ Total da Verba 1 — Pessoal ... 1.845.800 + RR a 


ve bs 
DCI, ? x 
| 
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NI — DIVERSAS DESPESAS VERBA 3 — SERVIÇOS 
a E ENCARGOS 
- Acondicionamento, etc. ... | 30.000 || CONS. 1 — DIVERSOS 
ya e artigos, etc. ...... E 10.000 15 — Defesa Sanitária Animal 
ou arrendamento Negetal p 
Sd E 7 44.700 - a) Para as despesas de com- 
E Ri e ; bate às doenças e pragas 
s Assinatura, rar o 2.400 das Plantas) « .. «sic scço 1.000.000 
Ds dio recortes, etc “000 32 — Reprodutores e material para 


revenda a agricuitores e cria- 


fospasas miudas, etc. .... 5.000 dores 
RRGGHo, otes O ch... sis 40.000 a) Material agrícola, inseti- 
licações, etc. .......o. neo Pe pen Cr Pa coro 
s reparos, etc, ..... 70.000 CO Ss cid! SRspção art a 


Total da Verba 3 — Serviços e 


, transporte, etc. . 40.000 EDPATEOS Ai a ii fis op O 1.700.000 á 
2, telefonemas, etc. . 14.000 RESUMO 

: Verba 1 — Pessoal .. ......... 1.845.800 

HI ........... 271.100 | verba 2 — Material .. ........ 2.407.600 

NR ii ——————— | Verba 3 — Serviços e Encargos . 1.700.000 
Verba 2 — Material .. 2.407.600 EU 2 RPPS ra o OE 5.953.400 à 

de Fomento da Produção Vegetal CR$ 27.542.250,00 

“g va - Seu regimento foi aprovado pelo decreto n. 4.438, de 26-7-39, alterado pelos de- 


E cretos ns. 9.619, de 10-6.42, e 12.471, de 27-5-43. 


A Divisão tem por finalidade a orientação e a divulgação dos métodos e processos 
acionais de agricultura e melhoria dos produtos, competindo-lhe, para atingir a 
— êsse objetivo: 
a) estudar, difundir e orientar, junto à lavoura, por meio de um corpo de fun- 
cionários especializados, práticas racionais de cultura, preparo, beneficiamento, con- 
- servação e transformação dos produtos; A 
Db) prestar assistência técnica aos lavradores e divulgar, por meio de preleções, À 
“demonstrações práticas nas fazendas, salas-ambiente de demonstração, trens de pro. 
nda, campos de, cooperação e demonstração, bem como ainda por meio de pu- 
cões, folhetos, cartazes, gráficos, mapas, tabelas, filmes cinematosráficos, rádio, 
» todos os métodos racionais de plantio, trato, colheita, preparo, industrialização 
e comércio dos produtos; 
e) divulgar conhecimentos práticos sobre assuntos agrícolas industriais e co- 
merciais; 
2-4 manter um laboratório especializado para análises e determinações técnicas, 
ativas às suas atividades; 
e e) manter um museu agrícola, industrial e comercial, com fin 
propaganda; 
f) promover; diretamente, 
didos, | a instalação de conjuntos de preparo dos produtos agrícolas, 
horia de qualidade; 
9) colaborar com as repartições d 
' Dénicas, divulgando os resultados de seus estudos, experiência e pesa 
a) considerados úteis à racionalização agrícola e à melhoria dos produtos; j 
4 h organizar, em cooperação com entidades públicas e particulares, concursos, cer- e 
- é exposições agrícolas. 
à) ceder, a prazo curto, 
sílios: necessários à lavoura e à O 
anda da mecanização agrícola; 

distribuir, gratuitamente, ou vender, pelo preço de custo, sementes é mudas a 
idas ou adquiridas pelo Ministério; : ê 
o, tomar parte e cooperar nas exposições, 
quer no estrangeiro, por meio de seus t 
a de produtos nacionais; 


s educativos e de 


com os recursos que para êsse fim lhe forem conce- A 
visando à me- 


o Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro. l 
uisas que forem AM) 


por. empréstimo, ou vender, pelo custo, instrumentos e 
btenção de bons produtos, bem como fazer pro- 


feiras e congressos agrícolas, quer nq 
écnicos e mostruários, tendo em vista a 


8 


dão 


os. 


, m) fazer a campanha de combate à erosão, junto aos lavradores; RA, 
n) providenciar a concessão de transporte gratuito para máquinas | E las, 
mentes, adubos, inseticidas e fungicidas; , 
f o) contratar, com lavradores, a multiplicação de sementes e mucas, 
' culturas fiscalizadas, as quais serão adquiridas por preços ia 
sob aprovação do Ministro. 


Quadro de discriminação da despesa: 


nn... 
.......... 
........... 


5.360.000 Total da Cons. HI ............ 


Total da Verba 2 — Material . 


A — Funções gratificadas ... 177.000 VERBA 3 — SERVIÇOS 
— Gratificação por serviço ex- : Ee Pi 
r treordinário .4........0.0, 6.500 RETENCAO : 
é CONS. 1 — DIVERSOS v 
“Potal da Cons, DE ;s..c..r.s 183.500 R e: 
+ 08 — Acórdos 
» Cost. 1 — mim dus a) Fomao é 
22 — Ajuda de custo .......... 143.750 . com os Estados o) 
DO = TA DT Dn Sets Soa EN A A 720.000 Ee” ao 
Potii'da Ca DE SS oO. 863.750 ps E sa MAS 
Total da Verba 1 — Pessoal .. 6.407.250 4 Re pd 
; t) Rio Grande do Norte 
VERBA 2 — MATERIAL A! Paraíba ........ e 
Cons. 1 — MATERIAL PERMANENTE 1) Alagoas ...s coro: aa 
01 =="Aliimais destinados, etc. .. 50.000 : Pes moroso nos 
02 — Automóveis, etc. ........ 380.000 Dag sd pata jo 
03 — Livros, fichas, etc. ........ *15.000 ps pego ara sido 
04 — Máquinas, aparelhos, etc. . 1.800.000 pad o ft 
13 — Móveis e artigos, etc. .... 150.000 >: mae Podianioa E 
: nes da, Can sda. sa fzross 2.395.000 Total da S/c 0 .. 
| CONS. 1! — MATERIAL DE CONSUMO | 32 — Reprodutores e material para 
17 — Artigos de expediente, etc. . 200.000 psp a agricultores e cria- 
d 19 — Combustíveis, etc. ....... 500.000 
» 20 — Arreiamento, etc. ........ 20.000 a) pi apidda, adubos 
d : 21 — Puorregeno Oto. quo..ouos. 350.000 e corretivos DO a NA 
25 — Matérias primas, etc. .... 100.000 ' 
l 26 — Produtos químicos, etc. .. 300.000 Total da Consignação I....... 
27 — Sementes e mudas, etc. .... 3.000.000 Total da Verba 3 — - Serviços e. 
28 — Vestuários, etc. ......... 50.000 Eedidiios “2. gds errar 1 
Pata mona RR cs me gera qro ale 4.520.000 
Cc Verba 1 — Pessoal ......« cv... 
ONS. III — DIVERSAS DESPESAS DS e bi A 
29 — Acondicionamento, etc. ... 600.000 | Verba 3 — Serviços e encargos .. 
30 — Água e artigos, etc. ...... 60.000 
31 — Aiuguel ou arrendamento, Tatahs = CE nt a» qu 
DRESS. oe ode «MV AA E 550.000 “. 
x” vu uá 


1 — PESSOAL 


“NUMERÁRIO 


psndo ue dna on sis oo oe 


MD — VANTAGENS 
es gratificadas . 
ficação por serviço ex- 
ÁRIO oo» EMMA sms 


Verba 1 — Pessoal .. 


2 — MATERIAL. 
— MATERIAL PERMANENTE 
destinados, etc.... 


ERREI ETC co ND Se 
MERAS cateter 
nas, aparelhos, etc . 

de acampamento, 
de ensino ,etc. .. 
e artigos, etc. ..... 


o 


eito. 


E 


ão de Terras e Colonização 


O DE ECONOMIA RURAL 


no e estudos econômicos e sociais. ) Ac 
Além disso, incumbe-se das especificações para efeito de classificação e fiscali- 
“da exportação de produtos agro-pecuários, já tendo sido expedidos» 60 eat = 


t 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


85 


CR$ 5.098.050,00 


es Divisão tem por finalidade o aproveitamento da propriedade rural, 
de colonização agro-pecuária, competindo-lhe estudar e aplicar 
cão mais apropriados às diferentes regiões do país e fiscalizar o 
municipais e particulares de colonização agro-pecuária. 

Para cumprimento dessas atribuições, 
diadas no Amazonas, no Pará, no. Maranhão, 
Núcleos Coloniais Agro-Industriais. 


Quadro de discriminação da despesa: 


Cons.  — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis, etc. 
20 — Arreiamento, etc. . ....... 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 
25 — Matérias primas, etc. ..... 
26 — Produtos químicos, etc. 

27 — Sementes e mudas, etc. ... 


28 — Vestuários, etc. .......... 
Total da Consignação II........ 
Cons. HI — DIVERSAS DESPESAS 
29 — Acondiconamento, etc. 
30 — Água e artigos, etc. ...... 
31 — Aluguel ou arrendamento, 
CTA E EE CARE > o pe AR 
32 — Assinatura, etc. ,.ccesc ess 
35 — Despesas miudas, etc. 
37 — Iluminação, etc. ......... 
38 -— Publicações, etc. .......... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
41 — Passagens, transporte, etc. . 


42 — Telefone, telefonemas, etc. . 
Total da Consignação III ...... 


Total da Verba 2 — Material .. 


RESUMO 


N 


Verba 2 —- Pessoal .. .......... 
Verba 2 — Material ............ 


para fins 


métodos de coloniza. 
s trabalhos estaduais, 


“dispõe de cinco Colônias Agrícolas, se- 
em Goiaz, e no Paraná, e de dezesseis 


=— = eee mn 


50.000 
180.000 
20.000 
25.000 
120.000 
80.000 
10.000 
14.000 


499.000 


23.000 
12.000: 


107.000 
1.000 
5.000 

30.000 
3.000 
125.000 
100.000 
12.000 


418.000 
1.242.800 


3.855.250 
1.242.800 


5.098.050 


CR$ 5.679.900,00 


EO Servico de Economia Rural, anteriormente Diretoria de Organização e Defesa 
a. Produção, foi criado em virtude da reforma do Ministério da Agricultura, consu- 


tanciada no decreto-lei n. 982, de 23 de dezembro de 1938. : | 
São principais finalidades do Serviço a padronização da produção, o cooperati- 


4 E A DR 
GrA , o Serviço de Economia Rural está diretamente. Sd ao 
cultura. A a Ages 
Estão subordinados ao S.E.R. HM “pe nos Estados, e os. do pec 
de fiscalização, em número de 52. ' 
As atribuições e finalidades do Serviço aiii definidas no regir me! 
pelo decreto n. 4.440 de 26-7-39. 


Em 1944, continuará a promover estudos. a padranianão dos pr 
pecuários e trabalhos de propaganda coo tivista e de pesquisas tocam 
oa com a movimentação de funcionários para os diversos pontos do. teria A 
d onde os estudos, pesquisas e inspeções se fizerem necessários. 


Quadro de discriminação da despesa: 


eua o nn. 


PE 


Total da Verba 2 — Material... 


09 — Funções gratificadas . .... 131.400 VERBA 3 — SERVIÇOS | 
12 — Gratificação por serviço ex- E ENCARGOS | 
traordinário ......secsese 130.000 


Cons. 1 — DIVERSOS 


eua. 
. concerc nunes 


e... 


euêo q Cn esviaa m 


: Total da Verba 1 — Pessoal .. 3.321.900 a) CONÊ cqasfisti cad a 
t) Rio Grande do Norte 
€) Paraíba .......eoo 

VERBA 2 — MATERIAL h) Pernambuco .......» 

Ee i) Alagoas ....... Sd 

Cons. 1 MATERIAL PERMANENTE DOANDO Facerisaçadr 

C3 — Livros, fichas, etc. ........ 20.000 1) Baia... Pp do 
04 — Máquinas, aparelhos, etc. . 40.000 ) í Santo 

13 — Móveis e artigos, etc. ..... 120.000 n) Rio de Janeiro ..... 


Í CONS. Il — MATERIAL DE CONSUMO s) Minas Gerais .....- 
17 — Artigos de expediente, etc 200.000 t) Goiás .. eee eee eos 
19 — Combustíveis, etc. ....... 20.000 
25 — Matérias primas, etc. É 40.000 Total da s/e 05 cipa 
26 — Produtos micos, etc. ... 20.000 o 
AB am mamar a ape o a 20.000 Total da Verba 3 — S. Encargos 
Total. dá Coma. BH. . seo: 300.000 
RESUMO 
Cuiis.1 — PETER: DN Verba 1 — Pessoal , . ......... 
29 — Acondicionamento, etc. . ... 30.000 | Verba 2 — Material .. ..... ae 
30 — Água e arfigos, etc. ...... 35.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos . 
31 — Aluguel ou arrendamento, d 
bes is A Cd sr do AR 500.000 dp aa pe qe RR, 


32 — Assinatura, etc ....... ur ; 3.000 


leontológica, 


asc anta rua cm oa 


ação por serviço ex- 


CA NR To Abc ERR ve CT 


cassa e e. 


+ PERMANENTE 


Meo osso o na + 


gratificadas . ..,... 


CO DE ESTATÍSTICA DA PRODUÇÃO 


O decreto n. 23.979, de 8 de marco de 1934 


São dependências do S.E.P.: 


“a) seção de Estatística Territorial 
- de outubro de 1938, essa seção foi transformada provisóriamente, em Serviço de Coor- 
“denação Geográfica, com as funções de Secretaria Geral do Conselho Nacional de 
* Geografia e órgão técnico dos serviços geográficos da Comissão Censitária Nacional); 


b) seção de Estatística, da Proêução Extrativa; 
e). seção de Estatística da Produção Agro-Pecuária; e 
d) seção de Documentação, Estudos e Informações. 


393.000 
10.800 


403.800 


(De acôrdo com 


o decreto-lei mn. 


mundial, 


25 — Matérias primas, etc. 
28 — Vestuários, etc. 


Dotatrdea Cons IE os md ara o ea 
Cons. III — DIVERSAS .DESPESAS 
29 — Acondicionamento, etc. 
30'-— Agua e artigos jeto... 
32 — Assinatura, etc. ......... 
33 — Assinatura de recortes, etc. 
35 — Despesas miudas, etc. 

a Iluminação, eteh .ucca ni 
38 — Publicações, etc. :........ 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
41 — Passagens, transporte, etc. 
42 — Telefone; telefonemas, etc 


Total da Cons. III 
Total da Verba 2 — Material .. ' 


unos renas. 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONS. 1 — DIVERSOS 


36 — Serviços contratuais 
a) Serviços mecânicos de 
estatística e contabilidade 


Total da Cons. I 
Total da Verba 3 — Serv. e Enc. 


RESUMO 


Verba 1 =- Pessoal . = isso ss 
Verba. 2 —- Material: . .; . aus cm 
Verba 3 — Serviços e Encargos . 


"82, 


80. 
. 760 


2 


134. 


87 


CR$ 825.060,00 


+ Criou a Diretoria de Estatística da 
Ri Produção, que, pelo decreto-lei n. 982, de 23 de dezembro ce 1938, passou a chamar-se 
Rr orico de Estatística da Produção, subordinado administrativamente ao Ministro da 
in “Agricultura e, têcnicamente, ao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 


de 13 


; Ao Servico de Estatística da Produção compete realizar inquéritos sôbre a pro- 
dução de origem mineral, animal e vegetal, e ainda sôbre os preços das terras de 
culturas ou de pastagem e salários agrícolas. Procede ao registo dos lavradores e 
criadores e mantém documentação a respeito de agricultura em geral, comércio, co- 
municações, economia e finanças, geografia econômica, humana, política, física, pa- 
indústrias em geral e legislação nacional e 
nanças e acôrdos econômicos. 


sôbre economia, 


000 


310 


4. 


ta dO 
E UND Ow my win 


oa 
w 


218. 


180. 
180. 
180. 


426. 
.310 
.000 


000 
000 
000 


750 


SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO 
DE FARINHAS (*) | CR$ 


N ar 
O Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas está subordinado ao 
cultura e tem como dependências as Inspetorias Regionais dos Estados de 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Pernambuco e Ceará, mantendo Tr 
Barra-Mansa, Estado da Baia, Pará e Amazonas. H 
- Sua finalidade é cumprir o decreto-lei n. 2.307, de 3-2-38, que dispõe sobre 
gatoriedade do pão misto; fiscalizar padarias, moinhos de trigo e fábricas de far! 
raspa de mandioca; distribuir mensalmente quotas de farinha de raspa de | 
a serem adquiridas pelos moinhos de trigo, de acôrdo com suas necessid: d. 
rizar o desembaraço alfandegário do trigo e da farinha de trigo de proce 
trangeira junto às repartições competentes. E. 


Quadro de discriminação da despesa: 


, 09 — Funções gratificadas ...... 

12 — Gratificação por serviço ex- 31 — Aluguel ou arrendamento de 
E ,traordinário .......... pio 3.900 iusfuada, DÊD. =X pars eb essa 
-'| 32 — Assinatura, etc. ..sersess 
Total da Cons. HI ........... 24.300 | 33 — Assinatura de recortes, etc. 
35 — Despesas miudas de pronto 
pagamento . . ..cccersess 
CONS. Iv — INDENIZAÇÕES 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
aqi fed ME est ond sado 25.000 38 — Pubiicações, serviços de im- 

23 DáMias. , «ce Bans verbis áo co 60,000 
40 — Ligeiros reparos, etc. ....- 
| Me aaai da Coma IV assess 25,060 | Sm 
eaão Vocal mem fan um — LSD] E PD 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONS. 1 — MATERIAL PERMANENTE 


q 03 — Livros, fichas bibliográfica- RESUMO 
! Ca, OT espursertrotoros 1.000 d 
13 — Móveis e artigos de orna- Verba 1 — Pessoal . . ........» 
mentação, etc. . ..ccrereas 15.000 | Verba 2 — Material. ............ 
Total da Cons, LI ............ 16.000 o E ER RR qr 
E 
n E 
SERVIÇO FLORESTAL CR$ 5.835.8 
O Serviço Florestal foi criado pelo dibirdito-jet om 982, de 23-12-1938, tendo | 
És regimento aprovado pelo decreto n. 9.015 de 16-3-1942. j 


É subordinado diretamente ao Ministro da Agricultura e suas depen 


a) Seção de Biologia; 
b) Secão Ce Botânica; 


(*) Em virtude do decreto-lei n. 6.170, de 5-1-44, as dotações orçamentárias atribuídas 
í de Fiscalização do Comércio de Farinhas serão utilizadas pelo Serviço de Expansão do Trigo, 
referido decreto-lei, que extinguiu o primeiro deles. 


“cds td ii dis 
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— e) Seção de Parques Nacionais; 
-— d) Seção de Proteção Cas Florestas; 
e) Seção de Silvicultura; 
f) Seção de Tecnologia de Produtos Florestais; 
9) Hôrto Florestal de Ibura, Sergipe; 
h) Horto Florestal de Lorena, São Paulo; 
p 1) Horto Florestal de Ubajara, Ceará; 
- à) Parque Nacional do Iguassú, Paraná; 
bt; Parque Nacional do Itatiaia, Estado do Rio de Janeiro; 
m) Parque Nacional da Serra dos Órgãos, Estado do Rio de Janeiro. 


; O campo de ação do Servico Florestal abrange todo o território nacional. São 
suas finalidades principais a proteção êas florestas do país, sua guarda e conservação, 
de acôrde com o Código Florestal; o fomento da silvicultura e a organização dos 


x Quadro de discriminação da despesa: 


1 — PESSOAL 25 — Matérias primas, etc. .... 100.000 
as 26 — Produtos químicos ,etc. .. 25.000 
— PESSOAL EXTRANUME- 27 — Sementes e mudas, etc. ... 15.000 
RÁRIO 28 — Vestuários, etc. ......... 100.000 
EEN sis so sets 32.400 Votaliage Cons: Tl Pci. ato afeta 462.000 
ARRRCRE RE o is 0/5 dreia 1.345.000 | 
RR eso Ba o e mtlám faro 1.952.000 
i RE, - Cons. II — DIVERSAS DESPESAS 
Es RR RERRaa RaA 9 MOD) ss Acondicionamento, etc. . . 200.000 
“ CEND 30 -— Água e artigos, etc. ...... 13.000 
NS. HI — VANTAGENS go ASEinAtuta, (OLCi ciais anta 1.500 
RR. 33 — Assinatura de recorte, etc. . 2.000 
gratificadas ea SP 71.400 | 35 — Despesas miudas, etc. 15.000 
ção por serviço ex- 37 — Iluminação, etc. . sqsccm.. 60.000 
Ria so) É era 5.200 | 38 — Publicações, etc. ......... 120.000 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 287.000 
EEons CR oo... 76.600 | 41 — Passagens, transportesetc . 80.000 
42 — Telefone, telefonemas, etc. 20.000 
— INDENIZAÇÕES "Total da Cons, [IL «ses. ERintara 798.500 
PRSÊO 4 afim atdio vs 37.500 CONS. IV — OUTRAS DESPESAS 
AS Serei) a RN] esmas 54.000 com MATERIAL 
y ; = Mi Nai 20.000 
RE o Ep ca rd ii 0 
RE 'Eotal:ida: Cons. IW sas o 20.000 
Verba 1 — Pessoal .. 3.497.500 | Total da Verba 2 — Material . 1.938.300 
2 — MATERIAL VERBA 3 — SERVIÇOS 
) Gos 
TERIAL PERMANENTE E ENCAR 
. 1 — DIVERSOS 
destinados, etc. . 20.000 o 
ERCIS MC OtC «maes «ss 75.000 | 29 — Reflorestamento e instala- 
dichasmeto. “.. =. 36.800 ções de hortos . . .....- a 400.000 
nas, apare hos, etc. . 320.000 
| de acampamento, Totalida; Coma E 22. euros Epa 400.000 
us PAR 5.000 
de ensino, etc. .. 1.000 : da Verba 3 — Serv. e Enc. . 400.000 
e artigos, etc. ... ra 
. AME ses nas é 657.800 RESUMO 
Veto Verba 1 — Pessoal . . «cave . 3.497.500 
RR CONSUMO Verba = Material 1“ ao ore a 5 Lo 99BE SOR 
de expediente, etc. 36.000 Verba 3 — Serviços e Encargos . 400.000 
(ESA O 154.000 
ia, Rr ais sta 7.000 ER OLAN qr, ana arere o o, 'eqalnio Sua DA a a E 5.835.800 
: ad aa 25.000 


Pole o. 


' om » q 
u o; 


MINISTÉRIO DA FAZENDA mm 
E 
SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA CR$ 2.364.70t 
€ 
Pelo decreto-lei n. 982, de 23-12-1938, fol griada o Serviço de Publicidade 
cola (S. P. A.), “compreendendo as seções existentes relativas à pub 
pelo decreto-lei n. 2.094, de 28-3-1940, o 8. P. A. foi transformado em 
Informação Agrícola (S. 1. A.), constando do mesmo decreto-lei as atribuições do 

O S.1.A. está diretamente subordinado ao Ministro da Agricultura. 


x 
Compete especialmente ao S.I.A. (art. 2º do decreto-lei n. 2,094, de 28-3-194 


a) coligir, guardar, coordenar e publicar os textos e outros elementos 
nativos das atividades do Ministério, dados estatísticos, etc.; 
b) elaborar os Anais do Ministério; 


c) fornecer ao Departamento de Imprensa e Propaganda os elementos de que. 
carecer para o exercício de suas atividades; 


à) recolher os dados para o relatório anual do Ministério; 

e) dirigir e executar os trabalhos de cinematografia do Ministério; 

f) organizar um serviço de informações de tôdas as atividades do Min 
especialmente para lavradores e criadores. ' E 4 


Estas atribuições estão detalhadas no Regimento do 8.1.A., aprovado pelo 
creto n. 6.075, de 14-8-1940. a 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL CONS. II — MATERIAL DE 
, CONS. IH — PESSOAL EXTRANUME- REsuaEa 
RÁRIO 
04 — Contratados. . ...xoc.ses 129.600 | 17 — Artigos de expediente, etc. 
05 — Mensalistas . . .......... 218.600 | 19 — Combustíveis, etc. . ...... 
O -— RD DO doa gesso 52.800 25 — Matérias primas, etc. 
Total da Cons. TT .,.......... 401.000 | 26 — Produtos químicos, etc. .. 
—————— | 27 — Sementes e mudas, etc. 
CONS. NI — VANTAGENS 28 — Vestuários, etc. ..... DE eq 
09 — Funções gratificadas .. .... 16.200 
12 — Gratificação por serviço ex- Potal” dá Cane snsigao 
CaoadO va = Ma T s- 3,900 | 
Total:da Cons BS .csises ad. — 20.100 A 
E de ND CONS. II — DIVERSAS DESPESAS , 
- CRE ça e . 29 — Acondicionamento, etc. . .. 
22 — Ajuda de custo . ........ 10.000 
23, Dinis isso soe impõe 18.000 | 30 — Água e artigos, etc. ....... 
' SR SEE” 32 — Assinatur. EE EA 
À Sd CG 60, cedo: 28.000 CADA 4 
a . 33 — Assinatura de recortes, etc. 
Total da Verba 1 — Pessoal .. 449.100 | 35 — Despesas miudas, etc. ... 
Rar 38 — Publicações, etc. . .,...... 
VERBA 2 — MATERIAL 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
Cons. 1 — MATERIAL PER- 41 — Passagens, transportes, etc. 
ane grep 42 — Telefone, telefonemas, etc. 
03 = Livros, fichas, etc. ...-.mas 20.000 
04 — Máquinas, apere.hos, etc. .. 125.000 
13 — Móveis e artigos, etc. .... 30.000 
Total da Consignação I........ 175.000 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


“3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS” 


É DIVERSOS 
Tr “a al ; 
e difusão cul- 


Aquisição de publicações 
de reconhecida utilidade 
para distribuição gratui- 

E ta, inclusive compra de 
direitos autorais e e 
mento de traduções . 

) Custeio da Revista “Ri 

* quezas, de Nossa Terra, 
* compreendendo material, 
* impressão, trabalhos ar- 
tísticos, fotográficos e co- 


296.000 


181.000 


) DE METEOROLOGIA 


c) Pagamento da sincroniza- 
ção e revelação de fil- 
mes cinematográficos 


Total da S/c. 47. ., 


Total da Cons, I 


Total da Verba 3 — Serv. e Enc. 


3 j RESUMO 
Verba 1 — Pessoal . 


. Verba 2 — Material . 


CR$ 6.406.900,00 


T o Serviço de Meteorologia está diretamente subordinado ao Ministro. 


São as seguintes as suas dependências: 


q) Divisão de Pesquisas Meteorológicas; 
— b) Divisão de Meteorologia Aplicada; 
Ee) Divisão de Coordenação e Informações Meteorológicas; 


— d) Biblioteca; 


rei Secção de Administração. 


pie) Serviço de Meteorologia tem por finalidade a realização de estudos de meteo- 
rologia, particularmente dos que se refiram ao Brasil, e aplicação dos recursos desse 
; DO êo conhecimento a questões do domínio da agricultura, indústria, navegação 
ea e cpa eli engenharia e defesa nacional. 


[V — INDENIZAÇÕES 


di 


(Es 


à de custo . ... 


da despesa: 


50.000 
84.000 


134.000 


2.760.900 


VERBA 2 — MATERIAL. 
CoNs. 1 — MATERIAL PERMANENTE 


03 — Livros, fichas, etc. 

04 — Máquinas, aparelhos, etc. 
05 — Materiais e acessórios, etc. 
09 — Material de ensino, etc. 

13 — Móveis e artigos, etc. 


Total da Cons. 


CONS. I — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 


19 — Combustíveis, .etc. 


| 25 — Matérias primas, etc. 


26 — Produtos químicos, etc. 
28 — Vestuários, etc. . 


Total da Cons. II 


20.000 
100.000 
400.000 

10.000 
130.000 


660.000 


30 — e artigos, etc. ...... 
31 — Aluguel ou 

ONO. snhavossna dane no sos 
32 — Assinatura, etc . .......» se 


41 — Passagens, transportes, etc. 


Total da Verba 2 — Material .. 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


Cons. 1 — DIVERSOS 
36 — Serviços contratuais 
a) Servicos mecânicos de 
estatística e contabilidade 
b) Serviços mecânicos de 
apuração de soitraçes 
meteorológicas . 


SERVIÇO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS 


O decreto n. 8.072, de 20-6-910, criou o S.P.I., sujeito ao Regulamento que com, 


mesmo decreto baixou. 


O decreto n. 19.433, de 26-11-930, que criou o Ministério do Trabalho, Indústria | 


Comércio, inclulu o S.P.I. como 4.º Seção do Departamento Nacional do Povoam 


Pelo decreto n. 24.700, de 12-7-934, foi o S.P.I. transferido do Ministério do 


SSÊ5TE=nB ES 
ss8ss888s 88 


a 
a 
4: 
o 
s 


1.883.200 


1.245.000 


de 

tes a questionários de ob- 

servações aerológicas . 

Total da S/c. 
“Fatal da Coma + das a» - 


CR$ 10.504.,1 


PA 


balho. Indústria e Comércio, para o Ministério da Guerra, providenciando-se no sen 


tido de rever a legislação para o mesmo, afim de adaptá-lo melhor aos interêsses 
nacionalização e da defesa de fronteiras, 


1.736, de 3-11-939, transferiu o Serviço para 


Posteriormente, o decreto-lei n. 


Ministério da Agricultura, 


A finalidade do S.P.I. é de acôrdo com a letra a, do art. 1.º do seu 
“prestar ao Índio proteção e assistência, amparando-lhe a vida, a 
priedade, defendendo-o do extermínio, resguardando-o da opressão e da espoliação, 
como abrigando-o da miséria, educando-o e instruindo-o, quer viva aldeado, em t 
ou promiscuamente com civilizados”. 


Dada essa finalidade, o campo de ação do S.P.I. é todo o interior do Brasil 
habitado sor índios, para isso dividido em oito regiões, havendo número igual d 


Inspetorias Regionais. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 
Cons. mM — PESSOAL EXTRANUME- 
RÁRIO 


04 — Contratados . .«. ..cccerees 
05 — Mensalistas . . ...cccerer 


"Total da “Cos. Us on fasso 


255.600 
1.231.600 


1.487.200 


q 


PAS k 
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) “Cons. IV — INDENIZAÇÕES a 32 — Assinatura, etc. . ......... 1.270 
RS. Oh 33 — Assinatura d 
22 — Ajuda de custo . ........ — 50.000 | 35 TA ge un a im 
; eo 4 o Sete “ts Ê 
RR So... 120.000 Ee tes 
; Peso Eni DO 37 E Iluminação, etc. ...... És ua 5.800 
Bida Cons IVO ss renii.s 170.000 | 38 — Publicações, etc, . .resavos 61.400 
% a 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 60.000 
41 — Passagens, transporte, etc. . |. 40.000 
RR — o dp 42 — “Telefone, telefonemas, et: 6 
CoM PESSOAL , s, etc. : 000 
“A iPotalida'Consi) TIL A Salas s 352.970 
“Outras despesas 
03 — Outras despesas . .. 3.640.000 | Total da Verba 2 — Material . 882.470 
ec O 3.640.000 
ec o VERBA 3 — SERVIÇOS 
da Verba 1 — Pessoal .. edi E ENCARGOS 
E a MATERIAL Cons. 1 — DIVERSOS 
06 — Auxílios, contribuições e sub- 
— MATERIAL PERMANENTE =, 
: venções 
— Animais destinados, ete. .. 100.000 galo 
ivros, fichas, etc. ........ 5.000 a) Auxílio aos índios, de 
Máquinas, aparelhos, etc. . 70.000 acôrdo com o decreto 
e artigos, etc. .... 50.000 n. 9.214, de 15-12-11; 
; : PE PN lei n. 5.484, de 27-7-28 
RR Ss. 225.000 e dec. n. 736, de 
: PR 64-36: Cart, 8:09) sois 3.703.000 
17 — Expedições cientifíccas ... 600.000 | 
W — MATERIAL DE CONSUMO gia a 
k "Total da: Cons: LP Ases sora -4.303.000 
Artigos de expediente, ete. . 60.000 RA 
bustíveis, ccsiies ED 83.000 | moral da Verba 3 — Ser. e Enc. 4.303.000 
rias primas, etc. .... 160.000 ) 
estuários, etc. . ......... 1.500 Ea 
“da Cons. ED a AR SER SER 304.500 | RESUMO 
Aga E cia Verba 1º— Pessoll! » -ceccooui 5.318.700 
Ê este Verba 2 — Material .. ........ 882.470 
dicionamento, etc... 40.000 | verba 3 — Serviços e Encargos . 4.303.000 
- a e artigos, etc. ...... 11.000 1% PDS TM Es 
Aluguel ou arrendamento, TERRE RES PRA AE 10.504.170 
E E PD 106.500 — 
ENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA 
RINÁRIO CR$ 11.135.000,00 


Fá 


A Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário se rege pelo decreto-lei 


. 982, de 23 de dezembro de 1938. 


Está diretamente borAinaas ao Ministro da Agricultura e Pai as. seguintes 
ências: Escola Agrícola de Barbacena e doze aprendizados agrícolas. 


E o - aa k 
R A S.E.A.V. compete orientar e fiscalizar o ensino. cad 
|, a diterentes graus, fiscalizar o exercicio das profissões Paige: 


cultura. 


ques, de pompa da despesa: 


o “a 


“VERBA 1 — PESSOAL 
Cons. 1 — PESSOAL EXTRANUME- 
RÁRIO | 
04 — Contratados . . ...... i ; 
e ore o A its as sa ; "Total da Cons. II. lira pf 


“Fotal da Code 4) seQmarosecis 


Cons. WI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas .. .... Ê à ete. + erre Es 


12 — Gratificação por serviço ex- 33 — Assinatura de recortes, etc. 
traordinário .....cc.ees , 6.500 | 35 — Despesas miudas, etc. .... 


Tot da Cons DM quem ss sas 


IV — INDENIZAÇÕES 


Cons. 


22 — Ajuda de custo .. ........ 37.500 
o RES TR  ps  AS 72.000 y 
Fa Td Total da Cons. HI ........... 
Total da Cosas ENS db SaR das 109.500 sa 
' Ea e Total da Verba 2 — Material .. 
Total da Verba 1 — Pessoal . 3.945.900 : 
VERBA 3 — SERVIÇOS 
VERBA 2 — MATERIAL E ENCARGOS ” 


oq— 


02 — Automóveis, etc. . ....... 205.000 | 35 Serviços clínicos, sês, =.» 
4 03 — Livros, fichas, etc. ........ 10.000 » aÃ “edi 

04 — Máquinas, aparelhos, etc. .. - 342.300 Total da Cons. 1 ...eseess 
09 — Material de ensino, etc. .. 154.000 —— 
13 — Móveis e artigos, etc. ..... 434.009 Total da Verba 3 — Serv é ax ê 
, Potal dacComm E Szansoar ss» 1.245.300 

cad À RESUMO 

CONS. II — MATERIAL DE CONSUMO Vetba 1 — Pessoal ap qa 

17 — Artigos de expediente, etc ; Verba. 2 — Material , Soonp-os 

19 — Combustíveis, etc. . ... 284.470 | Verba 3 — Servicos e Encargos 

20 — Arreiamento, etc. . ....... 50.000 ; / 

21 — Forragem, etc, . ......... 389.800 e RAS a PE RE O E A 

22 — Gêneros de afishedtação, etc 3.000.000 


INSTITUTO AGRONÔMICO DO NORTE si: CR$ 4.366.16 
f sia 


1 O Instituto Agronômico do Norte, criado pelo decreto-lei n. 1.245, de 4 de : lo 
1939, está subordinado ao Ministro da Agricultura em virtude do decreto-lei n.. E 


de 18 de janeiro de 1943. Ê “E 


As suas dependências, criadas pelo decreto-lei n. 4.104 de 9 de fe 
1942, são: ; 

a) Estações Experimentais: em Belém do Pará, anexa ao Instituto, no Solimões | 
Rondônia; eo 


RR O A ES DD PR CD RE TO O 7 O E O AD LA 
x % io 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 95 


4 


REM b) Sub-Estações: em Rio Branco, em Pôrto Velho, em Cametá, em Tracateua e 
É re Turi-Açú, no Estado do Maranhão. 


Instituto tem por campo de ação a Amazônia. Suas finalidades compreendem 
E o as investigações sôbre as condições naturais daquela região visando ao desenvolvimento 
Ro de sua produção vegetal e ao seu melhor aproveitamento. 
Em 1944, serão continuados os trabalhos sôbre a obtenção e multiplicação de 
"* clones ide “hevea brasiliensis” com maior rendimento em látex e mais elevada resgis- 
| tência às epifitias verificadas na Amazônia, aperfeiçoamento das práticas de extração 
* e coagulação do látex das espécies de “hevea”! e de outras plantas lactíferas' da 
' região, investigações sôbre plantas entomotoxicas e nd de plantas alimentares, 
nativas ou introduzidas na região. 


Quadro de discriminação da despesa: 


- A 1 — PESSOAL CONS. IX — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. . 50.000 
19 — Combustíveis, etc. . ...... 120.000 
; 20 — Arreiamento, etc. ........ 10.000 
MO O cm 21: Fórmasem, ete, s.ooio.oo 15.000 
; E ni 1 603.500 25 — Matérias primas, etc. .... 45.000 
e Saes UA Aa Ê 26 — Produtos químicos, etc . .. 150.000 
27 — Sementes e mudas, etc. ... 60.000 
RR o sito ARDOR os e Memtuários, efero o e cevoo 10.000 
HI — VANTAGENS - rotaliidar Cons TR. senna 460.000 
por serviço ex- 
Cotia meme 15.600 CONS. Ii — DIVERSAS DESPESAS 
= Eros 6 PR 15.600 | 29 — Acondicionamento, etc. . .. 75.000 
E Ras NAS Sor Ãera lo; artigos, GEC): ercito 15.000 
31 — Aluguel ou arrendamento, 
RARO en IZA ÇÕES EP CER qe eds Ê 5.000 
HE BUSEO re emo 150/0007" "32 —— Assinatura, efe. Lusa. 2.500 
RREO o SS sema - 120.000 | 35 — Despesas miudas, etc. . ... 6.000 
o GU 37 — Numbnação, etc. . ses zvis 30.000 
(LO te o RR fria 270.000 | 38 — Publicações, etc. . ........ 55.000 
ao ; - 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... y 30.000 
Verba 1 — Pessoal .. 3.140.100 | 41 — Passagens, transporte, etc. . 100.000 
NE | 42 — Telefone, telefonemas, etc. . 15.000 
o Rin ie PE E RS To E UA A 333.500 
E & À ER eta 30.000 “ “Total da Verba 2 — Material , 1.226.000 
Is, etc. . E Di upshs vo juro k 45.000 
fichas, etc. ........ 67.500: 1) 
s, aparelhos, etc. . 210.000 RESUMO 
EE oatanammento, E CARR RA 2,0 PORN COR 3.140.100 
RR... 20.000 : ppa 
eis e artigos, etc. .... 60.000 | Verba 2 — Material..... IATE Dr E 


ROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 


DO 
O DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


CR$ 20.000.000,00 


pamentos diversos, desapro- 

priação ou aquisição de imó- 0 
veis, segundo autorização do j 
Presidente da República... 20.000.000 


"Lotal PORAL ec nes dista e 20.000.000 


CR$ 80.000,00 


a) Para higienização dos lo- 
cais de trabalho. ....... 80.006 


Total geral............... à 80.000 


CR$ 2.607.980,00 


mentes de horta- 
liças na Estação 
Experimental de ] 
Polotas: srs ++ »e0e» 80.000 Í 
02 — Obras a serem inícia- 
das no exercício e sua 
* fiscalização 
a) Obras no Campo 
Experimental de - 
' Barbalha, Ceará. . 300.470 


257.6 


298.380 


MA: 944.000 


02 — Prosseguimento e conclusão 
de obras iniciadas em exerci- 
cios anteriores e sua fiscali- 


02 — Instalações, aparelha- 3 
mento e equipamento e 
a P - da Total da consignação II.... E 
conclusão de mon- Total geral... ú 


Laboratório Central de Enologia |. 


Quadro de discriminação da despesa : 


, Cons. 1 — OBRAS 
01 — Estudos e projetos; obras a 
serem iniciadas no exercício 
h e sua fiscalização. : 
02 — Obras a serem inicia- Total geral........ 

q das no exercício e sua R 


Comissão de Construção do Centro Nacional de Ensino 


y '$ 
e Pesquisas Agronômicas 


CR$ 21,78 


« A Comissão, que se subordina diretamente ao Ministro, foi criada é 
Ê n. 3.480, de 29 de julho de 1941, competindo-lhe elaborar os projetos, orgi 
especificações cas obras do Ministério da Agricultura, no quilômetro 4 
Rio-São Paulo, assim como fiscalizar sua execução. 


Quadro de discriminação da despesa : 


Cons. 1 — OBRAS 


01 — Estudos e projetos; obras a 
serem iniciadas no i 
e sua fiscalização. 
(1 — Estudos e projetos... 498.730 


'b) Rêde geral, de es- 01 — Prosseguimento e con- 
“gôto e usina de clusão de obras inicia- » 
tratamento ...... 1.600.099 das em exercícios an- 


e) Rêde 'geral, tele- ? teriores e sua fiscali- 


Voe er A 1.000.095 ACAO Et te tao hs mieino ADS DBO 
3.718.730 02 — Instalações, aparelha- - ) 


CR mento e equipamento 3.137.000 
mento e conclusão : 


| iniciadas em exer- . Total da subconsignação 02 18.070.960 
anteriores e sua fisca- an E 
2; instalações, aparelha- RPotal «geral ooo lriçãa foca 21.789.690 


to e E e 


/[RTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO ANIMAL 
| CR$ 1.420.620,00 


02 — Prosseguimento e conclusão 
- de obras iniciadas em exer- 
e projetos; obras a cícios anteriores e sua fisca- 
lização; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. 


“Obras a serem inicia- 02 — Instalações, aparelha- 
des no exercício e sua mento e equipamento 


a) Obras de instala- 
o Obras na Estação ção e equipamento 
ER eimentei de do parque de re- 


' Caça e Pesca de fúgio e reserva de 
animais silvestres, 


* Pôrto Alegre, Rio no Estado do Es- 
: Grande do Sul... 1.140.000 pírito Santo..... 280.620 


a pia e EE Total da subconsignação 02 280.620 
A ad Deh EE QE 1.420.620 


CR$ 70.000,00 


a) Para as. instala- 

N ções da Inspetoria 
de Defesa Sanitá- 

“ria de Belo Hori- 


CR$ 926.900,00 . 


Obras e reparos nas 
seguintes 'dependên- 


cias: 
a) Fazenda  Experi- 
mental de Catá.. 94.760 


b) Pôsto Experimen- 
tal de Areia,...- 126.720 


+ 


p- 
e 


........ 


a... 


DEPARTAMENTO NACIONAL DA:PRODUÇÃO MINERAL 
Divisão do Fomento da Produção Mineral 


Quadro de discriminação da despesa : 


Cons. 1 — OBRAS 


01 — Estudos e projetos; obras a 
secem iniciadas no quentício To Sur AREA 


e sua fiscalização. Total geral..... shi qua alfa Rd ad 


DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL 
Divisão do Fomento da Produção Vegetal 


Quadro de discriminação da despesa : 


Cons. 1 — OBRAS 


01 — Estudos e projetos; obras a 
serem iniciadas no exercício 
e sua fiscalização. 

02 — Obras a serem inicia- 
das no exercicio e sua 
fiscalização 
a) Obras no Campo 

* de Sementes de 
Cereais e Legumi- 
nosas em São Bor- 
ja, no Rio Grande 
do Sul sc ass o 32.300 


PR 


Total da subconsignação 01 32.300 


eua... 


02 — Prosseguimento e conclusão 
de obras iniciadas em exerci- 


l cios anteriores e sua fiscali- 
d zação; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. 


e... nen. . 


IS. I — OBRAS 


»guimento e conclusão 
a iniciadas em exercí- 
anteriores e sua fiscali- 
instalações, aparelha- 


“e equipamento. 


— Prosseguimento e con- 
clusão, de obras ini- 
“ciadas em exercícios 
-* anteriores e sua fisca- 
“I) Prosseguimento das 
- obras das Colônias 
Agrícolas Nacionais 


vaso 
E ar PR HT a 


e... 
neves ass 


Duque de Caxias 
Senador Vergueiro 
Agro - Industrial 


“mento e equipamento 
Para abastecimen- 
“to de água nos 


e inicia- 
exercício e sua 


* São Francisco...., 


Instalações, aparelha-. 


“Terras e Colonização 


Quadro de discriminação da despesa: 


Z.0900.000 
2.000.000 
2.000.000 


2.500.000 
2.€00.000 
3.000.000 


13.500.000 


3.000.000 
400.000 
300.000 


2.000.000 


0 en 


6.200.000 


CR$ 21.067.110,00 


Colonial de Santa 
Cruz 


Cocos casa 


Total da consignação I.... 


Cons. II — DESAPROPRIAÇÃO E 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


04 — Desapropriação e aquisição 

de imóveis 

a) Desapropriações 
decorrentes das 
decisões da Pri- 
meira Comissão 
Especial Revisora 
de Títulos de Ter- 
ras e das deter- 
minações do de- 
creto n. 4.438, de 
DO-7=39: ddr ses ars 
Pagamento à Cai- 
xa Econômica Fe- 
deral do Rio de 
Janeiro da primei- 
ra prestação do dé- 


b) 


Cr$ 1.656.337,20, 
acrescido do juro 
de 5% ao ano, 
contraído pelo Go- 
vêrno Federal com 
a aquisição dos 
bens móveis e 
"imóveis que cons- 
tituíam o acervo 
da Companhia 
Agrícola e Pastoril 
do São Francisco 
So As 


Total da Consignação II... 


acusava o. 


Total geral............... 


N 


os 


150.000 


19,850.000 


750.000 


467.110 


1.217.110 


21.067.110 


es ARTE Ra NS 


CR$ 6.592.810,00 


prédio e ponte de 
entrada do Parque 
de Iguassú....... 


Início dos traba- 
lhos de delimita- 
ção das" florestas 
localizadas no Dis- 
trito Federal e no 
Estado do Rio de 
Janeiro 


b) 


Total da subconsignação 01 


“942.810 


* 50.000 
992.810 


02 — Prosseguimento e conclusão 
de obras iniciadas em exerci- 
cios anteriores e sua fiscali- 
zação; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. 

= 01 — Prosseguimento e con- 

' j clusão de obras ini- 

ciadas em exercícios 

anteriores e sua fisca- 


Es pd via à 4.200.000 


b) Itatiaia ........ 500.000 
c) Serra dos Órgãos. 5C0.000 


SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA 
E VETERINÁRIO , 


Quadro de discriminação da despesa : 


e 
7 ——ee 
A CONS. 1 — OBRAS 
Ê 01 .—— Estudos e projetos; obras a | 
Jd - serem iniciadas no exercício b 
e sua fiscalização. Total da subconsignação o 
; 02 — Obras a serem inicia- CO 
o das no exercício e sua 03 — Reconstrucão e Evadeo do “q 
fiscalização de edifícios, inclusive q 
"” a) Obras no Apren- ma e ampliação de suas ins- “SO 
dizado Agrícola talações “su 
“] “Rio Branco”.... 1.798.970 a) Obras no À 
b) Obras no Apren- Agrícola “Sérgio de Car. * 
Fo dizado Agricola j alho” >... p<> do cris - 
“Benjamin Cons- À 
Tai sagas od A 286.510 Total fa subconsignação o3 
: c) Obras no àApren- : Tal 
dizado Agrícola : Total geral...,..ccccosurs 
“Nilo Peçanha”... 79.410 
, 


INSTITUTO AGRONÔMICO DO NORTE 


'Quadro de discriminação da despesa: 


Cons, 1 — OBRAS , ' j . a) Para prossegui- | 


02 — Prosseguimento e conclusão 
de obras iniciadas em exerci- 
cios anteriores e sua fiscali- pradii : 
zação; instalações, aparelha- Aa pr 
mento e equipamento. 


02 — Instalações, aparelha- 
mento e equipamento 


esco súim ue nua 


E 
Ê 
: 
g 
à 
| 


; RR 


Do 
| 


+ ado 


To 


UADROS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


Ai e EA 


ess: MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


Pessoal Permanente 


Crê 


RE Ocupados ....s...os..o cce css enc. 52-498.800,00 
RE mente o. osso een nico 2.044.800,00 


54.543.600,00 


“MINISTÉRIO DA AGRICULTURA | 


rba | — Pessoal — Consignação II — Pessoal Extranumerário 


| 
04-2ONTRATADOS |05-MENSALISTAS 06-nrarIsTAS |07-TAREPEIKOS TOTAL 


402.600 74.600 
29.400 33.000 
348.000 ae 
379.200 51,000 
166.800 21.600 
16.800 7.200 


214.000 179.400 
109.200 111.600 

7 PR 544.800 
396.600 
183.000 


- ae Agricola. ..... creo. 21. .303.800 
Nacional de ; 196.800 

de 355.200 
344.000 

9.000 

12.000 


253.200 


126.000 
«417.200 

870.000 
591.200 
- 200.800 
215.400 


MRS 


216.000 
2,886.000 
998.400 
294.600 
473,000 


121.200 
1.617.300 
5.360.000 
3.701.100 


114.000 
831.600 
«627.200 
- 435.800 


403.800 
1.141.200 
3.329.400 

401.000 


- 393.000 
“118.600 
“345.000 


218.600 | 
2.613.900 


1.487.200 


. 408.400 
255.600 .231,600 


do Ensino Agrícola e Veterinário 


cia do Ensino Agrícola e Veterináti 245.200 872.400 2.100.000 
: do Ensino Agrícola e Veterinátio «2 pl ar oa 


3.217.600 
524.700 
944.400 306.600 1.603.500 = 2.854.500 


4.611.200 . 198.200 “3, 588.520 1. 1.230.000 | 000 67.627.920 


.660.400 |' 2.793.000 


627.920 
972.080 


” 68.600,000 


REA RARE E Rea 1 | Co 
nn roi ) RRRR RERE BE Ê Pai LIS RR CID ATT) E 


3 BESaES | RiSEE ss | 111, 8/8888 69885 ESSE pasaegsas E 


lena - 


o 


pas 


ção por servi-| ção d 
-— goextraordiná- | sentação 
Cr$ 


12 — Gratifica- | 14 — 6 


8 58,808, | 588%, ,,1, | RASRA, 8,118 SESSE Hd aii À SE & 
' - 


E 


a 4! 


00 — Funções 
Cr 


- 


a 


Es 


Farinhas, . 


SERVIÇOS 


to Nacional da Produção Mineral 


20 — Departamen' 
01 — Diretoria 


de Estatística da Produção. ............- 
Fiscalização do Comércio de 
; ip dt aabid 


30 — Instituto Agronômico do Norte..... 


Serviço 
Serviço 
Serviço 
Serviço 
Serviço 
Serviço 
Serviço 
peri 


22 

p] 

24 

as 
pm 
il 

28 
29 — Su 


02 — Divisão de Aguas. ....... 


(3883SE 


10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas 
Aperfeiçoamen e o 
Agricola 


13 — Conselho de Fiscalização Expedições Artísticas e Científicas 
Proteção aos 1 dx 
isora de 

ional da Produção Animal 


Departamentp 
01 — Diretoria Geral ! 
03 — Biblioteca... ” 
— Divisão do 3 
— Divisão de Pe dee DA 
— Divisão do fis 
— Divisão do 
— Serviço de ' 
— Tesoararia.. 
w7 — Secção de Segurança Nacional 
03 — Divisão de Fomento 
21 — Departamento Naei 
— Dirctoria 
— Divisão de 
— Divisão de 


19 — 


O! — Gabinete do Ministro. .., cesso 


ES PRN 


Ed A 


E 


vi Até Vo ai a A CO O Ds. “Ro 


& 
4 
4 

É 
k 
“4 
q 


E 


ÇÃO — DIVISÃO DO PESSOAL 


y - , ae CONSIG. VI — 
CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES ia ei as P: ADIDo a 
22 — Ajuda de | 23 — Diárias 25 — Substitui- | 26 — Diferença| 27 — Outras des- | 29 — Pessoalem 
custo ções de vencimen-| pesas disponibilidade 
tos 
Cr$ Cr$ [0 Cr$ . Cr$ | Cr$ 
31.250 24.000 ES = — — 
= 1.200 — — — = 
25.000 28.800 E = = EE 
12.500 “30.000 — — =. = 
18.750 30.000 = — e = 
12.500 18.000 130.000 224.650 8.800.000 20.000 
= 9.600 — — = == 
12.500 12.000 e, — = = 
- 6.250 9.600 = "5 — = GE 
158.125 54.000 — — = Es 
5.000 18.000 — — É E 
1.250 6.000 — — E E 
10.000 18.000 — = a = 
68.750 166.800 — — = 77 
18.750 18.000 = Tã A E 
10.000 26.400 — — : E. = 
15.000 84.000 — — = a 
14.40) 
po 75.000 120.000 = E E EE 
cs 192.500 “7.200 Es = E a 
E 31.250 90.000 E E = E 
aê 75.000 324.000 — E EE EE 
—. 75.000 312.000 — Ea Fe Ea 
Es 62.500 216.000 — E sê Fe 
— 18.750 21.600 | ae A A 
e 8.750 12.000, — E E a 
a 125.000 480.000 = e = 
gd, 50.000 288.000 = ss Es — 
Ro 43.750 216.000 Ea Se EE = 
— 18.750 60.000 = = çi 
a 6.250 12.000 E TE = = 
E 25.000 96.000 E E ZE RE 
— 143.750 720.000 =— E e, E 
= 31.250 96.000 = CR 
EE 87.500 180.000 — = e di 
— 6.250 6.000 = E = — 
— 25.000 60.009 Sa E ps pe 
— 37.500 54.000: e E = = 
— 0.000 is a FR E — 
Je 50.000 120.000 = Ne , ua — 
E 37.500 72.000 = EE E se 
= 150.000 120.000 = apa O VET —| — 
e NO o 130.000 224.650 12.440.000 20.000 
E ay ” 
A , k ' 


l El A o E ro 


esa, é 
Eid , = 


E 


00078 == = 000% 
000 + E 0091 00S'g 004 
00081 E = 0001 001 SE 
00s = E = 


0091 E — — 


so 819 


“oyo *oguaur | oga 'sooynaormamy' | ago “soprangeynuvur ng o em | 


enqsoA — 86 DATADA = 08 Ea —S | a 


000'8 * 


000'8 


e as ENA mada so no jrossag op OBSIALÇ — 90 

Do ru cdg rapa OJUAIRÕIO OP OBSIAIC] — GO 
[eres eee" "+=" "SEIdO DP OBS — 40 

aa RO E SUS RR Oro “IM — 70 
o OO DCI [os BUOjnA — 


OBSBISTULLIpYy Op Ojuauieyredaç — +0 


ss ARSASESS a du0ss 2555 [35,5 SGSSSA  S82,E BSS ESSESSESS 


af ipa dear 
sa a = es “as ma O = mea 


r 


SSEEsERS ] DO CERTA LTS pel Lit] tata 


4 » 


-000 
47.000 


MSL Iris VISIT APLTIS prt CRC E RSC ad 


— 
1 


SERVIÇOS 


dado nda 
uia É E Ei e 4 


— 


de Proteção ndios 
do Ens. 1 
A 7 o 


“01 — Gabinete do Ministro..............o... 
E 7 a O MID 
“08 — Comissão de Eficiência. ..... esco 


ação II — Diversas Despesas 


mc 


di | Divisão de Obras 
EL ! ser |——————>—————— | 40 — 02 Consertos e | 41 — Passagens, trans- | 42-— Telefone, telefo- 
viços de impressão e | 40 — 01 Ligeiros re- | conservação de bens | porte de pessoal e de nemas, telegramas, 


de encadernação, etc. Fase em edifícios, móveis, - suas bagagens. radiogramas, etc. 
ete, a : 

Cr$ Cr$ Cr$ : Cr$ Cr$ 
5.000 20.000 25.000, 70.000 | 15.000 
000 a — 20.000 1.000 
1.000 — 1.000 1.000 2.000 
3.000 sa — | — 1.000 
1.000 4.000 11.000 30.000 5.000 
=. 10.000 2.000 20.000 1.000 
4.500 5.000 6.000 20.000 3.500 
160.000 10.000 10.000 8.000 4.000 
10.000 5.000 7.000 — 1.200 
2.000 = — 13.000 700 
3.000 me 1.000 15.000 2.000 

. , di a pus 

—. = N Es =, E 

E E er = = 

==, — os Ca ARES Lene! aa! pe 
PE ADS ad E 
63.000 197.000 36.400 
Et SU e 
. 
ae E E: 


09 — ruNçÕES GRATIFICADAS 


Decretos-Leis ne: 


5000, de 27-11.42 5510, de 21- 5-45 
6251, de 16. 245 5800, de 6- 9-45 
5358, de 30- 53-43 5803 de 9- 9-43 
6394, de 12- 445 5929 de 26-1 


seres rena nda a nero an sm 


Chefe de Secção (4) a 5.400............ AM pp a 


08 — Serviço de Comunicações 


DINAR > mon xoss Co da ssócicsip Dec es pi ta da O UR E NE 
, 
10 — Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas f 

01 — Diretoria Geral o 
Taco ss ndo racao niié is ce migo vcs DD SS rua Td a o a 

0% = JGadis de Ageitipilndado é Tnpiniclicação 
o SA, JA DMD DA a DR o eo A po 1 10.800 | 
CRÁRÃO vis va cus ia acre dead po a O a o a 5.400 
7 Pop RD UE RPE Ticino E Cpo 6.600 


03 — Éscola Nacional de Agronomia á 
Ccrotárid E. ccsess cone imp ceras ir to ra Sr CAE E Wado saio cia Ro 


04 — Escola Nacional de Veterinária 


deennenor ent untar tan anna nana ni ra ne! 


E 


E SIR DRT E PIS RA, 1 
ER Ca ara md | sa A 


(E a 
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
Nacional! de Caça a 
lho Nacional de Pesca 


Nacional de Proteção aos Indios 


eee an sa qa esa ce rea na sas na aa ea na nas rn nana e sa nan tan 


iso Dis Ao DS aro POR RAE RR E 5.400 
SER o to Sa AN SPP PR ca 3.000 
uto de Biologia Animal 
de Portaria....... ses E ra EA RE NR 
to Nacional da Produção Mineral 
RR RR SM ss BE os itnelo 5.400 
Era oto = o RSS REP TR ip 2 DEE 3.000 
Secção de Administração ........ccceeemenaos 3.000 
RR O ste der cora 4,200 
o eee CER AUD a o UN ie lis resets 32.400 
ME tro (O a DADO usares eiv serem et 37.800 
RR era censo 3.000 
de Fomento da Proliução Mineral 
RED o Rg aemienço 4.200 
Secção (8) a 5.400.. Sep Vea 21.600 
1 21.600 


| Distrito (4) a 


msie(ulpn dia Mu Add O DD eo Moe nba» 


) de Geologia, e Mineralogia 


ERR RU E DG cao bis ne eia igu io 55 a Vere Taca 6,6 a EE SAO 4.200 

PA ORE sra tas 21.600 

de Distrito (4) a 5.400...........cusesereeeeeoo 21.600 

da jo Mineral 

si ES AR SP PAPER SE ERAS 4.200 

Gnbimete o Laboratório de Produção em Belo dois 

S E pe ci ART RU ágies 
Ceertafroo geração NR ORI ) 


a DA RD ES ERP RR ICU O A 
Cio ie Sri a ensucoro 


E DO - Mo CAMAS 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


PARCIAL » TOTAL. 
Cr$ Cr$ 

4.200 
4,200 
4.200 

8.400 

3.000 11.400 

11.400 

77.400 

47.400 

47.400 

39.600 223.200 

14.400 


Secretário... ....csusunersnermu ca reenerasenenncacendo 4.200 


Secção (3) a 5.400....... uu ucssessessesero 16.200 
Posto (13) a 4.200,........c.susescessesoos 54.600 


& 


Chefe 
Chefe 
03 — Divisão de Fomento da Produção Vegetal 


Chefe de Secção (3) a 10.800............ccesesensses 52.400 
Chefe de Secção (4) a 5.400..........cccsssensesersos 21.600 


Chefe de Secção de Fomento nos Estados e no Território 
do Acre (21) a 6.400.......ucsseessescssenesaseces 113.400 


Chefe de Secção do Fomento Agrícola no D. Federal..... 5.400 


04 — Divisão de Terras e Colonização 


22 — Serviço de Economia Rural 


Chefe de Agência (17) a 5.400............0 0000 2ercssenmess pd + «is Dadas 


Chete de Secção de Pesquisas Agronômicas e Sociais, Padronização de Ma- 
terias Primas e Padronização de Produtos Alimentares (3) a 7.800 Eira a 


Chefe de Secção de Propaganda e Organização das Sociedades Cooperativas 
e da de Registo e Fiscalização das Sociedades Cooperativas (2) a 5.400 Baia 


23 — Serviço de Estatística da Produção 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


PARCIAL TOTAL 


Cr$ í Cr$ 


5.400 
10.800 16.200 
À * 10,800 


10.800 
4.200 15.000 


mdência dó Ensino Agrícola e Veterinário 

* de Aprendizado Agrícola (10) a 5.400........... DERA Musse o FS 54.000 

— Diretor de Aprendizado Agrícola (2) a 5.400..................ciiicoo 10.800 
“Diretor da Escola Agrícola de Barbacena..........icccsiiiicsciseeeess 12.000 


10.800 87.600 


DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) 


PARCIAL TOTAL 
Cr$ Cr$ 


Cen mare bri PRE RR eemrenses pet a ole mia via sã 9.600 


4.800 105.600: 


201.600 


DN pl br ds Ab a E o RR 
Fa a b o RR o - 


IN STÉRIO DA FAZENDA 
OMISSÃO DE ORÇAMENTO 


no 


ÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


ARATAS 
exos N.º 1 e 15 do Orçamento Geral da União 


elatório da Comissão de Orçamento - 2.º Volume 


OS INFORMATIVOS COMPLEMENTARES 


1944 
IMPRENSA NACIONAL 
» RIO DE JANEIRO — BRASIL 


IN 
Ri SA 


No 
E 


O esto, E dp 
a ARY 


y 


RÇAMENTO 


A O EXERCÍCIO DE 1944 


DECRETO-LEI N. 6.143 


DE. 29 DE DEZEMBRO DE 1943 


' 
bo 


1948 
IMPRENSA NACIONAL 
RIO DE JANEIRO — BRASIL 


AM DECRETO-LEI N. 6.143 — de 29 de dezembro de 1943 


* Orça a Receita e fixa a Despesa Geral da República 
a “para o exercício de 1944 


sidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 
Constituição, 4 

Re O Orçamento Geral da República dos Estados Unidos do Brasil, 
ercício: de 1944, estima a Receita em seis bilhões, quatrocentos e 
hões, duzentos e trinta e três mil cruzeiros (Cr$ 6.430.235.000,00) 
Despesa em seis bilhões, quatrocentos e três milhões, quinhentos 
“um mil, novecentos e dez cruzeiros (Cr$ 6.403:531.910,00). 


2.º — A Receita, conforme Anexo n. 1, será realizada com o pro- 
ue for arrecadado sob os seguintes títulos e sub-títulos: 


RENDA ORDINARIA Cr$ Cr$ 
— RENDAS TRIBUTÁRIAS... 5.319.480.000,00 
- RENDAS PATRIMONIAIS 9.500. 000.00 


DAS INDUSTRIAIS... — 356.141.000,00 - 
TRSAS RENDAS......  257.972.000,00 5.943.093.000,00 


| RENDA EXTRAORDINARIA............. 487. 140.000,00 
h “moraL DA RECEITA..... NE o o BRAD DDR, 5 PDA 6.430. 233.000,00 


EA Despesa: na forma dos Anexos de ns. 2 a 22, distribuir-se-á 
te modo, para satisfação dos encargos da União, custeio e manu- 


çê o dos serviços públicos: 


É Cr$ 
+ ea Presidência da República............... 2: 496.800,00 
3 — Departamento Administrativo do Ser- 
) 16.181.900.00 . 


DR PRbliCOS .-.. eee maneio cas 
“4 — Departamento de Imprensa e Propaganda 14.501.760,00 


"5 — Instituto Brasileiro de Geografia e Esta- 


ru a RR PDA RR RP 1 21.040. 000,00 


CE Ds ) M ali Í 
cd Tr ee E O ou A 


q ) ] 
ns 
Es 


o ) é 4 N " À 
ê ” 
e 


d o à A hd 
oecaerot N. na EO Di E pg eso o o 
' Anexon. 6 — Cobeelho Federal de Ddiicçe tira e 
“Anexo n. 7 — Conselho de Imigração e Colonização... . 

Anexo n. 8 — Conselho Nacional de Agua 4 e Ep 

| Elétrica 

Anexo n. 9 — Conselho Nacional da da 

Anexo n. 10 — Conselho de Segurança . N si ; 

Anexo n. 11 — Coordenação da Mobilização BR Rd 

Anexo n. 12 — Comissão Central de Requisições... 

Anexo n. 13 — Ministério da Aeronáutica. 

Anexo n. 14 — Ministério da Agricultura 

Anexo n. 15 — Ministério da Educação c Saúde. 

Anexo n. 16 — Ministério da Fazenda 

Anexo n. 17 — Ministério da Guerra 

Anexo n. 18 — Ministério da Justiça e ugroo Inte- 


Anexo n. 19 — Ministério da Marinha 

Anexo n. 20 — Ministério das Relações Exteriores.... 

Anexo n. 21 — Ministério do Trabalho, Indústria e Cos y 
DRESCÃO, sis crer Aba SE eo a F, 309. 458.000, 

Anexo n. 22 — Ministério da Viação e Obras Públicas. . — TA. 217. 0 


TOTAL DA DESPESA tá 64 Ea 58l. 1.910, 


Ê 


Art. 4.º — Fica o Ministro de Estado dos Negócios da Ep pá pre 
a realizar as operações de crédito que se tornarem, necessárias para antecipa 
da Receita, até o máximo de um bilhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.0 000,0 


Art. 5.º — Revogam-se as disposições em contrário. AF RI 


Rio de Janeiro, 29 de dezembro: de 1943, 122.º da Indepe ' 
e 55.º da Eai daa 


* GeruLio VARGAS + 


A. de Souza Costa. 28 
Alexandre Marcondes Filho. | 
“Eurico G. D o pe 

Henrique 4. uilhem. - Ma 

Todo de Hendrinça Cisnde SERA 

Osvaldo Aranha. A 

Apolônio Sales. 

Gustavo Capanema. 

J. P. Salgado Filho. 


E 4 T ET a Ed t 
» ; Ph : N E f ; 
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' 
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RECEITA E DESPESA 


SUMÁRIO 


Ê 4 o 
RE) 
Rat 


» 


DA ORDINÁRIA 


JJ — RENDAS TRIBUTÁRIAS 


Le 


ns o oa a an e e e na a . . 


E. 00.000,00 | | 
“0 Temitédios. . gr -cenbssaa EU eta tias 7.000.000,00 5.319.480.000,00 


envero eo nconnnon nu nn uu. 


ue ese. 


2 


MI — RENDAS INDUSTRIAIS . ú 
Correios e Telégrafos. ............... 250.000.000,00 
Estradas de Ferro..................- 87.925.000,00 
É Imprensa Nacional.................. 12.000.000,00 ha 
m Outras rendas industriais. ............ 6.216.000,00 356. 141.000,00 A 
— JW-— pivERSAS RENDAS a 
' Taxa de previdência social............ 45 000.000,00 e 
Taxa s/a exportação do quartzo....... 32.000.000,00 4 
E. Taxa de educação e saúde. ........... 30.000.000,00 
Coe spo E e o Sendo 23.000.000,00 
Emolumentos consulares..... E 23.000.000,00 A 
' Renda do D. N. E. (Ensino Secundário) 1.000.000,00 
E” Imposto sôbre farinha de trigo........ à 10.200 .000,00 ' á 5 
Outras rendas... ...e.eeeeeeeeee eres 83.772.000,00  257.972.000,00 59435.095.000,00. 
Eemsrmeiap Fani pr n 
RENDA EXTRAORDINÁRIA : | 
Impostos da Municipalidade..........cccccseeerasuseros -—158.000.000,00 
Diferenças de câmbio.............cecssisuesceremecanto 80.000.000,00 | 
dá Cobrança da dívida ativa..........ccescceccsases ro unos 75.000.000,00 
Eventuais............. Dos aa Sit os e fe -60.000.000,00 
ua de águas... en sooo é cio or preços Cear d e E 45.000.000,00 
Indenieações......siuts>irsr raio apo do e 5/0 hjo np SR RE 25.000.000,00 
Taxa adicional de assistência hospitalar. ...........cv...- 14.700.000,00 
Outras rendas extraordinárias. ..........ccueccecerseeres 29.440.000,00 


TOTAL DA RECEITA.........«iccrcsucumeneneecccocumurasas meras 


NANCEIRO DE 1944 


DESPESA FIXADA 


Ds Emas GR ERR RR AD SN BATO art 


RE: o ci a O aero era do para Pa o EL UN O aaa aa 


— AR vas despesas com pessoal........ccccrcccmrcacições 
| Pessoal adido e em disponibilidade.............. ic... 


E iversas despesas .......sessce Toc cassessea so E ESTO 


i Outras despesas « ESP ÇÃO AM RS 


E RENO Rae o DD q ANN teor ni o ra 3) ae ao 
K Fodea SEA e is es o apa do inato ge GR DR E SE 
) o ER OM OMR O bico tato iai ta qa 


| Remessas para o exterior............cusestesecssesemess 

E eisitórios MR O e paço aja la gi 
; Serviços educativos e E RAN RE 
Serviços de saúde e de higiene. .........cccsetsseseeoo 


Serviços de sondagem.........iccicrsscaseserrsetetenro 
E ra € despesas no exterior............cemmeresees * 


ee Pã qu a A REA ES RP PR LAR A No 


Serviço de transporté postal.. E A ST: ao RA 
radas de ferro mantidas em regimes especiais. ......... 


E Outros serviços e encargos. ........uuenemssnincerrereoos 


-373.927 .467,00 
299.633 .620,00 


di Tao ta A E 7 nd é 


1.530.512.567,00 


671.601.800,00 
175.025.813,00 
50.915.760,00 
141.224.387,00 
1.003.986,00 
298.043.700,00 
74.003.060,00 


200.790. 499,00 


243 .005.072,00 
806.032.921,00 
173.768 .961,00 

5.820.000,00 


297 505.071,00 
144.397 .684,00 
131.033.000,00 
50.000.000,00 
80. 000.000,00 
38.000. 000,00 
40.000. 000,00 
7.512.500,00 
35.259 .250,00 
49.760. 000,00 
21.540.000,00 
1.600.000,00 
26. 500.000,00 
16.100.004,00 
119.634.594,00 


673.361 .087,00 


286.100.198,00 . 


3.1453.121.572,00 


1.228.626.95400 * 


1.068.842.099,00 


3.280.000,00 


959.661.285,00 
6.403.531.910,00 


26.701.090,00 


6.430. 233.000,00 


PÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 


RENDA ORDINÁRIA 


1 


à — Rendas Tributárias 
ÉRIO DA FAZENDA 
: ; 
a) Importação, “entrada, saida e estadia de navios e 
; aeronaves; e adicionais: 
os importação para consumo....... A A PE “ria 700.000 
n cs: cional de 10% sôbre os direitos realmente devidos... ... 55.000 
xa adic relativa a mercadorias e materiais despachados com à 
direitos de importação........... ee SE AO IR SE 1.600 
TERRE IRA Se Soneto (470 Grata iv PPA CPAD ta ao ad 210 
RESENDE PRE USER O DR a OO a it a gra TT pa 50 
NES, 0/38 de RR RS | 80 | 
RR ço. o - SS ce 3.500 760.440 RA 
E Eds . 415.000 na 
bidas. Pad 310.000 »é 
sele 16.000 ! 
Bjs ço | Rua 102.000 RE 
e : 18.200 “a 
Içados... 7 70.000 o 
E nas artigos ê foucador. ERR ra o Rd Sao atoa eita 65.000 4 
| farmacêuticas. ......... ao RES O RE 42.000 
o ES ERR ERR PDV BO RTAC a 38.000 E 
Ee E PE TR 18.000 
RED O said 00 aid is RARO AS O RENO ain (A O DR o 3.200, 
E lona a 60d neo trio ess» E A de PR 1 E PRA PA 190.000 
DR sn ra ma CONLA! gprs o afbA om neta O 65.000 
artefatos. ....... RR DURO a Rota ro tas oia e Do a VIDAR 6 2 VR 7.000 a 
DORES cc ue aa miepla o asa rfpin ed 0 2.100 
DR Ri iEt nino nia uso ia, aim Alo lo (3 0/6 mm 20 a 6 Y 10.500 
RR geo pan dino ria nie op o co dos mica 8.300 
atos de: ro e outros metais).........- Este SBRDO 9.000 
k Dn PelaTuleço à E EE PE o PRICE RO 18.300 
e "ecra STA ps nS Do LAR redes A DORA 8.200 
E Dat (E ER NR eh MI 24.000 
Ara ec a 2.700 = 
do e Pra OM 9,400 
ra ana DEEM 7.700 
E ii OD SRRIRCRSDA 16.300 
a cd RR 17.800 
ERRO eos 150 
ii a DOU o oia 5.600 
oa ca AR RR 2.800 
Re Sr ana 7.900 
MPR (O, sgectas 2.300 
e É contos e outros materiais. .......cceve Ae MRS RS pod 
de ourives... gia é DR E RIO nai cl voo 5 0) 10:20) ma ego ido | prdea 
objetos de adôrno e da utilidade e relógios, . sh ane 
, nafta, óleos é carbureto er (RR ERR pr | 
azulejos, aparelhos sanitários, ete.....-.evvv- : 
ET MA 1.300 
É 
R ds ad ÉS 2 ne f z 
fia Ed «é poa dh ant a dr 


E SR E 


TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS 


EEE ER 


nene ronco co nana aa UU nene sentes 


ereta 


wsB 
sE8E3 


OR RRe Taro Ea e anna nan tun dana a 


. 


e) Imposto de renda « proventos de qualquer natureza 


63 — Imposto sôbre a renda de pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais 
DA 64 — Imposto adicional para proteção a família. ,........cesesesesseros 
x 55 — Imposto sôbre prêmios de seguros marítimos e terrestres, de seguros 


56 — Imposto sôbre lucros fortuitos, valores distfibaidos em sorteios por 

q «lubes de mercadorias, prêmios concedidos em sorteios, mediante 
2p pagamento em prestações, por associações construtoras. ....... 
A 57 — Imposto proporcional sôbre capitais empregados em hipotecas...... 


d) Imposto do sêlo e afins 


58 — Imposto do shlo... «cias cars censor ensorrenernna cabanas vas 
59 — Imposto sôbre operações a têrmo. ........ccccseo- de RS a 7 
60 — Imposto sôbre vales para brindes... ccccessscsecessssisesteeso 


e) Nos Territórios 


61 — Impostos que competem à União nos Territórios, por fôrça do dis- 
posto na letra 4, n. 1, do art. 20 da Constituição e sôbre vendas 
e consignações de comerciantes, produtos e indústrias, efetuadas 
nos mesmos Territórios e nos navios nacionais........cccseseors 


4 


7.000 | 5.319.480 A, 


e me e“ 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


64 — Laudêmios..........cccessseercee escapar crrorracerrerae na cas 


66 — Quota de arrendamento das pe de ferro de propriedade da União 


- CONSELHO NACIONAL DO PETRÓLEO 


67 — Produto da venda de petróleo.........ccccuuceserrensenenenecas 


MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 


68 — Renda da Diretoria de Aeronáutica Civil.........ccccunecresereos 


= EA PAM xá, eia , má: ne A, + 
A 
ve E 
RECEITA 15 q 
js EsPiTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS ESTIMATIVAS(EM MILHARES DE CRUZEIROS) É: 
a do Instituto de Química Agrícola... ....cliciiicttii 5 18 
a do Laboratório da Produção Mineral..........: Dr ST 50 535 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE Ea 
É das Escolas Técnicas e Industriais. .........icccisasiisios 109 j a 
a do Instituto Nacional de Surdos-Mudos............ ie e 30 F 
la do Instituto Oswaldo Cruz. ....... ici 450 
a do Serviço Federal de Águas e Esgotos.........iiccctiiio 1.400 1.980 oh 
— [é <d 
o) 4 
y, 
900 a 
850 a 
50 1.800 h 
| Er 
do Depósito Público do Distrito Federal... ........ccusos 15 
g do. Gabinete de Fisioterapia e Radiologia da Polícia Militar. 8 í 
da imprensa Nacional. .....s usem est tss censo same na 12.000 | 12.023 Ro 
munIsTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO : % 
Nasttuto Nacional de Tecnológia. ..i..iscecesesesteaes 170 . BE 2 ) 
Serviço de Alimentação da Previdência Social........... E 170 AM 
: pr 
Re o, 
MINISIÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS ia 
od dos Correios eUPelégrafos, (lp esuh o Dus nr pjer anus nuas uiuleto 250.000 ; E 
? E Estrada de Ferro Baía e Mines-........... PE: RSRS - 3.500 Ê 
nd: Estrada de Ferro de Bragança........cereseeros PRP 2.400 é 
“da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do Norte....... 6.500 "a 
nda d Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina.........ccemeos i 10.000 4 
E Estrada de Ferro de Goiaz......e..eme sro DO Ve e: 11.000 8 
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré..........ceveso E 4.000 
Estrada de Ferro São Luiz a Teresina... .. cumes 3.500 
Estrada de Ferro Tocantins.............: E a ERIC - 25 
à Inspetoria Federal de Obras Contra es Secas.........».» 400 a 
o Porto de Natal, administrado pela União.............-- 700 sa 
ja Rede de Viação Cearense. .......uueeueseeeceneaeceos 12.000 2 
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro.........vecvetees 35.000 339.025 356.141 
IV — Diversas Rendas 
RTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA 
A E R 
ada proveniente da locação de filmes oficiais. .......vuuerereese 500 
| de censura cinematográfica e teatral........ a PATR do Ip aae 760 1.269 


O DA AERONÁUTICA 
[A 


DS ETR ESET L E je Ja LAR OR RT Rad Da il de 
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TÍTULOS — CAPÍTULOS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


99 — Imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada saca de 44 quilogramas de farinha 
de trigo importada ou produsida no país com grão de proce- 


100 — Renda dos Aprendisados Agrícolas. ........cccsccssscessuecsos 
10) Nando de Divisão do Aguda. ss qtas cas eizaras Timo ds 
102 — Renda da Divisão de Caça e Pesca...........scssssssssrsress 
103 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Animal. .......c.v.... ' 
104 — Renda da Divisão de Defesa Sanitária Vegetal. .......... 0.00. 
105 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Animal...... rr 
106 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Mineral........... 
107 — Renda da Divisão do Fomento da Produção Vegetal,...... ... 
108 — Renda da Divisão de Terras e Colonização .......ccc oco ccssos 
nO — Renda da Escola Nacional de Agronomia........ccccsscssooos 
W1 — Renda da Escola Nacional de Veterinária. . 

112 — Renda do Instituto de Biologia Animal.. 


NES Besiãa ds Tovttibio do diinsinontndio: Agrtcnlo <; dido £ AVG 
114 — Renda do Laborátorio Central de Enologia............. 

115 — Renda do Serviço Florestal, . fia el QE . 
iG > Bosilnido Gurcifb SU Tnnaição: Agiioçi. RAS E NI 1 
117 — Renda do Serviço de Meteorologia... o 


18 — Renda da Superintendência do Ensino Agricola e Veterinário 
119 — Sêlo pró-fauna.. 

120 — im assina Jia Miiinneto A oco Eso 

121 — Taxa de clamsiicação comercial e fecalicação da exportação do 


128 — Idem, idem, do pinho.. 
129 — Idem, ei a aee a RAD o 
130 — Idem, idem de produtos não padronizados... Fo ti 


2 — "Tazu dão enpainão da Peas. > rsanes asensen aces» ses poZ08 
133 — Táxa de fiscalização do comércio de farinhas DANA ADS A NENE 


135 — Taxa de inspeção sanitária...........ceccisccssserescervaroo 
136 — Taxa sôbre a produção efetiva das minas. 
137 — Taxa de registo de exportadores e classificadores de produtos agri- 


138 — Taxa de utilização, fiscalização, assistência técnica e estatística para 
exploração de energia elétrica .........cccsssesesscsceseeroso 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


139 — Renda da Biblioteta po TRONCO os 
140 — Renda do Colégio Pedro EL.........csc cics sciss cancer» 
141 — Renda do Conservatório Nacional de Canto Orfeônico.......... 
142 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Educação Fi- 


145 — Renda do Departamento Nacional de Educação (Ensino Superior) 
146 — Renda da Escola Nacional de Belas Artes.........ccccccseveos 
147 — Renda da Escola Nacional de Educação Física e Desportos.. 

148 — Renda da Escola Nacional de Engenharia.........cccccsssmers 


ESTIMATIVAS(EM 


8: 
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RECEITA 15 
OS — PARÁGRAFOS — RUBRICAS ESTIMATIVAS (EM MILHARES DE CRUZEIROS) 
= TT] 
| 
Escola Nacional de Minas e Metalurgia... ... cc. 50 | 
Escola Nacional de Música...........c.sicco.. set no 
a Escola Nacional de Química....... Tate mA ab 25 
Faculdade de Direito de Recife........cccccieiios 230 
F Faculdade de Medena da Bala... eis sa da 250 
da Faculdade. de Medicina de Porto Alegre............. 230 
da Faculdade Nacional de Direito.......cciciiiisic RED O 
“da Faculdade Nacional de Filosofia. ........cccciiiios “120 q 
“Faculdade Nacional de Medicina........ciiiicciio 520 
aculdade Nacional de Odontologia. .......ccsci... 95 
uto Nacional do Cinema Educativo............. = 
go Nacional de Surdos-Mudos (joias e pensões de 
Ce ADA AS cs CAIR SEPARE ES DESP RER RENTE 10 
Nag cê TE rráça bos 0 UNR Ne RETORNE ME SR 5 
Museu Histórico Nacional..........cccitcicciciios 6 
Portes To Pat Pl BEAR DRE RIR JR RA — 
Nacional de Doenças Mentais............... 220 
Nacional! de Fiscalização da Medicina. ........ 200 
ERRO PRE E BR aro jo e o pia feceid SIS oie eta 30.000 
expurgo das embarcações...........ccceruraenceceoos 300 47.796 
ER . 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
e “avaliação de pedras preciosas...........cusecao 1.400 
para fiscalização OUR sro DE 4 Soo tum: ol E ea e 7.300 
ra fiscalização geral de loterias..........cseeco- 100 
Empregados Públicos Civís........umuccciseseeso 3.000 
iii e objetos de valor, ou depósitos nos bancos 
E io Tea Sha aim 6,00 4 8/0 0 o apo mn 6 DAS ; 80 
anual e nica de 5% sôbre loterias... ............ 23.000 
s a embarcações nos fundeadouros........u.ceeo- 30 34.910 
“MINISTÉRIO DA GUERRA 
Renas soa o cio E bp AR ER, 8.800 ; 
1.000 


ES Ata ua alado o is 1.000 

percentagem percebida pelos porteiros dos auditorios, 
à cd das vendas de bens móveis € imóveis. ......» 12 
depósitos GD COR SE era Ro pm tala leer À dia io Te oa 45 
pista Civil do Distrito Federal... .....ceeeeceoe Pa 1.200 
RR Dc esaf r o o nto fa e is a Pino E de 6.200 
federal e o justiça local do Distrito Federal. . 1.000 


PERU RR O RR 


MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


185 — Renda do registo das associações e instituições de auxílios ps) 
e outras organizações de previdência social..........u.eceeeee) 


186 — — Tum nico acenda E 
Roi ale oe X PR E 3.500. 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


05 69%, da cuiuda: cn di cms dd Dnhas Diino. sos soh 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


189 — Taxa adicional de assistência hospitalar........... 


a MINISTÉRIO DA FAZENDA 
190 — Taxa sôbre óleos combustíveis e carvão, importados e de 
nacional....... RE APNR PSD wma é 2a and O MERAS <p 
o 191 — Taxa de água...... RE Ra Ra, RS E Ex Ads 
192 — Taxa de esgôto.............» Cotas ia ae 5 qe a WE pes frrro 
193 — Impostos da Municipalidade: - 
É a) indústrias e prolissões........ecccuseremssesescenesereme 38.000 
6) vendas mercantis. ....... cce PEA stray R 120.000 
194 — Diferenças de câmbio........... DRA di ita À a asrade ra 
195 — Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de o 
do Tesouro, que lhes foram cedidas por empréstimos..........- 
196 — Produtos da cobrança da dívida ativa da União............... 
197 — Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alfandegas....... 
198 — Produto da venda de gêneros e próprios nacionais...........» 
q 199 — Indenisações.......ccscssuseresereo cio Es Ca NNE EA nr Pe q 
200 — Fundo de garantia do Registo Torrens.........cuucecmemerees 
E, 201 — Todas e quaisquer rendas eventuais,........ccccueessnmenses 4% 
sb 202 — Heranças jacentes........ccccecercercenasremamesesenssere ess 
* MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
E 
' 208 Sopão du findgoadBD:, ns ca reias So rima pega ara Pe 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


204 — Taxa adiciondide 10% sôbre tarifas de transportes das estradas de 


enccrqueco pve cocinonsebca doencas uma o anna 


IMFORTAÇÃO PARA CONSUMO 


lei 2.615 — 21-9-1940 

878 — 18-12-1940 . 
1 — 28-1-1942 

ei 4.512 — 23-7-1942 

— €-8-1942 

'3 — I-10-1942. 

834 — 15-10-1942 

329 — 18-35-1943 

1 6.075 — 8-12-1943 


àL DE 10% SOBRE OS DIREITOS REAL- 


— 5-6-1954, art. 2.º 

- 4-7-1934, art. 1.0 

99 — 6-7-1934, arts. 17 e 19 
2.619 — 24-9-1940, arts. 2.º, 3º e 4.0 
2.878 — 18-12-1940, art. 2.º 
5.329 — 18-53-1943 


ISENÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO 


i 300 — 24-2-1938 


29-6-1934, art. 25 $ 20 
RR à t n 


— 1-6-1934, arts. 1.º e 2.º 

— 29-6-1934, arts. 3.º, 5.º e 21 
29-6-1934, arts. 1.º e 7.9 
= 30-12-1941 


LEGISLAÇÃO DA RECEITA 


. RELATIVA A MERCADCRIAS E MATERIAIS 


anda 6 ER 


09 — peBIDAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 2, 4.º5 2.0 
Decreto lei 825 — 28-10-1938, art. 1.º 

Decreto-lei 2.347 — 27-6-1940, art. 1.º 

Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941 

Decreto-lei 4.582 — 13-8-1942 

Decreto-lei 4.695 — 16-9-1942 

Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 

Decreto-lei 5.317 — 11-3-1943 

Decreto-lei 5.678 — 17-7-1943 


10 — ÁáLcooL 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n.3,4º $ 3.º 
Decreto-lei 4.878 — 27-10-1942 


11 — rósroros 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 4, 4.0 $ 4.9 
Decreto-lei 2.929 — 31-12-1940 


12 = SAL 


“ 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n.5,4º $ 5.º 
* Decreto-lei 5.626 — 28-6-1945 


13 — CALÇADOS 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 6, 4º $ 60 


Decreto-lei 5.317 — 11-35-1945 
Decreto-lei 5.598 — 21-6-1943 


” 
14 — PERFUMARIAS E ARTIGOS DE TOUCADOR 


. 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 7, 4.º $ 7.º 


15 — ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 8, 4º $ 8.0 


16 — conSERVAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 9, 4º 8 9.º 


17 — vINAGRES E ÓLEOS ADEQUADOS À ALIMENTAÇÃO 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 10, 4.º & 10 
Decreto-lei 826 — 28-10-1938 FARIA 


18 — vELAS 


19 — tecIDOS 


20 — ARTEFATOS DE TECIDOS E DE PELES 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º m. 11, 4º $ 1 


Dec-eto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º m. 12, 4º 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939- 
Decreto-lei 4.266 — 17-4-1942 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 13, 4º 6 13 
Decreto-lei 1.404 — 6-7-1939 
21 — PAPEL E SEUS ARTEFATOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 14, 4.º 6 14 


22 — CARTAS DE JOGAR : . 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 15, 4* $ 15 


25 — CHAPÉUS E BENGALAS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 16, 4.º 6 16 
Decreto-lei 1.867 — 13-12-1939 


24 — LOUÇAS E vIDROS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 17, 4º 6 17 


25 — FERRAGENS (ARTEFATOS DE FERRO E OUTROS METAIS) 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 18, 4º 6 18 


26 — CAFÉ TORRADO OU MOIDO E CHÁ 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arta. 1.º n. 19, 4º $ 19 


27 — BANHA, MANTEIGA E SUCEDÂNEOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 20, 4.º 5 20 


28 — móveIs é 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 21, 4º 6 21 


29 — ARMAS DE FOGO, MUNIÇÕES E FOGOS DE ARTIFÍCIO 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 22, 4º 8 22 


” 
30 — LÂMPADAS, PILHAS E APARELHOS ELÉTRICOS 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 23, 4.º 6 23 


35 — ARTEFATOS DE BORRACHA | 


“Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 


36 — PINCÉIS PARA BARBA E. a dh 


40 — JÓIAS E OBRAS DE OURIVES 


Decreto-lei 739 — 24-9-1958, aca to 


E 4 
-.8 


41 — BIJUTERIAS, OBJETOS DE ADORNO E DE | 
RELÓGIOS ' 

, ” 

Decreto-lei 739 — 24-9-1958, arts. Ls 
q) 


a e. 
] ap aaa NAFTA, ÓLEOS E CARBURETO DE 


Picard pu — 24-9-1938, arts. 1.º n.. 
caes 


M 


43 — LADRILHOS, MOSAICOS, AZULEJOS, 
TÁRIOS, ETC 


Decreto-lei 739 — 24-9-1938, arts. 1.º m. 36. 


+ 


DE MÚSICA 


— 24-9-1938, arts. 10 0.37, 4º $ 37 


ICO, FOTOGRÁFICO E CINEMATOGRÁFICO | 


9 — 24-9-1938, arts. 1.º n. 38, 40º 4 38 


Es ER 
À FOGAREIROS E AQUECEDORES 


i 739 24-9-1938, arts. 1.º n. 40,4º 5 40, 
4.588 — 15- 8-1942. 
j 5.085 — 14-12-1942. 


- 24-9-1938, art. 11. 


e | 
4.878 — 27-10-1942. 


| PARA PROTEÇÃO À FAMÍLIA 


O — 19-4-1941., 
2” 


a 


PRÊMIOS DE SEGUROS MARÍTIMOS E 
DE SEGUROS DE VIDAS, PENSÕES, PE- 


) — 29-7-1922, ert. 42. 
7 — 6-5-1931. 


; LUCROS FORTUITOS, VALORES DISTRI- 
S POR CLUBES DE MERCADORIAS, 
IDOS, EM SORTEIOS, MEDIANTE PAGA 


PRESTAÇÕES, POR ASSOCIAÇÕES CONSTRU- 


 — 23-5-1917, arts. 8.º e 24. 
4 — 23-9-1943, art.96. 


q a ú o ne Ui é a t f + do + My 

E . ba z 
ia E : E. 
” Lecistação DA Receita — OrçaMENTO DE 1944 19 j 
[ 


739 — 24-9-1938, arts. 1º n. 39,40 559, 


57 — IMPOSTO PROPORCIONAL SÔBRE CAPITAIS EMPREGADOS ; 
EM HIPOTECAS Neg 


Decreto 21.949 — 12-10-1952. 


58 — imposto DO sêLO 


Decreto-lei 4.655 — 3-9-1942. a 
Decreto-lei 4.785 — 5-10-1942 art. 2.º e 49, A 
Decreto-lei 5.808 — 13-9-1943. 


59 — IMPOSTO SÔBRE OPERAÇÕES A TÊRMO "MEM 


Lei 4.984 — 21-12-1925, art. 16. 
Decreto 17.537 — 10-11-1926, art. 2.0 
Decreto 20,116 — 17- 6-193], art. 1.9. 


60 — imposTO SÔBRE VALES PARA BRINDES vê 


Lei 4,440 — 31-12-1921, art.21, A 
Decreto 15.524 — 14-6-1922. ; “xa 
Lei 4.984 — 31-12-1925, arts. 39 e 45. 'R 


61 — imPOSTOS QUE COMPETEM À UNIÃO NOS TERRITÓRIOS, 
| POR FÔRÇA DO DISPOSTO NA LETRA /, N. 1 DO ART. 20 E : 
DA CONSTITUIÇÃO E SÔÓBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES o: 
DE COMERCIANTES, PRODUTOS E INDÚSTRIAS, EFE- ps 
TUADAS NOS MESMOS TERRITÓRIOS E NOS NAVIOS 

1 


NACIONAIS Lies, 

) q Ya 

Decreto 22.061 — 9-11-1932. na 
Lei 187 — 15-1-1936, art. 56. "aa 
Decreto-lei 915 — 1-12-1938. “AR 

Decreto-lei 4.102 — 9-2-1942, art. 2.0 E 
Decreto-lei 5.718 — 3-8-1943. RR 
Decreto-lei 5.812 — 13-9-1943. : o. 
62 — RENDA DOS PRÓPRIOS NACIONAIS po a: 
Lei 4.625 — 51-12-1922. A 
Decreto 22.005 — 4-10-1932. Há 
Lei 251 — 21-9-1956. E. 


“63 — FOROS DE TERRENOS DE MARINHA , 


| Decreto 4.105 — 22-2-1868. o 
Lei 741 — 26-10-1900. : A 
Lei 3.070 A — 31-12-1915. E 
Decreto 4.594 — 51-12-1920. “mM 
Decreto-lei 710 — 17-9 —1938. ra 
Decreto-lei 2.490 — 16- 8-1940, art. 25. . E 
Decreto-lei 3.438 — 17- 7-1941, art. 4.º. : t RR 


Decreto-lei 3.964 — 20-12-1941. ” 


64 — LaUDÊMIOS k 


Decreto-lei 2.490 — 16-8-1940, arts. 25 e 26. 


65 — TAXA DE OCUPAÇÃO DOS TERRENOS DE MARINHA E sa 
ARRENDAMENTO DOS TERRENOS DE MANGUE 


Decreto 14.595 — 31-12-1920. 
Decreto 14,596 — 31-12-1920. a 
Decreto-lsi 2.490 — 16-8-1940. 
Decreto-lei 3.438 — 17-7-19141. 


Ev 


PE ota v 


68 — RENDA DA DIRETORIA DE AERONÁUTICA CIVIL 


» 


66 — quora DE ARRENDAMENTO DAS ESTRADAS DE. remo 


DE PROPRIEDADE DA UNIÃO . 


Lei 653 — 23-11-1890, art. 22 nm. 8. 
Lei 746 — 29-12-1900, art. 29 mn. 25. 
Lei 4.440 — 31-12-1921. 


67 — PRODUTO DA VENDA DE PETRÓLEO 


Decreto-lei 558 — 7-7-1938, art. 15. 
Decreto-lei 3.236 — 7-5-1941, art. 28' 


Decreto 16.983 — 22-7-1925. 
Decreto 20.914 — 6-1-1952, art. 36. 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941, art.14, 
Decreto-lei 3.730 — 18-10-1941, art, 70 6 8º 


69 — RENDA DO INSTITUTO DE QUÍMICA AGRÍCOLA 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 


70 — RENDA DO LABORATÓRIO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto 23.979 — B- 3-1934. 
Decreto-lei 982 — 23-12-1938. 


71 — RENDA DAS ESCOLAS TÉCNICAS E INDUSTRIAIS 
Lei 378 — 13-1-1937, arts. 37 e 96 
Decreto-lei 4.127 — 25-2-1942 


72 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE SURDOS-MUDOS 
Decreto 9.198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 


73 — RENDA DO INSTITUTO OSWALDO CRUZ 


Decreto 20.043 — 27-5-1931, art. 87 
Lei 578 — 13-1-1937 


74 — RENDA DO SERVIÇO FEDERAL DE ÁGUAS E Escoros 


Decreto 12.866 — 6-2-1918 

Decreto 24.532 — 2-7-1934 

Decreto 23.623 — 9-7-1934 

Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1942, arts. 1.º e 2.º 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1942 


75 — CONTRIBUIÇÃO DAS COMPANHIAS OU EMPRESAS DE ES- 
TRADAS DE FERRO E DAS COMPANHIAS DE SEGU-* 


ROS NACIONAIS, ESTRANGEIRAS E OUTRAS 


Lei 126 A — 21-11-1892, art. 1.º 


76 — RENDA DA CASA DA MOEDA 


Decreto 22.269 — 28-12-1932, art. 30 


Lei 490 — 16-12-1897, ant. 2º 6 
Decreto 2.818 — 23-2- 
Decreto 23. sas — 30-19-1985, 


79 — RENDA DO GABINETE DE FIS 


si — MENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE TE 


R2 — RENDA do'mutiraço Da aiaiera ho A 


83 — RENDA DOS CORREIOS E reLéoRArOs — 


ld a 
Decreto 11.510 — 10-35-1915 
Decreto 14.722 — 16- 9191 “7 
Decreto 18.164 — 18- 3-1928 
Decreto 20.859 — 26-12-1981 
Decreto 23.807 — 29- 1-1954 (Taxas term 


* Decreto-lei 1.076-— 26- 1-1939, art. 1º 


84 — RENDA DA ESTRADA DE FERRO BAÍA E MI? 


+ > Aus AA é 
+ r | Va “A PÚBLICO ss 


Ed 


DA POLÍCIA MILITAR 


ii re 5 da AS 
Decreto 3.139 — 8-10-19358 E e 
o o. E 


u a: 


Decreto-lei 2.478 — — 5-8-1940 
Decreto 8.067 — 16-10-1941. 


«ss 


Lei 537 — 11-10-1937 ] 
Decreto-lei 919— 1-12-1958, art. 1º — 


Decreto-lei 1,081 — 30- 1-1939, art 
Decreto-lei 1.995 — 1- 2-1940, ar 
Decreto-lei 2.621 — 24-49-1940, art. 6.º. 
Decreto-lei 2.979 — 28- |-1941 
Decreto-lei 3.830 — 17-11-1941, art. o 
Decreto-lei 5.867 — 29-11-1941, 
Decreto-lei 4.525 — 28- 7-1942 (Ta: 
Decreto-lei 5.014 — 1-12-1942 E 


ia 


Decreto 19.702 — 13- 2-1951 


Pesa mma 


A 
Decreto 19.702 — 13- 2-1931 
Decreto 914 — 19-6-1936 


+ 


15-2=1951- 
— 8-5-1931- 


] E 

- 13-2-1931 
8-5-1931 
-6-4-1932, art. 1.º 


ORIA FEDERAL DE OBRAS CONTRA AS 


20-2-1951 
— 2-2-1940, art. 5.º 


DE NATAL, ADMINISTRADO PELA UNIÃO 
-10-1932 


- 29- 6-1934 


611 — 29-6-1954 


Es = Á “ 
FÉRREA FEDERAL LESTE BRASILEIRO 
do À 


DA DE FERRO CENTRAL DO RIO GRANDE 


Lecistação DA Receita — ORÇAMENTO DE 1944 21 
Leoistação Da Receita — Orçamento DE 1944 j 


96 — RENDA PROVENIENTE DA LOCAÇÃO DE FILMES OFICIAIS 
Decreto n. 5.077 — 29-12-1939, art. 8.º a. 
“ 
97 — TAXA DE CENSURA CINEMATOGRÁFICA, TEATRAL, ETC 


* Decreto-lei 1,949 — 30-12-1939, art. 59 
Decreto-lei 2.541 — 29-8-1940, artigo único. 


98 — MONTEPIO DA AERONÁUTICA 


Decreto 695 — 28-8-1890. 

Decreto-lei 196 — 22- 1-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 7/36 — 23- 9-1938, art. 1.º 
Decreto-lei 3.695 — 6- 2-1939, art. 1.º 
Decreto-lei 2.961 — 20- 1-1941 


99 — imposto DE Cr$ 0,60 soBRE CADA SACA DE 44 QUILO- 
GRAMAS DE FARINHA DE TRIGO IMPORTADA OU PRODU- 
ZIDA NO PAÍS COM GRÃO DE PROCEDÊNCIA ESTRANGEIRA; 


Lei 470 — 9-8-1937, art. 8.º 

Decreto-lei 72 — 16-12-1937 
Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940 
Decreto-lei 3.445 — 21- 7-1941 


100 — RENDA DOS APRENDIZADOS AGRÍCOLAS 
Decreto 23.979 — 8-3-1934 


Decreto 14.252 — 10-12-1943 


101 — RENDA DA DIVISÃO DE ÁGUAS 


Decreto-lei 1,498 — 9-8-1939 


102 — RENDA DA DIVISÃO DE CAÇA E PESCA 


Decreto-lei 794 — 19-10-1938 
Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 


1053 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SAN  TÁRIA ANIMAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1954 


« 
he 


104 — RENDA DA DIVISÃO DE DEFESA SANITÁRIA VEGETAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 

Decreto 4.438 — 26-7-1939 

Decreto-lei 2.009 —  9-2-1940, arts. 14 e 15 
Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. -3.º 


105 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 


106 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO MINERAL 


Decreto-lei 300 — 24-2-1938, art. 27 


107 — RENDA DA DIVISÃO DO FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL 


Lei 199 — 23-1-1936 


Decreto 23.979 — 8-3-1934 ' 
Decreto 4.438 — 26-7-1939, art. 16 F 
Decreto-lei 2.009 — 9-2-1940, arts. 14 e 15. 


109 — rENDA DA ESCOLA mena 


Decreto-lei 982 — 23-12-1938 
Decreto 14.253 — 10-12-1943. 


MO — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA 


857 — 8-2-1934, art. 18 


Decreto 23. 


Ml — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE VETERINÁRIA 


Decreto 25.868 — 8-2-1954, art. 18 


J12 — RENDA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL 


sê Decreto ei 354 — 15-35-1988, ara: 2º ' 
E Decreto 23.979 — &-3-1934 é Decreto 5.739 — 29-65-1940, arts. Bl e 
, Decreto-lei 982 — 23-12-1938 Decreto 7.444 — 25-6-1941, at ; 


' 113 — RENDA DO INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRÍCOLA 125 — IDEM, IDEM DE COUROS E PELES DE. ) 
k Decreto 23.979 — 8-5-1934 Decreto-lei 58 E a 
«JM Decreto-lei 982 — 23-12-1938 Decreto 5.739 — - ] 
o ; Decreto 6.588 — 11- 

E Decreto 8.165 — S-11-1941 


14 — RENDA DO LABORATÓRIO CENTRAL DE ENOLOGIA 


Lei 549 — 20-10-1937, arts. 21 e 25 126 — IDEM, IDEM DE FRUTAS CÍTRICAS j 
pa Decreto-lei 826 — 28-10-1938 4 | = a 
% Decreto-lei 334 — 15-35-1938, arts. 2. a 
he o (A 
um Doceots É, Msc age -1940, s2 
, 115 — RENDA DO SERVIÇO FLORESTAL Decreto 6.629 — 20-12-1940, arts. Diadho 
Do Decreto 4.439 — 26-7-1939 a 
- 12 — IDEM, IDEM DA MAMONA 
» X e = 
E 116 — RENDA DO SERVIÇO DE INFORMAÇÃO AGRÍCOLA Decreto-lei “834 — 15-53-1938, drtacdo 
o Decreto 5.739 — 29-5-1940, arte. 81 e 
s Decreto-lei 2.094 — 28-3-1940 Decreto 6.255 — H-9-1940 . 
q Decreto 8.982 — 12-3-1942 
|] “-” 
] 117 — RENDA DO SERVIÇO DE METEOROLOGIA 12 — RSA ÇÕã , o : 
" , Decreto-lei 5.995 — 17-11-1943, art, 6.º D lei 334 — Rs ue ' 
Decreto 5.714 — 27-5-1940, arts. Nel 
118 — RENDA DA SUPERINTENDÊNCIA DO ENSINO AGRÍCOLA E Decreto 5. A edi 
7 á . - Decreto 6.187 — 2 1940, art. 1.º 
am ' VETERINÁRIO o Degredo 14.249 — 1945 - 
: . Decreto-lei 982 — 23-12-1938, art. 16 , é 
Decreto-lei 2.832 — 4-12-1940, arts. 1.º e 2.º 129 — IDEM, IDEM, DE OUTROS PRODUTOS P; 
Decretodi a — 15- 3-1938, arts: 29, 3 
119 — sêLo PRÓ-FAUNA Decreto 5.739 “5-1940, arts. sa ; aa 
] Decreto 6.206 — Sl- 8-1940, art. 6º gr 
« Decreto-lei 5.894 — 20-10-1943 Decreto 6.226 — 4- 9-1940, art. se — — ti 
Decreto 6.529 — 20-11-1940 — : 
” fue E 
; 120 — Taxa ad-valorem SÓBRE A EXPORTAÇÃO DO QUARTZO Decreto 6. 824 — 7- 2-1941— (p 4 
Decreto 6.825 — 7- 2-1941 — (juta) | 
á Decreto-lei 3,076 — 26-12-1941, art, 9º. é Decreto 6.826 — 7- 2-1941 — ( 
7 


827 — 7- 2-1941, art. 11 — (papoula de 


— 4- 41941 — (banana) . 
— 8- 5-194] — (couros e peles de 
res) : 


.261 — 28 5-1941 — (batatinha) 
. 262 — 28- 5-1941 — (arroz) 
.263 — 29- 5-1941 — (babaçú) 
-264 — 29- 5-194], art. 8.º — (piretro) 
7.265 — 29- 5-1941 — (alpiste) 
o 7.266 — 29—- 5-1941 — (amendoim) 
7.267 — 29- 5-1941 — (cebola) 
.268 — 29- 5-1941 — (cevada) 
.436 — 25- 6-1941, art. 16 — (milho) 
676 — 19- 8-1941, art. 11 (coco) 
7.677 — 19- 8-1941, art. 19 — (abacaxi) 
3 7.710 — 22- 8-1941 — (babaçú) 

7.784 — 3-9-1941, art. 10 — (abacate) 
.785 — 3-9-1941, art. 7º — (farinha de 


786— 5- 9-1941, art. 9.0 — (cumarú) 
19 -— 10- 9-1941, art. 8.º — (castanha 


902 — 24- 9-1941, art. 16 — (erva mate) 
903 — 24- 9-1941 — (jarina) 
7.958 — 40- 9-1941 — (sapoti) 
959 — 30- 9-1941 — (conchas) 
960 — 30- 9-1941, art. 6º — (bucho de 


5-11-1941, art. 1.º — (trigo, farelo) 
6-11-1941 —- (aveia) 
-6-11-1941, art. 5.º — (timbó) 
7-11-194] — (lentilha) 
— 7-11-1941 — (ervilha) 
- 7--1941,art. 10 — (gergelim) 
8. “7Al-1941 — (girassol) 
8.321 — 3-12-1941 — (nêsperas) 
8.522 — 3-12-1941 — (centeio) 
— 27-12-1941 — (chá preto) * 
6 — 28- 1-1942 — (guaraná) 
78 — 5-2-1942, art. 1.º — (charque) 
«983 — 12 3-1942 — (cera e mel de abelhas) 
618 — 10- 6-1942 — (batatinha) 
779 —- 24- 6-1942, art. 13 — (óleo essencial 


o 10.054 — 22- 7-1942 — (cebola) k 
10.218 — 12- 8-1942 (tabaco em folha, da 


M DE PRODUTOS NÃO PADRONIZADOS 
554 — 15- 3-1938, arts. 2.9, 3.º e 5.º 


. 759 — 29-5-1940 
246 — 6 9-1940, art. 5. 


INFECÇÃO 


— 3-7-1934, art. 42 
— 21-1-1938, 'art. 2.º 
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133 — TAXA DE FISCALIZAÇÃO DO COMÉRCIO DE FARINHAS “ 
Decreto 2.307 — 3-2-1938, art. 1.º be 
Decreto-lei 3.445 — 21-7-1941, art. 1.0 o 

134 — TAXA FITO-SANITÁRIA 


Decreto-lei 3.265 — 12-5-1941, art. 3.º AMA 
Decreto-lei 3.426 — 16-7-1941 


135 — TAXA DE INSPEÇÃO SANITÁRIA 


Decreto-lei 971 — 1-12-1938, arts. 1.º e 2.º M 


136 — TAXA SÔBRE A PRODUÇÃO EFETIVA DAS MINAS " 


Decreto-lei 1.985 — 29-1-1940, art. 31 88 2.9, 3º e 
4º e arts. 68 e 69 um 
Decreto-lei 2.081] — 8-3-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 2.266 — 3-6-1940, art. 1.º 
Decreto-lei 5.247 — 12-2-1943 


137 — TAXA DE REGISTO DE EXPORTADORES E CLASSIFICADORES Ty 
DE PRODUTOS AGRÍCOLAS E PECUÁRIOS o. 


Decreto-lei 2.527 — 23-8-1940 


138 — TAXA DE UTILIZAÇÃO, FISCALIZAÇÃO, ASSISTÊNCIA TÉC ; f 


NICA E ESTATÍSTICA PARA EXPLORAÇÃO DE ENERGIA hi 
ELÉTRICA E ) 
' 
Decreto-lei 2.281 — 5-6-1940, arts. 2.º e 11 vi p 


Decreto-lei 6.121 — 17-12-1943 


139 — RENDA DA BIBLIOTECA NACIONAL p' 


Decreto 15.670 — 6-9-1922, art. 147 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 “A 


140 — RENDA 'DO COLÉGIO PEDRO II 


Decreto 16.782 A — 13-1-1925, arts. 30 e 40 
“Lei 378 — 13-1-1937, arts. 36 e 96 


ç 


141 — RENDA DO CONSERVATÓRIO NACIONAL DE CANTO ORFE- , 
ÔnICO 


Decreto-lei 4.993 — 26-11-1942, art. 7.º “ MN 


142 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(EDUCAÇÃO FÍSICA) a 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. jo 


143 — RENDA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
(ENSINO COMERCIAL) Co 


Decreto 24,734 — 14-7-1934 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5-1938, art. 22. | 


» ma 


patria po DEPARTAMENTO NACIONAL. DE isobaçih 
“(Exsino SECUNDÁRIO) | 


Decreto 24,734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 321 — 11-5-1937, art, 22) 


145 — umva DO DEPARTAMENTO NAcionaL. De EDUCAÇÃO 
(ensino suPERIOR) , di 


Decreto 24.734 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Decreto-lei 421 — 11-5- 1938, art. 22 


146 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES 


Decreto 19.852 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


A 


147 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA E 
DESPORTOS k 


Decreto-lei 1.212 — 17-4-1939, art. 43 


148 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE ENGENHARIA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


149 — mENDA DA ESCOLA NACIONAL DE MINAS E METALURGIA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


150 — menDA DA ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA 


Decreto 19.851 — 11-4-1931 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


151 — RENDA DA ESCOLA NACIONAL DE QUÍMICA 


Decreto 24.738 — 14-7-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 
+ 
y + 
152 — RENDA DA FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE 


Decreto 24.103 — 10-4-1934 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


Í 
153 — RENDA DA FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA 
Decreto 24.792 — 11-7-1934, art. 313 


Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
Lei 452 — 5-7-1937 


Lei 378 — 13-1-1937, art, 96 
Lei 462 — 6-7-1987 | = 


art, 
Lei 378 — 13-1-1937, art. 96 
"Lei 452 — s-7-1957 Ê 


158 — nENDA DA eacuroae NACIONAL DE 


Decreto 19. 862 — 1- 41931 
Decreto 23.612 — 28-11-1953 
Lei 378 — 13-1-1937 

Lei 452 — 5-7-1937 


é 
* 
160 — RENDA DO INSTITUTO NACIONAL DE 


(rotas E x ç 
qua 


Decreto 9,198 — 12-12-1911, art. 122 
Lei 378 — 13-1-1937, art; 96 
Ed 


161 — RExou DO insriruTO De esicotoota 


Lei 452 pes 5-7-1957 


1 


162 — RENDA DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL 


Decreto 24.735 — 1 j 

Lei 378 — 13-1-1937, arts. 47 e 96 

Decreto-lei 2.114 1940, art, 1.º 
ei + ) j 


Í 
165 — RENDA DO MUSEU IMPERIAL 
Decreto-lei 2.096 — 29-3-1940, art. 1.º 
Decreto 5.474 — 3-4-1940, art. 22 


852 — 11-4-1951 
171 — 2-4-1941, art. 3.º n. 5 


— 8-9-1951 
EDUCAÇÃO E saúne 


535 — 29-4-1932, art. 10 


AVALIAÇÃO DE PEDRAS PRECIOSAS 


— 4-6-1938, art. 21 


O PARA FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA 


880 — 14-12-1939, arte, 1º e 2.º 


PARA FISCALIZAÇÃO GERAL DE LOTERIAS 


.980 — 24-1-1941, arts. 15 e 21 


EMPREGADOS PÚBLICOS civís 


-— 31-10-1890, art. 12 
— 30- 1-1933, art. 1.º 


-25-5-1957, art. 1.0 


fo a 


adaga! 
— 17-35-1957, art. 2º 


NUAL E IMPOSTO DE 5 % SOBRE LOTERIAS 


.980 — 24-1-1941 


22-1-1938, art. 1.º 
6-2-1939, art. 1.º 
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176 — TAXA MILITAR a 


Decreto 8.981 — 12-3-1942 E 
Decreto 9.424 — 20-5-1942 


177 — custas JupiciaIs 
Decreto-lei 2.506 — 20-8-1940 


Decreto-lei 3.108 — 12- 3-1941, art, 1.º 
Decreto-lei 3.749 — 23-10-1941, art. 2,0 


” pm “A 
178 — 10 % soBRE A PERCENTAGEM PERCEBIDA PELOS POR- a 
TEIROS DOS AUDITÓRIOS, SÔBRE O PRODUTO DAS 


VENDAS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS 


Decreto-lei 1.608 — 18-9-1939 


179 — PRÊMIOS DE DEPOSITOS PÚBLICOS 


e 
Lei 99 — 31-10-1835, art. 11 n. 51 a 
Instrução 131 — 1-12-1845 o À, 
Decreto 498 — 22-1-1847 Sa 

Decreto 2.551 — 7-3-1860, art. 76. y 
- Decrgto 2.846 — 19-35-1898 AR 

Lei 3.979 — 31-12-1919, art. 1.º n. 46 > ER 
19 

180 — RENDA DA POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL j ar 
Decreto 24.531 — 2-7-1934 E. 

AM 
: ] es 
181 — sÊLO PENITENCIÁRIO FA 
Decreto 24.797 — 4-7-1934 “NR 
Decreto 1,441 — 8-2-1937 y Er 


Decreto-lei 1.726 — 1-11-1939 ú 


182 — TAXA JUDICIÁRIA FEDERAL E DA JUSTIÇA LOCAL DO 
DISTRITO FEDERAL , dita 


Decreto | 225 — 30-11-1894, am. 2.0 
| Decreto 2.163 — 9-11-1895, art. 5.0 mM 
| Decreto 539 — 19-12-1898 PA 
e Decreto 3.312 — 17- 6-1899, art. 40' : 
Lei 3.644 — 31-12-1918, art. 117 
Lei 4.230 — 51-12-1920, art. 120 
Lei 4.625 — 31-12-1922, art. - 27 
Decreto 5.053 — 6-11-1926, art. 45 ' 
Decreto-lei 6 — 16-11-1937 ; A 
Decreto-lei 2.035 — 27- 2-1940 É fo 


183 — MONTEPIO DA MARINHA . E 


Plano de 26-9-1795. PS 
Decreto-lei 196 — 22-1-1938, art. 1,º. 5 
Decreto-lei 736 — 23-9-1938, art. 1.º. 
Decreto 3.695 — 6-2-1939, art. 1.º. 


184 — EMOLUMENTOS CONSULARES 


Decreto-lei 1.330 — 7-6-1939. 
Decreto 4.219 — 7-6-1939. , 
Decreto-lei 2.066 — 8-2-1940, art, “1.9. - 


Decreto-lei 2,121 — 9-4-1940, est e a ; 
Decreto-lei 3.168 — 2-4-1941, art. 1.9 . 
Decreto 7.611 — 12-8-1941. É 

E Decreto 12.275 — 19-4-1943. . ' 
é Decreto-lei 5.569 — 10-6-1945. 


e 


198 > ampomos ne mensemmamaos | a 


185 — RENDA DO REGISTO DAS ASSOCIA Es E INSTITUIÇÕES DE 
AUXÍLIOS MÚTUOS E “OUTRAS DE PRE- Decretó-jei decir E É: 
E viDÊncIA VOCIAL = ue : 
' k , . ' ç 3 
» | Decreto DATB4— 14-2-1954, art. 29 4 6º. Di funiiaã a, Profissões A) 


é 3 


a. dc Ps à Sa 
Decreto 5.142 — 27-2-1904, art. 


ESE% E E 14, eai qd 
186 — TAXA SÔBRE A QUOTA DE PREVIDÊNCIA DAS CAIXAS E ' pet rner o k3 migo so 
INSTITUTOS DE APOSENTADORIA E PENSÕES ) Lei 3.213 — 30-12-1916, at. 2º 419, 
E Lei 3.446 — 51-12-1917, art 82. — 


. Decreto 20.465 — 1-10-1931, art, 8.º. 
+ Decreto 22.096 — 16-11-1932, art. 3.º. Lei 3.644 — 51-12-1918, art 31. ' 
Decreto-lei 1.346 — 15-6-1939, art. 35. 
bi Vendas mercantis Eid. a 


Decreto 22.061 — — anciosa, dt; 
Lei 187 — 16-1-1956, art. 29, — A 
Lei 159 — 30-12-1935, art. 6.º. Decreto-lei 118 — 29-12-1937, gia 
Decreto 591 — 15-1-1936, arts. 4.º e 5º. Decreto-lei 140 — 29-12-1937, 
Decreto 643 — 14-2-1936, art. 1.º. Decreto-lei 915— 1-12-1938, a 
Decreto 890 — 9-6-1936. 

Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º b. 


187 — TAXA DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 


Decreto-lei 3.852 — 18-11-1941, art. 14. O AM — pirmaênças DE câamo 
| Decreto 25801 = 25-1-1954, art. 68. 
= 188 — 5% DA RENDA ESPECIAL DA COMISSÃO DE MARINHA MER- a Ê . 
E CANTE E 
AR Vy5 — PARTE DOS ESTADOS. no senviço DE. A 
q Decreto-lei 3.100 — 7-3-1941, arts. 8º e 13. ZAÇÃO DE OBRIGAÇÕES DO TESOURO, end | 
4 Decreto-lei 3.595 — 5-9-194], art.1.º, CEDIDAS POR EMPRÉSTIMO 7. 
- Decreto 19,412 — 19-11-1930. 
4 Decreto 19.503 — 17-12-1930. 
a 189 — TAXA ADICIONAL DE ASSISTÊNCIA HOSPITALAR Decreto 19.584 — 13-1-1931. 
q Ras ba p f a 
ks Lei 4.984 — 51-12-1925, art, 57. gesto A NR 
“A Decreto 5.058 — 9-11-1926, art.28. 
Decreto-lei 739 — 24-9-1938, art. 242. A na 20 
à Decreto-lei 3.013 — 1-2-1941. 196 — PRODUTO DA COBRANÇA DA DÍVIDA ATIVA DA 
h A Bye a 
a Decreto 41 — 20-2-]840. | j 
Instruções 222 — 12-6-1840. Ci + 
5 Rare É pe Pace 5 ad cia at aid O Lei 581 —20-7-1899, art. 1º. a! 
=: PO o RR O à ) Decreto 5426— 7- fm gi x» 
E" Decreto-lei 2.667 — 3-10-1940, art. 13. ac edicao: dE Anes, 
3 Decreto-lei 2.878 — 18-12-1940, art. 2.º b. NA 
Decreto-lei 3.837 — 18-11-1941, art. 1.º. 197 pila quiri vida did 
A FÂNDEGAS À 
) o” a N 4 ; ú é 
191 — TAXA DE ÁGUA Decreto-lei 3.761 — 26-10-1941, arts.3.º e 5.º 


a Decreto-lei 4003 — 8- 1-1942, arts. 2º. 
) Decreto-lei 2.646 — 1-10-1940, art. 1.º. É seo 
Decreto-lei 3.748 — 23-10-1941, arts. 1.º e 2º. 
Decreto 9.490 — 27-5-1942, art. 3.º. 196 — PRODUTO DA? VENDA DE GÊNEROS E PRÓPRIOS 
Decreto-lei 5.614 — 24-6-1945. é 
Lei 30704 — si-12d1095. 
Lei 3.644 — 51-12-1918. 


“ 
192 — TAXA DE EscôTO 


Decreto 12.866 — 6-2-1918, art. 1.º, 198 — INDENIZAÇÕES 
: Decreto 24.532 — 2-7-1934. : 
0 Decreto 24.623 — 9-7-1934, art. 3º, Lei 317 — 21-10-1843, art. 26 n. 44. 


* ro) »; S "4 2 ' E 
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Decreto-lei 406 — 4-5-1938, arts.71 e 72. 
t Decreto-lei 639 — 20-8-1938. 
ON CUINAS eo Res Decreto 3.010 — 20-8-1938,art.215. 


- Decreto-lei 809 — 26-10-1938, art. 1.º, 
ade aut. Do n.64 ear 43. . Decreto-lei 1.966 — 16-1-1940, art. 4.9, 
“9-1851 Decreto-lei 2.537 — 27-8-1940, art. 1.º. 

+ pulei D lei 3.082 — 28-2-1941 6º e 7.0 
(647 — 19-9-1860, arts. 689 e 690. SERA EPA aria, io ce 9 
- 27-9-1860, art. 12 & 3.0. Decreto-lei 4.051 — 22-1-1942, art, 2.0. 
AE Decreto-lei 4.180 — 13-53-1942. 
— 26-9-1867, arts. 27 e 30. 
BET pics Decreto 9.398 — 16-5-1942. 
— €-5-1868. a $ 
161 AE Dcreto-lei 5.438 — 30-4-1943.. 
— 25-8-1873, art. 12. bo: 
20-10-1887, PANO A ; Decreto-lei 5.448 — 30-4-1943. 
) 1889, art, 1.º. 
soasa. 
ec Se 204 — TAXA ADICIONAL DE 10% SsÔBRE TARIFAS DE TRANS- 


PORTES DAS ESTRADAS DE FERRO DA UNIÃO 


: Decreto 16.842 — 24-3-1925, “art. 3.º. 
— 26-12-1939, art. 4.º. Decreto-lei 5.228 — 5-2-1943. 
"lei 2.859 — 12-12-1940, art, 1.º. Decreto-lei 5.750 — 16-8-1943. 


O % sôbre os direitos realmente devidos — 02 
eção à família — 54 

relativa a mercadorias e materiais despa- 
isenção de direitos de importação — 03 
191 

(Serviço Federal de) — 74 


gs 
des estradas de ferro de propriedade da União 


r 


e outros materiais — 39 
“outros metais — 25 

— 21, 

e de peles — 20 

E e 
(taxa adicional de) — 18 


nte das) — 04 
em hipotecas — 57 
— 42 
is, importados e de produção 
190 
da) — 76 
ca, teatral, etc. (taxa de) — 97 


INDICE REMISSIVO 


Classificação e avaliação de pedras preciosas — 168 
Classificação comercial e fiscaiização da exportação de; 


Algodão — 121 

Cacáu — 122 

Café — 123 

Carnaúba — 124 

Couros e peles de animais domésticos — 125 
Frutas cítricas — 126 

Mamona — 127 

Outros produtos padronizados — 129 

Pinho — 128 

Produtos não padronizados — 130 


Colégio Pedro II (renda do) — 140 

Combustíveis (taxa sôbre óleos..., carvão, etc.) — 190 

Comissão de Marinha Mercante (5 % da renda especial da) 
— 188 

Comércio de ferinhas (taxa de fiscalização) — 133 

Conservas — 16 


Conservatório Nacional de Canto Orfeônico (renda do) — 144 ' 


Cordoalhas — 48 

Correios e Telégrafos — 83 

Custas Judiciais — 177 

Contribuição das companhias ou empresas de estrada de 


ferro e das companhias de seguros nacionais, estrangeiras , 


e outras — 75 
Contribuição para fiscalização bancária — 169 
Contribuição para fiscalização geral de loterias — 170 


D 


. Departamento Nacional de Educação: 


Educação Física — 142 
Ensino Comercial — 143 
« Ensino Secundário — 144 
Ensino Superior — 145 
Depósito Público do Distrito Federal (renda do) — 78 
Depósitos Públicos (prêmios de) — 179 ke 
Depósitos fechados — 51 
Depósitos e objetos de valor (produto dos) — 172 
Desinfecção (taxa de) — 151 
Divisão de Águas (renda da) — 101 
“Divisão de Caça e Pesca — 102 
Divisão de Defesa Sanitária Animal — 103 
Divisão de: Defesa Sanitária Vegetal — 104 
Divisão do Fomento da Produção Animal — 105 
Divisão do Fomento da Produção Mineral — 106 
Divisão do Fomento da Produção Vegetal — 107 . 
Divisão de Terras e Colonização — 108 
Diferenças de câmbio — 94 
Direitos de importação para consumo — ol 
Direitos realmente devidos (imposto adicional de 10 % sôbre 
os) — 02 
Diretoria de Aeronáutica Civil (renda da) — 68 
Dívida ativa da União (produto da cobrança da) — 196 


Docas (imposto de) — 06 


“Educação e Saúde (taxa de) — 166 
* Eletricidade — 32 
Embarcações: 4 


/ Taxa de expurgo das — 167 i : Algodão al 
0 Taxa de visitas a — 174 RE sao 
a Ê Dt opa, bia = 197 de Cera de ' dba — 124 dy? 
Emolumentos consulares — 184 , Couros e peles de animais di 
ham : Emolumentos de escritórios comerciais — 49 Frutas cítricas — 126 
mM - Energia elétrica (taxa para exploração de) — 138 Mamona — 127 


q — Escolas: 
Agrícolas de Barbacena — 109 - , 
Nacional de Agronomia — LO Fiscalização geral de loterias (e 


Nacional de Belas Artes — 146 Fiscalização da Medicina (Serviço 

Nacional de Educação Física e Desportos — 147 Pis pede = CÁ 

Nacional de Engenharia — 148 Fogões, fogareiros, etc. — 46 

Nacional de Minas e Metalurgia — 149 Fogos de artilício — 29 Ao - à 
Nacional de Música — 150 Foros de terrenos de marinha — 65 | 

Nacional de Química — 151 Fósforos — 11 kar 
PÁ Nacional de Veterinária — 111 Fumo — 08. -, h 


Nicidas Ticmiiio à Tnfusteiaihrs=oifi Fundo de garantia do Registo Tormeina — 300 


à Escovas — 37 
Ê Esgôto (taxa de) — 192 
bd Espanadores — 37 o .s G 
“a Especialidades farmacêuticas — 15 q á Pçs 
À Estradas de Ferro: Gabinete de Fisioterapia é Radiologia da Polícia. ilid 
4 E E: E 
s Baia e Minas — 84 Gasolina — 42 , 
kd Brogança — 85 4 [48 
/ Central! do Rio Grande do Norte — 86 H mae À 
g Dona Teresa Cristina — 87 ' P , i . : 
j Goiás — 88 
Madeira- Mamoré — 89 Edi 
4 São Luis a Teresina — 90 Heranças jacentes — 202 À 
e Tocantins — 91 :-€ 
E Estradas de ferro (contribuição das companhias ou PRA 1 
; — 75 , 
Estradas de ferro (taxa adicional de 10 % sôbre tarifas de Identifi : fissi | dt do io) 10 o 
transportes das) — 204 o : ja de) Ea 
ps Estradas de ferro de propriedade da União (quota de arrenda- I para ea it é dra = pi m 
mento das) — 66 Pie N 1 q pre 
E Expansão da pesca (taxa de) — 132 . be . 7 a 
- ; = b Indenizações — 199 A ' 
Eventuais (todas e quaisquer rendas) — 201 , 
Ex das embarcações — 167 Iniivtçina o Penficifioa — 288 
mi ' Inspeção sanitária (taxa de) — 135 
á Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas —! 
Ed F Instituto : 
Faculdades: de Experimentação Agrícola — 113 
: SU Nacional de Surdos-Mudos — 160 
Medicina de Porto Alegre — 154 da é ra 
4 Edo | Oswaldo Cruz — 73 
Nacional de Direito — 155 - à 
; ; de Psicologia — 161 
Nacional de Filosofia — 156 E j 
F ns de Química Agrícola — 69 
” Nacional de Medicina — 157 E a 
Necional do Odontologio —: 188 ag eco r i 
” aciona. e E Isenção de “oe 1 de “ ta z (t . a 
hr Farinhas (taxa de fiscalização do comércio de) — 135 a mercadorias e materiais despachados 
à, Farinha de trigo (imposto de Cr$ 0,60 sôbre cada 44 kg. de... 
importada ou produzida no país com grão de procedêncis 5 , 
“ estrangeira) — 99 : J er 


Faróis (imposto de) — 07 
Ferragens — 25 À A a 
Filmes oficiais (renda proveniente da locação de) — 96 b AR 


a 


sucedâneos — 27 
(lei do sêlo) — 58 
(5 % da renda especial da Comissão de) 


fico e cinematográfico — 45 


Públicos Civis — 171 


(o) 


o edeutilidade—4 
as — (Inspetoria Federal de) — 92 
36 


de marinha (taxa de) — 65 
insumo sôbre) — 42 
alimentação — 17 
carvão, importados e de produção na- 
= 190 


y 


Rede de Viação Cearense — 94 


, o Sê Ed 1 : ! EN A x ' 
Ínpice Remissivo — Orçamento DE 1944 31 
k 
E 
is P » 
de Enologia — 114 Papel — 21 | 


Parte dos Estados no serviço de juros e amortização de obri- 

gações do Tesouro, que lhes foram cedidas por emprés- 
. timo — 195 

Patentes (renda do Registo de marcas e) — lei do sêlo — 58 

Pedras preciosas (classificação e avaliação de) — 168 

Pensões e pecúlios — 55 

Pentes — 37 

Perfumarias — 14 


Pesca (taxa de expansão da) — 132 2 
Pessoas físicas e jurídicas (imposto sôbre a renda de) — 53 PE, 


- Pilhas — 30 À 


Pincéis para barba — 36 
Polícia Civil do Distrito Federal (renda da) — 180 q 
Porteiros dos Auditórios (10 % sôbre a percentagem perce- 
bida pelos) — 178 

Porto de Natal, administrado pela União (renda do) — 95 1A 
Prêmios de depósitos públicos — 179 o 
Prêmios de seguros marítimos, terrestres e de vida — 55 
Previdência social (taxa de) — 187 j 
Produção efetiva das minas (taxa sôbre a) — 136 
Produto da cobrança da dívida ativa da União — 196 


Produto dos depósitos e objetos de valor ou depósitos nos > =» 
bancos e casas comerciais — 172 af 
Produto da venda de gêneros e próprios nacionais — 198 k ) 


Próprios nacionais (produto da venda de) — 198 
Próprios nacionais (renda dos) — 62 
Proteção à família (imposto adicional para) — 54 


Q 


Quartzo (taxa ad-valorem sôbre a exportação do) — 120 a ARA 
Queijos — 31 
Quota de arrendamento das estradas de ferro de propriedade um 

da União — 66 ei 
Quota fixa anual e imposto de 5 % sôbre loterias — 173 E: 


R 


Registo de associações e instituições de auxílios mútuos — 185 Ro 
Registo de exportadores e classificadores de produtos agrí- 
colas e pecuários (taxa de) — 137 


Registo de marcas e patentes (lei do sêlo) — 58 “4 
Registo Torrens (fundo de garantia do) — 200 4 
Relógios — 41 Ee) 
Renda, imposto de... e proventos de qualquer natureza: ' 


Adicional para proteção à família — 54 

Capitais empregados em hipotecas — 57 

Lucros fortuitos — 58 - 

Pessoas físicas, jurídicas, firmas individuais, etc, — 55 
Prêmios de seguros — 55 


Rendas Eventuais — 201 
Requeijões — 31 


Sal -— 12 
Selagem de estoque — 50 
Sélo (imposto do) — 58 


Sêlo penitênciário — 181 

Sélo pró-fauna — 119 

Serviço de Alimentação da Previdência Social — 82 
Serviço Federal de Águas e Esgotos — 74 

Serviço Florestal — 115 

Serviço de Identificação Profissional (lei do sêlo) — 58 
Serviço de Informação Agrícola — 116 


Y Serviço de Meteorologia — 117 
e Serviço Nacional de Doenças Mentais — 164 
( Serviço Nacional de Fiscalização ds Medicina — 165 
ad Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário — 118 
E 
A . 
e Tarifas de transportes das estradas de ferro da União (taxa 


adicional de 10 % sôbre) — 204 
Taxa adicional de assistência hospitalar — 189 
n Taxa especial sôbre embarcações, cobrada nas alíândegas 
— 197 
Taxa judiciária federal e da justiça loca) dó Distrito 'Federa | 
— 182 
Taxa militar — 176 


Taxa de Previdência Social — 187 
Taxa sôbre a quota de previdência das Caixas e 

do Aonantadgna a Ega dês 
Tecidos — 19 "o oo tn 
Terrenos de mangue (arrendamento 65 
Terrenos de marinha (foros de) — 63 | ” 
Terrenos de marinha (taxa de ocupação dos) — 
Territórios (impostos que competem à União | 
Tintas — 33 y Nm 


Vales para brindes — 60 

Vassouras — 37 

Velas — 18 : é 
Venda de gêncros e próprios u 

Vendas mercantis — 193 4 

Vernizes — 33 

Viação Cearense (Rede de) — 94 

Viação Férrea Federal Leste Brasileiro — 95 
Vidros — 24 

Vinagres — 17 

Visitas a embarcações nos iisbsicad (taxa 


| FIXA | IvARIÁVEL | TOTAL 
| Cr$ “Cr$ | Cr$ 
o Ea ÇA 91.293.549 | 107.565.935 | * 198.659.484 
tal. CAPAS Ap TE SANDERO PEER RPI E 89.126.220 | 89.126.220 
S.neeneerroro Pta PR cit E : 140.614.950 | 140.614.950 
RR Aos sua ssa ao areas 100.000 100.000 
TO AP | 91.295.549 | 357.207.105 428.500.654 E 


ES | FIXA VARIÁVEL TOTAL 
 “CONSIGNAÇÕES | C1$ | Cs$ | C$ 


A STR RA 87.237.750 87.237.750 8 

RR o ta 95.100.000 93.100.000 b: 

RR En ...: 3.948.896 997.150 4.946.046 «1 
pain, Rd do 1.483.785 1.483.785 É 

Eee Pessoal, os. cce. 11.755.000 11.755.000 E 

em Disponibilidade....... 106.903 30.000 136.903 A. 

TOTAL DA VERBA Lico 91.293.549 107.365.935 198.659.484 EE 
2 — Material É 
DD Ri rea 22.559.254 22.559.254 A 

45.401.824 45.401.824 À 


pelos save nnco sau es uu. 


nona numa na o pau na a a 4 


21.165.142 21.165.142 : 
2a - 89, 126.220 89.126.220 A 


naun nas vos 0 0. 


140.614.950 - 140.614.950 
140.614.950 


mma ana «ca dv s mun su vv o nisso a dna. 


140.614.950 


pt A áudio ú a 
. dr: j h 5 + CH K ta 
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CONSIGNAÇÃO | — Pessoal Permanente 


DE == Pidsoal peniguabio  Sosunssacirracarsim sr rapran as ita gran Poço mis AE Ria PESE e 


DRAL A CONMNORAÇÃO T.-isecrsscantrosed=cis agudoraa ságuo dp 


08 — Crufiniaiigo. . cssgdaso resis Sn santiisicioo cdisabissrrindasers chi nan 
OS — DindaliaBn cs st sisd casser st rsrsa A Pet a DE e Spa PRE oa E. 
06 — Diaristas......... EEVRRA at ee a o sob É q apra cad a te a o ada Devi E 
h eis RN É qo de ne o A So a 2 a AP À PPA ec per 
08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços... .......v.c.s sine 
TOTAL DA CONSIONAÇÃO Hi ....cccusereseronesive sue ais SAM 
CONSIGNAÇÃO Ill — Vantagens 
00 = Daio pultiladas...cosssesscsssssssrs ATA ES Part canon RONDA E» ne aa 
11 — Gratificação por trabalho com risco da vida ou da saúde.:......crcsess Netr EEN 
12 — Gratificação por serviço extraordinário... ....... A O Pr gba É Dos E 
15 — Gratificação por trabalho técnico ou científico.........cceceeneccrcsserensercesaos 
14 — Gratificação de representação.............ccccccreccercerrenececas PERO PRE DES =, a 
Ui Qualilinadão adiaiagisda o sais oe jnupis qse cminto se don a DD ERA a: A 
16 — Gratificação da maghntâdio. ;<.....cccccesececanis ra soorowecomnsimno os nona 
, 17 — Gratificação de representação de Gabinete. ::........ RNA que  ARRP PRE is lapa 
19 — Auxílio para diferenças de caixa........ccccrerercresranes Pao PO MA PR aa EE 
! TOTAL DA CONSIGNAÇÃO HII...... anscegisrnscani ndo di sianté a 
y 
CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações j 
2 — Bluda de 'CBMo/S. ais eras reai > «para ara PESE = PR NAS ads p Cesinig 
SE =DEAS. eciaps cs ancdtisriid ao da Dio vide si Doo ros ed or irado AY DM é 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO IV........ Eco Ra in ed Danda sa SA 
8 
Ê » E 


REM "me q e” Td o” da Dé v A a Cs as As AO átizd Sâo 


had a 
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DOTAÇÃO a 
(em' cruzeiros) 
E; 
FIXA b VAFIÁVEL y 
«E his Es É Cr$ 
CONSIGNAÇÃO V— Outras Despesas com Pessoal o do 
do Bi bad EA E PRP e NA O VR 455.000 
de RIR TENTE RRRRRS  BR O É E TO RAR AT 1 A 200.000 
ER cia A AR a AP Re DO (E ARA 1.100.000 
ERRA CONSIONAÇÃO (Vi o nei DM as ND a PA ME 11.755.000 
GNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade g 
CS ERP RIR O PRN UR O PU Dice me 7.200 A 
CAS o RP RANA PRN PR RR 99.703 36.000 mM 
E 18 
- 106.903 30.000 VE; 
RUA A GONSUENAO RO VE ql> reis into alone con ata +l7 nodes 1PR me vi 136.903 É 
91.295.549 107.365.935 +. 
5 “4 
E RREIRE BA NERRA Mes esa Five im Vo» 198.659.484 “ 
a E. A y 
RE . EP A E á 
E 
AR 
VERBA 2 — MATERIAL “AM | 


DOTAÇÃO: *. “NM 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 
CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 
s a trabalho, produção, criação e a outros fins......suceueseeneerenenteenereeeoos 20.090 
de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e auto-bombas; material ferroviário 
transporte; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para 
jo; aviões e acessórios; embarcações, material flutuante e de dragagem; outras viaturas | 319.000 
bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras publicações especializadas, destinadas 
EC oleRões "es. s> a cia galo ja viro o perto apa E selo teto Poe o UR EO 7 a Re 1528.7530 
“aparelhos, seus acessórios; material elétrico, de telefonia, de telegrafia, de televisão, | 
; material fotográfico, material cinematográfico « de filmagem; ferramentas e utensílios. . 8.762,05) 
há 4 
os para instalações e segurança dos serviços de transporte, de comunicação, de canali- . 
sinalização... cereesieeeesesreoo PAP içÃe eu TER SA AN REED 2.000.000 
NTE NE Es camipanba vo. tac cus cmg Ma  alo a a E a ig ais o ola Wa live ia a at a EA 22.000 
e educação; material artístico; insígnias e bandeiras e instrumentos de música..... | + 820.380 
: ) É, 


e 


o. WVerbe 2 Consignação 1 — Materia! Permanénte — Conclusão 


+ 


' 
* 


d E a é o, 
A vt 1 O a do = APRE e ++ 
43 — Móveis e artigos de ornamentação; máquinas, aparelhos e utensílios de escritório, biblioteca, laborat: 


' a 


gabinete científico ou técnico e para trabelhos de campo; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório 


dormitório e enfermaria; material de sericicultura, indústria de fiação e tecelagem de seda. ...... 


—  M-— Objetos históricos e obras de arte, espécimes e outras peças destinadas a coleções de qualquer natureza. cad RR A 
ú ' ua 


ToraL Da Coxsionação L.......... ho hm ne “Sa ta MD RR 


CONSIGNAÇÃO 1! — Material do Consumo 


E. 4 
mn ) 16 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de soros, vacinas, produtos opoterápicas 
e veterinários, inclusive material para sua completa fabricação ........... ço ELLA AS ÉS EU 


17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares para distribuição; fichas e livros de | 


escrituração; impressos e material do daesilização, inclusive fiches bibliográficas e de referência... 


19 va Combuátiveo: materia! de lubrificação e limpeza de máquinas, material pars conservação de instalações, 
de máquinas e de aparelhos; sobressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação. ... ' dé 


20 — Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais; material de coudelsria ou de uso sootécnica, 


“21 — Forragem e outros alimentos para animais.......csececescsessssserertcems SE dA RE Pes a 
22 — Gêneros de alimentação « de dieta; alimentos preparados; animais para corte; gêlo; artigos para-fumantes. 


23 — Material de consumo e conservação para serviço de acampamento e CANIDRNDA ... esserants rs ma ao 


25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados destinados a qualquer transformação 


“26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos em gecai A Corretivos; Imonticidas e 
“fungicidas; artigos cirúrgicos e outros de uso nos laboratórios em geral........ccsasescsccsarss oe 


' 
- pod 
b 


7 — Sementes é mudas de plantas:, eos sor nosisonisasos imEsa misnd nana pn de Mi SE A 
28 — Vestuários, uniformes c equipamentos; artigos e peças acessórias; roupa de coma, mesa e banho; tecidos e 
artefatos...........- REU NO à neo e crie o E die e AN, É maq 8 PD PR pd RSA DO Ss ai SO A | 
Lar 4 E 
Torar DA Consicnação IL..........enesemo ss nmrcesre cre nona ranmis ai mA 
CONSIGNAÇÃO IH — Diversas Despesas | ) *s 
e. 
] 


29 — Acondicionamento e embalagem; armazenagem, carretos, estivas e capataziás; trdiagodiê de encomendas, 
cargas e animais; alojamento e alimentação dêstes e de seus tratadores est viagem; seguros de transporte. 


0 — Água eartigos paralimpeza e desinfecção; serviços de asseio e higiene; lavagem e engomagem de roupês; 
taxas de água, tsôto é lixo...s...eccro ces cunancs porem rne nes cerntnca RS nr EAD sn “ 


31 — Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros; seguros de bens móveis e imóveis.......... cursos PR : 


35 — Despesas miúdas de pronto pagamento 


537 — Iluminação, fôrça motriz € gás....scccesscerercecenreemenepasaarrec ever o iris e ad pu O o E EM 


58 — Publicações; serviços de impressão e de encadernação; clichês........... asi 6) cds 2 oe 006 


y ENA DOU, dpi” " e E ar o é ii sd ad Si st E sc A 
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— [Verba 2 — Consignação III-— Diversas Despesas — Conclusão DOTAÇÃO E 
; (em cruzeiros) s 
VARIÁVEL “pa 
Cr$ E. 
Cai Po o PP EE o Ra A a O dd e 12.000 a 
ã ; À va 
reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis e móveis... ..cccisiiiiiiiiiiio, 4.571.120 
n: “transporte de pessoal EE Peas aca pé DO Ses igRah papi o Pb MS a Ui RR 976.409 ' x 
telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal .....iiiiiiii O 696.509 e é 
só E E aids vê À , 
Suit nl o to | 4 URDU RR RR 21.165.142 E 
a Coisas Sd Or "a 
EM Lag ERA DA ON Ra A LU a AO ND = E 89.126.220 
SEIT ode = «sa 
Re: 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS E 
+ or E; 
| poração A 
(em cruzeiros) n 
VARIÁVEL a 
Cr$ ko 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos RE. e 
RR IS ss NS RO RSRS 30.000 “a 
mento e especialização de pessoal..........iccisiciaios E CIcT iG aee o 1.869.009 va 
Eme et a SD Pein aro O APREENDER A RA RR 38.558.800 ” AN 
145.000 o K- 
120.000 Eta 
59.000 Es 
ES read E ini CR O AR ENTRAREI PNM RE o RR 106.000 to 
condecorações e medalhas. DR Pop o 0 Rb RR E RAR GR ag 303.000 
PAR DDEne Ases” E MOMENEZEDS: decir nro rien Cura et nro upa Du Be vi 373.000 
RR RUE GU TAPE UNR So air o 20 e in E ae mia O o ER pe O SRT 20.000 
us CE oo a PRE A ERR PNR a RR O RD RAD RE RR Ve RA O 56.260.400 
CORRER EEN Sn AD rp eo o 18 o o Sp DR Te ata a pao Ve AE ei o 7.507.500 a 
E GiÉ o ADS ir Ee RAR NS e SP PAN MES RER E R O AO MRE Pp 55.259.250 “MA 
os PERcadÕE (e SENICADÃOS: pes» pros artigo o eua m vio e vio 2/0 Da oba a o a Pole ia a 4.000 : Ré 
TORAL DA VERBA 34-....04... EA ABR aa Es Rip da 140.614.950 E 
2,0 ===. 4 
EE 
VERBA 4 — EVENTUAIS ' 
: DOTAÇÃO a 
tem cruzeiros; A 
| VARIÁVEL -N 
Cr$ q 
CONSIGNAÇÃO | — Diversos 
não constantes das tabelas....... DE DON RS e Ro a RI RA ERP is 
O STOTAL DA VERBA 4......... de A DES Tg o MO 
ER ur MM ame 


o TOTAL DA CONSIGNAÇÃO | 


CONSIGNAÇÃO t! — Pessoal Extranumerário 


04 — conNTRATADOS 


04 — Departamento de Administração 


06 — DIARISTAS 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal. 


07 — TAREFEIROS 


04 — Departamento de Administração 


08 — novas ADMISSÕES PARA ÁTERDER AO DESENLOLVIMENTO DOS SERVIÇOS 


04 — Departamento de Administração 


CONSIGNAÇÃO II! — Vantagens 


09 — runNçÕES GRATIFICADAS 
04 — Departamento de Administração 


06 — Divisão do Pessoal 


11 — GRATIFICAÇÃO POR TRABALHO COM RISCO DA VIDA OU DA SAÚDE 


04 — Departamento de Administração 


ia + 
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Verba 1 — Consignação III ra Vantagens — Conclusão] ' DOTAÇÃO 
: “ (em cruzeiros) 
di FIXA VARIÁVEL 
E Ae Cr$ Cr$ 
POR SERVIÇO EXTRAORDINÁRIO, ; E 
de Administração 
RRCRECEE GRADO = EUR e Sar ot PS DSO = Mina ia PER AB, ; 360.750 
POR TRABALHO TÉCNICO OU CIENTÍFICO 3 
amento de Administração... : É 
Crente dlio oo raRetsad O GRADO E RR SR INE RR 100.000 
DE REPRESENTAÇÃO 
ento de Administração : 
Sd CEeurDi tea AR PTIÇÃO q RR ORE E 574.800 
ONAL Ê 
to de Administração 
RE GE essnal =p es jm opinions NS TA tea E nd 33.155 
pr MAGISTÉRIO E E y 
o de A nristração ) 
DREEESOAL ., aires siena e en ia Stem iwa ja ola a opo cade alia e mato mir da 5 1.641.600 * 274.400 
de Administração 
elo Pessoalha no. nojo ma er crio cirrose a die er ns 262.000 
As DE CAIXA ' 
to de Administração Ae 
RR ge EO, Cub 11.940. 
3.948.896: + 997,160 
TOTAL DA CONSIGNAÇÃO III... ... cc. ceras à GDS dc E 4.946.046 
, ER A ASR DE A «é 
-y 2 = : E Ed - . 
v . o - a o 
— CONSIGNAÇÃO IV — Indenizações ) 
de Administração :P 
BP EESOA. tado sa n/a calo Dotria no nro ale ato ala is o tapar A pa O 569.625 
nto de Administração E l 
a 914.1 
RREO SS o poem acoraiy cripta simon atra Eco Ro sk 14.160 
: E 1.483.785 
ORUGONSIGNAÇÃO- IV «ape saio pinto na 600 dd opinia ane rn 
hs o — PR 
; | a Pr: ed A 
e hit . PER pa + 


as, 


CONSIGNAÇÃO V — Outras Despesas com Pessoal | 


25 — suBsriTUIÇÕES a 
) Es s 
“04 — Departamento de Administração + , o 

06 — Divisa do Paisoal. 42. «es irese desoo pulo Ee PEN TRNDE Ega ao 4 eva 


AI 
4 A > b 
26 — DIFERENÇA DE VENCIMENTOS da 


04 — Departamento de Administração é g ] 
06 — Divisão do Pessoal.,............00. é mm cen < dto a REAR E 


27 — OUTRAS DESPESAS “ . 
03 — Salario Famídia 
04 — Departamento de Administração 


+ 


PORTAL DA CONHQRAÇÃO Fis Siad.» ara a Ra 


CONSIGNAÇÃO VI — Pessoal Adido e em Disponibilidade 
28 —' pessoa ADIDO Y 


* 04— Departamento de Administração 


29 — PESSOAL EM DISPONIBILIDADE 


04 — Departamento de Administração 


TOTAL DA CONSIGNAÇÃO VI ..2. 00. 


TOTAL DA VERBA 1 


CONSIGNAÇÃO | — Material Permanente 


OL — ANIMAIS DESTINADOS A TRABALHO, PRODUÇÃO, CRIAÇÃO E A OUTROS FINS 


01 — Animais para trabalho, produção e outros fins 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


34 — Departamento Nacional de Saúde 
13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos. 
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[Verba 2 — Consignação 1 — Material Permanente — Continuação! | DOTAÇÃO k 4 


(em cruzeiros) 


VARIAVEL dy 
Er, 
[5 DE PASSAGEIROS; AUTO-CAMINHÕES, CAMINHONETES, ÔNIBUS E AUTO-BOMBAS; MA- 
FERROVIÁRIO DE TRAÇÃO E DE TRANSPORTE; TRATORES; EQUIPAMENTOS MECÂNICOS 
ESTRADAS DE RODAGEM; MATERIAL PARA EXTINÇÃO DE INCÊNDIO; AVIÕES EyACESSÓ- 
EMBARCAÇÕES, MATERIAL FLUTUANTE E DE DRAGAGEM: OUTRAS VIATURAS 
s, caminhonetes, ônibus e aúto-bombas; material ferroviário de tração e 
:; tratores; equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material para 
mento de Administração : 
Divisão NE Quo o DRE DR E nc O A A AR E, AR o AS 319,000 
E RSRNTO A IMPRESSAS, DOCUMENTOS, REVISTAS E OUTRAS usa g 
DESTINADAS A BIBLIOTECA OU COLEÇÕES 
nento ae nó gbeação 
EE SIR CAME rito SÃO MS ço ct go A oiee e aU OR 1.305.200 
ar Vo RA Nacional de Educação 
- Divisão de Ensino Industrial gi 
era ete Oi LO US trial). (eis =trim a drecago re custa she a a ja oie mo dibio + midia 2 59.650 nb 
ento Nacional de Saúde 
E rea o So Mr cbr isdto e genus 14.000 vi 
Serviço Federal de PNR AtE O DT e a NR IDR DAR 5.000 K 
Serviço Nacional de ERES CATA ADELA: Mesa 2a een mera tits é ea 10.000 
; Nacional de Lepra..... EL de na RL UE JP RS OT 5.000 
Serviço Nacional de Peste, ..... crer APPO A «pe 5.000 
de rat eram dE Berculoe. «4/0 vue cTepular es Cu nuns 8,000 
Serviço Nacional do Olaias abolido ea un mo mis he Blue 5.880 52.880 
30.009 
20.000 
30.000 
15.000 
acional de Minas e Metalurgia... ... esc egss erre serpentes 25.000 1.528.730 o 
'MoroRas, APARELHOS, SEUS ACESSÓRIOS; MATERIAL ELÉTRICO, DE TELEFONIA, DE 
TELEVISÃO, DE REFRIGERAÇÃO; MATERIAL FOTOGRÁFICO, MATERIAL CINE- 
FILMAGEM; FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS 
doi tação AGR o RS Lo da ED A EA = aa E 2.524.450 
Nacional de Educação h 
é ' r 008 
jo de Ensino Industrial 5.106.100 | * a b 


Divisão de Ensino RAGE LAOS 22 o o te o ER TR ad 2 


q 
“54 — Departamento Nacional de Saúde 


Lê da 
. 


13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos... uu suis ossess ossos 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela... css ss ss sssssscias 
20 — Serviço Nacional de Malária. .... 0.2.0. tenniS qa sy dor UA 
21 — Serviço Nacional de Peste, .,...... RO qe pd” Ea 


41 — Faculdade de Medicina da Baía SA us ros RR e vê 


42 — Faculdade de Medicina de Perto Alegre 


E] e 


51 — Museu Imperial. ..%.........- O SRS po rã 


70 — Universidade do Brasil 


| 4.3 ' d, 
08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia... mula de E EaD a Von é ci ER 


o 4 


05 — MATERIAIS E ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÕES E SEGURANÇA DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE, DE 
COMUNICAÇÃO, DE CANALIZAÇÃO E E DE SINALIZAÇÃO 


34 — Departamento Nacional de Saúde 
13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos. ....... cce se cssos gaita 


06 — MATERIAL DE ACAMPAMENTO E DE CAMPANHA 
. . 


04 — Departamento de Adniinistração 


03 — Divisão do Material 


34 — Departamento Nacional de Saúde 
13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos costa à PSA a REA ud seo 


09 — MATERIAL DE ENSINO E EDUCAÇÃO; MATERIAL ARTÍSTICO; INSÍGNIAS E BANDEIRAS E INSTRUMENTOS DE MÚSICA. 
É“ 7 
n 
04 — Departamento de Administração 


POR | CUPS E E O RR RD, RR o Deca RE ' 


33 — Departamento Nacional de Educação 


14 — Divisão de Ensino Industrial h 


01 — Divisão de Ensino Industrial. .........c. cus Ras aa A 6 ” 
MM — Departamento Nacional de Saúde 
A ' 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela 


21 — Serviço Nacional de Peste 


41 — Faculdade de Medicina da Baía... ............0- Poxa sd ARA Eros a 
42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre 
70 — Universidade do Brasil 


08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia 
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[Verba 2 — Consignação 1 — Material Permanente — Conclusão DOTAÇÃO 


VARIVALE 
Cr$ 
E ARTIGOS DE ORNAMENTAÇÃO; MÁQUINAS, APARELHOS E UTENSÍLIOS DE ESCRITÓRIO, BIBLIOTECA, 
IO, GABINETE CIENTÍFICO OU TÉCNICO E PARA TRABALHOS DE CAMPO; APARELHOS E UTENSÍLIOS 
COZINHA, REFEITÓRIO, DORMITÓRIO E ENFERMARIA; MATERIAL DE SERICICULIURA, INDÚSTRIA 
E TECELAGEM DE SEDA 
ROCA AD RO area ui a E da É RR de A RENDENID, nt 5.735.210 
nes Nacional de Educação 
- Divisão de Ensino Industrial 
É o — - Divisão cod TES RR PR E O OS 525.884 
o Nacional de Saúde 
Delescis, enem ile SETE Sie go o ora sra are dd É 8 di 28.000 
o Federal de Águas e Esgotos..........ciciiiiiiiiioo 50.000 UM 
a Nacional de Febre Amarela............cciccsisiseroo 35.000 a 
— Serviço Nacional de Lepra........ceio dg Re ca 8.000 “ME 
- — ed Nacional de Malária............scusesisiiieesieri 120.000 a | 
A 
A db 8.037.094 ; 
E OBRAS DE ARTE; ESPÉCIMES E OUTRAS PEÇAS DESTINADAS ;A COLEÇÕES DE QUALQUER 
A k o 
nto Nacional, de Saúde 
Nacional de Educação Sanitária. ..... cv. UM, pa DRDS a ERA 20.000 ! 
X j 
ide Medicina de Porto Alegre........cccpustencuesiumencrseseros eo — 20,000 ) 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional.........scescerentecnesenvs 1.000.000 À 
de do Brasil k E 
1 Nacional de Minas e Metalurgia. ......sccssceussessceneseseeecseeso 10.000 1.050.000 ; 
— TOTAL DA CONSIGNAÇÃO! I. js si rias soa racer a e nao a ato DN 26 A ia (Eta li 22.559.254 ; 
| 
SONSIGNAÇÃO 1 — Material de Consumo ' 
h 
O ronbs PESQUISAS, EXPERIÊNCIAS E PREPARAÇÃO DE SOROS, VACINAS, PRODUTOS | + 
E remiváRios, INCLUSIVE MATERIAL PARA SUA COMPLETA FABRICAÇÃO 
312.900 
5.000 1. + | 
* sa 
. El O” 


or 


a K dest: " R. E 
Ea + Eat pa A, Tal s 
hp T “Mt ISTÉRIO DA EDUCAÇÃC 
' es = o 


«1 — Facnidsdo do Mndicign da Pdão alho 6707. 2x Pre DD a VS! 
f ú Mia ã na PE ué dd » é fg eu 
42 — Faculdade de Medicina de Porta Alanis As a PÇS A a E freio - N.590 


e“ 


E , b 
o. Fat : o SM es) 
17 — ARTIGOE DE EXPEDIENTE, DESENHO, ENSINO E EDUCAÇÃO: ARTIGOS ESCOLARES PARA Disrrinuição; FIC 
LIVROS DE ESCRITURAÇÃO; IMPRESSOS E MATERIAL DE CLASSIFICAÇÃO, INCLUSIVE FICHAS BIBLIOGRÁ r 
E DE JTSERÊNCIA l 4 


E 


04 -- Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 


33 — Departamento Nacional de Educação 


14 — Divisão de Ensino Industrial 


01,— Divisão de Besino Indéstrial...,.....,. 10.4 RAN PERDA Or uam 


34 — Departamento Nacional de Saúde 


19 — Serviço Nacional de Lepra........ccccsesssrssceso Dee E ft aa e DAM 
20 — Serviço Nacional de Malária..........cccsscsssocssscssusss dba 
21 — Serviço Nacional de Peste......scussssssssessssssoss dra a 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose....... E A A re 
23 — Serviço de Saúde dos Portos. ............ De muco e «ater RS 
24 — Serviço Nacional do Cancer a MU RD Mr>,s r Ro Pp) pe 


40 —Faculdade de Direito de Recife. .......... RR OD 2? Pas Guillen er p tê A 


41 — Faculdade de Medicina da Bala........ccissses cesso oreainados 


08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia. ...... , TR Ra MSN EO A no 


' 
19 — COMBUSTIVEIS; MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO E LIMPEZA DE MÁQUINAS; MATERIAL PARA CONSERVAÇÃO Lea 
INSTALAÇÕES) DE MÁQUINAS E DE APARELHOS: SORRESSALENTES DE MÁQUINAS E DE vIATUNÁS; ARTIGOS DE | 
ILUMINAÇÃO ) 


04 — Departamento de Administração “a ** . 


03 — Divisão do Material.........ccsccscsencsshocssestnenem PESA. 


35 — Departamento Nacional de Educação 


Ed 


14 — Divisão de Ensino Industrial 


01 — Divisão de Ensino Industrial ......c.ccssccusos A 


13 — Serviço Federal de Aguas e Esgotos..... Pesar AR A 24 RO 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela. . ECA DI A A 1 422.000 
= ER Nero na) de LEprai, us. ipa sirene aa “200 
20 “Serviço RR ER E 1. as ao Vo a DS 352.000 
Mal Serviço Nacionalide Peste... viesse NE 500.000 
2 2 — Serviço Nacionakde Tuberculose. ....c,osiii si 61.000 
Nemo de Smúde dos Poríos.....yu surra 134.100 

RA e 50.000 


Serviço Nacional do Cancer......i.iiciiiiiiiitio, 


to Nacional de Saúde 
Federal de À guas EO ONON HE dem vio o o e ei rg pi 5.000 
| Nacional do Cancer. ..!..... cics iissirisrr iso dO « 5.000 


ILIMENTAÇÃO E DE DIETA; ALIMENTOS PREPARADOS; ANIM&IS PARA CORTE; 


Nacional de Educeção 


“de Ensino Industrial ; 
Bane Ensino, Urdusérial, aos dent eras e eos ima o e cão 


GÊLO; 
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DOTAÇÃO 
(em cruzeiros) ma 


VARIAVEL 


Cr$ 


2.824.300 


5,866.223 


15.000 


412.100 


ARTIGOS 


14.385.220 


3.401.500.) * 


se 
PE e “o 


nú pe i . cics 
“etnias Se 


[Verba 2 — Consignação ILI — Material de Consumo — Continuação 


34 — Departamento Nacional de Saúde 
24 — Serviço Nacional do Cancer............... PRE cos A gp nt E iso Ps E 


41 — Faculdade de Medicina da Baia 
42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre 


23 — MATERIAL DE CONSUMO E CONSERVAÇÃO PARA SERVIÇOS DE ACAMPAMENTO E CAMPANHA . 


, o 
25 — MATÉRIAS FRIMAS E PRODUTOS MANUFATURADOS OU SEMI-MANUFATURADOS DESTINADOS A QUALQUER 
TRANSFORMAÇÃO 


04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Material............... ca Rd no Sebo A ARG E 


33 — Departamento Nacional de Educação 
14 — Divisão de Ensino Industrial 
01 — Divisão de Ensino Industrial 


34 — Departamento Nacional de Saúde 


à — Bassidods do Medicine da Reis 


42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre 
, 
70 — Universidade do Brasil 
08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia 


26 — ProDuTOS QUÍMICOS, BIOLÓGICOS, FARMACÊUTICOS E ODONTOLÓGICOS; ADUBOS EM GERAL E CORRETIVOS; IN- 
SETICIDAS E FUNCICIDAS; ARTIGOS CIRÚRGICOS E OUTROS DE USO NOS LABORATÓRIOS EM GERAL 


04 — Departamento de Administração 
03 — Divisão do Material 


33 — Departamento Nacional de Educação 


14 — Divisão de Ensino Industrial 
01 — Divisão de Ensino Industrial. 


34 — Departamento Nacional de Saúde 
03 — Delegacias Federais de Saúde 
15 — Serviço Federal de Águas e Esgotos 
19 — Serviço Nacional de Lepra....... À Via a load do o E 
20 — Serviço Nacional de Malária... ......cccacecersererersos a 
21 — Serviço Nacional de Peste 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose 
23 — Serviço de Saúde dos Portos 
24 — Serviço Nacional do Cancer 


1 = Paculdadecié Madicianida Bale. 2.5 5, area e ERR, or A ECA os 


42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre.........cccuscsocccuntuesisaess ma Er 
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IVerba 2 — Consignação IL — Material de Consumo — Conclusão] 


ARTEFATOS 


to de Administração 


AÇO ÉS ASS RD E Un O AR SO 
mento Nacional de Educação 
» de Ensino Industrial 
* Divisão de Ensino Industrial............e secos Pro dE PRADA At e 
o Nacional de Saúde 
js Federais de Saúde.......... ERRO RD NA 10.500 
RREACSUE Amas» Eagotos... icpoo seio bi “48.000 
a a Re PDA ECO sí neo gba ore 6 Se 13.000 
o Nacionl de Lepra Rag A de Bro A nerd, 2,000 
Mito RIDE TRE a io MR ao o Db OO plata ho O e epa ao 12.000 
Nacional de Peste...... mis liocesedo ER e “23.000 
Nacional de Tuberculose....... E 7» PR figa 1,800 ' 
ae Saúde HOSP OrEoo so /aba o ade nato eae at 12 cre 0 Ei 99.324 
100.000 


Serviço ERC AUCGACAnDar nam pe dqinao aeb au oeia sa rena 
Eng 


é Medicina da Baía ....... cesso REA CEA ren 
teria ELES PATto LALEÇES cone aih caçaia cio prai É ape cj pie ip TA gi 


TAL DA CONSIGNAÇÃO II 


a 
a 


E EQUIPAMENTOS; ARTIGOS E PEÇAS ACESSÓRIAS; ROUPA DE CAMA, MESA . 


o q. UN. 
. Ad , " 1 


e A 
141 
DOTAÇÃO q 
(em cruzeiros) : 
VARIAVEL 1 “aa 
Cr$. k 
! 
4.000 Í 
20.000 7.926.700 Rr 


CONSIGNAÇÃO Ill — Diversas Despesas 


29 — ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM; ARMAZENAGEM, CARRETOS, ESTIVAS E CAPATAZIAS; TRANS- 
PORTE DE ENCOMENDAS, CARGAS E ANIMAIS; ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DÉSTES E DE SEUS 
TRATADORES EM VIAGEM; SEGUROS DE TRANSPORRE 


04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Material............ 


335 — Departamento Nacional de Educação 
14 — Divisão de Ensino Industrial 
01 — Divisão de Ensino Industrial 


34 — Departamento Nacional de Saúde 


03 — Delegacias Federais de Saúde....... 
13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela 
19 — Serviço Nacional de Lepra............ 
20 — Serviço Nacional de Malária ...... 

21 — Serviço Nacional de Peste ,.......... 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose. 

253 — Serviço de Saúde dos Portos 


51 — Museu Imperial........... 


30 — ÁGUA E ARTIGOS PARA LIMPEZA E DESINFECÇÃO; SERVIÇOS DE ASSEIO E MIGIENE; LAVAGEM E 
ENGOMAGEM DE ROUPAS; TAXAS DE ÁGUA, ESCÔTO E LIXO | 


04 — Departamento de Administração 


03 — Divisão do Material 


33 — Departamento Nacional de Educação 


14 — Divisão de Ensino Industrial 
01 — Divisão de Ensino Industrial 212.912 


34 — Departamento Nacional de Saúde 


03 — Delegacias Federais de Saúde........ 

13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos... 
19 — Serviço Nacional de Lepra.......1....... 
20 — Serviço Nacional de Malária, ,... n 

21 — Serviço Nacional de Peste 

22 — Serviço Nacional de Tuberculose. . 

23 — Serviço de Saúde dos Portos......... 

24 — Serviço Nacional do Câncer......... 


40 — Faculdade de Direito de Recife 

41 — Faculdade dz Medicina da Baia 

42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre 
51 — Museu Imperial 

76 — Universidade do Brasil 


08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia 


AU ed js Pato cs é E a di! di PE DD O QE o O A VON 
' g r j 
é $ * 
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[Verba 2 — Consignação III — Diversas Dexpesas — (Continuação DOTAÇÃO E 
(em cruzeiro) 4 
VARIÁVEL i, | 
Cr$ k 
çr || 
o IMÓVEIS; FOROS, SEGUROS DE BENS MÓVEIS E IMÓVEIS ho | 
|) 
Do E SINE E A Sa e UR LA SJRP DR 2.197.900 y | 
Nacional de Educação À é ] 
A | 
NEEM CRIA A PR sgato leres air a ARES E Fredi do re e ven 55.200 8 2/88 | 
a g Me 
' Nacional de Saúde | ny | 
: Federais CRER ENE e Seo O, (o DR Rio na E iz VV 84,000 y Á n' | 
ade Águas e Esgotos. ge». essas e menina Doca sra 75.000 Y va | 
Rena) Hesrebre Aviarela. +... 5 suite edad siena ud 2002000 A | 
Nacional de Malária........ccoc cer DE Re e ML 120.000 E | 
ui ECC nO vio RR RS ERP ER 120.000 “a | 
Rca: CTIS LS Reco) pe ER RARA RE E E CR 2 36.000 Na | 
ElEdsAtdEldos Portas, 1... aceno spa nono o inigas de 76.000 | | 
E GEL Ur Te o q ANP gs DR RR RO 54.000 765 no] 3.018.100 | 
j | “2d 
ÃOS OFICIAIS 
de Administração 
Nacional de Educação. . 
c Ensino Industrial 


o de Ensino Mnilastriah oq a ne chamas a oe cr rere e tra den io nuns 


TES DE PUBLICAÇÕES PERICDICAS 


13 — Colégio Pedro H — Externato 


14 — Colégio Pedro II — Internato 


04 — Instituto Nacional de Puericultura, ........ a ps ren o SAR, 


33 — Departamento Nacional de Educação 


o1— Di 1 
09 — Conservatório Nacional de Canto Orfêonico 


14 — Divisão de Ensino Industrial 


VI — Divisão de Ensino Industrial 
02 — Escola Técnica Nacional 


06 — Escola Técnica de São Luiz 

07 — Escola Técnica dz Curitiba 

08 — Escola Técnica de Recife 

09 — Escola Técnica de Pelotas 

10 — Escola Industrial de Maceió 

11 — Escola Industrial de Salvador 

12 — Escola Industrial de Fortaleza 

13 — Escola Industrial de Cuiabá 

14 — Estola Industrial de Belo Horizonte 
15 — Escola 

16 — Escola 

17 — Escola 

I8 — Escola 

19 — Escola Industrial de Campos 

20 — Escola Industrial de Florianópolis 
21 — Escolá Industrial de São Paulo 
22 — Escola Industrial de Aracajú 


S3BEssEssEs 
o 


pat qui put ut q at ud 1) 


me app E Da a O pl 
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. 

RES E PLBLÁNIO 75,00 0 5 cin male prio Deo o die pia ms 00 500 
DEE RE SS CRILELANLO » 2/0 cem na aa ag o viana didi ale e 5 1.000 
Co a coteRa OA A a PR PRA EE 500 

o Nacional io Saúde 
ORAR dei o eia Aa te OM A o aÃ aa 8.000 
“Federais PR ENLACE de AQE E El RR Da ALAS Ni do 21.000 
no nicação: Hospitalar... css usb ceras ias sendiecs 1.200 
MR A ad 15.000 
Federal de Aguas e Esgotos.......iuprcccsccsesesaserees 40.000 
RE Alide EO estBtISÉICE. =. cer eus s ass ra minimo pisos er e slieis 1.800 


Nacional de Doenças Mentais 


+ 


. 
ads, JM UE ERR ad: ; 
Retna É PR SP SRS NE a 


do. dA ia O Dr A 
d 4 + 
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DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
E 


44.900 


1.000 


9.600 


[Verba 2 — Consignação II — Diversas Despesas — Continuação) 7 
, 62 — Serviço de Estatística da Educação e Saúde. ......emcsurisesesscaneseseers danaio, o 2DO 
63 — Serviço Nacional de Teatro. ..............» RETA DA Secos “a Rana RP 4 To 1.000 
E 
Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional........c.ccscisscacenccsssos 2.400 
65 — Serviço de Radiodifusão Educativa........cescesssseses agrade nd Gar nar E aa a 10.000 
: 70 — Universidade do Brasil 
08 «— Maas ds as nas e essas o erngdicaddto ne ved ksa SIP <A Er 600 
02 — Comissão do Plano da Universidade do Brasil................. gr 500 
Os — Baita Ba MD a ste Futepoca RES 12.000 
05 — Escola Nacional de Belas Artes.........cccccceseseeseceraccesos 3.000 
06 — Escola Nacional de Educação Física e Desportos. ...........0.. Ê 4.000 
07 — Escola Nacional de Engenharia..........c.ccccisccsscacesiaessos 4.800 sa 
08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia. ......scccssccescensoos 2.500 
09 — Escola Nacional de Músics.........mcsicerecersrcerecrresêsses 8.000 
É 10 — Escola Nacional de Química..........cesccessscesecacencassares 2.000 
11 — Faculdade Nacional de Direito. ............ à DES dd ii 1.500 
12 — Faculdade Nacional de Filosofia..........ccccccisscciraaerenerea 7.000 
13 — Faculdade Nacional de Medicina 
; 01 — Faculdade Nacional de Medicina....... po st 7.200 
03 — Instituto de Psicologia. ..........eccsecresesesos 600 
04 — Instituto de Psiquiatria... .....ccccccsesssessoro 2.000 9.800 
14 — Faculdade Nacional de Odontologia. .........- ns ico a Seu po se 500 56.200 
57 — ILUMINAÇÃO, FÓRÇA MOTRIZ E GÁS 
04 — Departamento de Administração 
68. — Divisão do 'Mobal, uccessenEs casexiirconar tha cuedvo sho caes nin PERO 1.486. N0 
33 — Departamento Nacional de Educação 
14 — Divisão de Ensino Industrial 
01 — Divisão de Ensino Industrial.........csces esses consurssericonaas REP “251.500 
354 — Departamento Nacional de Saúde 4 
03 — Delegacias Federais de Saúde.........ccccccssussescessessssenss 14,000 
13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos..........cesccsiceemeseeeras 2.500.000 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela. .......cmceesecsrerseecasos 28.000 
20 — Serviço dNacional de Malária. ....ececccorssursmessrserererenes ê 18. 
B: 21 — Serviçd Nacional de Peste..........cccccenccrrecasteremaos EA 8. 
22 — Serviço Nacional de Tuberculose... .......ceccccerenencscrsesemes 3.000 
23 — Serviço de Saúde dos Portos......cececccessssertacos RR 10.000 
24 — Serviço Nacional do Cancer.......... A Ei es a 60.000 2.641.000 
40 — Faculdade de Direito de Recife.........uccrerrcsrseroscoscrssa “ATE s. e end 5.000 
+ 41 — Faculdade de Medicina da Baía.........cccssesercereroroconesseesenco cantada ss 20.000 
42 — Faculdade de Medicina de Porto Alegre.. ....eseescensecencencercenenasas PA A 20.000 
Í 61 — Musca Emgonal.. ossec doceninop crase co ama siniimo porn ad mine sa RA No RD Es 14.000 
70 — Universidade do Brasil 
08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia o AS nda o Fsb a ca OPA agia 13.500 


saem DA Ebcentão E SAUDE 


Verba 2 — Consignação HT — Diversas Despesas — Continuação) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


Departamento Nacional de Educação 


- E ed Ensino Industrial 


ADAPTAÇÕES, CONSERTOS E CONSERVAÇÃO DE BENS IMÓVEIS E MÓVEIS 


arc s em pel dnDEnE dk. consertos e conservação de imóveis 


men o de Administração 


. 


Do ça 
Escola Técnica de Goiânia....7.. 
Escola Técnica de São Luiz 

ee 


EEEEEREEE 


5 ; prá 
5 “a, E a E A j y po = 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 
[Verba 2 — Consignação III — Diversas Despesas — Continuação] 
11 — Escola Industrial de Salvador 1.500 
12 — Escola Industrial de Fortaleza.. 1.000 
13 — Escola Industrial de Cuiabá. 2.000 - 
14 — Escola Industrial de Belo Hori- 
w GRDO, cosio eres nas nado E 2.500 
15 — Escola Industrial de Belém...... 10.000 
16 — Escola Industrial de João Pessoa. 3.500 
17 — Escola Industrial de Terezina.... 11.000 
18 — Escola Industrial de Natal....... 2.000 
19 — Escola Industrial de Campos. 1.500 
20 — Escola Industrial de Florianópolis 5.000 
21 — Escola Industrial de São Paulo. cem 
22 — Escola Industrial de Aracajú....- Z. 76.500 87.500 
o 54 — Departamento Nacional de Saúde 
12 — Instituto Osvaldo Crus......ccessesereesesesers 30.000 
13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos. :/7:.........- 500.000 
, 15 — Serviço Nacional de Doenças Mentais 
01 — Diretoria ......... css css. 5.000 
» 02 — Colônia Gustavo Riedel..:...... 10.000 
03 — Colônia Juliano Moreira......... 30.000 ' 
04 — Hospital de Neuro-Psiquiatria 
O so om a A tdo dare ASA 5.000 
05 — Hospital Psiquiátrico... .......»+ 24.000 
06 — Instituto de Neuro Sífilis. ...... 4,000 
07 — Manicômio judiciário..........» 15.000 93.000 
) 
21 — Serviço Nacional de Peste.......ccrecereeeseeos 5.000 
23 — Serviço de Saúde dos Pôrtos...........szeuscess 15.000 643.000 
40 — Faculdade de Direito de Recife.......oscscscssecensreseneranaes À 5.000 
41 — Faculdade de Medicina da Baía...... oo oe = av Eae RA EVER 3.000 
42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre........cecusmneereseeesss 74.000 ) 
: a. 
44 — Instituto Benjamin Constant........cccucereseceseremennerros E di 6.000 
45 — Instituto Nacional de Cinema Educativo.......cescceceruseos di 2.000 
46 — Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos avo vus aa uvas sa o DR 4.000 
o 
, . 48 — Instituto Nacional de Surdos-Mudos........cunssrumeessos Puta 5 ido 
50 — Museu Histórico Nacional........cecesessereenros a A ue 20.000 
61 — Museu Imperial......ceseceseserenerorerorener ocaso nantos ça 2.000 
54 — Museu Nacional. ......cssercersecerssrocenstera ros cams cama E didoo 
55 — Museu Nacional de Belas Artes.......cceprncessenecescesaõa SA, 5.000 
60 — Observatório Nacional........ceccsenesenneeenecemensares dA polos 3.000 
à 65 — Serviço de Rádiodifusão Educativa.....,.ererenseneseeernenesass 8.000 
, o “ 
a us o , e) Alia ad a N 
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DoisÃa 


(em cruzeiros) 


| VARISVEL 
? Cr$ 
e do Brasil p= 
4 — Escola Ana Nerí.......... ETR def, E A 5.000 A 
5 — Escola Nacional de Belas Artes........c.cuueeo 6.000 
Escola Nacional de Educação Física 
ia AME IP RA Sn JR 2.000 
— Escola Nacional de Engenharia.........vrecesoos 5.000 
— Escola, Nacional de e e Meta- 
DO al Ar a aaa hino Uta soja! é a imo ja (ota nr, a 32.000 
— Escola RR EN DABIGAE O 02. ooo a da ojabotato ia ajeto 20.000 
; Nacional de Química.........ccicseeess 2.000 
“Nacional de Direito.........cceseeces 3.000 
Faculdade Nacional de Filosofia ........ceccoes 3.000" 
vá Nacional de Medicina 
— Faculdade Nacional de Medicina. 5.000 
-— Instituto de Psiquiatria... ...... 15.000 20.000 
jaculdade Nacional de Odontologia......... e... 3.000 101.000 5.021.500 
isão do Material.........ccuseeserecsaceeeos 821.620 
ço de Transportes........ccucueeees Be TR 285.000 1.106.620 
amento Nacional de Educação 
são de Ensino Industrial ; 
Escola Técnica Nacional.......s.s.cereres Ds 8.000 
Escola Técnica de Manáus.......suereeeres 5.000 
Escola Técnica de Vitória... .cusccseesssto 3.000 
cola Técnica de Goiânia.........uveseo- gia 1.000 
Escola Técnica de S. Luir.......eereeres 1.500 
'— Escola "Pienica de Curitiba... .ccesee cisco 1.000 
| — Escola “Técnica de Recife... ....cecreseerroo 3.000 
Escola Técnica de: Pelotas. .......ceereeres 5.000 . 
- Escola Industrial de Maceió. .......ceeeto 1.000 
-— Escola Industrial de Salvador... .....cce--» 1.500 
Escola Industrial de Fortaleza... ...ceqereses k 1.500 
Escola Industrial de Cuiabá... ....cceseeeer % 3.000 
Escola Industrial de Belo Horizonte.......- 1.500 
Ja Industrial de Belém. as esse mpa mars o» 3.000, 
Industrial de João Pessoa... .. «cce. “1.500 
ER Industrial de Terezina.........++: Pique 3.000 
é — Escola Industrial de Natal...... ces 2.006 
9 — Escola Industrial de Campos... ... veres: 1.500 
4 — Escola Industrial de Florianópolis. ......... 20.000 
21 — Escola Industrial de São PanloS = engine de 2.000 
22 — Escola Industrial de Aracajá......eeceeooo 2.000 71.000 
nto Nacional de Saúde 
s Federais de Saúde.........csetereee 21.000 
Federal de Águas e Esgotos......-+.---- 30.000 
; Nacional de Lepra.......- o REAR CI LÃ 1.000 
Inciaaal de Peste. ... ese es sentes 5.000 
o Nacional de Tuberculose... ...vecreteees 5.000 
» de Saúde dos Portós.......ceseeeereeroo 180.000 
o Nacional do Câncer... 70.000 312.000 o 
É 
po A ç. 


05 — Delegacias Federais de Saude. 
13 — Serviço Federal de Águas e Esgotos 
17 — Serviço Nacional de Febre Amarela 


22 — Serviço Nacional de Tuberculose 
23 — Serviço de Saúde dos Portos 


40 — Faculdade de Direito de Recife.........ccsccccecesisericaasiio did; da sds 


41 — Faculdade de Medicina da Baía. ;: 


css EDUCAÇÃO E SAUDE 151 


Verba 2 — no II — Diversas Despesas — Conclusão] ) DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 
Cr$ 


di - õ: 

= Uaiversidade do Brasil 
— Escola Nacional de Minas e Metalurgia............ atente is gi E 4.200 | 696.500 
- TOTAL DA-CONSIGNAÇÃO HI... ......... ESA ESSE E OTA O MR 21.165.142 


DER su STÃ O EU PR a A 89.126.220 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL. 
Cr$ 


ento Nacional de Saúde 
ço Federal de Águas e Esgotos..:...umunusesueero Eleito ea > 


nb a EPE Pr RO LC, LE RICA RE 4 CER ROS EIA PE lg 


E Edo do Departamento Nacional da Criança inclusive 
Epa de estudos e transporte dos bolsistas..... EP o 


“a ja) Cursos de aperfeiçoamento, inclusive" bolsas 
de e mo e transportes para alunos'dos 


RAN TUIONLs othy é oral 0 je PA rei 0 po ala Ta 0) 


“ 500.000 


Vedas “Coto! re cm + gde 


im a : ” 


06 — Escola Nacional de Educação Física e Desportos 
a) Cursos de Aperleiçoamento...... ER em; Pipe, E 


06 — auxíLios, contrRIBVIÇÕES E SUBVENÇÕES 
01 — Auxílios 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento 
ds Brasileira de equi or 


DE oc Tica 
6) Instituto Químico Bislóico do Estado de 


e) Instituto Franco-Brasileiro de Alta Cultura 
1) Diretório Central de Estudantes da Uni- 


o db as E ed LR a a A RRIRRR a  aÃ bd 


[Verba 3— Consignação 1 — Diversos — Continuação] DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


t mento Nacional de Saúde 

Serviço de Administração 

Serviço antuveuíreo” das fronteiras a cargo do 
Departamento Estadual de Saúde do Rio 

RAE CL AS Lots pero she saa e SSSVA a q) aia o ais a drolafo 510.000 


pe = Escola de Enfermeiros Alfredo Pinto 


au E) Manutenção das atunas de conformidade com p 
Ai o disposto no art. 5º do decreto-lei n. 4,725 É 
de 22-9-42 db e a EE o VOS SIGO! e 66.000 


Serviço toa de Lepra 


“a) Instituições particulares para construção e 
* instalações de preventórios para filhos 
sadios de lázaros, mediante aprovação dos 
projetos e orçamento pelo Presidente da 
IREDUUINCA: se anta nono io are ereinto cao po lér jaime 4.000.000 


2 E nriço Nacional de Tuberculose 
eo — a) “Assistência hospitalar gos tuberculosos no 
DM mn tesiDi DAS: ea masai “3.000.000 7.576.000 


5.000 


12.000 


5.000 365 000 9.844 000 


At — Escola Técnica de Manaus t e 


ZA “ay Contribuição Poe a à Caixa de mutua- 2.000 


4 lidade... Dei PR o Si SRI 

04 — Esccla Técnica de Vitória 

aa E a) Contribuição regulamentar à Caixa a mutua- 
el Ei sa dee a ERAS 


5 — Escola Técnica de Goiânia 
e : a) emntibragão regulamentar à Caixa de mutua- y e 


5.000 


oe “Técnica de São Luís 
! tar à Cai Ro mutua- 
a) Contribuição regulamentar ixa Ae” 


— Escola Técnica de Curitiba 
* a) Contribuição regulamentar à Eita de mutua- , al 


“a di RR O aro o o srssjo epi 


Técnica de Recife 
tribuição regulamentar à Caixa de mutua-'"* Das ; e 


10 — Escola Industrial de Maceió 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de iebaãa 


11 — Escola Industrial de Salvador 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 


12 — Escola Industrial de Fortaleza 


a) Contribuição regulemertar à Caisa de mutua- 


13 — Escola Industrisl de Cuiabá 


l . «) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 
EN Do E se ESA Ps A bdgtto 


14 — Escola Industrial de Belo Horizonte 


«) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 


15 — Escola Industrial de Belém 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 


16 — Escola Industrial de João Pessoa 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 
lidade. ............., cido contras AURA a 


18 — Escola Industrial de Natal 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 
O Ra RA ps Es oa 


19 — Escola Industrial de Campos 
a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 


21 — Escola Industrial de São Paulo 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua-. 
E SM O DE io ee oo 


22 — Escola Industrial de Aracaju 


a) Contribuição regulamentar à Caixa de mutua- 


cemramo ad 


à a “RA PE Nr, Ta o PNR RA O RP. o o asi 
Er dh 
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(Verba q Consignação [ — Diversos — Continuação] 


a Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (Decre- j 
to-lei n: 4.175 de 13-3-942)................ 100.000 


a) Diversas Confederações Brasileiras como meio 
- - de incentivar o amadorismo realizando cam- 
qepppios HE AMA O NERO. 7 sie cite ie a avo est 500.000 
F f 
ou b) Entidades esportivas de acordo com autorização 


lho Nacional de Serviço Social 
a) Pagamento das subvenções concedidas de con- 


) ; formidade com a legislação em vigor.......... 25.000.000 
- b) Fundação Abrigo Cristo Redentor (Decreto-lei : 


a 
Pd 


ênto Nacional da Criança 


E de Administração 


b) Orquestra Sinfônica Brasileira....7.......0000. : 740.000 840.000 


| do Presidente da República.............c..os 300.000 800.000 


DM e” “my 
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DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ 


MRE ren de DS 94 neo... 2.000.000 27.000.000 28.640.000 


5.000 


145.000 


u Nacional........... 000. RR RO o con RAL) DS é mi ug 2 AA RD E th 


o de Administração 


o do Material 


ento brisa de Saúde 


Psi Federal de As e Esgotos 


| decorrentes de avarias em linhas de energia elétrica, leitos de 
es) esgotos e condutores de BáS: . uses trnrnnrereerecenerettos 


08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia dados 62 


notado: dim Mada «nesta sn GP SR ERR DS Tea + pontes o 0 


20 — INTERCÂMBIO CULTURAL 


ce aa a eee e a aan e nu sm 


neves nunes 


64 — Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
a) Prêmios em medalhas ou diplomas a serem concedidos 


PE SDS ASSES DD SR 


28 — RECEPÇÕES, EXCURSÕES, HOSPEDAGEM E HOMENAGENS 
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[Verba 3 — Consignação E — Diversos — Continuação] pise 


(em cruzeiros) 


VARIVALE 
Cr$ 


— Faculdade de Direito de Recife 
a) Excursões de estudos...........ssccseseos Rea a o A DS 2.000 


— Instituto Nacional de Surdos-mudos | 
| a) Excursões de estudos... ...seeuunescscrcenmuncasanerannesermamenis 6.000 


Universidade do Brasil | 


05 — Escola Nacional de Belas Artes 
“a) Excursões de ensino.........cecusentes EDV pe E RI 20.000 


Er 
*e 


— Escola Nacional de Educação Física e Desportos 
— a) Excursões RETIRE NNE Sao SOS a Nr RNA ES ate (e 5.000 


E 4 da Escola Nacional de Engenharia 
DD a) Excursões de ensino......s..... erre seceneenereeeeesoo 40.000 


“08 — Escola Nacional de Minas e Metalurgia 
! a) Excursões de ensino........seccucresenceseneeneneineos 


- Escola Nacional de Química 
a) Excursões de ensino........iteseseeseneeneeos RR 20.000 
4 a» os 


12— Faculdade Nacional de Filosofia ' 
ca 40.000 145.000 373.000 


06 — Divisão do Pessoal 


23€ 400 


a) Serviços mecânicos de contabilidade e estatística. .....- | 


« 
x 


ah! May si 
“3— Serviço Federal de Águas e Esgotos - 


a) Taxas de esgotos a The Rio de Janeiro City 

, Improvements Company Limited, inclusive 
2% para a respectiva Caixa de Aposenta- 
doria e Pensões, decreto n. 890, de 9-6-36, 
contrato de 2-3-37, dec. n. 78, de 26-5-37 
e têrmo aditivo de 2-7-43.........vuue» 59.200.000 
- b) Fornecimento de água pela adutora de Ri- 
beirão das Lages S. A. decreto-lei n. 24.755, 


de 14-7-34, contrato de 15-6-955........- 15.000.000 54.200.000 


mem 


E) Serviços mecânicos de contabilidade e esta- 
Wo o tística. cases cererrerre io ale ci o ne a 


17 — Serviço Federal de Febre Amarela 

a) Quota da União para prosseguimento dos serviços de pes- Gare 
quisas sôbre a febre amarela realizados em cooperação 
com a Fundação Rockefeller. ......scccisreseneso da 


a Nacional de Tuberculose 
prayer SE PR PO 


41 — Faculdade Medicina da Baía 
a) Funcionamento do Hospital de Pronto Socorro (contrato de g q 
a Ku di cova dA o ds 
6) Ensino de clínica pas Cica Oucnido Shaiiçdnio Godin ê AS 


46 — Instituto Nacional de Estudos Pedágogicos 
a) Serviços mecanicos de contabilidade e estatística... rá 


51 — ServiÇOs EDUCATIVOS E CULTURAIS 
04 — Departamento de Administração 
05 — Divisão do Orçamento 
a) Desenvolvimento das atividades educativas e culturais a 
critério do Presidente da Republica 
b) Manutenção do edifício da Praia do Flamengo, 32, ocupado - 
pelo Ministério. .............. ny do dps so Um 200.000 


13 — Colégio Pedro II — Externato 
a) Festividades escolares..........ccccccscsssrress PR reRe qo 


14 — Colégio Pedro II — Internato ) 
a) Festividades escolares. .......... ara pers E 


25 — Conselho Nacional de Educação 
dd nduaaçrsds Snes, do Connie dC 


09 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico 
a) Trabalhos previstos no art. 2.º do Decreto-lei n. 4.993, de 
AOCARADO, aum esp ankanano nESS ERES. E e ada 50.000 
14 — Divisão de Ensino Industrial ! 


01 — Divisão de Ensino Industrial 
0 Nplnas do colindas incindivo: tumnaipadios Mi NRO 


34 — Departamento Nacional de Saúde 
16 — Serviço Nacional de Educação Sanitária 
a) Organização de exposições e mostruários educacionais. ... 


44 — Instituto Benjamin Constant 
a) Pesquisas e investigações relacionadas com o: problema 


159 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIÁVEL 


Cr$ = 


Tolttuto cs do Livro 
1 a) Organização da Enciclopédia Brasileira e do Dicionário da 
RESETE INICIO TIA 2a op tela so aço o AO RIO aa a) ISA o o 400.000 
b) Aquisição de livros destinados a bibliotecas públicas, es- 
colares e consideradas de utilidade pública............ 1.150.000 | 
e) Para Pau ião de 250 exemplares da obra “Hiléa Amazo- 
nica” de Gastão Cruls nos têrmos da autorização do 
Presidente da República............. a ERR CPUS SO 150.000 1.700.000 


Serviço RR Tea SS secas ia ta ah 1.540.000 


Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
a) Estudos, pesquisas, documentação e levantamentos necessários ao tom- 
bamento sistemático dos monumentos e obras de valor histórico e ar- 


idiversidade do Brasil 3 


- Escola Nacional de Belas Artes 
- a) Remuneração de modelos vivos...........» 50.000 R- 
”* b) Manutenção do anexo curso livre de escultura 50.000 100.000 , ad 


Escola Nacional de Educação Física e Desportos 
a) Bolsas de estudos, inclusive Mpanfporte, para 
alunos dos Estados. .......escecesmemeos 260.000 
b) Demonntração de cultura física e coreográfica 15.000 275.000 


— SEN Nacional de Música 
a) Realização de concertos oficiais... ....rveo. 70.000 
b) Curso de alta virtuosidade e interpretação... 60.000 


“ c) Retribuição de trabalhos sôbre cultura mu- 
sical 10.000 * 140.000 


» 


Faculdade Nacional-de Filosofia 
a) Realização de cursos extraordinários... .i.suzmsrecerteeo 15.000 530 900 7.507.500 am 


7 do El tito de E bSnis trato 

Ee a) Inquérito sôbre a delingiiência e abandono das crianças no 
terna dO: Pala, nes = ale so no cio a 000 nn nojo lenço js )nro é vao 

2) Para a campanha nacional de proteção a maternidade 

“e a infância mediante aprovação do Presidente da 


5.000.000 5.150.000 


to Nacional de Saúde 


Divisão de Okganisação Sagitária 
“a) Para aprestamento de pequenas unidades 


- sanitárias modelos... ..«..crerreeeeerere 1.000.000 

- +) Campanha contra as doenças venéreas..... 2.171.200 
— e) Campanha contra a esquistozomose. . 303.800 
d) Campanha contra a bouba........ SETA 280.700 
eo) Campanha contra o tracoma.::...3.. 298.100 
289.300 


a apanha contra a febre tifóide,::75... 


« 


Rr TA PERO TR UR OR A 


12 — Instituto Osvaldo Cruz 


a Prnsoienençã dia relativos a grandes 


..... eenesr rr neea nn es 


gra pg " 

c) Investigações científicas referentes à lepra... 140.000 “A 
ú d) Pesquizas sôbre nutrição, higiene de trabalho | 
. outras a cargo da Divisão de Hi- . E 


mene........ ecra nano son nana a 


é Penais mid inlodioa dos ousa Fa 
as plantas medicinais brasileiras........ 100.000 
1) Pesquisas sôbre a penicilina. ...J...csueceos 200.000 1.110.000 


—— 


a 02 — Colônia Gustavo Riedel v 
o a) Manutenção do serviço de praxiterapia.::... 30.000 
“q 03 — Colônia Juliano Moreira 
a) Manutenção do serviço de praxiterapia.:... 100.000 
ps 05 — Hospital Psiquiátrico | 
oo a) Manutenção do serviço de praxiterapia.:... 12.000 422.000 


“ 16 — Serviço Nacional de Educação Sanitária & . 
“+ a) Desenvolvimento de educação sanitária no país......... 400.000 
17 — Sereiço Nacional de Fabio AmardaS:5:::5,..* cesncerneresos 21.400,00 


o 19 — Serviço Nacional de Lepra ' 
R a) Censo e outros serviços relacionados com a lepra, inclusive 
”. transporte e hospedagem de leprosos .......Zi.cecmess 817.100 


22 — Serviço Nacional de Tuberculose 
a) Realização do censo toráxico no país... ...csesecceseeos 948.700 
: 25 — Serviço de Saúdo dos Portos | - 4 
= a) Serviço de desinfestação de aeronaves. :77.....vurcerers 307.350 


E 24 — Serviço Nacional do Câncer 
a) Para atender ao regresso de enfermos indigentes.;.2..... 5.000 29.755.250] 


70 — Universidade do Brasil 
13 — Faculdade Nacional de Medicina 
01 — Faculdade Nacional de Medicina 


a) Desenvolvimento dos serviços de pesquisas a 
cargo do Laboratório de Física Biológica. : 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


VARIAVEL 
Cr$ 


vimento dos serviços de pesquisas 
do Laboratório de Clínica Gin- 


J Desenvolvimento dos serviços de pesquisas 
“a cargo do Laboratório de Anatomia 


356.000 


4,000 


140.614.950 


€ 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


DO COD ee 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


— VARIAVEL 
Cr$ 


= 


o) 
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. 
À Ld 
é “ 
+ . 
EA 1 
, y À 
£ : a 
F, 4 
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NOTA EXPLICATIVA 


s Q ADROS de discriminação da despesa pública apresen- 
“tam as subconsignações precedidas de sua codificação - 
jérica com o texto abreviado das ementas. A abreviação 
atende a uma evidente economia de espaço e, por conse- 
papel. Nenhuma dificuldade, porém, se oferece à inter- 
rque, conhecido o número da subconsignação, extrema- 
será reconhecer seu texto exato, uma vez que, para êsse 


ativos a título de ensaio, futuramente êsses mesmos quadros po- 
Tão ser apresentados sob forma gráfica mais adequada às suas 


A Comissão de Orçamento reconhece que nesta experiência, «AE 
“a primeira e assim mesmo realizada em curto tempo, afim 
ão perdesse o indispensável cunho de atualidade, há muitas 
acunas . Destas, as mais importantes são : | 
| falta de caracterização nítida das despesas de pessoal per- 
nte, por unidades administrativas ; essas despesas aparecem 
badas nos órgãos de pessoal, em virtude da legislação vigente 
ninar o agrupamento dos funcignários públicos num restrito 
ro de “Quadros”, correspondentes aos diversos Ministérios ; 
“b) inclusão de algumas despesas representativas de encargos 
is da União nas dotações de determinadas unidades administra- 
, de modo que estas, aparentemente, surgem com um excessivo 
je de créditos ; | 
c) falta de uniformidade na caracterização das atribuições e 
impo de ação de diversas unidades administrativas e principal- 
na maioria delas, ausência de elementos informativos a res- 
de seus programas de trabalho ; 
“d) finalmente, outras imperfeições inevitáveis em todos os 
alhos que resultam de primeiras experiências. 
jo “Seria imprudente deduzir destes quadros de discriminação O 
sto dos serviços executados pelas repartições federais. Indubita- . 


RP VA E PA Pr II E e E 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


velmente, representam um largo e decisivo passo nesse « 
Talvez fôra preferível não lançar, ainda, a público um trabalho 
tão numerosas e manifestas imperfeições. Entretanto, um espiril 
de iniciativa, inspirado por um desejo de ser útil, mais forte que 0 o 
vago desejo de perfeição, não hesitou em expor à curiosidade, à cri 
tica e à cooperação de todos quantos se interessem pelo aperfeiçoa 
mento dos métodos orçamentários, um trabalho que, embora reco- 
nhecidamente imperfeito, poderá servir de base a estudos concretos, 
afim de que êsse aperfeiçoamento se torne efetivo no mais breve 
tempo possível. 

E' oportuno esclarecer que, nos Ministérios civis, adiante 
nome de cada unidade administrativa, está escrito o total de 
dotações ; em seguida, aparece o resumo de suas atribuições, com a 
súmula do programa de trabalho, e finalmente vem o quadro de 
criminação da despesa . Em relação aos Ministérios militares, 
não foi possível proceder-se dessa forma, porque o decreto-lei m' 
mero 4. 185, de 16-3-42, estabeleceu que todos os créditos desta 
dos aos Ministérios da Aeronáutica, da Guerra e da Marinha — 
tanto os orçamentários como os adicionais-—sejam automáticamente | 
distribuídos aos respectivos Serviços de Fundos ou Fazenda. Essa | 
determinação legal criou um regime financeiro especial para os Mi | 
nistérios militares, em virtude não só da natureza dos seus serviços, | 
que exigem a máxima flexibilidade e presteza na utilização dos cré- . 
ditos, como, também, da situação atual, que desaconselha a divul- 
gação ampla das suas despesas por unidades administrativas, a-fi 
que não sejam reveladas, até certo ponto, medidas que devem 
mantidas em sigilo, em benefício da segurança nacional. Por 
razões, tôdas as dotações orçamentárias dos Ministérios da Aero- 
náutica, da Guerra e da Marinha, aparecem, no Orçamento para 
| 1944 e no Plano de Obras e Equipamentos, atribuídas, respectiva- 
mente, ao Serviço de Fazenda da Aeronáutica, à Diretoria de In- 
| , tendência e à Diretoria de Fazenda. Internamente, cada um desses | 
| Ministérios, de acôrdo com a lei, elabora um orçamento analítico | 
| de suas dotações, para fins administrativo-militares, submetendo-o 
| a aprovação do Presidente da República. 


| Segue-se a relação das ementas orçamentárias : 


VERBA 1 — PESSOAL ' 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PERMANENTE 


) 
| 01 — Pessoal permanente 
] 02 — Percentagens 
CONSIGNAÇÃO II — PESSOAL nica 
| 04 — Contratados 
05 — Mensalistas 
06 — Diarista 
07 — 'Tarefeiros 
08 — Novas admissões para atender ao desenvolvimento dos serviços | 


o E 8 * 


E Lei oi dg a mp DE o Sd e 
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CONSIGNAÇÃO III — VANTAGENS 


) a por exercício em zonas ou locais insalubres 
o — Eiefacação por trabalho com risco da vida ou da saúde 


oo “adicional 
alicatificação ps magistério 


e  imniários por concurso, prova ou ensino 
) — Auxílio para diferenças de caixa 

O — Outras gratificações 

— Gratificações militares 


CONSIGNAÇÃO IV — INDENIZAÇÕES 


pao eséval adido 


vor. DS 


-— Pessoal em disponibilidade 


“CONSIGNAÇÃO VII — INATIVOS 


“a provisório e novas aposentadorias | 
es jubilados, reformados, inválidos, asilados e pessoal da 


CONSIGNAÇÃO VIII — PENSIONISTAS 


o provisório e novas pensões 
de' montepio, meio soldo e diversas 


já Saldos e pensões vitalícias 
CONSIGNAÇÃO IX — ETAPAS E AUXÍLIOS 


- Etapas sra alimentação 
- At Er para funeral 
ílio para fardamento 


VERBA 2 — MATERIAL 


Es CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL PERMANENTE 
gago 
ga destinados a trabalho, produção, criação e a outros fins 
o Animais para trabalho, produção e outros fins 

» 02 — Animais reprodutores nacionais ou estrangeiros 


TU ig aids F "a E - ” a” «< 
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02 — Automóveis de passageiros; auto-caminhões, caminhonetes, ênibus e oi 
auto-bombas ; material ferroviário de tração e de transporte ; trat 
equipamentos mecânicos para estradas de rodagem; material pa 
tinção de incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, material flut 
e de dragagem ; outras viaturas 


01 — Automóveis de passageiros 

02 — Auto-caminhões, caminhonetes, ônibus e tada : 
ferroviário de tração e dc transporte; tratores; equipamentos 
mecânicos para estradas de rodagem ; material para extinção “4 
incêndio ; aviões e acessórios ; embarcações, material flutuante 
de dragagem; outras viaturas 


03 — Livros, fichas bibliográficas impressas, documentos, revistas e outras pu- 
blicações especializadas, destinadas a biblioteca ou coleções - 

04 — Máquinas, motores, aparelhos, seus acessórios ; material elétrico, de te- 
lefonia, de telegrafia, de televisão, de refrigeração; material fotográfico, 
material cinematográfico e de filmagem ; ferramentas e utensílios 

05 — Materiais e acessórios para instalações e segurança dos serviços de trans- 
porte, de comunicação, de canalização e de sinalização k 

06 — Material de acampamento e de campanha 

09 — Material de ensino e educação ; material artístico; insígnias e bandei- 
ras; instrumentos de música 

11 — Material de transmissão e engenharia militar 4 

13 — Móveis e artigos de ornamentação ; máquinas, aparelhos e utetisítica A 
escritório, biblioteca, laboratório, gabinete científico ou técnico e para 
trabalhos de campo ; aparelhos e utensílios de copa, cozinha, refeitório, 
dormitório e enfermaria ; material de sericicultura, indústria de fiação 
e tecelagem de seda 

14 — Objetos históricos e obras de arte ; epócindo grass 
a coleções de qualquer natureza 


CONSIGNAÇÃO II — MATERIAL DE CONSUMO 


l6 — Animais destinados a estudos, pesquisas, experiências e preparação de | 
soros, vacinas, produtos opoterápicos e veterinários, inclusive material 
para sua completa fabricação 4 

17 — Artigos de expediente, desenho, ensino e educação; artigos escolares 
para distribuição ; fichas e livros de escrituração ; impressos e material | 
de classificação, inclusive fichas bibliográficas e de referência 

19 — Combustíveis; material de lubrificação e limpeza de máquinas; mate- 
rial para conservação de instalações, de máquinas e de aparelhos ; so- 
bressalentes de máquinas e de viaturas; artigos de iluminação 

20 — Arreiamento, material de ferragem e de contenção de animais ; material 

de coudelaria ou de uso zootécnico 

21 — Forragem e outros alimentos para animais | 

22 — Gêneros de alimentação e de dieta ; alimentos preparados ; animais para 
corte ; gêlo; artigos para fumantes 

23 — Material de consumo e conservação para serviços de acampamento e 
campanha 

25 — Matérias primas e produtos manufaturados ou semi-manufaturados des- 
tinados a qualquer transformação “ 

26 — Produtos químicos, biológicos, farmacêuticos e odontológicos; adubos 
em geral e corretivos; inseticidas e fungicidas; artigos cirúrgicos e ou- 
tros de uso nos laboratórios em geral 

27 — Sementes e mudas de plantas 

28 — Vestuários, uniformes e equipamentos; artigos e peças es 
roupa de cama, mesa e banho ; tecidos e artefatos 
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CONSIGNAÇÃO NI — DIVERSAS DESPESAS 


— Acondicionamento e embalagem ; armazenagem, carretos, estivas e ca- 

patazias; transporte de encomendas, cargas e animais; alojamento e 

— alimentação dêstes e de seus tratadores em viagem; seguros de trans- 
+ sporte 

— Água e artigos para limpeza e desinfecção ; serviços de asseio e higiene ; 
* lavagem e engomagem de roupas; taxas de água, esgôto e lixo 

— Aluguel ou arrendamento de imóveis; foros, seguros de bens móveis e 

- moveis 

— Assinatura de órgãos oficiais 

'— Assinatura de recortes de publicações periódicas 

— Despesas miudas de pronto pagamento 

7 — Iluminação, fôrça motriz e gás 

— Publicações ; serviços de impressão e de encadernação ; clichés 

Serviços funerários 

ae Ligeiros reparos, adaptações, consertos e conservação de bens imóveis 

e móveis 


EE Ligeiros reparos em edifícios, adaptações, consertos e conserva- 
cão de imóveis 
02 — Consertos e conservação de bens móveis 


Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens 
Telefone, telefonemas, telegramas, radiogramas e porte postal 


CONSIGNAÇÃO IV — OUTRAS DESPESAS COM MATERIAL 


a Dios despesas 
“Material destinado à Delegacia e à Agência imamééiia 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO I — DIVERSOS 


“Acidentes do trabalho 
cad op tto e especialização de Eid 


“01 — Seleção & 
“02 — Aperfeiçoamento e especialização de pessoal 


te E os e ibruições e Arre 


01 — Auxílios 

— 02 — Contribuições | 
“8 — Subvenções E 
E aviços judiciais 

- Acordos 

Comissões e despesas no exterior ' 
Caracterização de fronteiras 
“Desenvolvimento da produção 

Diligências, investigações, serviços de caráter 
Rs de câmbio 


secreto ou reservado 


45 


46 


47 
50 
51 
52 
56 


14 — Remessas do Govêrno para o exterior | , 
15 — Defesa sanitária animal te; A 
16 — Exposições , 


o? 
60 — Salários a penitenciários, internados e educandos 
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Expedições científicas 

Indenizações 

Instalações de novas fnidades, repartições e estabelecimentos 
Intercâmbio cultural 

Levantamentos aerotopográficos 

Manobras militares 

Palácio do Trabalho 


Recepções, excursões, hospedagens e homenagens 
Reflorestamento e instalações de hortos 

Reposições e restituições 

Representação e propaganda no exterior 

Reprodutores e material para revenda a agricultores e criadores 
Serviço de aquisição de ouro 

Serviços clínicos e de hospitalização 


Transporte de imigrantes e trabalhadores nacionais 
Serviço de transporte postal t 

Adaptação a gasogênio 

Prêmios pela elaboração de trabalhos de reconhecido valor sôbre e 
viço público, mediante autorização do Presidente da 

Custeio da “ Revista do Serviço Público”, do Boletim do D.A.S.P, € 
publicação de trabalhos avulsos, de traduções e de quaisquer obras que 
visem o aperfeiçoamento do serviço público, compreendendo ma 
impressão e colaboração 

Custeio da Revista de Imigração e Colonização, compreendendo r 

rial, impressão, colaboração e traduções 

Custeio da publicação “ Arquivos do Ministério da Justiça e Ni C 
Interiores”, compreendendo material, impressão, enPenanhção e tr 
duções 

Propaganda e difusão cultural 

Serviço de sondagem 

Serviços educativos e culturais 

Serviços de saúde e higiene 

Estradas de ferro mantidas em regimes. 


ao + 


b 


JROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 


DO 


; 
R 
! A 
+ 
Fa “ 
: 

à 

+ x 
E: 7 
j ; 

em e 
e 
: ; E 
- ' ; é ei: 


E MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


! E DO MINISTRO CR$ 608.760,00 


O Gabinete do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares, pertencentes ou estra- 
“nhos aos quadros do funcionalismo, que se encarregam de receber e transmitir as ordens 
do titular da pasta, bem como de prestar a êste, como agentes de sua imediata confiança, 


à 1 — PESSOAL * | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 1.500 
; % 33 — Assinatura de recortes, etc. 9.000 
To já en no 35 — Despesas miudas de pronto - 
cação de representa- pagamento . ....ccecesios 8.000 
pele gabinete... eccras - 262.000 | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
a CATETE SORTE RR RE O 12.000 
262.000 | 38 — Publicações, etc. .......... 1.000 
40 — Ligeiros reparos, etc.'...... 3.000 
41 — Passagens, etc. .....cvmos E 20.000 
120500 FRelefone; etc) ni edo is e "as 14.000 
EAN ereto 6.000 ; — —— 
is Total da Consignação III... 167.260 
ARE 280.500 "Total da Verba 2 ......... ads 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
DREEER E sc o] o avaria o nfoio é; « 3.000 | | I — DIVERSOS 
o 19.000 28 >* Recepções, pr e cú 
E tuas 13.000 dagens e homenagens ..... 120.000 
RR > FR e 2 e = 120.000 
- MATERIAL DE CONSUMO RR E ARC. 
fo de exped iente, etc... 26.000 RESUMO 
istiveis, efe. .u..v... 2.000 7 
Ni —— | Verba 1 — Pessoal. ............ 280.500 
da Consignação II.... 28.000 | verba 2 — Material . ........0. 208.260 
1225008 o “7 | verba 3 — Serviços e Encargos.. 120.000 
“21.000 Totais dos cafdo ana * 608.760 


a dé ; 
PT nd cd Cy ea ÃO Do SS a E li o SA 


A] 
E VISTÉRI 
a MINIST RIO DA 


Criada pela lei n. 284, de 28-10-36 e. posteriormente reorganizada pelos d 
meros 579, de 30-7-38, e 3.569, de. 29-8-41,, a Comissão é “subordinada admir 
Ministro da Educação e Saúde e técnicamente ao DASP, obedecendo seus t) 
traçadas pelo decreto n. 9,491, de 27-5-42 (“Regimento Padrão das Comi 
dos Ministérios Civis"). 


É sua finalidade o estudo contínuo e pormenorizado da organização, na ndiç 
e métodos de trabalho das repartições do Ministério, com o objetivo . de 
economia e eficiência na execução dos serviços. E y 

Para 1sso, elabora e submete A apreciação do DASP bos de novas | 
quando é o caso, colaborando ainda, com o Departamento, na orientação. É s pin 
nica necessárias à implantação das reformas. o 


«UA 
Em 1944, pretende a C. E., cumprindo as disposições legais e reguláment po 
se rege, prosseguir no estudo da organização dos diversos serviços do Ministério, , real 
para tal, inspeções e levantamentos que se tornem necessários e elaborando os projet 
pectivos. As dotações concedidas se destinam ao pagamento do pessoal indispensável & 
trabalhos e ao custeio do material de expediente. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL : 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


se 17 — Artigos de expediente, etc... 
Runa vd ren paca 28 — Vestuários, etc. ...csms 


05 — Mensalistas . 


mese ne 


52 — Aosinatra de rios lc 


"Total de Vetba:2 .ccrersns 


RESUMO 
“ 


Verba 1 — Pessoal . Remo sairá dias 
Verba 2 — Material , Scsvessros 


DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


Criado pelo decreto-lei n. 357, de 28-3-38, e reorganizado sá de n. 3. amem de 1 
subordina-se diretamente ao Ministro e se compõe dos seguintas órgãos, sub 
Diretor Geral: 

a) Divisão do Pessoal. 

b) Divisão do Material. 

c) Divisão do Orçamento. 
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* Divisão de Obras. 

Serviço de Comunicações 

Servico de Transportes. 

Serviço de Ro nffinição, da Sede. 
Tesouraria. : 

Biblioteca. 


- O campo de ação do Departamento compreende todos os órgãos do Ministério, no to- 
“cante “ao exercício das atividades de administração geral. 


O Diretor Geral superintende o trabalho dos órgãos componentes do Departamento. 


| Quadro de discriminação da despesa: E 


1 — PESSOAL I — MATERIAL DE CONSUMO 


EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc.. 4.000 
4 19 — Combustíveis, etc. ........ 500 
RBS e. es SEER 12.000 | 28 — Vestuários, etc. .......... 4.000 


Total da Consignação II.... 8.500 


HI — DIVERSAS DESPESAS 
— VANTAGENS 


y Sp Aeiag «LC cio) ve-lo oligo ci nrahejá 5.300 
es gratificadas ...... 8.400 | 31 — Aluguel, etc. ......... 0... 38.968 
a a: 32 — Assinatura de órgãos oficiais 400 
da Consignação III.. 8.400 | 33 — Assinatura de recortes, etc. 2.400 
/ 35 — Despesas miudas de pronto 
! pagamento .º....cerereros 900 
— INDENIZAÇÕES 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
7 ? GAS NO Ao a e Ea nano Dm capo (o ana O 2.400 
de custo. ..........» 5.000 | 38 — Publicações, etc. .......... 1.000 
DR, bra 3.600 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 5.000 
41 — Passagens, etc. ........... 2.000 
da Consignação IV 8.600 42 — Telefone, etc. ........ cv... 3.000 
va 1 29.000 Total da Consignação III... 61.368 
4 Potalide Vera 2º (polos 74.868 
; RR MATERIAS, RESUMO 
é PERMANENTE ra E Ap 29.000 
6 5.000 | Verba 2 — Material po gap ce 74.868 
SRDEal da oras nda e e Pa 103.868 


l da Consignação I..... 5.000 


CR$ 137.102,00 


classificação, conservação e guarda dos livros 


a “Biblioteca incumbe-se da aquisição, 
A ela serão incorporadas as 


outros: impressos necessários aos trabalhos do Ministério. 

otecas das repartições que se instalarão no novo edifício do Ministério. 

“Deverão, pois, ter maior incremento à catalogação e classificação de livros, para que 

, serviço de emprestimo possa ser feito com eficiência. Do mesmo modo, os mais serviços 
o de ser ampliados proporciona e aumento provável . de 

ulentes. "Será preciso intensificar a propa 

satisfatória, o material bibliográfico exis 


lmente ao número de volumes 
ganda para que O público aproveite, de ma- 
tente. Disso resulta maior campo de agão 


DE e 0 ey DS O A "er o e pe Mi, Mo "ro, em 


Geral “CR$ 103.868,00 , 


pá 


. — rumasnémio Da p= iatadã 


E: a di 


Eters 


e 


Biblioteca do D. A., já em fase de reorganização. 


Quadros de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL nm — DEyINISAS arte 


r> 


II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 30 — Água, etc. egos sá 
ds = Mila So and 19.800 31 — Aluguel, etc, e e a 


Total da, Consignação II.... OC Pre tudos “do GS 


Total da Verba 1.......... 19.800 | pagamento , ...... czar é 
X 38 — Publicações, etc. .......... 
VERBA 2 — MATERIAL 40 — Ligeiros reparos, ete. ...... 


42 — Telefone, etc. ........ oca 


Total da Consignação HI... 


20.000 
13 — Móveis, die. ...cesccesss» 10.000 pad sado 
Total da Consignação 1.... 30.000 e o a 
] I — MATERIAL DE CONSUMO . RES UMO ) o 
17 — Artigos de expediente, etc... 26.000 | Verba 1 — Pessoal . .......u 
q 19 — Combustíveis, etc. ......... 900 —M ES : 
, o idades DoRERA RE 3.000 | Verba 2 — Material . .....5... 
“ 28 — Vestuários, etc. ......... q 2.300 Potal E 
A Total da Consignação II. 32.200 A Sigo 
L t Ê. 
EF. Divisão do Material — CR$ 651. 


A Divisão do Material que fôra criada com a denominação de Serviço de 

e decreto-lei n. 357, de 28 de março de 1938, passou a denominar-se Divisão do. 
fôrça do decreto-lei n. 1.018, de 31 de dezembro daquele ano. ' - 
As suas atribuições estão definidas no regimento baixado com o decreto mn. | 

de 10 de dezembro de 1940, 


, São suas principais finalidades a coordenação sistemática, a execução e a : 
| das medidas de caráter administrativo, econômico e financeiro, relativas ao 1 


Rae 


a 


“0 Quadro de discriminação da despesa : 


: VERBA 1 —- PESSOAL 
I — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
4 05 — Contratados. sia, So ADO] SR rc Ra 
05 — Mensalistas . ............. 
À 06 — DIM E ascnasrocmes so» 
07 — Tarefeiros . ............. R 
E Total da Consignação II... 


HI — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas . ..... 


12 — Gratificação por serviço ex- é a x pipad o Do À 
traordinário . ..... e. .600 | 13 — Móveis, etc. ..... dm 


E” 


Total da Consignação III... 


A É di q! ad E CD TT oe BRR, To CO = SD DO END ET O 


=. 
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| DE CONSUMO 41 — Passagens, etc. ........... 10.000 
EE Et; 47.000 42 — Telefone, etc. ............ 4.000 
tíveis, etc. ........ 50 Total da Consignação III... 117.498 
prior DRA ass à is o 8.800 Total da Verba 2........ 205.048 
RR náção 17 id VERBA 3 — SERVIÇOS E 
+ - ENCARGOS 
i DIVERSAS PESAS I — DIVERSOS 
E to, etc. .... teeaoa 18 — Indenizações . ............ 30.000 
RE... 55.428 Total da Verba 3....... 30.000 
re UE órgãos oficiais 750 e á 
s miudas de pronto RESUMO A 
O e oterermeneeto 1.200 | verba 1 — Pessoal . .. : 416.450 
o, fôrça motriz e Verba 2 — Material. .......... 205.048 
RE et gp Verba 3 — Serviços e Encargos... 30.000 
reparos, RE e: 20.000 Total . media ono cuando s 651.498 


CR$ 4.242.470,00 


o: ES Divisão de Obras tem por fim estudar as obras necessárias aos serviços do Minis- 

— tério, elaborando projetos, escolhendo locais apropriados e orçando as despesas necessárias 
execução das mesmas. Vela, outrossim, pela conservação dos próprios nacionais onde 
achem sediados os serviços do Ministério e provê as reparações que se fazem necessárias. 


acerca sa 


17 — Artigos de expediente, etc... 60.000 
Í 19 — Combustíveis, etc. ......:.. 40.000 
550.000 25 — Matérias primas, etc. ...... 150.000 
727.400 Ex 
177.600 28. —— Vestuários, etc." .. xe rcseloss 10.000 
1.455.000 Total da Consignação II.... 260.000 
NI — DIVERSAS DESPESAS 
a 600 an «Água, ete. .useice pepino soe 29.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 470 
da 0, 35 — Despesas miudas de pronto 
28.506 | pogaloaBáa” easavts cnc 12.000 
EDU 37 — Iluminação, fôrçga motriz e 
RANMA” ajeieiolois) a orla E anjo] nrkinia je e 10.000 
38 — Publicações, etc. ......... 3.000 
37.500 | 40 —. Ligeiros reparos, etc. ..... 2.035.000 
48.000 | 41 — Passagens, etc. .. ec... 40.000 
a = | AD! Telefone; Elt.' ejelege alo doipmio » 4.0C0 
85.500 | q 
Total da Consignação III... 
1.569.000 
CER AA Total da Verba 2.......- 
RESUMO 
12.000 l 
220.000 | verba 1 — Pessoal . ....ccccee» 
48.000 | verba 2 — Material . .......e=. 
280.000 PROLALO co o nina d e ao 4.242, 
O CCR 


IX — MATERIAL DE CONSUMO 


nd = 
“a ea AINISTÉRIC D 


fiiias do irão ide | poe À RE rs 


o 


A Divisão do Orçamento, que não dispõe, ainda, de regimento, exerce, atual 
seguintes funções: he 


a) administra os créditos das verbas 3 e 4; É. 
b) organiza o expediente referente a contratos cuja despesa seja 
dessas verbas, bu, ainda, de contratos que se não compreendam nas 

À mais Divisões do Departamento ; y. 

4 e) examina e aprova as comprovações de auxílios e subvenções, mantem 

A A das instituições subvencionadas e o registo dos responsáveis pelos auxílios 4 

mentos ; 

d) emite parecer e organiza c expediente relativo a alterações orça! 
cessão de novos recursos, ete,, quando referentes às verbas 3e 4,0u, & 
os processos respectivos lhe são encaminhados ; - ] 

e) examina as propostas de orçamento das unidades administrativas e pré 
posta orçamentária do Ministério. tm 


' 
Quadro de discriminação da despesa; 


A mx — váiitniidaio Total da Consignação HI... 
, 09 — Funções gratificadas . ..... 4.200 Total da Verba 2........ | 
e Total da Consignação HI... 4.200 


“e Iv — INDENIZAÇÕES ENCARGOS 
22 — Ajuda de custo ........... 12.500 I — DIVERSOS 
DEP MAS «sn Tos tutor ris 14. 
ê Ea 06 — Auxílios, ete. e... E Sae RR h 
Total da Consignação IV... 26. 26 +— dane dgnido. polia soa E 
Dede de. 26 — Prêmios, diplomas, etc. .... 
Total da Verba 1........ 130.100 | 51 — e sa o 
VERBA 2 — MATERIAL | Total da Verba 3......... 
1 — MATERIAL PERMANENTE Ed" 
: VERBA 4 — EVENTUAIS 
a 13 — Móveis, etc. ......... sr 2.000 
» E SEA | Y— DIVERSOS 
Total da Consignação I.... 2.000 
———— | 01 — Despesas imprevistas não. 
é suma pré da 
Il — MATERIAL DE CONSUMO 
º 17 — Artigos de expediente, etc... 22.000 É : posa pod 
. 19 — Combustíveis, etc. ........ 60 ” 
28 — Vestuários, etc. .......... 2.580 -— RESUMO 


Total da Consignação II.... 24.640 | Verba 1 — Pessoal . gene nro . 
— = | verba 2— Matecial E -.., no. A 


Il — DIVERSAS DESPESAS Verba 3 — Serviços e Encargos... 
, Verba 4 — Eventuais . ...... 44: 
á 30 — Água, et po cce te sam = E 6.050 Ê 
31 — Aluguel, etc. ..........u.. 54.900 “Code sos podes ads à 

32 — Assinatura de órgãos oficiais E 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 103 


o “Pessoal CR$ 103.637.457,00 


A Divisão do Pessoal se compõe de quatro Secções — Administrativa, de Contrôle, Fl- 
- nanceira e de Assistência Social — destinando-se a administrar o pessoal do Ministério, sob 
* êsses quatro aspectos, e para tal regendo-se de acôrdo com o prescrito no decreto n. 2.299, 
“de 29-1-38. 


' Quadro de discrimináção da despesa: 


1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


PESSOAL PERMANENTE .I — MATERIAL PERMANENTE 


permanente ...... 87.237.750 | 03 — Livros, etc. .........c. 2.000 
E onmenação T.:::/87.237.750 13] Moveis, BÉC. «ih o cuinire sie a 70.000 


Total da Consignação I.... 72.000 


O to ara cd a 383.400 II — MATERIAL DE CONSUMO 


RR. rig upa 100.000 | 17 — Artigos de expediente, etc... 65.000 e. 
s admissões para aten- 19 — Combustíveis, etc. ........ 1.500 ) 
ao desenvolvimento dos 28 — Vestuários, etc. « «ses» esto 20.000 
DRE ea o citros saio 1.792.700 


————— Total da Consignação II... 86.500 *: a 
da Consignação II.... 2.346.300 EE — tamem “a 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


—= VANTAGENS 


4 pie dn NEna ELG aula aa ce" a «o ilacela 22.000 
 Eratificadas ...... OO dE Rr a 284.244 
ificação por trabalho 32 — Assinatura de orgãos oficiais 1.310 
A risco de vida ou saúde... 200.000 | 35 — Despesas miudas de pronto 
RREO Dom ServiÇOs x DOS ARdenEG e ota craimida = es 2.000 E Y 
à RRRas a al piu ia e dra 6 fogo 15.600 | 37 — Iluminação, fôrça motriz e i ) 
ficação por trabalho téc- ES E DEN 14.000 
aurcientifico...:....4. 100.000 | 38 — Publicações, etc. .......... 55.000 
ração de magistério. . 490.400 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 10.000 
Fu > | 41 — Passagens, etc. ....... sou. 3.000 
da Consignação III... 83180042 — Telefone, etc. ds ícn aa cs 7.000 


= à ; Total da Consignação E 398.554 
e ne 6.250 | Total da Verba 2...... NETO 


| da Consignação IV... 12.250 | VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ER ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


; NPR MAS é; d 455.000 | 01 — Acidentes de trabalho. ..... 10.000 

nça de vencimentos. . 200.000 | 02 — Seleção, etc. .............. 500.000 
E Mano Sta 11.100.000 | 35 —— Serviços clínicos, etc. ..... 20.000 

; Rs 36 — Serviços contratuais ....... 230.400 
1 da Consignação V:... 11.755.000 E iria 
ja Rs ————— — Total da Verba 3........ 760.400 


RESUMO 


TÉO pa 7.200 003 
: Verba 1 — Pessoal. ............ 102.320. 
j “a disponibilidade eba Verba! 2 —* Material .):.... 05... 557.054 E 
da Consignação VI... 136.903 | Verba 3 —: Serviços e Encargos... 760.400 : : 
103.637.457 


1 


ota da Verha a Te 102:290:003 PRotal, - cirsnla coa Age y 


- O Serviço de Administração da sede, até que o Ministério se Instale em 
ficlo, tom “atribuições de portaria, exeros spntróle do pestcal anxiiar Em 
ventes), zela pelo asseio e limpeza e guarda os bens móveis. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL 


NI — VANTAGENS E 

30 — Água, etc. . po vd va ad o RAR 

35 — Despesas miudas de pronto * 
pagamento . A 

40 — Ligeiros reparos, etc. ....... 

42 — Telefone, etc. ..*......... 


Total da Consignação III... 


Total da Verba 1........ 


Total da Consignação HT... 
VERBA 2 — MATERIAL ] Avenida A 


HM — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc... BRSUIO. 
19 — Combustíveis, etc. ........ Verba 1 — Pessoal . ........... 
28 — Vestuários, etc. ........... Verba 2 — Material . ........... 


Total da Consignação II.... 


Serviço de Comunicações CR$ 751.38 


O Serviço de Comunicações tem por função receber, registar, distribuir, control 
trânsito e arquivar os processos atinentes aos órgãos do Ministério. p 


Constitui-se do Arquivo Geral, da Secção de Autuação e Contrôle e da de O E 
dência. A esta se acham afetos os serviços de expediente, expedição, transporte de 
respondência e telefonia e aquela os de protocolamento, que consistem em ço 
péis, conferí-los, carimbá-los, apondo-se-lhes o dia e a hora do recebimento, e do 
desde que devam constituir processo, registando-os pela ordem de -ogtrada, ps 7 
>orrespondente, pela procedência e pela referência nominal, para 9 que é usado um p 
quase inteiramente mecânico. 


O aparelhamento mecanográfico de que está dotado permite, ainda, a 
outros misteres. Assim é que lhe foi atribuída a elaboração do cadastro dos 
Ministério e o das instituições subvencionadas., ' < 


edit se, para 1944, com a centralização dos dois órgãos do Ministério no 
sede, cuja construção já foi ultimada, um aumento de: 50 % sôbre 'o volume atual de pã 
registados no S. C. (40.000, em estimativa). Assim é que, ao serem solicitadas as d 
ções para 1944, tomou-se por base um volume de 120. 000- papéis, o a que, 1 
se, deverão atingir os registados nesse exercício. Ê, “a 


O programa de trabalho compreende a continuação dos servifou de rotina, nos 1 
adotados, e a execução de trabalho de revisão e reclassificação do acervo de dc 
das repartições que serão localizadas no edifício-sede, cujo vulto deixa estimar um | 
de dois anos para a conclusão do serviço. |. " 

Essa providência se torna necessária para que não fique oi duaiedas o Ee 


ganização do Arquivo Geral do Ministério, já executado até o exercício de 1938, e 
à uniformidade dos vários sistemas de arquivamento. 


x 


Bai dad DATE O Das Us bo da 


165.000 
- Diaristas RREO o args aid 16.200 
T o RR E 90.000 
Total da Consignação II.... 271.200 
| WI — VANTAGENS 
- Funções gratificadas .. 6.600 
— tificação por serviço ex- 
RD Socios io sao 2.600 
ral da Consignação III... 9.200 
Rada Verba 1... cas.» 280.400 
2 — MATERIAL 
| PERMANENTE 
ERR Sim 20.000 
20.000 


tal da Consignação I.... 


e Transportes 


tre, no Distrito Federal 


— Visconde Duprat, Escritórios, 
— eiro. 


1 — PESSOAL 


“ep 1.367:400 
E adro e é 116.400 
da Consignação II.... 1.483.800 
al da Verba 1 ...... 1.483.800 


Quadro de discriminação da despesa : 


105 
NH — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc: 110.000 
19 — Combustíveis, etc. s cáBs 1.200 
28 — Vestuários, etc. .......... 14.400 
Total da Consignação II.... 125.600 
HI ,— DIVERSAS DESPESAS 

30 — Água, cetesa spam ode ceteá 13.000 
31 — Aluguel, etc. asas ecess 103.800 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 190 

35 — Despesas miudas de pronto 
PAREUONES A, feras arado p = nívja o 2.400 

37 — Iluminação, fôrçga motriz e 
FEET DSI E SN En PURE NR 7.000 
38 — Publicações, etc. .......... 174.000 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 15.000 
42 — Telefone, etc. ............ 10.000 
Total da Consignação III... 325.390 
Total da Verba 2........ 470.990 

RESUMO 

Verba 1 — Pessoal . ........... 280.400 
Verba 2 — Material . .......... 470.990 
e Roleta 751.390 


CR$ 4.227.840,00 


O Serviço de Transportes tem como atribuições auxiliar as repartições do Ministério 
na realização de suas atividades, fornecendo-lhes os meios de transporte ma rítimo e terres- 
e circunvizinhanças, 
* oficinas e estaleiro, a conservação do material, de que dispõe. 

A Portaria Ministerial de 3-9-1937 — número 90 — estabeleceu que tôdas as secções 
de transportes dispersas no Distrito Federal fossem incorporadas ao Serviço de 
Fazem parte do Serviço de Transportes, ao qual se acham subordinadas : 

“Bandeira, a Portaria, Secretaria, Almoxarifado, 


“cheiro, Bombeiro, Mecânico, Capoteiro, Vidraceiro, Pintura (a duco) e Eletricidade; em 
Garage e Oficinas Mecânica; em Niterói (Jurujuba) Esta-. 


e- fazendo efetiva, por intermédio de suas 


Transportes. 
na Praça da 
Garage e Oficinas de Carpintaria, Borra- 


VERBA 2 — MATERIAL 


I — MATERIAL PERMANENTE 


02 — Automóveis de. passageiros, 


PEER 300.0C0 

04 — Máquinas, etc. ..ccecemer 202.000 
09 — Material de ensino, etc. ... 2.500 
Total da Consignação I....” “. 504.500 
eee 


 — MATERIAL DE CONSUMO RR Rea Pe 
17 — Artigos de expediente, etc... 13.500 | E alo Pare Aa do pesa 
19 — Combustíveis, etc. . .......  1.606.6 
25 — Matérias primas, etc. ..... 195 


26 — Produtos químicos, etc. .... 11. 
As — Vestuários, etc. = v.ccrchor 85.000 


Total da Consignação II.... 1.911.100 


Total da Coneigpação 1... 


Total da Verba 2 . spa 


RESUMO | 

NI — DIVERSAS DESPESAS 

A 10.000 “Verba 1 —- Pessoal, .........v.. 
30 — qua, etc. & nano (AGP add q a - 
E a PRP of 280 Verba 2 - Material . .......... 
35 — Despesas miudas de pronto POE? Gas fabio ni Ea 

pagamento . seseverecers + 
Tesouraria 


A Tesouraria tem por funções: recebimento de taxas devidas ao Ministério e pagan 
de pessoal, material e subvenções. » 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL HI — DIVERSAS DESPESAS 


NI — VANTAGENS. 30 — Água, etc. osso nsan envios A 
12 — Gratificação por serviço ex- Cane 
tinordinário. 5% Sqruico éoias 3.900 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
19 — Auxílio para diferenças 35 — Despesas miudas de pronto 
Polga PRGNE n neg ROD RD 11.940 pagamento . 

di =iápito> motriz e 

Total da Consignação III j MPR F 
db 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 

Total da Verba 1....... 15.840 | 42 — Telefone, etc. 
Total da Consignação HI... 


Mot: Dali Dice ris 


17 — Artigos de expediente, etc. 15.000 RESUMO 


19 — Combustíveis, etc. ........ . 200 ia CS dd 
28 — Vestuários, etc. ..........» 4.000 | Verba 2 — Material, .......... 

Total da Consignação II.... 19.200 o o ig A 
SECÇÃO DE SEGURANÇA NACIONAL CR$ 30. iX 


- 


Criada pelo decreto n. 23.873, de 15-2-34, e organizada pelo decreto n. 2.036, de 11-1 
a Secção de Segurança Nacional é subordinada ao Ministro de Estado. é 
São suas funções: 
a) estudar os problemas da segurança nacional relacionados com, a 
saúde ; 


>) Couteditindo dm Conidae dia EB, a fo a 
à segurança nacional, principalmente as concernentes ao papel que cabe 
nistério demempénhar em tempo de guerra, elaborando, para tal os, pitada 5 


e Ã 107 


organização e de administração que, eventualmente, devem ser postos em prá- 
tica; transformando órgãos existentes; criando órgãos novos; e definindo as atri- 
buições dos diversos órgãos ministeriais ; 


propor ao Ministro o programa de ação do Ministério, em tempo de guerra; 


assegurar as relações entre o Ministério e a Secretaria Geral do Conselho de Se- 
gurança Nacional. 


Quadro de discriminação da despesa: 


BA 1 — PESSOAL e Wi — DIVERSAS DESPESAS 


Ww— INDENIZAÇÕES 29 — Acondicionamento, pop de 1.000 


“a ; Eu Meus, 16 OS sm cobaias Mada 1.000 
K edi E a o 6.000 32 — Assinatura de órgãos oficiais 120 
Total E Conspnação 1V..: 6.000 33 — Assinatura de recortes, etc. 2.4C0 
A aus + ww | 35 — Despesas miudas de pronto 
E geo 1....... 6.000 PAPA BACO VEL Seia asia da Ejo 1.000 
a ê | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
TORO dE a RR o RE - 500 
2 — MATERIAL 38 — Publicações, etc. ......... 3.000 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 500 
'ATERIAL PERMANENTE 41 — Passagens, etc. ....... a 3.000 
PRI RS los tro 1.000 42 — Telefone, etc. ............ 2.000 
Total da Consignação III... 14.520 


“Total da Consignação I.... 1.000 


Total da Verba 2........ 24.070 


“de expediente, etc 6.000 RESUMO 
bustíveis, etc. ...... . 150 | Verba 1 — Pessoal : ..c.ccneses 6.000 
SERES bis ais ae : 2.400 | Verba 2 — Material . .......... 24.070 
I da Consignação II.... . 8.550 Total. ...... e ANO 30.070 


* 'Tendo suas origens na Biblioteca Real, fundada por D. João VI, a Biblioteca Nacional 
foi aberta ao público por decreto de 29 de outubro de 1810, estando suas atribuições defi- 


j “nidas no regulamento baixado com o decreto n. 15.670, de 6 de setembro de 1922. 


EE 


pr: 


A 


: “Aberta nos dias úteis das 10 às 22 horas, 
cia mensal mécia de 6.000 leitores, publican 


| um curso de Biblioteconom 


- Subordinada diretamente ao Ministro da Educação e Saúde, compreende os seguintes 
órgãos: 


* Secretaria ; 
Secção de Obras Impressas ; ja 
Secção de Manuscritos ; ) 
Secção de Estampas e Cartas Geográficas; 

* Secção de Publicações Periódicas. 


a Biblioteca Nacional apresenta uma freqiiên- 
do além do Boletim Bibliográfico, os seus 


já com 63 volumes, e à coleção Documentos Históricos, cujo 59.º volume acaba de 


“ à ones 


Biblioteca Nacional, cujo projeto de ORAR está sendo elaborado, mantem ain- 
ia, destinado à preparação de bibliotecários. 


Quadro do -GlpHnindação: lise A à 
VERBA 1 — PESSOAL 
1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mensalistas . ............ k etc. ....... . 


....... 


e... 


13 — Móveis, etc. ....csusuvoss 


] Total da Consignação I.... 225.000 E 


CASA DE RUI BARBOSA CR$ 170.86 


' Criada pelo decreto n. 17.758, de 4 de abril de 1927, a Casa de Rui Barbosa tem 
atribuições definidas pelo regulamento que baixou com o dgcreto n, 18.767, de 27 d 
d o de 1929. 


É sua finalidade manter como museu a residência do seu patrono e, 
Ê biblioteca ao público, promover o estudo de sua obra através de cursos e contortsosa 
, publicação das suas Obras Completas que Geverão atingir cêrca de 200 volumes. e 


b Em 1944, além de prosseguir na publicação dessas obras, a Casa de Rui Barbosa é rá. 
"Me à publicação do Catálogo da Biblioteca. Além disso, realizará obras de conservação em as 


E Quadro de discriminação da despesa: 


, 
' 


VERBA 1 — PESSOAL 


I — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


| 05 — Mensalistas . .......cceeoo 800 | dg TA Croft 208 Eus ta 
A o Djair SE Cos ins der ct 


Total da Consignação II... 


Total da Verba 1...... . 


1.000 | ARS pt serao ata E ao PETER 4.000 
2.500 | 38 — Publicações ERES Ci 50.000 
pb Sa 5.000 | 49 — “Ligeiros reparos, etc. ..... 9.000 
500 42 = Telefone to issues 1.200 
6.040 - Total da Consignação III.. 71.320 
20.540 Total da Verba 2........ 112.060 
RESUMO 

5.000 É . 
120 Verba 1 — Pessoal . ........... 58.800 
ion ae em 1.000 Verba 2 — Material . ....,..... pi 

as de pronto RANELENO fra cao aro rate /a e eq a 170.860 . 
MEDERAS Solana» 1.000. 


ade a por decreto imperial de 2 de dezembro de 1837, achando-se instalada na 
1 Floriano. É diretamente subordinado ao Ministro e constitui padrão dos 


26 — Produtos químicos, etc. .... 12.000 
28) = Vestuários, CtC. |, a.t e sis usa 38.000 
156.000 Total da Consignação É pda 126.000 
ed 3.849.900 
15.600 III — DIVERSAS REApRaAS 
; 30 — Água, etc. cu das eua : 11.000 
4.021.500 | 32 — Assinatura de órgãos. Etino 560 
35 — Despesas miudas de pronto 
pagamento . .....cccercss 5.000 
: de à 23.400 33 — Assinatura de recortes, etc. 1.000 
E a pe o des 4 37 — Iluminação, fórça motriz 
f ão e 6 500 gás EPE PA RE É CRER PRIORI Do 35.000 
ando. 110.400 | 38 — Publicações, etc. ......... 20.000 
é 40 *— Ligeiros reparos, etc. ...... 30.000 
nan 300 | 42 — Melefonê, ele. LS esa ces 3.000 
4.161 sra | “ "Fotal-da Consignação III... 105.560 
Total da Verba 2....... 303.560 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
OD 1 — DIVERSOS 
10.000 51 — Serviços educativos e cultu-" 
eo 22.000 TALS! ge Sid Ste ado a ifpocnio (o) é 15.000 
72.000 Total da Verba 3....... 15.000 
à RESUMO ' 
Verba 1 —- Pessoal . ....c.ss a A TOIROS 
espeo 50.000 | verba 2 — Material. .......... 303.560 
Rage ee Sai Verba 3 — Serviços e Encargos. . E E 
alime 10.000 j 
Ee 8.000 a a EM 


q 


Ed 


“no 


COLÉGIO PEDRO Il — Internato 


Data de 2 de dezembro de 1837 a criação, por decreto imperial, do D ie 
BA com internato e externato, 


Es Acha-se o Internato instalado no Campo de São Cristóvilo e funciona di 
bordinado ao Ministro. É padrão, no país, dos estabelecimentos de ensino do 8 


No ano de 1944, frequentarão o colégio, segundo se prevê, 700 alunos. 


Quadro de discriminação da despesa: 


“DA VERBA 1 — PESSOAL es 
1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
04 — Contratados . ...... É E cs 124.800 

q 05 — Mensalistas . ....ccveresss 990.200 

E 06 — Diaristas . ...... PME 29.400 


09 — Funções gratificadas ...... 23.400 | + abas Sos: 
ha +2 — Gratificação por serviço ex- 
Dm Do e nei dl fia Ê 6.500 pa 
15 — Gratificação adicional ..... 1.200 pol ; ado a 
“ les ificaçã i hi .800 — Ligeiros 
o 46 js Sentionção, (e, paia O a ADE A CR 
Total da Consignação HI... 83.900 Total"da Coniipaaçid tm, SM 
: "Total da Verba 1...... 1.228.300 Total da Verba 2....... 
q Ai AoA 
“ ss VERBA 3 — SERVIÇOS E 
: VERBA 2 — MATERIAL OCR n 
I — MATERIAL PERMANENTE Ema, e 
E, 03 —Livros, Gt. E .lsscssss sans 21.000 | 51 — Serviços educativos e cultu- 
E 04 — Máquinas, etc. .......... 10.000 ND e q pi 
7 C9 — Material de ensino, etc. .. 15.000 % 
TE treta nto; ci cede si 100.000 End: condes ie 
Total da Consignação 1.... . 146.000 RESUMO 
] — | Vêtba 1 — Pessoal, ...5.06...0.. 
Verba 2 — Material. ......... 
F H — MATERIAL DE CONSUMO Verba 3 — Serviços e Encargos.. 
17 — Artigos de expediente, etc. 50.000 Total E 
19 — Combustíveis, etc. ........ 4.000 perde 
: + 4 


COMISSÃO INSPETORA DOS ESTABELECIMENTOS a 
PSIQUIÁTRICOS ; ; CR$ 8.6: 


Foi criada pelo decreto n. 24.559, de 3 de julho de 1934, é subordinada diretar 
Ministro da Educação e Saúde e compete-lhe fiscalizar os estabelecimentos ps 
no Distrito Federal, afim de assegurar aos psicopatas bem estar, assistência, 
] amparo e proteção legal. 
Em 1944 à C. I. E. P. pretende organizar um serviço de fiscalização que | 
irtensificar as suas atividades, para que dêsse modo possa zelar pelo fiel cumprimento. 
objetivos. A, , 


* 


* RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 111 


“pata internado nesses estabelecimentos, de modo que, a pronto exame, seja possívl deter- 
- “minar as. providências necessárias para solução de questões relativas a cada um dêles. 


| 2 — MATERIAL NI — DIVERSAS DESPESAS 
- MATERIAL PERMANENTE 32 — Assinatura de órgãos oficiais 120 
; 35 — Despesas miudas de pronto 

o meme se sara 1.000 pagamento . ....... aiea Pena 500 
e , e 40 — Lúágeiros reparos, etc. ..... 1.000 
Total da Consignação I.... 1.0C0 | 42 — Telefone, etc. A 600 
E : Total da Consignação III... 2.220 
E ira o "Potal da Verba; 2.2...» 8.620 

de expediente, etc... 4.500 

stíveis, etc. ........ 100 RESUMO 

estuários, etc. ....... cv. 800 
É Verba 2 — Material . ........0. 8.620 
al da Consignação II.... o "00 e APPEAR 8.620 


E SS CD CCC CC ÊÇÕÇÇÕÇ DE DDEEDEDDDEDECOSDSEE 


O NACIONAL DE ENSINO PRIMÁRIO CR$ 33.200,00 


Criada pela decreto-lei n. 868, de 18 de novembro de 1938, e subordinada diretamente 
ao Ministro, tem por finalidade estudar um plano de coordenação das atividades dos go- 
€ vêrnos federal, estaduais e municipais, bem como de entidades particulares, afim de incre- 
* mentar o desenvolvimento do ensino primário. 

Compete-lhe examinar questões de política do ensino, organizar campanhas educacio- 
nais, combater o analfabetismo e promover à nacionalização do ensino primário em todos 
os núcleos de população estrangeira, além de estudar problemas sôbre preparação, investi- 
dura, remuneração e disciplina do magistério primário. 


Para cumprimento de seus objetivos a C. N. E. P. pretende realizar inquéritos e pesquisas 
opinará sôbre questões que forem especialmente submetidas a seu exame. 


Quadro de discriminação da despesa : / 


II — MATERIAL DE CONSUMO 


vi Rea Artigos de expediente, etc. = 2.000 
k Total da Consignação II.... 2.000 
Total da Verba 2........ 3.200 

a RESUMO 

2 — MATERIAL 

; Verba 1 — Pessoal . .........+- 30.000 
ER MATERIAL PERMANENTE Verba 2 — Material . ...... e 3.200 
Móveis, etc. E rr Da fd Gn quo! 400 = OND EAD o puta (dias nn novo q 33.200 
tal da Consignação Í.... 1.200 VV ——————— 


O NACIONAL DO LIVRO DIDATICO CR$ 239.390,00 


a Instituída, em caráter permanente, pelo decreto-lei n. 1.006, de 30 de dezembro de 
» é diretamente subordinada ao Ministro, tendo por finalidade examinar os livros didá- 
e proferir parecer quanto à conveniência de seu uso nos estabelecimentos de ensino, 


| públicos ou particulares. 


; hai si a av Eos ET A | Pr. QU DA NO E qe E a AS MD 


ruin amas, estimular e “orientar a produção pe 
nona asda traços ado ra =p ] 
mereçam ser traduzidos e editados pelos. poderes públicos. 


Quadro de discriminação da despesa: 


; 
NI — DIVERSAS DESPESAS 
a e EP ta 


30 — Água, etc. cccitncapes the 


05 — Mensalistas . ....... aii 34.200 | 31 — Aluguel, etc. ...........0.. 
06 — Diaristas , .ocsss cassado 10.800 32 — Assinatura de órgãos oficiais 


) Total da Consignação II.... 45.000 33 — Assinatura de recortes, etc. 


yr a 
HI — VANTAGENS E DEAN VR Ad 


14 — Gratificação de representação 102.000 | 37 — Tminaçã, esa motriz 7 


VERBA 1 — PESSOAL 


a da Cê HE... “02.00 rennesnasos “si o gema 
: da Ver rena . AO ss dem patas tra é 
SEREERDO 71 + 42 — Telefone, etc, ........ es a P) 


Total da Consignação III... 8 


! saféaçãos meios ecc UPE 2.000 Total da Verba 2 ...... 
Total da Consignação I.. 2.000 dir 
. 
N ——- MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 
17 — Artigos de expediente, etc.. 5.000 | Verba 1 — Pessoal . ......... 
19 — Combustíveis, etc. ........ 200 | Verba 2 — Material . .......... 
28 — Vestuários, etc. ........... 3.200 
Total da Consignação II.... 8.400 utah, dev aci gd ap 


iDá dos 


CONSELHO NACIONAL DE DESPORTOS 


Subordinado diretamente ao Ministro, foi o Conselho criado pelo decreto-lei n. 1 

E de 14-4-41, que estabeleceu as bases da organização cos desportos em todo o s 
Encarrega-se de orientar, fiscalizar e incentivar a prática dos desportos | o. 

ritório nacional, exercendo também sua ação em relação às entidades d prt 

ráter privado. 4 


A Seu programa de trabalho para 1944 compreende: 


a) desenvolver, com finalidade educativa, a prática de todos os desportos a 
ristas do país; 
b) construir e melhorar praças desportivas; ' 
c) disciplinar o desporto profissional de acôrdo com as cEDoids que a lei me [ 
fere; a 
d) estudar os processos de auxílio financeiro submetidos à consideração do 
da República; ' 
e) levantar o censo cadastral das entidades desportivas e dos atletas brasileiros. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


2 — MATERIAL 
PERMANENTE 
BEI So Ss pola perene “- 2.000 
“Total da Consignação I.... 2.000 
% o pe 
— MATERIAL DE CONSUMO E 
s de Ee, etc.. 5.000 
gá = RP 800 
da Consignação II 5.800 
— DIVERSAS DESPESAS 
ionamento, etc. .... 200 
PRI RO 4.600 
ete. ....cscisesa» 60.000 
ura de órgãos oficiais 260 
natura de recortes, etc. 4.000 
sas miudas de pronto 
ERTERREONO otat Usa) pio eram 2.400 
nação, fôrça motriz e 
RR E soro ataio 9 =;5 ea 600 
EEE enero raio ge ui o 9.000 


Suas atribuições são: 


HO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


-- RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
41 — Passagens, etc. ........... 
42 — Telefone, etc, ............ 


Total da Consignação III... 


Total da Verba 2........ E 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


03, Auxílios, tg. es esmas esmo» 

Total da Verba 3....... 
RESUMO 

Verbas == Passonal mas asi aco» 

Verba 2 — Material . .......... 

Verba 3 — Serviços e Encargos... 

O RE 3 o 


PO PLANO PRATO Ta 


811. 


811 


28. 
103. 


811 
942 


Criado pela lei n. 174, de 6-1-1936, está subordinado diretamente ao Ministro. 


000 


. 000 


000 
860 
- 000 


. 860 


CR$ 360.910,00 


a) como órgão colaborator do Poper Executivo, intervem no preparo de ante-proje- 
tos de lei e na aplicação de leis referentes ao ensino; 


bv) como órgão consultivo, auxilia os poderes Pupo da federais, estaduais e múunici- 


O. ousa nun nn ne. 


aa Consignação II. 
— VANTAGENS 


E táficadas 
a o de ARENA 


es corcns o doou cn. . 


“Quadro de discriminação da: despesa: 


pais em matéria de educação e cultura. 


1 — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc... 
28 «— Vestuários, etc. 


Total da Consignação II... 


III — DIVERSAS DESPESAS 


30 — Água, etc. 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 


PAREDE TETE NCIA TE ES 


35 — Despesas miudas de pronto 


pagamento . ......cueee 
38 — Publicações, etc. .......... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
42 — Telefone, etc. .....eccumes 


Total da Consignação III... 


Total da Verba 2... .2.2,.5) 


"o + a 


é 
Ed 
ET 
E CO aÃ <A 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 


“1 — DIVERSOS 
51 — Serviços Educativos e Clul- 
oro RARP ER SPIRRR  d A 
Total da Verba 3....... 


CONSELHO NACIONAL DE SERVIÇO SOCIAL 


Criado pelo decreto-lei n. 525, wo 1- 7-1938, subordina-se diretamente ao rm Ist 


O Conselho Nacional de Serviço Social tem por objetivo a preparação e o“ atu 
processos de subvenção a estabelecimentos de assistência social. ; a 


ii 
Enquanto não for criado o Conselho Nacional de Cultura, o órgão encarregad 
viço social estende sua ação às entidades que se dedicam ao. À in 
do país. 


O programa de trabalho do Conselho, para 1944, compreende 0 estudo de p 
inspeções das entidades culturais o de assistência social que solicitem sub d 
já venham recebendo esta forma de euxílio do govêrno. 


Quadro de discriminação da despesa: 


Total da Consignação IV.. 
Total da Verba 1 


VERBA 2 — MATERIAL 


I — MATERIAL PERMANENTE 


03 — Livros, etd. 
13 — Móveis, etc. 


Total da Consignação I.... 


H — MATERIAL DE CONSUMO Verba 1 — Pessoal . quesecsera. 


17 — Artigos de expediente, etc... ; Verba 2 — Material . ....... ... 
19 — Combustíveis, etc. 
28 — Vestuários, etc. ........ Ê.. 


Total da Consignação II... 


ey 


MENTO NACIONAL DA CRIANÇA 


Re, Criado pela lei n. 378, de 13-1-37, rege-se pelo decreto-lei n, 2.024, de 17-2-40, subordi- 
nando-se diretamente ao Ministro de Estado. 

E Tem por finalidade coordenar as atividades nacionais relativas à proteção à mater- 
" nidade, à infância e à adolescência, em todo o país. 


O programa de trabalho para 1944 6:' 


a) estudos referentes à situação da infância e da maternidade ; 
b) fiscalização e orientação de estabelecimentos estaduais, municipais e particulares, 
"| destinados à proteção à maternidade, à infância e à adolescência. 


O Departamento é formado das seguintes dependências: 
a) Divisão de Proteção Social da Infância ; 

db) Divisão de Cooperação Federal; : 

ce) Instituto Nacional de Puericultura ; 

d) Serviço de Administração. 


“As duas primeiras repartições ainda não foram organizadas. 
- Ea Assim, as dotações do Departamento são para o Serviço de Administração e para o 
—  Imstituto Nacional de Puericultura. 


«ng , 


“de Administração CR$ 6.512.010,00 


Quadro de discriminação da despesa : 


== MM  CONCSSSRSSe«=ER 


A. 1 — PESSOAL WI — DIVERSAS DESPESAS 
AL EXTRANUMERÁRIO: 29 — Ce BC: are ppa 
g 30 — Água, etc. ...... RA Peida aja a 
BRR ones o ra 32 — Assinatura de órgãos oficiais 610 
E 21.600 | 33 — Assinatura de recortes, etc. 2.000 
RR ; 35 — Despesas miudas de pronto 4 
É Consi x pagamento . ..... e. .os a 3.000 
aa epi di 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
RE À SÁS Gi punaics “E ED ES 5.000 
— VANTAGENS 38 — Publicações, etc... ........» - rag 
ro 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 15.00 
Ee à aa 1A400 | 44 1 Passagens, Eles lt ora. ros 100.000 
da Consignação III 17.400 42 — Telefone, GLC- Mo a aero re x nd 5.000 
: a Total da Consignação III... 309.110 
— INDENIZAÇÕES "Total da Verba 2..... às 481.610 
BERRO qe 25.000 | 
enmennenaeen rente 60.000 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
“da Consignação IV... 85.000 ENCARGOS 
Total da Verba 1..... E 450.400 1 — DIVERSOS 
ao 0 Beloção, ehtiv; calgics quado 340.000 
RR RA IESIRTAL, O ETR o nico or 5.000.000 
— MATERI AL PERMA 16 — Exposições . ....ccrceseees k 
: E 28 — Recepções, etc. .....crerre 10.000 
REsros, vn BRR amei - . sos so — Serviços de saúde e higiene 150.000 
ii Total da Verba 3.......- 5.580.000 
da Consignação I..... 83.000 
SS 
AL DE CONSUMO RESUMO 
expedi 50.000 
stíveis, a 1.500 | Verba 1 — Pessoal .......c.ces 450.400 
primas, etc. ...... 30.000 | Verba 2. — Material. ........+» 481.610 
0 PR 8000 | Vesba 3 — Serviços e Encargos... 5.580.000 


E ni ul ar A sao o dedo Mi! sn A e a A e CD é cid da 


Instituto Nacional de Puericultura 
Quadro de discriminação da dempese: 


VERBA 1 —- PESSOAL 
1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
06 — Mensalistas ' 


eensenterennara 


pedia See 8 
aa miudas EN pronto 

vi dis» “motria o 
38 — Pião ste e: SRA 


44 — Tidalodo, die 


Í RESUMO 
Verba 1 — Pessoal . 
Verba 2 — Material 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 


Diretamente subordinado ao Ministro, compõe-se o Departamento, que foi cr 
lei mn. 378, de 13-1-37, dos seguintes Orgãos: 


Conservatório Nacional de Canto Orfeônico; 
Divisão de Educação Extra-escolar ; 

Divisão de Educação Física ; 

Divisão de Ensino Doméstico ; 

Divisão de Ensino Comercial; 

Divisão de Ensino Industrial; 

Divisão de Ensino Primário ; 

Divisão de Ensino Secundário; 

Divisão de Ensino Superior. 


vários órgãos são subordinados à Diretoria Geral, que os orienta, fiscaliza | va 
dos serviços de administração geral do Departamento, A 


Diretoria Geral 


Quadro de discriminação da despesa ; 


VERBA 1 — PESSOAL 


09 — Funções gratificadas . ..... 
12 — Gratificação por serviço ex- 
traordinário 
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IAL DE CONSUMO ? 37 — Iluminação, fôórçga motriz e 
: RO Ani A a bd 2.00 
| de expediente, etc. ao 38 — Publicações, etc. ......... 34: 000 
covers E E q 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 7.000 
eres «000 | Aq Passagens cotas RSA 10.000 
er | AD == "Telef; : 
SE gTam elefone, "CLS. “cd «sau dias - 5.000 
Em - Total da Consignação III... 160.520 
Total da Verba 2....... 180.920 
1.500 E SA 
3.360 
j 78.000 RESUMO 
de órgãos oficiais 660 | Verba 1 — Pessoal . ........... 163.750 
E a de recortes, etc. 6.000 Verba 2 — Matérial . ,......... 180.920 
s miudas de pronto 
pero ROD 3.000 RROLal uns ataragara a itapes 344.670 


ratório Nacional de Canto Orfeônico CR$ 1.044.770,00 


Lei n. 4.993, de 26-11-1942. 
"Compete ao Conservatório Nacional de Canto Orfeônico: 


“ a) formar candidatos ao magistério do canto orfeônico nos estabelecimentos de ensino 
i primário e secundário; 

b) estudar e “elaborar as diretrizes técnicas gerais que devam presidir ao ensino do 
canto orfeônico em todo o país; 

realizar pesquisas visando à restauração ou revivescência das obras de música pa- 
triótica, que hajam sido, no passado, expressões legítimas de arte brasileira, e bem 
“assim ao recolhimento das formas puras e expressivas de cantos populares do país, 

no. passado e no presente; a 

“promover, com a colaboração técnica do Instituto Nacional de Cinema Educativo, 
a gravação em discos do canto orfeônico do Hino Nacional, do Hino da, Inde- 
pendência, do Hino da Proclamação da República, do Hino à Bandeira Nacional 
e bem assim das músicas patrióticas e populares que devam ser cantadas nos es- 
“tabelecimentos de ensino do país. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 ps MATERIAL 


| — MATERIAL PERMANENTE 
N 


E aa 302.400 | 03 — Livros, etc. .e. cumps aid 20.000 
Ea 132.400 | 04 — Máquinas, etc. ..........- 24.000 
54.000 | 09 — Material de ensino, etc. ... 75.000 
488.800 | 13 — Móveis, etc. ....ccececsso 60.000 
Total da Consignação I.... 179.000 
. 5.400 1 — MAZERIAL DE CONSUMO 
1 da- Consignação DER go 5.400 | 17 — Artigos de expediente, etc... 22.000 
E ————— | 19 — Combustíveis, ete. ........ = 3.000 
28 — Vestuários, etc. ....... AE 7.600 
É né sau Total da Consignação II.... 32.600 
da PER RO 18.000 A 
SER 4, : 
30.500 NI — DIVERSAS DESPESAS 
po RP E 

da NV ; 30 — Água, etc. cenecsmeeenos ja 3.000 
E. a 32 — Assinatura de órgãos oficiais | 470 


E 
id 


3 — Dema md do mosto 


pagamento - qe ron 


nbqeeliio (6 im sestepos os 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 45.000 
41 — Passagens, etc, ....semevo» 20.000 
SM 7 = Polaloda, ale CCSesssrs co 4.000 


Total da Consignação III... 102.470 Verba | NO cercerenera 


Verba 2 — Material . 


4 Total da Verba 2.......- 314.070 
Divisão de Educação Extra-Escolar 
, 
Lei n. 378, de 13-1-1937. Ea 
Pela referida lei, são instituições de educação extra-escolar, e, portanto, 
esfera de orientação do D.E.E.E., embora sem discriminação explícita, | 
órgãos: a 
a) Instituto Osvaldo Cruz; - 
b) Observatório Nacional; “4 
: c) Instituto Nacional do Livro; , 
j d) Casa de Rui Barbosa; |. À . 
e) Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional; 
f) Museu Histórico; di 
EN 9) Museu Nacional de Belas Artes, a 
Quadro de discriminação da despesa; o À 
VERBA 1 — PESSOAL UI — DIVERSAS DESPESAS 
q |] 
Il — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 29 — Acondicionamento, etc. .... 
4 05 — Mensalistas . ............ 19.200 | 30 — Água, etc. ....ciiseresos 
É O8 = Bigniia > D70 a ÉS coorte 5.400 | 31 — Aluguel, ste. ....s.reoe.. DM 
Total da Consignação II.... 24.600 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais — ae 
35 — Despesas miudas de pronto 
Iv — INDENIZAÇÕES PRESMADS ; caranaesiiso> 
' 22 — Ajuda de custo ....... Psi 5.000 | 37 — Iluminação, fôrça motriz e | 
| MP = Diácial , esissssáo.s ade, ; 12.000 | gás. crsecrnernesstunses 
2 ————— , É RR 
Total da Consignação IV... 000) GDA MP O 
Fio Do de au Í 
] Ei 2d di 00 1 — toques, 
, I — MATERIAL PERMANENTE 42 — Telefona, etc. de (iudês ME rá 
4 PE RISE DR AN 2.000 Pótal da Comigenção HE .. MM 
k ; Pio Mind AME qumtsiriages+ 2.000 j — 
ss: Total du Verba 2....... 
, Total da Consignação I.... 4.000 Je 
1 — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO | | ,: 
» 17 — Artigos de expediente, etc. ata. Verba 1 — Pessoal . ...... Dé att 
y 19 — Combustíveis, etc. ...»... ; rá no A De 
28 — Vostuários, fieis ss; exglamo pas00 | Pata à 
a Total da C . ão Tide: 12.800 " ig Edo ideia 
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Educação Física CR$ 673.650,00 


Lei n. 378, de 13-1-1937. 


Compõe-se das: seguintes seções: 

a) Seção Administrativa ; 

b) Seção Técnico-Pedagógica ; 

“c) Seção Técnico-Biológica ; 

d) Secção Técnico-Desportiva. 

A As principais finalidades do D. E. F. são: orientar e fiscalizar a educação física nos 
* estabelecimentos de ensino do 2.º gráu; orientar 'e fiscalizar as atividades das escolas de 


“educação física; incentivar a educação física de um modo geral; superintender tôda admi- 
nistração relativa à educação física, 


Quadro de discriminação da despesa: 


A 1 — PESSOAL II — MATERIAL DE CONSUMO 


da ld 17 — Artigos de expediente, etc. 43.000 


Ii 28 — Vestuários, Eua nl VE EO 
RE antro o. 418.200 ne dA cá 3.500 


NREEMER Asp a 27618) isto 01 Naa 5.400 - Total da Consignação II... 46.500 


“da Consignação II... 423.600 
HI — DIVERSAS DESPESAS 


GDE ARUBA, QUE e ojcrs a areia ni) eim aii 4.600 
31 — Aluguel, etc. ..t...c.os.. 60.000 
ERA 1.560 32 — Assinatura de órgãos oficiais 390 
E 35 — Despesas miudas de pronto 
Consignação III... 1.560 pagamento . ........ccs. 2.000 
(| 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
9 BÊS à cerne entra na raros é 500 
PERO RR, 38 — Publicações, etc. ......- Er 47.000 
de custo ........... 25.000 | 49 — Ligeiros reparos, etc. ...... : 2.000 
A on oo REA 30.000 41 —, Passagens; efe; ".. ums es 25.000 
I da Consignação IV... 55.000 | 42 — Telefone, etc. ...........- : 2.00 
| Total da Verba 1........ 480.160 Total da Consignação HI... 143.490 
RR 1 
2 — MATERIAL : 
PERMANENTE - RESUMO 
E ECUaR baro io óie is o se) o a 3.000 | Verba 1 — Pessoal . ........... 480.160" 
l de ensino, etc..... 500 | Verba 2 — Material . ..... core 193.490 
al da Consignação I.... 3.500 iniais ses sos ge 673.650 
DE ne Ea 
“Ensino Comercial CR$ 1.799.990,00 


“Decreto-lei n. 20.158 de 30-6-1931; decreto n. 21.083, de 8-2-1932 e lei n. 378, de 13-1-1937. 
Tem por campo de ação e finalidades orientar e administrar as atividades relativas ao 
comercial, além das seguintes atribuições específicas: fiscalização dos estabele- 
3 de ensino comercial reconhecidos ou em período de fiscalização. prévia; orien- 
supervisão de tôdas as escolas e institutos de comércio e de ciências econômi- 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


cas e administrativas, mantidos pela União ou dela dependentes: cuidar d 
diplomas fornecidos pelas escolas de comércio e de ciências econô 
tratívas. 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 1 — PESSOAL , HI — DIVERSAS DESPESAS 
H — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 29 — Acondicionamento, etc. ,... 
30 — Água, etc. ...... ad” 4,0 
05 — Mensalistas .....cuesoos RM preso dera 
Total da Consignação II ...... 1.648.800 32 — Assinatura de órgãos oficiais | 
na Ajuda de 6.250 pagamento . . ERR . 
-— nad: quam Sie sos E 2 =& ' 
DO “os IDR, 5 CP sd 12.000 Ee peida ge eta dem 
Total da Consignação IV ..... 18.250 | 38 — Publicações, etc. ......... 
OE DL À ETR 1.667.050 | 40 — Ligeiros reparos, etc, ..... » 


VERBA 2 — MATERIAL 41 — Passagens, etc. .......... 
42 — Telefone, etc. ....... ces 
1 — MATERIAL PERMANENTE 
Total da Consignação III ..... 
EDP AEE TS SR 1.000 
13 — Móveis, etc. ............. 4.000 Total da Verba 2....... Pu 7 
Total da Consignação I. ..... 5.000 
NH — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. 18.000 | Verba 1 — Pessoal............. 8 
19 — Combustíveis, etc. ........ 2C0 | Verba 2 — Material ... ....... 
28 — Vestuários, etc. .......... 4.000 
Total da Consignação IK........ 22.200 Pot] we cesertr rirazinssa 
Divisão de Ensino Industrial CR$ 13.893. 


Criada pela lei n. 378, de 13-1-37, compete-lhe fiscalizar e orientar os 
mantidos pelo Ministério, os quais, em número de vinte e um, são sup 
Divisão, cada um dêles tendo, porém, suas dotações orçamentárias próprias. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 

IH — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO I — MATERIAL PERMANENTE 
' 04 — Contratados . . .......... 2.000.000 | 03 — Livros, etc. +... ....c....s 
05 — Mensaiistas . . . ......... 10.145.400 | 04 — Máquinas, etc. , ........ . 
PA E 1.392.000 | 13 — Móveis, etc. . ......rur.. 
Total da Consignação II ...... 18899 ci! | TT O EE te 


17 — Artigos de expediente, etc: 

22 — Ajuda de custo. ......... 25.000 19 — Combustíveis, etc. . . ..... 
RR A AR 36.00] | 25 — Matérias primas, etc. ..... 

———— | 26 — Produtos químicos, etc. . .. 

Total da Consignação IV ...... 61.000 | 28 — Vestuários, etc. . ......... 

] Total da Verba 1............0. 13.598.400 Total da Consignação II ...... ; 


DA id de PABRS  IE  y 


“da Do ara WBadas (A Mi pr A Cc Ala dis DR ri a at sb E é mto A Qi cd ai sd Di iii 
atra » 
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— DIVERSAS DESPESAS VERBA 3 — SERVIÇOS 
O cinsmento, etc. . 4.000 o de 
AUER DÃS Era sa arai o (6.d 9.000 
ci 36.000 E ER 
Assinatura de órgãos FERE 690 | 51 -— Serviços educati “ 
Es miudas de pronto : ese Eis as o a s a 40.000 
RE e seres sis RR o E A Sa da A RAND 
luminação, fôrça motriz e. Total da Verba 3... «..... 
ER o SO» + 7.000 gt ii 
PONÍCAÇÕES, Gt; umnsos. wu 25.000 
geiros reparos, etc. .. 6.000 RESUMO, 
as DRERE a arado, oa aja 10.000 | verba 1'— Pessoal 
E Passagens — RS 13.598.400 
; = a etc. ..ccctiiiso 5.000. | Verba 2 — Material .. ........ 254.790 
E Crasiênação IL ...... "105.690 Verba 3 — Serviços e Encargos . 40.000 
MARVERRA Ms ses css 254.790 PROLAa o o reta o elo A O a dd era 13.893.190 
Técnica Nacional CR$ 1.138.280,00 


Decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942. 
As atividades principais da Escola são as seguintes: 
a) manter cursos técnicos; 


b) manter cursos industriais e de mestria ; 
c) organizar cursos avulsos de aperfeiçoamento, 


destinados a professores ou a 


administradores. 


“a) cursos de continuação; 
db) cursos de aperfeiçoamento ; 
“c) cursos de especialização . 


“As 


1 — PESSOAL 
MI — VANTAGENS 
nçõ gratificadas 
da Consignação HI...... 


seus. 


etc. 


...... ves. 


DE CONSUMO 


« de “expediente, etc. 
3, etc. 
: a alimentação, etc. 


ue... 


Quadro de discriminação da despesa : 


Os cursos avulsos e extraordinários são os seguintes: 


mais Escolas Técnicas seguem o padrão ca Escola Técnica Nacional. 


HI -— DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. 1.000 
ad Apa; off dass re o 8.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 380 
35 — Despesas miudas, etc. ..... 2.000 
37 —— Wuminação, etc, .uarvor 30.000 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 18.000 
AZ Teoletonp, GLC.. cassino e noso 4.000 
Total da Consignação III....... 63.380 
Total da Verba 2.........» 1.119.880 
-. VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 
I —- DIVERSOS 
28 — Recepções, etc. .......... .000 
51 — Serviços educativos e cuitu- 
TAIS apa 25 one ce ta ese TE NE ai: o - 5.000 
"Potal da Verba 3... cosas ss 10.000 
RESUMO. 
Verba 1t== Pestoali2 Sos da, dedos 8.400 
Verba 2 — Material ............ 1.119.880 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 10.000 


q es À - > RA qa ', ] 
122 MINISTÉRIO DA F. ds 2 2 
Escola Técnica de Manáus CR$ 1.125. 
Decreto-lei n. 4.127, de 25-2-1942 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942. Fo 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 


1 — MATERIAL PERMANENTE 


03 Livros, etc. 
04 Máquinas, de. ax sscaxesip 
09 Material de ensino, etc. ... 
13 — Móveis, etc. 


Total da Consignação I 


— LAVTOS, OL. «creme seeu 


ano. .... 


IH — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis, etc ........ 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 
25 — Matérias primas, etc. ..... 
26 — Produtos químicos, etc. ... 
28 — Vestuários, etc. .......... 

Total da Consignação II...... 


Escola Técnica de Vitória 


Decretos-leis ns. 4.073, de 30-1-42; 4. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 


I — MATERIAL PERMANENTE 


03 — Livros, etc. 
04 — Máquinas, etc. ........... 
09 — Material de ensino, etc... 
13 — Móveis, etc. ............. 


Total da Consignação I 


e..." 


17 — Artigos de expediente, etc 
19 — Combustíveis, etc. ........ 
22 —- Generos de alimentação, etc 
25 — Matérias primas, etc. ..... 
26 — Produtos químicos, etc. ... 
28 — Vestuários, etc. .......... 

Total da Consignação II...... 


HI — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. 


30 — áÁgue, etc. 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


do Da À aa à dE o 


ee... 


Total da Consignação III... «.. 
Total da Verba 2 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


ue... 


CR$ 1.089. 


127, de 25-2-42; decreto n. 8.673, de 


35 — Despesas miúdas de pronto 


pagamento .. 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 


uu... ... 


o. eus a ia 


... 


ese... EE 


de Goiânia 


Decreto-lei n. 4.127, de 25-2-1942, 


2 — MATERIAL 
Moradia arecariro 4.750 
[EREo Sp (e cp PR PR 700.000 
erial de ensino, etc. ... 4.000 
ais AR Ss remo Fa 2.000 
“da Consignação I....... 710.750 


Artigos de expediente, etc. 10.000 


— Combustíveis, etc. ....... 15.800 
- ros de alimentação, etc. 250.000 
is primas, etc. ..... 50.000 

pdutos químicos, etc. ... 10.000 
estuários, etc. .......... 81.650 
da Consignação II....... 417.450 
ndicionamento, etc. ... 1.000 

De sita tato aid) 33.350 

a de órgãos oficiais 250 


Técnica de São Luiz 


: Livros, RR o o ss Ef io Ei 1.750 
“Máquinas, etc. ....s....s 500.000 
Móveis, etc. ...........s 2.000 

EE oemimmação 10.5... 503.750 

MATERIAL DE CONSUMO 

Peniano de. expediente, etc. 19.000 
IVBISp Oto. a smeiso» 20.000 

de alimentação, etc. 200.000 
primas, DRE eis e 0 25.000 
tos pitipaicos, etc. ...+ 10.000 
TEA E RE 35.000 
i . 000 

da Comissaação E mato 300.00 

— DIVERSAS DESPESAS 

one nto, etc 1.000 
ig 6 APNR 32.500 
tur 1 de órgãos oficiais 250 


Quadro de discriminação da despesa: 


Quadro de discriminação da despesa: 


“, RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇANENTO 
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CR$ 1.190.900,00 


35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamemntona Ms states gims 

37 -— Iluminação, fôrça motriz e 
IE UR pasado RARAS a im nba 

38 — Publicações, etc. ..:....... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
42 — Telefone, etc. ............ 
Total da Consignação III...... 
“Total da Verba 2.......... 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


06 — Auxílios, ete. 2. Co-micreros 
RDotal ta Verba 5 rata era jo é ciáguio 


RESUMO 


Verba 2 — Material ............ 


Verba 3 — Serviços e Encargos... 
MR otal: coro cratera to çãS 


2.000 


20.000 
1.000 
2.500 
1.600 


— 61.700 
1.189.900 


1.000 


“1.000 


1.189.900 
1.000 


1.190.900 


CR$ 875.900,00 


Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942. 


35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento .......ceucuaos 

37 — Iluminação, fôrça motriz e 
SASOUS alo qo pve > paia a 0 RS 

38 — Publicações, Gl. > e SO 
40 — Ligeiros reparos, etc. «...» 
42 — Telefone, etc. ....crcime» 
Total da Consignação III ...... 
"Total da Verba 2.........- 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


I — DIVERSOS 

06 —- Auxílios, etc. 

Total da Verba 3... ........» 
RESUMO 


Verba 2 — Material ..........» 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


Total 


70.150 
873.900 


s bd ] cá; 


- MINISTÉRIO DA FAZENDA 


124 


Escola Técnica de Curitiba CR$ 


Decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942 e decreto-lei nm. 4.127, de 25-32-1942, 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 35 — Despesas miudas de pronto 

pagamento ........s.. 

I — MATERIAL PERMANENTE 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
03 — Livros, etc. .....cumre P 2-8 38 — e omg a 
04 — Máquinas, etc. ..... padre 200 40 — Ligeiros reparos, Eta 
09 — Material de ensino, etc. ,... 3.500 42 — Telefone, etc. por 
13 — Móveis, etc. .......ceres 22.000 

) Total da Consignação HI ...... 

Total da Consignação I....... 228.250 onda Vau) asc o ER 


17 — Artigos-de expediente, etc 6.000 
19 — Combustíveis, etc. ....... 3.000 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 125.000 
25 — Matérias primas, etc. ..... so E — DIVERSOS 
26 — Produtos químicos, etc 10.000 a a q sp 
DE «= Moths, dl. sssEiroo 20.000 EE pe Men 

Total da Consignação II ....... 214.000 piAegarÃoa rd 

RESUMO 

NI —- DIVERSAS DESPESAS 
29 ne da ve tié Verba 2 — Material ......... ad 

— Acondicionamento, a aa R 
> lg, AA AT Sao | ENA & PE 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 250 Total veces ease. 
Escola Técnica de Recife CR$ 515.1: 


Decreto mn. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n, 4.078, de 30-1-1942. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento ........ccceres 
I — MATERIAL PERMANENTE 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
' O RES Srs ciine re 7 0 espe 
OD = Livrol MO. ssrssscessias 700 38 — Pubiicações CR 
04 — Máquinas, GC. cesbrctuta 200.000 40 — Ligeiros reparos, etc, E” 
13 — Móveis, CC. carvbicaseso 25.000 42 — Telefone, etc. dE ed é A 
Total da Consignação I........ 225.700 Total da Consignação HI ...... 
E o sb O "Potut Ui Pipa E ass cosa 
17 Arti i 
— Artigos de expediente, etc. 25.000 a SERVIÇOS 
| 19 — Combustíveis, etc. ....... 9.000 es = 
á 22 — Gêneros de alimentação, etc. 125.000 
, 25 — Matérias primas, etc. ..... 77.000 1 — DIVERSOS 
) 26 — Produtos químicos, etc. 9.000 o 
| 28 — Vestuários, etc. .......... 9.000 | 06 — Auxílios etc. .....s.uures 
Total da Consignação II ....... Tede |, Fut 5 Vea > 
NI — DIVERSAS DESPESAS RESUMO 
vV 2 — Material .........c. 
29 — Acondicionamento, etc 1.000 ir serio RES ê 
30 — Água, etc. «ec... ciceccess 4.500 É 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 190 co APNR po cospepecpso 


oa á 
] 
| 
| 
- 
| 


nica de Pelotas 


RR surra ro 
quinas, etc. 
rial de ensino, etc. 


MATERIAL DE CONSUMO 


rtigos de expediente, etc. 

mbustíveis, etc. ........ 
de alimentação, etc. 
as primas, etc. ..... 
lutos químicos, etc. .... 
AROS tl, paassinissms 


| da Consignação II... 


Industrial de Maceió 


* Decreto n. 7.649, de 11-11-1909 e decreto-lei n. 4.127, de 25-2-1942. 
“Destina-se a formar profissionais aptos ao exercício de ofícios para as atividades in- 
= dustriais; a aperfeiçoar ou especializar os conhecimentos dos trabalhadores habilitados; e 
a divulgar conhecimentos de atualidades técnicas relativas à indústria. 

“As mais escolas industriais teem idênticas funções, para cujo desempenho mantêm 
numerosos cursos especializados. 


Decreto-lei n. 4.127, de '25-2-1942, 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


ad sed! = qu a 
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CR$ 1.126.260,00 


NI — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. .... 
20: =" Água, Gti” csabo de asa to 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
PEEARMENEO)  fanelo ula vo e qua tçoa s/d 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
E O 
38 — Publicações, etc. .......... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
42 — Telefone, etc. ............ 
Total da Consignação HI..... 
Total. da Verba 2... ss dos 
RESUMO 
Verba 2 — Material............. 


3.000 
31.000 
260 


2.000, 


20.000 
1.000 
10.000 
3.000 


70.260 


1.126.260 


1.126.260 


CR$ 410.800,00 


A Escola Industrial de Maceió, em 1944, ministrará os seguintes cursos: 


a) fundição; 
b) serralheria ; 


e) 

d) marcenaria; 

e) carpintaria; 

f) alfaiataria ; 

9) artes em couro. 


| Quadro de discriminação da despesa : 


| 2 — MATERIAL 


acoes. 


RIAL DE CONSUMO 
Ds de expediente, etc. 


EVBIS Sto: 2.2 > 0.05 
s de alimentação, etc. 


tado O Jd 


mecânica de máquinas; 


2.750 
100.000 
10.000 


112.750 


12.000 
19.000 
150.000 
70.000 
10.000 
15.000 


276.000 


e me 


NI — DIVERSAS DESPESAS 


30 e fenA MOLO. iscas ais eio nara d 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miudas de pronto 
pagamento ......cc.eeres 

37 — Iluminação, fôrça motriz e . 
l OS! is tes oiee Cori a SANS a 
38 — Publicações, etc. ......... 

40 — Ligeiros reparos, etc. 

42 — Telefone, etc. ............ 
Total da Consignação HI..... 

- 'Totai da Verba 2......... A 


2.000 
250 


1.500 


7.000 
700 
3.000 
600 


15.050 


403.800 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
1 — DIVERSOS 
06 — Auxílios, etc. ......ciccss 

Total da Verba 3.......... 7.000 


Escola Industrial de Salvador É pes Es 
q Decreto n, 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei m. 4.073, de 30-1-1942. ne 
8 +“ “ Ê. % 
E. Quadro de discriminação da despesa: 
o VERBA 2 — MATERIAL 35 — Despesas miúdas de 
y 1 — MATERIAL PERMANENTE 47— 
2 ácca dd E REN 6 O o] RP ET SR .... nes 
4 03 EN PRA TERA 700 38 — Pu Aa Cate a ” 
04 — Máquinas, etc. .......... á 70.000 | 40 — Li icaçõs, bag « E pes 
h 13 —— Móveis; GC, caugocina o» - 10.000: 42 — Telef reparos, et aro e 
] otit. da -Coigançã SH 80.700 aptas do Ciomá ão HE... 
" H — MATERIAL DE CONSUMO rod da Veibalá ecos is 
17 — Artigos de expediente, etc. 12.500 GEC y fada DO cai cai 
. 19 — Combustíveis, etc. ....... 2.000 | O O 
p 22 — Gêneros de alimentação, etc. 80.000 
Es - :25 — Matérias primas, etc. ..... apro 1 — DIVERSOS 
26 — Produtos químicos, etc. ... 10. 
r 28 — Vestuários, ete, .ccesenesa 30.000 | 96 — Auxílios, ete. ...coneneuas 
3 Total da Consignação II........ Dos 500 | Total AMBER A me ncrad agido 
) “Pta 
q NI — DIVERSAS DESPESAS RESUMO . - 
29 a cata 1 000 Verba 2 — Material... «ccce ces» 
— Acondicionamento, E aa Verba 3 — Serviços e Encargos.... | 
DO” «= E, MODS. dp Sem o quiero 3.500 pa É 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 210 otal escuros Ê 
Ê E 
Escola Industrial de Fortaleza 4 
Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942. 
j Quadro de discriminação da despesa; 
VERBA 2 — MATERIAL 
1 — MATERIAL PERMANENTE 
as > Tino demo. e. tra 1,000 [ad = Ren SAE GR e 
, 04 — Máquinas, etc. .......... à - 15.0C0 
13 — Móveis, ete. .....c.cosyis 12.384 
Total da Consignação I........ 884 
IH — MATERIAL DE CONSUMO os SE BE ns cestesra 
' + 17 — Artigos de expediente, etc. 10.557 
A 19 —- Combustíveis, etc. .......» 2.000 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 105.000 
25 — Matérias primas, etc. .... 14.200 
/ 26 — Produtos químicos, etc. ... 6:000'| | TOM SOS 
26 =— Vestuários, Gfc. «.uornaro» 20.000 
Total da Consignação II........ 157.757 
4! 


CARGOS 


2 — MATERIAL 
PERMANENTE 
e EE ERES DERA RO 1.000 
SERERCS cre sesoaso) o acajáio 57.600 
de ensino, etc. .... 3.000 
RR... Reside 2.500 
Consignação I........ 64.100 
TERIAL DE CONSUMO 
sos de expediente, etc. 7.500 
EE EEE en asia o 5.200 
de alimentação, etc 30.000 
s primas, etc. ..... 22.150 
| químicos, etc. 2.000 
BECO, ape jacaré a 4.000 
Rar DE os esmo 70.850 
- DIVERSAS DESPESAS 
ci 2.000 
1.602 
210 


dustrial de Belo Horizonte : 


— Decreto n. 11.447, de 23-1-1943. 


2 — MATERIAL 


RE.» 2.750 

Reese So MU Oo 17.000 

de ensino, etc. .... 4.000 

RR senso» 15.000 

Consignação I........ 38.750 
DE CONSUMO 

“de expediente, etc. 12.000 

CÍVEIS, OLG e ibid oiço é 5.000 


Quadro de discriminação da despesa: 


Quadro de discriminacão da despesa: 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


RESUMO 
Verba 2 — Material.,........... 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


Cs BE ÁS AÊ a Td e cd DD O a a a fi a od Ad rãs A e 


127 


244.751 
1.500 


246.251 


CR$ 150.102,00 


Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942, 


35 — Despesas miúdas de pronto 
PARRIDEALO 57. cale pis ele ota 300 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
DAS Silas RS ARO E 47 6 2.000 
38 — Publicações, etc. ......... 800 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 5.0c0 
42 — Telefone, etc. ,,i.r.r-vecs 240 
Total da Consignação III...... 12.152 
“Total: da Verba 24... 20. sea 147.102 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
I — DIVERSOS 
Do -Er Asilos, efe us selos» TED 3.000 
"Total da Verba-3... 2. came e e copos 3.000 
RESUMO 
Verba 2 — Material............ 147.102 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 3.000 
NTE | e SEIA 150.102 
' CR$ 274.000,00 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 125.000 
25 — Matérias primas, etc. ..... 30.000 
26 — Produtos químicos, etc. ..... 7.0C6 
28 — Vestuários, etc. .......«... 25.000 
“Total da Consignação II........ - 204.000 
WI — DIVERSAS DESPESAS 
29 — Acondicionamento, etc. .... 2.000 
30 = ABUSA) GC. coa é oie) a do pa 4.500 
32 — Assinaturas de órgãos oficiais 250 
35 —. Despesas miúdas de pronto . 
pagamento ....... Mai ue 2.500 


o 

ia 
, | F/ y 
b 


37 — Iluminação, fórça motriz e 
Dr; cics esgoto bdaçi hs 
38 — Publicações, etc. .......... 1.000 ) 
40 — Ligeiros reperos, etc. .... “4.000 | 06 — Auxílios, ete. ....... 
42 — Telefone, etc. ...... ai ; Total da Verba 3......... 


Total da Consignação HI...... 21.250 | nes QD = 
=” Verba 2 — Material. ........... | 
Total da Verba 2. ...c....: Ea 264.000 a a á 
. Total «oo diediia «dh eai ad DO 


o, Escola Industrial de Belém 


hos Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4. 073, de | so-1-1042. di 

= Quadro de discriminação da despesa: 

À E a 

A VERBA 2 — MATERIAL 37 — Totnitação, fôrça exigia 

] 1 — MATERIAL PERMANENTE : | pus itaicaçõa e cd 

03: — Livros, Ste. s.cccressuress 2.750 Dad Ligeiros reparos, etc. ereeeeo ç 

E 04 — Máquinas, etc. ........... 200.000 | 42 — Telefone, etc. ...........0 + 
| 09 — Material de ensino, etc. .. 18.000 a — 
: 13 — Móveis, etc. ............. 40.000 Total da Consignação III....... E 
Total da Consignação 1........ 260.750 | Total da Verba 2.............. 


"a 
HW — MATERIAL DE CONSUMO 


E VERBA 3 — SERVIÇOS E 


17 — Artigos de expediente, etc 15.000 »- “as RA 
19 — Combustíveis, etc. .......+ 10,000 +“ 

á 22 — Gêneros de alimentação, etc 300.000 1 — DIVERSOS | O 
25 — Matérias primas, etc. ..... 45.000: ' SA 
26 — Produtos químicos, etc. ... 15.000 | 06 — Auxílios, etc. .....c.cuc 
28 — Vestuários, etc, .......... 35.000 


Total da Verba 3.............. 


2 RESUMO 
HI — DIVERSAS DESPESAS a 

y 29 — Acondicionamento, etc. .... 1.000 | Verba 2 — Material............ 

30 — Água, etc. ........ á 5.00C, | Verba 3 — Serviços e Encargos 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 250 4 ] 

35 — Despesas miúdas de pronto JUORMD sis aro» artes E se BET 
Má pagamento ............ k 1.50G : 
d Escola Industrial de João Pessõa 

Decreto n. 7.566, de 28-9-1909. E 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 


I — MATERIAL PERMANENTE 


03 — Livros, etc. .............. 
04 — Máquinas, etc. .......... 
13 — Móveis, etc. ............ 


Total da Consignação I........ 


nd o wu 


. nn nos. 


2 — MATERIAL 


E S, “etc. 


rn. 


eau ra na sn. 


os de alimentação, etc. 
rias primas, etc. ...... 
tos químicos, etc. .... 
etc 


nan sen. 


1.000 
3.200 
250: 


1.000 


5.000 
1.500 
5.000 

600 


1772590 
. 800 


Quadro de discriminação da despesa: 


2.750 
96.000: 
12.630 
30.000 


141.380 


15.000 | 


12.000 
180). 000 
40.000 
16.000 
89.550 


— 


352.550 


sé de válido dd > DA DE da CS o a id A o 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


06 — Auxílios, etc. 


Total da Verba 3 


ones assa nsa 


RESUMO 


Verba 2 — Material 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


cesso nn nn a e ns a nas au 
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2.000 


2.000 


483.80 
2.000 


485.800 


CR$ 529.740,00 


Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942. 


35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 


doca non nu sn | 


37 — Iluminação, fôrça motriz e 


cerco ronco asus u a. 


38 — Publicações, etc. .......... 


40 — Ligeiros reparos, etc. 


42 — Telefone, etc. ............ 


Total da Consignação III...... 


Total da Verba DM Rd Sato ve aU 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


esse. 


06 — Auxílios, etc. 


PTotal-da Verba: 352 erve tetra ntoçalo 


RESUMO 


Verba 2 — Material... ........«.. 


Verba 3 — Serviços e Encargos... 


DS Cecao NRO SO ID (DI RU LR A 


1.000 


8.500 
800 
14.000 


1.200 


.010 


940 


1.800 


1.800 


940 
1.800 


529.740 


TE CNM a E TI ON em 
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Escola Industrial de Natal 


Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942, 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL 2, Psatnação, CRASE 6 


O a 2 Ade DR e 
IJ — MATERIAL PERMANENTE 8 — Poblicações, «te. dota o ANA 
03 — Livros, etc. ....... ES, 2.750 | 40 — Ligeiros reparos, etc. . 
04 — Máquinas, etc. ......... Ê 30.000 | 42 — Telefone, etc. ...... 
13 — Móveis, etc. ......... dog 15.000 
A DE. 26 € 
Total da Consignação 1........ aro | Pl ds Conigaçãa 
NU —- MATERIAL DE CONSUMO Total da Verba 2 0.0..." . 
17 — Artigos de expediente, etc 10.000 
19 — Combustíveis, etc. ....... 3.850 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
22 — Gêneros de alimentação, etc 70.500 ENCARGOS 
25 — Matérias primas, etc. 25.000 
26 — Produtos químicos, etc. .... 8.000 1 — DIVERSOS 
28 — Vestuários, sm A DE PR pp 13.000 nt nisi a Bo 
Total da Consignação II........ 130.350 Giiido Vaiik = MS 
HI ——- DIVERSAS DESPESAS 
RESUMO 
29 — Acondicionamento, etc. .... 500 
30 — Água, te. .ec..cccccrres 5.5C0 | Verba 2 — Material.......... 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 250 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 
35 — Despesas miúdas de pronto 1 
pagamento ao E nao Sae 1.000 otal e o e nn "| 


Escola Industrial de Campos 


Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 2 — MATERIAL iam" medem 
I — MATERIAL PERMANENTE gr. Tesctencto, cd Gocdaio é 
E Pr 
03. — Livros; ote. ss .i papas digas 1.000 e icações, etc. .....- has 
04 — Máquinas, etc. ........... 20.000 29 — Pubicaçõos Mo pai 
13 — Móveis, etc. .....c.cuos 5.000 42 — Telefone, etc. .., y 
Total da Consignação I........ 26.000 Total da Consignação HI..... 
HW — MATERIAL DE CONSUMO Total da Verba 2......... ME 
17 — Artigos de expediente, etc. 5.000 
19 — Combustíveis, etc. ........ 3.500 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ho 22 — Gêneros de alimentação, etc. 80.000 
; 25 — Matérias primas, etc. ...... 30.000 1 — DIVERSOS 
] 26 — Produtos químicos, etc. .... 4.000 é - 
28 — Vestuários, etc. .......... 7.00q | 06 — Auxílios, ete. .....ueuuess 
Total da Consignação II........ 129.500 Total da Verba 3........... 
HI — DIVERSAS DESPESAS RESUMO 
Verba 2 — Material..... digno pm 
29 — Acondicionamento, etc. .... 500 AM LÃ 
dO = Água, dir, Cocina A Idea ss cesraço po 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 210 é oo o RAD ria PE PER 


E O ga RO UM RE DT, MO) O O RO CEDRO MD RETAS, NES DENSO UPS O O 
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jal de Florianópolis CR$ 442.150,00 


* Decreto n. 7.566, de 23-9-1909 e decreto-lei n. 4.073, de 30-1-1942, 


Quadro de discriminação da despesa: 


2 — MATERIAL 35 — Despesas miúdas de pronto 


; pagamento: ciais posar, 1.200 
MATERIAL PERMANENTE 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
: [ES a RP E 6.000 
RERNajio pexerie (6,058 16 [uy 1.750 | 38 — Publicações, etc. ........ 800 
etc. RPE o: a io. o 150.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 25.000 
al de ensino, etc. .. 1.500 | 42 — Telefone, etc. ............ 2.450 
CE Po Total da Consignação III...... 48.900 
Consignação I........ 178.250 dis a DS 
Ao PRACA MOREL sds steps ah a 435.150 
MATERIAL DE CONSUMO peer dias. 
stíveis, etc. ........ 15.000 ENCARGOS 
os de alimentação, etc. 100.000 
primas, etc. .... 50.000 OT rice 
s químicos, etc. .... S “000 406) = Auxílios Mete MLS. 2 7.000 
EE MRS Sons 30.000 DE PrEEESo SS 
i SR E RE Hratal da, Verba 3040). >0.... Das 7.000 
Consignação II........ 208.600 E QE 
DIVERSAS DESPESAS RESUMO 
ento, etc. .... 1.000 | Verba 2 — Material... ........» 435.150 
à Data Verba 3 — Serviços e, Encargos. . 7.000 
ES ER DOR a 5.000 
Rosa e sola ais a alas 7.200 EUó tal js dora  a 442.150 
de órgãos oficiais 25€ 
Justrial de São Paulo CR$ 440.000,00 


E ibeereto n. 13.064 de 12-6-1918 e decreto-lei n. 4.078, de 30-1-1982. 


Quadro de discriminação da despesa: 


2 — MATERIAL É ape Ca II — DIVERSAS DESPESAS 

MATERIAL PERMANENTE 29 — Acondicionamento, etc. .... 500 
; : 2.750 BOM Águe, Ge. ensaiar 3.000 
ue a É j j | , : : ) : 200.000 | 32 —— Assinatura de órgãos oficiais 250 

ETR Ne alento ae 0% 20.000 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
Consignação I........ 222.750 pagamento ....cemeemaere 1.500 

; 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
RREO CE VU RR 6.000 
de expediente, etc 24.000 | 38 — Publicações, etc. .......... 1.000 
RR ss. 10.000 | 49 — Ligeiros reparos, etc. ....- 3.500 
«o a ado 42 — Telefone, EU cria to! ia ie RE 1.500 

K AE á 
micos, etc. .... 10.000 X REA AS 
“pen 4 SB ir dai é 15.0C0 Total da Consignação HI. ....... 17.250 
Consignação II........ 199.000 | Total da Verba 2... ..ceseeves “439.000 
ME x 


E : Ds dindl 
132 MINISTÉRIO DA FAZENDA 
VERBA 3 — SERVIÇOS E RESUMO Dem, 
ENCARGOS 
Verba 2 -— Material ............ 
I — DIVERSOS Verba 3 — Serviços e Encargos.. 
06 — Auxílios, etc. ....csucsoos 1.000 À 
“Total -da VBA DL. can ssea rear 1.000 Total eocrnnsatanno emo encmne 


Escola Industrial de Aracajú 


Quadro de discriminação da despesa: 


OS — Livros etr, ,. Dee cisaiys vor 2.750 
G4 — Máquinas, etc. .......... 100.000 
13 — Móveis, etc. ......cso. 10.000 
Total da Consignação 1........ 112.750 
Il — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc, 15.000 
19 — Combustíveis, etc. ........ 3.000 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 100.000 
25 — Matérias primas, etc. ..... 40.000 
26 -—— Produtos químicos, etc 5.000 
28 — Vestuários, etc. .......... 7.000 
Total da Consignação II........ 170.000 
HI —— DIVERSAS DESPESAS 
29 — Acondicionamento, etc 1.000 
30 — Água, SME. cecucseciscaecss 5.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 250 
35 — Despesas miúdas de pronto 
DO Sa posta do» nú 1.000 


Divisão de Ensino Primário 


O campo de ação da D. E. P. abrange, de modo geral, tôda a educação ele: 


40 — Ligeiros reparos, etc. 
42 — Telefone, etc. 


Total da Consiguação bus -iys 
Total da Verba 2..... neste bp 


A CR$ 30.3; 


a formação do professorado primário e, de modo particular, o estudo dos assuntos re e 


a êsse grau de ensino. 


Quadro de discriminação da despesa: 


IH — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 4.000 

19 — Combustíveis, etc. ........ 200 

28 — Vestuários, etc. .......... 800 
Total da Consignação II........ 5.000 


DO. Águia, SÉC: 22 ca divers PR 1.000 
31 — Aluguel, etc. ........a.. 15.60 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 120 
35 — Despesas miúdas de pronto 

E POGAMENÃO 4 denis e dás 500 


4 — Es catar» doado 

42 — Telefone, etc. ..... PE qr 

Total da Consignação HII....... 

Total da Vesbê 2. x. «ir ssiva cio sus 
RESUMO 

Verba 2 — Material.. OT 

Rotal: 2a 3 Moita e ty De a ' 


1 — PESSOAL 


SSOAL EXTRANUMERÁRIO 


usar no ns sa. 


urna sas os. 


ide Danilo dê 


e Ensino Secundário 


Lei n. 378, de 13-1-1937. 
Compete-lhe a orientação e fiscalização de todo o ensino secundário no país. 


Quadro de discriminação da despesa: 


800 
21.600 


. 400 


18.750 
000 


«750 
150 


3.000 
3.000 


- 8.000 


pe Lei n. 378, de 13-1-1937. 


x 
nen en e sa. 


mormações 
DO RR 
hi 


ais E Ds do di a a a RÁ ui di dd DD 
+ 
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CR$ 12.187.650,00 


Il — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 
19 — Combustíveis, etc. 
28 — Vestuários, stc. 


oca rca nu 


“Total da Consignação II........ 


NI — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. 
30 — Água, etc. 
31 — Aluguel, etc. .icsccscsav. 
32 -— Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento 
37 — Iluminação, fórça motriz e 
gás 
Publicações, etc. 
Ligeiros reparos, etc. 
Passagens, etc. 
42 — “Telefone, etc. 


Total da Consignação III....... 
Motal ida Verba! 25 Le Ssecsevsito 


cueca renan. 


ue ron ss. 


38 — Re. A 


Binjo is di Bio pisa 


encon nana. 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal.............. 
Verba 2 — Material............ 
Total 


4.000 
3.600 
108.000 
400 


1.000 


3.000 
4.500 
10.900 
5.000 
4.500 
144.000 


184.500 


12.003.150 
184.500 


12.187.650 


CR$ 1.311.480,00 


VERBA.2 — MATERIAL 


1 — MATERIAL PERMANENTE 


03 — Livros, etc. 


ever ond oo ssa. 


Total da Consignação-I........ 


1 — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. 


19 — Combustíveis, etc. 


* São atribuições suas: ortenteir a organização e o funcionamento dos estabelecimentos de 
“ensino superior; prestar-lhes assistência e exercer sôbre êles a necessária fiscalização na 
forma das leis em vigor; efetuar os registos de diplomas das escolas superiores ; organizar 
ter atualizado o cadastro dos estabelecimentos de 'ensino superior e o fichário da 
: - escolar dos estudantes e dos membros do magistério superior. 


“3.000: 


3.000 


28.000 
500 
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“a 


25. — Matérias primas, etc. ..... 500 | 38 — Publicações, MC. cevesmado ls 
78 — Vestulsiol, Ste. «adoro» ócio 5.600 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
Total da Consignação II........ 34.600 
———— Total da Consignação III..... e 
e Total da Verba 2.......... 4 
30 — Água, etc. ...cccrassteso 2.000 il 
31 — Aluguel, Ste. exsvitnisam 81.600 RESUMO 
EA id sá 200 | veta 1 — Toca E ER 
35 — Despesas miúdas de pronto Verba 2 — Materdal.,.... cego. A 
DEEADÃO ko Edo MESA 500 Edo 
37 — Iluminação, fôrçga motriz e NU o a pro sema 
o RR PS CE 10,.800 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE SAÚDE 


Criado pela lei n. 378, de 13-1-37, e reestruturado em abril de 1941, é o D 
diretamente subordinado ao Ministro e seus órgãos são: 


a) Serviço de Administração ; 

b) Delegacias Federais de Saúde; 

c) Divisão de Organização Hospitalar ; 

d) Divisão de Organização Sanitária ; 

e) Instifito Osvaldo Cruz; 

f) Serviço Federal de Águas e Esgotos; 
9) Serviço Federal de Bioestatística ; 

h) Servico Nacional de Doenças Mentais; 
1) Serviço Nacional de Educação Sanitária ; 
1) Serviço Nacional de Febre Amarela; 

k) Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina ; 
Il) Serviço Nacional de Lepra ; 

m) Serviço Nacional de Malária ; 

mn) Serviço Nacional de Peste; 

o) Serviço Nacional de Tuberculose ; 

p) Serviço de Saúde dos Portos; 

q) Serviço Nacional do Câncer. 


O Serviço de Administração inclui em suas dotações as despesas com o Diretor Ge 
com as atividades a seu próprio cargo, de administração de pessoal, material e 
o - 


Serviço de Administração — CR$ 1.504.0' 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL IV — INDENIZAÇÕES 
22 — Ajuda de custo........ > 
— EXTRANUMERÁRIO 
E Era a 3 . 28 — Didgias é neto ap mir agr me 
05 — Menasalistas .............. 138.600 
06 —- Disristas .lcccsitcso.s.. 27.000 Total da Consignação IV....... 
Total da Consignacão II........ 165.600 Total dia, Via een tn aço, si 
m — VANTAGENS VERBA 2 — MATERIAL 
09 — Funções gratificades....... 43.200 1 — MATERIAL PERMANENTE 
12 — Gratificação por serviço ex- 03 — Livros) etc... co PP 
traordinário ........cuu 5.200 | 13 — Móveis, etc. ....... cu...» 
Total da Consignação HI....... 48.400 Total da Consignação I........ 


E e  - ”) pa a il 


ERC TE di 
k K 
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aa DE CONSUMO | VERBA 3 — SERVIÇOS E 
de expediente, etc. 40.000 id 3 
ERRA e a 25.000 
é Pa I — DIVERSOS 
65.000 
02 — Seleção, aperfeiçoamento e 
7 especialização do pessoal... 500.000 
ES paso 06 — Ros contribuições e sub- 
tes - ge 3.000 VERBOS ais nte Te vio ne 510.000 
ras de órgãos oficiais 620 28 — Recepções, excursões. hospe- 
atura de recortes, etc. 6.000 4 dagens e bomenagens...... 10.000 
miúdas de pronto : á 
to ..cseeoo eee 8.000 RAIA VENDA: So as, quis feparaia é 1.020.000 
fôrçga motriz e 
Ra é o seseiá 5.000 
= Pam Dino mais ua 4.800 RESUMO 
reparos, etc. ..... 5.000 É 
«e 80.000 | Verba 1 — Pessoal.............. 260.850 
he [BE alone é mnéço é 30.000 | Verba 2 — Material............ 223.220 
; “on i RR.) 146.520 Verba 3 — Serviços e Encargos.. 1.020.000 
de aÃ À pi 223.220 ERC o cistagiaços USA cr pela] je od St 1.504.070 
Federais de Saúde “CR$ 1.812.000,00 


o Foram criadas pela lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937, que deu nova organização ao 
ério da Educação e Saúde, alterada pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941, 
» reorganizou o D. N. S. Suas atribuições acham-se definidas no Regimento aprovado 


decreto n. 8.674, de 4 de fevereiro de 1942. 


Compete às Delegacias Federais de Saúde: 
A constituir, nas respectivas regiões, o centro auxiliar de administração das ativi- 


— dades federais de Saúde, de acôrdo com as normas planejadas pelos órgãos com- 


ponentes do D. N. S. e fazer a necessária fiscalização das atividades atribuídas 


aos diversos Serviços quando assim for determinado pelo Diretor Geral; 
úde, que interessam ao 


bv) “realizar inquéritos e estudos sôbre problemas loçais de Sa 
s competentes e apro- 


E: N. S., obedecendo as instruções elaboradas pelos órgão 
' vadas pelo Diretor Geral; 


e) colher dados, em cooperação com a 
e. " tamento dos “índices sanitários” das cidades brasileiras; 


s' repartições estaduais de Saúde, para o levan- 
E) fornecer às organizações de saúde estaduais, municipais e particulares o material 
disponível de que precisem para o bom andamento dos serviços, quando devidamente 
| autorizado em lei, e desde que haja dotação orçamentária própria; : 


volvimento de organizações particulares com ativida- 


Ee 
“promover e estimular o desen 
o-as com as já existentes, 


des sanitárias ou de assistência médico-social, articuland 
» oficiais ou particulares; 
p coletar dados de estatística vital e administrativa dos serviços de saúde e insti- 
tuições particulares, inclusive os elementos necessários à avaliação do trabalho dae 
“saúde pública ; Bia 


ra “cooperar nos cursos regionais de aperfeiçoamento organizados pelo D. N. s. 


K 


Ê 


Dei E dif is da do + aid dd a in ÇÃO id A ad 


= + a AM 


MINISTÉRIO DA FAZENDA ] 
O programa de ação para 1944 & incrementar a movimentação de 8 


dades regimentais e manter-se pronta para cumprir as determinações de 
forem expedidas pelo Diretor Geral do D. N. 8. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 26 — Produtos químicos, etc. ,.. 
RA 28 — Vestuários, etc. .......... 
o — Contrstadod «mecsda das ndo 193.200 Total da Consignação II...,..... 
05 — Mensalistas *..i.t.ccccrecs 979.400 
06 — Diaristas .....cesecsseoo ; 37.800 ni ia 
Total da Consignação TI........ 1.210.400 29 — A lici ic E 
30 — Água, te. «supere data 
Iv — INDENIZAÇÕES | 31 — Aluguel, ete. .....ccoroos 
22 — Ajuda de custo... ........+ 40.000 35 — Despesas miúdas de pronto 
GO e DIASUNCS E aerea ao is 126.000 pagamento, etc. .......... 
DD" | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
Total da Consignação IV....... 166.000 DS e dao ari Eça Sa. 
Total da Verba 1........cceres 1.376.400 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
—— | 41 — Passagens, etc. ........... 
42 — Telefone, etc. ............ 
VERBA 2 — MATERIAL 
Total da Consignação HI... 
1 — MATERIAL PERMANENTE 
OS "==: Livros, dC Centaceraesasoa 14.000 Total da Verba 2........ a 
13 — Móveis, etc. ............» 28.0c00 
E PA RESUMO 
Total da Consignação I...... E 42.000 
Verba 1 — Pessoal.............. 
NH —- MATERIAL DE CONSUMO Verba 2 po Mabasial é .«sacarias 
17 —- Artigos de expediente, etc. 38.000 qu ERRAR Mp 6 
; 19 — Combustíveis, etc. ........ 70.000 
Divisão de Organização Hospitalar CR$ 244 


“4 
Criação: decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril'de 1941 (Reorganiza o 
Nacional de Saúde e dá outras providências). 


Dependências ou repartições subordinadas: três seções especializadas, a saber: É 


da. mássicadtas «+ Ingtaincig Medio (08, RPE 
e Seguro de Saúde. 


Sumário do seu programa de trabalho para 1944: 


a) fiscalização direta dos hospitais situados nos Estados de São Paulo, Minas « 
e Rib de Janeiro, que são inspecionados anuslmente pelos licos da D. O, E 
mais Estados a inspeção é feita pelos médicos das Delegacias Federais de 

b) estabelecer normas e padrões para instalação, organização e 
vários serviçós técnicos e administrativos de hospitais, casas de saúde, 
e estâncias climáticas e hidro-minerais; á 

c) organizar seções de ortopedia e cuidar dos problemas relativos à assistência m 
social a cégos e surdos-mudos, a indigentes, a mutilados etc, ; é 


PE ARO do sido “q Vs 


ed e CDS A VÃ Da o O ST SDS ic DÁS A AR aÃ a di aÃ ul 
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“d) fazer publicações sôbre organização hospitalar; forn j 
cê À ecer projetos e plantas- Õ 
para hospitais e outros estabelecimentos de assistência. E em 


Quadro de discriminação da. despesa : 


1 — PESSOAL I-— MATERIAL DE CONSUMO 
EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc. 10.000 
RR asso... 43.200 Total da Consignação II..... 1 
RR eos is 52.800 j Wigan io 
da Consignação II........ , 96.000 | .. Im — DIVERSAS DESPESAS 
NR q is 32 — Assinatura de órgãos oficiais 190 
poa 35 — Despesas miúdas de pronto 
gratificadas....... 22.800 PASARento elfo. Das o o e 1.200 
Consignação HI....... 22.800 | 38 — Publicações, etc. ......... 10.0C0 
6 A Ra o A A Pasgapens, CLCs sara 30.000 
— INDENIZAÇÕES 42 — Telefone, etc. ............ 2.400 
oi E 25.000 | asa = 
RENRRE o. RBS 36.000 Total da Consignação III....... 43.790 
Consignação IV....... 61.000 x 
v RR. as Apd “179.800 otalidas Verba: 25%... .io as estada 1» 64.790 
2 — MATERIAL RESUMO 
O enaNTaTO Verba 1 — Pessoal. .........c. 179.806 
= ; : “TR “1.000 Verba 2 —- Material... .,........ 64.790 
ERR Roso... 1C:.000 ae ne do 
des A O ES 2 q RR E a j 
de Organização Sanitária CR$ 4.749.740,00 


"O programa de ação para 1944 pode resumir-se no seguinte: a Divisão dará início 
campanhas de profilaxia contra a bPouba, a esquistozomose e: o; tracoma, apli- 
“cando as dotações concedidas para o referido período como auxílio aos serviços de 
| saúde e higiene nos Estados, Como ponto de partida para essas campanhas, foram esco- 
— Jnidos em primeiro movimento três Estados, em que êstes problemas se apresentam 
rã “de forma mais viva e angustiosa: Pernambuco, Paraíba e Paraná, com os quais, após acura- 
- dos estudos, entrou o D. N. S. em entendimentos, estabelecendo normas de cooperação e 


planos de serviços. 


e Mada Quadro de discriminação da despesa: 


O 


1 — PESSOAL IV — INDENIZAÇÕES 
És 22 — Ajuda de custo. ..........- 6.250 
DAL EXTRANUMERÁRIO dE pn 24.000 
RE o... 124.890 Total da Consignação IV....... 30.250 
isalistas ........rcroos 52.200 air da eba dies La xiea é 242.050 
“Consignação II........ 177.000 

o VERBA 2 — MATERIAL 

VANTAGENS À RE MATERIAL PERMANENTE 
gratificadas ...... 34.800 | 13 — Móveis, etc. .......ce.o. 6.500 
ignação HI....... 34.800 Total da Consignação I.......: o 6.5C0. 

a ' í : e ga 


“6.000 E 
190 1 a 2 [Aa té 


38 — Publicações, etc. ..... Me 63.000 PEREARaA fel 
41 — Passagens, etc. .......... 36.000 | Verba 1 — Pessoal. Us agudo 
42 — Telefone, etc. .......... = 3.900 Verba 2 — Material....... 


F o 2 
Foi criado pelo decreto n 6.891, de 19 de março de 1908 e reorganizado pelo 


n. 3.171, de 2 de abril de 1941. » 
Dependências e Divisões que o integram: Divisão de Microbiologia, Divisão de N 
Divisão de Zoologia Médica, Divisão de Fisiologia, Divisão de Química e Farmacologia, 
de Pntetaiia, Divinão dofitica di TUBRANNA MRS, A M 
Auxiliar e Seção de Administração. ) 
O Instituto Osvaldo Cruz dedica-se ao estudo de de de Medicina | 
especialmente os problemas de biologia humana e de higiene e posologia. i 
O programa de ação do Instituto Osvaldo Cruz, para o ano de 1944, com 
um lado, a continuação e o desenvolvimento dos trabalhos já anteriormente em 
em grau diverso de adiantamento e, de outro, o início de investigações sôbre erp 
f VOS a fora Manifindo o “ontrar Ao a om E 
um modo geral, o Instituto Osvaldo Cruz, deverá ocupar-se em 1944, mais | 01 
ç os seguintes problemas: preparo de novas quantidades de soros, vacinas, Y 
: terápicos, vitaminas, etc., para atender aos setviçoa"da guerta é no Departanataal 
cional de Saúde; desenvolvimento dos serviços relativos ao exame de imp o! 
E ] cimento de animais atacados pela peste; estudo sôbre várias técnicas j 
: - pesquisas sôbre infecções bacterianas; preparação e concentração de penicilina, 1 prod 
4 isolado das culturas de certos cogumelos, que substitui em certos casos as sis 
- das; verificações de natureza de várias mucosas humanas e suas- dbrrelações c 
dos animais. Cuidará do preparo de vacina antivariólica; investigações sôbre o: ) 
gripe, do alastrim, sarampo, paralisia infantil, mioma e outros virus. Int rt a! 
trabalhos sôbre o tifo escantemático brasileiro ou febre maculosa; promoverá a 
tinuação dos estudos sôbre secagem de plasma humano por processo análogo ao 
para os'virus. i i 


o A A 


e q Quadro de discriminação da despesa : 


=) 


....... 


04 — Contratados .............. 
05 — Memalistas q. Cro critoo o; EO 00 | É cada O PA 
06 Diacinbas. 2som ps Send ' 

P Total da Consignação II........ 2.808.400 | Total da Consignação III..... 


k [, 
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- INDENIZAÇÕES “ WI — DIVERSAS DESPESAS 
DR ENCUSEO. cre joia aja e oo aja 37.500 | 29 — Acondicionamento, etc. .... 21.000 
BRR E a: e ED SÃO 000: | AO “Água 'GLOS c coro senai 40.000 
NR: E | 31 Aluguel, efe. pcs cessar 8.400 
| Consignação IV....... 79.500 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 450 
——— | 35 — Despesas miúdas de pronto 
Perco “O 3.162.300 DAS ARento Soda e cine es gi 15.000 
- 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
pio ci ER RS LO de VICE RR 150.000 
E — Publicações, etc. .......... 200.000 
RE ME PR IRLAL 4q — Ligeiros reparos, etc. ..... 100.000 
41 — Passagens, etc. .... cs. 16.000 
o an da Naa IRleano; ehe q ip cut o bqunio 12.000 
RREO cicrsic a ojos joia | 200.000 : o 
RO. 145.000 - Total da Consignação III....... 562.850 
de ensino, etc. .. 20.000 
RR 690.000 Total da VerDa 2 E a jeiea-va acaçermss 3.781.550 
Consignação LÃ FP 1.055.000 VERBA Espe SERVIÇOS E 
, ENCARGOS 
MATERIAL DE CONSUMO 1 =: Mata 
destinados a estudos, 02 —- Seleção, aperfeiçoamento, etc. 183.000 
PE 250.000 | 2g — Recepções, etc. .....vveo- 50.000 
os de expediente, etc. 50.000 | 52 — Serviços de saúde e higiene 1.110.000 
ADRTAVEIS EC: » ec» cas 76.500 > 
nento, etc. ........ 15.000 Total da Verba 3........cu.c.. 1.343.000 
o PR 320.000 
ros de alimentação, etc. 400.000 
rias primas, etc. .... 390.000 pap 
Ds químicos, etc. .... 615.000 | Verba 1 — Pessoal,............. 3.162.300 
s e mudas de plantas 2.000 | Verba 2 — Material............ 3.781.550 q 
ERR as qu vira 45.200: | Verba 3 — Serviços e Encargos. . 1.343:000 
a Consignação II........ DenRS ADO Vi Dota nisi quiere cio ao pio nãos 8.286.850 
k , N 
“Federal de Águas e Esgotos a CR$ 75.335.300,00 


(da  Lgislação: Portaria n. 147, de 13-7-1825, decreto n. 16.711, de 23-12-924, decreto número 
.515, de 22-12-930, decreto-lei n. 3.171, de 2-4-941. 

Suas atribuições, decorrem do decreto-lei n, 3.171, de 2 de abril de 1941, ainda não es- 
* tando porém regulamentado. 
Até o presente momento fornece água ao Distrito Federal e algumas localidades do 
A Rio de Janeiro, quase exclusivamente por bicas públicas; fiscaliza a The Rio de Janeiro 
| City Improvements Co. Ltd. e a Adutora de Ribeirão das Lages. 
E Eta ; 

“Quadro de discriminação da despesa : 

Eu ww 


A 1 — PESSOAL HI — VANTAGENS 
AL EXTRANUMERÁRIO 09 — Funções gratificadas....... 12.600 
+ pe .- . 
j 12 — Gratificação por serviço ex- 
RS ess cs. 9.109.800 PER Ad tu á 156.000 
4 DEI 1.072.500 
Consignação II 10. 182.300 Total da Consignação III....... ; 168.600 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
IV — INDENIZAÇÕES «WI — DIVERSAS DESPESAS 
22 — Ajuda de custo .......... 12.500 | 29 — Acondicionamento, eto. ... 
0 Toa TORGA 1, (6 io o Op PEA 12.000 | 30 — Água, etc. ......... pa 
h cen. |" 0 am O], OUR, cs srsive o y 
Total da Consignação IV....... 24.500 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
———————— | 33 — Assinatura de recortes, etc 
Total da Verba 1.............. 10.375.400 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
p- pagamento ............us 
— Iluminação, fôrça motriz e 
VERBA 2 — MATERIAL o MISS dade de ate Sa 
38 — Publicações, etc. e E a , 
1 — MATERIAL PERMANENTE 40 — Ligeiros reparos, etc. . ad 
41 — Passagens, etc. ....... - 
OG — Animais, etc ............ 10.000 42 — Telefone, etc E ADE 9; 
03 — Livrdi, st, TIC 5.000 
04 — Máquinas, etc. ........... 500.000 Total da Consignação II....... 
05 — Materiais e acessórios , 
instalações, etc. .......... 2.00€:.000 Total.da Verba 7... cze vas smado 
06 — Material de acampamento e 
campenha ......... Sis A FA 10.000 VERBA 
3 — SERVIÇOS E 
13 — Móveis, MÊC. sbnsspasnasos 50.000 ENCARGOS 
Total da Consignação 1........ 2.575.000 É inieitias 
01 — Acidentes do trabalho..... 7 
RÃ amino Coat 5 pes 18 — Indenizações ....... RAR E 
À 17 — Artigos de expediente, etc 250.000 | 36 — Serviços Contratuais....... 
19 —- Combustíveis, etc. ........ 35.000 
20 — Arreamento, etc. .......... 5.000 Total da Verba 3....... Augrioe,o 
21 — Fcrragem e outros alimentos 
para animais ..... Exurittá 15.000 
23 — Material de consumo e con- RESUMO 
ão, "CRC; teca, CT 10.000 
- 25 — Matérias primas, etc. ...... 1.500.000 | Verba 1 — Pessoal...... 5 cao a 
26 — Produtos químicos, etc. .... s0c.000 | Verba 2 — Material. .......... 
28 — Vestuários, etc. .......... 48.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos. . 
Total da Consignação II........ 2.563.000 e PER PEITO 
Serviço Federal de Bioestatística : CR$ 300.1 
Foi criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941, que reorganizou o LI 
mento Nacional de Saúde, vindo substituir a antiga Seção de Bioestatística do D ] 
» suas atribuições foram estabelecidas em regimento aprovado pelo decreto mn. 10.323, 
de agôsto de 1942, 
O Serviço Federal de Bioestatística é um órgão têcnicamente aparelhado para a. 
compilação e análise dos dados bioestatísticos de interêsse para a Saúde Pública, cujas 
á vidades orienta; articulado com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
| ação se projeta sôbre todo o país, trabalhando em estreita a com as 1 
tições bstatísticas dos Estados, cujos dados recebe regular e e utiliza para 
E sanitários; prepara padrões bioestatísticos, estuda e investiga assuntos da Hd 
de interêsse nacional ou regional; tem, ainda, a seu cargo, a coleta e f 
dados bioestatísticos do Distrito Federal. 
4 O Serviço Federal de Bioestatística, tem, em linhas gerais, o seguinte 
trabalho para 1944: 
B. a) intensificar a campanha para aperfeiçoamento do registo de fatos vitais | 
E mente os que dizem respeito a mortalidade) e adoção de padrões 


E todo país; 
b) aumentar a quantidade e melhorar a qualidade de informes estatísticos; | 
c) estudar e publicar os dados de maior interêsse sob o ponto de vista 


N lativos ao território brasileiro, para orientação e avaliação das a 
saúde pública; A 


“d) o ore da coleta e estudo de estatísticas de estabelecimentos hospitala- 
res de diferentes regiões do país, visando especialmente ao estudo da nosalogia 
brasileira, serviço êste que pela primeira vez está sendo iniciado entre nós 


' Quadro de discriminação da despesa: 


A 1 — PESSOAL «. WI — DIVERSAS DESPESAS 
EXTRANUMERÁRIO QuE SS AGUA ELO Cn aro esa atirados 1.200 
RR 67.200 32 — Assinatura de órgãos oficiais 190 
o PE er 16.800 | 35 — Despesas miúdas de pronto 
RE A ts cessa 18.000 k paparaento PS ao A ao size a 1.800 
ae. ' Ê (> | 38 — Publicações, etc. .......... 
a Consignação II........ 102.000 E Re NE 
o 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 5.000 
49 ==" "Telefone, etc. s.cssacunivo 1.860 
— VANTAGENS 7 
ra Total: da Consi BON ILE, es nuas a 
gratificadas....... 25.800 ' Boom antado, NE a a 
e a REL o 'Potal da Verba 2... 2... ca...=.» 112. 
a Consignação ERES src 25.800 ao 
o RES SIE 127.800 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
Fá ENCARGOS 


I, — DIVERSOS 


PERMANENTE : 
e. 36 — Serviços contratuais. ....... 60.000 
Erica ABAS Da RR iqeis 3.000 
Ro » Total da Verba 3... cce crus 60.000 
Consignação I........ 3.000 
RESUMO 
DE CONSUMO j 
VE RR 
o ER cio. 27.000 Verba 1 Pessoal. DR pat us, é or 127.800 
Mmiceto. 2o.ti. 300 Verba 2 — Material........... 5 112.450 
DER RG ançio a Dar o 2.100 | Verba 3 — Serviços e Encargos. . 60.000 
Consignação II........ 29.400 PESAR A cao a EP apr E 300.250 


e, além da Diretoria, que 


“Foi criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941 
órgãos : 


superintende os servicos administrativos, tem ainda os seguintes 


Colônia Gustavo Riedel; 

Colônia Juliano Moreira ; 

- Hospital de Neuro-psiquiatria Infantil; 
Hospital Psiquiátrico ; 

j Instituto de Neuro-sífilis; 

» Manicômio Judiciário ; 

PD Escola de Enfermeiros Alfredo Pinto. 


na esfera de sua atividade e tendo suas dotações próprias ,rea- 


“Cada um desses órgãos, 
tes atribuições legais: 


as atividades do Serviço, que se podem consubstanciar nas seguin 


superintender as atividades dos órgãos oficiais de assistência a psicopatas no Dis- 


trito Federal; 
bd). fazer estudos e investigações 
f “tamento das doenças mentais; . 
a planejar, realizar e facilitar o ensino da especialização psiquiátrica ; 


a respeito da etispatogenia, da profilaxia e do tra- 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
e) colaborar na proteção legal aos psicopatas; 


f) organizar plantas padrões para os estabelecimentos hospitalares 
doentes mentais. 


O Diretor superintende os vários órgãos e os serviços administralvos. 


Diretoria CR$ 5. 


j Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL , WI — DIVERSAS DESPESAS 
1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 29 — Acondicionamento, etc. .... 
04 — Contratados ......cccss 106.000 | 30 — Água, ete. ............ ns 
05 — Mensalistas ......cccccem: 3.023.000 | 9! —*Alugual, ste. ..nennri “Eae 
DO = TA 1 Cc Si DRA 1.523.000 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
33 — Assinatura de recortes, etc. 
imeção MBssss ss 652.000 
Total da Consignação II 4 38 — miú de 
NI — VANTAGENS pegamento .-z=.nqasa-bes 
12 — Gratificação por É do . 37 — uminação, Sórca motre + 
treordinágio cercas sta «cs 23.000 | 2 SR Per E CEA AND 
comem | 38 — Publicações, etc. ....... El 
à Total da Consignação HI....... 13.0C0 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
TT | 41 — Passagens, etc. ........ A 
IV — INDENIZAÇÕES 42 — Telefone, etc. ............ 
22 — Ajuda de custo............ 6.250 Total da Consignação HI...... á 
5 = ADiéria q sssrmsiss CA 18.000 
Total da Consignação IV BISA 24.250 Total da Verba 2 .............. 
Total da Vesta Eissnzaso. see, 4.689.250 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
VERBA 2 — MATERIAL ENCARGOS 
| I — MATERIAL PERMANENTE I — DIVERSOS 
03 — Livros, etc. ...ususassewss 6.000 
04 — Máquinas, etc. .......... 35 0c0 | 28 — Recepções, excursões, hospe- 
13 — Méveis, te. ..ccccseesoe. 40.000 dugana, é homBnagÕas; » «pé 
l R prdis 52 — Serviços de saúde e higiene 
| Total da Consignação I........ 81.000 Potal da Vain Doces sas ras 
IH — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. ' 20.000 é 
| 19 — Combustíveis, etc. ........ 1.000 | Verba 1 — Pessoal...,.......... 
25 — Matérias primas, etc. .... 16.000 | Verba 2 — Material. ........... 
28 — Vestuários, etc. .......... 2.500 | Verba 3 — Serviços e Encargos 
l Total da Consignação II........ 39.500 po ai Aa a de MPs A sx 
| f 
Colônia Gustavo Riedel . Ê CR$ 1.787.5 


Pelo decreto n. 8.834, de 11 de julho de 1911 foi criada a Colônia Gustavo 
denominação de Colônia de Alienados. Em 13 de janeiro de 1937 a lei n. 378 
organização ao Ministério da Educação e Saúde, passando a Colônia, então, a di 
Gustavo Riedel., 


Eis o seu campo de ação e programa de trabalho para 1944; 


a) assistência e tratamento de doentes mentais, em todos os períodos de suas 
b) pesquisa científica, sobretudo no domínio de etio-patogenia das doenças psí 


ade = ASS Ee AS 
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“e ' ensino teórico e prático de enfermagem e de servi i 

e go social psiqui, ; 
d) educação popular e profilaxia mental; A sipéniao 
e) intercâmbio cultural especializado. 


Quadro de discriminação da despesa: 


II — DIVERSAS DESPESAS | 


30 «Ápus) (GLCs sie esa a 40.000 
| 3.000 32 — Assinatura de órgãos oficiais 260 
fre ; y ——————— | 35 — Despesas miúdas ds pronto Hi 
Ee PRM mAÇãO RR e is 3.000 pagamento. Dany mio aipim 6.000 
ico RR DS do A dit 
CRS Re refe Ta oa RS 80.000 
38 — Publicações, etc. ...cmeccos E 
2 — MATERIAL E E e ed dai 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 26.000 
M TERIAL PERMANENTE 492 == Pelefone Lote Suse ama co dy 13.000 
“O a Pisa Total da Consignação HI...... 177.260 
RR: 43.000 | otal da Verba 2.............. 1.754.960 
a Consignação I........ 79.000 
Lai VERBA 3 — SERVIÇOS E 
[ATERIAL DE CONSUMO ENCARGOS 
nais: destinados a estu- au RSOS 
etc. .eccccesereeros : 2.000 q E 
gos de expediente, etc. 12.000 | 52 — Serviços de saúde e higiene 30.000 
BEVeIs ete, sumos nu 80.000 1 
Forrag m é outros alimentos Total da Verba 3.............- 30.000 
Dc AR RN 3.000 
TO de alimentação, etc. 1.000.000 RESUMO 
Cito And 30.000 | vorba 1 — Pessoal.... cerco 3.000 
químicos, etc. .. 271.200 : 
O ndeu de plavtas 500 Verba 2 — Material. ............ 1.754.960 
MEC o sl aos à 100.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos. . 30.000 
Egnação IL........ 1.498.700 MRotal o ss ep BRO) E 1.787.960 


CR$ 7.885.260,00 


Foi criada pelo decreto n. 142-A, de 11-1-1890. 
é a aplicação da praxiterapia aos psico- 


o campo de ação da Colônia Juliano Moreira 
para curar os passíveis de cura; me- 


crônicos transferidos do Hospital Psiquiátrico, 
r aqueles outros que, embora incuráveis, possam ser reajustados ao meio social sem 


prejuizo para êles próprios e perigo para a sociedade, e aproveitar o potencial de energia 
|| dos totalmente incuráveis de forma a, sem prejudicar o bem estar de cada um, reduzir 20 
— mínimo o dispendio a realizar pelo: Estado com à manutenção de todos. 


“Para atingir tal finalidade é necessário atender a vários objetivos tais como: 


a) mantê-los era bom estado de saúde física ; 


E b) curar as perturbações somáticas que apresentem ou venham a apresentar; 


e) diagnosticar, fazendo, para tanto, 
“clínicas e psíquicas indispensáveis ; 


o. aplicar a terapêutica medicamentosa, 


todos os exames e pesquisas químicas, biológicas, 


física ou psíquica necessária. 


UP PR CNA DSO DO APP FAS A Tp AE To al pa 
to q : a Ú À q 5 p o add Sad Sd cegas Ad 


dd ÁS iii 
der o E 


É dna 


o 


"=" 


mimada: cento eçi  A incipalmer 
serviços existentes e no desenvolvimento - da dica e 
material solicitado e pessoal proposto. A " 


Quadro de discriminação da despesa: - SRA 


VERBA 1 — PESSOAL 26 — Produtos químicos, ete. 


28 — Vestuários, etc. ....... 


HI — VANTAGENS ; Total da ss qua Eciá 
09 — Funções gratificadas....... 3.000 ars ida 
12 — Gratificação por serviço ex- k m — DIVERSAS DESPESAS É 
traordinário ........ RR 6.500 >» * 
PR O MR PPEP RR 
? o) a2 — Assinatura de órgãos oficiais ia 
Total da Consignação III....... 9.500 35 — De Posses midias são ema: ke 
Total da Verba 1.............. 9.500 A a fôrça motris é 
E CaRr = ARE nte REA RR 


VERBA 2 — MATERIAL pia rea eigidas 
db E: Tigoi eparos ARRE E 
1 — MATERIAL PERMANENTE 48 Telefone, etc. a 4? 


CEEE 


Ae qe» 1c.000 | Total da Consignação III... 
02 — Automóveis de passageiros, : 
o E A 4.000 | Totalda Verba 2........ ta 
03 — Livros, etc. .............. 6.000 
04 — Máquinas, etc. ........... 89.000 
63. /Mbmads, de. o riatiaees cá a8s.coo | VERBA 3 — SERVIÇOS E 


52 — Serviços de saúde e higiene 


RESUMO 

17 — Artigos de expediente, etc 30.000 
19 — Combustíveis, etc. ........ 439.000 | Verba 1 — Pessoal.............. 
21 — Forragem e outros alimentos Dejo Pd cri a no veres ss 

para animais............. 15.000 | Verba e "7 pondo 
22 — Gêneros de alimentação, etc 5.425.500 o CR JA SO 
25 — Matérias primas, etc. ...... 150.000 

k E E 

Hospital de Neuro Psiquiátria Infantil CR$ 1.085.7] 


Foi criado pelo decreto m. 3.497, de 13-8-1941.. 


Tem como atribuições receber, para observação e tratamento, até a fase pré-p . 
crianças anormais sob o ponto de vista neuro-psiquiátrico. E Je 


O programa de trabalho para 1944 consiste principalmente em aidisiai ao 
assistência a menores anormais, 


“é 


Quadro de discriminação da despesa : 


VERBA 2 — MATERIAL 


een... 


I — MATERIAL PERMANENTE 


03 — Livros, etc. ......ccciccus 


a A ai * cá RE RR PET UN PI MALI 29 ço Dado dn DA AA ri id a Cialis ida À 
f f k n Ee o AL aÃ ; 
4 


Ro 18 o 
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DE CONSUMO 35 — Despesas miúdas de pronto 
a o à Cotdos, DAR OReNhO Cu aro a serifa A fala ve EIS 3.000 
RR Si cer 3.000 | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
ros de liente, etc. ' 21. 000 gás enny oie eau vis ancas ama 25.000 
RR ae... Oya ndo |-38— Publicações, etc. .... ue. 5.000 
aa outros nos 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 10.000 
SAE Ia Ep PR 1.500. | 42 —- Telefone, etc. .....u..,uus 14.000 
eros de alimentação, etc. 500.000 
Matérias primas, etc. ...... 20.000 Total da Consignação III....... 85.210 
odutos químicos, etc. .... 182.000 : 
RR ivo 110.000 TONGA! da WERDA a vie ce nto o sto a 8 1.085.710 
al da Consignação II........ 912.5C0 
á Ra : DEAR ça RESUMO 
Verba 2 — Material............ 1.085.710 
demunanenseres 28.000 epa da VA SER GRANDE MR [7 11.177: 
a de órgãos oficiais 210 4 ———— 
Psiquiátrico CR$ 3.879.210,00 


(0) Hospital Psiquiátrico foi criado pelo decreto imperial n. 82, de 18 de julho de 1841. 


M As: principais finalidades e atribuições do Hospital Psiquiátrico resumem-se no tra- 
tamento: dos doentes mentais hospitalizados em suas enfermarias, proporcionando-lhes assis- 
“tência. médica, medicamentosa, dentária e cirúrgica. 


— Em 1944, deverá nos primeiros meses, ser transferido para o novo conjunto hospitalar 
npreendendo um pavilhão de agudos e um bloco médico administrativo recém-construido 
“terrenos da Colônia de Engenho de Dentro. Se tal acontecer, como programa de 1944, 
“terá que encarar a instalação e adaptação dos doentes, empregados e serviços anexos; 

realizados, atualmente, num padrão previsto para as instalações da Praia Vermelha, à nova 
situação (regime misto-monobloco- pantonar). 


Quadro de discriminação da despesa: 


k 


DO CR 


| 1 — PESSOAL | 1 — MATERIAL DE CONSUMO 
ENS 16 — Animais destinados a estu- 
dos, etc.) suuisa ess eamiesos 5.000 
1fi ENS 25 e) 3.000 : 
Ra pede 17 — Artigos de expediente, etc. 18.000 
ae oniatinição ERES e opa 19 — Combustíveis, etc. .......- 88.000 
a, E RR 3.000 | 21 — Forragem e outros alimentos 
para animais. .....ccecmers : 1.000 
2 — MATERIAL 22 — Gêneros de alimentação, etc. 2.600.000 
PERMANENTE 45 — Matérias primas, etc. .....- 42.000 
E PN 6.000 26 — Produtos químicos, etc. .... 392.000 
etc. ., NE RR 8.000 | 28 — Vestuários, etc. ....-..rr» 286.000 
REGA nt Váa 0/06 166 é 130.000 á 
i “af U RMS 4 3.482.000 
“E ) sas co | Total vda Consignação | 


miúdas ads 52 — Serviços de saúde e higiene 
Fes a vei SR 


: 38 — Publicações poi dese 


40 — Ligeiros reparos, etc. ...... RESUMO : Bá 
= 42 — Telefone, etc. ...... nar, | Verba 1 — Pessoal.. PigM ap ams dp 


Verba qa hp SE 


d Instituto de Neuro-Sífilis 
+ Foi criado pela lei n. 33, de 22 de fevereiro de 1935. 
E. O Instituto de Neuro-Sífilis tem, como principais atribuições, a ) 
q tratamento e as pesquisas científicas sôbre sífilis nervosa. Assim são precf 
=. buições suas a aplicação da malarioterapia, da febre artificial, da. toterap 
o. meios como o Dmelcos, Pyrifer, etc., e os métodos aciesistadápicos da sttilis 
a vosa, atividades tôdas essas pertencentes as enfermarias. O. programa para 19 
E. resume em manter os trabalhos habituais de assistência e pesquisas clentífic 8, 
E interêsse é execução dependem da proporção em que as suas equações sé « 


Quadro de discriminação da despesa: 


1] 
o VERBA 2 — MATERIAL 
I — MATERIAL PERMANENTE 30 — Água, etc SE dg 
03 — Livros, etc. .............. 4.000 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
04 — Máquinas, etc. ........... 2.400 35 — Despeiso. faiéias. da. prodto 
09 — Material de ensino, etc 350 Peguinaato "4. uso meras 
13 — Móveis, etc. ........... = 77.000 dd Do tendas A SR 
à MO ssa crisvasmip gens 
À Total da Consignação I........ 83.750 38 — Publicações, etc. ..:f..... 
q 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
E — MATERNAL DE CONSUMO 42 — Telefone, etc. ........... ã 
16 — Animais destinados a estudos, 4 
MMC rologr ER E E 4.000 Total da Consignação HII...... 
x» 17 — Artigos de' expediente, etc 5.200 s 
ay 19: Comibntérels, 680.4 cui, 2-000 | Total da Verba 2...... ca cia 
“ 21 — Forragem e outros alimentos j 
: para animais........... aos 4.000 E mi , 
) 22 — Gêneros de alimentação, etc. 350.000 À p 
25 — Matérias primas, etc. ...... RESUMO 
É 26 — Produtos químicos, etc. .... 
; 28 — Vestuários, etc. .......... 
y 
Total da Consignação II........ PR PR Ro 
o 
À a 
k 
) 


epi SL Pd a a Cddho ai od ii o vó Ear ai da ra 


E PR or t 
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liciário & CR$ 723.830,00 


Foi criado pela lei n. 2.444, de 5 de janeiro de 1921. 


que LO 1 Manicômio “Judiciário destina-se à internação, para observação e tratamento, ou 
por medida de segurança, de delinquentes que apresentarem perturbações mentais ou 
que tenham sido absolvidos como irresponsáveis e julgados perigosos. 

— O programa de trabalho decorre do que se acha referido acima. A aplicação de suas 
dotações parciais está ligada aos seus objetivos clínicos, médico-legais e de defesa 
social. Com a adoção do novo código penal, os serviços do Manicômio Judiciário 
“foram intensificados e o número de internações muito aumentado, o que determinou 
a majoração de algumas de suas despesas. 


Quadro de discriminação da despesa: 


À 2 — MATERIAL II — DIVERSAS DESPESAS 
L PERMANENTE Sp Apa, OLE essa o nisjetiso 22.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 230 
Eee do tor POSSO ME 6.000 
33 —. Assinatura de recortes, A 1.200 
fer, 15 1-0 DR E 20.000 RE 
RR au sig ogos | O gd, remo 
pagamento ....iccccuses 1.200 
& ã E 4 244.000 37 — Iluminação, fôrçga motriz e 
Rat ARNO po rs REI Ra RT 20.0C0 
38 — Publicações, etc. ......... -8.000 
DE CONSUMO 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 25.000 
Pig 42 — Telefone, etc. ....cc..iu.» 1.700 
Í destinados a estudos, RS ram 
RR ea ea Lo ge 5 : 2.000 a a Tim Rae 
| de expadiente, etc. 4.500 Total da Consignação III....... Ê 
tíveis, etc. ........ — 4.000 
Total da Verba:2. 5 au mos asse 723.830 


e outros alimentos 


RR Penis as 1.000 
de alimentação, etc. 274.000 
primas, etc. ...... 9.000 | RESUMO 
os químicos, etc. ... 60.000 | | 
RR... 46.000 Verba 2 — Material A a E Seria cd 723.830 
DRE nes spronise 400.500 HERO ro o)o cm rolo ARES god ais 723.830 


(co cem 


CON E E 


CRS 511.120,00 


e setembro de 1890, regulamentado pelo decreto 


dana pelo decreto n. 791, de 27 d 
1 duas secções: mista, funcionando 


7.805, de 23 de maio de 1927, foi dividida em 
10 Hospital Psiquiátrico, e feminina, funcionando na Colônia Gustavo Riedel. Reor- 
a, “pelo decreto-lei mn. 4.725, e regulamentada pelo decreto n. 10.472 (ambos de 
5 sétembro de 1942), passou a ter & denominação de Escola de, Enfermeiros 


jo Pinto”. 


a e dc NA PET 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 


=. 
Destina-se a preparar enfermeiros-auxiliares e promover especializações, em & 
psiquiátricos, de enfermeiros diplomados. 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


30 — N 
pais somo: 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
G9 — Funções gratificadas....... 10.800 | 35 — Despesas miúdas de 
Total da Consignação HI....... 10.800 | 37 — fôrça 
Total da Verba 1.............. 10.800 | 42 — Telefone, 


A finalidade do S. N. E. S. € formar na coletividade brasileira uma conc 
familiarizada com os problemas da saúde. ? nd 


03 — Livros, etc. .............. 3.000 
09 — Material de ensino, etc. ... 5.000 
13 — Móveis, etc. .......cccc.. 16.000 
T d signação 1........ 24.000 | (2 — Seleção, etc. ............. 
exam é x 06 Antes, She. ro 
H — MATERIAL DE CONSUMO Total da Verba 3.............. 
17 — Artigos de expediente, etc. 8.000 
19 — Combustíveis, dec! 22,77, 1.000 RESUMO 
22 — Gêneros de alimentação, etc. 130.C00 | Verba 1 — Pessoal.............. 
26 — Produtos químicos, etc. .... 5.000. | Verba 2 — Material............ 
28 — Vestuários, etc. .......... 60.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos 
Total da Consignação II........ 204.000 EA REPITO PRP DR Pas 6 
A 
| Serviço Nacional de Educação Sanitária CR$ 1.979.1 
Criada pelo decreto n. 15.003, de 15-9-1921, 6 piiissias por duas secções e o M 
de Saúde. 
| 


Quadro de discriminação da despesa: 


E. 
VERBA 1 — PESSOAL IV. — INDENIZAÇÕES 
À 
— PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 22 — Ajuda de custo .......... 
| x x q 23 — Diárias ....... DMA 
64 — Contratados .............. 64.200 Total da Consignação IV....... 
05 — Mensalistas .............. 112.800 Total da Verba 1.......... ao 
06 — Diaristas ...........cc. 16.200 
a VERBA 2 — MATERIAL 
Total da Consignação II..... a 193.200 I — MATERIAL PERMANENTE 
03 — Livros, etc. .............. 
HI — VANTAGENS 04 — Máquinas, etc. .......... . 
oa 13 — Móveis, etc. ............ 
09 — Funções gratificadas...... 20.400 14 Objotfh listórtcos, ati, “ES 
q Total da Consignação HI....... 20.400 Total da Consignação I...... E 
o 
ba 


dad dit db Arad PAS: META O CD oo ÁS Pa” PS a Er 
1 Tr é ) eras ! SP ae ué x a. À LA ato 
an y 


certa TE 


“RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 149 


DE CONSUMO 41 — Passagens, etc. 


E cepudiente, etc. 59.000 42 — Telefone, etc. ............ 8.000 
stiveis, etc: q. 2.0... j 3.963 | Total da Consignação HI....... 1.088.480 
primas, etc. ...... 10.800 o 
E químicos, ete. .... 1.000 Total da VerbaZi sm. so ufa o 1283.4653 
NOR ENE A aos o asia a ada 9.000 e 
Rs o Cana ENBRO? VERBA 3 — SERVIÇOS E 
Consignação RR estas 83.763 ENCARGOS 
I — DIVERSOS 
"DIVERSAS DESPESAS 51 — Serviços educativos e cul- 
pio: k ERARARN O do naro ate o Velo arara ceia 60.000 
RR e.. cd “é 52 — Serviços de saúde e higiene  400.Cp0 
; SH PA E eo 105.000 cd Beja dl [E ONE À oi: VUNESP 460.000 
ura de órgãos oficiais 260 
tura de recortes, etc. 3.960 RESUMO 
esas miúdas de pront PE 
rd 1.500 | Verba 1 — Pessoal.............. 235.700 
Deca Gmobriz! e Verba 2 — tata caio BEE A PARS 1.283.453 
RR 3.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos... 460.000 
MON VeLe O 2 ,ore enc 922.700 
] ROLA CRM CP ni = algo ba 1.979.153 
ps reparos, etc. ....... 8.000 Recs es 
riço Nacional de Febre Amarela CR$ 27.407.390,00 


Criado pelo decreto n. 21.434, de 23 de maio de 1932, rege-se pelo decreto-lei 
| 1.975, de 23 de janeiro de 1940 e pelo decreto n. 8.67%, de 4 de fevereiro de 1942. 
O campo de ação do Serviço Nacional de Febre Amarela compreende a totalidade 
“área habitada do Brasil, isto 6, 70% dos seus 8.542.000 km2, nas suas fazendas, 


“Em 1944, projeta, em linhas gerais, manter o mesmo ritmo de trabalho dos anos 
teriores, incrementando as atividades dos quatro Serviços Técnicos que o compõem. 


“ 
x 


à 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 


EXTRANUMERÁRIO 1 — MATERIAL PERMANENTE 
RE Er Eb dsro 1.408.800 | 03 — Livros, etc. ........cu.e.. 10.000 | 
04 -— Máquinas, etc. ........... 20.000 
rode CERTA Pa 569.400 
; 09 — Material de ensino, etc. ... 23.000 
mano nm 1.978.200 | 13 — Móveis, et. .uiicuceeoo 35.000 
, "Total da Consignação I........ 88.000 
VANTAGENS 
RE W — MATERIAL DE CONSUMO 
Rs... ga oo 17 — Artigos de expediente, etc. 500.000 
19 — Combustíveis, etc. .......-. 1.422.000 
RR ses. 78.000 | 59 — vestuários, etc. ......u... 13.000 
ORE + 2.056.200 | “Total da Consignação I........ 1.935.000 


31 — Aluguel, etc. praia 200.0c0 36 — Servi pa 
32 — Assinatura de órgãos foiciais 190 | 52 — Serviços de saúd 
37 — Iluminação, fôrça motriz e a y , 
otal j q cermeneerentes á. 
ao cd E > 28.000 Su Te eia E 


; 42 — Telefone, ete. .....c.cc- 70.000 | | RESUMO 
> | Vetba 1 — Pessoal......usso. 
Total da Consignação HI....... 428.190 | Verba 2 — Material............ 
da te aa 


Total da Verba 2..... is à VR ro. 2 CRE on 
4 ú 

a 7 

- 

E 


Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina 


Foi criado em virtude do decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941, d 
que reorganizou o Departamento Nacional de Saúde. 
“a O seu campo de ação e principais finalidades são as constantes do. seu E 
“no aprovado pelo decreto n. 9.810, de 1 de julho de 1942. , 


a 

E Quadro de discriminação da despesa: 

q 
1 VERBA 1 — PESSOAL Il — MATERIAL DE CONSUMO 

: 1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc. 

E 19 — Combustíveis, etc. .. 
q 05 — Mensalistas ...... Ee tiah doa 217.800 | 28 — Vestuários, etc. ...... 

: == Dial 255 ay 5.400 a 
K o ———— | "Total da Consignação II........ 
4 Total da Consignação II........ 223.200 
i da <= mpi II — DIVERSAS DESPESAS 

09 —- Funções gratificadas....... 24.600 | 30 — Pam RPA 

| dá = Cita chá do ieitio 31 — Aluguel, Eira ÉS ão DEE 
Total da Consignação HI....... 

d ci. õ ............- 

22 — Ajuda de custo............ 
US e ECOS o ni o nro digo SRA vinil 
Total da Consignação IV....... 
, Total da Verba'l........ Per Te 


....... 


VERBA 2 — MATERIAL 


I — MATERIAL PERMANENTE 


13 — Móveis, etc. .........d.. 


Total da Consignação I........ OND] SOME agacss> Rd anitos A E 


MS cid os ida DD a 


- Saúde. 


asd dt dd! os Aba 4 


13% 


CR$ 5.534.340,00 


Foi criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941. 


aprovado pela 1.8 


- Em 1944, pretende o Serviço Nacional de Lepra: 


coloniais; 


q çã, 
vi RR 
BA 1 — PESSOAL 


a) organizar o prontuário sôbre legislação relativa a 


" b) registro de tôdas as iniciativas, 
campanha contra a lepra; 
| o) terminação do censo de leprosos e seus comunicantes em todo o país e revisão 
onde for julgado necessário ; 

d) realização de novos concursos de "monografias sôbre lepra; 
e) manter uma secção de elucidação de diagnóstico da lepra; 
RE rede DA promover a instalação de dispensários anti-leprosos nos pontos mais con- 


lepra, 


to : 
» O campo de ação do Serviço Nacional de Lepra compreende o que se acha consubs- 


“tanciado no ante-projeto do Regimento, Conferêntia Nacional 


desde os tempos 


decisões e atos governamentais referentes à 


* Quadro de discriminação da despesa: 


II — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. 


30 — Água, etc. 


nan una nos 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 


33 — Assinatura de recortes, etc. . 


35 — Despesas miúdas de pronto 


pagamento ....-.cscccssers 

38 — Publicações, etc. ......... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
41 — Passagens, etc. .......... 
42 — Telefone, etc. .......x...» 
Total da Consignação III....... 
“Total da. Verba 2. ......» «uso 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
* ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


06 — Auxílios, contribuições e sub- 
venções ...cccecserseseos 
52 — Serviços de saúde e higiene 


Total da Verba 3.............» 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal...,.......... 
Verba 2 — Maetrial............. 
Verba 3 — Serviços e Encargos. . 
“Tete 2 A (e aa ed VA RR E nad 


-—— 


6.500 
3.200 

190 
1.200 


1.200 
75.000 
1.000 
25.000 
5.000 


118.290 


223.490 


4.000.000 
817.100 


4.817.100 


493.750 
223.490 
4.817.100 


5.534.340 


Serviço Nacional de Malária 
Foi criado pelo decreto-le] n. 3.171, de 2 de abril. os 
Pig campo de, ação do Serviço aciona as ária Eq 


Ef a 
as E 
bdas 


conbitinto 
Pretende em 1944 incentivar a luta contra a malária, Já infvinds. em a 


êsse 


- Quadro de discriminação da despesa: 
VERBA 1 — PESSOAL 1 — MATERIAL DE CONSUMO 
E. H — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO, “1 W7 — Artigos do - expodienta, ter 
p | 19 — Combustíveis, etc. ........ 
e. 04 — Contratados ..... 200.110. 1.309.200 | 25 Dom dd 
, 05 — Mensalistas .............. 475.800 28 — Vestuários, ete. peraçÕE 
a 06 — Disristas ............. ae 5.400 + 
] Sandino Total da Consignação II........ 1,7 
2. Total da Consignação II........ 1.790.400 = 
» Ul — DIVERSAS DESPESAS 
NI — VANTAGENS 
09 F 27.000 29 — Acondicionamento, etc. .... 
P — Funções gratificadas...... 30 — Água, etc. .......... + 
E 31 — Aluguel, etc. ...... 
E Total da Consignação HI..... o 27.000 | 33 — Assinatura do ésçõos "odio 
» — INDENIZAÇÕES Co 
a 22 — Ajuda de custo........... = 6.250 encon comeram .. 
» Er Es: Pr a 14.400 Rea ag e ga 
Í Total da Consignação IV....... 20,096 | 42 Dolabnia, aha, pm ço 
Mm Total da Verba 1.............. 1.838.050 | Total da Consignação KII....... 
Ag Total da Verba 2.......... 
E VERBA 2 — MATERIAL 
1 — MATERIAL PERMANENTE RESUMO 
ú 04 — Máquinas, etc. ....... te. 50.000 | Verba 1 — Pessoal.............. 
4 13 — Móveis, etc. ............ 120.000 | Verba 2 — Material...... 
À Total da Consignação 1........ 170.000 OA aca e RA sais * ci 
EV 
Serviço Nacional de Peste 
E X Criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941, tem 
E” promover as medidas de profilaxia antipestosa nos focos ativ 
» de todv o país e realizar pesquisas experimentais sôbre todos 


de peste. 


E Quadro de discriminação da despesa: 
j . á - 


HI — VANTAGENS 
09 — Funções gratificadas........ 


eh aA 046 


Ren itso e imim 6 107,6 4)76.06 0mjo! 


] juinas, DRC DNS uso sua 


DE CONSUMO 


de expediente, etc. 
oiço Estes é o PE DR 


tório nacional. 


Ph 


E) 


12.500 
72.000 


84.500 
1.661.900 


5.000 
380.000 
10.000 
350.000 


745.000 


152.000 
500.000 
307.000 

23.000 


982.000 


" Quadro de discriminação da despesa: 


55.200. 


61.200 


116.400 


20.400 


20.400 


11.250 
12.000 


23.250 


160.050 


ÉS VR TO qe mA a PM Nor a” 


HI — DIVERSAS. DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. 
30 — Água, etc. 


31 —. Aluguel, etc. .....ccciio. 
35 — Despesas miúdas de pronto 

PACATA o qo ereta ata a a uia 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 

AA RSRS RNP TS O 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
41 — Passagens, etc. ic. Mo. 


42 — Telefone, etc. 


Total da Consignação III....... 


Total da Verba 2........ e EE 


* RESUMO 


“ecorvecrecc.... 


vipiiaeim viga nibininkeo le ato Wo ro oa 


"Foi criado pelo decreto-lei n. 3.171, de 2 de abril de 1941: 
* Seu campo de ação abrange: Amazonas, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Rio Grande 
“Sul, Mato Grosso, Goiaz e Distrito Federal. 


VERBA 2 — MATERIAL 


I — MATERIAL PERMANENTE 
DAS PILANTOS ELG! «tefovots sli iaio cuiaro feia 
lSE=— IMOVOIS Mete. (eai Je) vpedo eco 


Total da Consignação I........ 


1 — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc. , 


19 — Combustíveis, etc. ........ 
26 — Produtos químicos, etc. .... 
DR Vestuários, eto. -.cusnsals 

Total da Consignação II....... p' 


WI — DIVERSAS DESPESAS 


29 — Acondicionamento, etc. 
30 — Água, etc. 
31 — Aluguel, etc. 


153 


1.661.900 
2.065.000 


3.726.900 


CR$ 4.904. 240,00 


Essa ação deverá estender-se a todo 


"Sumário do programa de trabalho para 1944: continuação dos estudos, inquéritos e 
investigações sôbre a epidemiologia, profilaxia e terapêutica da tuberculose; realização 
de exames roentgenfotográficos e tuberculínicos ; instalação de novos centros de cadastro 

o no interior do país. | 


8.000 
420.000 


428.000 


36.000 
61.000 
90.000 

1.800 


188.800 


15.000 
3.900 
36.000 


PE, Pta 
NPR” rs 
As dé 


E E 
” - 


32 — Assinatura de órgãos oficiais 190 | VERBA 3 
35 — Despesas miúdas de pronto 
pagamento .......ccutess - 1.600 


37 — Iluminação, fôrca motriz e 
gás ai 


nes ss 


Total da Verba dia 


ondas O: 00 uniao: se 


————— | Verba 1 — Pessoal.......itoos 
E Total da Consignação HI....... 98.690 | Verba 2 — Material. ........,.. 
. LA TR Verba 3 — Serviços e Encargos... | 
Total da Verba 2..... | aços 715.490 Motel os Rad 4 be 
é Ee E 
es = 
j Serviço de Saúde dos Portos Ê 
E Incumbe ao Serviço de Saúde dos Portos zelar pelas Siupódiçõas Sar ssa 
4 decreto-lei n. 2.538, de 27-8-940 e dar cumprimento, na parte que lhe toca, no da 
£ n. 3.010, Ce 20-8-938 (entrada de estrangeiros no país). P R. 
4 A finalidade do Serviço de Saúde dos Portos é evitar que o território nac! á 
e 4 invadido por epidemias e doenças exóticas que a êle podem chegar por via m art 
p fluvial e aérea e impedir a entrada de indivíduos fisicamente its ) 
E Quadro de discriminação da despesa: 4 
VERBA 1 — PESSOAL N — MATERIAL DE CONSUMO 
o II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc. 
E”. C5 — Mensalistas ...... DO ção 96.000 | 19 — Combustíveis, etc. . 
08 — Daio san srs rr d 141.600 | 25 — Matérias primas, etc. ... 
E É E oo rr | 26 — Produtos químicos, ete 
s Total da Consignação II........ 237.600. 28 — Vestuéri ete. 
E É 
WI — VANTAGENS Total da Consignação II........ 
09 — Funções gratificadas....... 136.800 
12 — Gratificação por serviço ex- E= 
traordinário .......ccrroo “19.500 A a 
RES ESSE” ch sp 
Total de Condignação HI....:.. 186.300) o nr 
a PE E Map Dem 
4 
IV — INDENIZAÇÕES 31 — Aluguel, etc. 
22 — Ajuda de custo. ........... 25.0c0 | 32 — Assinatura de 
23 — Diárias GR consannsnsenas 7.200 35 — Despesas anos de rosto 
“Total da Consignação IV....... 32.200 ng: io PO a 
paia] Mig RT A a NE e 
Total da Verba 1.............. 426.100 EÁS Teerecereress amena A 
TT | 40 — se a reparos, etc. diaria 
41 — Passagens, etc. ...... es 
2 Tolefoso, 00, ess cdgu ray 


20.000 | Total da Consignação III....... 


20.000 


Total da Verba 2............. 


iços de saúde e. higiene 307.350 


307.350 


PRP 


todo país. 


EXTRANUMERÁRIO 
RR SS doa 73.200 
e 432.000 
É AR 125.400 
Consignação II........ . 630.600 
- INDENIZAÇÕES 
de custo RA, GER a ii E 25.000 
o na VA RN - 28.800 
| Consignação IV....... 53.800 
RR roi 684.400 
2 — MATERIAL 
PERMANENTE 
BEE Os . Sto 5.880 
DE ns Sa cata 480.000 
a Consignação 1.......- 485.880 


L DE CONSUMO 


RO US ms 6 me io 5.000 
de “expediente, etc 20.000 
veis, etc. ....... « 50.000 
Pete. poses» 5.000 

e outros alimentos 
DN aaa snro o 614 2.000 
de ai ção, etc. 350.000 
50.000 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoai 
Verba 2 — Material 


cedo rasa ss 


Verba 3 — Serviços e Encargos... 


Total 


coco rcaccosonna a a 4 
uu... 


155 


426.100 
1.164.824 
307.350 


1.898.274 


CR$ 2.476.400,00 


, Foi criado pelo decreto-lei n. 3.643, de 23 de setembro de 1941. 
* Tem por finalidade organizar, controlar, e orientar a luta contra o câncer em 


26 — Produtos químicos, etc. .... 
283: — Vestuários, etc, s.scadees» 
Total da Consignação II........ 


NI — DIVERSAS DESPESAS 


807-— Agua efe: cs» E RR 
Br =—UATiguel let sr si eme a ud 
| 32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miúdas 'de pronto 
pagamento ........cccces 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
RARO CRU jane Lone Dao dé npao 
38 — Publicações, etc. ......... 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
41 — Passagens, etc. .....c..es 
42 — 'Telefone, etc. ............ 
“Total da Consignação III...... 
Total da Verba 2........teee.» 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


1 — DIVERSOS 


5% — Serviços de saúde e higiene 


Esteban ds caso ES 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal..........u..» 
Verba 2 ——- Material. seis em é 
Verba 3 — Serviços e Encargos. . 


atarm axo (9) duo) 4 ALR ba Car efe alia AC 


300.000 
100.000 


882.000 


419.120 


1.787.000 


5.000 


5.000 


Vo pet 


DIREÇÃO NACIONAL DA 


) AST ETF 9. pa — “ij “CR 
E . A 


à «sd FM ç. ee O 

Criada pelo decreto-lei n. 4.101, de 9. da fevereiro de 1942, a cha 
subordinada ao Ministro da Educação e Saúde. 

Compete à Direção Nacional da Juventude Brasileira vâmintatrar 
É, orientar as atividades cívicas da juventude em todos os estabe ) 
país; superintender a instrução pré-militar na parte de competência o 
Educação; cooperar com o Departamento Nacional de Educação em 
que se relacionem com a orientação da juventude; solucionar questões 
uniformes e símbolos para uso da Juventude Brasileira, realizar “inv 
e . balhos de assistência, e promover a publicação e distribuição de bole 
instrução pré-militar. 


dl 
ao 


Ú a) 
q Quadro de discriminação da despesa: 
VERBA 1 — PESSOAL 26 — Produtos químicos, etc. + Mei, 
o HH — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO E Pan, Gm: va ng4 o ANDA d 
4 05 — Mensalistas .............. 66.000 | Total da Consignação II...... 
| 06 -—— Diaristas ............. Pe 18.000 - 
«a a DEE NI — DIVERSAS 
, Total da Consignação II.... Mia 84.000 . E: 
—— | 29 — Acondicionamento, ete, 
E IV — INDENIZAÇÕES DO — Agua, Mto, scans stop. 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
22 — Ajuda de custo............ 12.500 33 a d | 
» 23 — Diécias ,.srsssgarmees a ga, 000, | O == AUS O 
E: 35 — Despesas miúdas de pronto 
E. Total da Consignação IV....... 36.500 Pagamento ......... 
j 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
Total da Verba 1......... A 120.500 NO A sr "o 
; , 38 — Publicações, etc, .... 
| VERBA 2 — MATERIAL = dignos vopatos, sites 
É | 41 — Passagens, etc 
— MATERIAL PERMANENTE 
i a 42 — Telefone, etc. .......... 
« 03 — Livros, etc. ......ccccocss. 10.000 
04 — Máquinas, etc. ..... ES da 10,000 Total da Consignação HI....... 
E 09 — Material de ensino, etc. .... 10.000 | - 
13 — Móveis, etc. ............. 10,000 Total da Verba 2 
! 
b Total da Consignação I........ 4C).000 
b RESUMO. 
E I — MATERIAL DE CONSUMO Verba '1 — Possoal.,.. 
Verba 2 Material. ...... 
" 17 — Artigos de expediente, etc. 22.000 ra 
: 19 — Combustíveis, NC mb ção 2 1.000 NON Ed ss MA 
f 25 — Matos primas, etc. ...... 5.000 
h : RE k 
R PP qe A 
f FACULDADE DE DIREITO DE RECIFE — CR$ 416. 


Criada por lei de 11 de agôsto de 1827, está instalada em prédio próprio, o 
seguinte legislação: Deqtetos ns. 8.662 de EMA, ls 530 de 18-3-916, 16.782 de 1 
19.851 de 11-4-931 e lei 378 de 13-1-937. 


k i 
Subodina-se diretamente ao Ministro de Estado. + 
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as Destina-se a ministrar o ensino superior das ciências jurídicas e sociais, para o que 
mantém o curso de bacharelando, em cinco anos. 


| 1 — PESSOAL 


5S04 Ê EXTRANUMERÁRIO SUR Ápue, efe Ras 6.000 
ti nie Sc 147.600 35 — Despesas miúdas de pronto 
2 A É 46.200 pabamento neo MM coros 1.800 
a —————— | 37 — Iluminação, iôrça motriz, etc. 5.000 
Consignação II........ 193.800 | Epis 
38 — Publicações, etc. ......... 30.000 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 10.000 
— VANTAGENS 
+ 42 — Telefone, etc. ............ 1.800 
E rattiteadas,...... 19.200 ' E: ES 
cação de magistério... 52.800 Total da Consignação III....... 54.600 
Consignação II TE 72.000 Total HAM VEDA data mms eia o 143.600 
RR ooo. 265.800 
É VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ne ENCARGOS 
2 — MATERIAL 
I — DIVERSOS 
ud EAN, Obje= Aúmilios etc... ema santo /ejais 5.000 
BC. ..neerennes 30.000 | 28 — Recepções, etc. ........... 2.000 
REI ERER a Ss secos. 10.000 —————— 
e À Total da Verba 3...... DOC UTODE 7.000 
“Consignação 1........ 40.000 —— 
RESUMO 
DE CONSUMO 
1 Verba 1 —- Pessoal... ....... 0... 265.800 
de expediente, etc. 22.0C0 E : 
ERR, 2.000 Verba 2 IM Aterialo ds. ra olhaico (e eu 143.600 
etc. RL 25.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos... 7.000 
= jp ER j 49.000 BE, RSA GU, SRS MS e O 416.400 


DE DE MEDICINA DA BAÍA CR$ 3.658.910,00 


lada em 1808 e remodelada por decreto de 3 de outubro de 1832, acha-se direta- 
I subordinada ao ministro da Educação e Saúde, e tem sob sua dependência o 
ituto Alfredo Brito, a Maternidade Clímério de Oliveira, o Ambulatório Augusto 
o Instituto Nina Rodrigues e o Hospital Getúlio Vargas. 


sionais em medicina, farmácia e odontologia. 


uadro de discriminação da despesa: 
=—= g DM Ca 


Sua principal finalidade e seu programa ce trabalho, resumem-se na preparação de 


ER = VANTAGENS 
EXTRANUMERÁRIO 09 — Funções gratificadas....... 19.200 
2.157.000 15 — Gratificação adicional...... 15.180 
E dead PRE AE rs 166.800 | 16 — Gratificação de magistério... * 201.600 
ão ........ 2.323.800 | Total da Consignação III....... 235.980 


22 — Ajuda de custo. RR 
23 —. Diárias ..... ARA RE cr ' 


Total da Consignação IV....... 


Total da Vezba. À. so. ora san 


VERBA 2 — MATERIAL 


E io MATERIAL PERMANENTE Total da Verba 2.. OR + 
na 03 — Livros, efe. ..cccrsesocai é 20.000 j E Mo 
8 04 — Máquinas, 0. ye tapete E 32.000 VERBA 3 — SER in 
09 — Material de ensino, etc. .. 12.000 ENC; GC FAd x 
cer 13 — Móveis, etc. .......... Cá 90.000 | o 
. Y— DIVERSOS 
Total da Consignação I........ N 154.000 | 96 Auxílios, Ste; secas caso 
+ 30 — Serviços con 5 dad 
ah msn nfnad q Total da Consignação 1...1.... 
SJ 16 — Animais destinados a De "gra —e— 
: rea napor a + 6.000 | Total da Verba 3... 8 
E 17 — Artigos de expediente, etc. 30.000 E 
19 — Combustíveis, etc. ........ 16.000 ê 
21 — Forragem e outros alimentos 4.800 RESUMO 
' 22 — Gêneros de alimentação, etc. 220,000 , 
Ê 25 — Matérias primas, etc. ...... 80.000 | Verba 1 — Pessoal........ PER 
» 26 — Produtos químicos, etc. .... 250.0C0 | Verba 2 — Material. ........... 
À 28 — Vestuários, etc. .......... 30.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos.. 
Ê Total da Consignação II........ 636.800 | .Total ....... SSD ram sesta 
q E “ 
. 
do ul 
i FACULDADE DE MEDICINA DE PORTO ALEGRE CRS 2.8: 88.0 ; 


pa 
a e 

Em 25 de julho de 1897 criou-se a Faculdade Livre de cinta e 
Pôrto Alegre. Mais tarde, foí adotada nova orientação didática para. aquele 
cimento, que assim se organizou sob o título de Faculdade de Medicina de Porto. 
Finalmente, pelos decretos ns. 20.630, de 17 de outubro de 1931, e 21.306, de 1 e 
de 1932, ficou diretamente subordinada ao Ministro da Mdcação e Saúde e t ransf 
a sua manutenção para o Govêrno Federal. | o 
Anexos à Faculdade funcionam os Institutos Osvaldo Cruz ef ento Li e, 

se realizam os exames de rotina, pesquisas experimentais e aulas' anatomia 4 3 
tiva, topográfica, patológica e medicina Fegal. E 
A Faculdade tem a seu cargo o ensino médico, farmacêutico, odontológico e d 
fermagem obstétrica, efetuando, ainda, pesquisas nos, diversos ramos de dich 


“RR 


perimental. ca 
Em 1944, pretende reformar os laboratórios e continuar a ares do Hos 

de Clínicas, cujas obras já foram iniciadas em 1943. ' A al 
18 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL UI — VANTAGENS 


Il — PESSOAL EXTRAORDINÁRIO 09 — Funções gratificadas ensaio 
05 — Mensalistas ...........0.» 1.732.800 | 16 — Gratificação de magistério... 


06' — Diaristas ;.:%, 02 dass MA 21.600 
Total da Consignação HI.... 


estica 6 a id Ta e DR 2 a va DE Di o DÁ Ra RS e aa ca a Md 


à RO 
xa a 
. “ 
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INDENIZAÇÕES à , 26 — Produtos químicos, etc. .... 90.000 à 
Ras 28 — Vestuários, etc. .......... 14.000 
RC See RE a: 10.800 E a 
A ——— Total da Consignação IL....... 296.50 
guaçãor IV. ...... 10.800 pd 
“o pa à o W — D 
Ega 2, 1.942.800 DR ORA 
em = 0 30 == Água ete: jasubticomasiiass 16.000 
a) : % : 32 — Assinatura de órgãos oficiais 330 
a 35 — Despesas miudas de pronto 
* a MATERIAL DABAMENtOR .is go «io cnjelsim posta çá 10.000 
| ua 37 — Iluminação, fôrça motriz e | 
KATERIAL PERMANENTE BRA Ai to RSS 2 12 A 20.000 * 
- PE) à 38 — Publicações, etc. .,....... 62.000 
Ei a TE PM, 30.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 79.000 
RR 50.000 41 — Passagens, etc. .......... 14.400 se 
ê ; 4 DAR =) [5) (0) o =) o RR 10.000 
Il de ensino, etc. .... 15.000 de nc 
“aa A (O SDS 310.000 Total da Consignação III ...... 211.730 
históricos, etc. .... 20.000 Total da Verba 2.......... 933.230 
Consignação 11 RA E 425.000 VERBA 3 — SERVIÇOS 
- E ENCARGOS 
TERIAL DE CONSUMO 1 — DIVECSOS 
E q estudos, . 06 — Auxílios, contribuições e 
RR vc 11.500 GUDVENÇÕOAS) inderpinieçato tda 28 12.000 
de Jiente, etc. 42.000 "Rotal da-Vierba 3 080 em sema» 12.000 
E IE E a SAR RN 2.000 RESUMO 
E O RNA PE ga via cien sro e ueis 1.942.800 
outros alimentos, à Verba 2 — Material ............- 933.230 
DR amooo srs 4.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos... 12.000 
RR nat 20.000 |O rota ossos iensie nar 2.888.030 
"primas, ete. «15... 80.000 
BENJAMIN CONSTANT | CR$ 2.841.450,00 


Criado pelo decreto n. 408, de 17 dê maio de 1890, posteriormente modificado pela 
n 957, art. 7.º, de 30 de dezembro de 1902, acha-se o Instituto, subordinado ao 
“e tem por finalidade a educação da cego e do amblíope. A par disso, promove & 
ão do cego adulto, já educado, à vida social. Como 90% dos casos de cegueira, são 
to da sífilis e de outras doenças, o Instituto manterá um Serviço Médico em 1944 


| reabrirá os seus cursos especializados. 
ERRA : 


Quadro de discriminação da despesa: 


1 — PESSOAL HI — VANTAGENS 
o E A ad 09 Funções gratificadas ..- a» 33.600 
o Total da Consignação III ....-. 33.600 
o o 65000 a E 
—— INDEN Ra 
BENS... 475.800 id S aa 
E 22 — Ajuda de custo .....-..--- E 
RR O AOO ans Difgas co o: ue a 3.600 
0%, Co UERN 27.000 : ———— 
sara nr Total da Consignação IV ...... 7.350 
: 707.900 Total da Verba L........» wa º 748.850 


Dad Ai di SA 


PR doq E 


sá 

q N . aa Es -” a ê 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
NDA 


37 — Luminação, fôrça motriz e 
38 — Publicações, etc a P) 
15.000 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
i 400.000 41 — Passagens, etc. .......... 
09 — Material de ensinó, etc. .. 1506-000 | sf iumioos RS. À 
13 — Móveis, etc. ............ 400.000 
Total da Consignação III ER 
Total da Consignação 1........ 965.000 
| Total da Verba 2..... eta pre É , 
e H — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc 25.000 VERB3A 3 — SERVIÇOS 
19 — Combustíveis, etc. ....... 8.300 
22 — Gêneros de alimentação, etc 600.000 I — DIVERSOS 
25 — Matérias primas, etc. ...... 126.000 
26 — Produtos químicos, ete 18.000 |! — futvicos 'edimetivos ' cuia 
28 — Vestuários, etc. .......... 142.000 
Total da Verba 3............ 
Total da Consignação II re 916.300 
RESUMO 
e Verba 1 — Pessoal ........cc.. 
dO — Agua, sie. sis "000 | Verba 2 — Material ......oooos 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 1.000 Verba 3 — Serviços e Encargos 
33 — Assinatura de recortes, etc 1.800 
35 — Despesas miudas de pronto ia PP PRP O E a À 
DEN à Sesau o dr Sos 5.000 
INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA EDUCATIVO CR$ 1.030. 
Criada pela lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937, está diretamente subordiy 
ao Ministro, 


As dependências que o constituem são as seguintes: . 


1) Expediente: compreendendo Secretaria, Contabilidade, Biblioteca e 


2) Seção Técnica: compreendendo os serviços de Filmagem, Revelação, 
ção e Redação de Filmes e outros, 


3) Distribuição: compreendendo a Filmoteca, Discoteca, Revisão e 
es. 


A função do I.N.C.B. é educativa. Seus filmes de 35mm são para ação 
pular e Cistribuídos aos cinemas do País pelo D.I.P. Os filmes de 16mm, são u 
zados pelos institutos científicos, escolas superiores, ginásios e colégips. 

Em 1944, continuará a produzir filmes de 16 e 35 mm, atendendo as 
das Diretorias de Bducação dos Estados, e incrementará o serviço de cópia dos 


existentes na filmoteca. 


e 


Quadro de discriminação da despesa: 1 
VERBA 1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 
H — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO I -— MATERIAL PERMANENTE 
. d 
04 — Contratados ............ 61.200 03 — Livros, ste. iccsisocssers 
05 — Mensalistas .............. 199.800 | 04 — Máquinas, E. o is o 
09 — Material de ensino, etc 
Total da Consignação II ARA > 261.000 | 13 — Móveis, etc. ........... 
Total da Verba 1............ 261.000 Total da Consignação 1........ 
=, Ee 
PE Wo E” a as alia El o. o 
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41 — Passagens, etc. ,......... 5.000 
Dutos ate. ECO 42 — Telefone, etc. Br poa o — 3.000 
ustíveis, etc. ........ RARE RA LEO Total da Consignação III ...... 50.640 
érias primas, ERES. eta , 185.000 |- Total 
DO O mis Sta otal da Verba 2 aurora E 569.540 
- - Vestuários ERR RO lo pao os 7.900 
, VERB3A 3 — SERVIÇOS 
E k E ENC 
da Consignação II......: 228.900 e 
À a da I — DIVERSOS 
— DIVERSAS DESPESAS Á 51 — Serviços educativos e cultu- 
| RE e: To O ap Lo Pre SE A 200.000 
a Sa e pficinia 240 Potal ida Venha. 3... zmcácia vi 200.000 
atura. de recortes, etc. 1220088: À 
as miudas de pronto RESTO 
EAR cm eao a sos 3.000 | Verba 1 — Pessoal ......i. 261.000 
, fórca motriz e Verba 2 — Material ............ 569.540 
sei 8.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos 200.000 
ERES Ds, ya 13.000 SEE 
E mm ao 7.000 PES Ro ta vo AR So iria gore 1.030.540 


TO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS CR$ 2.267.940,00 


O I.N.E.P. teve sua origem na lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937 que criou 
Instituto Nacional de Pedagogia. O decreto-lei n. 580, de 30 de julho de 1938, deu-lhe 
pRESAimação atual. Está subordinado diretamente ao Ministro da Educação e Saúde. 
* Compõe-se de um Serviço de Expediente, quatro secções técnicas, um Serviço de 
etria Médica, uma Biblioteca Pedagógica e um Museu Pedagógico. 


? Suas principais finalidades são: 


em: organizar documentação relativa à história e de estudo atual das doutrinas e 
técnicas pedagógicas. 

ET) manter intercâmbio, em matérias de pedagogia, com instituições similares, no 
is e e no estrangeiro; j 

Cc) promover inquéritos e pesquisas sôbre problemas atinentes à organização do 
ey ne 

a promover investigações no terreno da psicologia aplicada à educação; 

“ e) prestar assistência técnica aos serviços estaduais, municipais e particulares de 


ucação. RR ati 1) 
— Seu programa de trabalho para 1944 prevê: 


a) desenvolvimento dos trabalhos do Serviço de Biometria Médica; 

bd) prosseguimento dos trabalhos de doeumentação de atos e fatos da vida edu- 
à ga do país; 

ce) prosseguimento do trabalho de preparo de testes mentais e de aptidão para os 
nd sos OBD: AS. P.; 

“ d) aumento das coleções da biblioteca especializada e sua abertura ao público; 
“ e) aumento do serviço de intercâmbio, incluindo remessa de material informativo 
' países estrangeiros. 


| 1 — PESSOAL II — VANTAGENS 
: DO MR ÁrIO 09 — Funções gratificadas ...... 74.400 
; 12 — Gratificação por servico ex- 
meio os Metais; 100.000 fraordipário sí); asas seteferesoi 3.900 
48 CP ar 664.200 : cega 
E a Total da Consignação IX ........ 78.300 


—— — 


signação IL....... 1.206.700 Total da Verba Lf,u dano, — 1.285.000 . 


Lu o a, o sda dd dá Dida cui id dis a dão o ST A E fi o! 0 a cd NÓS 


PS O O SN 


rm 


ERR ARE mo pio 
E motriz e. 


21.500 

04 — Máquinas, etc. .......... 36.000 

13 — Móveis, te. .auwacissão 295.000 

Total da Consignação 1........ 352.500 

N — MATERIAL DE CONSUMO 

16 — Animais destinados a estu- 

ARE: ss e qa NAS 9.000 

17 — Artigos de expediente, etc. . 125.000 

19 — Combustíveis, etc, ....... . 4.700 
21 — Forragem e outros alimentos 

para animais ........cess» 8.000 

25 — Matérias primas, etc. ... 200.000 

26 — Produtos químicos, etc 40.000 

28 — Vestuários, etc. .......... s 15.000 

Total da Consignação II ....... 401.700 

UI ——- DIVERSAS DESPESAS 

30 — Água, etc. sito ccsues 24.000 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 749 

33 — Assinatura de recortes, etc. 6.00€ 
35 — Despesas miudas de pronto 

DREAMENTO chcla dio nursio tida 10.000 


INSTITUTO NACIONAL DO LIVRO 


38 — Publicações, O Ee ae 
40 — Ligeiros reparos, etc. ....... 
42 — Telefone, etc. ...........+ 


Total da Consignação II...... 
Total da Verba 2.....,.... 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


Total da Verba 3.............. 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ....c.rcvs 
Verba 2 — Material .......... E 
Verba 3 — Serviços e Encargos 
Toa CT.soS dese SAE 


CR$ 2.737.4 


O Instituto Nacional do Livro, órgão de realização e difusão cultural, cris 
decreto-lei n. 93, de 21 de dezembro de 1937, é subordinado ao Ministro da Ei 


e Saúde. 


Compreende, além dos serviços gerais de aúministração, três seções, 


reza técnica: 


a) secção da Enciclopédia e do Dicionário; 


b) secção de Publicação; 
c) secção de Bibliotecas. 


Compete ao I.N.L. 


a) organizar e publicar o Dicionário da “Lingua Nacional e a 


sileira; 


») editar obras raras ou preciosas que sejam de grande interêsse para | 


nacional; 


c) promover as medidas necessárias para aumentar, melhorar e brasa 


de livros no país; 


d) incentivar a organização e auxiliar a manutenção de bibliotecas 


todo o território nacional. ç 
Quadro de discriminação da despesa: . 
VERBA 1 — PESSOAL w — INDENIZAÇÕES 
é — pai Sa 22 — Ajuda de custo. d........ 
04 — Contratados ............4. TUA À ee o a RR 
06 — Diarista o. iS Iliiit o "45:60 | Total da Gonsignação IV ....us 
Total da Consignação II...... cá 333.000 Total da Verba 1 .....s.cvu. 


“au 


sa 


40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 
41 — Passagens, etc. .......... 
42 — Telefone, etc. ........... 

30.000 | 


4.000 620.950 


Total da Consignação HI...... 


- Total da Verba 2...... Sep 689.750 


| VERB3A 3 — SERVIÇOS 
TERIAL DE CONSUMO E ENCARGOS 
de expediente, etc. I — DIVERSOS | 
pio oi Serviços educativos e cultu- 

Eaas 1.700.000 


1.700.000 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal 
Verba 2 — Material 
Verba 3 — Serviços e Encargos .. 


347.700 
689.750 
1.700.000 


una oro aa srs 


RM Cc Docs Sa rentes 
s miudas de pronto 


1.500 2.737.450 
RELER O rbiniojtlitoyo 611.000 = sq 


NACIONAL DE SURDOS MUDOS CR$ 1.177.260,00 


Foi fundado como escola particular em janeiro de 1856,. subvencionado pela lei 
| 939, de 26 de setembro de 1857, adquirido pelo Govêrno Imperial em dezembro de 
subordinando-se agora ao Ministro, diretamente. ; 

O seu primeiro regulamento data de 19 de dezembro de 1867 e rege-se atualmente 
; regulamento anexo ao decreto n. 9.198, de 12 de dezembro de 1911, modificado 
lo decreto n. 21.069, de 20 de fevereiro de 1932. 

PV A fimalidade do F. N. S. M. é educar e instruir surdos-mudos, tornando-os 
tos para o convívio social. 

Além dessa finalidade há um novo regimento em projeto, que lhe atribue ainda: 


a) realizar a profilaxia da surdo-mudez; 
E ) efetuar pesquisas nos domínios da pedagogia especial dos surdos-mudos; 
o orientar e organizar a vida post-escolar dos surdos-mudos já educados. 


| Quadro de discriminação da despesa: x 


VERBA 2 — MATERIAL 


I — MATERIAL PERMANENTE 


EXTRANUMERÁRIO 
08" ==" Pivios, ete,? 2 Deere ame 3.000 
o q 2:16. UBO 04 — Máquinas, etc. .......... 15.000 
CELA A AR 100.800 | 09 — Material de ensino, etc. ... 10.000 
h —————— 13 — Móvéis, etc. ...ccccseseces 25.000 
Consignação IE ...... 376.800 Total da Consignação 1 .....-.. 53.000 
ER H — MATERIAL DE CONSUMO 
: 17 — Artigos de expediente, etc. 30.000 
gratificadas....... 26.400 19 — Combustíveis, etc. ........ 11.500 
ção adicional,..... 7.320 | 22 — Gêneros de alimentação, etc. 325.000 
— | 25 — Matérias primas, etc. ...... Pee 
ími 45: 
aaa ELE +. 2.» 33.720 | 26 — Produtos químicos, etc. 
e ha qu ORE e E Vestuários, etc. ..z.c.v... À 95.000 
it Ve À 4 SUA. Es 
Verba 1........ 410.520 Total da Consignação IL...... “586.500 
sa pltpiça E di 


BRA Agua nte, cxssisssvAÃos 


o 32 — Assinatura de órgãos oficiais 240 1 — DIVERSOS 
) 35 — Despesas miudas de pronto 28 — Recepções, etc. .......... 
pagamento .cssescsesroo 5.000 60 — Salários a penitenciários, in- 
o 37 — Iluminação, fôrça motriz e ternados e educandos .... . 
ip os a A Cu RATO 22.000 Total da V E ap 5 
39 — Serviços funerários ........ 2.000 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 25.000 | RESUMO 
42 — Telefone, etc. ............ 3.000 Vitba 1 — Tails É Ra 
P Verba 2 — Matêrial ...... Eh4 GA 
Total da Consignação HI ...... 117.240 | Verba 3 — Servicos e Encargos 
E o DE De a 
; Total da Verba 2.......... 756.740 
E: MUSEU HISTÓRICO NACIONAL CR$ 


Criado pelo decreto-lei n. 15.596, de 2 de agôsto de 1922, subordina-se « 
ao Ministro de Estado e se compõe, atualmente, cas seguintes secções: 

a) História; 

b) Numismática; 

c) Curso de Museus. 


São atribuições do Museu Histórico Nacional: recolher, classificar e 
público objetos de importância histórica e valor artístico, principalmente os re 
ao Brasil; recolher, classificar e expor ao público moedas, medalhas, sêlos e: 
similares; concorrer por melo de cursos, conferências, comemorações e 
para o conhecimento da História Pátria e o culto das nossas tradições. 
Em 1944, propõe-se o Museu Histórico Nacional a continuar com o seu tr 
inairáçõos Cara ma A 
comemorações cívicas do Brasil. As dotações obtidas destiâam-se à confecção de | 
catálogo de amplas proporções, condizentes com a importância dos objetos 
classificados e fichadbs; à aquisição de novas obras para enriquecer as bib 
História e Numismática ; ao serviço de encadernação da publicação dos anais do | 
aos trabalhos de restauração e conservação do patrimônio artístico. º 


n + 


Quadro de discriminação da despesa: 


WI — VANTAGENS Total da Consignação 1........ 
09 — Funções gratificadas ...... 7.200 É 


Ed s 
RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 165 
ias primas, etc. .... PE MSSIQDO! q. GE ma Publicações, etc. .......... 20.000 
“Produtos químicos, etc. .... 3-500 | 40 — Liceiro 
estuários, etc... 44.000 | RAN S PR pato 
h . RA 42 — Telefone, etc. ..crr.vc.o.. 4.000 
“da snibeação DES cao ) 60.100 
Total da Consignação HI ...... 106.590 
— DÍVERSAS DESPESAS E e Total: da NErba A ins pes 231.290 
condicionamento, etc. .... 2.000 
AQE O re Ralis o kiss 15.000 RESUMO 
atura de órgãos oficiais 190 ( . 
atura de recortes, etc. f40n | WMerbas 1, — Pesgoal «uno x tr 203.100 
s miudas de pronto Verba 2 — Matetial ........... 231.290 
Raia REROSA api É 3.000 EO REo 
ão, fôrça motriz e IRON E AR RE AO AE RR RR 434.390 
RR eme 2a, 215/00 6.000 === 
J IMPERIAL | CR$ 444.570,00 


Criado pelo decreto-lei n. 2.096, de 29 de março de 1940, subordina-se diretamente 
E ao Ministro da Educação e Saúde. 


“São atribuições do Museu Imperial: recolher, ordenar a expor objetos de valor 
“histórico ou artístico referentes a fatos e vultos do Império, do Estado do Rio de 
“a - Janeiro e da Cidade de Petrópolis, bem como concorrer por meio de conferências, para o maior 
q conhetimento da história do Brasil, daquele Estado e daquela Cidade. Além disso, o Museu 
deve : manter “uma biblioteca sôbre história do Brasil e um arquivo de documentos históricos. 


) O programa de trabalho para 1944 abrange a criação de novas dependências onde 
se instalarão secções que serão abertas à visitação pública. 


Quadro de discriminação da despesa: 


1 — PESSOAL VERBA 2 — MATERIAL 

+ EXTRANUMERÁRIO I — MATERIAL PERMANENTE 
contratados .........i.... 14,00 NOS — Ligros nte; co e rsrunaio À : 15.000 
nsalistas .............. 66.000 | 04 — Máquinas, etc. ........... 24.500 
Ses cesmenoo 135.000") 439 Móveis, éte. .xccocuucemeo - 10.000 
E A R E à DD — EN RE e 
tal da Consignação II....... 215.400 Total da Consignação I....... 49.500 
“ER A foi SATREs Das 


? 
k 1 — MATERIAL DE CONSUMO 


To mM — VANTAGENS 


— i i : .C00 
gratificadas Rn 7.200 17 Artigos de expediente, etc 7! 

p ————— | 19 — Combustíveis, etc. ........ 6.150 
Renta Ra “dear, 21 — Forragem e outros aimen- 

a tos para animais ......... : 1.000 

; INDENIZAÇÕES 26 — Produtos químicos, etc. ... 4.000 
cus Éia ei UBS a 3.600 | 27 — Sementes e mudas de p an- 

tn Eri LAS PIS RA cpa mb ntafaranç ava baa) aa ato 2.000 

Consignação IV....... 3.600 | 28 — Vestuários, etc. .......... 11.600 

À Verba Lecce. 226.200 Total da Consignação II ....... RS apo) 


o Eee" 


E 


29 — Acondicionamento, etc. .... 
2230 — Agua etc. -..aestemas pa, 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
3 — Assinatura de recortes, etc. 
35 — Despesas miudas de pronto 


eus uu. 


38 — icações, etc. .....csass 
40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 32.000 5 


MUSEU NACIONAL 


“ Criado por decreto de 6 de julho de 1818, está diretamente pico 
A é tro de Estado. Constitui-se dos seguintes órgãos: 


a) Divisão de Geologia e Mineralogia; ; 

a b) Divisão de Botânica; 

E c) Divisão de Zoologia; o < 
d) Divisão de Antropologia e Etnografia; s á o 

3 e) Secção de Extensão Cultural; À! i É 
E, /) Biblioteca; . : 

9) Secção de Administração; ] 
h) Laboratório de Fotografia, Desenho, os e Modelagem. | ado 


o Tem a seu cargo coligir, classificar e conservar material que interêsse ao estudo « 
b ciências naturais e antropológicas, especialmente do Brasil, organizando co ] 
A série e pesquisas sôbre assuntos relacionados com as suas finalidades; divulgar 
N cimentos de ciências naturais e antropológicas e os resultados dos estudos e 
sas que tiver realizado, por melo de publicações, exposições, conferências e 
aos interessados. 


qa 


Quadro de discriminação da despesa: 


04 — Contratados ............14+ j E 
Ê 05 — Mensalistas .............+ ú in encermeneo 
/ 06 — Diaristas .......cscss E POD, . - 4 eesarerans 


Total da Consignação II....... 


NI — VANTAGENS 
á 09 — Funções ificadas ...... 
À , 12 — Gratificação por serviço ex- 
b eo pe MP AO aa 


'Total da Consignação HI... 


IV — INDENIZAÇÕES cemnereneao 
22 — Ajuda de custo .......... 
23, — Diátias sc ccastuey ED 
Total da Consignação IV ....... E — Vest RE CA AR des É. 
Total da Verbal... css. » ignação II ....... 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 
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VERBA 3 — SERVIÇOS 
8.000 E ENCARGOS 
20.000 
67.400 I — DIVERSO) 
atura de órgãos tão 190 A 
Assiiatura de recortes, etc. 1.200 | 17 — Expedi 
DO das de pronto xpedições científicas . ES 120.000 
RR a Ei 3.000 Total da. Verba 3%... 
RR Ds Sb iss Sus as 
DEE ts aqua ue aum + 14.000 
Pe Pesa RR 160.000 RESUMO 
NE 33.000 à 
10.000 Verba 1 —— Pessoal" ...cacsos 933.700 
cumes 7.500 | -verba 2 — Material ............ 753.590 
E uê 324.290 Verba 3 — Serviços e Encargos 120.000 
ERG DR co MOBEO AL ata, ne ratalo o sus 1.807.290 
FE sa E 753.590 === ST 


Ministro de Estado. 


CR$ 348.540,00 


Criado pela lei n. 373, de 13 de janeiro de 1937, acha-se subordinado diretamente 


* Entre as várias realizações programadas para 1944, espera o Museu terminar o 


fichário e o catálogo geral das obras. Do seu programa de ação cultural deve ser 


“1 — PESSOAL 


oe 17 — Artigos de expediente, etc. 3.000 
AL EXTRANUMERÁRIO 
E As 19 — Combustíveis, etc. ........ 3.000 
ERAS re cor aa a 25 — Matérias primas, etc. ..... 17.000 
ES da 28 — Vestuários, etc ......-... 18.000 
MRE so. up Aa OD Total da Consignação II....... 41.000 
— VANTAGENS 
+ SR WI — DIVERSAS DESPESAS 
gratificadas ...... 3.000 à 
ca por serviço ex- 29"— Acondicionamento, etc. .... 3.000 
ces 6:240; | 30 — “Água, ete. e consentir irst 6.600 
9. o 32 — Assinatura de órgãos oficiais 120 
a ; ; 33 as, Assinatura de recortes, etc. 1.800 
35 -— Despesas miudas de pronto É 
pagamento .....ceeeceees 3.600 
. 2.880 | 48 — Publicações, etc. .......-. 33.000 
40 — Ligeiros reparos, etc. ....- 10.000 
DR Poa af e 2.880 ) 1.500 
=| 41 — Passagens, etc. ....cc....- Y 
REA eg 76 AN 225.720 | 42 — Telefone, etc. ...........» 1.200 
ER "Total da Consignação III ...... 60.820 
Total da Verba 2 ...... cc... 122.820 
RESUMO 
6.000 
15.000 | Verba 1 — Pessoal ........eo- 225.720 
Verba 2 — Material ......m cre 122.820 
a NAO CREA TUCA ronca qo qa ana ala fo A ic 348.540 


* Quadro de discriminação da despesa: 


I — MATERIAL DE CONSUMO 


stacada a organização do Salão de 1944 e a organização de exposições não oficiais. 


y 
q 
b 
E 


OBSERVATÓRIO NACIONAL 


Criado por decreto-lei de 15 de outubro de 1827, está. subordinado dt »tame: 
Ministro de Estado, e conta com as seguintes dependências: poe 


fd nd “ 
) a) Observatório do Rio de Janeiro; ; bos 
b) Estação Magnética de Vassouras. No 
E. , São atribuições do Obesrvatório Nacional: er. 


a) realizar pesquisas em astronomia, Eeodésia, geofísica e ast p=! 


b) executar programas de observações astronômicas, magnéticas, ismo 
Eravimétricas, afim de contribuir para o desenvolvimento cultural “do país e dec 
rar com os observatórios estrangeiros para o desenvolvimento da ciência, espe 
. ) mente no que possa interessar ao Brasil; ao p 


ec) promover a publicação de memórias, monografias e outros trabalhos. que 
E duzam a sua atividade científica; = 00 


d) promover a publicação, anualmente, das tábuas de marés, do bol 

r tico, do boletim sismológico e do Anuário do Observatório Nacional, o q 
d sôbre efemérides e assuntos astronômicos, geodésicos e Eeofísicos úteis à na 
à astronomia de campo e ao público em geral; a + 


e) colaborar com os mais órgãos da administração incumbidos de viç 
ficos, geodésicos ou quaisquer que: necessitem do seu auxílio ou assistência cie) 


Seu programa de trabalho para 1944 abrange uma série de realizações. rel ct 
À das com suas atividades específicas. a 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 


sense. 


IV — INDENIZAÇÕES a sa: 
22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias 


ecc... 
Ansodogeno O WS | dO CE 


tra A ice A da da a Dl 
R 
É 
A 


..... 


..... 
“oceuncce.. 


03 — Livros, etc. 


ceovucoco sus 


nen aus 


RE Re RPI CE ERC CUTE RT 


ki as sai y ei y 
RE * RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO “169 
) DE DOCUMENTAÇÃO CR$ 590.990,00 


Regulamentado pelo. decreto-lei n. 7.632, de 14 de agôsto de 1941, está direta- 
— mente subordinato ao Ministro .de Estado. Compreende, atualmente, as seguintes 
secções: 


a) Divulgação; oi 
b) Documentação. 


o Serviço de Documentação tem por finalidade coligir, ordenar e conservar textos, 
documentários, dados descritivos, estatísticos e documentação fotográfica, bem como 
organizar e editar os anais do Ministério; prestar ao público e aos órgãos de publici- 
jade do Govêrno todos os informes relacionados com a ação dos órgãos do Ministério. 


Quadro de discriminação da despesa: 


A 1 — PESSOAL II — MATERIAL DE CONSUMO 
sas UMERÁRIO 17 — Artigos de expediente, etc. 20.000 
o 19 — Combustíveis, etc. ....... 300 
coro A ASS PRE 51.600 - — Matérias primas, etc. ..... 12.000 
Sa — Produtos químicos, etc. .... 3.000 
istas MEDIO Wah» ao, é si/o, 6 nto 217.800 | 28 — IV estuanios, etc: mim nioa 3.200 
da O ousieásicão a pp e 269.400 Total da Consignação 1 E a 6 38.500 
II — DIVERSAS DESPESAS 

o cd = aj ENE é Rj 1.000 
NIDA 31 = Aluguel, etc; cuca ana dio 30.240 
o peso S d EA na AUAÃO 32 — Assinatura de órgãos oficiais 450 

ns ET 35 — Despesas miudas de pronto 
Consignação III ...... . 10.800 pagamento 2.) . cas = se adais 9.600 
: 38 — Publicações, etc. ......... 200.000 
pao, 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 7.000 
Re VERBAS LS vans FOZBUA ZOO FAS MPelefone, efCa ct. pico 4.000 
toa dA Total da Consignação HI ...... 252.290 
2 o MATERIAL Total da Verba De mis side 310.790 

MATERIAL PERMANENTE ; RESUMO 

E RE sia ca 20.000 WVesba: d== Pesstal ,.cpassmos Ee 280.200 
1 Verba 2 — Material ............ 310.790 
la Consignação 1........ 20.000 ctg Pi ES q AR 5 pe 590.990 
D DE ESTATÍSTICA DA EDUCAÇÃO E SAÚDE. CR$ 256.660,00 


7 pi “Teve sua origem no decreto n. 19.560, de 5 de janeiro de 1931, que gPprovou o 
| regulamento da Secretaria de Estado do Ministério da Educação e Saúde, em cuja es- 
oa utura se incluia a Diretoria Geral Ce Informações, Estatística e Divulgação. 

s O decreto-lei n. 1.585, de 8 de setembro de 1939, altera a denominação da Repar- 
tição de Estatística do Ministério da Educação. 
| Subordina-se administrativamente ao Ministro e t 
de Geografia e Estatística. 


tenicamente ao Instituto Brasileiro 


, Compúe-se de 5 secções técnicas e uma administrativa: k 


“a Secção de Estatística do Ensino Primário; 
Db) Secção de Estatística do Ensino Neo-Primário; ; 
e) Secção de Estatística das Instituições e Atividades Culturais; 


A A f 


os 
, d) Secção de Estatística Médica, “Sanitária e Urbanística; 
w e) Secção de Estudos e Documentação; 
, 1) Secção de Serviços Administrativos. o 


Tem por finalidade levantar a estatística geral das 7 
rais e médico-sanitárias do país, bem como prover a respectiva atvulgação He 


Quadro de discriminação da despesa: 


09 — Funções gratificadas ...... die 
É 35 — Despesas miudas de pron- 
E Totai da Consignação HI ...... 4.200 | 37 — Huminação, fórça e é 
o 38 — Publicações, Ste, ..corero 
É. Total da Verba 1.......... 57.000 | 1 — a Ed] 
E 42 — Telefone, etc. .... : 
=" . 
E VERBA 2 — MATERIAL igca ca 
' Total da Verba 2 .......... 
É I —- MATERIAL PERMANENTE 
, RR 1 SD SR SP A Lace 3.000 RESUMO 
13 — Móveis, etc. ......... WA 22.000 | Verba 1 — Pessoal .......v... 
mars | JO O mei RR SD ali 
Ê, Total da Consignação I........ 25.000 Toma LIA E VE aa ne ; 
a 
q 
É » a : E 
f SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO | cry 2.017.266 


= Criado pelo decreto-lei n. 92, de 21 de dezemibro de 1937, é subordinado f 

Í mente ao Ministro, mantendo um Curso Prático de Teatro. y A 
O SB. N. 'T. tem por finalidade atividades ndo & 

mente urá programa para realizações teatrais, e o estudo permadente de tudo « 

carece o teatro no Brasil. E 


Quadro de discriminação da despesa: 


VERBA 1 — PESSOAL 
Il — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


eae sea" 


TERIAL DE CONSUMO 
de expediente, etc. 
nbustíveis, etc. 


see s a aa 


estuários, etc. 


atura de órgãos oficiais 
pura de recortes, etc. 


pesas miudas de pronto 


ação, frça motriz e 


Mimi sda o vs sn maço as o aj. 
GURI Wroa) a 6 puro 


ERC 


20 NACIONAL 


800 
240.000 


260 
3.600 


1.000 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


42 — Telefone, etc. 


Total da Consignação HI ...... 


Total da Verba 2 


eco ve vaso 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


51 — Serviços sducativos e cultu- 

POIS Eron sia IA OS 

letal “da Verba 3.2es decoder 

RESUMO 

Verba 1 — Pessoal ............. 

Verba 2 — Material ............ 
Verba 3 — Serviços e Encargos 

GLAM der acho Neto 86 nEnto ANN aU e 


O DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO 


2.000 


278.660 


291.260 


1.540.000 


1.540.000 


186.000 
291.260 
1.540.000 


2.017.260 


CR$ 2.319.550,00 


É; mitadas pelo decreto-lei n. 25, de novembro de 1937. 


Museu da Inconfidência, em Ouro Preto. 


* Museu das Missões, com sede em São Miguel (Rio Grande do Sul). 


EXTRANUMERÁRIO 


Rica Wa dio 


D por serviço ex- 


TRERANR O) epaiá io e aro o 


neu. 


Museu do Ouro, em Sabará. 


“Quadro de discriminação da despesa: 


27.600 
237.000 
16.200 


280.800 


IV — INDENIZAÇÕES 


22 — Ajuda de custo 
23 — Diárias 
Total da Consignação IV ...... 
Total da Verba 1 


cos esa ca cu vu s emela 


VERBA 2 — MATERIAL 
1 — MATERIAL PERMANENTE 


03 — Livros, etc. 
13 — Móveis, etc. 


14 — Objetos históricos, etc. .....' 


Total da Consignação I. iii 


Criado pela lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937, teve suas atribuições definidas e deli- 


— O Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional se acha suborginado direta- 
| mente ao Ministro e se compõe dos seguintes órgãos: 


Quanto às dependências propriamente Er repartição, ainda não foram criadas por lei. 
a Todavia essas dependências existem, de fato, nos Estados do Pará, Pernambuco, Sergipe, 
“Bahia, Minas Gerais e São Paulo. 
y O campo de ação do Servico se estende a todos os pontos do território nacio- 
- nal onde se encontrem monumentos e obras de valor histórico e artístico. Compete-lhe pro- 
mover em todo o país e de modo permanente, o tombamento, a conservação, o enriqueci- 
“mento e o conhecimento do patrimônio histórico e artístico nacional. 


6.250 
12.000 


18.250 
301.650 


20:000 
50.000 
1.000.000 


1.070.000 


172 


IN — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc. 


19 — Combustíveis, etc. ........ 
25 — Matérias primas, etc. .... 
28 — Vestuários, etc. .......... 

Total da Consignação II ...... 


Assinatura de órgãos oficiais 
Assinatura de recortes, etc. 


e senna un au 
uu... 


...... 


de Estado. 


SERVIÇO DE RADIODIFUSÃO EDUCATIVA 


Criado pela lei n. 378, de a de janeiro de 1937, subordina-se diretamente ao 


O Serviço de Radiodifusão Educativa, tem por finalidade orientar a radiodif 
auxiliar de educação e ensino; promover, permanentemente, a irradiação de 
mas clentíficos, literários e artísticos de caráter educativo e informar e esclarecer « 


] à política de educação do país. 


eee e nus 
ue ana rr nuas 


eee neu 


09 — Funções gratificadas 


Total da Consignação HI..... 
Totalda Vorha Los. coa 


03 — Livros, etc. ....:...... & 
04 — Máquinas, etc. .........: 
09 — Material de ensino, etc. 

13 — Móveis, etc. 


evoca ses e... 


Quadro de discriminação da despesa; 


apa b 
Es a gi cio É 
É a) as . = à 
MINISTÉRIO DA FAZENDA a 
41 — etc. VR 
42 — Telefone, etc. ......ccrio. 
35.000 
1.200 Total da Consignação HI..... E 
10.000 Total da Verba 2.......... 
4.400 VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ARGOS 
50.600 
I — DIVERSOS 
16 — Exposições “evo pes cs ameno 
26 — Prêmios, etc. ......... : 
51 — Serviços educati cultu- 
30.009 [7 da ntatend. 
4.000 x + 
50.000 Y 
400 Total da Veatba 3..0207 55: $ 
dad RESUMO 
2.400 | Verba 1 — Pessoal ........ é «AA 
1.000 Verba 2 — Material ...... SS vagem, 
: Verba 3 — Serviços e Encargos... 
120.000 
2.000 2 q RR A rent 4 sb 
CR$ nte 


y A 
feia 


H — MATERIAL DE CONSUMO 
17 — Artigos de expediente, etc, 
19 — Combustíveis, etc. 
ade Rd RO VOA 


rtp a 


ER 


40 — Ligeiros reparos, etc 


ota... 


42 — Telefone, etc. ,..... 
é a e 

Totai da Consignação II ...... 
Total da Verba a PR vas 


...... 


e E SS ci Ac Sta pa PÉ da Sa Ca CP INTE, PPS VER Wa 
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; — SERVIÇOS 

ENCARGOS ii 

Verba 1 — Pessoal ............. 480.300 
; Verba 2 — Materi 

E EE ua des ad «Rage 932.330 
“Son a Pias * 200000 Verba 3 — Serviços e Encargos... 200.000 
“ET Tp 200.000 | À 2242 UA DOR AR E RE ep Peneira 1.612.630 


| Criada pelo decreto n. 14.343, de 7 de setembro de 1920, com o nome Universidade 
do Rio de Janeiro, subordina-se diretamente ao Ministro de Estado e se compõe, atual- 
1 dos seguintes órgãos: 


Comissão do Plano da Universidade do Brasil; 
Escola Ana Neri; 

Escola Nacional de Belas Artes; 

Escola Nacional de Educação Física e Desportos; 
"* Escola Nacional de Engenharia; 

Escola Nacional de Minas e Metalurgia; 
Escola Nacional de Música; 

Escola Nacional de Química; 

“Faculdade Nacional de Direito; 

Faculdade Nacional de Filosofia; 

Faculdade Nacional de Medicina ; 

Faculdade Nacional de Odontologia. 


Es Reitor da Universidade cabe superintender e fiscalizar as atividades dos esta- 
pelecimentos de ensino e dos mais serviços que a compõe 


“CR$ 144.822,00 


q Po, : h DS ad 


"Quadro de discriminação da despesa: 


WI —. DIVERSAS DESPESAS 


“— VANTAGENS -30 — Água, ace bai mid . 1.300 
E per VE) Dai o RR PR ARA 108.792 
gratificadas peso “TE | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 330 
signação III ...... 5.400 | 33 — Assinatura de recortes, etc. 3.600 

; —————— | 35 — Despesas miudas de pronto 
coca Do 5.400 pagamento ......cmrcenos 600 
—>———— | 38 — Publicações, etc. .......... 3.000 
:RIAI 40 — Ligeiros reparos, etc. ..... 1.500 
ea a 42 — Telefone, etc. ............ 2.300 
PERMANENTE ) 
7.000 Total da Consignação III ...... 121.422 
RR quo ei criava o é 2.500 | 
Mes 1 RS Total da Verba 2 .....:..-. 139.422 
da Consignação I....... 9.500 a et 
Bal ESUMO 
“DE CONSUMO e 
> Wasba Li Pessoal! cor idos apeli 5.400 
expedi 6.009 | 
de do Nerba 2 => Material 2. acres a 139.422 


ed 


E - + W e w 
x 167 q - Pai pe cd EA 

A Comissão tem por atribuições a elaboração de planos, projetos e. um mas de ob 

referentes à construção da Cidade Universitária, e nisso trabalhará em 1944. 


" ] a fo 
Quadro de discriminação da despesa; . j aÃ “ a 
o» 2 io 4 E E Ez E a . 
VERBA 1 — PESSOAL | mm — DIV 
HI — VANTAGENS Sbc SIDO, a o Sata os 
o. DR eso Gratificação de representa- ; 32 — Assinatura de * &; gado 
END 4 Sua RR As no SN 90.000 | 35 — Despesas miudas de pronto 
a Total da Consignação III... 90.000 pagamento toner cemenranas Pe 
q , Total da Verba RATES Ui 90,000 40 — Ligeiros reparos, etc, ve du eps o 
4 ac Dia j = a. 
E VERBA 2 — MATERIAL 42 Telefone, etc. od Em A 
Dr. 1 — MATERIAL PERMANENTE * Total da Consignação HI... As 
13 — Móveis, etc. ............. 500 Total da Verba 2....... 3 
Total da Consignação I.... 500 A 
H — MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 4 
17 — Artigos de expediente, etc... 330 Verba 1 — Pessoal , emma ca na 
19 — Combustíveis, etc, ........ 60 | Verba 2 — Material . .......... 
28 — Vestuários, etc. ........... 800 82 - : 
Total da Consignação II.... 1.190 Total. id a ST 


Escola Ana Neri 


de assistência social; promover cursos de auxiliares de enfermeiras e de extensão un v 
sitária no setor de enfermagem e serviço social, , + UEM 


Quadro de discriminação da despesa : 
+ 


É VERBA 1 — PESSOAL 


1 — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


ha 


05 — Mensalistas . ........... ; ivros, DER Moça 


eocccace cano sau 


Total da Consignação II... 


NI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 


Total da Consignação III... 


Total da Verba 1 : lários etc. va dee po 


guie Melo e/n mn Saisa o o uu 


: Ee : 
— Iluminação, fôrga motriz e 


pa So na: 
Publicações, etc. .......... 


MN miendl sa a o 6/04 


Passagens, ED Daria es fas] Qro 


Telefone, etc. 


PRE RC RO 


Total da Consignação HI... 


artes. ae 


BA '1 — PESSOAL 


des om asc o ds 00 08 


“Funções gratificadas . 
— Gratificação de magistério... 


MATERIAL PERMANENTE 


váciy eo MEDA RR RI 
Máquinas, etc. ........... 
Material de ensino, etc.... 


TD sen sas a 00“ 


da Consignação 1.... 
f y sé) Hs 

— MATERIAL DE CONSUMO 
os de expediente, etc... 
tíveis, etc. ........ 
ias primas, etc. ....:. 


stuários, etc. 


RE o AR e O) aa 


E od PR 


"RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO 


- Despesas miudas de pronto: 


Ligeiros reparos, etc. ....-. 


25.000 


1.606.260 


Nacional de Belas Artes 


Quadro de discriminação da despesa: 


8.000 
10.000 
2.500 
35.000 


55.500 


LS PEN RA pr a Am do PRA da 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


06 — Auxihos, efe: . suis cussis 


Total da Verba 3. .«. wa. Apr 


RESUMO 
Nerba/'l = Pessdal « so ssa dessas 
Verba 2 — Material . .,........ 
Verba 3 — Serviços e Encargos. . 
CA fo À PR PRE RARE 


Do PO O TS. 


175 


360.000 


360.000 


676.000 
1.606.260 
360.000 


2.642.260 


CR$ 750.800,00 


Foi criada pela lei n. 378, de 13 de janeiro de 1937. 
O campo de ação da Escola Nacional de Belas Artes compreende o ensino das belas 


WI — DIVERSAS DESPESAS 
SONS RARE, QUO | certeto/ai ara pi are aê = 
22 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miudas de pronto 

pagamento . .....ccuuces 
37 — Iluminação, fôrça motriz e 
RO So AA 
38 — Publicações, etc. .........- 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 
42 — Telefone, etc. ...........- 


Total da Consignação IIF... 
Total da Verba 2..... EE a 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


28 — Recepções, etc. .........-» 
.51 — Serviços educativos e cultu- 
TETE TT Pr pr AIR ee 

“Total da Verba 3....... 

RESUMO 

Verba 1 — Pessoal . .....--.--- 
Verba 2 — Material . ......-..- 
Verba 3 — Serviços e Encargos. . 


Fá Dos 42 À NES fa PAIS e Cp 


20.000 
100.000 


120.000 — 


483.600 
147.200 
120.000 


pas e a 
750.800 


(eee 


<A e A 
Criada pelo Cecreto-lei n. 1.212, de 17 de abril de 1939, é parte n 
a Universidade do Brasil. + á ra < 
A Escola Nacional de Educação Física e Desportos tem por finalidade f 

técnico em educação física e desportos, imprimir o necessário dese 

ensino da educação física e dos desportos, em todo o país, e realizar 

educação física e desportos, indicando os métodos mais adequados à sua 


- E Ty 
rática. 


f 
da RR 
| e - 


7 “ - Quadro de discriminação da despesa : 
q 
VERBA 1 — PESSOAL WI — DIVERSAS DESPESAS 
II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 30 — Água, etc. aaa 

04 — Contratados . ............ 249.600 | 32 — Assinatura de órgãos oficiais 

05 — Mensalistas . ............ 642.600 | 35 — Despesas miudas de pronto 

06 — Diaristas . Cesncacenvocevç 16.200 pagamento . 204 DV RR 
E. Total da Consignação II... 908.400 | E As E triz * 
É. NI — VANTAGENS Ed e val ai DE RN “90 
2 09 — Funções gratificadas . ..... 16.200 Etta + E 


42 — Telefone, etc. .,.u.cecreur 


Total da Consignação III... 16.200 ; 
M done da Consignação HI... 
4 Total da Verba 1....... 924.600 "a ', 
a Total da Verba 2........ 
b VERBA 2 — MATERIAL A 
é e PERMANENTE 
É VERBA 3 — SERVIÇOS E 
k 03 — Livros, etc. .............. 10.000 ENCARGOS 
À 04 — Máquinas, etc. ........... 15.000 E 
09 — Material de ensino, etc E 60.000 I — DIVERSOS 
E. 13 — Móveis, etc. .............. 50.000 
/ — 02 —. Seleção, ete. ....,iccernes 
A Total da Consignação 1 135.000 28 — Recepções, excursões, etc. .. 
51 — Serviços educativos e cultu- 
A NH — MATERIAL DE CONSUMO rais pras amv Bei Mo 4 oa 
E 16 — Animais destinados a estudos, É 
» o PASTE RE 7 2.0C0 Total da Verba 3....... 
: 17 — Artigos de expediente, etc. 25.000 
É 19 — í RO midia st 2.000 
] 21 — Forragem e outros alimentos RESUMO 
d aro RS a 2.000 — Pessoa 
| 22 — Gêneros de alimentação, etc. 40.000 | Verbais | Esta Ac 2% 
| 25 — Matérias primas, etc. ...... 7.000 | Verba 2 — Material. .......... 
| 26 — Produtos químicos, etc 1 10.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos... 
/ 28 — Vestuários, etc. ........... 14.000 É 
Total da Consignação II 102.000 DOGRIAS ca RE EÇO - 
] r E 
Escola Nacional de Engenharia i Er CR$ 2.155.430, 
á En 
Foi criada pela Carta Régia de 4 de dezembro de 1810, expedida pelo príncipe rege 
D. João, com o nome de Academia Real Militar. a à 


Regulamentos sucessivos, expedidos pelos governos imperial e republicano, ara 
Sua estrutura, até que a expedição da lei n. 452, de 5 de julho de 1937, que criou a 


versidade do Brasil, nela incluiu a antiga Escola Politécnica, com o nome de Escola | 
clonal de Engenharia. 


E WE o Tr NEN MAD SS A. Per 


RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORÇAMENTO BRR 14 


M Os seus objetivos são: ministrar o ensino adequado a formar profissionais, não s6 nas 
- * funções técnicas, como também na organização e direção de grandes empreendimentos. 

6) programa de trabalho da Escola Nacional de Engenharia, para 1944, se resume na 
manutenção dos seus diferentes cursos para os alunos nêles matriciliados, num total de 
770, e na realização dos trabalhos de pesquisa a cargo dos membros de seu corpo do- 
cente, conforme as requisições que forem feitas. 


Quadro de discriminação da despesa: 


RBA 1 — PESSOAL II — DIVERSAS DESPESAS 
PESSOAL EXTRANUMERÁRIO' | 29 — Acondicionamento, etc. .... 200 
ea! RARE Agua etc ue ere eira tio are io 12.000 
Tens oetranteneea 1.369.200 | 32 Assinatura de órgãos oficiais 330 
CSS T Ea GRE PR 54.000 À 
l 35 — Despesas miudas de pronto 
Total ME cunsiguação II.“ :. 1.423.200 DBCAIMENta no? - msm nasais ee 4.800 
“E —— | 37 — Iluminação, fôrça motriz e 
: ds ETA dps AGO rp A 50.000 
RR ei TA DEINE 38 — Publicações, etc. .......... 10.000 
unções gratificadas ...... 19.200 | 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 20.000 
ratificação por serviço ex- DOSE CLONE LOEOURE a ie. oe 7.000 
traordimário . ...ceoo 3.900 
Xratificação de magistério. . 172.800 
2 Total da Consignação III... 104.330 
* “Total da Consignação III... 195.900 
Rs ur Ta Total da Verba 2....... 496.330 


Total da Verba 1........ 1.619.100 


A 2 — MATERIAL VERBA 3 — SERVIÇOS E 
"ENCARGOS 
ri 1 — DIVERSOS 
RRSRRERRE ER a ro laio ul 50.000 


pd Esso E Pe 50.000 | 28 — Recepções, excursões, hospe- 
“Material de ensino, etc. .. 35.000 |. dapeng etc: “aido aja rel e 40.000 
5 RE SR 100.000 E 
alças ER |O Total da Verba 34.» >»: 40.000 
aa “Total da Consignação I.... 235.000 
er ap 
H — | MATERIAL DE CONSUMO RESUMO 
— Artigos de expediente, etc... Ho ORQME Netto 1-— Pessoal . Ss rondic sas 1.619.100 
> Combustíveis, etc. ........ 12.000 | verba 2 — Material . ......uce. 496.330 
REriad pra ES Babe is aa Verba 3 — Serviços e Encargos. . 40.000 
odutos químicos, etc. .... 50.000 
RERRE S.. 15.000 ; 
CS E Totals 45:55 mia nie 2.155.430 
al da Consignação II.... 157.000 ; X 


o | Nacional de Minas e Metalurgia CR$ 754.760,00 


Tnstituída pela decreto n. 6.026, de 6 de novembro de 1875, sofreu sucessivas reformas, 


se cena e." 


15 — Gratificação adicional ..... 


ts 16 — Gratificação de magistério. . 86.400 " 
38 — Publicações, etc. ...... véia 
R ' a 40 — Ligeiros reparos, etc. .....: 
Consignação III... 111.600 os, y 
el Ea um am | 41 — Pateagóms, alo. m.. Deca si> 
a“ y 42 — Telefone, etc renan. 
Er IV — INDENIZAÇÕES o 
» a ce Oiii; Pros D qe dshond 14.400 Total da Consignação TU... 
3 Total da Consignação IV... 14.400 Total de epi ção 
“dg Total da Verba 1....... 263.000 VERBA 3 — SERVIÇOS E 
) ENCARGOS 
pre o 
; VERBA 2 — MATERIAL á 1 — DIVERSOS 
) “ 
4 1 — MATERIAL PERMANENTE |, ERA Paço 
a 0 — VEDA SUR o da en AA 25.000 | 28 — Recepções, excursões, hospe- 
a a ond 
q 04 — Máquinas, etc. ........... 75.000 dagens e homenagens...... 
8 09 — Material de ensino, etc..... 8.000 
Ê, 13 — Móveis, etc. ............. 45.000 |. total da Putas LI! 
E: 14 — Objetos históricos, etc. .... 10.000 É A 
À y RESUMO 
Total da Consignação 1.... 163.000 
é eme | Verba 1 — Pessoal . ............ 
p Verba 2 — Material . ...... “ 
] Il — MATERIAL DE CONSUMO Nadha 3 6 Donas Receita 
| 17 — Artigos de expediente, etc 20.000 
19 — Combustíveis, etc. ....... . 29.000 Total . g 
25 — Matérias primas, etc. ...... 110.000 
Escola Nacional de Música ss . CR$ bens 


Foi criada pelo decreto n. 143, de 12 de janeiro de tão, do Govêrmo Provisório o. 


blica. 
Após sucessivas reformas, foi, pela lei mn. 452, de 5 de julho io 1937, 
Universidade do Brasil, com o nome de Escola Nacional de Música. “a 


| É atribuição da Escola ministrar o ensino da música em todos os seus ramos, | db 


gendo os seus cursos, os seguintes graus: fundamental, geral e superior. 


semen as va 0. dis 


Funções o icsadaé gr RR 
- - Gratificação de magistério... 


Total da Consignação III... 


etc. 


nando raso. 


de expediente, etc.. 
ustíveis, etc. 


dino e 0» vo 


1933. - 


BA 1 — PESSOAL 


EXTRANUMERÁRIO 


“Nacional de Química 


Cá LS dida 


Quadro de discriminação da despesa: 


264.000 
144.000 


408.000 


23.400 
177.600 


201.000 


609.000 


Foi criada no Ministério da Agricultura, pelo decreto n. 


Quadro de discriminação da despesa : 


| 38 — Publicações, etc. 


ado ie ÉS o q dO 


HI — DIVERSAS DESPESAS | 


S0-—— Água, etc. ME assis 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 
35 — Despesas miudas de pronto 
BABERIMENtO 7 so cus Sra a 
Iluminação, fôrça motriz e 
gás . 


Em, 


40 — Ligeiros reparos, etc. 
42 — Telefone, etc. 


Total da Consignação III... 
Total da Verba 2....... 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


I — DIVERSOS 


51 — Serviços educativos e cultu- 
rais . 


ecran re na a a eu a 


RESUMO 


Verba 1 — Pessoal. 
Verba 2 — Material . 
Verba 3 — Serviços e Encargos... 


Total . 


36.000 
120 


8.000 


18.000 
37.000 
40.000 

4.000 


143.120 


239.320 


140.000 
140.000 


609.000 | 


239.320 
140.000 


988.320 


CR$ 1.521.040,00 


DO CV EREEr 


NI — VANTAGENS 


09 — Funções gratificadas ...... 
12 — Gratificação por serviço ex- 

traordinário . .......... 0. 
16 — Gratificação de magistério... 


Total da Consignação III... 


“ Total da Verba 1.......) 


24.016, de 28 de julho de 


» Pela lei n. 452, de 5 de julho dé 1937, foi incorporada à Universidade do Brasil. 


Seu programa para 1944 consiste no ensino das matérias próprias do curso e em pes- 
quisas a êle relacionatas. 


' Fub , etc. RR, ME 
03 — Livros, etc. ...cscciamaeas 40,000 48. — digleos top, res 
i 40. 42 — Telefone, etc. E 


Total da Consignação HI... 


pr 
Total da Verba 2........ 


000 
19 — Combustíveis, etc. ........ 7.000 ex 
o 25 — Matérias primas, etc. ...... 35.000 | 28 — Recepções, excursões, etc... 
d 26 — Produtos químicos, etc. .... 600.000 Nao 
ê 28 — Vestuários, etc. .......... 15.000 Total da Verba 3. 
E Total da Consignação II.. 672.000 RESUMO 
Verba 1 — Pessoal . . 
HI — DIVERSAS DESPESAS 
Verba 2 — Material . 
E 30 — Água, E ce. ecra. 0 8.000 Verba 3 — Serviços e 
E 32 — Assinatura de órgãos oficiais 19C ; 
ad 35 — Despesas miudas de pronto Mobgk > tsssFartes 
PADNADAO Su panissboni pa 2.000 
E”; E 
3 y | 
a Faculdade Nacional de Direito » a 
4 p 
] 
É Legislação: Decreto n. 14.163, de 12 de malo de 1920; decreto nm. 14.343, de fu 


tembro de 1920; decreto n. 20.902, de 31 de dezembro de 1931; decreto n. 23 609, Ê 
dezembro de 1933 (Regulamento da Faculdade Nacional de Direito). p 


* Destina-se a ministrar o ensino superior das ciências jurídicas e sociais, para 
mantém, o curso de bacharelando em direito, em cinco anos. 


PSP E o 


Quadro de discriminação da despesa: 


» a À 

] a 

E: , VERBA 1 — PESSOAL 

E H — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 

é 04 — Contratados . ............ 120.000 

A 05 — Mensalistas . ............. 45.600 

| Total da Consignação PO ga 165.600 

WI — VANTAGENS 

) 09 — Funções gratificadas ...... 19.200 

12 — Gratificação por serviço ex- 

traordinário . ....... pin 19.500 | 1 
16 — Gratificação de PRE aj 28.800 


venue... 


Total da Consignação HI... 67.500 
Total da Verba 1....... 233.100 


PM DM AE SM. dd A aii E 
a :] o ral Xá ? 
RELATÓRIO DA COMISSÃO DE ORCAMENTO 181 
um “— DIVERSAS DESPESAS 40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 8.000 
o A pets RR RR a 1500 
O a do  Briios oficiais o otal da Consignação III... 29.470 
ár Ê Total da Verba 2.....: caia 87.770 
— Despesas miudas de pronto É = 
E mapgamento . cics 1.500 RESUMO 
“Iluminação, fôrça motriz e Verba 1 — Pessoal .'........... 233.100 
E RE PAPO 10.000 | Verba 2 — Material . .......... 87.770 
ne Publicações, E RO 2.000 Rotalres mea cio ÇA 320.870 
ade Nacional de Filosofia CR$ 2.935.060,00 


Foi criada pela lei n. 452, de 5 de julho de 1937. 

As suas principais atribuições são: preparar trabalhadores intelectuais e candidatos ao 
— magistério do ensino secundário e normal; e realizar pesquisas nos vários domínios da cul- 
tura, que constituam objeto do seu ensino. 


Quadro de discriminação da despesa: 


BA 1 — PESSOAL 25 — Matérias primas, etc. ..... 10.000 


Es 26 — Produtos químicos, etc. .... 75.000 
PESSOAL EXTRANUMERÁRIO | 28 — Vestuários, etc. .......... 12.000 
Ro ornaeneneraoo : nad Total da Consignação II.... 132.500 
RR ppa sis 42.600 
. nn = orroas, NI — DIVERSAS DESPESAS 

— “Total da Consignação II... 1.989.200 ; 
lg, DER a ESQUEMA) FOtGR O asim avers nte PR o o 10.000 

32 — Assinatura de órgãos oficiais 260 

UI — VANTAGENS : 35 — Despesas miudas de pronto 
: pagamento. ut = jo mis 7.000 

Funções gratificadas ...... - 19.200 | 37 — Iluminação, fôórça motriz é 
RE aco por serviço ex- A a to 14.000 

cemanecnstes 6.500 | 38 —. Publicações, etc. .......... 35.000 | 
ificação de magistério . 19.200 | 49 — Ligeiros reparos, etc. ...... 8.000 
- Total da Consignação II... 44.900 | 42 — Telefone, etc. ......... a 4.000 
Iv — INDENIZAÇÕES Total da Consignação III... 78.260 
Diarias =... 7.200 Total da Verba 2....... 838.760 
— “Total da Consignação IV... 7.200 EE 
Total da Verba 1....... 2.041.300 VERBA 3 — SEVIÇOS E Y 
É ENCARGOS 


2 — MATERIAL 


I — DIVERSOS 
com e 28 — Recepções, excursões, etc.... 40.000 
ERC ae o dos 100.000 | 51 — Serviços educativos e cultu- 
RERE o... 10.000 EE DAR RA SA A RS 15.000 
de ensino, etc....: 38.000 ; TT —— 
RE... BRR. 480 -000 Total da Verba 3......... 55.000 
Era, é 
— Total da Consignação I.... 628.000 RESUMO 
MATERIAL Verba di MP Beda, je deusiio doidos 2.041.300 
TREM Ros Verba 2 — Material . .......... 838.760 
nais destinados a estudos, Verba 3 — Serviços e Encargos... 55.000 
A Tv OR 500 Pc 
de expediente, etc.. 30.000 HPOtabre e niuisrad te ni di 2.935.060 
stíveis, etc. ........ 5.000 


PASS O o E O CINE, 


ES 


Faculdade Nacional de Medicina 


Instituída por decreto de 16 de agósto de 1851, com o. y nome de ; 
o a sua estrutura modificada por decreto de 3 da outubro. de E que a tr 
; Faculdade Nacional de Medicina. = 


Compõe-se da Faculdade Nacional de Medicina, Eita A Y 
E várias dependências, inclusive Escola de Farmácia, e de dois Institutos: de 1 
” 1 Psiquiatria, tendo êstes suas dotações próprias no orçamento, 
a É a Faculdade padrão, sendo sua finalidade o ensino técnico e 
ne o cina e farsnácia. 
k Dispõe de 46 cadeiras, Incluindo as do curso de farmácia, à ando-se s 
d orçamentárias à aquisição de material cirúrgico é de laboratório e de outros | e 
ensino das diversas disciplinas que constituem os cursos, tem como te me: 
,. aparelhamento para atender nos doentes Pibésa que procuram seus amb 
k . Quadro de discriminação da despesa : 
1 VERBA 1 — PESSOAL 22 —. Gêneros de alimentação, ete. - 200, 
* hi 25 — Matérias primas, etc. ...... 7 
— EXTRANUMERÁRIO 
o ducrêmio 26 — Produtos químicos, etc, .... 
04 — Contratados ......... og 562.000 | 28 — Vestuários, etc. .......... É 
E 05 — Mensalistas .........ioo. 4.275.800 . do P qual Teia . 
a 06 — Diaristas . ...cccssssosceo 208.000 Total da Consignação II.... 
k Total da Consignação II... cia Mi — DIVERSAS DESPESAS j 
JR O mesma, GO. di. cd passas op DA 
) A 31 — Aluguel, etc. ............. ) 
É, 09 — Funções gratificadas ....... 25.800 | 32 — Aselnaturt de órgãos oficinhe 
12 — Gratificação por serviço ex- 35 — ap Los de ego 
4 traordinário . núinda saga 13.000 E (SS XY É 
q 15 — Gratificação adicional ..,.. 3.456 | 37 — a rp lia motriz e de a 
16 — Gratificação de magistério. . 216.000 ÁS. see rs srs rrrreneao 
4 Total da Consignação III... 258.256 | 40 — Ligeiros repãros, tes 
F Total da Verba 1....... - 4.004.056 | 42 — Teleton, etc. ...... e rrnri » 
» Total da Consignação III... 
, VERBA 2 — MATERIAL ú É medida Vodi SCE 
I — MATERIAL PERMANENTE | : 
) 08 — Lévros, sta .,... CER 100.000 VERBA 3 — SEVIÇOS E 
z 04 — Máquinas, etc. ........... 105.700 : 
09 — Material de ensino, etc..... 30.000 1 — DIVERSOS | : 
13 — Móveis, etc. ............. 790.250 
- 52 — Serviços de saúde e higiene 
Total da Consignação I.... 1.025.950 à y 
Total da Verba 3........ 
É a 2 
Il — MATERIAL 
DE CONSUMO RESUMO 
16 — Animais desti , 
o det SR O ondoo (Ve RR 
17 — Artigos de expediente, etc... 60.000 sra ad “a pg Rr 
19 = Combustíveis, dt A 60.000 | Verba 3 — Serviços e Encargos. 
21 — Forragem e outros alimentos Total E Sa TORRE 
o pera animais ............. 
, e 


PU MANEIO SM <a as a ii Dá bd Ai WC nã ue w” “ Nm 


183 


CR$ 280.220,00 


Foi criado. pela lei n. 452, de 5 de julho de 1937. 
Às suas principais atividades são: promover pesquisas científicas, desenvolver o ensino 


- “especializado da psicológia e realizar trabalhos aplicados de DElColo Ria: 


Quadro de discriminação da despesa: 


RBA 1 — PESSOAL E IH — MATERIAL DE CONSUMO 


17 — Artigos de expediente, etc.. 4.600 

PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 25 — Matérias primas, etc. ..... 12.000 
E a a Seta 28 — Vestuários, etc. ........... 3.000 f 
om A É Total da Consignação II... 19.600 
METANO o Soja o! ssiçio 87.600 MRS de AM 
: 5.400 HI — DIVERSAS DESPESAS 

E: po y E RO Mpuantato MD me ao cmi nda 1.000 
“ “Fotal É ES IE 124300 || SM Aluguel, jeto (co sur ams 28.800 é 
A RR ansigmação | 321 AcsinAfus de órgãos oficiais 120 
os 35 — Despesas miudas de pronto ; 
| Total dá Verba 1........ 124.200 TEIAS CÍ UC gr A RESP Pr 600 j 
———————— | 38 — Publicações, etc. .......... 8.000 z ; 
40 — Ligeiros reparos, etc. ...... 5.000 ; 
42 — Telefone, etc. ............ 1.900 » 
RBA 2 — MATERIAL T'ctal da Consignação II... 45.420 A 
| — MATERIAL PERMANENTE Total da Verba 2........ 156.020 
RE ERS Do. es. ss 25.000 RESUMO : 
E nmóveis; etc... euro to 66.000 | Verba 1 — Pessoal . ......... 124.200 af 
E RE E Verba 2 == IMeGterial cs ca ais sieceiro 156.020 cu 
“Total da Consignação 1..... 91.009 RR RR sra os 280.220 k 

Him - “de Psiquiatria CR$ 1.215. 060,00 


. 
4 


Foi criado pelo decreto-lei n. 591, de 3 de agôsto de 1938. 


O seu campo de acção compreende pesquisas no âmbito da psiquiatria. ns 


| ; Quadro de discriminação da despesa: ” j y : 


VERBA 2 — MATERIAL 


EXTRANUMERÁRIO 1 — MATERIAL PERMANENTE 

DER co tarado: « PERO 139.800 | 03 — Livros, etc. ......cueco. A 15.000 Í 

ristas | 54:600 | 04 — Máquinas, etc. '....... 00» 70.000 , N 
a 09 — Material de ensino, etc..... 5.000 

al da Consignação II... 194.400 | 13 — Móveis, ete. ....ccecesees 53.900 / 

Es Vesba Rss 194.400 + Total da Consignação I..... | 143.900 sv) ; 

——— = 

N 


17 — nao de expediente, dic. 
19 — Combustíveis, etc. ........ 
21 — Forragem e outros alimentos 
para animais . ..... 
22 — Gêneros de alimentação, etc 


58, ns 
a hisi btá 


...... 


RE «mt ico é d a ER 112. 
Total da Consignação II... 628.760 
HI — DIVERSAS DESPESAS 
at AA DE con essa cit do 20.000 
32 — Assinatura de órgãos oficiais 200 
35 — Despesas miudas de pronto 
pagamento . .. er ter 2.000 
37 — nro“ tôrça motriz e é 
E DR a eos, epa Pr A” 25.000 


Faculdade Nacional de Odontologia 


É rj 
Fol criada pelo decreto n. 19.852, de 11 de abril de 1921. o 
As suas principais finalidades são: graduar cirurgiões dentistas, manter cursos de | De 
feiçoamento da especialidade e manter ambulatório de clínica. k 


Quadro de discriminação da despesa: 


II — PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 
05 — Mienealistas . ..icccccecoo 648.600 
06 — Diaristas . ............... 16.200 


09 — Funções gratificadas . ..... 16.200 
16 — Gratificação de magistério 33.600 
Total da Consignação II 49.800 
Total da Verba 1....... 714.600 
VERBA 2 — MATERIAL 
I — MATERIAL PERMANENTE 
GS — Eivroa, MC Als ensaia Uns 10.000 
09 — Material de ensino, etc. .... 5.000 
13 — Móveis, etc. .......... E. 65.000 


Total da Consignação I.... 


E 
Total da Consignação II... : 


E 


Total da Verba 2........ Ê.. 


+ y 


VERBA 3 — SEVIÇOS E E 

1 — DIVERSOS “e 

52 — Serviços de saúde e higiene: - 

poa aa A DS 

Verba 1 — Pessoal . . 
Verba 2 — Material . 

Verba 3 — Serviços e Encargos... 

Motats » suis q 


“A 
RR 


CR$ 915.290,6 


Total da Consignação III... 
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QUADROS DE DISCRIMINAÇÃO DA DESPESA 


PA - 


e DO 


ANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS 


“4 

' A 

n 
1. « 
N 
+ 
. 
, 
Y 
. 
m 
A é E 


A 


a) 


d) 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
RTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 


de Obras 


dos e projetos; obras a 
m iniciadas no exercício 


“02 — Obras a serem inicia- 
das no exercício e sua 
fiscalização 
“Construção de um 
depósito e um: 


almoxarifado no 


- Instituto Nacional 


de Puericultura. . 
Construção de um 
Pavilhão Braile no 


Instituto Benjamin 


Construção do edi- 
fício da Adminis- 
tração da Colônia 
Juliano Moreira 
em Jacarepaguá... 
Início da constru- 
ção de um Centro 


- de Saúde em Curi- 


tiba, no Estado do 
Paraná 
Início da constru- 
ção de um Centro 
de Saúde em Vi- 


“tória, no Estado do 


Espírito Santo.. 

Construção de um 
Centro de Saúde 
em João Pessoa, no 
Estado da Paraíba 
Construção do 
Biotério para a 
Colônia Gustavo 
à cdf=10 (5) | PP 


+ h Construção da 


Sub Estação e Rê- 


Quadro de discriminação da despesa: 


400.000 


58.228 


1.115.245 


2.545.644 


932.040 


336.721 


756.989 


276.920 


1) 


ED) 


1) 


Total da 


Os ae ca nba Edi 


CR$ 59.914.313,00 


de subterrânea de 
Luz e Fôrça da 


Colônia Gustavo 
Rjedelo Ases 
Construção de um 


pavilhão para ofi- 
cinas no Observa- 
tório Nacional.. 

Construções na 
Colônia de Mari- 
tuba, no Estado do 
Pará 
Construções 

Lazarópalis 
Prata, no Estado 


subconsignação 01 


pa — Prosseguimento e conclusão 

de obras iniciadas em exesci- 

cios anteriores e sua fiscali- 

: zação; instalações, aparelha- 
N mento e equipamento. 


01 — Prosseguimento e con- 
“clusão de obras ini- 
ciadas em exercícios 
anteriores e sua fisca- 
lização 


a) 


b) 


Prosseguimento 
das obras da Es- 
cola Técnica de 
Belo Horizonte... 


Prosseguimento 


das obras do Hos-' 


pital de Triagem 
da Colônia Gusta- 
vo Riedel,...... 


c) Prosseguimento 


da construção de 
50 cases de auxi- 


liares da Adminis- , 
tração da Colônia 


Juliano Moreira. 


À 
4 
y 
694.945 3 
s Ê 
e 
f 
133.600 e 
É 
b 
354.029 - 
E 
sm 
225.341 : 
RSRS E E 
8.329.702 ú 
LA 
j 
y 
4.000.000 E 
4.515.000 Ê 
» 

1.409.834 


um pavilhão para 
a casa de máqui- 
nas e obras com- 
mentares a serem 
executadas no Pre- 
ventório de Ipane- 
ma, Município de 
Póôrto Alegre, Rio 
Grande do Sul... 
f) Prosseguimento 
da construção de 
um prédio para a 
administração do 
Preventório de 
Ipanema, Munici- 
pio de Pôrto Ale- 
gre, Rio Grande 
o BASE 


é) Prosseguimento 
da construção dos 
seguintes leprosá- 
rios: Acre, Ama- 
zonas, Pará, Mara- 
nhão, Piauí, Ceará, 
Rio Grande do 
Norte, Paraíba, 
Pernambuco, Ala- 
goas, Sergipe, 
Bahia, Espirito 
Santo, Rio de Ja- 
neiro, Distrito Fe- 
deral, São Paulo, 
Paraná, Santa Ca- 
tarina, Rio Gran- 
de do Sul, Minas 
Gerais, Mato 
Grosso e Goiaz... 


h) Arruamentos na 
Colônia Juliano 
Mogeita “a estos 


1) Prosseguimento 
das obras na Es- 
cola Técnica de 
Pelotas ......... 

1) Prosseguimento 
das obras do Bloco 
Médico Adminis- 
trativo da Colônia 


Gustavo Riedel.. 

1 Prosseguimento 
das obras do Sa- 
natório Miguel Pe- 
reira em S. Paulo 
m) Prosseguimento 
das obras do Hos- 
pital Colônia de 
Curupaití, no Dis- 


n) Prosseguimento 
da construção do 


178.698 


Pórto e 


Cm A 
' 


Sul eme sun s mam 


> 
= 


min Constant.......... 
b) Acréscimos e modifica- 
ções no Centro de Saú- 
de de Manaus, Estado 


do Amazonas.......... 


6.000.000 


540.006 


790 069 


3.914.000 


3.044.135 


199.325 


CR$ 7.000.000,00 


ciadas em exercícios 
anteriores e sua fis- 
calização . 


a) Prosseguimento 
das obras comple- 
mentares para 
adução do Ribei- 

À “ rão das Lages, re- 

500.100 visão de hidrôme- 
500.000 tros e tratamento 
3.000.000 


Prosseguimento 
das obras destina- 
das a extensão da 
rêde de esgotos.. 3.500.000 


Total da subconsignação 02 6.500.000 
Total geral “7.000.000 


CR$ 1.000.000,00 . 


de Marituba no 
Pará, 90.000; Co- 
lônia'de Águas 
Claras na Bahia, 
132.000; Colônia 
Padre Damião em 
Minas Gerais, .. 
204.000; Sanató- | 
rio de Roça Gran- 
de em M. Gerais, 
60.000; Colônia 
Santa Marta em 
Goiaz, 130.000 e 
Colônia Tavares 
de Macedo no Es- 


tado do Rio, .... 
1.000.000 


“Total: geral..... 1.000.000 


es 


E FÉ. 


CR$ 28.908.848,00 


anteriores e sua fis-, 
calização 
a) Trabalhos de pe- 
E = é 2 E quena hidrografia, 
Re E . polícia de fócos 
ei ? e serviços comple- 
mentares ....... 28.908.848 


““Fotal geral......ccecvoo.. 28.908.848 


, FACULDADE DE MEDICINA DA BAÍA 


Serviço Nacional de Peste 


02 — Prosseguimento e conclusão 


Quadro de discriminação aa despesa : 
| 
Cons. 1 — OBRAS 


y 


de obras iniciadas em exerci- 
cios anteriores e sua fiscali- 


zação; instalações, aparelha- 


mento e equipamento. 


01 — Prosseguimento e con- | 


clusão de obras ini- 


Quadro de discriminação da despesa : 


Cons. 1 — OBRAS 


03 — Reconstrução e ampliação 


de edifícios, inclusive refor- 


MUSEU IMPERIAL 


Quadro de discriminação da despesa: 


Cons. 1 — OBRAS 


02 — Prosseguimento e conclusão 


de obras iniciadas em exerci- 
cios anteriores e sua fiscali- 
zação; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. 


MUSEU NACIONAL 


Quadto de discriminação da despesa : 


Cons. I — OBRAS 


02 — Prosseguimento e conclusão 


de obras iniciadas em exerci- 
cios anteriores e sua fiscali- 
zação; instalações, aparelha- 
mento e equipamento. 


== 


ma e ampliação de suas ins. 
talações 
o) Relorma no Edifício da | 


j » o maia Ra dia hi 


ia geral. remeuneranenano 


ão 


nene. 


eu... 


RR EV MO O AU DS LDO PO PRE E Y e Ed o F. Sá o NTE 


20 DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
TCO NACIONAL CR$ 2.500.000,00 


Quadro de discriminação da despesa: | 


. I— OBRAS S anteriores e sua fis- 


À calização 
sseguimento e conclusão a d - 
de obras iniciadas em exercí- a) Obras de repara- 
cios anteriores e sua fiscali- ção, conservação 


e restauração de 
monumentos e 
bens de valor.... 2.500.000 


zação; instalações, aparelha- 

ento e equipamento. 

1 — Prosseguimento e con- - 
clusão de obras ini- PELA SETA Rosto o cale ip esa ro ao 2.500.000 

ciadas em exercícios PEA ER de 


i 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


ESPE MTO om DO q ND E vp 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


Pessoal Permanente 


Cr$ 


BRR Easgos Ocupados ....i.....co ss sose isso... 86.823.600,00 
RR Comente... eei o. 414.150,00 


RR manso 87.287.750,00 
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05—-uexma LISTAS 
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Exercício de 1944 


Verba I — Pessoal — Consignação II — Pessoal Extr 
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09 — runçÕES GRATIFICADAS 


potitardois números 


03 — Comissão de Eficiência 


2905 (21240) 


4 725 (22- 9-42) 
4 730 (23- 9-42) 


04 — Departamento de Administração 


r 


4 858 (21-10-42) 


a! SI71(2-4-41) 4928 ( 6-11-42) 
5 422 (12- 7-41) 4 951 (13-11-42) 
5 488 (12- 8-41) 4 995 (26-11-42) | 
i 3 501 (14- 8-41) 5 057 ( 4-12-42) 
3 761 (25-10-41) 5 399 (13- 4-43) 
3 775 (30-10-41) 5 603 (22- 6-43). 
4 296 (13- 56-42) 5 624 (24- 6-43) 
4 354 (25 65-42) 5 627 (28- 6-43) 
4448 (8-7-42) 5 863 (30- 9-43) 
4457 (9-7-42) 6 912 (25-10-43) 
4 556 (30- 7-42) 5 927 (26-10-43) 
4 561 (10- 8-42) 6 066 ( 5-12-45) 
: 4 596 (19- 8-42) 6 074 ( 7-12-43) 
, 4 676 (10- 9-42) 6 088 (10-12-43) 


pedirá do E É a o rd RIR 0 as goi PE TR, é ato o. BR ds é = e 
Secretário (1) a 4.200........ pes ox audios . CTA poi perua raçeçes vis du Pace pot 


Verte era nas sas" 


04 — Divisão de Obras 


“ Chefe do Serviço de Construção da Universidade do Brasil........ 20,400 
E ARE PARDO PUMP E DE PR 6 2 SAR RR pi RO APR e E S 4,200 
Ã 
“, 05 — Divisão do Orçamento 


cena ca ra ese res tra aa no ta ano nas ep 


Mestre ana Un es ra nn a aa a srs nana a rn rs a 


é ay » daria VARA RD UR Ga) É MOO o E TD DI Fê dit = Aa a AD dd INS dna 


E E IO ; 28 
o RR E» 
e MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
DOTAÇÃO: 
(em cruzeiros) 
PARCIAL TOTAL 
Cr$ Cr$ 
Biblioteca Nacional : 
dE neves Reese cana ERR ea ata be La Dis SEE 5.400 
RR Es rita latas q Tao es Mg den aa cade do 3.000 8.400 
— Colégio Pedro II — Externato 
) ts o SU GS 9 ra AA RPE RD SRD PR 10.800 
CT ERERD  sca tb a CA E CNT DA PRERESI END RR RR 5.400 
Chefe de Disciplina... atlas EE Dea so a A A 4.200 
4 Mude tio Portaria... E É ipo post SID E DE NC a UN E PD BR NPR RR 3.000 23,400 
Colégio Pedro II — Internato 
peer 10.800 
| Secretário....... DN MRS Re Ae epa o eu pe aos Dean ei e Ta Basa da sé 5.400 
N * Chete de Disciplina cialDe MINA CÃE ESPE SPEA RE PE ERR PR DER 4.200 
Chefe de MORRA Do ora esposo. urna sin ce cinn ha cenaninraninnenis 3.000 23.400 
Conselho Nacional de Educação b 
— Secretário...... io bed GS DEBE PRP AR 5.400 
Conselho Nacional de Serviço Social | 
Secretário. Cs E SEE Pe MO Ter PRP SP PAR NPR SN 5.400. E 
E mia euio Nacioual da Criança q 
E A 
e ei de inda 
RR Rs auge CR = ema coiso ini sas rui rera a adia 6.690 p 
y O nonlmador E SNC Eine AP Pi DO REVER PRN RA 6.600 
Secretário dos CEC e sit D A P 4.200 17.400 um 
4 ” E alias J 
04— Instituto Nacional de Puericultura q 
Dtdsisicador SR et O RENA io pio AR A A RE a NE PR 5.400 22.800 Á 
E isssésio Nacional de Educação 
01 — Diretoria Geral 
Sta NÃ as LD Ab te RR RS NS 5.400 ; 
sto Pie o EU A E PENSE SI PRA PD 3.000 8.400 E A 
09 — Conservatório Nacional de Canto Orfeônico É a 
Cr CS RO Ae RAE PR, RE E DP 5.400 , 
14 — Divisão de Ensino Industrial ; 
; d 
02 — Escola Técnica Nacional ] 
Cs fa o A No RR RP PAPER 5.400 ? 
“Chefe de Portaria.......... + Te 4 meato De e IRD 3.000 8.400 . 22.200 Rr 
4— Departamento Nacional de Saúde 
ro “e— dei de Administração 
Diretor dos Cursos..........cucercenececuntere sine renamenness 8.400 
ARO RA Dos nen e seio 60 as o MTE Ralo, os 0 a oba aja a a ao 6.600 
| Secretário do Diretor Geral....... Ro TR ORAS AD cat So Srt (a Pe a CNES 5.400 o 
Auxiliar do Diretor Geral..............» e CRE PEÃO 3.000 ” 


Chefe de Portaria.............roo- RETNA PRE ME) e? 
Chade diftiadão 00 a 4308... cr seis fesasa disto 800 


10 — Divisão de Organização Hospitalar 


Chefe de Seção (3) a 6.600........cscsesecerrercremerrarsroco 19.800 | 
Secretário do Diretor....... 


EEE EEE EEE 


11 — Divisão de Organização Sanitária 


“Chefe de Seção (4) a 6.600............. WaR pior caso d agia fuin doi AN 
E Chefe de Seção de Enfermagem..........cameascsisenccesarreas 5.400. 
Do. Secretário do Diretor......... sa gRaes 24 iuannpo Ufo a daihis 8 dio , 


12 — Instituto Osvaldo Cruz 


EE .. Chefe de Divisão (8) a 10.800.......... Veni mendes su ud mm dita 
o Úe: Chefe de Seção (21) a 6.600.......... O RE DDS PEER PR EA 138.600 

Chefe do Hospital Evandro Chagas...........ccisiscitsireso os 6.600 
N Chefe do Museu ........ SRS do ts da de cia PE Toa e EN A 4.200 | 
e. Chefe de Seção de Administração....... PRADA O mp PRO See 4.200 
(id , rms PE PED RAD ARCA da 


f ç 
e 13 — Serviço Federal de Aguas e Esgotos 
a | 


Secretário ...... ES niçao CARD E ADRs a E PAR a | 4.200 | 
Ê Chefe de Seção do Material...........c... PAR qu eo up À 
Chefe de Portaria..........ccsescros pe Adm yo e a à 


3 14 — Serviço Federal de Bioestatística 


Chefe de Seção (2) a 6.600........ PEIN PP PER E * e, e 
Chefe de Seção de Apuração e Publicação..........cceserenreso 
Chefe de Seção de Administração............. 


erra nan as e rn ce anasaa 


emerson au 


terre rrenan Do ecoa asa Dag 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 


DOTAÇÃO 


(em cruzeiros) 


PARCIAL TOTAL 


Cr$ 


| 16 — Serviço Nacional de Educação Sanitária , | 


— Chefe de Seção de Educação e Propaganda. ....» users 6.600 
Chefe do Museu de Saúde. ......cuuuuuseeneres cera ranenerneso 6.600 
; Chefe de Seção de Administração .......scenseseeersereneereees 4.200 

Secrelário do Diretor. .... cs uneser masc cs en es inn ro neve seratame 3.000 


= Eegelco Nacional de Febre Amarela 


| Chefe de Seção (4) 2. 6.600........seresemenesereenereesreero 26.400 

* Chefe de Circunscrição do Distrito Federal.........suresenseero É 
Chefe de setor de circunscrição do Distrito Federal (7) a 5.400... 37.800 
Chefe de Seção de Administração... .....uececererenceneereneoo 


CEE E 3.000 78.000 


— Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina 


y Chefe de Seção de Medicina.......eseeceenerensecereeneeroo res 
| Chefe de Seção de Farmácia e de Seção de Entorpecentes (2) a 
ha Las ER MRMRERE So 80 oral feto tara fam 
oe Chefe de Seção de Administração... .....cecuteereseereroo SW . 
| Secretário do Diretor..... ..cemereteesesrereenecerreneeeeoo 24.600 


di — Serviço Nacional de Malária 


| “Chefe de Seção (3) a 6.600........u.ssseesereereererseeoeeoeoo 
— Chefe de Seção de Administração. ...-ceenemeessoeeeersrereero 
E “ Secretário do Diretor..........» A Eis Neo aolaha te o RREO Ro Dior 


27.000 


— Serviço Nacional de Peste : 


RR do Bugio (2) a 6.600. aiga se ese sro stensereserreees 
— | Chefede Seção de Administração... ...uesceeeserereso SA e 
ER Secretário do Diretor... ..usueensan tre true ereroceeeasn ee toros 


20.400 
20.400 


Serviço Nacional de Tuberculose 
CO TRE EMO PE RR : 
Co E CE NRO a mendes 
CT O A OA S 


% 23— td de Saúde dos Portos 


Inspetor de Saúde do Pôrto — Distrito Federal (8), São Paulo (4), 
Pará (2), Pernambuco (2), Bahia (2), Amazonas (1), Ceará (1), 
Rio Grande do Norte (1), Paraná (1), Rio Grande do Sul (1), 


A = o aten to jerá to te dndes 


DR CM E ss cqrnlaia po tata o te bita é me lota ado O . 19.200 


DP a DAN Md Rad 
ue REN/AZo RI de 


41 — Faculdade de Medicina da Bahia 


- ua 
E a 


Digetor... serv sos Cotas E a É as 
Misatobdcis ; - xaçdrnigo x» Eutiee  o 
Chefe de Purtaria .............. 
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42 — Faculdade de Medicina de Pôrto Alegre 
ça ca TE PRP a AD e 
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